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SANTUARIO 

M A R I A N O. 

EHiftoria  das  Imagens  milagrofas 

DE  NOSSA  SENHORA. 

E das  milag;roramente  aparecidas,  em  a Índia  Orien- 
tal, & mais  Conq  liílas  de  Portugal , Aíía  Iníu- 
lar,  África,  & Ilhas  Felippinas. 

Emgraga  dos  Prégadoves ò^fnãü devijtos  àãiMpna 
foherana  Senhora. 

TOMO  OYTAVO, 

QVE  C0NS1GR4.  DEDlCyí,  E OFFERECE 
Ao  Excellentissimo  Senhor  Marq^uez  Das  Minas 

DOM  ANTONIO  LUIS  DE  SOUSA, 

Conde  do  Pfad  Sc  dos  Confelhos-de  Estado , & Guerra  de  S.MageíIade,  EÍIribeyro  mòt 
daRiothJN  Senhora,  PrcfiJcucc  da  Junta,  ác  Ad  niniftí^açió  do  Tabaco,  Senhor  das 
Villa!  de  BTingcI , Sc  Prado,  Alcay  Jc  mòr  da  Cidade  de  Beja,  Comendador  da 
Ordem  <le  Chrilto  das  Comendas  de  N. Senhora  do  AaevoT^^cnavcrde.  San- 
ta Manha , de  Viana  , Saõ  Pedro  d c T ories  Vedras,  Saó  Adnaó  de 
Pciiaficl,  & da  de  Cines  na  Ordem  deSintiago,8cc. 

Fr.  AGOSTINHO  DE  SANTA  MARIA, 

Ex  D’ffiriidor  Géral  da  Congregação  dos  A goft i n-ho s Dtí calços 
de  Portugal,  & Chronifta  da  mefma  Ordetn,  natural  da 
Villa  de  Eftreoioz. 


LISBOA  OCCIDENTA 
N»  Officina  de  ANTONIO  PEDR.OZO 

Com  iodas  as  licenças  necf [fartai. 
Anaode  I ^ 20.^ 
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EXCELLENTISSIMO  SENHOR. 


S grandes  defejos  que  tenho  d^ugmentar  tu^ 
do  quanto poJJ a Jèr  a grande  ^voçao^  com  que 
os  tortuguezes  amao , jer^em , ^ veneraò  a 
Marta  òantijjima , de  quem  Fojfa  Excellen- 
cia  hemuyto  ejpecial  devoto  , me  ohrigao  a pu- 
blicar nefteoytavo  tomo  os  Santuarios  das 
miltígroj as  Imagens  da  Virgem  Mana  nojfa 
Senhor  a , queje  venerao  nas  índias  Orientaes.  For  ao  ejias  cun- 
qmfiadas  por  muytos  Heroes , devotijjimos  da  mefma  Senhor 
& ajfim  merecerão,  que  eUa  lhes  JizeJJe  grandes  favores, livran^ 
do-ós  de  grandes  perigos, & concedendo-lhes  illuflres  vitorias,  co- 
mo lemos  do  grande  Mbuquerque , de  Andre  hir  tado  de  Mendo- 
ça  , Dom  Francífco  Majcarenhas  em  Chaul , ér  Dom  Paulo 
de  Lima  em  Malaca , de  outros  muytos , que  for  ao  devotijfi- 
mos  da  foherana  Rainha  dos  Anjos.  F aJfim  entendo , que  por  ef- 
pecial providencia  bufca  agora  aVofa  Fxceliencia  cjieoytavo 
tomo  dos  Sanlu anos  mtlagrojos  de  nojfa  Senhora^  que  fe  venerao 
nas  índias  de  Portugal , como  a Conqmjiador  de  Reynos.  Da 
grande  devoçaõ  com  que  V ojfa  Fxceliencia  a ama,  devemos  crer 
forab  rffeytos  os  gr  andes fucceffos  que  V ojfa  Fxceliencia  teve  , ^ 
que  da  fila  protecção  najcerao  as  Jh  as  felicidades , ér  o Itvrallo  a 
Vojfa  Fxceliencia  de  todos  os  perigos. 

Nab  t rat o a qui  do  Illujlre  fangue  de  V. Fxceliencia, nem  de  fua 
nohihjfima  afcendencia,tab  conhecida,nab  fó  emPortugal,mas  nos 
Reynos  ejir anhos-,  porq  feria fazerlhe  aggravo  intentar  no  breve 
de  huma  Dedicatória  epilogarfe  quer , o que  neceffitava  de  huma 
larga  htfioria,  ér  ajfim  o deyxopor  nab  ofender  no  pouco,  omuy- 
toque  havia  que  relatar  neftamatena.  Jambem  nab  digo  nada 
dasjuas  grandes  prendas,  de  virtudes, por  nab  ofender  a modefi 
tia  de  Vofa  Fxcellenciã.  Mas  he  certo , que  adornam  muytos  o 
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piedõfõ  mimo  de  Voffa  Excelletkia,  porque  como [ente  hum  enten* 
dtdo-iO  major  folar  da  nobreza  he  a major  viruiut.  E nao  poder  ey 
deyxar  de  dizer  (fem  hforjgear)a  grande  piedade  de  Fofa  Excel- 
lenda , nao  fo  par  a com  o culto  ViiMno ma'S  para  remediar  aos 
necejfitados.  Ifio  heopmiao  miij  conimua } porque  todos  o f eferem^ 
cr  ejia  vai  maü  , que  toda  a opulência , como  o tnjina  o EJpirtta 
Santo  pelo  EccMiaJiico , verdade  que  também  alcançar  ao  00  mef- 
mos  Pdofofosgmtios,por  q como  dijfe  Seneca:  Bona  opinio  homi- 
nújtutiort  ft  pecunia,quia  non  íolú  nobis,  fed  et  alijs  necefla- 
ria.  Efta grande  opimao  tem  todos  da  piedade  de  F-ExcelUcia^o  q 
tejiemimha  a minha  Religião ^ ^ dasfuas  caritativas  obras  com 
que  foccorre  contirmamente  os  pobres,  os  necej/ítaaosy pelo  qual 
merecera  confeguir  i 0 que  diz  Sab  Jeronjmo : Abundantia  tua 
ííiultorum  inopiarn  íuítentavit,  ut  & hotiim  divitire  in  tuam 
indigentiam  redundaret. 

Bem  poderá  também  tratar  aqui  das  grandes  prendas  do 
governo , que  todos  reconhecem  em  F.Exceiienciãy  nao Jó  no  Pold 
CO  ^mas  mujto  maü  no  militar , pois  0 vimos  General  ae  grandes 
exer eitos, aonde  os  mefmos  Hefpanhoes  0 reconhecerão  a F.  Excel- 
lencta  no  Palacio  da  fua  Corte  por  Arbitro  de  Coroas  ^ vene- 
rado dos  grandes  daquella  Corte  por  Heroe  Jingular. 

Receba  poü  F.  Excellencia  do  meu  rendido  affeBo  ejla pe- 
quenina dadivãi  0“  permita-me, que  nefie  tomo  das  Conqutjiasy  ü- 
Uijire  fua  frente  com  0 Augujtonome  de  hum  Conqmftador  taa 
grande,  como  F. Excellencia,  para  que  à fombra  da  fua  Protecção 
logre  efta  obra  humas grandes  luzes , com  que pojjafahir  à, publi- 
ca mamfeftaçab  com  reflexos  de  vtftofa,  porque  affim  nao  temer i 
ofeuAnthor, no  humilde  q delia  reconhece, feja  defcubertaa  ambü 
çab,  que  teve  de  procurar  íaoalta  Protecção.  Guarde  N Senhor 
a Excellentijjima Peffoa de  F.ExcelUncta por  muytos annos, pa- 
ra amparar  aos  pequeninos. 

\ 

Beyja  as  mãos  a V.Excellencía  feu  humilde  Capellaõ. 


Et.  Agoftinhoàt  Santa  Maria, 


Em  louvor  do  oyt avo  tomo  do  Santuavio  Marianodo  M,R, 
P,  Fr,  Agojtiubo  de  òanta  Maria^  Franctjco  de  Sou- 
fa  de  Almada-,  (cu  intimo  amigo  efcreveo 
0 fèguinte 

ROMANCE. 


A'Goftinho,  que  qual  Águia 

Bebcndode  hum  Sol  os  rayos, 
i^or  habito  fendo  Feniz, 

Também  foi^  Aguii  nos^élos. 
Vòí  que  detcalço  de  afleótos 
Maisquc  deícalço  n-  s paílos 
Sois  Serafim  pelas  penas, 

E fois  p”lo5voos  Anjo. 

Que  devoto  citais  nos  livros! 

Quanto  a Imagens  appiicado! 
Grande  exemplo!  & hiioi  Eiemita 
Que  bem  diz  núm  Santuario! 
Sendo  Agoltinho  no  nome, 

E nefle  habito  fagrado, 

Duas  vezes  Agoíiinho 
Sois  Agoftinhc  taõ  fabio. 
Excellente  ordem  guardaíles 
Neílcs  voflbs  livros  raros; 

E fendo  todo  Agoíiinho, 

Todo  folies  Mariano. 

De  Mana  Virgem  pura 
Sois  Ccronilla  preclaro; 

E cm  taô  íagrada  Eícricura 
Sois  de  Prima  Efcnturario. 
Fazendo pincei  da  penna 
Vos  moílraís  Apdiss  faerb, 

Pois  Imagens  deícrsvendo 
Saõ  Divinos  os  rttratos» 


Qqe  hem  retratais  Imagens! 

E leadmiraõ  neftes  quadros 
Os  ffeuros  dos  mytlenus, 
íí.  do  voílo  engenho  os  claros. 

Pois  Maria  faz  mercês 
Ao  rnundo  neceílitado, 

Vòs  de  eílado  ta«  perfeyto 
Sois  das  mercês  Sacretario. 

Pois  fallais  de  canta  Imageri?, 
Meus  verfos , por  imitarvos, 
Fallcai  também  por  hguras, 
Naõ  lendo  bem  figurados. 

Sendo  Maria  Divina 

C,arça  de  myfterios  tantos, 
DeílaC,arça  ,&  feus myílerios 
Vòsloiso  Moyféí  defcalço. 

Ella  he  eícada  de  jacob, 

Por  onde,  qual  Anjo  alado, 
Voais  com  pennas  lubindo, 
Subis  com  pennas  voando. 

Ella  he  qual  Divino  Tem;  lo 
Do  Salarnaõ  foberano, 

E vo?  quando  a contemplaes 
Vosüílentais  feu  Templário. 

Sendo  de  [acob  Eílrella, 

Come  decifrais  (eus  rayos, 

Té  ns  eftrellaj  venturofo 
Ves  faz  taõ  Divino  Adro, 


Eíl'^  he  Trono  íiinhmehté 
Do  Salamaò  lacroíanio, 

E vòs  a feus  pès  humilde 
Ficareis  entronizado. 

Sendo  Nàodo  pao  celefte, 

Vòs  nefta  Nào  embarcado 
Dentro  de  huma  Ave  Maria 
Chegareysa  Porco  falvo. 

Seellahe  vara  deJeíTé, 

Sua  Flor  Deos  humanado, 

Vòs  colhereis  doce  fruto, 

Pois  iois  cultor  do  leu  campo. 

Arvore  fendo  da  vida, 

Pois  vos  chegais  a leus  ramos, 
Que  boa  íombra  vos  cobie 
De  tal  Arvore  amparado! 

Se  he  landim  puro,éc  Divino, 
Onde  Deos  tem  feus  regalos, 
Vòs  íois  o feu  Jardineyro 
Suas  flores  cultivando. 

Se  he  qual  Arca  de  Noè, 

Em  que  o mundo  fica  falvo, 
Vòs  com  ella  a falvamento 
ireis  liyredo  naufragio. 


Pois  brilha  qual  puro  Erpcihõí 
Se  ncfte  Eípelho  preclaro 
Vos  compondes  cada  dia, 
Como  andareis  concertado! 

Se  -he  Divino  Sol,  & Aurora, 
Vòs  lereis  com  leu  amparo 
Müy  boas  Auroras  fempre, 
Sempre  dias  muyto  claros. 

E fe  he  Cidade  ctlefte, 

Sois  qual  Agoftinho  Santo, 
Pois  de  Civicate  Dei 
He  voflo  argumento  raro. 

Nas  Imagens  laõdefcricas, 

No  eftylo  taõ  figurado 
Sois  efcultor  de  conceycos, 
De  tropos  imaginário. 

E pofto  naõ  fou  figura, 

Nem  boa  figura  faço, 

Pois  fe  me  affigura  illo, 

Ta!  figura  vos  levanto, 

Profegui  pois  vofla  em  preza,' 
Que  lem  camiza  , & Çapatos 
Sem  duvida  lubireis 
Ao  Ceo  veftido,  & calçado.' 


Noílfii 


Notkíã  àosJÀvro^ipií  a jãuthor  tem  dadoà  ejlamfãi 
& tcmjahido, 

r^  Rimeyro  como  dos  Santuários  milagrofos  denoflaSe- 
JL  ' iihora  de  Lisboa. 

Segundo  como  dos  meímos  do  ArcebiTpado. 

Tcrceyro  como  dos  Bi-fpados  íufragraneos. 

Quarco  como  do  Arcebifpado  de  Braga  ,&  Coimbra. 
QLiinto tomo  dos  Bifpadosdo  Porto, ViZeu,  Miranda. 
Sexcütomodo  Arcebifpado  de  Évora,  Bifpado  do  Algarve, 
' & Eivas. 

A Hiídons  prodigiüfa  dàfundaçaõ  do  Convento  de  s^nta 
Monica  de  goa. 

A prodigiofa  vida  de  Santa  Lyduvina. 

A vida  da  Venerável  Madre  Soror  Brizida  de  S»  Anconio. 
Frimeyra  parte  das  RoLs  do  Japaó. 

O tratado  d(^  Exame  particular,  & géral. 

O Confcílor  Inftruido  do  Padre  Senhorí, 

Affedos,  &:  Confideraçoens  devotas  do  Padre  Salazar,a 
primeyra  fomana  dos  exercícios  de  Santo  Ignacio. 
Adeodato  Contemplativo  cm  eílylo  Parabólico. 

A Defpoziçaõ,  & Telia  mento  efpiricual. 

Livros  que  tem  para  mprtmtr^ 

SEtimotom.de  aditamétos  aos  Sancuarios  de  N. Senhora. 

Oytavo  tomo  das  Imagens  da  Índia. 

Nono  tomo  das  Imagens  do  Arcebifpado  da  Bahia  atèo 
gram  Para. 

Decimo  tomo  das  Imagens  de  noíTa  Senhora  do  Bifpado  do 
Rio  de  Janeyro,  & Ilhas. 

Segunda  parte  das  Rofas  do  japaó  , & Cochinchina. 
Chronologia  Sacra,  & profana  em  dous  tomos. 

Triumvirato  efpiritual , ^ hiftorico  nas  vidas  de  tres  infig- 
nesVaroens. 

Vida  da  Venerável  Madre  Sor  Mariana  de  Jefus  Agoftinha 

* 4 Def- 


Defcalça,  & Príora  do  Convento  de  Murcia. 

Exercício  Ceieíte , & Thefcuro  de  efpirituaes  riquezas,  & 
graças  fobre  as  devoçoens  particulares  de  N. Senhora. 

Hiftoria  da  Fundaçaô  do  Real  Convento  de  Santos,  & dos 
princípios  da  Ordem  de  Santiago, & dasComendadey- 
ras  do  mefmo  Convento. 

A vida  da  venerável  Madre  Mariana  de  Saõ  Simeaõ  Agofti- 
nha  Defcalça. 

Jerarquia  cfpiritual  com  as  vidas  dos  Santos  ,&  Varoens 
illuftres  da  Ordem  de  Santo  Agoftinho. 

O Caminhante  Chriftáo  que  dirige  a fua  jornada  para  afua 
^celefte  patria. 

£ outras  obras  femiplenas  que  deíeja  finalizar. 


PRO- 


PROTESTAÇAM. 


TOdas  as  vezes , que  nefte  oytavo  tomo  dos  Santuários 
de  nofla  Senhora  fe  encontrarem  milagres  , maravi- 
lhas, & revelaçoens,  que  naõ  forem  aprovadas,  nem  authen- 
ticadas  , pela  authoridade  da  Igreja,  ou fallar em  algumas 
peflbas  veneráveis,  & que  tiveraô  opiniaõ  de  virtude,  &c 
íantidade,  protefto  que  em  nada  pertendo  íe  lhe  dè  mais  cre- 
dito , queaquelle  que  fe  attribue  às  relaçoens,  ôí  hiftorias 
fieis,  fem  mais  fé  , que  a humana,  obedecendo  em  tudo,  6c 
por  tudo  ao  que  ha  determinado  a fantidade  do  Papa  Urba- 
no VIII.  em  o íeu  Breve , que  começa  Czeleftis  Hierufalem, 
dadoemRomaaÇ.deJulhode  i634.Eifto  ratifico  como  o» 
bediente  filho  da  Igreja  Catholica,  Romana. 


LTCEÍÍÇÂS  DA 'ORDEM.  ' 

•a  ^ 

OMuyto  fleverenda  Padre  Diffinidor  Géral  Frjofeph 
da  Graça  revejioiiv^ro  de  que  fazmençaó  a petiçaó 
do  ílipplieance  nos  infornurà,  &c  Lisboiio.  de  Ma  vo 
de  1714. 

FrAntomo  de  Santa  Ciara  Vigano  Géral. 


Cerifura  de  M.R.P.Fr.Jofeph  da  Graça. 


POr  Cpmiífaõ  de  noíío  Reverendi filmo  Fadre  Fr,  Anto« 
nio  de  Santa  Clara,  Vigário  Géral  Apoílolíco  dos  Agof- 
tinhos  Deícal^os  da  R.eal  Congrcgaçaõ  de  Portugal,  vieíle 
livro  intitulado  Santmrio  Manam  y & he  ooytavo  tomo 
Hiíloria  das  imagens  milagrolas  de  nofia  Senhora , & miia- 
grofamente  aparecidas  em  a índia  Oriental , & mais  Con- 
quiílcas  de  Portugal , Afia  ínfular,  Afnca,  & Ilhas  Felippi- 
nas,  Compoílo  pelo  M.  R.  P.  Fr.  Agollinho  de  Santa  Marja 
Ex"Difiinidor  Geral  defia  Congregaçaó.  Naõachey  couía 
alguma  digna  de  cenTura  j achey  fimmuytos  motivos  para 
louvar  a grande  devoçaô  do  Autiior  para  com  a Mãy  de 
Deos , Rainha  dos  Anjos , & A ivogada  dos  peccadores  , a 
muyta  diligencia,  cuydado,  & eíludocom  que  eíiâ  Aguia 
com  as  azas  dos  feus  deívelos  , & boas  correípondencias 
voou  a todas  as  partes  do  Mundo  para  nos  dar  taô  cerras  no- 
ticias dos  prodígios, prerogativas,&;  exellencias  das  milagro- 
ías  imagens  de  N.Senhora,&  finalmente  o grande  zelo,&: 
fervor  do  eípirito  com  que  o primogênito  defta  Reforma 
quer  reformaras  vidas  de  todos  com  o íeu  exemplo , oíFere- 
cendo  a todos,  to  dos  os  motivos,  meyos , Sc  intereíTes  de  co- 
refpondermos  amantes,  obrigados , Sc  agradecidos  à Mãy  de 
Deos  pelos  mefmos  motivos , que  efta  Senhora  tem  bufcado 
para  íer  May , remedio , St  confolaçaõ  dos  homens.  Parece- 


ire , que  néfte  Uvro  nsÕ  ha  coufa  ccrtrsria  a rcíTafantíl  Fé 
Catholica,  nem  contra  os  bons  cofíiimeS  íjulgo  íer  digno  de 
íedar  àimprenfa  Salvo  mehori  judttio.  V.  Reverendiílima 
mandará  o que  for  fervido.  Lisboa  no  Real  Convento  do 
Monte  Oliyece  19.dc  Mayo  de  1714. 

Fr.  Jofeph  da  Graça» 

% 

Concedemos  licença  vifta  a informaçaõ  para  que  o fup- 
plicante  poíTa  imprimir  o livro  de  que  trata  eftâpeti- 
çaõ.  Lisboa  20.  de  Mayo  de  1714. 

Fr.  Antonio  de  Santa  Clara  f^igario  G&ak  ^ ' 
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" '^APFRO\^AÇAM  'D  O SANTO  ÜFFICÍO. 
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Cm  for  a do  M.R.P.M.Fr.Joao  de  Santa  Therezaj  Glualijicador 

do  Santo  Ojjiicio. 

EMMINENTISSIMO  SENHOR, 


Ezichicl 


■çcrf.y. 


Cip..*- 


Or  orde^n  de  V. Eminência  vi  com  mayto  gofto  o livro 
^ que  íe  incicuia  Santuario  Mariano  corapolto  peio  iVÍ.  R, 
P.  Fr.  Agoltinno  de  òanra  Mana,  Ex-Díilinidor  Géraida 
preciariílima  Congreçaó  dos  Agoíhnhos  Delcalços  , 6c 
Coroniíta  da  iheíma  Ordem  , & naõ  lhe  encontrando  couía 
quefoííe  à pureza  de  nofla  lanta  Féoppofta,  ou  que  aos 
bons  coítunies  íoíTe  cocraria ; íoreparey  no  agigantado  efpi- 
ritocorn  que  o Eferitor  curiofa,  & devotarnenceanimado  fe 
atreveoamdagaranciguidaJes  tac»  cunoías , 6c  de  partes  re- 
motidimas,  (o  para  fazer  a todos  devotilllmos  da  Senhora, 
trabalho  verdaieyramenre  devido  ao  íeu  ettudo  , & ao  feu 
zelo  : mas  como  naõ  havía  íer  aíTim  ! fendo  eíta  Aguia  ver- 
dadeyra  fíilia  da  Africana , que  no  eípirito,  que  lhe  deyxou 
para  efcreverjlhedeohuma  penna  para  voar  , foy  aquelle 
grande  Pay  Agoftinho:  Mtgm  Pater  Augufitm.  Huma  gran- 
de  Agiiia  na  Igreja : Aqiiiía grandu  magnarum  alarum  j & 
porpue  naô  havia  fer  elte  hlho  Agoílinho  outra  Aguia  gran- 
de na  tcrraPRecicando  com  a fua  prefpicacia,  no  meímo  tem- 
po que  voava  com  aceleradas  âzas,ò  |apa5,à  China, à índia, à 
Perfia,  à Alia,  5c  mais  a África:  Fa^a  efi  aqmla  altera  gr  and  is 
magnü alis  ^multifpte  píumid  ^ bem  o publica  efte  livro  , & 
naõ  fe  contentarfio  com  difeorrer  por  todo  o noíío  Reyno, 
lá  deoraó  longa  efle  fau  oytívo  voo, no  qual  cirando  das  íuas 
azas  hurna  penna  Ç p^is  tinha  miiy tas  multifque  plumü)  co- 
meçou a deferever  ,oquemuycos  naõ  chegàraó  a penetrar. 

O Svangeliíta  Sió  Joaó  no  feu  Apocalypíe  diz  que  vi- 
ra ,8c  ouvira  a vo  de  huma  Aguia:  foidi  }& audivt  voem 
, unius 


'mius  iquüavohntUi  & na6  fendo  a voz, a que  fe  percebe  pe- 
los  olhos, confeíTüU  tinha  olhos,  & mais  ouvidos  para  perce- 
ber daquclla  grande  Aguiaafua  voz , eu  de  mim  digo  o mef- 
mo , que  convertido  todoemolh(;s  para  ver  neíltsefcritos 
as  vozes  defta  Águia  , tenho  também  ouvido  maravilhas,  6c 
efta  he  aoyrava  das  que  tem  dito  de  noíTa  Senhora,  fendo 
que  bem  naôpouera  admirarme  da  matéria  } porque  como 
he  ilgoftinhode  Santa  Maria, de  Santa  Mana  havia  de  fer  to- 
do o trabalho  defte  Agortinho,moftrando  no  nome  com 
que  le  acredita  , a jiifta  cauía  que  teve  para  fe  oecupar  nos 
louvores  da  Senhora  , & como  tem  taô  lucidiílimo  objeíto 
o feii empenho  pareceme  jufto  faya  a publico,  para  que  fe 
fayba,  dizem  cora  o nome  as  obras : pois  que  todas  as  de  Fr. 
Agoftinho  laõ  dc  Santa  Maria.  Efte  he  o meu  parecer : Salvo 
welio  L Lisboa  no  Convento  denofla  Senhora  dejefus  17. 
de  Outubro  de  1714. 


0 M>Fr  Joa'$  de  Santa  Jherefa^ 


LICENÇAS  DO  SANTO  OFFÍCIO. 

VIftas  as  informaçoens  pòde-fe  imprimir  ooyravo  to- 
mo dos  Santuarios  milagrofos  de  que  trata  eíU  peti- 
çaô,  Lisboa  8.  de  Janeyrode  1715.  & impreíTo  tornará  para 
í'e  conferir , & dar  licença  que  corra. 


Hajfe.  Monteyro.  Ribeyro.  Rocha.  Barreto. 


DOOKDINAR.IO. 


POde  fe  imprimir  ooytavo  tomo  dos  Santuários  mila- 
grof  )s  de  que  trata  efta  petição  > dc  impreíTo  tornará  pa- 
ra fe  conferir  dar  licença,  que  corra , femaqual  naõ  cor- 
rerá. Lisboa  Occidental  I.  de  J ulho  de  1718. 

Dom  Joao  Arcebifpo. 


DO  PAÇO. 


QUefe  pofTa  imprimir  o livro  dequçella  petiçaô  trata, 
viftas  as  licenças  do  Santo  OfHcio,&Ordinario, depois 
de  impreíTo  torne  à mefa  para  fe  conferir  , & taxar , 6c  fe  lhe 
dar  licença  que  corra , 8c  fem  ella  naõ  correrá.  Lisboa  Occi- 
dental 2. de  Mayo  de  1 7 1 8. 

Cojia.  Andrade.  Botelho.,  Pereyra.  Oliveyra.  Noronha. 


licenças. 

EStà conforme  com  ofeuoriginal,  Lisboa  Occidental 
no  Convento  de N. Senhora  de  Jtlusaus  25.  de  Setem- 
bro de  1720. 

O M.Fr.João  de  Santa  lhereza, 

VTÍlo  eftar  conforme  com  o original,  pôde  correr,  Lis- 
boa Occidental  o primeyro  de  Outubro  de  1 7 20. 


Fr.Rodngõ  Lancajlre.  Carneyro.  Omha.  Teyxeyra.  Silva. 

VIftoeílar  confòrme  com  ofeuoriginal , pòJe correr, 
Lisboa  Occidental9.de  Outubro  de  1720. 


T 


Dom  Joao  Arcebiff.>o. 

Axaô  ede  livro  em  bum  cruzado  em  papel , Lisboa 
Occidental  3 de  Ouiubiode  1720. 

Botelho,  Oliveyra,  Noronha. 


* ^-7'  ■ ■*;  •/'  • 7*3  , ■■'  * - " * A ^ • 

•Ui’.  'j>  : - j-  4 ° j ^ ^ •«  ,1.'  j ^ \ * * ,7  7 ''-  : i »'  > "’  ""^V  '*"•  ’;  ..' 

, d77:77f  í8itfv.0«  a 

'./•  _ •i.:'^.  s ' .-,;  '.' '7,í  ^T^-v.;  - • ^-  . ’ , 7:  • . '*;  ' ’ ■•«s-sj-v  •■*  , ; 

í )> ír-  ^bfíiiO.O  íi.I. . o ■ n?’’)'?  'j:,.^  ‘7^n’'  3í4'7^ 
‘•ííi^^jn^  :^l'}:-'.f  t ^..  h-c..  : jí/^'ígt'-{i‘itf  li  ^'0/wM‘>j/7  ,0^1^  4 


.t?,-5ií!''í'í';r:,'  ''íiv;’f  j ,S  ••'^Â  >70 


,C£^  I 


;■  } 7)3  7-, ;g  f ;:7';:!-:Í3Í  Í'\c  :^-7-:‘0f)í  T / 

.cí  ^ ' -bv;r(3i^77j:o7&í>i1vgi^:JOíi\.cí  ■^Z.- 

.Tvr^vynv  ,C;  r(;V.(Víj.j_  c>^nYiõi'5l.'f\ 

J-ÍOV;  '--)  . ■■■  V7V‘^’7>  Cf-!"Ó}ao>  •Ifiníoflí^^gr  ' 

• ' ;.  .Ui'-;  3::.  >/íQj^:p,õ7^o [:-n:)ab'íOfigd<r4^^^^ 

■ '•'  • ' ■ - •:  .7  . . ' • 'r' 

7I  ^ .7\  ^ _ 7 -í 

• .0 

ícíióíj  ; l.q-q  fp;  u7"IPV:;  7 m:Í  O; 7 ii  0 -U,ó;!Â  ^ 

■:  , ..,,,,  b-vp  viv^jgüjjíií.)  ub  ^ iâKi;ilíb>Q 

..■-■’■■■■  \ ^ . M,  ■ 7-  ‘■■.77.y ' . :■  ' ■ .'^ 

■^>v7--n7l  ,'Y';-P7^  .P777l  ' ^ 


■ r 


\ 


^K-> 


o templo  de  Salamaõ  Te  lè  , que  era  raô  dila- 
tado, quecabiaô  neiletodobos  filhos  de  jeru- 
falem  , & o que  deite  templo  íe  refere  mace° 
rialrnente  ,experimcntaõ  eípiricualmence  to- 
dos os  filhos  dc  Jeruíâlem  militante  j porque 
todos  cabem  no  templo  do  Divino  Salamaõ , Chriftojefus. 

E que  Templo  he  eíte  fenaõ  Mana  Santiílima , noíTa  amoro- 
faMáy,  aonde  devemos  entrar  fempre,  a pedir  àquellecle- 
mentiííimo  Senhor  , quenelle  habita,  & vive  fempre,  os 
defpachos  das  noíTas  petiçoens.  Todos  os  íantos  ,&  Expo- 
íitores  commumente  chamaô  aefta  glorioíiílima  Senhora, 
Templo  de  Deos.S.Epifaniofallandocom  a Virgem  Maria, 
lhe  diz:  O’  Beata  Maria  C^elum , Templumt  throniis  divini-  fer.  dc 
tatü.  O’  bemdita  Maria,  Ceo,  Templo,  & throno  da  divin- 
dade.  Saó  Joaõ  Chrífoftomo  , lhe  chama  ammatum  Dei 
Templum.  Templo  de  Deos  animado.Santo  Ambroíio:  Cor- 
porale  DeiTemplurfítm  quo  corporaliter  habitavit  plenittido  divi-  Lycurg. 
mtatvs.  Templo  corporal  de  Deos , no  qual  corporalmente 
habitou  a enchente  da  divindade.  Saõ  Pedro  Chrifologo: 

Virgo  faBa  eftmagmmDeitatis  7e/nplum,  qu<e  erapujillumf^l^^^^ 
humanitatis  hofpitium.  AquGlh  Santiílima  Virgem,  que  era 
abreviado  hoípicio  da  humanidade , foy  fey  ta  grande  tem- 
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ploda  Divindade.  Eo  Apoftolo  Santiago  na  fua  lyturgia, 
lhe  chama;2é«?|)/«»ítS^«/{/íVá/««í:Templo  fantifícado.Nunca 
acabaríamos,  íeouveíTemos  de  referir  o que  os  Santos  dizem 
defte  Templo , & deite  Santuario  de  Maria. 

E fe  confiderarmos  bem  qujes  fejaõ  as  propriedades  do 
Templo , acharemos , que  eítes  íe  fabricaõ  , para  dar  nellcs 
culto  a Deos,  & para  lhe  ofFerecermos  agradaveis  lacriíi- 
cios , já  cantando  os  feus  louvores , & grandezas , jà  orando, 
para  alcançarmos  benefícios  ,&  para  lhe  gratifícar  os  recebi- 
dos. T udo  líto  pertence  à fua  veneraçaô  , & ciilro.  Para  ifto 
edificou  o Sapientillimo  Salamaó  aquelle  magnifico  Tem- 
plo, que  foy  a mayor  coufa  do  mundo,  do  qual  diz  Saô  Joao 
Damafeeno  , que  fora  íymbolo , figura  de  Maria  Santiíli- 
ma:  Ad  hmc modum  l^irgo  SantiJJima  Santitatem  confeEíattir 
Sanciumqm , éí"  admirabile , ac  furnmo  Deo  dignum  Templum 
r.vm?/.  A eite  modo , & para  eítes  fins  foy  fancificada  Maria^ 
Templo  íanto , admiravel  ,&  digno  do  Summo  Deos.  Foy 
Templo  íanto  fabricado  , & habitado  do  Príncipe  Salamaô, 
que  he  Chriítn,na6  adornado  com  ouro,&  pedras  defanima- 
das:  mas  em  lugardo  relplandecente  ouro,  com  oeípiritoj  & 
em  lugar  das  preciofas  pedras , contem  em  fi  aMargarita  de 
immenfo  valor,  Chríílo  Jefus.  Santa  Brigída  nas  fuas  revela- 
çoens  applica  as  propriedades  do  Templo  deSaiamaõ  àV ir» 
gem  Maria. 

Meu  Padre  Santo  Agoítinhodiz:  Inilloyqmà  foriserat 
anmdium  c^âebatnr  facrificinm  in  illo  vero  aUart,  quod  intm 
erat  thimtawathu  ojferebatur  meenfum.  No  altar , que  eítavâ 
da  parte  de  fóra,  fe  offerecia  o facrifício  dos  animaes  mortos^ 
porém  no  altar  interior  íeofferecia  o odorífero  thimiama , 
doqual  collige  o melmo  Santo  , que  quer  Deos  de  nòs  {que 
devemos  íer  templos  feus, como  diz  S.  Paulo  aos  Corintios) 
dons  facrifícios , hum  do  corpo  caílo,  & outro  docoraçaõ 
limpo , para  que  no  altar  exterior,  que  he  o noíTo  corpo,  of- 
fereçamos  as  noílas  boas  obras  ^ & no  interior , que  he  o co- 

raçaS 


EXHORTATORIA. 

raçâÔf  lhe  íacrifiquemos  codos  os  noííos  penfamentos,&  de^ 
íejos,&  todo  o nolfü  amor, que  he  o fogo  perenne,  que  man- 
dava Deos  que  ardcíTeíempre  no  feu  altar. 

Naò de  outra  raaneyra  feachaô  na  foberana  Virgem 
Mana,  que  foy  coan  iínmmí.ncia  templo  vivo  de  Deos,  cites 
dous  amores  perfeytiííimamente , hum  dos  lacrilicios,  no 
qual  morriíkandoo  leu  corpo  com  jejuns  ,coni  dura  cama, 
com  penitencias,  afperezas,  como  ella  o revelou  a mcfma 
Santa  líabel,  K.cÍigioíi  do  Convento  Econagienfe , fe  oftere- 
cia  coda  abraíada  nofogo  de  ardentiílima  caridade,  outro 
cloThimiama,noqualofferecia  continuos  aíFeòtos, dentro  de 
feu  raeimo  coraçaó, mais  agrada  veiS}&  íuaves  para  Deos,  que 
todos  os  cheyros  de  que  fe  compunha  o Thimiama. 

Nerte.  templo  de  Deos,  que  he  Maria , lhe  devemos  of- 
ferecer  em  (acnficio  todo  o noíTo  coraçaô  , pondo-o  nas 
mãos  da  rnefma  Senhora  , como  em  Ara  confagrada  , aonde 
tantas  vezes  eíteveo  corpo  do  filho  de  Deos, quando  Meni- 
no, que  alli  tomaràô  os  noíTos  aíFe£tos , & defejos  de  a fer- 
vir,quilates  de  grande  preço.  Em  honra  defte  Div  ino  T em- 
plo , devemos  no  material  aíliftir  às  MiíTas , que  como  faõ 
memórias  da  payxaõ  de  feu  Santiflimo  filho,  & do  infinito 
amor,  que  teve  aos  homens,fâô  para  Maria,  gratiflimas.  Pa- 
ra culto  , & veneraçaô  defte  Templo  vivo  da  Santiflima 
Trkidade, devemos  oíferecer  nelle  o Sacrificio  de  continuos 
louvores , adorando-o , & louvando-o , pela  melhor  , & ma- 
yorobra,  que  fahiodas  fuas  mãos  , pelo  templo  mais  magni- 
fico , que  já  mais  fe  edificou,  nem  edificará,  pela  mais  alta 
maravilha  , queafua  Divina  Omnipotência  obrou  en:  pura 
creatura.  Eftas  glorias,  & eftas  grandezas  de  Deos,  que  ain- 
da  que  a Senhora  as  confeíTa , no  feu  Cântico  na  Mã^nificat. 
Naõ  dif  quaes  faõ : quia  fecit  mthi  magna  qtn  potem  eji.  Por- 
que ella  mefm.a  que  as  po(Tue,ainda  as  naõ  fabe  explscar,  que 
iftbfe  referva  fomente  para  aquelle  Senhor,  quelhas  conce- 
deo.  EíTas  de  vemos  celebrar , comPfalmos,  Hymnos , &: 
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Cânticos  » louvando  a,  & invocando  o leu  favor,  & patro- 
cínio, & agradecendo  os  benefícios,  & mercês,  que  conti- 
nuamente recebemos  da  fua  poderofa  maõ,  & da  íua  cle- 
mência , em  tantos  templos  , quantos  faõ  os  titulos,  & invo- 
caçoens  defta  mifericordiofa  Senhora. 

Quem  poisdeyxará  de  acudir  a efte  Santiííimo  Tem- 
plo, & de  dar  nelle  a devida  adoraçaõ,  & reverencia  a Deos, 
poisnelle,  & por  ellc  havemos  recebido  tantos  benefícios, 
tantos  favores  , 6c  tantas  miíericordias  do  mefmo  Deos,  que 
Pfai.47.  podemos  dizer  com  o Profeta  Rey;  SufcepímtiA  Dem  mijen* 
cordiam  tuamm  medio  iempli  ím.Quem  em  feus  trabalhos, tri- 
buiaçoens  , neceílidades , & perigos  deyxará  deacudir  aef- 
ce  Templo,  aonde  fe  moftra  Deostaõ  propicio,  que  nos  da 
íua  palavra  , de  que  ouvirá  as  noífas  íuplicas,  6c  oraçoens? 
Dicoíos  todos  aquelles,  que  habitaõ  por  amor  ,&  aíFe£to 
nefía  Divina  caía  r Beati,  quihabitant  tn  domo  tua^Domine.  E 
pijj  gj.  ainda  os  paíTarinhos  em  os  teftos , 6z  telhados  defta  cafa,  diz 
á Efcritura,  que  faõ  ditofos  : Pajfermvenit  fibidomumi  ftbipth 
nat  pullosfuos.  O Divino  Templo  deSalamaô,  maiscapaz 
que  o meímo  Ceo,  & a mayor  maravilha  da  terra , Templo 
magnifíco , Templo  real , adornado  de  pedras  preciofas,de 
virtudes  , & de  ouro  de  caridade.  Quem  continuamente  cfti- 
veíleem  vòs  offerecendo-vos  íacrifícios  de  amor,&  de  lou« 
vor , àquelle  foberano  Artifíce , que  vos  fabricou  taô  cheyo 
de  bens , & taõ enriquecido  de  graças , louve-vos,  & magni- 
liquevos  elle  meímo , que  vosedifícou. 

Para  defpertar  em  noííos  coraçoens  hum  fervorofo , & 
tivo  deíejo  de  dar  culto  , & veneraçaô  a efta  foberana  Se- 
nhora,  he  neceífario  trazer  à memória  os  muytos,  & grandes 
bens,  que  delia  recebemos,  6c  aflim  naò  fó  a ha  vemos  de  con- 
liderar,  como  templo  digno  de  toda  a veneraçaô  ,&  cultoj 
Ecdef.14  nias  também  como  fonte  de  todos  os  bens  , que  recebemos 
de  Deos : tendo  hum  vivo  defejo  de  a fervir.  Ifto  he  o que  el- 
lâ  mefma  nos  aconfelha , pelo  Ecclefiâftico , dizendo  : 

fitt 
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fite  admemmsyqiiccmvpfcttisfnei  ò‘  agímraUcmbm  más 
tmplemim-, fpiritus  emm  mtm  fnper  mel  dulaSi^  hareáitas  mea 
fíiper  mel , &famm.  Que  legundo  o Cartuíiano , he  o mef- 
mo,  que  íe  dilíera.O’  vòs  todos  os  que  com  particular  aíFec- 
to  me  deíejais  agradar,  & imitar  nas  minhas  virtuces,  & ver- 
me eternamentc  em  o Ceo  , chegay-vos  amim  , pelaimita- 
çaó  das  minhas  virtudes,  & com  a meditaçaô  dos  benefícios, 
que  vos  fíz,  & pela  invocaçaõ  do  meu  nome,q  he  para  mim 
o culto,  & a veneraçaõ  mais  agtadavel , com  que  me  podeis 
obrigar,  &.  honrar , & allim  lereis  enrequicidos  das  minhas 
géraçoens , ifto  he  do  fílho  que  gérey  nas  minhas  entranhaSj 
que  vai  por  muycos  j porque  Chrifto  fe  acha  facilmente  nos 
braços  de  fua  SantiíTima  May  , pelos  feus  miefmos  rogos , & 
aquelle  que  a acha  gofa  de  huma  herança,  òi  de  huma de- 
voção mais  doce,  que  o mel,  & mais  faborofa  que  o favo:  atè- 
quio  Cartufiano. 

E podemos  com  verdade  dizer , que  acha , gofa  em 
Mat  ia,  aquelle  que  defpcrta  efte  vivo  defejo  , em  leucora- 
çaõhuma  perenne  fonte , & hum  poço  deaguas  vivas , de 
todos  os  bens , que  fe  podem  defejar , porque  de  Maria,  difle 
o Divino  Efpofo  ifons  hortorum , &pnteus  aquarum  viven^ 
tium:  que  he  fonte,  & poço  de  aguas  vivas  com  que  regaõ  os 
jardins , ifto  he  as  almas  dos  juftos , & os  coraçoens  de  feus 
devotos  fílhos,  q faô  os  jardins  deleytaveis  do  celeftial  Rey, 
plantados,  & cultivados,  como  o d’ÉlRey  Aííuero,por  maó, 
& cuydado  real , pelo  miiy to,  que  ama  eftes  jardins  regados, 
& fertilizados  com  a agua  decontinuos  benefícios,  quefe 
pòdem  contemplar  nas  propriedades  da  agoa. 

Para  quatro  coufas  principaes  ferve  a agua , mata  a fe- 
de, lava  as  manchas , coze  os  manjares , & rega  os  jardins.  A 
agua  que  nos  deo  a fonte  de  Maria , he  Chrifto,  o qual  a pa- 
ga em  nòs  o ardor  de  noíTasconcupifcencias,  & a fede  de 
nofíbs  apperites , & defordenados  defejos , lava  noftas  almas 
das  manchas  das  culpas , coze , Sc  dá  fabor  a noftas  obras,  pa- 
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râ  que  fejaô  agrada  veis,  ôcíaburofas  ao  Di\^ino  paladar , & 
digaas  da  meia  celeftial  ,elle  rega , 6c  faz  fecundo  o feco,  6c 
eltiril  campo  dos  noíTos  coraçoens,  dos  quaes  diíTe  o Pro- 
fera i<.ey;6V  miumficutfmumarmp.^wt  fe  fecou  como  feno^ 
elie  o ferciliza , 6c  faz  dar  flores  , ^ trucos  de  vida  eterna. 

Todos  eltes  benefícios  recebemos  da  agua  que  he  Chrif- 
to,  por  meyo  da  íonCe  I que  he  Marij,6caÜim  diz  de  fi  msfl 
ma  efta  Senhora ; Sicut  aqu£du5íds  extvi  de  ParidiJiOt  dixi  rt' 
gabo  hortum  metirn  plantatiorm/ity  & mebriabo  pran  meifruBa. 
K.ega  Maria  com  elpecial  cuy  ia  Jo  os  jardins  dos  feus  devo. 
tO)  6c  os  intitula  hortos  com  cípecial  titulo  leu  Hortum  meiíi 
6c  rega-os  com  abundancia  de  benefícios.  A’viltadelte  feu 
amorolo  afleTo , para  com  nofco  naõ  devemos  fer  terra  eP 
teriia  que  ingrata  à cultura  que  fe  lhe  fa2,  brota  efpínhas,  em 
lugar  de  frutos,  imitemos  as  terras  fertiz,  que  daõ  cento  por 
hum^  6c  ji  que  naõ  polia  produzir  tanto,  6c  feja  pouco  o fru- 
to que  da,  offereçamo-locom  hum  deíejo  de  dar  muyto. 

Devemos  a Maria  todos  os  benefícios,  que  havemos 
recebido  de  Chriftoiporque,comò  diz  Santo  AntoninoiAf;?- 
ximum  et  iam  ejfeãum  mifericordia  nobis  impendit  , quia  no- 
bis  miferis , captivis , ó"  mendicis  dedit  filium  fuum  Deumt 
captivis  m pratmm  fameUcts  inviatkum  , laborantibus  m 
pramtum , infirmis  tn  medie amentum , cum  tpfo  dedit  nobis 
RegnumCielorumiéf^omnebomm.Em  brev^e  epilogou  o Santo 
todos  os  bens,  que  nosdeoCtirifto  pormeyo  de  Maria  San- 
tiíTima.Foy  grande, diz,  cm  fummo  grào,o  eflcytode  mife- 
ricordia  , que  moflroii  Maria  para  com  nofco , pobres , cap- 
tivos , 8c  miferaveis , dando-nos  a feii  filho  , 6c  boíTo  DeoSj 
porque  nelle  nos  dso  o preço  do  noflb  captiveyro  , & viati- 
co  danoíTafome,  prêmio  para  noflbs  trabalhos  , medicina 
para  noíTas  enfermidades , Sc  fínalmeuteo  Keynodos  Ceos, 
8c  todo  o bem.  Logo  por  ley  de  agradecidos  devemos  vene- 
rar, fervir  , amar,  honrar , 8c  dar  culto  a efta  foberana  Se- 
nhora, emeudo  oqus  alcançarem  as  noffas  forças,  dedi- 
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csndo-lhe  Tcirplcs^Ô^  itvamanco  lheaharcs  , quando naõ 
fejaõmateriacs}  porque  nem  todos  tem  para  líTo  pcílibilida- 
dei  confagrando-ihe  em  lagar  delles  as  almaS)&  os  coraçcês, 
que  lheíeraó  mais  agradaveis. Veneremos  as  íuas  fantas  ima- 
gens , como  prendas  fuas,  mandemos-lhe  ardentes  jucula- 
tonas , amoruíâs  faudaçoens , & oraçoens  com  outros  muy- 
tos,  & diíFerentes  obiequios,  q com  o exterior  culto,  eftejaõ 
íignificandoa  interior devoçaõ,  & amor,  & agradecimento 
grande  que  devemos  a leus  benefícios. 

Muycos  faô  os  titulos,  pelos  quaes  lhe  devemos  efte  re- 
conhecimento: ella  he  a May  do  Filho  do  AltiíIimo,a  quem 
devemos  quanto  íamos,  & valemos,  elle  a honrou  , como  a 
May  müyto  amada  íua,  & quer  que  todos  a honremos,  & 
lhe  ciemos  culto , 6c  veneraçaó,  ella  nos  tem  feyto,  & faz  in- 
numeráveis  benefícios, hüs  géraes,qu€  pertencem  a coda  a na- 
tureza humana  , comofoy  darnosa  Chriílo  para  íledemp- 
torem  a Cruz  para  regallo,  &.  íudentoem  o Sacramento 
do  altar,  &.  outros  parciculares,que cada  hum  conhece  ha- 
ver recebido  das  fuas  mãos ; 6c  os  occultos  , que  ignoramos, 
que  faó  infinitos.  Ella  he  aquella  mifericordiofa  Senhora,  & 
piedofa  advogada, por  cujo  meyo  cfperamos  os  bens  eternos, 
ella  he  a May  dos  viventes  que  vivem  , vida  de  graça  , & a 
noíía  May, a eujo  amparo  nos  encomendou  Chnftodefde  a 
Cruz  emjoaó  íeu  Difcipulo  amado,  com  aquellas  amorofas 
palavras:  Ecce Ftlius  tuus:  6c  pondo  os  olhos  cm  Joaõ  , difle; 
Ecce  Mater tua.W tz  ahiatua  Máy.Na  devoçaô  defta  Sancif- 
fíma  Virgem  , feachaô  todos  os  bens,  a honra  ,&  proveyto, 
6c  todo  o deleyte , & fuavidade  j porque  he  mais  doce  que  o 
mel , & o que  nos  dà  a noífas  almas  todo  o deley  te,  6c  confo- 
laçaõ  , he  a íua  cordial  devoçaôi  porque  he  hurra  das  mayo- 
res  prendas , 6c  finaes  que  da  noíTa  predeítinaçaô  podemos 
ter.Finalmente  podemos  , 6c  devemos  alentamos  a fervilla,. 
amalla  , 6c  a veneralla  com  os  exemplos  dos  mayores  Santos 
da  Igreja  de Deos,qfe  efraeràraóem  lhe  fazer  obfeqtiios, com 
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codooafFe£lj  de  feus  coraçoens.  ínvov^aetnoda  pois  com  os 
meíVnos  Sancos/audernos  a eíta  Senhora,  digendo.  Deos  vos 
falve, fonte  do  Paraifo,  cheya  de  graça,  que  com  a doçura  das 
voíTàS  faudâveisaguas  recreaes  aos  fequiofos  do  aniorDivino: 
Deos  vos  íalve,  poço  de  aguas,  que  fernpreviv^e  ; Deos  vos 
fal  ve,  fonte  de  graça,  & de  toda  a confolaçaô:  Deos  vos  falve 
fonte  de  fâude , & de  vida,quea  cómunicaftes  ao  mimdo,  tra- 
zendo do  Ceo  aterra,  aquelle  que  tem  palavras  de  eterna 
vida:  Deos  vos  falve, fonteDivina,que  repreíentaes  aexpref- 
fa  Imagem  de  Deos : Deos  vos  falve,fonte  de  Mifericordía, 
fonte  abundante  de  todos  os  bens,  que  podemos  defejaros 
homens,aíIiftinos,a  companhay-nos,§t  enrinay-nos,para  que 
em  tudo  vos  louvemos.  Amen. 
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E HISTORIA 

Das  Imagem  Milagvofm  de  1^. Senhor  a ^ & ámmUa* 
grofamente  appareddas. 

LIVRO  PRIME  Y RO 

% 

Em  as  Conquiftas^  & partes  Ultramarinas  dos  Reynos 
de  Portugal^  & fua^  Conquiftas. 


INTRODUCÇAM. 

M os  Tomos  precedentes  , tratando  di 
Origem  particular  década  huma  das  San- 
tas Imagens , que  efcrevi  o naô  fiz  atègora 
da  Origem,  & principio,  que  ellas  tiveraõ, 
& do  tempo  em  que  fe  introdufiraô  no 
Mundo } & do  fim  efpecial  com  quefe  in- 
ventáraõ.  E porque  tratando  nefte  Oytavo  Tomo  de  algu- 
mas Imagens  fabricadas  em  o mefmo  tempo  em  que  Maria 
Santiílima  i & feu  preciofo  Filho  viviaO  no  Mundo , de 
Tom.  VIII.  A ' outras, 
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oucraSí  que  parece  mandáraõ  fazer  os  Santos  ApoftoloSi  era 
jiiilo  quedifTeíTe  pfimeyro  alguma  couía  , íobre  efte  parti- 
cular. O ufo  das  Imagens  hetam  aotigo  , que  íèacribueao 
Santo  PatriafCâ  Enos , primeyro  Neto  de  noíTo  pay  Adam; 
porque  he  couía  conftante,  que  adevoçaô  fe  afcrvoriza  cora 
ellas , & affim  o obrallas  a elle  finii  beado  de  Religiâmi  por- 
que com  eilas  fe  invoca  o Santo  nome  deDeos:  como  diz 
Lippomaoo  tratando  de  Enos:  do  qual  ( como  elle  cambem 
refere)  diz  aeícritura,  fora  o primeyro  que  comeíTára  a in- 
vocar o nome  de  Deos.  Primm  invocare  c^pit  nomen  DordU 
ni  I & aoccafiâõ  em  que  o fez , foy  : qmafeçundum  aliquos 
(áiz  o Padre) primm  invemt  Imagines  qua/dam-j  qmbm  Ora- 
iionü  devBtio  excitaíür.  • ■ , 

O Padre  Aguftinho  Torniello , era  os  feus  annaes,  diz 
que  depois  do  Diluvio  » Nino  primeyro  Rey  dos  AíTyrios» 
fora  o que  inventara  as  Imagens  com  hum  defordenado  af- 
fe£fco  de  piedade  5 para  com  feo  pay  Bello,  (ou  Júpiter  Bel- 
locomo  outros  dizem, ) & queexpufera  huma  Imagem  fua, 
para  que  recorrendo  a ella  todos  os  reos , & culpados,  achaf- 
lem  nelia  amparo,  & refugioi  ficando  livres  de  qualquer,  dc- 
livlo,oii  crime, que  tiveííemPE  que  defte  erro  fe  fora  introdu- 
fmdo  00  Mundo,  o coito  dos  Simulacros,  êt  Imagens ,&  íe 
dera  principio  à Idolatria. 

Pofèm  deyxando  eftâs  Imagens,  que  eraõ  retratos,pe1â 
mayor  parte  de  homens  pefíimos , homicidas , & adúlteros. 
O meírao  Senhor  |efii  Chrifto  approvou  o ufo  das  Santas 
Imagens , imprimindo  a íua  cm  hum  panno , que  mandou  a 
Abbagaro  Rey  de  EdoíTa  em  a Siria,  porque  defejava  muyto 
efte  Rey  ver  ao  Senhor,  & ter  hum  retrato  feUi  como  oaffir- 
maô  graviílimos  Authores.  O meíroo  Senhor  em  Cafar- 
naum , curando  aquella  mulher  chamada  Serofíniza  , que 
padecia  havia  muytos  annos,  hum  continuo  fluxo  de  fangue, 
approvou  , que  ella  em  acçaôde  graças  1 por  memória  de 
Iam  grande  benefício  , mandafle  fazer  huma  Imagem  fua, 
formada  de  bronze , & aos  pès  da  do  Senhor  outra , que  re- 
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prezentava  a mefma  Serofinizai  dejoelhos  tocando  a fímbria 
da  túnica  do  mcfmo  Senhor.  Efta  Santiflima  Imagem,  colo- 
cou-a  Serofíniza  em  lugar  publico,  para  que  todos  a adorai- 
fem,  & veneraííemi  como  a Imagem  do  Senhor  Jeiu  Chri- 
Ito  i & veíTe  que  o Senhor  a approvou  j porque  aos  feus  pès 
naceo  humaerva  peregrina,  que crefcendo , & tocando  a 
fímbria  da  túnica  do  Senhor , tinha  virtude  para  curar  a mef- 
ma enfermidade, que  a Serofíniza  havia  padecido.  O que  re- 
ferem graviílimos  Authores. 

Em  confirmaçaô  defta  verdade  vemos  que  do  Ceo  trou- 
xeraô  os  Anjos  huma  Imagem  de  Maria  Sanciífima , que  en- 
trtgáraõ  ao  mayor  Patraõ  das  Hefpanhas  Santiago , eílando 
em  a Cidade  de  Çaragoça  de  Aragam.  E de  noíía  Senhora 
eícreveSegibertoem  ofcu  Chronicon , que  no  annoantecc-  5^ 
dente  ao  de  1 183,  apparccéra  a Senhora  a hum  Imaginário,  an.nsj. 
& lhe  moftrárahuma  Imagem  fua,  & outra  de  fcu  Santiíli- 
mo  F ilho , abertas  em  hum  Sello ,no  qual  íe  liam  efías  letras: 
jígníís  Veiqui  tollüpeccaía  Mundi  mifererenobis.  E que  lhe 
mandára  fofie  levar  aquellc  vSello  ao  Bifpo  de  Podio : & lhe 
diíTefíeo  manifcfíaíTe  aos  feus  fubdiroSi&  Irmãos  aos  das 
Provincks  circunvifínhas  j & lhe  prégaíTe , que  fe  queriam 
ter  a paz  da  Santa  Igreja,  fízeíTem  íèmelhantes  Scllos } & os 
trouxeííem  cm  final  dc  Paz. 

Sentindo  odemonio  muyto  a grande  guerra  que  felhe 
lazia  com  a devoçaõ  , & veneraçaõ  das  Santas  Imagens , íu- 
gerio  a muytos  Emf>eradores  hereges  as  impugnaírem,&  def- 
truiíTem,comofoy  Philipico  que  foy  o primeyroqueas  per- 
feguio  defpedaçou,  queymou  jem  cuja  defenia  padecérao 
muytos  Santos  jgloriozosmartyrios:  & paraconfufaô  dos 
mefmos  hereges  , obrou  Deos  grandes  maravilhas.  Contra 
eíles  hereges  fe  fizeraõ  mu ytosSynodos,& Concílios, em  que 
os  Summos  Pontífices  declaráram , & decrctáraÕ , em  como 
era  SantiíTima  a veneraçaõ  das  Imagens,  fe  recomendou 
oufo  delias,  por  muyto  agradavel  a Deos j & por  muyto 
proveytofo  para  o augmento  da  devoçaõ  dos  fieis.  E no 
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anno  dc  755.  congregou  o Papa  Gregorio  III.  hum  Synodo 
em  Roma  de  903.  Bifpos , como  refere  o meímo  Segiberto, 
aonde  íe  confirmou  a veneraçaõ  das  Imagens  fagradas , & fe 
promulgou  fentença  de  excomunhão , contra  todos  os  que 
as  impugnaííem,  & violaíTem.  O mefmo  fez  Adriano  I.  çon- 
tra  Conftantino  1V.&  Leam  IV.Emperadoresem  o Conci- 
lio N iccno  ll.de  350.  Bifpos  anno  de  780.  He  certo  que  por 
meyo  das  Santas  Imagés  recebem  os  Fieis  muycos  beneficios> 
mifericordias  do  mefmo  Deos,que  reprezentaõ  ,&  defua 
Santiífima  May  i &aííim  he,naõ  fójufto,  que  asvenerc- 
mos : mas  que  tenhamos  ; para  com  ellas  huma  muy  to  cor- 
dial devoçaõ  > empregando* nos  todos  em  feu  culto , & obfe-^ 
quio, 

TITULO  1. 

í)â  Anüquijjíma  Imagem  de  N Senhora  de  Calecut  j ér  de  fuã 
maravilhofa  Origem , à"  da  Senhora  de  Cranganor. 

I Elos  annos  de  1498.  defcubriraõ  os  Portuguczcs 
I a índia  Oriental : & foy  o primeyro  explorador, 
que  defcubrioefta  nova  terra  de  Promiflaô , promettida  pe- 
lo mefmo  Senhor  Jefu  Chrifto  aos  Reysde  Portugal , para 
dilatarem  nella  a Ley  do  feu  Evangelho : o Almirante  Dom 
Vafco  daGama.Eíle  Foy  o primeyro  que  chegou  a ver  aqucl- 
lasvaftas  regioens ; & o primeyro  que  regiftou  fuas  riquezasj 
& o primeyro  que  vencendo  aquelle  promontoriotorméto- 
zojfranqucou  o caminho  da  índia, & fua  navegaçaõ.  Tomou 
porto  no  Rey  no  de  Calecut  j cm  a Cidade  de  Cranganor  em 
omezde  Mayo-,  donde  fez  avifo  aoÇamorimRey  de  Ca- 
lecut j de  que  elle  o vinha  bufear  de  ordem  delRey  de  Por- 
tugal , feu  íenhor,  para  tratar  com  elle  negocios  graves , que 
pf^iao  cftar  bem  aos  intereflesde  fua  Coroa  ; Sc  ajuftar  com 
díe  paz,  Sr  amizade  entre  os  dous  Reynos.  Com  efta  noticia 
teve  licença  o Almirante  para  defembarcar , Sc  para  ir  à 
Cortcj  que  ficava  diftante  da  Cidade  de  Cranganor,  quinze 
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kgoasi  era  a Cidade  de  Calecut , da  qualo  Reyno  recebea 
o nome. 

% Para  condu£tor  do  Almirante  mandou  ElRey  Ça- 
morim  o Governador  da  mefma  Cidade  de  Calecut , a que 
elles  chamaô  Catiielj  com  elle  partioo  Almirante , acompa- 
nhado de  alguns  Fidalgos,  & Cavalleyros  dafuafamüia. 
Chegando  à Cidade  de  Calecut, a primeyra  couía,  que  fez  o 
Catuel,  foy  levar  ao  Alrajrance  a ver  hum  fumptuofiífimo 
temploi  porque  verdadeyramente  o era  na  grandeza , fumpr 
tuoíidade,&  riqueza,  & hum  retrato  domais  preciofo  do 
Oriente.  Era  efte  grande  templo  tido  em  grande  veneraçaô 
de  todo  aquelle  Reyno.Dentro  nelle  fe  via  huma  rica,&  pre- 
ciofa  Capella  de  exceliente  fabrica  em  fórma  rotunda, à qual 
fefubia  pormuytos  degraos  , & nomeyo  tinha  huma  en- 
trada,que  fe  fechava  com  portas  de  bronze  de  rica  fabricaiSc 
era  dedicado  aquelle  templo  à Virgem  Maria  noíTâ  Senhora, 
a quem  os  daquelle  Reyno  chamaó  Mariem. 

3 Nefta  Capella  eítava  eoliocada  húa  Imagem  da  Rai- 
nha dos  Ceos , & dacerra , agloriofa  Virgem  Maria, na  mef- 
raa  fórma, em  que  os  Santos  tres  Reys,  que  do  Oriente  foraô 
a adorar  a Deos  naícido  em  Belem,  a viraõ  com  o fantiílimo 
Menino,  & Rey  de  todos  os  Reys,  reclinado  em  íeus  bra- 
ços. Naõ  puderaó  por  entaô  divizar  bem  os  Portugiiezes  a 
fórma,  cm  que  a Senhora  eíla  va,  nem  as  riquezas , & ornatos 
daquella  preciofa  Capella , por  naó  fe  permittir  o entrar  nel- 
laaoutros,  quenaõiejaõ  os  Braemenes  , feus  Sacerdotes  ; 
mas  viraõ  a notável  devoçaô  daquella  gente  , que  faô  todos 
gentios,&  Mouros,  & a grande  devoçaô,  que  todos  tem  com 
aquella  Senhora,  que  elles  ainda  naô  chegáraõ  a reconhecer, 
nem  a ver  quem  ella  era, porque  lhes  falta  a luz  da  verdadey- 
raFé> 

4 Nos  dias  deeftaçaõ  (^digamolo  aífim}  quando  a gente 
concorre  por  íua  devoçaô  a venerar  aquella  Senhoraj  eftan- 
do  todos  juncos  naquelle  grande  templo  j fobem  àCapelIa 
da  Senhora  Ç como  fízeraõ  neUaocçaíiaõ , para  que  os  Por- 
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tugiíçzcs  o viíTem*}  quacro  Bracmcnesnus,  fálvò  qifepor 
honeliidade,  iSc  reverencia  da  Santa  Imagem  , & Templo | 
levaô  cingidos  huns  pannos  de  feda,  & tam  curtos, q lhes  naò 
paíTaó  dos  joelhos,  com  huns  tres  fios  de  leda  lançados  do 
peícoço,&  do  hombro direyto atè  o ladoefquerdo,  final, & 
divifa  dafua  Keligiaô,  & dignidade  j qüemoftravaõ  feros 
Sacriftáes  daquelle  Templo.  Antes  queeftes  Bracmenes 
moftraííem  a Senhora,  afpergiraõ,  como  com  agoa  benta, 
aos  Portuguezes  i ceremoaia  que  lhes  ficou  de  quando  eraó 
Chriftãcsi  porque  hetradiçaó  confiante  os  convertto,  & 
bautizou  o ApoftoIoSaò  Thomè  ; & logo  lhes  de raõ  huns 
pos  feycos  de  certa  arvore  de  grande  cheyro , & fuavidade, 
para  fe  per  finarem  com  elles  na  frente.Pofios  os  Bracmenes, 
como  fica  dito , à porta  da  Capella , que  efiava  aberta , mof- 
trando  aoS  que  èfiavaô  no  Templo  a Senhora  com  ô dedoj 
difieraó  em  voz  alta, para  que  todos  ouviflrem,Mariem , Ma- 
riem.  E todos  a eftas  vozes  fe  profiráraô  em  terra,  eftenden- 
do  asmáos,  em  final  de  reverencia,  &adorâraõ  afagrada 
Imagem  da  V irgem  Maria.  * Quando  os  Bracmenes  invocá- 
ram  o Santiílimo  nome  de  Maria , fe  proftrou  logo  por  terra 
o CatLiel  Conducfcor  dos  Portuguezes , com  grande  reve- 
rencia , & depois  levantando  as  mãos , fez,  como  os  feus  , a 
foacoiíumada  Oraçaó.  Com  grande  admiraçaô  notáraõ  os 
Fortuguezes  a reverencia  , & adevoçaõ,que  moftrava  ter 
para  com  a Senhora  aquelle  Gentilifmo  j que  todos  fe  prof- 
tràraõ  a adorar  as  Santiííimas  Imagens  da  Virgem  Maria, 
& de  feu  Santiílimo  Filho  v&  com  outro  diíferente  conheci- 
mento,  & fé:  porque  elles  conhecem  o que  os  Gentios  igno- 
raô. 

5 AlH  proftrados  lhe  pediraô  a Maria  Santi(Tima,&:  a feu 
clementiíTimo  Filho  o feu  favor,  & amparo,  & também  o 
tom  fitccefib  da  fua  navegaçaõ , tam  dilatada,  tam  cheya 
depérigos  , aqual  haviao  emprendido  com  o fim  da  fua  ma* 
yot  honra,  8t  gloria  de  dilatar  por  todas  aquellas  immen- 
íasregioens  âíiia  Evâogdica  Leyàquelies  Idolatras  ,Gen'- 
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tios , ôc  Mouros.  Ifto  he  o que  toca  ao  Templo  ^ & a venera* 
çaõ , & reverencia , que aquclles  homens  cegos,  & fem  a luz 
do  verdadeyro  conhecimento  tem  à fagrada  Imagem^de 
Maria,  Máy  de  Deos.  Também  reparara rá  os;Pottuguezes 
que  cdavaò  nas  paredes  daqueüe  reenplb  pinítadas'iniuy;ilak 
Cruzes.  ^ í 

6 A origem  deftc  myfteriozo  Templo,  & da  grande 
reverencia,  culto,  & venerayaô,  que aquelles' Gentios 
(^quenaô  conhecem  ao  verdadeyro  J^eos?^. pois  fcachapeífl 
as  trevas  da  fua  Idolatria  , & gentiíidade  ) dãô  a.MariaS<arr^ 
tiíhraa,  refere  oBilpo Dom  Jeronymo Oíorioem  ofeu^üu 
rro  de  R.ebus  Emmanuelis.neíla  maneyra.  Na  Cidade  da 
Crangaoor,  antiquiílima  em  a Inda  Oriental,  ("  que  d ifta 
da  Cidade  de  Calecuc  quinze  :l€gpas,  pára  a parte  do  Meyo 
dia  ,&  fe  vè  hoje  povoada  de  Chiriftãos  5 muytos  dos  quaes 
íaõ  deícendentes  dos  que  converteo  o Apoftolo  Saõ  Tho- 
mè}  fucccedeoquehum  Rey  delia  , bem  verfado  em  as  le* 
tras  dós  Braemenes , commetveo  hum  feyo  peceado  de  iri-í 
ccftocom  hnma  irmâfua.  Affli£to  efte  com  os  remórfos  dè 
fua  confciencia , caftigou  o feu  corpo  por  muytos  dias  com 
apertados  jejuns,  rigorofas  difeiplinas,  & outras  peniten- 
ciaSiporèm  naô  fe  foíTegava  o íeu  feirido, cora çaó,  nem  podia 
defeançar  o íeu  perturbado  animof  com, áquella  culpa.  Corri 
cfta  perturbaçaô,  em  que  andava , fe  refolveo  a ir  communi-*' 
caro  feu  cuydadoà  Perfia,  & Garamania,  (^que  he  hoje  Nar- 
finga  , Província,  que  fica  entre  a Perfia-^,  -^  a índia  ) nas 
quaes  florecia  a antiga  Efcola^  & doutrina  dos  Magos.  Dous 
(deftas  Províncias}  os  mais. ricos , 8t:os  mais  dotitoS  nafeien^ 
cia  da  Aftrologia , amigos  delRey  de  Crâhganor,  fir  comí 
municados  delle  por  cartas  •,  & a quem  elle  havia  ido  bqfcar: 
enfinados  da  nova  eftrella, que  fórada-ordem-náttíraíMheshai 
via  apparecido,  para  lhes  enfinar  o Nafcirtjento  do  Rey  dtl 
Ceo , Chrifto  Jefus , nafeido  em  Belem  de  fudá  , fe  apreíVai. 
vaópara  o ir  adorar.  A eífes  fe  aggregou  o Rey  deCranga- 
nor,  por  cerçeyro  m fua  refoluçaõ, tendo  por  feliz  a íua  vin- 
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da  àquella.  Província  i para  merecer  > ôcgozar  .da  vifta  do 
Salvador  do  Mundo. 

7 Era  eíleRey  preto , como  íaô  os  daquelle  clima,  Ôc 
coma  o vemos  delineado  nas  pinturas  defte  myfterio:  o qual 
dalli  por  diante  ( deyxando  oà  outros  nomes  } fe  quiz  cha- 
mar Cheriperimale,  que  quer  dizer  nafua  língua  humdos 
tresi  poreíVamyfteriofa  companhia,  da  qual  grandemente 
íe  gloriava.  Chegados  eftes  íabios , & venturoíos  R.eys  a Be- 
lem,adoráraõ  todos  tres  ao  Divino  Rey  Menino  reclinado 
nos  braços  de  íiia  Sahtiílima  Mãy,  & lhe  offerecèraô  os  feus 
dons.  E havendo  ElRcy  de  Cranganor  voltado  àíua  Pa- 
tria  , & Reyno  ao  terceyro  anno,  que  delia  havia  fahidoi co- 
mo querem  o mefmo  Oíorio,  & o Padre  Eíquerra  fundados 
nas  hilto rias  daquelle  Reynoi alegre,  & gozozotracou  logò 
de  fundar  naquella  fua  Cidade  de  Cranganor  hum  Temploj 
que  confagrou,  & dedicou  ao  nome  Santidlmo  dc  Mariaj  & 
nelle  collocou  huraa  imagem  da  meíma  Senhora  com  o San- 
tiíUmo  Menino  em  feus  braços  na  meíma  forma , erti  q a vior 
ôc  mandou  a todos  os  feus  que  fempre  que  ©s  Braemenes  Sa- 
criftáes  daquelle  Templo  jaccIamaíTem  efte  nome  Santiíli- 
mo  de  Maria  \ todos  os  que  fe  achaíTem  prezentes  à fua  in- 
vocaçaõ  ,fe  proílraíTem  emterra,.6r  adoraíTem  a Mãy  de 
Deos,  dando-lhe  toda  a adoraçaõ & reverencia , quefe  lhe 
devia.  ■ 

. 8 Finalmente  dezembaraçado  ElRey  Cheriperimale, 
©u,Garpar(como  nos  chamamosa  eíle  Rey  preto)do  gover» 
eo  do  feu;  Rfey no , St  entregue  todo  às  Gouíãs  Divinas,  repar- 
tio  b feu  Eftado  , &;riquezas  entre  os  que  conhecia  íeavan- 
tejavaô' mab  na  Religião  ,&íabedoria.  Hum  de íles  fundou 
a populofa  Cidade  dc  Calecut,  Scnella  por  memória,  6c  ob* 
fequio  do  feut  S.  Réy  Cheriperimale  edidcou  aquelie  fump- 
tuofifHrno  Tem  pio, aonde  oCatuellevou  ao  noíFo  Almiran- 
te , Dom  Va  fco  da  Gama 6c  no  mey  o delTe  levantou  aCa- 
^pel!a,qiíededicou  à Virgem  Maria.  Efeguindo  o exemplo 
âe  feu  Senhor  ordenou  que  todas  as  vezes , que  ou  viíTem 
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nomear  o nome  SantiíTimo  de  Maria  , fe  proftraíTem  todos 
por  terra.  E ainda  que  todos  os  moradores  de  Calecut  ci  ãõ 
naquellc  tempo  como  faõ  hoje , barbares,  & infiéis , confer- 
vaõ  efta  memória,  & ceremonia  fanta,  que  recebèraô  deíeus 
antepaííados  , com  fumma  ReÜgiaô.  Tudo  ifto  fe  acha 
nas  antiquiífimas  hiílorias  dos  Chriftáos  índios, como  o re- 
fere o Bifpo  Oíorio , & o Padre  Alonfo  de  Efquerra  da 
Companhia  de  jeíus. 

9 Deftamaravilhofahiftoria  íe  vè  o meyo,quetomoi3 
a Divina  Providencia, para  que  o Rey  de  Cranganor  fe  ajun- 
taflecom  os  outros  dous  daArabia  para  irem  bufear,  & a- 
dorar  ao  Menino  Deosnafeidoem  Bclem  : que  foy  onaõ  fe 
íatisfazer  dos feus  jejuns,  & penitencias,  que  em  farisfaçao 
do feu  peceado  fazia-,  & o affligillo  Deos  com  oseferupu- 
los  , & remor  da  confckncia , que  ©picava  j era  o querer’ 
levallo  para  o ajuntar  com  os  outros  dous  Reys.Eftes  oífere- 
cèraó  ao  Menino  Deos  o myfteriofo  ouro  , & encenfo  de 
fuas  terras.  E a Ethiopiaeftende  ,&  adianta  as  fuas  mãos  em 
oíFerta  da  myrrha  , que , fendo  my fteriofa  na  fignificaçaõ  da- 
mortalidade  de  Deos,  em  quanto  homem,  foy  também  pa- 
ra o Rey  Preto  oíFerta  de  mortificação , & penitencia  ;eíla 
oíFerta  da  Ethiopia  eftava  profetizada  i & também  fc  com» 
prio  aquillo  doPfalmo,que  no  feu  acatamento  le  proftrariao 
os  de  Ethiopia  ; & que  os  ReysdeTharfis,  &:  das  Ilhas  lhe 
oíFereceriaõ  dadivas ; & que  os  Reys  de  Arabia , & Sabá 
lhe  trariaõ  oíFertas.  Porque  Tharíls  he  na  Índia  Oriental, 
donde  era  oRey  de  Cranganor  , &Sabá  na  Arabia  feliz, 
donde  partiraõ  os.tres  Monarcas  , como  o prova  o Padre  soar  r 
Soares.  E naô  he  contra  ifto  dizer  a hiftoria  referida  queinj.p.<^. 
cfte  Rey  de  Cranganor  veyo  àPerfiajporque,  como  affirma 
Saõ  Cyrillo  Alexandrino,  algumas  vezes  fe  nomea  Peirfia  Cyrii  i. 
por  Arabia;  porque  eftaõ  taõ  vifinhas,  que  fóassdivídeo  Si- 
no , que  chamaõ  da  Perfia. 

IO  Também  havemos  de  rirar  defta  narraçaõ  que  na 
Cidade  de  Cranganor  he  venerada  a Imagem  de  Maria  San- 
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tilUna,a  quetn  daô  otitulode  N. Senhora  deCranganop 
em  o primeyro  Templo , que  edificou  ( logo  que  veyo  de 
adorar  a Deos  nifcido}  o leu  Rey  Cheriperimale , éc  que 
nellecüllaeoLi  efta  lua  fagrada  Imagem > formada  (como, 
fici  dito}  na  mefma  forma, em  qtieelle  a vio,  & adorou  com 
feu  Sancilfi  no  Filho  nos  braços.E  efta  tenho  para  mim  fera 
primeyra  de  Maria  Senhora  noíTa,  quç  fe  formou  no  Mun- 
do, ót  a que  fe  começou  a dar  o culto,  & a adoraçaõ , que  fc 
devia.  E nefta  Cidade  de  Cranganor , por  fer  de  Chriftãos, 
ferá  mais  verdadcyra  a devoção , Sc  o culto,  com  que  hc  fer- 
vida , & bufeada  eíta  Senhora ; pois  a bufeaõ , & veneraõ  os 
que  crem  em  feu  SantiTimo  Filho  Jelu  Chrifto  noíTo  Sal- 
vador } & oconfeíTam  por  verdadeyro  Deos , & Homem,  & 
por  Filho  Unigénito  do  Eterno  Padre.Efcrevem  da  Senho- 
ra de  Calecut  Oforio  de  R.ebus Emmanuelis  1.  i.fol.  6í.  n. 
400. Navarro  tom.^.inCõraentar.deoratione  c.ii.n.iS. Bar- 
radas in  Concord.Eiiang.tom.i.l.9.c.8.Daça  p.4.dahiíl.  de 
S.Francifco  i.i.c.42.Fr.  Gregorio  Garcia  na  fua  predicacion 
dcl  Evang.  I.3.C.5. 0 Padre  Alonfo  de  Elquerra  no  feu  livro 
Paflbs  de  N.  Senhora.  O Padre  Joaô  de  Áloya  no  feu  Ceo 
eftrella  io  , I.4.  c.  1.  * 30.  & largamente  o Padre  Hermaík) 
Crombach  in  hiftoria  trium  Regura  tomo  i.  lib.  3.  c.  23. 
per  totum,&  outros.Tambem  affirmaõ  graves  Authores  que 
S-.  Thomè  bautizàra  aos  tres  Reys  Magos, & que  também  fo- 
raõ  Prégadores  , & Coadjutores  do  mefmo  Santo  no  minif- 
Cerio  da  prégaçaõ  Evangélica : & que  padecéraõ  martyrio 
pela  Fé,  & confiíTaó  do  nome  de  Jefu  Chrifto , a quem  vi- 
t9Ò , dc  adòráraõ  em  o Portal  de  Belem. 

TITULO  II. 

Da  Imagem  de  N.  Senhor a^  que  fe  achou  em  hum  Templo  em  a 
Cidade  de  Anchio  do  Reyno  da  China. 

II  A Monarquia  da  China  he  tam  grande  , & dilata- 
£\  da,  que  faz  mais  de  quatrocentas  legoas  de  c5- 
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prido  , & outfas  tantas  de  largo  ; corre  do  Tropicode  Can* 
cto,  aonde  começa,  para  o Norte.  De  Teus  principies,  gran- 
dezas, prerogativas , & exceiienciasefcrcveni  niuytos  Au- 
thores , & aílim  quem  com  curiofidade  as  quizer  íaber , nel* 
les  as  verá.  He  tradiçaô  conftante,  ôf  o affirmaõ  graviílimos 
Authores,  que  o Apoftolo  Saõ  Thomé  fora  o que  acon- 
verteo  àFè,&  lhe  annunciou  a Ley  Evangélica,  & edificou 
Tem  pios, levantou  A ltares,collocou  muytasCruzesj&  man-' 
dou  fabricar  muytas  Imagens  de  Chrifto  , & de  fua  Santiífi- 
ma  May.  Depois  as  guerras  fulminadas  pelo  Inferno  aífolà- 
raó  tudo;&  totalmente  íe  arrancou  a lemenre,qLieos  Operá- 
rios Evangélicos  com  tanto  trabalho  haviaô  femeado. 

12  Pelos  annosdei55i.  intentou  o Apoftolo  das  ín- 
dias Saõ  Francifeo  Xavier  renovar  efta  femcnteyra,  mas 
naô  o podeconfegLiir : porque  naõ  era  ainda  chegado  o tem- 
po, 6c  aílim  acabou  a vida  na  Ilha  de  Sanchaô  noannodé 
i552.Entráraõ  depois  outros  a colher  o fruto  dos  feiis  gran- 
des trabalhos:  porque  pelos  feus  grandes  merecimetos  abrio 
Deos  as  portas  daquelle  Império,  para  que  entraíTem  muy- 
tos.  O primeyro  que  lá  entrou , foy  o V. Padre  Fr.  Galpar 
da  Cruz  Religiofo  Portuguez  natural  da  Vil  la  de  Azeytaõ, 
Arcebifpado  de  Lisbòa , da  Ordem  dos  Prégadoies ; 6c  foy 
a fua  entrada  noanno  de  1556.  quatro  depois  da  morte  do' 

Santo  Xavier:  como  o efcrevemmuy tos  Authores,  & o refe- 
re Ca  rdozo  no  feu  Agiologio  tom.i.pag.  358. 

13  O Padre  Fr.  JoaÕ  Gonçales  de  Mendonça,  da  Or- 
dem dos  Prégadores,  efereve  na  fua  hiftoria  da  China:  Que 
fahiraô  da  Cidade  de  Manilla  em  Philipinas  dousReligio-  Hift.á* 
fos  Miílionarios  Eremitas  da  Ordem  de  meu  Padre  Santo 
Agoftinho,  Fr.  Martinho  de  Herruda  natural  dn  Cidade  de  ij. 
Pamplona , cabeça  do  Reyno  de  Navarra  j 6c  Fr.  Jeronymo 
Martin,  natural  da  Cidade  de  México , para  prégarem  a Fé, 

6c  a Ley  Evangélica  nos  Reynos  da  China  :6t  que  entrando 
eftes  Padres  em  hum  grande  Templo  da  Cidade  dê  Ancheo, 
terra  firme  domefmo  Império  da  China,  contaram  na  Ca- 

pella 
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peÜa  mòr  delle  cento  6c  onze  figuras  de  ídolos  , & qac 
no  niJiyo  delles  eíla^a  hlima  Imagem  fermofiílima  ds  mu- 
lher, que  tinha  hum  iVlenino  em  os  braços  j 6í  queaimira- 
dos  Ja  forma  iaqueita  Imagem  , perguntáraó  que  Imagem 
era,  óc  foy  lhes  reípandido  pelos  Chins  que  aquella  mulher 
parira  aquelle  Menino,  ficando  Virgem  } 6r  que  era  filha  de 
hum  grande  R.ey.  ("  l<.everenceaõ-na  muyto  aquelles  Gen- 
tios, 6c  fazem  oraçaõ  diante  delia,}  6c  diziaõ  , aífirmavaô,  6c 
cria5  que  vivéra  fantamente  , 6c  leni  peccado;  mas  napía-, 
biaõ  dar  naais  razaõ,  que  efta.  E quem  fóra  de  Maria  Santif- 
íima  viveo  entre  os  humanos  fem  peccado,  fenaõ  ella , que 
foy  concebida  fem  a mancha  do  peccado  original,  6c  izenta 
daquella  culpa , q tolos  os  filhos  de  Adam  herdáraô?  Quem 
pois  poderá  duvidar  íer  aquella  Imagem  de  Maria  Santiíli- 
ma  May  de  Deos , 6c  Senhora  nofia , que  em  tempo  dos  pri« 
meyros  Chriftáos,  quando  os  Apoftolos  difcorriaô  por  to- 
do o Mundo,  6c  entráraõ  naquelle  Império , annunciando- 
ihe  a Fé, a mindariaõ  fazer, 8c  outras  mu y tas, que  lá  fe  achaõ, 
donde  ao  depois  por  falta  de  Miniftros  Evangélicos  feper- 
deo  a Fé  j 6c  fe  efqueceo  tudo  o que  a ella  pertencia.  Delta 
Santa  Imagem  faz  mençaô  o referido  Padre  Gonçales.  E o 
mefmo  affirma  oPadre  Fr.  Gregorio  Garcia  na  fua  Predi- 
cacion  dei  Evangelio  I.4.C.2.  Atlas  Mariano  no  tom.  2.  pag. 
586.  aonde  refere  Fr.  Oderico  da  Ordem  dos  Menores,  co- 
mo efcre  ve  Bolando  na  fuavida,  6c  dà  à Cidade  o nome  dc 
Cancheo. 

TITULO  III. 

Da  Imagem  àe  N.  Senhora^  que  junto  à Ctdãde  de  CantaÕ 
•venerao  os  Chim. 

O Mefmo  Padre  Fr.  Joaõ  Gonçales  de  Mendonça  na  re- 
ferida hiftoriaefcreve  que,  indo  em  MiíTaõ  o Venerá- 
vel Padre  Fr.  Gafpar  da  Cruz  da  Ordem  dos  Prégadores 
(de  que  a traz  fizemos  raençaõ  } aos  Reynos  da  China  i 6c 
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que  entrando  efte  Padre  em  hCia  Isleta , que  eftava  no  meyo 
de  hum  rio,  quechamaô  deCantaõ,  viranella  hum  edifí- 
cio, àmaneyra  de  Convento  de  Religioíos , dos  daquclla 
Monarquia:  osquaes  viviaõ  alli  em  claufura.  Porém  eftes 
faziaõ  huma  vida  tal,  & tam  cbeya  defupcrftiçccns,  que 
mais  parecia,  ( como  verdadeyramente  era  ) que  viviaôem 
ferviço  do  demonio,  do  que  de  Deos.  Andando  pois  o Padre 
FreyGaípar  da  Cruz  por  aquelle  Convento  , notando  al- 
gumas coufas  antigas , & curiofas,  que  alli  havia  j entre  ou- 
tras vio  huma  Ca  pella , como  Oratorio,  muyto  bem  feyta 
de  linda  arquitetura , & curiofamente  adereçada , á qual  fc 
íubia  por  huma  efeada  debaftantes  degraos.  Eftava  efta  Ca- 
pella  cercada  de  húas  grades  douradas  ^ 6t  olhando  o Padre 
para  dentro  da  mefma  Capella , vio  hum  Altar  , que  tinha 
hum  frontal  muyto  rícoi  & nomefmo  Altar  eftava  colocada 
húa  Imagem  de  mulher , de  idade  florida,  & de  maravílhofa 
perfeyçaô,6t  fermofura^com  hum  Meníno,que  lhe  tinha  lan- 
çado os  bracinhos  ao  peícoço:  & diante  defta  Imagem  ardia 
huma  alampada  de  noyte , & de  dia.  Admirado  o Padre  Fr. 
Gafpar  deveraquella  Imagem  emaquella  fórma,  entre a- 
quelles  Idolatras , lhe  perguntou , que  fígnifícava  aquella 
Imagem ; & deraõ-lhc  por  repofta  o mefmo  que  os  outros 
Chinas  deraõ  aos  Miílionarios  de  Manilla;  & que  comella 
tinhaõ  todos  grande  devoçaô  j & que  allim  a veneravaõ , & 
reverenciavaõ , & tinhaõ  com  aquelle  culto , 6c  ornaro  que 
tile  via. 

15  O mefmo  que  o Apoftolo  Saõ  Paulo  achou  em  A- 
thenas , vio  aqui  o Padre  Fr.  Gafpar  i & podia  bem  fer , que 
à imitaçaõ  do  Apoftolo , lhes  annunciafíe  quem  era  aquella 
Senhora  defconhecida  para  elles,  6c  podemos  crer  que  obra- 
ria aquella  Senhora  de  quem  aquella  Imagem  era  retrato, 
grandes  maravilhas , & milagres , como  o manifeftava  o cul- 
to com  que  a ferviaõ , 6c  a veneraçaõ  que  lhe  davaõ.  Ifto  re- 
fere o Padre  Gonçales  nafuahiftoria  p.i.I.2.c.  i.6c  omefnio 
efereveo  Padre  Fr.  Gregorio  Garcia  na  fuaPredicaciondcI 
Evangelio  I.4.c.í.  TI- 
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TITULO  IV. 


De  huma  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  qtie  fe  defcubrto  m os 
alicerces  de  huma  Igreja  noja^ao. 

16  A Celebre  Monarquia  do Japaõ , comprehendc 

muy  tas  Ilhas , diltintas  entre  íi  > com  pequenos 
braços  de  mar,  que  as  devidem.  Deftas,  tres  as  mayores,  & as 
mais  celebradas, às  quaes  as  outras  todas  eílaó  íogeytas.Sam 
a primeyra  , & a mayorque  (fegundo  Joaõ  Botero)  tem  íeis 
centas  legoas  de  comprido , & trezentas  de  largo , ôc  corre 
de  levante  a ponente,  & fe  devide  em  cincoenta  & tres  Rey- 
nosientre  os  quaes  eftá  a famofa  Cidade  de  Mcaco,Metropo- 
li  de  todo  ojapaõ.  A fegunda  Ilha  íe  eítende  de  norte  a ful,& 
fe  chama  Simo,ou  Xemo,&  contém  nove  Reynos, entre  elles 
o celebre  de  Bungo.  A terceyra  fica  ao  levante  da  fegunda, 
chama  feChiacoj  comprehendc  fomente  quatro  ReynosjSe 
anobiliílima  Cidade  de  Fofa.  Todas  eftas  Ilhas  íampela 
mayor  parte  montuofas,  & frias,  &:  mais  efteris  que  fecundas* 
O Arroz  he  o principal  mantimento  de  feus  habitadores, 
que  faó  todos  de  cor  branca , & fermofos,  de  agudo  engenho, 
rara  habilidade , & admiravel  memória}  & bem  inclinados. 

17  Também  hc  firme  tradiçaò  prégára  o Evangelho 
neltas  Ilhas  ,0  ApoftoloSaõ  fhomè,ou  outro  dos  Apoílo- 
los , & Difcipulos  do  Senhor.  Abrahaô  Ortelio  nas  íuas  fa- 

Kntaboia  boas Gcogtaficas , diz , quebâutizavaõ  os  meninos,  &que 
ludi*.  faziaõ  penitencias , & jejuns } &:  que  para  fe  defenderem  dos 
iníultos  dodemonio,  ufavaõ  ( como  nòs)  do  final  da  Cruz. 
Mas  perdendo-fe  de  todo  efta  grande , & primitiva  ceara. 
Começaraõ  a entrar  no  Japaõ  , pelos  annos  de  1500.  & tan- 
tos, muytos  Varoens  Apoftolicos,  de  varias  Religioens, 
Agoftinhos,  Dominicos , Francifeos,  Mercenários,  & da 
Companhia  de  Jefus , os  quaes  com  grande  zelo , plantáraô 
ueftas  dilatadas  regioens  novamente  a Fé  de  íefu  Chrifto,  & 


Livro  L Titulo  IK  i j 

prcgáraõ  a fua  Evangélica  Ley.  Com  a doutrina  deftes  San- 
tos Varoensjderaõ  muytos dos  leus  Rcys obediécia  aoSumr 
moPontifice  Komano,aquem  por  feus  embayxadores,nian- 
dáraõ  bejar  o pè , & pedirlhe  a bençaõ , & que  os  reconhece- 
fe  por  feus  fubditos , & por  verdadeyros  filhos  da  Igreja  Ca- 
tholica,comoo  efcreve  Luis  de  Bavia  na hiftoria Pontifical 
p.  3.  em  o Pontificado  de  Gregorio  Xlll.  Cap.  30.  & outros 
muytos  Authores  ^ que  efcrevèraó  os  augmentos  daquella 
vinha  do  Senhor,  que  depois  feperdeo  pornoíTos  pecca^ 
dos. 

18  No  anno  de  1580.  fuccedeo  na  Cidade  deMeaco, 
fegundo  o referem  vários  Authores , quecftando  os  Reli- 
gioíos  Defcalços  deSaô  Francifco  , (que  alli  tinhaó  feyto 
grande  fruto  com  as  fuas  miíToens ) para  edificar  hidna  Igre- 
ja, & Convento  da  fua  Ordem  j cavando  a terra  para  abrir  os 
alicerces  dellajcom  ferem  tantos  os  annos,  q aqiiella  terra  era 
de  Gentios , ôc  de  Idolatras, acháraô,  & defcobriraõ  nos  nief- 
mos  alicerces  húa  Imagem  de  Maria  Mãy  deDeos,&:  Senho- 
ra noíTaj  com  aquellas  palavras  do  Cap.  8.  dos  Cantares,  que 
dizem  : NefufcUetüt  mc  evtgtlarefactatü  dileBamdomcipfa 
*veltt.  Que  baftou  para  que  aquelles  Santos  Religiofos , & 
Martyres,que  logo  o foraó,entendefle,era  vontade  de  Dcos, 
que  por  entaô  ceíTafeaquella  obra  ; & aílim  naô  paíTáraõa 
diante  remetendo-a  ao  tempo  que  a fua  Divina  Providencia 
tinha  determinado.  Áfiim  o efcreve  o Padre  Fr.  AloníoRa- 
mon , na  fua  Chronica  Mercenária  tom.i.l.4.c.36. 

19  Defta  fagrada  Imagem,  fenaõfabe  nem  confiados 
Authores,  que  delia  efcrevem,  aonde  ficou:  mas  Dcos  que  a 
confervou  tantos  tempos  occulta  debayxo  da  terra, a confer- 
varia  depois  entre  os  Chriftâos  •,  ou  a trariaõ  de  lá  alguns 
dos  Religiofos  dos  que  fahiraõ  , & elcapáraõ  à perfeguiçao, 
que  logo  fe  levantou  contra  àquella  Igreja,  occafionada  por 
ElRey  Qiiabacundono : porque  tam  fagrada  Imagem  naõ 
foíTe  maltratada  dos  Idolatras. 

20  O Padre  Fr.AíFonfo  Fernandes  da  Ordem  dos  Pré- 

gado- 
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Hiído  gi^^^®5cfcrc7ei  tiraalo-odc  Atichores  que efcrevcriõ  do 
Japaój.  Japaõ,  que  encre  os  innumeraveis  Ídolos,  que  adora  õ,  fe 
4.c.t}.  vira  humi  Imagem  Je  miilher  com  hum  menino  nos  braços, 
na  mefma  fôrma  que  encre  nòs  fe  pinça , & obra  de  efcuUura 
a imagem  da  Virgem  noíTa  Senhora.  E perguntadofe-lheaos 
Japoens , que  dgura  eraaquella?  Refpondérao  que  era  da 
May  de  hum  grande  Focoque,  que  heomsfmoque  Deos, 
Ic  a eílà  adoravaó,  ôc  rc^^erenciavaó  muyco.  E quem  pudera 
duvidar , que  aquella  Imagem  naô  feja  daquellas,  que  os  an- 
tigos Chriíláos  adora  vaó , & venera vaój  a qual  depois  os 
Idolatras,  pela  anciga  devoção,  que  com  clla  fecínha  acol- 
iocariaõ, encre  os  feus  ídolos.  Na  mefma  fôrma  haverá  oucras 
muycas  Imagens  deN.Senhora  de  N.Scnhor  Jeíu  Chríílo,na 
fôrma , 6c  figura  de  menino  j ou  de  refufeitado  , 6c  em  outras 
fôrmas,  excepeo  a de  crucificado  : porque  nefta  alèm  de  a a- 
borrecermuycoo  demonio,na5  queremos  Gentios  crer  nel« 
la.porque  a fua  cegueyra  lhe  naô  peemitte  conceber  cm  feus 
coraçoens , que  Deos  fe  fizeíTe  homem , para  padecer  morte 
afrontofa  pelos  homens  , 6c  para  fatisfazer  por  elles  coni 
tantos  tormentos , 6c  morte  de  Cruz. 

'21  O Padre  Fr.  Gregorio  Garcia  na  fua  Predicacion 
Evangélica , refere  vira  huma  relaçaõ  fcyta  por  hum  Bonzo 
(que  fa5  os  Sacerdotes  do  Japaõ ) muyto  velho  , 6c  entendi- 
do, na  qual  referia  como  em  tempos  paíTados , chegáraà- 
quellas  Ilhas  o Apoftolodo  Senhor,Saõ  Thomè,&  que  lhes 
prégára  a Fé,  6c  feus  myílerios,  quevay  individuando  na 
mefma  relaçaõ  ,6c  que  fizera  Imagens  dc  Ghrifto  ,daSantif- 
íima  Trindadcj  de  Ghrifto  morto,  crucificado , 6c  refufeita- 
do, 8c  de  N.  Senhora  com  o Menino  nos  braços , que  fe  con- 
fervavaení  feus  Altares.  Garcia  l.q.c.  6.  Doteftemunho  da» 
quelle Bonzo,  6c  da  Authoridade  do  Padre  Fr.  Gregorio 
fe  vè , que  em  miiytos  Altares  havia  no  Japap  Imagens  de 
Ghrifto,  6c  de  N.  Senhora  , antes  que  nos  noflbs  tempos  en- 
traftem  lá  os  Mifíionarios  : 6c  agora  feráõ  lá  muytas  Marias 
que  hoje  íe  vetiÕ  fem  o de /ido  culto : pois  tem  o demonio 
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aflroiado,&  extinta aquella  vinha,  que  Deos  ha  de  reformar 
por  fua  mífericordia. 

TITULO  V. 

Dalmgm  deN.Senhora  da  JJfumpçh  da  Cidade 
de  Meaco. 

12  l^*T  O anno  de  1574.  fundou  o Padre  Organtin® 
i,\|  Leao  na  grande  Cidade  de  Meaco  Corte  do 
Império  dojapaõ  , hum  fermofo Templo , quededicou  à 
Rainha  da  Glorià , com  o íbberano  titulo  de  fua  triumphan- 
tc  AÍTumpçaô.  E em  quinze  de  Agoílo,  poríer  o proprio 
dia  da  Senhora,  do  feguinte  anno  de  15  75.  dando  já  as  obras 
lugar  para  fe  poderem  celebrar  os  Divinos  Officios  j fc  fer 
a fua  feftividâde  j & fe  celebrou  a.  primeyra  Mida.  Era  efte 
Templo  fabricado  ao  modo  Romano,  cuja  planta  deliníoii 
o mefmo  Padre  Organtino,  Religiofo  da  Sagrada  Compa- 
nhia dejefus,  & fuperior  daquellas  Miffoens  da  ilha  do  Go- 
chinay,  & Reynos  da  Tença,  aonde  fica  o Meaco.  E porque 
a mayor  parte  dos  edifícios , & Templos  dojapaõ,  faô  obra- 
dos de  raadeyra : por  iflfo  aíllítindo  nellas  muytos  Officiaes 
^porque  faô  infinitos  os  que  íe  achaô  naquelles  Reynos,  & 
todos  infignes  nas  fuas  artes.)  Aíllm  feacabaõ  as  obras  miiy 
depreíTaj  ainda  que  as  ultimas  perfeyçoens  fe  lhe  deraô  , ou 
tiveraõ  fim , no  íeguinte  anno  de  1 5 76. 

2?  Nodiadacolocaçaõdâfagradalmagem  da  Senhora, 
& dedicaçao  da  fua  caía  ; o que  fefez  com  grande  pompa, 
& mageftade,concorréraõ  muytos  Chriftâos  nobiliílimos,  & 
entre  todos  o devotiíTimo  D.  Dario , pay  de  D.  Jufto  (muy- 
to  nomeado  nas  hiílorias  do  Japao , pelas  fuas  grandes  virtu- 
des,  8c  zelo  da  Fé  ,)&  fó  elle  levava  na  fua  cometiva  mais 
de  duzentas  peíToas  , da  fua  família.  Admírando-íe  os  Gen- 
tios de  Meaco  de  verem  às  portas  da  Igreja  , -tantas  Ikeyras, 
tanta  nobre  &.  tanta  gente  de  cavallo. 

• Tom,  VIII.  B 
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- 34'^  Ei^a»  comoüca  dito,  fumptiioío , & raagnificoaqiíèl. 
le  Templo,  & cafa  da  Senhora;  & porque  levava  aosmais 
edifícioSi&  particularraente  aos leus  Templos  Gentílicos, 
tantas  ventagens : foraó  os  Bonfos , & Gentios  ( induzidos 
dclles ) da  pura  inveja,  requerer  ao  Governador  da  Cidade, 
o raandáíTe  lançar  por  terra, por  fer  afronta  dos  Palacios  pro- 
fanos,Vare  lias  fâgradas  dos  feusDeozes.Kefpondeo  o Go- 
vernador , que  naõ  mandava  derribar  huma  obra  da  qual  re- 
íultava  ao  Mcaco  mayor  luftre , & mais  grandeza.  Recor- 
réraò  ao  Emperador  Nubunanga,  & naõ  foraó  admitidos^ 
porque  contra  eífas  diligécias  do  demonio , refiftia  o grande 
poder  da  Virgem  noíTa  Senhora.  Oefplendor,  & mageftade 
daquelle  novo  Templo,  produziomais  dilatada  fama  à Ley 
Euangelica,  porque  fe  referia  aoseílrangeyros,  entre  as 
grandezas  da  Corte  de  Meaco.  E com  efta  occafiaõ  felhes 
dava  noticia  da  Fé  de  Chrifto.  E parece  Deos , 6c  a Senhora 
aprovavaõ  a obra  com  as  maravilhas , que  íe  viaõ  obrar  na- 
qiielia  fua  nova  cafa , que  eraô  muytas  , 6c  admiráveis. 

25  Cahio  doteéVo  damefma  Igreja,  huma  telha  mais 
groíía  duas  vezes,  que  os  noíTos  telhoens,  fobre  a cabeça  cal- 
va de  hum  official  j 6c  quando  tçdos  o julgavaô  por  morto, 
foy  aferida  taõleve,  que  lhe  nao  impedio  acontinuaçaó 
do  trabalho.  Quiz  a Senhora livralo  da  morte:  mas  permi- 
tio  que  tiveíTe  huma  arranhadura,  para  que  fe  viíTe , que  ate- 
lha  lhe  cahira  fobre  a calva:  mas  livrou-o  do  perigOipara  que 
conheceílem  todos , que  ninguém  perigava  no  feu  ferviço. 

26  Ateoufe  o fogo  em  aquelle  bayrro, 8c  levado  de  hum 
vento  forte , para  a parte  da  Igreja  , lhe  profetizavaô  todos 
hüa  grande  ruina  , h hum  laftimozo  incêndio , por  fer  toda 
de  madey  ra  : mas  tanto  que  chegou  à cafa  vifinba,  fe  mudou 
de  repente  o vento,  6c  o fogo  foy  lavrando  para  outra  parte. 
Moílrando  neíla  maravilha, aquetia  foberana  Imperatriz  da 
Gloria-,  que  os  ventos  lhe  obedeciaõ , 6c  fabiaõ  ter  grande 
refpeyto  à fua  caía. 

37  O Fidalgo  D,  Dario , de  quem  falíamos  acima  , que 

foy 
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foyhum  Zelofiflimo  defeníor da  Fé,  ôcoamparodosCbrif- 
tãos,  porque  de  todos  era  hum  benigno  Protedor,  era  ador- 
nado de  grandes  virtudes , todos  os  dias  ouvia  MsíTa  : jejua- 
va muytas  vezes,  &fediíciplinava,  tinha  muyts  oraçaò,^ 
o mais  do  tempo  andava  com  as  contas  nas  nnâps  , fazit 
muytas  efmolasj  & fempre  fallava  de  Deos:os  feus  penfamé- 
cosdenoyte,  quando  naô  podia  dormir,  era  fuppor  que  a 
Cidade  de  Meaco  \i  cftava  de  rodo  convertida;  & neíla  fiip- 
pofiçaõ  , repartia  os  fitios  mais  acomodados  para  as  Igrejas, 
êc  Conventos  de  Religioíos.Era  devotiílimo  de  N.  Senhora, 
& tinha  particular  devoçaô  com  a Senhora  da  Aííumpgaó. 
Hum  dia  conduzia  elle  mefmo  hum  barco  carregado  de  ar- 
roz, quedava  aos  Padres  de  efmola  para  os  officiaes  que 
trabalhavaõ  na  fua  Igreja,  & quizelle  mefmo  ir  no  barco. 
'No  meyo  da  viagem  o aíTalteou  deimprovifo  hum  vento 
inuyto  rijo,  & tromenrofo : foy  requerido  dos  marinheyros, 
para  que  fe  alojaíTe  ao  mar  parte  do  arroz  fe  queria  chegar  a 
íalvamento.  Filava  o virtuofo  Dario  fentadofobre  os  fardos 
com  as  contas  na  maôjf<  boa  quantidade  de  relíquias  aopef- 
coço.  E refpondeo-lhes:  írniãos  ejf-e  arroz  nao  be  f/i en  hs  de 
7ir)jja  Senhora , ér  ella  nao  me  mandou  que  eucà  vtejfe  comejta 
efmola  para  Iba  lançar  ao  mar  ^fe  daqui  tiver  por  bem  livrarme, 
cíilevarmeparao  Ce»,faça[fe  a fua  vontade , ?/ao  havendo 
“tu  aqm  de  morrer^  o arroz  ha  de  ir  , ou  molhado , ou  enxuto  para, 
a fua  cafa.  A Rainha  dos  Anjos  o livrou  daquelia  grande  tor- 
' tnenta,&  de  outros  mu yros  perigos,  pela  grande,  & cordeal 
devoçaõ,  que  elle  lhe  tinha , o que  elle  depois  referia  com 
devota  ternura. 

28  Era  eíle  fanto  Templo  da  Virgem  Maria  noffa  Se- 
nhora da  AfTumpçaô  , muyto frequentado  dos  Chriílãos,&: 
também  dos  Gentios, q fe  recreavaô  na  fua  perfeyçaõ,  6c  ma* 
niücencia.E  o Senhor  havia  de  permitir  nas  grandes  tormen- 
tas que  oTyranno  Xogumzama  depois  levantou  contra  os 
1,  Chriftãos  que  2 cafa  de  fua  Santiílima  May  , fe  confervaíTe 
i iliefa  ; para  que  depois, quando  elle  pela  fua  Divina  Miferí* 

^ B 2 cerdiá 
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cordia  qiiizer  abrir  as  portas  daqueÜe  Império,  tenhaõ  os 
Chriftãos  a confolaçaõ  de  irem  nellc  a adorallo , & a fua  San^i 
tiíHma  Mãy.  Da  Senhora  da  A0umpçaõ  faz  mençaõ  o Pa*, 
dre  M.Francifco  deSoufanofeuOrientcConquiftado  part* 
s.Conq^.Divifz.n./.Ôcn.ij. 

TITULO  VL 

£>«  Imagem  de  mjja  Senhora  de  Choaqum  na  China, 

29  IQ  Elos  annos  de  1580.  entrou  o Padre  Miguel 
Rogério  da  Sagrada  Companhia  de  Jefus,  na 
grande  Império  da  China , abrindo-lhe  noíTo  Senhor  Jcfu 
Chrifto , pelos  merecimentos  do  Apoftolo  do  Oriente  Saô 
Francifco  Xavier,  as  portas,  que  por  tantos  annos  teve  fe- 
chado o demonio , para  impedir  aos  naturaes  daquella  nobre 
Naçaõ , as  luzes  do  fagrado  Euangelho.  E com  as  fuas  gran- 
des virtudes  fervorofozelo,  grande  prudência , muy tas  le- 
tras, 6c  com  grande  noticia  da  lingua  daquelle  Império  que 
aprendeoem  Macao  com  grande  cuydado,foube  mover  aos 
Mandarins,  para  que  lhe  concedefle  o poder  afliftir  na  Chi- 
na. E na  Cidade  de  Choaquim , fc  lhe  concedeo,  6c  nomeou 
íitio  jpara  levantar  huma  Igreja.  E para  que efta  foíTe  huma 
inexpugnável  fortaleza  contra  todos  osencurios  do  infer- 
nal inimigo,  a dedicou  à Rainha  dos  Anjos  Maria  Santiíli- 
ma.  Eíla  foy  a primeyra  Igreja  publica  ,que  naquelle  gran- 
de Império  fe  dedicou  ao  verdadeyro  Deos,  em  nome  de  fua 
Santiílima  Mãy , aonde  collocáraô  aquelles  Santos  Religio- 
Ibs,  huma  Imagem  da  mefma  Senhora.  Deu  efta  licença  o 
Tutaõ  ,qaeheomefmo  queGovernador,  ou  Vice-Rey  da- 
quella Provinciâ.  Edificada  efta  cafa  da  Senhora  deraô  as 
graças,  os  Padres  Miguel  Rogerio,8c  Matheus  Ricioao  Se« 
nhor  Auchor  de  todo  o bem  , 8c  a fua  Santiílima  Mãy  jcfpe- 
rando  do  patrocínio  daquella  foberana  Senhora , IheaíTifti- 
ariâ,  para  com  as  luas  Praticas  , 6c  Sermoeas,  converterem 

muytas 
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muy tas  almas:&  com  eífeyro  íc  converterão  muy tas  em  pou- 
cos dias.  Defta  Senhora  faz  mençaó  o Padre  Meftre  Francif- 
co  de  Sou  fano  feu  Oriente  Conquiftadopart.  2.  Conq.  4. 
Divifaó.  2.n.90. 


T I T U LO  VII. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Piedade  da  Cidade  de  Funay 
no  Reyno  de  Bungo  em  0 Jayao. 

50  l^Elosannos  de  1550  & tantos  deu  ElRey  Dom 
t Franciíco  de  Bungo,  na  Cidade  de  Funay  aos 
Padres  da  Sagrada  Companhia  dejefus,humascafas  fuas  ou 
.Palacio  formado  demadeyra  de  Cedro,  que  era  feu  antigo 
patrimonio , obra  fumptuola , 6c  magnifica , para  fundarem 
hum  Convento, 6c  Igreja.  O que  elles  fízeraõ,6c  adedicáraó 
à Rainha  dos  Anjos  com  o titulo  de  nofla  Senhora  da  Pieda- 
de , aonde  colocáraô  huma  Imagem  fua  , 6c  já  havia  naquel- 
Ia  Cidade  huma  pequenina  Chriftandade,  feyta  peloApof- 
tolo  do  Oriente  o gloriofo  Saò  Francifco  Xavier  ; quefoy 
depois crefcendo  muyto  comaprégaçaô  doPadreBaltha- 
.2ar  Gago  ,6c  do  Irmão  Joaõ  Fernandes.  Aquiaeftacafada 
Senhora  concorriaõ  os  Chriftáos , que  em  breves  dias  crefce- 
raõ  em  numero  de  mil  6c  quinhentos , 6c  alli  fe  encomenda- 
vaõ  fervorofos  à May  de  Piedade : & lhe  hiaõ  a pedir  favor 
em  feus  trabalhos , 6c  neceílidades , a que  a Senhora  acudia 
como  taô  benigna,  6c  piedofa.  E cila  permitiria , que  os  Ido- 
latras naõ  derribaíTem  a fua  cafa  : mas  antes  a confervaria  pa- 
ra confolaçaô  dos  perfeguidos  Chriftáos.  Ella  pela  fua  pie- 
dade mova  a feu  Santiflimo  Filho  para  que  elleabra  as  por- 
tas daquclle  grande  Império  a fua  fanta  , 6c  pura  Ff , & Ley 
Evangélica  : para  que  aquelles  Japoens  fe  convertaõ:  pois 
tem  taõ  bom  entendimento , & capacidade  para  conhecera 
verdadeyra  Ley,emqiieeftâafalvaça6  dos  homens.  Da  Se- 
nhora da  Piedade  da  Cidade  de  Funay ; faz  mençaõ  o P.  M. 
Francifco  de  Soufa,  no  feu  Oriente  Conquiftado  pag.601. 
Tom.VUI.  B 3 TF 
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TÍTULO  VÍÍL 

Damtlagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  do  Loreioque  fe  venera 
Oíia  China  em  a Cidade  de  Chmcheo. 

3 1 Padre  Guillelmo  Gumpemberg  , refere  em  o 
feu  Atlas  Mariano,  que  na  China  em  a Cidade 

de  Chincheo , ou  Chancheo , em  o Império  Chinico , mdo 
alguns  Religiofosda  Sagrada  Companhia  de  jefus , com  o 
zelo  daconverfâô  daquelles  Gentios , como  foy  entre  elles 
o Padre  Martinho  Martinis , & que  entrando  de  íeus  muros 
para  dentro,  viraó  naô  íem  grande  admiraçaóíua,  muytos 
íinaes  daSantiílima  Cruz,  infculpidos,  & abertos  em  pe- 
dras. E que  outros  viraõ  em  huma  Capella,  ou  Templo, 
humaSantiíTima  Imagem  da  Mãy  de  Deos,  a quem  os  Chi- 
nas veneravaõ  , & alguns  Anjos  poílos  de  joelhos,  com  de- 
vota inclinaçaõ.  E que  eftas  Imagens , em  muy to  fe  aíTeme- 
Ihavaô  com  a Santiííima  Imagem  do  Loreto,a  que  fe  venera, 
na  Marca  de  Ancona,&  que  ainda  o confirmavaõ  duasalam- 
padas  acefas  , que  pendiaô,  huma  de  huma  parte, & outra  dc 
outra.  E outras  coufas  mais,  que  a efla  Imagem  da  China, fa- 
ziaõ  em  tudo  muyro  fcmelhante  à Senhora  Lauretana.  No 
que femoílrava  a diligencia,  & noticiado  Artífice , em  ef- 
culpir  aquella  milagrofa  Imagem  da  Senhora. 

32  Agora  àvifia  defla  maravilha  (diz  o Padre}  entra- 
raô  muytos  a duvidar , quem  foy  o que  levou  à China  eftas 
Imagens , & cambem  quem  eículpio  aquelles  fagrados  finais 
da  Santa  Cruz,  em  tquelle  Império  taó  apartado  , 8c  diftan- 
te  da  Chriftandade.  Eftas  Santas  Imagens  , ainda  que  o Pa- 
dre Martinho  Martinis  as  naô  celebre  por  müagrofas , no 
íeii  Atlanre  Chinenfe:  temos  efp>e ranças  que  concedendo- 
fe  aos  Chins  liberdade  de  poderem  recebera  Fé,&  dc  a pro- 
feftarem  em  publico, que  cnfaõ  fe  dè  a eftas  fagradas  Imagens 
iodo  o culto , & veneraçaô , que  fe  lhe  deve.  Porque  0$ 
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I Chriftáos  hoje  com  a luz  da  Fé  , & conhecimento  delia,  ve- 
j neraô  muyco  a efta  Santiflima  Imagem  , ícmelhante  cm  tu* 
do  a Senhora  Lauretana.  E cxprimentaó delia  miiytas  mara- 
vilhas, & recebem  grandes  favores,em  os  milagres  que  obra'. 

35  Sobreaíuaorigem ,&otempo era  que fecolocariaõ 
aquellas  Imagens  naquelle  Gentílico  Império,  naõferá  fá- 
cil o defcobriloi  fero  embargo  de  que  alguns  quizeraô  dizer, 
que  Marco  Polo  Veneto  as  puzera.  Niífo  craflamente  er- 
ram. Em  primeyro  lugar  i porqueeílc  homem  era  fecular, 
& nenhum  cuydadoj  pequeno  nem  grande  teve  daFéj  nem 
por  dilacalia  foy  à China : mas  fo  por  curiofidade  , & defe- 
jo  de  ver,  dc  reconhecer  aquellas  terras , & notar  os  collumes 
de  feus  habitadores.  E para  executar  eftas  obras  tao  dignas 
de  eftimaçaõ,  neceíTitava  o tal  Marco  Polo , de  hum  grande 
favor , & da  amifade  de  grandes  Mandarins^  aílim  para  man- 
dar fazer  Imagens  da  May  deDeos,  como  para  mandar  ex- 
preíTar , ôcefculpir  o vivifico  final  da  Santa  Cruz  , em  feus 
muros.  E tanto  poder  naõ  teve,  nem  podia  levar  Marco  Po- 
]o,nem  tantas  riquezas  quantas  lhe  íeriaõ  neccíTarias  para  in- 
troduzir naquelle  grande  Império  eílas^para  os  Chins,  novi- 
dades. 

34  Alguns  quizeraô  dizer  que  dos  primeyros  queco- 
mefiaraõ  a.Evangehzar  a Fé  àquellesGentilicos  Reynos, 
feriaõ  os  que  fariaòeíhas  obras,  & principalmente  hum  Re- 
ligiofo  de  grande  efpirito , & fervor  da  Ordem  dos  Meno- 
res, chamado  Fr.  Odorico:  &queefte  mandaria  fazer  a 
Imagem  da  Senhora  Lauretana.  Outros  querem  também, 
que  o Apoílolo  Sao  Thomèfoííe  o primeyro  que  naquelle 
Império  prégaííe  a Fé.  Aonde  he  crivei  levantaria  Igrejas, 
& muytas  Cruzes, & mandaria  fabricar  Imagens  da  May  de 
Deos;  ainda  que  naó  fizeH^e  eíla  da  Senhora  Lauretana , íem 
embargo  deque  com  efpirito  profeftivo  a pudeíTe  mandar 
fazer.  E como  com  o tempo,  & falta  deMiniftros  Evangéli- 
cos, fe  foíTe  naõ  fó  esfriando;  mas  extinguindo  a Fé,  & tam- 
bém o demonio  trabalharia  pela  borrar  de  todo  dos  feus  co- 

B 4 raçoens, 
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raçoens , ficando  tudo  Genfilidade ; como  o era  de  antes-  E 
allim  íicaraõ  aquellas  imagens  fem  culto , nem  reverencia: 
mas  naó  dcou  totalméte  efquecida  a Santidade,  & pureza  dc 
Maria  May  de  Deos  : pois  ainda  vivia  nelles,  queaquella 
Imagem  era  de  huma  grande,  & nobiliííima  mulher,  q fican- 
do Virgem  parira  aquellefermofo  Menino,  que  tinha  cm 
íeus  braços:  & que  erataõ  Santa,  que  nunca  nellaouvera 
peccado.  Defte  Padre  Odorico  diz  Bolando,  que  fora  ta6 
aceyto  ao  Rey  da  China , & aos  feus,  que  convercéra  a rauy- 
tos  delles  à Fé.  E aílim  bem  repòdecrer,queefte  Padre  fof- 
íe  o Author  da  colocaçaô  daquellas  Imagens, & da  Senhora 
Lauretana.  Deita  fagrada  Imagem  femelhante  à do  Loreto» 
faz  mençaõ  o Padre  Gumpemberg  no  feu  Atlas  Mariano* 
Centúria  5. n495.&  outros. 

TITULO  IX. 

Da  milagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  do  Pechimi  Corte  âo 
ReynOi  & Monarchiada  China, 

55  /""X  Grande  Apoftolo  do  Oriente  Saõ  Francifco 

Xavier,  introduzio  noampliílimo  Império  da 
China  a Religião  da  Sagrada  Companhia, com  a,Fé  da  Rili- 
giaõChriítâa,no  mefmo  modo  qo  fez  o grande  fervo  do  Se- 
nhorMoyfés, introduzindo  na  terra  de  Promiííaó  aoPovo  de 
Ifrael  porque  ainda  queMoyfés  nos  princípios  daquella  ter- 
ra finalizou  a íua  vida , antes  que  introduziíTe  nella  o Povoj 
ainda  alfim  naò  deyxou  de  gozar , & de  merecer  o titulo  de 
Deícubridor,&  de  Intrndutor,para  cornos  vindouros.Poíto 
que  |oruò,&  Calec  foíTem  os  q puzeraô  aulcimamaõa  eíte 
caminho.  O mefmo  fnccedeo  ao  Apoítolico  Varaô  S.  Fran- 
ciíco  Xavier , fervo  do  Senhor,  8<:  fegundo  Moyfés  daquelle 
grande  Império  ,6c  terra  muyto  parecida  à de  PromiíTaô.  E 
ainda  que  elle  morreo  na  Ilha  de  Sanchaó,que  era  já  terra  da 
China , delia  o quiz  o Senhor  chamar , para  o Ceo , 6c  aíTim 

mere- 
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merccco  certamente  naopiniaó  dos  mais  dóutòs,  o titulo 
de  Introdudor  da  Ley  Evangélica  j & povo  Chriftão,  em 
aqucllc  vafto  Império  da  China,  E vieraô  a íer  os  feus  Capi- 
taens  os  Padres  Mathcus  Ricio,&:  o Padre  Miguel  Rogerioj 
eftes  foraô  o Jofuè,  & Calcc  da  Ley  da  Graça  , & do  Povo 
Chriítáoi  que  meteraó  na  China  a Companhia  com  a Fé 
Catholica.  A qual  por  admiraçocns,  & trabaihofos  fucceííos, 
por  todo  hum  Éeculo  , & depois  dc  fer  muyto  perfeguida  de 
bayxodopoder  do  Tartaro,  finalmente  com  a mudança  ca 
mão  excelça  de  Deos , em  cujas  mãos  eítaô  poftos  os  cora- 
çoens  dos  Reys : naó  íó  publicamence  como  antes  j mas  tam- 
bém agora  feguramente  apparece  hoje  a Fé. 

36  Em  dous  meyos  eftribáraô  aquellcs  benditos  Padres:  o 
primeyro  no  culto  da  Máy  de  Deos:&  o fegundo  na  fciencià 
das  Mathematicas;  para  q afiim  lhe  foíTe  licito  firmar  os  pés 
cm  taó opulento  Império, & para  acomodarem, & aplicarem 
allim  os  ouvidos  daquellas  gentes, mediante  o favor  de  Ma- 
ria Santiílima,  fe  valéraõ  da  Machematicaj  que  he  fciencià  q 
yal  muyto,  para  cornos  Letrados  da  China,  q faô  infinitos. 

37  Aparelhados  pelo  meyo  das  Mathematicas,  (quea 
Senhora  lhe  infpirou)  às  orelhas , & com  a licença  de  fallar, 
lhe  infpirou  também  Deos  , que  moftraflem,  & deflem  algu- 
mas Imagens  de  Maria  Santiílima , ricamente  obradas  , que 
como  efta  obra  hia  recomendada  pela  Senhora , cila  a havia 
dedifpor,  com  grande  utilidade  das  almas  daquelle Impé- 
rio } para  as  atrahir  a fi , à íua  devoção  : & aííím  deraõ,  al- 
gumas aondeentendéraõ  era  neceíTariO}  a Magiftrados  ,&  a 
grandes  Mandarins,  & moftràraõ  outras, com  as qiiaes  co- 
meçou Deos  a obrar  grandes  maravilhas.  O Padre  Marrinho 
Martinis  , refere  no  feu  Atlante  Sinenfe  a grande  eftimaçaõ, 
que  fizera  o Em  perador  da  China  de  hum  livro  encadernado 
em  ouro  de  grande  preço,no  qual  eílavaõ  pintadas  em  algfias 
folhas  de  rica  iIliiminaçaõ,osMyfl:erios  da  vida  de  N. Senhor 
Jefu  Ch  rífto,  queofereniílímo  Eleytor  de  Baviera,  oAr- 
cheduque  Maximilíano  com  outras  ricas  peças,  mandou  ao 

Padre 
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Padre  Frígaucio,  para  levar  áquelle  Império.  E o Padre  Da- 
niel Baccholo  na  fua  China,  refere  as  mefmas  palavras  do 
E -npsrador ; qua  veado  as  Imagens  de  noíía  Senhora  y diííe. 
M lyto  me  move  o coraçao  a vijta  defia  Imagem  da  May  de  Deos; 
CO  noíuccedeo cambem  com  a Imagem  de  N.Senhora,  que 
o Padre  D.Goaçallo  da  Sylveyra,  gloriofo  Martyr,  moítrou 
ao  Key  de  Monomotapaj  com  a qual  fe  converte©  à Fé, 

38  Mas  profeguindo  naeídimajaõ,que  o Emperador  da 
China  fez  dos  Padres:  fuccedo,  que  no  dia  de  Nacal,  foraõ 
quatro  Mandarins  à noyte  à caía  aonde  os  Padres  viviaô 
(queeram  da  primeyra  n jbreza  ) mandados  pelo  Empera- 
dor  da  China;  para  lhe  mollrarem  o Kalendario  ,que  da  hi 
á pouco  tempo  le  havia  de  publicar ; para  que  oexaminaf- 
femfetinha,ouna6,  alguns  erros,  & lendo-o  o Padre  Fer- 
nando Verbíefl: , de  Naçaô  Flamengo  , C a quem  o entregá- 
raõ  para  o ver } achou  nelle  erros  craciííímos , como  (verbi 
gratia  ) numerar  treze  luas , dous  equinócios  vernus,  &c. 
Ouvindo  eftas  coufas,fe  foram  correndo  ao  Palacio  do  Em- 
perador, para  lhe  darem  parte  do  que  acharam  no  fentir  dos 
Padres.  Na  feguinte  manhaa  voltáraô,&  diíTeraõ  aos  Padres 
em  como  o Emperador  os  chamava.  E obedecendo  fem  de- 
mora, foram.  Eraóefteso  Padre  Bulhi  Italiano  que  era  o fu- 
períor  ,0  Padre  Fernando  Verbieft  Flamengo  , & o Padre 
N.  Magâlhaens  Portuguez  ( outros  vinte  êc  hum  ainda  ef- 
tavaõ  detidos  em  a Cidade  de  Cantaô)  & mandando-os  ir  o 
Emperador  logo  que  chegáraô,  lhe  foraó  fallat;  & ajoelhan- 
do diante  delle,  os  mandou  levantar  logo;  & perguntou-lhe 
fe  fabiaô  Mathematica.  O Padre  Bulhi  lhe  nioftrou  ao  Pa- 
dre Verbieft , dizendo-lhe,  que  elle  poâiafatisfazeraS.Ma* 
geftade , em  todas  as  couías,  que  lhe  perguntaíTe. 

39  Diííelhe  entaõ  oEmperador,comopoderemosfâ- 
ber,  quem  tenha  a certa  , & verJadeyra  regra  da  Mathema- 
tica. Entaõ  tomando  o Padre  Verbieft  na  maô  hum  pontey- 
ro,  que  achou , & pofto  em  plano:  diííe.  Aquelle  que  puder 
mover  efte  eftylo  , ou  ponteyro , em  qualquer  hora  do  dia, 
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que  o Príncipe  determinar , eíTe  he  o que  têm  a verdadeyra 
iciencia.  Entaó  o Emperador  virando-íe  para  os  feus  Mathe- 
maticos , lhediííe  j vòs  podeis  obrar  coufa  íemelhante?  Ref- 
pondéraó  quenaô  tinhaõ  nadacoma  fombra.  E profeguin- 
doo  Emperador.  Eftáfem  erro  algum  o Kalendario  que  mc 
trouxedes.  Entaó  o Prefidente  dos  Machematicos , acérri- 
mo inimigo  dos  Padres , & dos  Chriftâos , & que  contra  os 
Padres  havia  machinado  infinitos  maits  , coníeíTcu  que  al- 
guns erros  tinha , & que  fenaô  podia  fazer  em  outra  fórma: 
por  fe  haver  perdido  havia  mais  de  dous  mil  annos  a verda- 
deyra regra  da  Mathematica  : &;  que  deffe  tempo,  atè  àquel- 
le  fenaô  pudera  deícubrir.  ISeflc  tempo  honrando  o Empe- 
rador muyto  aos  Padres  , lhe  fallou  com  palavras  muyto  a- 
morofas  i & lhes  rogou  que  quizeííem  perdoar  as  paliadas 
injurias , q lhe  haviaõ  feyto  :&  que  totalmente  as  borraíTem 
da  fua  memória.  E recomendou  entaó  ao  Padre  Fernando 
Verbieft,  que  fizeíTem  huma  experiencia  da  fua  arte,&:  o P, 
difignou  o eftylo , ou  ponteyro , & o lugar,  &:  a hora. 

40  O eftylo  era  de  comprimento  de  hum  covado;  a ho- 
ra foy  adas  doze  domeyodiai  & o lugar  foy  huma  torre 
muyto  fermofa  i que  o Emperador  mandou  levantar  para  o 
mcfmo  fim  , no  dia  antecedente:  & aqui  fevè  adiligencia 
com  queláosofficiaes  trabalhaõ,  que  ainda  que  era  de  ma- 
deyra:  era  miiyta  a que  fe  poz  na  fabrica  de  huma  torre.  Os 
afliftentes  foraõ  todos  os  Magnates,  ôtteda  a Corte,  para 
ver  taõ  grande  fuccefto.  E fHccedeo,que  a fombra  fe  acomo- 
dou àquelle  ponteyro,  ou  eftylo,  & fevioque  acertada- 
mente  fe  ajuntou  na  meíma  forma  , queo  Padre  tinha  dito. 
Com  cuja  vifta  fealegráraô  muyto  os  Mathcmaticos  da 
parte  dos  Padres;  ray  vando,&:  comendo-fe  de  inveja  os  Chi- 
nas: &:  affim  todos  aquelles  Mandarins  davaõ  aos  Padres 
mil  parabéns  j & Ihefaziaô  mil  applaufos ; íSr  aos  Chinas 
lhe  diziaô  mil  opprobrios,&’  ludíbrios.  E o Emperador  vol- 
tando paraos  Padres  lhe  moftrou  grandealcgria , & lhe  fez 
niuyra  graça.Depois  perguntou  ao  Prefidente  dos  feus  Ma- 
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tliiiiíaticos  ( a qusm  cocava  encre  osprimeyros  da  aula) 
p3/’que  me  ma  ddíao  íOfíta  aníes  y dequeejiâvao  mChmahuns 
h)  nemtao  írífigms.  K^eíponiéraô:  & menciraò.  ( Ainda  que 
fuifí  : crime  capital  mentirão  fc^ey  } que oignoravaõ.  Logo 
o timperador  mandou  , U quiz  que  os  Padres  preíidiííema 
Machematica. 

41  E quero  pòr  as  palavras  do  Decreto , que  logo  foy 
promulgado , & que  todos  ouviraõ  poftos  de  joelhos : 
queria  0 Emperador^  que  dalli  por  diante  a regra  de  Europa  fojfe 
a Mejira  da  Mathematica  Chimnfe.  E ao  Fadre  Fernando  da- 
va  0 ojfieio  de fazer  os  Kalendarios.  E a efte  Padre  fe  lhe  enco- 
mendou logo  que  como  Preíidente  oemendaíTe,  ôcodeíTe 
aoEmperador.  Ouvindo  eftas  coufas  o Prefidente  das  Ma- 
thematicas , inimigo  dos  Chriftãos , & dos  Padres  , comeí- 
Tou  agricar  como  hum  doudo  , dizendo  que  os  Padres  eraó 
huns  rebeldes,  &queelles  cinhaó  cantas  fortalezas  (mas 
craô  na  verdade  contra  o inferno)  quantas  eraô  as  fuas  igre- 
jas que  todos  medítavaõno  fim,  & na  ruína  do  Império. 
Porém  oEmperador  ainda  que  moço:  porque  naô  tinha 
muyto  mais  de  quinze  annos  : com  muyto  foífego,  eftra- 
nhando  aquelles  diaboIicos  delírios , diíTe  com  grande  pru- 
dência: que  naõera  poílivel , que  vinte,  6c  quatro  homens 
taõ  mortificados , cfpalhados  pelo  Império  pudeflem  atten- 
tar  a fazer  íemelhantes  coufas.  Infiftia  o Prefidente  maligno, 
que  os  Padres  propunhao  para  fer  adorodo  por  Deos  a hum 
mal  feycor , 6t  que  profeífavaõ  Mathematicas  , para  prégar 
ao  feu  Crucificado. 

42  Eftas  infolentes  palavras  proferidas  com  muyta  ira, 
comovéraõ  ao  Príncipe  de  forte,  que  mudando  as  cores  lo- 
go logo  mindaria  que  naquelle  mefmo  lugar  fofte  morto, 
aquelle velho,  (como  muytas  vezes  íuccede)  fe  aquelles 
Áulicos  o naô  apartáraõ  da  vifta  do  Em p>erador.Todas  eftas 
coufas  íe referem  nos  annuaes  de  Macao,  do  anno  de  mil 
feiscentos  Sc  feífenta  6c  nove , de  cinco  de  Março,  Para  qnc 
çntendaoLeytorqbsm  q daqui  íe  feguio  à fagrada  Virgem 
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Maria,  & as  íuas  Santifíimas  Imagens ; & também  que  todos 
eftcs  bons  fucceflos  foraô  effeytos  dos  favores,  & da  piedade 
damefma  íoberana  Rainha  dos  Anjos,  que eftáfempre  ro- 
gando a feu  SantiíTimo  Filho , pelo  bem,  & falvaçaô  das  Al- 
mas: & pela  converfaõ  de  todos.  EaíTim  fe  referirão  eftas 
eoufaSi  para  quefe  venha  em  conhecimento  do  mais.  Eleaô 
agora  o que  na  mefma  carta  annua  íeíeguc,  em  eftas  pala- 
vras: Depois  de  todas  eftas  coujas  0 primeiro  Regulo , ouopri- 
pieyro  Mimftro  do  Rey  entregou  ao  Radre  Fernando  V ^.rbieft  h» 
ferrnofto  quadro  $ em  que  eftava  a Imag em  da  May  de  Deos : con^ 
fejjando  | elle fe  Unha  por  indigno  de  ter  em fua  cafafiua  relíquia 
tao  grande.  E rogou  ao  Padre , que  a levajfe  , ó'  u tivejfe  na  fua 
Igreja  com  todo  aquelle  culto , que  lhe  era  divido , ér  fempre  com 
luzes  acezas , que  por fua  conta  correffe  ogafto  todo , ^ qut 
no  ínterim  elle  efperava , que  nao  fó  elle , mas  outros  muytos  bre- 
vemente  a haviao  de  venerar  com  publicas  demonftrapoés  decuh 
to , & reverencia.  Qiiern  foy  a Authora  deftas  maravilhas  fe- 
naô  a mel  ma  Senhora,&  piedofa  May  dos  peceadores,  a qual 
fuftituindo  no  lugar  da  primcyra  May  dos  homens  como 
May  de  todos,  a todos  folicitaa  falvaçaô. 

43  Eíle  mefmo  grande  Miniftro  prometteo  ao  Padre 
Fernando ,, que  elle  alcançaria  o favor  doEmperador,  de- 
pois que  elle  acabaííe  o Kalendario>  & toda  a graça.  Ifto  era 
a que  elles  foflem  rcftiruidos  às  fuas  Igrejas , & fe  lhes  deffe 
a liberdade  de  pregar  a Fe  Catholica,  confirmada  comau- 
thoridade  Real,&  que  por  ventura  feria  com  a converfaõ  do 
mefmo  Emperador.  He  efte  Prineipe  de  cxcellente  índole, 
6c  muyto  docil  oqual  já  tinha  filho  fucceffor,  ainda  que 
entaõ  paííava  pouco  dos  quinze  annos.O  que  fe  aflim  fucee- 
der  todo  o Oriente  fe  efperava  , recebefle  a Fé.  A efta  efpe- 
rança  correíponde  o feliz  principio ; a faber  a converfaõ  de 
hum  Prineipe  Tartaro,  fupremo  Prefidente  do  Tribunal 
dasceremonias.  Eftefoy  oprimeyro  , que  com  ímpio  furor 
lançou  as  cadeas  ao  pefcoço  do  Venerável  Padre  Adara 
Schal  j.mas  depois  illuflrado  com  a Divina  luz , abrí!cr  u a 
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Divini  Fé.  E eis-aqui , a mudança  da  máo  excelfa : em  cujas' 
ttíias  eftaó  os  coraçosns  dos  tieys.  E eis-aqui  as  maravilhas; 
da  Sintiíilma,  & milagrofa  Imagem  da  Soberana  Rainha  do 
Ceo  3 6cda  cerra,  confeílada,  ôc  reconhecida  em  aquellc 
grande  Império,  pela  verdadeyra  May  de  Deos.  E aíTim 
naó  he  crivei  que  adeyxafie  de  ver  muy  tas  vezes  , aqueile 
Emperador  j tendo-a  em  fua  companhia , por  tanto  tempo  o 
feu  primeyro  Miniftro , em  o mefrao  Falado  j fendo  elle 
eontinuo  Socio  na  adminiftraçaõ  dos  negocios  daquelia 
grande  Monarquia.  E também  naõ  he  crivei, que  taô  repen- 
tinas mudanças  do  Rey , nafceíTem  de  outro  principio,  fenaq 
que  a Senhora,  como  quem  tanto  folicica  o bem  das  almas, 
alcançaria  doSenhor  o tocallo,  para  por  eíle  meyofalvar 
a muytasdaquelle  grande  Império,  que  càeílavaôpredefti- 
nadas  para  o Ceo. 

44  Porém  fe  attendermos  as  maravilhas,  que  a Senhorâ 
obrou , em  quanto  eíteve  nas  mãos  daquelle  primeyro  Mi- 
niftro:  eftas  fe  reconhecem  das  palavras  com  que  elle  fe  con- 
feíTou  indigno  de  terem  fua  cafa  hum  taõ  grande,  & taõ  ce- 
leílial  chefouroraílim  como  também, ou  as  penas, ou  as  graças 
que  alcançou , & experimentou  dos  bons,  ou  maos  criados. 
Mas  de  donde  veyo  tanta  reverencia?  Crivei  he , que  já  era 
Chriftão  nos  defejosi  pois  affirma,  que  elle,  & outros  muy- 
tos  dalli  a pouco,  haviaõ  de  venerar  publicamente  a efta  fa- 
grada  Imagem. 

45  Mas  quanto  a fua  origem , naô  fe  íabia  entaõ , nem 
ainda  hoje  fe  faberácertamente,  de  donde  aquella  fagrada 
Imagem  tinha  vindo : porque  as  pinturas  da  China,  nem  aos 
ínefmos  Chinas  agrada  tanto  como  asnolTas.  E aíHm  a que 
íe  entende,  he  fer  daquellas  Imagens,  que  os  Padres  leváraò 
dc  Europa  , quando  paíTáraô  à China  j ou  foffe  o Padre  Ri- 
eio,  o que  a deu  a algum  Magnate  convertido  à Fé  ; a qual, 
011  por  herança,  ou  por  dadiva  foy  a da  r nas  mãos  daquelle, 
Regulo, ou  primeyro  Miniftro.Efta  he  a fagrada  Imagem  de 
N.  Senhora  do  Pechím , Corte , esbeça  do  Império  da 
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! Ghina  ;que  nella  fe  venera  , & buíca  com  grande  devc^çao 
dos  Chriítãos.  E nella  efperamos , que  com  a fua  poderoíà 
interceíTaõ , rogue  a feu  Santillimo  Filho , naó  fó  pela  con- 
yerfaô  de  todaaquella  Monarquia  j mas  pela  do  japaõ  ,6c 
j de  todo  o Oriente.  OPadrei^ernaô  Guerreyronafüarela• 
l çaô  annal  que  imprimio  noanno  1605.  refere  queentran* 
do  o Padre  Mattheus  Ricio  na  China  levára  de  prezente  ao 
Rey  entre  outras  couías  dous  quadros  em  que  eftava  pinta- 
do em  hum  delles  a Imagem  do  Salvador , & no  outrohuma 
Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  com  o Santillirao  Menino 
nos  braços.  E diz  o Padre  Guerreyro.  A Imagem  da  Senho* 
ra  eftá  em  huma  camera , aonde  a Rainha  todos  os  dias  a vay 
vilitar,  fazcndo-Ihe  muy  ta  reverencia , queymandoprefu-. 
mes , & inceaío.  Com  que  depois  daquelle  Rey  falecer  a to- 
maria algum  dosíeus  criados,  &dahi  viria  à maôdaqueU 
le  Regulo.  Defta  Senhora  efereve  o Padre  Gumperabergj 
em  o feu  Atlas,  em  Acentur.9.  n.  805.  & outros,  como  o Pa* 
dre  Bartoli  em  a fua  China , & em  annuas  da  Companhia, 
o Padre  Guerreyro  nas  fuas  relaçoens. 

TITULO  X. 

Da  mílagrofa  Imagem  âe  N.  Senhora  de  Cantam  Cidade 
\ da  China. 

I 4^  M a hífloria  da  milagrofa  Senhora  do  Pechm, 

I que  havemos  referido  j diííemos  os  grandes 

, trabalhos  que  os  filhos  dafagrada  Companhia  padecéraõ, 

I pela  Igreja  , & pela  Santa  , & Evangélica  Ley  , que  anunci* 

! ando ; como  por  meyo  das  fagradas  Imagens,  & fua  vene- 
' raçaó  alcançáraô  no  Império  da  China  a converfaõ  de 
muytas  almas.  E também  o como  a Senhora  naó  defpreza  as 
rogativas,  êt  as  oraçoens , que  fe  lhe  fazem  , diante  de  fuas 
Imagens.  Nos  arrebaldes  da  Cidade  de  Cantaô , porto  prin- 
cipal do  Império  da  China, aíliília  o Padre  Mattheus  Ricio 

aonde , 
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aoiis  cóm  granieaaiino,  & valerofaconftancia  anuncia- 
va âíauie  das  almas  j naô  fazendo  caio  das  injurias,  nem 
tambeni  buícanio  prêmios , nem  riquezas , nos  leri^iços  que 
fazia  íacèqueefpaltiada  com  perfeverança  a femente  da  pa^ 
k/radcDzüs  , começou  a rcfpjader-lhe, com  os  frutos  da 
frequencaçaó  da  cafa  ds  Deos  j aonde  acudiam  a receber  og 
Santos  Sacramentos. 

. 47  Tinha  o Padre  R.icio  já  Igreja  publica , Sc  nella  hu- 
ma  precioía.  Imagem  de  N.  Senhora  de  cxcellente  pintura: 
ôc  o altar  com  grande  ornato  perfeyçaõ,  ôcaceyo:  &tudo 
citava  com  mageftade,  que  he  o de  que  muyto  fe  pagam  os 
Gentios , & os  Chinas  que  fe  movem  muyto  da  grandeza, 
.&  da  perfeyçaõ.  Aqui  prégava  o Padre,  6c  celebrava  o Santo 
Sacrifício  da  Miíía.  E nelte  tempo  crefceo  muyto  a cítima- 
çaô  da  verdadcyra  Rcligiaõ , com  o benefício  de  conceder 
o Senhor,  pelos  merecimentos  de  fua  Santifíima  Mãy,  fílhos 
naõefperadosja  Lincitano,  Perfeyto  da  mefma  Cidade , & 
que  tinha  nella  hum  grande  poder.  Rogava  eíte  Mandarim 
aos  Padres,  lhe  alcançaíTem  de  Deos  hum  fílho.  E os  Padres 
lhe  diziiò  muytas  vezes  , queelie  os  pedifTe  à Rainha  fua 
Mãy,  de  quem  os  mefmos  Padres  lhehaviaõ  dado  huma 
Imagem.  E cora  effey  to  elle , & os  Chinas  pediraõ , & o Se- 
nhor lhe  concedeo  o defpacho  de  fuas  petiçoens , dando-lhe 
hum  fílho.  A fama  defta  maravilha  íe  efpalhou,8c  as  circunf* 
tancias  delia  , a faziaô  indubitável. 

48  Por  eíta  mefma  caufa  hiaõ  os  Gentios , a hum  bom 
velho  Chriftão,  que  também  tinha  alcançado  por  favor  de 
noíla  Senhora  quatro  fílhõs  , 6c  pediaô-lhe , que  rogaííe  por 
e!les,quecareciaõ  de  fílhos  , 6c  fedoeíTe  da  pena  que  nillo 
íendaõ;  Sc  lhos  alcançaíTe  da  Senhora  Mãy  do  Deos  do  Ceo: 
porque  tinha  efte  velho  huma  Imagem  , que  os  Padres  lhe 
liaviaõ  dado.  E eíles  que  pediaó  , para  obrigarem  ao  velho  a 
incerceder,  6c  rogar  por  elles , lhe  offercciaô  dinheyro;  ao 
queelie  reípondeo  regeytando  os  feus  dinheyros,  dizendo- 
lhe  qus  os  GliriPcãos  naô  veniiaô-  os  benefícios  de  Deos: 

raas 
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mas  que  foíTem  elles  aos  Padres,  & que  delles  ( para  mere- 
cerem o fer  ouvidos  da  Senhora , & conleguirem  o que  defe  - 
javaó  ) aprenderiaõ  a conhecer  a hum  Senhor , que  era  fó  o 
Creador  do  Ceo,  & da  terra  , & de  todas  as  coufas , do  qual 
em  quanto  pediaô  os  feus  benefícios , naõ  deviaó  aborrecer 
ofeuculto,6c  Religiaõ.Finalmente  pormeyo  defta  Santif- 
lima  Imagem  venerada  na  Igreja  dos  Padres , concedia  a Se- 
nhora a muytos  os  feus  defpachos,  & com  elles  os  trazia  o 
Senhor  areceberaFé,  &oBautifmo:  & o bom  velho inci' 
tava  ,&  animava  aos  Gentios , a que  fofíem , & a que  bufeaf- 
fem  a Senhora , & a veneraíTem  como  a Máy  do  verdadeyro 
Deos,  & que  delia  confeguiriaô  tudo  quanto  lhe  pediíTem, 
& que  fe  fizeííem  Chriflãos,&  a Senhora  os  chamava  tocan- 
dO'Osemleus  coraçoens.  Ecom  as  grandes  maravilhas  que 
obrava,  crefeeo  o leu  culto,  &veneraçaõ.  Deíla  Senhora 
faz  mençaõ  o Padre  Daniel  Bartolo  na  fua  hiftoria  Afiatica, 
& o Atlas  Mariano.  Centur.9.n.8o7, 

T I T U L O XL 

J)a  milagrõfa  Imagem  âe  N.  Senhora  de  Maeao , Povoaçaõ  de 
Portuguezes  em  a China, 

‘ A ’C*dade de  Maeao  chegáraô  da  Província,  ou 

da  Cidade  de  Cantamj  que  naõ  difta  poucas  le- 
I goas  de  Maeao,  huns  Embayxadores:  Sobre  caufas  daquella 
I Monarquia  da  China , que  naõ  fazem  a noíTa  hiftoria : man- 
' dados  pelo  mefmo  Emperador.  Eraõ  eftes  dous , duas  gran- 
! des  columnas  da  Fé,  devotiílímos  Chriftãos,o  Doutor  Mi^ 
guel , & o Doutor  Paulo  j hum , & outro  digniílimos  defte 
tituloj  aíiim  na  literatura  Chinenfe  , como  naChriftãafa» 
bedoria:  & como  fuceedefie  que  Paulo  enfermaífe , de  huma 
muyto  grave  doença  eftandojá  quaíi  moribundo>  encomen- 
dou Paulo  a fua  alma  à Virgem  iMaria  May  de  Deos  fua  Pa- 
trona, da  qual  tinha  diante  de  feus  olhos  huma  Imagem  fua, 

- Tom.  VIII.  C em 
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em  hum  quadro.  Eftava  Miguel  afflido,  com  a pena  de  ver 
em  tam  iminente  perigo  aofeiicompanheyro,  ôc  aflim  man- 
dou acender  humas  vellas  de  cera , diante  da  Imagem  da  Se- 
nhora : & proftrado  diante  delia , fobre  a terra  por  efpaço  de 
algumas  horas,  &:  mais  com  lagrimas  do  que  com  vozes,  pe- 
dia à Senhora  lhe  alcançaíTe  de  feuSantilfimo  Filho  a vida. 
Eftando  Miguel  com  eftas  deprecaçoens  lhe  refcrio  depois 
Pauiojjá  com  outros  grandes  alentos, em  como  eftivera  com 
elle  a Oeleftial  K.ainha  da  Gloria , cercada  de  muytas  luzeS} 
ôc  acompanhada  de  muytos  Anjos.  Ecom  vozqueouviõ 
lhe  diflera  , que  eíiiveíTe  de  bom  animo:  porque  aquella  fua 
doença  naô  havia  de  fcr  de  morte : & fazendo-lhe  ao  enfer- 
mo eíla  viíita  defappareceo. 

50  Depois  de  paíTada  a vifaõ,  pareceo-lhe  a Paulo:  que 
íeu  companheyro  Miguel,  que  eftava  prezentej  fora  tam- 
bém participante  daquelle  celeftial  lavor , que  a Senhora  lhe 
havia  feyto:  aílim  começou  afallar  com  elle;  como  feelle 
foííe  também  fabedor  daquelle  fingular  beneficio  que  a Se- 
nhora lhe  fizera  :&  aífim  lhe  referia  todo  alegre , a magefta- 
deda  Senhora,  & a fua  grande  fermofuraj  oobfequio  dos 
Anjos , & tudo  o mais  em  que  a Senhora  o havia  certificado, 
de  que  naó  morreria  daquella  enfermidade:  & admirava* íc 
íTiuyto  Paulo  j de  que  Miguel  o naõ  entendefie.  Nem  Mi- 
guel  podia  baftantemente  entender  em  como  Paulo,  pudef- 
íe  ver  a Santifllma  Virgem , naô  havendo  ainda  recebido  o 
SantiíTimo  Sacramento  da  Eucariftia : porfer  ainda  muy to 
moderno  no  Bautiímo.  E Miguel  que  já  o havia  recebido:  & 
que  eílava  prezente , a naõ  pudeífe  ver.  Porém  a narraçaô 
daquelle  admiraveÍefpetacuÍo,fe  reconhecia  por  verdadey- 
ra , porque  fora  para  elle  vida : porque  desde  aquella  hora 
{ que  foy  para  elle  muyto  preciofa}  fe achou  íam,  & livre 
da  enfermidade.  E nem  acafo  efta  vifaõ  fe  podia  entender 
foííe  fingimento  do  enfermo}  porque  no  dia  feguinte  vindo 
o Medico  o achou  íam,  & valente. 

|i  Alegre  Miguel  cora  Q beneficio  daquella  grande 

Senho- 
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Senhora , & fingular  Mãy  noíTa , fey  to  ao  feu  amigo  Paulo; 
juntamente fedohiagrandementej  dequeeüe  naôfoííe  dig- 
no de  ver , & de  perceber  aquella  bendita  viíla  da  Senhora: 
mas  prometteo  com  tudo  de  a faber  merecer  com  qualquer 
trabalho  que  paflaíTe.  E aííim  paflbu  muy  tos  dias  jejuando, 
& velando  muytas  noy  tes  em  oraçaõ , lançado  por  terra , o 
que  continuou , atè  que  interiormente  íentio , hum  naô  fey 
que , como  que  lhe  fugiriaõ  , & que  lhe  diziaõ , ou  lhe  foava 
humafemelhante  admoeftaçaó  ,como  a que  teve  Saô  Tho- 
roè, com queChrifto  oreprehendeo,  dizendo-lhe:  Beati 
qui  non  vidermtiéfcredtderunt.  Pelo  que  dalli  por  diante  fe- 
naõ  atreveo  mais  a pedir  aquelle  favor  j6c  ainda  deyxou  dc 
o defejar. 

52  Sc  efta  Santiflima  Imagem  da  Mãy  de  Deos  he  hoje 
venerada  em  o Collegio  da  Companhia  da  Cidade  de  Ma- 
cao , aonde  os  dous  Embayxadores  eftavaõ  poufados  (o  que 
me  parece  mais  certo)  ou  feelles  aleváraõ  conílgo  para  a 
China:  aonde  lá  poderá  eftar  com  muy  to  grande  veneraçaõ: 
o Author  o naô  refere  j com  fentiraento  noíío,  Deíla  Senho- 
ra falia  o Padre  Daniel  Bartolo  em  afua  Bliítoria  Aiiatica 
part.  3. 1.3.  n.  60.  E atraz  também  o Aurhor  do  Atlas  Maria- 
no,  Centur.ii.n.ioi  I. 


TITULO  XII. 


Dã  Imagem  de  N.  Senhora  da  Guia  da  Cidade  de  Mac  ao, 

çj  A Monarquia  da  China  fícadebayxo  doTropi- 
r\  CO  de  Capricórnio  he  a ultima  terra  firme, 
q fe  conhece  da  Afia.Tem  de  longetndeíeiscentas  legoas,  8c 
de  latitude  quatrocentas,  ôc  tem  de  circunferência  duas  mil. 
Começa  em  i^.graoSjSt  fenece  em  48  Contém  quinze  Pro- 
víncias, que  cada  huma  fe  podia  chamar  Reyno  : quam  po- 
voada fértil,  8c  frefcafeja,odizem  muytos  Authores:  ha 
nella  huma  grande  variedade  de  animaes  fiiveftres , &do- 

C 2 mefti* 


meílicos,  copia  de  gados, & aves.  As  fuas  Cidades  tem  riiag- 
niíicos  edifícios:  faõ  muyco  opulentas,  & ricas,  & muyto  de- 
liciofas.Em  huma  ponta  da  terra  fírme  (que  he  como  Penin- 
fula)da  Província  de  Cantam  , fe  vèfituada  a Cidade  Epií- 
copai  de  Macao,  chamada de  DeoSy  fíca  em  23. 
graos.  He  efta  Cidade  a porta  da  Chriftandade  da  Chinaj 
que  conferva  N. Senhor  , paraaugmentar  porella  os  filhos 
áã  íua  Igreja.  Tem  efta  Cidade  miiytos  Conventos  de  Reli- 
giofos,  & hum  de  Religiofas  da  primeyra  Regra  de  S.  Fran- 
ciico  cujas  Fundadoras  foraõ  da  Cidade  de  Manilla  de  Phi? 
iipinas. 

54,  Fóra  defta  nobre  Cidade  de  Macao , fe  vè  em  huma 
iminência  huma  Fortaleza  aonde  fe  fundou  oSantuario  , 6c 
cafa  de  noíTa  Senhora* da  Guia:  fíca  efte monte fobranceyro 
á Cidade , & cercado  de  huma  inexpugnável  Fortalezaj  mas 
a Senhora  da  Guia  com  a fua  protecção , 6r  amparo  he  a ma- 
yor  Fortaleza  daqueíia  Cidade : porqueella  atem  ampara- 
do, Sc  defendido  fempre : ella  he  a que  guia,  & ampara  a to- 
dos os  feus  moradores  em  todos  os  feus  negocios,  & navega- 
çoens , que  dalli  íe  fazem  para  vários  Reynos  da  Afiaj  como 
o eftaó  exprimentando  cada  dia. 

5 5 Nefta  cafa  da  Senhora  fe  hoípedáraõ  as  feis  Religío- 
fas,  que  de  Manilla  vieraõ  afundar,  naquella  Cidade  no  an- 
no  de  1633.0  Convento  da  Madre  deDeos , que  refplande- 
ceo  fempre  em  grande  virtude,  6c  obfervancia  , faõ  da  pri- 
meyra Regra.  Aqui  aíhftiraõ  na  companhia  da  Senhora  hum 
anno  em  quanto  fe  lhe  difpunha  o feu  Convento:  6c  como  as 
Efpofas  de  feu  SantiíTimo  Filho  as  guiaria  a Senhora  fempre, 
6c  lhe  faria  grandes  favores.Toda  aquella  Cidade  tem  gran- 
de devoçaõ  para  com  efta  Senhora.  Delia  fazem  mençaô  o 
Padre  Meftre  Fr.  Francifeo  da  Graça  na  fuarelaçaõ,  8c  o 
Padre  Meftre  Franciíco  de  Soufa  no  feu  Oriente  Conquif* 
tâdo  p.2.  Conq.  4.  Divif  i.n.  1 1.  Defta  Senhora  faz  rambem 
mençâõ  o P.M.Fr.  jofcph  Sicardo,6:  diz  que  efte  Conven- 
to tem  hum  crefeido  numero  de  Religioíos.l.i.pag. 20. 

TI- 


Livro  L Título  XI IL 

titulo  XIII. 


37 


Da  tniUgrofa  Imagem  de  Hojfa^  Senhora  de  Penha  de  França 
da  Cidade  de  Macao, 

5 6 T7  0’ra  dos  muros  da  Cidade  de  Macao } em  outro 
eminente  monte  (do  qual  diz  o Meftre  Sicardo, 
fero  mais  alto  que  tem  a China.)  Tem  os  Religiofos  Ere- 
mitas de  meu  Padre  Santo  Agoftinho,  huma  refidencia,  aon- 
de adminiílraõ  os  Sacramentos  aos  Chriftãos  Chinas.  Aqui 
nette  lugari  hebufeada  com  grande  veneraçaõ ) & concurío 
de  todqs  os  moradores  daquella  Cidade , huma  devotiílima 
Imagem  de  N.  Senhora  dc  Penha  de  França.  Titulo  fem  du- 
vida impofto:por  caufado  (itíotcm  que  fe  lhe  edificou  aquel- 
Ic  Santuario:&  por  particular  devoçaô  dos  Religiofos.  A cf- 
te  alto  monte daô  o nome  de  Nilào  | por  razaõ  de  húa  fonte» 
q tera  o mefmo  nome , & brota  do  mefmo  íitio.  He  efte  San- 
tuário da  Virgem  Senhora,  de  grande  concurfo  de  romagés, 
pelas  muytas , &grandes  maravilhas , &:  milagres  , que  nellc 
obra  a poderofa  maõ  de  Deos,  pelos  merecimétos  de  iua  San- 
tiílima  Mây  Maria  Senhora  noíía , o que  eftaô  teftemunhan- 
do  os  innumeraveis  fínaes,  que  (evem  pender  das  paredes 
daquella  fuacafa,  «Sc  os  muytos  que  cada  dia  fe  Iheoffere- 
cem,em  teftemunho  dos  feus  grandes  poderes, Segrandes  be- 
nefícios,& cm  final  de  agradeciméto  nos  q lhos  oíFerecéraó, 
5 7 No  anno  de  i /oSj  partio  hum  navio  da  Cidade  de 
Goa,  para  a de  Macao  , o qualeftando  já  quafi  perdido,  & 
fumergidoem  hum  bayxo,  gritando  hum  menino, que hía 
nelle , & chamando  que  invocaííem  a Senhora  de  Penha  de 
França;  cpmo  todos  logo  fizeraô  j repentinamenre  efeapá- 
raõ  do  grande  perigo  cm  que  fe  viraó , & logo  ficáraõ  os  ma- 
res foíTegados,  ôc  o navio  em  bonança.  Continuáraõ  a fua 
viagem,  & chegáraõ  a Macao  com  bom  fucceflb.  Deftc 
grande  favor,  que  aSenhorafez  a todos  mandou  logo  o 
Tom.VXU.  C 3 Ca- 
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Capitâõ  fazer  hum  quadro  em  Macao , que  foy  aofferccer 
à Virgem  Senhora , em  memória  do  beneficio,  que  lhes  fize- 
ra. O qual  fevè  pender  naíuacafa.  He eftaSantiífirna Ima- 
gem de  efcultura  de  raadeyra,  de  tres  palmos  para  quatro  de 
eftacura , tem  fobreo  feu  braço  efqüerdo  ao  fantilUmo  Fi- 
lho Menino,  6c  eftá adornada  dc  manto  rico,  & coroa  de 
prata.  Creyo  que  efta  íagrada  Imagem  a mandariaõ  fazer  os 
ReligiofoSi  em  memória  da  Senhora  da  Penha  de  Lisboa; 
porque  mc  naó  conftou , nem  do  tempo  em  que  ic  collocou, 
nem  do  motivo.  Solemníza-fc  afua  feftividadeem  19.  djS 
Mayo.  E fcrá  fem  duvida ; porque  emfemelhante  diaferia 
collocada  naquelle  Santuario.  E alèm  defta  folcmnidade , f(S 
lhe  celcbraô  muytas  feftas  votivas , pelos  feus  devotos;  aon- 
de naõ  fó  concorrem  os  Portuguezes  : mas  os  Chinas.  Defta 
Senhora  efcreve  na  fua  relaçaô  o Padre  Fr.  Fauftino  da  Gra- 
ça,o Padre  Francilco  de  Souía  no  feu  Oriente  Conquiftado 
Conq.4.  Divif.  li  n.n.dai.  p.  & Fr.  JofephSicardo  nafua 
hift.l.i.p.2o. 

TITULO  XIV. 

Va  milagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  de  Tmquin» 

58  ReynodeTunquin,  que  fe  comprehendc,£!ti 

o antigo,  & grande  Reyno  de  An-Nam,  confi* 
na  pela  parte  do  mar , com  o grande  Império  da  China,  aon- 
de antes  pertencia,  & de  donde  fe  apartou  juntamente  com 
o da  Cochirichina , pelos  annos  de  800.  do  Nafcíímento  de 
Ghrifto  : aquedeu  occafiaõomaogoverno  dos  Mandarins 
Chinas,  ou  afuamuytaambiçaó,  &injuftiças.  Pelaoutra 
parte  confina  com  a Cochinchina ; aonde  também  eftevefo- 
geyto : 6c  fc  feparou  pelo  dcfcuydo  dos  Reys  GõChinchínás, 
que  gozando  de  huma  grande  paz , com  ella  fe  afimináráô , 
& entregáraô  tanto  às  dilicias  que  deraô  oceafiaó  aos  T un- 
quins , para  que  fe  levantaííem , 6c  elegeííem  Rey  da  fua  na- 
çaõ , que  os  governaíTc.  A efte  Rey  no  paflaraõ  da  Cidade 
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Macâo  alguns  Religiofos  de  grande  erpírito,  & defe^olos 
da  falvaçaò  das  almas  j pelos  annos  de  1628.  os  quaes  haviaô 
▼indo  dojapaõ  ; com  outros  muytos  Religiofos  dediverfas 
Ordens,  por  hi  verem  apoltacado  da  Fé  os  Japoens , &:  os 
haverem  lançado  fóra  os  feus  Emperadorcs  Gentios. 

59  Entrando  poisos  Religiofos  da  Companhia  em  aCor^ 
te  deTunquin,  começáraô  logo  aeípaihar  a íagrada  dou- 
trina do  Evangelho  , àquelles  Gentios»  foy  com  tan- 
to fervor,  & com  taó  claras , & efficazes  rafoens , que  aos 
mais  barbaros  , caufava  grande  abalo  em  acegueyra  de  feus 
erros:  qiieatè  ofeu  mefmo  Rey  , ouvindo  as  infaliveR  ver- 
dades, íe  penetrou  tanto  que  ainda  fendo  Gentio,  lhe  deu 
hum  Templo  que  fora  edibeado,  para  os  feus  fementidos 
deofes:  & foy  antes  queelle  foífe  contaminado  pelos  ídolos. 
Aqui  levantáraõ  aqiielles  Santos- Religiofos  hum  Álfar,  pa- 
laos  ufos  da  Religiaô  Catholica  : nclle  collocáraõ  huma 
devota  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos>Maria  Santiíllmâ,com 
3 Menino  Deosem  feus  braços.E  neíle Templo  com  fumma 
paz  jCelebravaõo  Santo  Sacrifício  da  Miíía  ,com  grande  a- 
íegria,&coníoiaçaôdos  Chriftãos  jquefeconvertiaóà  Fé. 

60  Succedeo  vir  a fefta  da  Santiílima  Trindade, em  dc- 

zoyto  ^ Junho:  & em  quanto  os  fíeis  fe  ajuntávaõ,  para  af- 
íiftir  ao  Santo  Sacrifício  daMiffa,  entrou  pela  Igreja  hum 
Eunucho  do  Paço , ou  o demonio  reveflido  nelle  ( porque 
fofriamal  as  grandes  perdas , que  experimentava  , em  os 
muytos  adoradores  que  perdia  ) com  muyta  gente  armada 
ferindo  aos  Chriftáos , & fazendo  grandes  algazarras  j inju- 
riando-os, êcdeshoneílando-oscom  feyas  palavras  , tratan- 
do-os deCains:  em  quanto  outros  fóra  fixavaõ  em  huma 
arvore  hum  Decreto  d’ElRey : aonde  nelle  íe  liaõ  contra  o 
verdadeyro  Deos  grandes  blasfémias  , & facrilegios  : & 
para  com  os  feus  ídolos  mu y tas  coufas  de  grande  louvor.  E 
dentmciavaô  também  ; que  a converfaô  dos  Gentíos  à Fé  de 
Chrifto  , poderia  em  algum  tempo  caiifar  nâquellc  Rcyno 
hum  grande detrimentOjainda que  qualcfte  fo-fíe,porenfa6 
pouco  leentendeíTe.  C 4 61  De* 
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é I Depois  fe  poz  pena  de  morte  a todos  os  Tunquincn» 
fes,  paraqoe  naò  entraíTem  nacafa  dos  Padres,  &lemaa>- 
dáraõ  fahir  delia  a todos  os  que  lá  eftavaõ.  T udo  ifto  fe  exe- 
cutava, dizendo  fer  por  mandado  do  Reyj  ou  do  feu  valido, 
a quem  elle  dava  muyto  credito  j o qual  era  inimigo  dos 
Chriftáos.Eo  Eunucho  mandou  desfazer,  & deftruir  o Al- 
tar. R.cíiftioa  ifto  o Padre  Alexandre  Rodes , dizendo  que 
aquelle  Altar  fe  levantára , com  licença,  & confentiraento 
d*ElRey  , oqualpermittia,  que  elle  tiveíTe,  & levantaftei 
alli  hum  Templo , para  os  feus  Porcuguezes.  E aífim  lhe 
impedio  deftruir  j & tirar  o divido  Altar  ao  Templo  •,  & os 
iagrados  ornatos, fem  que  elle  lhe  moftraíTe  primeyroDecre* 
to  aílinado  por  ElRcy , em  que  aífim  o mandava.  A o qual 
hum  foldadomais  attrevido  que  todos  arremetteo  ao  Padre 
dizendo:  atique  pedes  Decretos  Reaes  farey  eu  em  peda- 
ços % Sc  com  hum  pao  deu  huma  pancada  na  Imagem  da  Se- 
nhora , Sc  lhe  quebrou  a maõ  do  Menino  que  em  feus  bra- 
ços tinha.  Porém  dentro  de  quatro  mezes,veyoelle  a pagar 
aquelle  horrendo  facrilegio  j porque  logo  veyo  o caftigo  do 
Çeo,fobreelíe.  Foy  efte  foldado  prezo  porladraõ:  Sc  en- 
tregue ao  Algoz,  lhe  mandáraô  cortar  aquella  maõ,  Sc 
aquelks  dedos  facrilegos  com  que  havia  tomado,  Sc  em  pu- 
nhado o pao : Sc  aífim  ficou  cortada  a maô  , & mutilados-os 
dedos  ,em  caftigo  bem  merecido,  de  ferir  ao  Santíífimoje- 
fus  Menino,  E aífim  fe  moftrou  àquelles  Gentios  naqucllc 
feu  decepado,  que  nunca  ficaria  fem  caftigo  aquelle,  que 
oífendeíie  ao  Deos  dos  Chriftãos : Sc  os  mefmos  Gentios  re- 
conhecèraõ,  que  fora  aquella  pena  caftigo  do  feü  temerário, 
Sc  facrilego  atrevimento.  Apafigiiado  depois  aquelle  tumul- 
to , & motim  que  odemonio  havia  feyto  rayvozo  por  ver, 
que  íe  apartavaó  delle os  dc  que  ellejá  eftava  fenhor; comef- 
fáraõ  os  Chriftãos  com  novo  fervor  a frequentar  a Igreja , Se 
a ir  a venerar  aquella  fagrada  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos, 
Sc  cila  â obrar  em  favor  de  todos  os  que  a ella  recorriaô , 
muytos  milagres,  Sc  maravilhas.  O que  ainda  hoje  entende- 
mos 


L ivro  7.  Tituíõ  XV,  4 1 

mos  que  períe vera.  Da  Senhora  dc  T unquin  cfcreyc  o Padre 
Daniel  Bartolo  na  fua  Hiftoria  Aíiatica  da  Companhia  d« 
Jcfus , liy.4.  & o Atlas  Mariano  Centur.  io,n.9 1 2. 

TITULO  XV. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Cochinchina. 

62  Reyno  de  An-nam  , a que  nòs  chamamos  Co- 

y chinchina  , comprehendia  antigamente  codas 
as  terras , que  confinavaõ  para  a parte  do  mar , com  o Impé- 
rio da  China.  Nos  íeculos  atraz  ogovernáraõ  osmefmos 
Chinas,  pelos  íeus  Mandarins.  Mas  os  naturaes  naô  poden- 
do já  fofrer  opezado  jugo  dofeu  governo  , o íacudiraõ  de 
íl  com  armas,  matando  a todos  os  Chins.  He  tara  dilatado 
•fifte  Reyno,  que  excederá  tres  vezes  o de  Portugal  ■,  & hoje 
heaquella  Monarquia  muyco  mais  dilatada  com  o que  por 
força  de  armas  conquiftáraó  os  feus  Reys,  porque  alèm  do 
Reyno  do  Champà,tomàraô  muyta  partedodeTumgrim» 
mais  vefinho  à China.  He  taõ  povoado , que  nelle  fe  nume- 
rão  mais  de  quatorze  milhoês  de  almasjhe  muyto  abundante 
de  fedas , almifcar , & ouro,  & bem  provido  dc  todo  o gene- 
ro  dc  mantimentos:  gados , Sc  de  peyxe. 

65  Entre  as  muyras  Províncias  de  que  confta  efte  Rey- 
no, huma delias heade  Cacham,  em  hum  lugar  delia  havia 
dous  Gentios  caiados,  que  tiveraô  quatro  filhos : o terceyro 
dellcs,qiie  fe  chamava  N hum,  era  de  condição  muyto  bran- 
do, & muycompofto:  mas  por  extremo  medrozo  : feus 
pays  faziaô  muyto  pouco  caio  delle , & muytas  vezes  lhe  di^ 
ziaõ , que  era  inútil , & de  nenhum  preftimo.  Tendo  eíle 
vinte  & quatro  annos  dc  idade , cafou  com  huma  Chriftãa, 
chamada  Francifca , por  fer  muyto  honefta , & de  bens  pro- 
cedimentos. E ainda  que  Francifca  naô  levaííe  a bera  ter  ma- 
rido Gentio , com  tudo  obedeceo  a feus  pays  j aos  q naes  naõ 
pòdem  contradizer  as  filhas  nos  cafamentos.  Confiava  po- 
rém 
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rèm  Francifca  em  Deos;  de  reduzir  ao  marido  a rectber  o 
Santo  Baunímo , como  fez  depois  de  pouco  tempo.  Forque 
tendo  ouvidoo  Catecifmo,  ferefolveoafazer  Chriftão , & 
foy  regenerado  naquclle  íanto  iavatorio  com  o nome  de 
Thomàs. 

64.  Naõ  cabia  de  alegria  Francifca , por  haver  ganhado 
para  Oeos  a feu  marido , com  o qual  foy  vivendo  em  muyca 
paz,&  eraõ  muyto  devotos  da  Virgem  Maria  noíTa  Senhoraj 
a quem  muyto fe encomendavaõ.  Nefte  cempoquiz  ElÜey 
da  Cochinchina  entrar  pelo  üeyno  dos  Làos , que  fícaó  nas 
coftas  da  mefma  Cochinchinaj  & mandou  fazer  novas  levas 
de  loldados , entre  os  quaes  foy  aliftado  Thomàs : que  dey  • 
xando  a Patria , & a fua  caía  ícfoy  a viver  com  fua  mulher 
em  a Corte.  Aborrecia  muyto  Thomàs  a guerra,  aílim  pelo 
natural  raedrozo  i como  pelo  fobrenarura! , defejando  dc 
fe  dar  todo  aDeos.  Por  iíTo  rogava  fempre  aos  Mandarins 
Chriílãos , lhe  alcançaíTem  licença  d’ElRey,  para  voltar  pa- 
ra 2 fua  Aldea,  & o mefmo  pedia  a noíío  Senhor.  Mas  o Se- 
nhor foy  fervido  que  Thomàs  foífe  aguerra,  para  dar  bom 
exemplo  aos companiieyros  , que  eraõ  Idolatras:  aílim  eai 
naó  fe  defmandar  nas  diflbluçoens  próprias  de  foldados, co- 
mo em  fe  abfter  de  comer  carnes  nos  dias  prohibidos  j que- 
rendo antes  padecer  fome, que  quebrantar  os  jejuns  da  Igre- 
ja. Ficavaõ  àvifta  do  que  Thomàs  obrava,  muytoedifica- 
dos  os  Gentios,vendo.a  hum  moço  de  26.annos,taô  dado  às 
abílinencias  , & taô  reíiftado  nas  fuas  obras , &■  palavras : & 
ainda  que  poucos  o imitavaõ,com  tudo  louvavaô  a Thomàs 
nos  íeus  honeílos  procedimentos.  Neíia  campanha  a doe- 
ceo  com  outros  muy  tos  : & tornando  para  a Corte  foy  cura- 
do de  fua  mulher  Francifca  com  tanto  defvelo,  que  em  bre* 
ve  tempo  cobrou  faude. 

65  Como  efta  alma  de  Thomàs  fofTe  tao  amada  de 
Deos,foy  neceíTario  parificala  no  fogo  da  tribulaçaõ.  Filan- 
do efte  hum  dia  efgrimindo  com  outros,  para  evitarem  a 
fxrioíidade , lhe  deu  o eompanheyro  com  quem  jugava  hu- 
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ma  pancada  no  hombro  efquerdo , com  tal  força , que  ficou 
Thomàs  quafi  aleyjado,  por  efpaço  detres  annos.  Grande 
foy  ofofrimentocom  que  levava  aquella  molcftia:mas  muy- 
to  mais  o moleftava  o duro  cativey  ro  da  milicia  , deíejando 
muyto  ofoíTego  dafua  alma , para  fe  occupar  todo  nofer- 
viço  defeu  Creador.  Vendo  como  os  Mandarins  feus  ami- 
gos, fenaô  lembravaô  delle,acudio  a Decs  , & também  a 
nofla  Senhora,  & fez  ao  Senhor  voto  para  que  elle  Ihocon- 
cedeíTe.  OuvioDeos  os  rogos  de  Thomàs,  & logoaoter- 
ccyro  dia  alcançou  a licença  , para  voltar  para  a fiia  terra. 

66  Naò  cabia  Thomàs  de  alegria  com  efte  favor  do  Se- 
nhor : voltou  para  a íua  terra  em  companhia  de  fua  mulher 
Francifca:  ahi  na  fua  terra  com  as  viliras  , ^parabensdos 
amigos , & com  as  occupaçoens , cm  difpor  a fua  vida , lhe 
foy  efquecendo  a latisfaçaódo feu  voto:  Masnaô  feefque- 
ceo  o Senhor  de  cobrar  o que  lhe  devia.  E para  nos  enfinar  a 
todos  o primor  com  que  devemos  cumprir  as  palavras  dadas 
a Deos  ,que  tantas  mifericordias  nos  faz  j mandou  poravifo 
a Thomàs  humas  dores  de  olhos  tam  vehementes,  que  o 
menos  que  receava  era  perder  a vifta.  E quanto  mais  fechava 
os  olhos  do  corpo,  pela  vehemencia  da  dor  j tanto  maisfe 
lheabriaôos  daalma,  para  conhecer  aingratidaõ,  queco- 
mettera  contra  Deos.  T ratou  logo  de  cumprir  o feu  voto, 
& também  logo  fe  acabáraô  as  dores , & ficou  fam. 

67  Nefte  tempo  teve  noticia  Thomàs , quefeupayef- 
tava  gravemente  doente  na  Corte  deSinoà,  pelo  que  por' 
naô  faltar  à obrigaçaô  de  filho,  partió logo  airvifitalo,  & 
com  o temor  deque  morreífe  ainda  gentio,  todo  o cami- 
nho , que  era  de  quatro  dias  , foy  pedindo  a Deos  que  con- 
fervaíTea  íeu  pay  a vida  atèelle  chegar  ,&  lhe  deíTe  luz  pa- 
ra  ver  o caminho  dafua  falvaçaô,  & graça  para  receber  o 
Santo  Bautiímo.  Como  Deos  fempre  faz  a vontade  aos  que 
o temem  concedeo  a Thomàs  o que  pedira.  Chegou , & a- 
chando  ao  pay  muyto  desfalecido  de  forças, mas  com  os  fen- 
tidos  muyto  per feytosicxhortou-o  a que  fe  fizefle  Chriíláo. 

Com 
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C jm  as  boas  pala7ras  de  Thomàs  íe  converteo  y & pedioo 
B .utifnio,  que  fe  liie  concedeo  depois  de  bem  inílrui do  y Sc 
lhe  impu  icraò  o nome  de  Antonio,Sc  baucizado  efpirou  nos 
braços  do  íi lho.  Ficou  Thomàs  muyco  obrigado  ao  Senhor 
pelos  favores  que  lheâzera.  E animado  comelleSy  tomou 
confiança  para  pedir  ao  mefmo  Sen  lor  a falvaçaõ  defua  mãy 
ainda  gentia.  £ achou  canto  a leu  favor  odeípacho,  quea- 
doecendo  ella  depois  da  morte  do  marido : pelo  que  feu  íi* 
lho  Thomàs  lhe  diíTe,  Sc  pregou  y quiz  também  morrer 
Chriítãa.  Pedio  o Baucifmo , Sc  lhe  deraõ  o nome  de  Moni- 
ca  y Sc  depois  de  poucos  dias  faleceo. 

68  Ficou  Thomàs  muyto  alegre  com  taõ  felices  fuccef- 
fos  mas  como  a vida  dos  Juftos  feja  toda  tecida  de  alegrias, & 
triflezaSj  para  que  os  bens  queelles  aqui  recebem, derpertem 
nellcs  as  efperanças  dos  prémios  do  Ceo-,  indo  Thomàs  a 
arrecadar  certo  dinheyro,  quefe  lhe  devia  y lhe  deu  no  ca- 
minho hum  taô  maligno  achaque,  que  ficou  tolhido  em  a- 
metadedo  corpo.Foy  levado  á Cidade  deCachaò,para  alli 
íc  curar:  mas  reparando  Thomàs  em  que  as  medicinas  lhe 
naõ  aproveytavaô  fez  voto  a noíTa  Senhora , de  quem  era 
muyto  devoto,  de  lhe  edificar  huma  Ermida,  em  que  ella 
foíTe  fervida  , louvada , Sc  venerada , felhe  alcançaíTe  de  feu 
precioío  Filho  a faude  perfeyta.  Sarou  logo  , & deu  princi- 
pio à obra  promettida, acabou-a,  Sc  levantou  hum  Altar , Sc 
nelle  collocou  huma  Imagem  que  mandou  fazer , da  fobera- 
na  Rainha  dos  Anjos:  à qual  não  fó  oífertou  aquella  cafade 
Oraçaô  j mas  também  fe  oífereceo  à Senhora  por  feu  perpe- 
tuo Ermitaõ , o que  fazia  naõ  fó  com  grande  cuydado  mas 
com  muyto  goílo. 

69  Qiiafi  fempre  eftava  Thomàs  no  feu  Santuario , oc- 
cupando-fe  noaceyo  , & ornato  delle  , Sc  noagazalho  dos 
Chriftãos,  que  alli  fe  ajuntavaã  a louvar  a Deos,  & afua 
Santiílima  May.  Concorriaô  eftes  duas  vezes  no  dia  a fazer 
oraçaô,  Sc  também  para  ouvirem  MiíTa  , quando  havia  al- 
gum Padre  para  a dizer,  6c  também  em  rezarem  de  joelhos 
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pelas  contas  com  tanta  devoçaõ,  que  a todoscaufava  admí- 
raçaô , & edifícaçaõ.  Mas  o que  punha  eni  mayor  admiraçao 
a todos  , era  oagrado,coni  que  Thomás  recebia  os  Chrif- 
tãos , que  vinhaó  de  longe  a bufcar , & a venerar  aqiiella  fua 
Senhora,os  quaes  nunca  delle  foraó  viftos  nem  conhecidos: 
porque  a todos  tratava  como  a Irmãos  criados  na  fua  mefma 
caía  , na  qual  lhes  fazia  toda  a boa  hofpedagem , & os  regai- 
los  que  permitiaõ  asfuas  poíTes.  Deu-fe  afoberana  Rainha 
dos  Anjos , por  bem  fervida  do  feii  fervo  Thomàs  aflim  pe- 
la fua  devoção  j como  pelos  jejuns  dos  Sabbados  de  todo  o 
anno,  & vefperas  das  fuas  Feftividades  o que  nunca  faltavaj 
ainda  que  eftiveíTe  doente  , & pelo  cuydado , que  tinha  da- 
quellc  leu  Santuario,  & pelo  defvelo  com  que  agazalhava 
aos  feus  romeyros , que  vinhaõ  de  longe  a louvalla^  & a ve- 
neralla,  naquelle  pequeno>  mas  muyto  devoto  Santuario. 

75  Para  fe  moftrar  poisa  Senhora  agradecida  aosdef- 
velos  de  Thomàs,  lhe  alcançou  de  noflb  Senhor  hum  fílhO| 
que  Thomàs  defejavaj  naõ  para  herdeyro  de  fuas  riquczasj 
porque  as  naõ  tinha  > nem  para  lhe  aííiftir  na  fua  velhifle: 
mas  para  que  depois  de  fua  morte  herdaííe  o cuydado  da- 
quella  fua  Ermida.  Com  a nova  mercê  do  filho , fe  deraô  os 
dous  bons  pays , por  mais  çbrigados  a Deos , a fua  May 
Santiflima.  E para  fatisfazerem  tanta  obrigaçaõ , repartiaÕ 
largas efmollas , & frequentavaõ  os  Sacramentos,  receben- 
do-os em  todos  os  dias  Santos,  & de  preceyto.  Com  eíla  vi- 
da, quefaziaõ,edificavaõ  atèaos  mefmos  Gentios, & Tho- 
màs fe  hia  difpondo  para  haver  de  receber  a coroa  do  Mar- 
tyrio. 

7 1 Logo  que  fe  publicou  em  Cachaõ,  a prohibíçaõ  da 
Ley  de  Deos  , teve  Thomàs  avifo , eftando  refando  na  fua 
Ermida  diante  de  noíía  Senhora,  & com  toda  a brevidade 
recolheo  o que  pertencia  ao  culto  Divino , &oefcondco, 
fechando  tudo  cm  hum  câyxaõ  , comoeraõ  as  Imagens  fa- 
gradas , para  que  naõ  padeceíTem  algum  defacato.  E poden- 
do fugir  naõ  quiz : mas  ficou  em  fuacafa  aonde  cntráraõ  05 

íol- 
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foldados , que  buícando  todos  os  cantos  delia,  foy  Deos  fer- 
vido , & a Senhora  que  naô  viííem  o cayxaõ  em  que  eltavaõ 
as  fagradas  Imagens,  & os  livros.  E naó achando  nada  do 
que  bufcavaó  , leváraô  prezo  a Thoniàs : o qual  hia  niuyto 
alegre  converfando  com  os  foldados.  Prefentado  no  Tribu- 
nal dos  Mandarins  confeflbu  com  grande  conftancia  que  era 
Chriftão,  & que  clle  levantara  aquella  Ermida  i pelo  que 
foy  levado  ao  cárcere.  Neíle  tempo  alcançou  licença  dos 
guardas,  para  poder  ir  ao  Porto  de  Fayfó  a buCcar  aos  Pa- 
dres,que  o exhortáraô  muy  to  para  fofrer  tudo  o qüe  foíTe  de 
mayor  honra , & gloria  de  Deos.  E recebidos  os  Sacramé- 
tos  voltou  para  o tronco  a buícar  aos  companheyros,  prezos 
também  pela  Fé. 

72  Muy  to  defconfolada  ficou  Francifca  porque  ficou  li- 
vre, dezejando  ella  acompanhar  ao  marido  nas  prizoens  por 
amor  de  Jefu  Chriílo.  Confolou-a  porém  noffa  Senhora, com 
naô  permittirque  os  foldados  deftruiííem  jOuqueymaíTem 
afua  Ermida,  &para  alcançar  cfta  mercê  tinha  ella  feyto 
voto  à mefma  Senhora,  de  dar  por  feu amor  certa  eímolla, 
que  logo  cumprio.  Foy  depois  acompanhando , & fervindo 
ao  feu  Thomàs,  para  que  foíTe  confiante  na  Fé.  Varias  cou- 
fas  lhe  fuccedéram  no  cárcere  , ^mque  o Senhor  mofirava 
o muyto  que  lhe  agradava  a cenccridade  do  coraçaó  de 
Thomàs. 

75  Finalmentc  foy  levado  Thomàs  em  companhia  de 
outros  tres  i & todos  com  grande  animo,  & valoroíFerecè- 
raõ  as  vidas,  & os  pefcoços  à catana,  pela  confifiaô  da  Fé, 6c 
Religiaõ  Chrifiãa.  Cortàraõ  a Thomàs  de  hum  golpe  a ca- 
beça aquàl  cahindocm  terra,  movia  fuavemente  osbeyços, 
como  pronunciando  os  SantiíTimos  nomes  dejefus,  6c  de 
Maria.Tínha  nefie  tempo  Thomàs  quarenta,  & hum  annos. 
Acudiraô  logo  os  Chrifiáos  à porfia  para  recolherem  algúa 
parte  daquellevitoriofo  fangue.A  quem  mais  feefmerou  na- 
^uelles  piedofos  ofiicios,foy  Franciíca  mulher  deThomàs; 
^ual  eom  animo  mais,  que  varonil , acompanhou  ao  ma- 
rido 
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ridolembrando.lhe  íempre  no  caminho,  o prêmio  eterno, 
que  lhe  daria  Deos  em  o Ceo.  Parecia  F rancifca  outra  IN  a» 
talia , quando  em  femelhante  conflito  animava  a feuefpofo 
Adriano.  Dizia-lhe,  que  por  humador  inflantanea,  recebe? 
ria  huma  coroa  de  gloria. 

74  Tanto  que  o algoz  o levou  para  o lugar  aonde  ba- 
via  de  morrer,  fe  chegou  Francifcaa  elle,  & lhe  fez  tres 
cortezias  muyto  profundas  , dando-lhe  as  graças  da  boa 
companhia,  que  lhe  fizera,  & do  bom  tratamento  que  lhe 
dera.  Depois  lhe  beyjoü  os  pès  como  a fenhor , as  mãos  co- 
mo a pay , a face  como  a efpofo , & a canga  como  a martyr. 
Efta  canga  he  huma  grade  pezada  , quelançaõ  aopefcoço 
dos  culpados,  que  vaô  a padecer.  Levantada  Francifcaem 
pè,  lhefoy  confertando  oscabellos.  Pafmou  todaaquella 
multidaô,  & muyto  mais  os  Gentios,  vendo  tanta  conftancia 
em  huma  mulher , todos  chora  vaô  de  ternura  à vifta  daquel- 
les  pios  obíequios.Afafloufe  depois  Francilea  quatro  paflbs, 
para  dar  lugar  ao  algoz  : & dali i lembrava  aThomàsrepe- 
tiflea  meiido  osfuavifilmos  nomes  de  Jefus,&  de  Maria. Da- 
do o golpe  acudio  Francifcacom  hum  pano  fino , & precio- 
fo,  & nelle  envol  veo  a cabeça  que  eftava  no  cham.  Seguirão- 
fe  os  parentes  com  hum  cobertor  rico , no  qual  recolhéraõ  o 
corpo,  para  que  aquelle  preciofo  fangue,  que  delle  fahia  naõ 
ficafle  na  terra.  Elevando  Francifca  a cabeça  paracafa,  & 
também  o corpoj  puzeraõ  tudo  em  hum  cayxaô  j para  o en- 
terrarem no  dia  feguinte. 

75  Nefte  dia  queeraô  ii.  de  Mayo  de  1664.  foraôa 
abrir  o cayxaô,  & ficáraõaflbmbrados:  porque  viraó  a cabe- 
ça unida  ao  corpo,  como  fenaô  foíTe  degolado,  fó  lhe  appare- 
cia  no  pefcoço,  hum  final  da  ferida.  Defta  forte  pagou  Deos, 
& fua  Santiflima  Mãy,  a grande devoçaõ  de  Thomàs.Fran-' 
cifca continuou  depois  noíerviço  de  noíTa  Senhora,  & co- 
mo era  muyto  devota  fua  a Senhora  lhe  faria  muytos  favo- 
res , & também  pela  confollar , lhe  confervaria  a Ermida  que 
com  tanta  devoçaõ,  lhe  havia  dedicado  ella,  & Thomàs , &: 

a mcí- 
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« incfíTia  Senhora  alcançaríaj  para  aqueila  Chriftadade  grati' . 
dtís  aagmeacos:  psla  fer^^orofa  devoção  com  que  afervdaõ, 
ficlouvavâô.  Eítíganio  as  noticias  com  a morte  d’ElKey 
TaybaoíefoíTegana  de  todo  aperfeguiçaô,  porque  o filho 
feiiíucceíror, era muyto inclinado  aosGiiriftáos.  Defta  Se* 
»hora  íe  faz  menção  nas  Miflfoens  da  Cochinchina  cap.  1 7. 

TITULO  XVL 

Da  Imagem  denojfa  Senhora  da  Graça  de  Malaca , do  Con- 
*vento  de  Santo  Agojünho, 

74  Alaca  foy  intitulada  dos  Antigos  Aurea  Cher^ 

íy/ ±fòne(fo.  Tem  ofenaíTento  em  altura  dedous 
gráos  do  Norte  j & diíla  ao  Oriente  600.  legoas  da  Cidade 
de  Goa.  Era  cabeça  do  Rey  no  do  íeu  nome,fituada  no  meyo 
de  huma  coíla  de  90.  legoas  de  comprido.  Emporio  uaiver- 
fal  do  commercio  do  Oriente  , & efcala  de  Levante , 6c  Po- 
nente  : Síaflimera  muyto  opulenta  em  riquezas,  & mer- 
cancias i tanto  que  nenhuma  Cidade  da  Afia  a excedia.  E fe  o 
clima  íora  mais  benigno, & favoravel  aos  Eítrangeyros,  fem 
duvida,  tivera  em  todas  as  do  Mundo  a fuperioridade.  Foy 
conquiíladâ  no  anno  de  1 5 1 1.  pelo  grande  Albuquerque.  O 
qual  do  Falacio  Realeregio  hum  fumptuofiííimo  Templo, 
àíobsrana  Rainha  dos  Anjos  , com  o titulo  de  fua  Anuncia- 
ção. Foy  eíla  Cidade  hum  illuífre  Theatro  de  heroicas  pro- 
ezas , ôc  façanhas  Portuguezas  : mas  hoje , por  juftos  jiiizos 
de  De  asdefpojo  deherejes,  de  Mouros,  Gentios;  &tudo 
occâfionáraô  os  peccados. 

77  Fundáraóos  Filhos  de  Santo  Agoílinho  hum  Con- 
vento na  Cidade  de  Malaca  que  dedicáraõ  à foberana  Rai- 
nha da  Gloria,  debayxo  do  feu  , para  ella  gloriofo  titulo  : Sc 
para  nòs  todos,  de  fumma  veneraçao,  q he  o da  graça:  & col- 
locáraô  na  fua  Igreja  huma  Imagem  da  meíma  Senhora.Foy 
ifto  pouco  depois  do  anno  de  15  75. Porque  nefte  foraõmuy- 

tos 
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tos  Rcligiofos , & fundárao  em  varias  partes.  Cora  efta  Se- 
nhora tinhaó  grande  devoçaó  , naó  fo  os  Religiofos  j que 
por  Filhos  era  jufto  que  todos  a amaíTemi  mas  os  moradores 
daquella  Cidade  > porque  cm  todos  os  trabalhos , & grandes 
tribuiaçoens,emque  fe  viaõ  fcmpre  recorriaõaefta  íua  gran- 
de Defenlora : & eila  lhes  acudia , & os  livrava  de  todos  os 
fcus  inimigos. 

78  jNotempo  em  que  foy  Governador  daquella  Cida- 
de André  Furtado  de  Mendoça,  fe  v ioella  cercada  por  mar, 
& terra  de  hum  poderoío  exercito , em  que  fe  haviaó  ajun- 
tado fete  Reys  Gentios , comofoy  oR.ey  dejor,  &:  o de 
Pam , & outros  aos  quaes  ajudavaó  os  Ulandezes  i que  fe 
confederáraò  com  elles  em  doze  naos  que  governava  o Ge- 
neral Cornelio.  Vmhaõ  todos  de  maó  polia , para  haverem 
de  tomara  Cidade , o que  fariaô  a naó  terem  huma  taõ  gran- 
de Defenfora:  porque  ainda  que  o General  era  invencível, 
as  forças  eraõ  taõ  limitadas , que  naõ  tinha  mais  que  duzen- 
tos homens  : Sc  os  inimigos  por  mar  dezafeis  mil ; cm  innu- 
meraveis  etrsbarcaçoens,  Sc  em  terra  íó  demofqueteyrosde 
peyto  , Sc  inurriaò  tinhaô  mil  Sc  quatrocentos  foldados.  E 
vinte  & cinco  canhoens  de  bater, q em  poucas  horas  puzcrao 
quaíi  todos  os  muros  por  terra,  Nefte  grande  conflito  aper- 
tado o Governador  dos  combates  : recorria  a Deos  , Sc  dian- 
te da  Senhora  da  Graça  proftrado  de  joelhos , lhe  rogava  fe 
lembrafle  daquella  Cidade.  Naô  defcançava , nem  de  noyte, 
nem  dediarreíiftindofempre  valerofamente  aos  inimigos. 

79  Vendo  pois  o Governador  que  o cerco  já  paíTavade 
tres  mezcs  , S:  que  já  naô  Favia  mantimentos , que  faltavaõ 
osfoldadosj  huns  fracos  com  afome,  Sc  outros  delanimt- 
dos:6c  fem  nenhuma  efperança  de  foccorro.Pedioà  Senhora, 
que  naõ  defamparaíTe  aos  feus,  os  quaes  como  verdadeyros 
Chriftáos  a amavaó ; Sc  reconheciaô  a feu  SanriíTimo  Filho 
por  feu  verdadeyro  Deos  , Sc  Senhor,  Sc  o confeííavaõ  ainda 
que  peccadores , por  feu  Senhor , Sc  Salvador,  Sc  que  afllm 
naõ  permittiíTe  pelos  peccados  de  alguns , que  os  Hereges, 

Tom.  VIII.  D Müu- 
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Mouros,  & Idolatras , profánaíTctn  tantos  Santuários,  quan- 
tos naquel  la  Cidade  eram  venerados. 

80  A Senhora  o confolou,  apparccendo-Ihe  duas  vezes, 
tíerCâdade  íoberanas  luzes , a pnmeyraíobre  o muro  proxi- 

• mo  à torre  dos  finos  do  Convento  de  Saó  Domingos  : & a 
fegunda  em  obakiarte  de  Santiago, o que  os  Olandezes  obfer» 
váraó  de  íuas  eftaneias  j &:  animou  a que  profeguinTe,  porque 
havia  de  vencer  aOs inimigos.  Com  eftes  íoberanos  favores 
ficou  muyto  alentadoo  vircLiofo  Governador  André  Furta» 
do  ,&  foy  taô  graríde  oanimo,  que  a Senhora  também  in- 
fundio  nos  feiis  poucos  foldados>quc  fem  algCi  receyo  faziaó 
muytas  fahidas , & em  todas  alcançavaó  vitoria  dos  inimi- 
gos, aonde  íe  via  a grande  atliftencia  daquella  foberana  Be- 
lona  , que  parece  hia  fempre  diante  j & foy  tal  o terror  nos 
inimigos,  fendo  tantos  que  a Senhora  Ihesinfundioi  q já  nao 
ouíavaõ  chegar.  Vendo  elles  os  mu y tos  que eraõ  mortos,, 
ôt  que  naõ  tinhaõ  efperança  de  vencer  aos  cercados  defef- 
perados  da  empreza  tratáraõ  de  levantar  o cerco  & afíim  fe 
foraô  deftruidos , &desbaratados,  deyxando  a Cidade  livre^ 

8 1 Reconhecendo  o Governador,  como  taô  Catholico, 
de  donde  todo  eíle  bem  lhe  havia  vindo  r foy  com  os  feus  a 
render  as  graças,  à míferteordiofa  Senhora : & todoo  povO}. 
que  tantas  experiências  tinha  dos  feus  favores,  lhe  foy  » 
dar  as  graças,  de  os  livrar  de  tantos , & taõ  cruéis  inimigos. 
Muytos foraô  os  favores,  que  aquelles  Religiofos  fempre 
recebéraô  defta  milagroía  Senhora , em  quanto  aíliííirani 
naquella  Cidade  •,  & Cambem  os  moradores  delk.  Naõ  me 
conftou  i na  perda  de  Malaca  para  onde  os  Religiofos  levá- 
raõ  a Senhora,  que  he  dccrer  anaô  deyxariaô  alli.  Da  Se-^ 
nhora' da  Graça  de  Malaca  faz  mençaõ  o Padre  Meílre  Fr.. 
Faufiino  da  Graça  nafua  Relaçaõ. 
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TITULO  XVII. 

D'!milagrofa  Imagem  denojja  Senhora  doO)ie/ro  da  Cidade 

de  Malaca. 


82  VI  .1  ‘.riefma  Cidade  de  Malaca « fe  venerava  Im* 
ma  muy  to  milagrofa  Imagem  da  Excelia  Rai- 
nha dos  Anjos , a quem  aquelles  moradores  invocavaõ  cora 
o titulo  de  N.Senhorado  O yteyro, titulo  irapofto  por  cau- 
ía  do  fitio  em  que  a fua  cafa  fe  havia  edificado:  & como  a Se^- 
nhora  gofta  de  que  fobre  os  montes , 6c  oy teyros  íe  lhe  lo» 
vantem  cafas , para  dclles  como  dc  Atalaya , vigiar  fempre  a 
noíTo favor,  para  nos  amparar,  & defender  de  todos  os  nol- 
fos inimigos,  aííim  corporaes,  como  efpirituaes;  por ifib 
quer  que  nelies  a bufquemos,  6c  veneremos.  Era  eítc  fitio 
humOyteyro,que  ficava  junto  à Cidade.  Aqui  a eíleazilloí 
6c  amparo  daquella  foberana  Rainha  da  Gloria  , recorria 
fempre  aquelle  miferavel  Povo,  quando  fevia  mais  apertado 
dos  muy  tos  inimigos  , que  o cercavaó  , por  todas  as  partes, 
(&  ainda  hoje  recorrera  a ella,íe  he  que  ainda  ao  prezente  vi- 
vem alguns  Chriftãos  naquella  Cidade,  6c  fe  ainda  períevera 
na  melma  cala  •,  porque  me  naõ  confiou  atègora , q a levaflem 
para  outra  parte}  ainda  hoje  também  íe  viram  triumphantes 
de  feus inimigos, os  Mouros , Achens  , Jaoos  ,Jantanas,  6c 
de  outros  muy  tos  *,  fe  os  grandes , & enormes  peceados,  naó 
clamáraõ  ao  Ceo , pelos  cafiigos , que  depois  lhe  vierao. 

8:ç  Pelos  annns  de  1 54^ .chegou  àquella  Cidade  o gran- 
de Apoftolo  do  Oriente  Saô  Francifeo  Xavier:  & afliftindo 
nella,  a fua  principal  derrota  para  ondehia,  era  para  a cafa 
da  Senhora  doOyteyro.  O fim  com  que  o Santo  foy  de* 
mandar  aqueila  Cidade  era  a converfaõ  das  innumeraveis  al- 
mas a que  Deos  o movia : porque  dalli  começou  a conquif- 
far  muytas , para  o Ceo , que  o demonio  tinha  tyrannizado. 
Daquella  Cidade  paíTou  âs  Ilhas  Malucas,  6c  às  mais  da  Afia 
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Infular  j aon  Jeobrou  muyros,  & grandes  prodígios.  Eftan- 
do  em  Malaca , a fua  aíllÜencia  certa,  era  noSantuarioda 
Senhora  doOyceyro.  Eraeílacafa  da  Senhora,  huma  das 
Freguefias  da  Cidade  : & pela  grande  devoçaõ  que  o Santo 
tinha  à Senhora,  obrigados  os  Clérigos  (a  quem ella  per- 
tencia } da  fanta  vida  de  Xavier,  & dos  fubditos , lha  oíFere- 
céraÕ  para  nella  fundar  hum  Collcgio  da  Companhia  j poí- 
que  a primeyraeftancia,&lugar  em  que  fe  acomoda raõfoy 
junto  à Mifericordia. 

84  Neí^a  cafa,  & Santuario  da  Senhora  gaftava  o Santo 
Xavier  as  noytes  inteyrasemoraçaõ  ,na  fua  prezença  i & da 
Senhora  recebia  muytos , & grandes  favores.  Porque  a ella 
recorria  fempre  quando  lhe  pediaõ  por  alguma  grande  ne- 
ceíEdade  , ou  trabalho,  allim  publico,  como  particular  de 
algum  dos  moradores , quando  feviaõ  cm  graves  neceííida- 
des , on  doenças  fuas , ou  de  feus  filhos.  E‘m  huma  oceafiaô 
deílas  eílava  gravemente  enfermo  hum  rapaz,  de  quinze 
annos,  filho  de  hum  Portuguez  , & dehuma  jaoa:  aopay 
aconíeihou  o Santo , que  o encomendaíTe  à Senhora  do  Òy* 
teyro , & lhe  promettefie  de  o levar  lá  nove  dias,  & que  ellc 
nn^manhãa  feguinte  lhe  iria  lá  dizer  Mi(T3,8c  o encomenda- 
ria muyto  à Mãy  de  Deos.  Foy  o Santo , na  mefma  hora 
que  eile  dizia  Miíía  abrio  oenfermo  os  olhos , .queeftava  já 
como  morro  , fallou,  8r  cobrou  perfeyta  faude  , pelo  favor 
denoíTa  Senhora,  interceííaó  dogloriofo  SaõFranciíco 
Xavier. 


85  Noannode  1547.  chegou  àquella  Cidade  em  nove 
do  mez  de  Outubro  , quarta  feyra  às  duas  horas  depois  da 
meya  noyte,huma  grande,  ^ poderoía  armada  deElRey  do 
Achem.  E vinhaõ  taõ  foberbos  os  inimigos , & tao  fiados  no 
íeii  grande  poder , que  fe  lhes  reprezentoii  tomavaõ  a Cida- 
de às  mãos  lavadas.  Mas  ainda  que  pu-zeraô  á Cidade  em 
g ra  n n de  fobre  falto,  tiveraõ  para  os  defender  a Senhora  do 
Oyteyro,qne  fempre  vigiava  por  ella  , 8c  aílim  a Senhora  a 
livrou  g naô  fó  do  grande  damno  que  pudera  receber,  mas  a- 
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judou  aquelles  poucos  Fortuguezes , pariqíctitõ  moftraf- 
fcm  defcuydados,  & para  que  os  naõ  deftruiflem  dctodo 
como  intentavaô.  E porque  uaõ  puderaõ  coníeguir  o que 
intentavaõ , queymáraõ  alguns  navios  dos  Fortuguezes, 
que  eftavaó  naquelle  Porto , & fe  voltáraõ  outra  vez  fem  fa- 
zerem mais  outro  danino.  Tomàraô  no  caminho  huns  pef- 
çadores,  aos  quaesmaltratiraõ  barbaramence  cortando- ihc 
os  narizes , & orelhas  Sc  por  elles  mandáraõ  huma  Carta  ao 
Governador  cheya  de  barbaras  injurias. 

86  Logo  dcmanhãa  foy  o Santo  ao  Santuario  da  Se- 
nhora do  Oyteyro  a encomendar-lhe  aquelia  Cidade,  di- 
zendo MiíTa  no  (eu  Altar , Sc  voltando  da  Senhora  Ihcmof- 
tráraõ  a carta , Bi  deraõ  noticia  do  que  os  Mouros  haviaõ 
fey  to  aos  pobres  pefcadores.  Vendo  o Santo  eftainfolencia 
animou  aos  Fortuguezes,  a que  apreilalTem  asfuasembar- 
caçoens , & fahifTem  com  toda  a diligencia  contra  os  inimi- 
gos. Eraõ  as  embarcaçoens  fcte  galeotas , que  eílavaõ  vara- 
dasem  terra  por  velhas,  & abertas,  & maltratadas.  E ainda 
que  ouve  grandes  difficuldades  *,  elle  as  desfez  todas , & ani- 
mou aos  lüldados  a que  foíTem  com  grande  refoluçaô , & 
valor  contra  os  inimigos  de  Chrifto.  Á alguns  pareceo  a re- 
foluçaõ  temeridade : como  era  o peleyjarem  huns  poucos 
Fortuguezes  contra  cinco  mil  Achens  , & Turcos , muyto 
grandes  íoldados : & oyto  galeotas  ( porque  depois  chegá- 
raõ  duas , & porque  das  fcte  logo  ao  fahir  fc  perdeo  a Capi- 
tania, ainda  que  naõ  perigou  a gente , & aülm  eraõ  fomenta 
oyto  por  todas  entre  galeotas , & fuftas ) contra  feflenta  do 


inimigo. 

87  Mas  pode  tanto  a authoridade  do  Santo  Xavier , éc 
a grande  opiniaõ  dafua  virtude,  que  osnoíTos  fahiraõ  dc 
Malaca  com  grande  valor , & refoluçaô,  cm  o alcance  dos 
inimigos : & eftando  toda  a Cidade  fufpenfa  , & em  grande 
temor,  chorando  todos  a perda  da  Armada,  quejulgavaõ 
por  fem  duvida.  O Santo  Xavier  que  tinha  já  alcançado  da 
Virgem  noíTa  Senhora  do  Oyteyro  o bom  fucceflb  , para 
Tom.  VIII.  D 3 to- 


j4  SmituariQ  Marram 

todos , íe  foy  ao  pulpíco , & no  Sermaõ  que  lhes  fez  os  re- 
prehendeo  daíua  puutâ  Fé : avizando-os  do  bom  fucceíTo: 
6c  mandou  que  todos  deíTem  porelle  as  graças  a noíTo  Se- 
nhor, 6c  à Virgem  Senhora  doOyteyro,  & peia  grande 
vitoria , que  lhes  havia  dado  contra  os  feus  inimigos.  E foy- 
Ihe  pintando  o dia , a hora  , & o modo , & defpoliçaó  da  ba- 
talha, como  fe  com  os  feus  olhos  avifle,  annunciando-lhes 
também  o dia  em  que  haviaô  de  voltar  vitoriofos,&  carrega- 
dos de  muytos  defpojos  do  inimigo. 

88  Foy  muytode  notar,  que  fendo  os  noíTos  duzentos 
homens,  ou  pouco  mais  emoytofuftas , & galeotas  podres, 
& abertas  deftruiííem  huma  taô  grande  armada  , que  confta- 
vadefeíTenta  embarcaçoens  todas  grandes,  & capazes  de 
toda  a refiílencia  > matando-lhe  mais  de  quatro  mil  homens, 
porque  os  mais , quafi  todos  ficáraô  cativos , & dos  noíTos 
fo  morrérao  quatro.  Tomaraó- lhe  25.  navios  que  trouxera5 
a Malaca,  metendo-lhe  os  mais  no  fundo:  porque  de  toda  a 
Armada  eícapáraô  poucos  que  fenaô  perdeííem  ,ou  cativai- 
íem.  Quem  pois , foy  a que  à Cidade  de  Malaca  fez  efte  taô 
grande  benefício  jfcnaõ  a Virgem  Senhora  doOyteyro,  a 
qiiemmuyto  encomendava  SaôFrancifco  Xavier  aquella 
Cidade  , ôc  feus  r?ioradores?  Chegou  o dia  promettido,  pelo 
Santo,  & acabáraõ  de  reconhecer  osdovidofos,  a grande 
fantidade  , & os  grandes  merecimentos  daqiielle  prodígio- 
fo Santo.  E também  o muyto,  que  aquella  grande  Senhora 
peleyjava  por  elles;  Sc  o muyto  que  rogava  a feii  Santiílimo 
Filho  os  ajudaílc , para  que  confeguiííeni  aquella  naó  imagi- 
nada vitoria. 

89  Eflando  o Santo  Xavier  na  cafa  da  Senhora  doOy- 
teyro rogando-  lhe  por  rodos  aqiielles  Gentios  , que  defeja- 
va  meter  no  Ceo, lhe  levou  láoCapitaõ  Jorze  Alvresaquet- 
le  Japaõ  \ que  Deos  lhe  trouxe , & a quem  elle  bautizou  , & 
poz  o nome  de  PíuiÍo  de  Santa  Fé, com  quem  o Santo  muy- 
eo  fe  â^egrou  , pelas  noticias  que  íhedava  do  Japaõ.  Nps 
princípios  de  Abril  doannode  1550.  cáâado  oSantoXa- 
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vier  noJapaõ,chegáraõ  a Malaca  asprimeyras  novas  dos 
felices  princípios  danovaChrillandade  dc  Congoxima.  E 
como  ü,  Pedro  da  Silva  era  inrimo  amigo  de  Saõ  Francirco 


Xavier  •,&  muyto  zelofo  da  Fé,  &augmenro  da  Religião 
Chriftãa , feftejou  com  publicas  alegrias , & com  folemniíli- 
ma  pompa,  ayenturoía  pofle  que  Chrilto  Jtfus  havia  to- 
mado, pelas  mãos  do  Santo  Apoftolodo  Oriente,  daquellas 
prefacíiílimas  ilhas.  E airim  todos  os  magillrados  civil , & o 
Ecclefiaftico,  &elle  com  toda  a gente  de  guerra  foraô  em 
Procifiaõ  a render  as  graças  a Deos,6í  à V irgem  noíTa  Senho- 
ra, cm  a fua  caía  do  Oyteyroipor  haver  conduzido  ao  Japaô 
ao  Santo  Padre  Meftre  Francifeo , nofeliciflimo  diadeíeu 
glorioíò  triunfo  ao  Ceo  ( porque  em  15.  de  Agofto  havia 
«ntradonaquelle  porto,}&  darlheos  parabéns  de  ter  aceref- 
centado  ao  Império  da  Igreja  Romana  huma  Monarquia 
de  tantos  Reynos,  &taõ  políticos : íltuada  nos  confins  do 
Mundo.  Nefte  dia  cantou  o Vigário  de  Malaca  folcmne- 
irente  a Miíía. 

90  Qiiando  o Santo  Xavier  vinha  dojapam  para  Mala- 
ca,padeceo  a nao  huma  grande  tormentâ,&  delia  íe  defamar- 
roLiobatel  emquevinhaó  quinze  homens.  Todos  tiveraô 
o batel  por  perdido,  &:  por  afogados  cs  que  nelle  eftavaõ.  O 
Santo  o encomendou  à Senhora  do  Oyteyro  de  Malaca ; & 
a Senhora  o defendeo  das  ondas,  & trouxe  fem  já  fe  efperar, 
àvifta  da  nao  depois  detresdías,  tendo  paííado  a nao  por 
davante  mais  de  feíTenta  legoas  do  lugar  aonde  começou  a 
tormenta.  Naô  perigou  nenhum  dosquevinhao  no  batel, 
ôcelles  nao  fentiraõ  o trabalho , porque  parece  que  a Senho* 
ra  mandou  a algum  Anjo , que  na  figura , & fórma  do  Santo 
Xavieros  acompanhi3Ílfe,Sr  defendeíTe  do  perigo.Tinha  ro- 
gado muyfo  o Santo  à Senhora  otrouxelTe  , & quedefen- 
deíTe  a todos  os  que  nelle  vinhaõ  , prometendo-lhe  dizer 
tres  MiíTas  nofeu  Altar,  & aSenhora  fez  pontualmente  o 
que  o feu  caritativo  fervo  lhe  pedira.  Succedeo  ifto  no  anno 
de  1551. 
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9 1 Morrendo  efte  gloriofo  Santo , &;  efte  grande  Apof- 
tolo  do  Oriente  , na  Ilha  deSancham  ^ quando  mais  abraza** 
do  do  ardente  zelo  da  converfaõ  íalvaçaõ  das  almas  per- 
rendia  entrar  no  grande  Império  da  China,  em  oanno  de 
1552.  T rouxeraô  o feu  corpo  a Makca ; & com  grande  a- 
companhamento  de  toda  aquella  Cidade , 6c  naô  com  pou- 
cas lagrimas,  o foraõ  fepultar  fegundavez,  nameímacafá, 
& Santuario  da  Senhora  do  Oyteyro , que  parece  lhe  quiz 
pagar  a Senhora  aquella  grande,  & cordcal  devoçaõcom 
que  a bufcava , fervia , &:  amava  em  lhe  dar  lugar , & depoíi» 
to  na  fua  caía  rem  quanto  o naõ  tresladavãô  , para  a Índia  > 
ôc  Cidade  de  Goa.  Ifto  mefrao  teftemunha  o noíTo  Fernam 
Mendes  Pinto:  dizendo  que  era  acafaaonde  naquella  ter- 
ra íempre  em  quanto  vivera  fizera  a fua  habitaçaõ,&  de  don- 
de fe  havia  embarcado  para  haver  de  entrar  no  Império  da 
China,  havia  nove  mezes,&  vinte  êcdousdias:  porque 
chegou  a Malaca  o feu  corpo  a 2 2.  de  Março  de  15  ç 2. 

92  Quando  o Capitaõ  de  Malaca  D.  Álvaro  de  Ataide» 

2t  Gama,  que  tanto  devia  a efte  grande  Santo , lhe  impedio 
a jornada  à China  o feu  unico  alivio  que  tinha  nefla  fua  gran» 
de  pena  , 6c  deíconfolaçaõ  ( que  coníe0ava  naÕ  tivera  outra 
mayorna  Índia)  era  recorrer  aopatrocinio  da  Rainha  dos 
Anjos,  a Senhora  do  Oyteyro,  pa0ando  as  noy  tes  inteyras 
em  oraçaq  naquella  fua  cafa , 6c  na  fua  prezença.  Na  perda 
de  Malaca  naõ  me  confiou  fe  efla  milagrofa  Imagem  da 
MãydcDeos,  a Senhora  do  Oyteyro  aleváraõ  para  Goa» 
como  õzeraõ  àfagrada  Imagem  da  Senhora  dasLagrimasj 
ou  dos  Remedios : mascreyo,  que  osChriflãos  daquella 
Cidade  pela  grande  devoçaõ  com  que  a amavaô,  6c  ferviaõ» 
naõ  confentiritõiqueellaparaláfoíTe.  Efeondclla-hiaõ  atè 
paíTar  aquella  grande  perfeguiçaô  dos  Mouros , & Herejes. 
Da  Senhora  do  Oy  teyro  efereve  em  muycos  lugares  do  Ori- 
ente Conquiílado  o Padre  Meílre  Francifeo  de  Soufa  part. 
1. 6c  principalmcnte  nas  pag.  531.  388485.  5 15.599.  & 
mamente  68  i.Fernain  Mendes  Finto  nasfuas  Peregrinações 
€mocap.it4  Tí* 
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Da  Imagem  da  Virgem  no^fa  Senhora  t que  dejpedaçáraõ  os 
Ilheos  da  Ilha  de  Moro , & dos  capgos  do  Ceo  que 
vier  ao fobre  elles, 

9^  A ^ Moro , diftaô  ao  Oriente  das  Ilha* 

de  T ernate , feífenta  & oy to  legoas.  Entre  ellas 
ha  huraa  que  he  a mayor , ôc  de  quem  todas  as  mais  tomáraõ 
o mefmo  nome.  Efta  Ilha  de  Moro  tem  cento  & feífenta 
kgoas  de  circunferência,  da  qual  iediz,  queos Chins  fo- 
raóos  primeyros  queapovoáraõ.  A principal  Cidade  defta 
Ilha  he  a de  Momoia,  cujo  Rcy  ( primicias  daquella  Chrif> 
tandade  } fe  lhe  impoz  em  o Bautifmo  o nome  de  Joaõ , em 
memória  do  fereniífimo  Rey  de  Portugal  D.Joaõ  o III.  que 
rcynava  naquelle  tempo,  o qual  por  confervar  a Fé,  & a Re- 
ligião Catholica  padeceo  graviflimas  períeguiçoens , movi- 
das pek)  demonio,q  fentindo,como  invejofo  do  bem  daquel- 
las almas, que  novamente íe  haviaõ reduzido,  & bautizado» 
pelo  trabalho,  & diligencia  do  Apoftolico  Vara©  o Presbitc- 
ro  Simaô  Vaz , lhas  maquinou , para  que  inflígado  do  mef- 
mo  demonio , hum  iníquo  Capitaõ  Portuguez , & indigno 
de  fe  lhe  faber  o feu  nome,  que  portando  na  Ilha  de  Seriago 
( à falfa  Fé  } prendeo  ao  Rey  deila.  O que  fabido  dos  natu- 
raes  de  tal  modo  fe  alteráraô,&  comovéraõrque  conjurando- 
fc  muytas  daquellas  Ilhas,  contra  os  Portuguezes , paíTára6 
aos  fios  daefpada,  quantos  podéraõ  alcançar,  entre  os  quaet 
matáraõ  eruelmente  os  de  Moro  ao  Venerável  Sacerdote  o 
Padre  SimaÕ  Vaz,  que  os  havia  bautizado,  & regenerado 
cm  Chrifto  j apoílatando  os  mais  delles  da  Fé , que  haviaõ 
recebido}  excepto  o Rey  D.JoaÔ,que  eom  animo  verdadey- 
ramente  Real,  & Catholica  conftancia  perfeveroo  naFé,^ 
atè  que  depois  de  graves  perfeguiçoens , cárceres , & molef-' 
lias , padecidas  por  Chrifto,  acabou gloriofamente  a fua  vi- 
da 
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da  em  15.  de  Fevereyro  do  anno  de  1535. 

94.'  Hum  diqiieilcs  3poiUtas,que  matou  ao  Venerável 
Padre  Sima5  Vaz , fez  em  pedaços  hum  quadro  em  que  ef- 
tava  pintada  a Imagem  da  Virgem  Mana  nóíTa  Senhora,  o 
qual  trazia  fempre  comligo  0 mefmo  Padre  bimaò  Vaz.PÍ- 
te  pérfido,  & crueí  Índio,  naõ  fo ficou  logoaleyjado , & to- 
lhido das  mãos,que  taó  grande  lacrilegio  haviaõ  executado: 
mas  brevemente  acabou  miíeravelmente  a fua  vida.E  toda  a 
fua  geraçaõ  acabou  também  dentro  de  hú  anno  defeftrada- 
mente,ôt  a povoaçaõ,  que  era  muy  to  grande,  com  as  guerras 
fe  arrumou  de  tal  forte , que  delia  naó  ficáraò  nem  velligios 
alguns,  ou  memoriaSique  aliimcaftiga  Deos  as  oífenfas,  que 
fe  cometem  contra  as  Imagens  de  fua  Santiflima  Mãy;como 
moftroLi  neíle  caftigo : porque  as  oífenfas  que  contra  el la  fe 
cometem , naô  merecem  nenhuma  diílimulaçaõ : mas  rego- 
rofiífimoscaftigos.  Tudo  ifto  refere  o noífojoaôde  Barros 
nas  fu  as  Décadas  da  Afia.  Dec.  4.  livro6.  cap.  23.  Couto  na 
mefma  1.9.cap,4.  Caftanheda  na  Hiftoria  das  Indias.livro  8. 
cap.93. Andrade  na  Chron.  d’ElR.ey  D.  joaóo  lll.cap.  /.Sc 
29.Maphew  liv.io.pag.450.Gufma5  part.i.l.2.c.49.  Fr.  Aa- 
tonio  de  SaÕ  ELomaò  IÍV.3.C.12.  Vafconc.  na  Difcripçaòde 
Portugal  pag.  47i.Lucena  na  vida  de  Saô  Francifeo  Xavier 
liv.  3.C.  16.&  17.  Bartholomeu  Leonardo  na  Conquiíladas 
Malucas  liv.  2.  p.  39.  Jorge  Cardofo  nofeu  Agiologio  tora. 
i.pag.426. 

TITULO  XIX. 

Da  Imagem  de  N.  Smhora  da  Piedade  de  Solor  na  Afia  Infular. 

95  T3  ^losannosde  1561.  pouco  mais  ou  menos , foy 
à mandado  o Padre  Fr.  Antonio  da  Cruz,  da  Or- 
dem dos  Prégadores  , com  outros  tres  companheyros  à 
grande  Ilha  de  Solor,  na  Afia  Infular , a converter , & anun- 
ciar a Fé  aosnaturaes  daquellasl  Ilhas.  Chegados  a Solor, 
pouco  tempo , depois  que  foraô  domeílicando  aquelles 

Gen- 
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Gentios , & inclinando-os  à Fé ; ordenou  o prudente  Frela* 
do  huma  habiraçaó , com  feus  apozentinhos  ao  ufo  da  terra 
com  o material  que  lhe  miniftravaõ  os  bofqucSjque  era  com 
ertacas  groças  guarnecidas  de  feve,  de  meudo  mato, que  eraõ 
as  paredes , & o telhado  cubertode  olasj  que  faó  folhas  de 
palma  j na  mefma  fórma  ordenáraõ  o feu  Oratorio , que  lo- 
go dedicáraô  a Maria  Santiífima  com  o titulo  de  N. Senhora 
da  Piedade.  E com  ifto  ficáraõ  dentro  de  hum  Mofteyro. 
Mas  o prudente  Prelado, que  era  Santo,  & difereto,  coníi- 
derando  que  vivia  entre  inimigos  pois  todos  eraõ  ge  nte  fem 
fé;  quiz  a cautelarfc  para  o c[ue  pudeífe  fuceeder  ( que  entre 
animofos  , he  genero  de  grande  valor,  íabertemer  de  ante 
maõ  os  perigos , & faber  evitalos , & prevenilos. ) Mandou 
vir  dos  matos  grande  copia  de  palmeyras  bravas,  que  lá  cha- 
maõ  Cyballes,  com  que  foy  lançando  huma  forte  tran- 
queyra  em  circuito  do  feu  Conventinho,  que  áo  diante  co- 
mo íe  adivinhara,  lhe  valeoa  vida : & fervio  de  Fortaleza, 
96  Dalli  fahiraô  aquelles  Santoslieligiofos  a doutrinar, 
& a pregar  a Fé  , aequirindo  os  ânimos  com  a íuavidade  do 
leu  trato , & aílim  foy  dandoo  Ceo  algumas  primicias.  NaÕ 
eílav^adefcuydadoo  inimigo  do  genero  humano,  vendo  elle 
que  a vinha  eftava  começada  a plantar,  & temendo,  que 
denrefrutoiquizdellruillaem  flor.  Andava  por  aquelles  ma- 
res huma  Armada  de  Mouros  Jaoos;  inimigos  perpétuos 
dos  Porruguezes  V guiou-a  o demonio contra  os  Religiofos. 
Dous  annos  havia  que  refidiaô  na  Ilha  j quando  em  huma 
manháa  fe  viraõ  cercados  por  mar,  & terra.  Entaófevioo 
proveyto  da  tranqueyra.  Recolheraó-fe  com  os  Padres  os 
Chriílãos,que  havia  qcraõ  poucos, & mal  armados:5t  fe  opu- 
zeraó  animofos  àdefenfa.  Mas  conhecendo  claramente,  q era 
impoffivel  reíiftir  ao  grande  poder  do  inimigo  , fe  Deos  naõ 
acudia  com  o feu  braço,  em  q fe  fíavaô,  & também  a Senhora 
da  Piedade  , aquém  haviaõ  efcolhido  porfua  Patrona  , 
defenfora.  Começavao  já  a tratar  de  fe  entregar  com  al^um 
bom  partido:  quando  Deos,  ,&  a Senhora  da  Piedade  lhe  a- 

cudirao 
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cudirtõ  por  hum  cafo  todo  mílagrofo,&  naô  cfpefado.  Por- 
que porcoU|&  deu  fundo  defronte  dos  ccrctdos  hum  fermo- 
lo  Galcâm  de  Forcuguezcs,  que  informados  do  que  paííavâ, 
&;  reconhecida  a Armada , deraõ  fobre  ella  | & adcsbaratá- 
raõ  metendo  no  fundo  com  a arteiharia  muycas  embarca- 
çoens  i & matando  grande  numero  de  inimigos.  E para  que 
íc  ride  mais  que  foy  milagre « 6c  que  Oeos , £c  a Senhora  da 
Piedade quizeraõ  acudir  aos  feus  j he  de  faber  que  o Galead 
era  d’ElR.ey , 6c  como  tal  vinha  bem  armado  y 6c  com  muy  ta 
gente  , 6c  fazia  viagem  de  Maluco  para  Malaca ; 6c  entrou 
pelo  boqueyraó  de  Servíte , couía  caônova,  ôc  milagroía, 
que  nem  dantes  nem  depois , íe  vio  outro  tal  (ucceíTo.  AHirn 
obrigou  tanto  cite , àquella  gente , que  invernando  o Galiaõ 
alli,&  outros  muy  tos  navios  de  varias  partes, abriraõ  os  olhos 
OsSolores,  6c  íccebèraó  a Féj  6t  com  cllcs  também  alguns 
Mouros,  6c  Gentios  com  todas  as  fuas  famílias.  Eos  Religio- 
fos  deraõ  as  Graças  à Senhora  da  Piedade , de  quem  como 
de  fua  Defenibra  haviaõ  recebido  aquelle  grande  foceorro, 
Stficáraô  mais  obrigados  aDeos  , para  profeguiranimofa- 
mente  no  fçu  minifterio.  Da  Senhora  da  Piedade  faz  men- 
|aõ  o Padre  Fr.  Luis  de  Soufa  na  fua  Hiftoria  Dominicana 
part.  3.I.4.C.14. 

TITULO  XX. 

Dálmagem  ãi  nojfa  Senhora  dos  Retnedios da  Povoa §aidt 
Larantuca  na  Ilha  de  Solor. 

97  Ucm  pode  dar  remedios , 6c  remediar  necefli- 

yj  dadeSjícnaô  quem  as  padece?  Só  Maria  Santif- 
fima , que  tantas  necellidades  padeceo  ao  pè  da  Cruz ; Sta^ 
batjuxta  Crucem.  Podia  fer  oremediounivcríal  era  noííos 
trabalhos,  6c  neceílidades } como  reparadora , 6c  remedia- 
dora  gloriofa , que  he  de  to  ias  ellas.  OíHcina  de  remedios; 
foy  a fagrada  Cruz  : 5c  neíle  fúnebre  theatro  as  neceílidades 
foraõ  tantas , qus  e n coios  os  que  alli  fe  acháraõ  fizeraô  eh 

las 


L IXYB  1.  T itülo  XX,  6l 

Ias  ofeu  papel.  Padecco  neceíTid^ies  ChriíVo  : padeceo  ne» 
ceíTidades  M-aria,&  padecéraó  neceíTidadcs  os  homens. Chrí* 
fto  padece  pelo  amor  dos  homens.  Maria  padece  por  amor 
de  Chrifto , & os  homens , porque  eftavao  todos  em  huma 
grande  neceíTidade.  Nelle  poistaõ  profundo abiímo  de  ne- 
çeíTidades  o remédio, & o poder  abfolutofobreellas,  & todas 
ellas  a quem  o entregou  Deos  ? A Maria  que  he  a Remedia- 
dora , ôc  a Senhora  abfoluta  dos  remcdios.  Sim,  Maria  confo- 
Jou  as  neceílidades  em  Chrifto , Mana  fuavifou  as  ncceftida- 
desem  fi,&  Mana  remediou  as  neceílidades  em  nosjporque 
ella  he  onoíío  remedio.  Confolou-as  em  Chrifto,  porque  pa- 
deceo com  elle.  Suaviíou*as  em  fiiporque  padcceo  por  amor 
de  Chrifto,  &.o.amorern  quem  padece,  tudo  lhe  faz  fuave. 
Remediou-as  em  nòs;  porque  naõ  ha  necellidade  nos  homês, 
que  naõ  tenha  o feu  remedio  no  favor, no  amparo, no  amor 
de  Maria  j Senhora  verdadeyra  dos  Remedios : í^porifiba 
invocamos  como  a noffo remedio. 

98  Na  Ilha  grande  de  Solor , por  cuja  ponta  entra  o ca- 
nal ou  boqueyraõ  , quevay  à Ilha  deServite  ( & chama-fc 
entre  as  de  Solor  grande  porque  faz  mais  de  cento  & vinte 
legoas  era  roda  ) fe  convertéraô  muytas  almas  à Fé;  & afiim 
íe  fnndáraõ  muytas  Igrejas,  & as  mais  delias  dedicadasà 
Rainha  dos  Anjos:  como  foy  a de  N.  Senhora  dos  Remedios 
dc  Larantuca  , aonde  foy  muytos  annos  Vigário  o Padre 
Fr.  Agoftinho  da  Magdalena  , Saboyano  de  Naçaõ , miiyto 
zelofo  da  falvaçaõ  das  almas.  N.  Senhora  da  AíTumpçaõ  em 
Quenà ; &■  outras  muytas  ,8c  a de  N.  Senhora  da  Efperança 
de  Bayballo,  em  que  era  Vigário  o Padre  Fr.Domingos  Bar- 
budo ( o qual  pelo  grande  zello  com  que  defejava  meter  no 
Ceo  rodos  aquelles  índios  naturaes  , padeceo  muytos  traba- 
lhos.) Aqui  na  cafa  da  Senhora  dos  Remedios  dc  Larantuca 
concorriao  aquelles  Chriftãos  com  grande  frequência,  & 
fervorofa  devoçaô : porque  a cxperiencia  lhes  moftrava , o 
como  aquelia  Senhora  era  o rerredio  de  todos. 

99  Sentio  o demonio  com  exccíTo  o haver  de  perder 

tan- 
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tantas  almts  } quantas  lhe.obedeciaô : & cornou  por  iníiru» 
msnco  I para  deílruir  tudo , hum  índio  chamado, Dom  Dio- 
go,  natural , & poderofo  na  Ilha  de  Solor  j o qual  por  def* 
confianças , ou  queyxas  que  tinha  contra  o Capitaõ  da  noílà 
Fortaleza , apoítacando  da  Fé,  & rebelando*fe  com  oucros 
que  ofeguiaó  contra  os  Portuguezes  j comdiífimulaçaõa. 
compnhado  dos  feus  fequazes , íe  fez  fenhor  da  Fortaleza, 
Mas  ajudados  de  Deos  os  Porcuguczes,  que  eftavaõ  fóra,  6c 
defcuydados  da  trayçaõ , com  valor  a recuperaraõ.  Os  mais 
dos  conjurados  eftavaõfóra  na  povoaçaõ  , 6í  arremetendo 
ao  lugar  lhe  puzeraõ  fogo  i 6c entrando  na  Igreja,  como 
barbaros : naó  fe  pòde  referir  fem  grande  dor  as  irreverên- 
cias , que  aquelles  renegados  comettéraô  contra  as  Igrejas, 
& contra  as  fagradas  Imagens,  o defaforo  com  que  profaná- 
raõ  os  cálices , & ornamentos  fagrados.  Afiirma-fe , que  rirá- 
raô  fetas  contra  a Imagem  da  Virgem  noíTa  Senhora,  que 
cftava  pintada  na  bandeyra  da  Milericordia.  Beberaõ  pelos 
cálices , rafgaraõ  os  manipulos,  6c  eftollas , para  toucarem  as 
íuas  cabeças , ao  ufo  dos  Mouros  Malayos. 

loo  Ainda  que  a ira,  ôc  queyxa  era  de  todos , naõ  foraô 
todos  apoftatas , antes  a mayor  parte  do  povo  perfeverou 
naFé,com  tantaconftancia  ,quedomeyo  do  fogo  fugiaô 
para  os  Portuguezes.  Outros  naòfe  dando  por  feguros  } fe 
íoraõ  embrenhar  no  mato,  de  donde  depois  feforaó  reco- 
lher à Fortaleza.  Alguns  ouve,  que  deyxáraó  grande  exem- 
plo de  valor,  6c  conílancia.  Kefírerey  adehum_velho  de 
mais  de  feffenta  annos , chamado  Cofme  Romeo , o qual  fa- 
bendo  que  D.  Diogo  fora  o Autor  do  levantamento , com  a 
confiança  dos  annos , o íoy  bufear  , & o reprehendeo  com 
mu  y ta  liberdade,  dizendo-lhe  quanto  errara  em  fazer  mal 
a tantos  innocentes.  Muyto  mal  fofreo  oApoftafa  a repre- 
hençaõ , 6c  continuando  no  animo , & nas  obras , fez  dar  pe- 
çonha ao  bom  velho : a qual  lavrou  taõ  de  preíTa,  que  entrou 
cm  morrer.  Acudirão  os  Mouros  a perfuadilo  que  renegaíTc, 
ôcomeímo  Dora  Diogo  fazendo-fe  cacis , o perfuadio  aò 

mefmo, 
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niefmo,  offereccndo-lhe  aíalvaçaó  na  íeyra  de  Mafoma:  mas 
naôouvecoufa  , que  dobrafle  ao  bom  velho  : & dizia.  H» 
muytos  annos  quefou  Chriftaõ , ôc  profeíío  a Tanta  Ley  de 
JeTu  Chriíto,  nellaefpero  de  me  Tal  var,&  aílim  acabou;  & 
cambem  outros  mais  Cl  üelmentes. 

101  Aertas  maldades  , naóeítava  adormecida  a Divina 
Juftiça } porque  logo  com  grandes  caftigos  do  Ceo,  & mor- 
tes horrendas,  doenças  malignas,  deítruhio  a muytos.  Efta- 
vâ  huma  arvore  grande  às  portas  da  Igreja , quefaziaíom- 
bra  aos  que  hiaó  a ella  i nefta  le  ouviaò  de  noy  te  vozes  me- 
donhas ,&  Tent  idas , que  muyto  a temerifavaõ.  Outrasve- 
zes  Te  via  a mefma  arvore  às  portas  dos  enfermos,  & era  final 
certo  de  morte.  Aos  Chriftãos firmes  confolou  o Senhor 
com  dous  calos  em  que  moftrava  os  naõ  tinha  defemparado. 
O primeyco  foy  , que  eftava  na  entrada  do  lugar  de  Lama- 
quey  ra  levantada  huma  Cruz  de  pao , & muyto  grande , 6c 
com  ferem  renegados  os  moradores  naõtiveraõ  valor , para 
a arrencar,  6c  violar.  Vieraõos  Mouros  deraõ  com  ella  em 
terra  , fazendo-a  cm  pedaços , para  cozinharem  o feu  arroz: 
mas  tal  foy  o refpey  to  que  o fogo  lhe  teve  , que  por  mais  di- 
ligenciasquc  fízeraõ,  nunca  pegou  nelles:  6c  hum  que  lhe 
poz  hum  machado  para  a fender , no  mefmo  dia  pagou  com 
a vida  o atrevimento.  Daqui  julgavaõ  aquelles  defconfola- 
dos,que  Deos  lhe  queria  perdoar. 

102  O mefmo  prognoftico  fizeraô  dofegiindo  final , 
6c  foy  que  na  Igreja  da  Senhora  da  Efpcrança  dcBay  bailo, 
depois  que  os  Mouros,  6c  Apoftatas  defcomptizeraõ,  6c  vio. 
láraõ,  quanto  havia  nella,  quizeraô  fazer  o mefmo  da  pedra 
de  Ara.  Naô  ficou  nenhum , que  deyxaíTe  de  provar  as  fuas 
forças,  para  a quebrar:  & nenhuma  baftoii  para  The  tirar 
nem  huma  pequena  fafea.  Sendo  lançada  no  fogo, 6c  comba- 
tida com  violência  de  fcyxos , antes,  6c  depois:  tudo  foy  de 
balde.  Hurra  velha  nobre  chamada  Dona  Thereza  , a levou 
para  fiia  cafa , reconhecendo  o milagre , 6í  vendo  que  a dey- 
xavaõ  por  invcncivel.  Delia  a ouve  outro  Chriftão,  6c  lhe 

teve 
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teve  tanto  refpeyto , que  fe  foy  com  ella  a hum  íeu  montei 
6c  nelle  fez  huma choupana  , & dentro  nella  hum  modo  de 
Alçarem  que  ateve,  atè  que  ceííou  a perfeguiçaõ;  6c  os 
Chrittâos  de  Larantuca  a pe diraó , para  a fua  Igreja  de  noíTa 
Senhora  dos  Remedios,  aonde  hojefe  conferva. 

103  N aõ  tardou  àquelles  Apoftatas,  6c  Mouros  que  vi- 
viaó  entre  elles , o caftigo  porque  chegando  de  Malaca  em 
IO.  de  Março  de  1599.  navios:  ajuntando-fe  agentedelles 
com  a da  F ortaleza  , deraõ  fobre  a povoaçaó  da  Lamaquey» 
ra  em  24.  do  mez , 6c  acometcido  o lugar  por  mar , 6c  terra 
foy  entrado  com  pouca  reíillencia , 6c  naõ  ficou  coula  viva, 
6c  faqueou*íe  o lugar  de  quanto  avia.  Depois  foy  afiblado  o 
lugar  como  terra  detraydores  que  merecia  feríemeadode 
fal,  6c  já  àquelles  levantados  eftavaô  taõ  podero/os  que  fo- 
raó  levadas  para  Solor  noveata  6c  tantas  embarcaçoens , en- 
tre grandes,  & pequenas.  Defta  forte  pagárap  o que  fizeraô, 
6c  o peceado  que  cometréraò,  dedeyxar  a Fé  que  haviaõ 
abraçado.  Na  cafada  Senhora  dos  Kemedios  aonde  fempre 
perfeverou  a Fé,  6c  fe  conferva  aquella  pedra  j íe  reconhe- 
cia que  a Senhora  os  favorecia , pela  fua  firmeza  nas  grandes 
maravilhas  que  a feu  favor  obrava.  Delia  faz  mençaó  o 
Chronilla  Dominicano  parr.3.1.4.  c.14.  atè  17. 

TITULO  XXI. 

Da  Imagem  àe  N.  Senhora  do  Poptão  da  Cidade  de  Agra , em 
ê Reyno  de  Cambaya , Corte  do  Emperador  do  Mogor. 

104  I^Elos  annos  de  1595-  entrou  no  Império  do 
1 Mogor, o fervorofo  Padre,  & Apoílolico  Mi- 

niílro  do  Evangelho,  íeronymo  Xavier,  fobrinho  do  Apof- 
íolodo  Oriente  Sa5  Francifeo  Xavier , 6c  procurando  com 
codas  -quellas  diligencias , a que  o eílimulava  o feu  grande’ 
zelo  dililvaçuó  das  almas , a converfaõ  delias.  Depois  de 
confeguir  a graça  , a bsnevolencia , 6c  a licença  do  Empera- 
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dor  Echebar,,fem embargo dequenellefizeraõ  muyto  pou- 
co fruto  codas  as  diligencias  daquelle  Santo  Varaõ:  ainda 
aíTim , com  o leu  confentimenco  fundou  na  Cidade  de  Agra, 
Corte  do  Reynode  Cambaya  ( como  também  ohaviafey- 
tona  de  Lahor,  Corte  do  Heyno  Mogor}  humacafa  aonde 
eollocou  huma  Imagem  de  noíTa  Senhora  do  Populo’',  obra- 
da de  pincelj  mas  de  taó  rara  fermofura,  que  roubava  os  co- 
raçoens  de  todos  os  que  nella  punhaó  os  olhos  > aflim  Mou- 
ros, como  Gentios.  E nenhúacoufa  moveo  tanto  aos  mora- 
dores daquella  Corte  do  conhecimento  de  N.  Senhor  Jeíu 
Chrifto  , & da  fua  fanta,  & verdadeyra  Fé,  comofoy  a vifta 
daquella  SantiíTima  Imagem,  que  atè  entaõ  naõ  havia  mof- 
tradoo  Padrcj  porque  o Emperadorlha  naõ  pediíTe. 

105  EífeRcy,  ou  Emperador  doMogor,  ainda  que 
Mouro , tinha  em  grande  veneraçaô  as  Imagens  de  N.  Se- 
nhor Jefu  Chrifto , & de  N.  Senhora : porque  na  occafiaõ 
em  que  o Padre  Jeronymo  Xavier  entrou  na  fua  Corte  de 
Lahorj  na  primeyra  audiência  que  lhe  deu  depois  de  o tratar 
com  grande  afabilidade  , mandou  trazer  huma  Imagem  dc 
noíTa  Senhora,  que  lhe  havia  dado  o Padre  Rodolfo  Aqua- 
riva , a qual  tomou  em  fiias  mãos  com  muyta  veneraçaô  , 6c 
reverencia , 6í  a teve  nellas  para  que  o Padre  Xavier , 6c  feus 
companheyros  a viíTem  , & a adoraflem.  DiíTe-lhes  em  co- 
mo atinha  em  grande eftimaçaó,  6c junto  à camera aonde 
dormia.  Entaó  lhe  diíTe  o Padre  Xavier , que  Sua  Magefta- 
de  fazia  muyto  bem  v porque  aquella  Senhora  era  a melhor 
guarda , 6c  a mayor  defenfa  que  podia  ter , para  fua  pcíToa, 
6c  eftados ; 6c  depois  deverem  com  grande  confolaçaô  a 
Santa  Imagem  , os  deípedio  naquella  oceafiaó. 

106  PaíTado  pouco  tempo,  quiz  o Emperador  fazee 
jornada  com  o feu  exercito , a fazer  guerra  ao  Reyno  de  De- 
can,  &fe  lhe  oífereceooPadre  Xavier,  para  o acompanhar, 
a fim  de  lá  poder  dilatar  a Fé.  O Emperador  fez  grande  ef- 
timaçao  do  feu  oíFerecimento , 8c  lhe  aceyton,  dando-lhe  li- 
cença para  que  na  Cidade  de  Lahor , eftivefiem  outros  Pa- 

Tom.  VIII.  E dres. 
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dres.  E aflim  o acompanhou  , com  o Irmao  Bento  deGoes. 
E chegando  à Cidade dc  Agra,  nella edificou,  & levrantou 
(^como  fica dko)  huma  Igreja,  ou  hum  eípaçofo  Oracorio, 
com  licença  do  Émperador,  era  as  caías,  que  eile  lhe  havia 
dado  para  íua  habicaçaõ.Nefta  nova  Igreja  collocou  a Sacra- 
tiílima  imagem  de  noíTa  Senhora  do  Populo , de  pnmorofo 
pincel  que  havia  levado  de  Roma  o P.  Martinho  da  Silvey- 
M , & a poz  em  publico , com  grande  adorno,  & veneraçaô. 

107  Eraôviíinhâs  às  caías  dos  Padres  humas  pobreíi-^ 
nhas  mulheres , bem  inclinadas  ,eftas  pedirão  licença  ao  Pa^ 
dre  Xavier , para  entrar  na  íua  igreja  , &:  allim  como  viraõ  a 
Santiílima  Imagem , admiradas  da  íua  grande  fermoíura  ,ã 
publicáraõ  logo  a todos,  a cuia  fama , vieraô  naqueila  mef- 
ma  tarde  mais  de  duas  mii  peflbas  a ver  aquelle  Divino  Si- 
mulacro da  Rainha  da  Gloria.  E no  dia  feguinte  affim  como 
amanheceo , antes  que  íe  abriíTem  as  porcas , já  eftavaó  muy- 
loseíperando,  para  entrar  a gozar  daquelia  celeftial  fermo- 
íura  da  May  de  Deos:  & eram  tantos , que  naô  cabiâo.  Efta« 
va  eoilocadâ  a Sacrofanta  Imagem  era  o primeyro  Altar  % 6c 
cora  círios  de  cera  acezos , & como  muycos  não  podiáo en- 
trar em  a igreja,  corridas  as  cortinas  fe  moftrava  aos  de  fóra. 

108  Eftavaô  fempre  junto  do  Altar  dous  meninos  i os 
quaes  codas  as  vezes  que  íe  deícubria  a Santiílima  Imagem, 
declaravaô  na  íua  liogoa  a todos , o que  reprezentava  aquel- 
la  Senhora  , & feu  unigénito  Filho  que  tinha  nos  braços.  E 
neftas  occaíloens  íe  declaravaô  os  principaes  myfterios  de 
fioíTa  íanta  Fé.Era  coufa  de  grande  admiraçaõ os  raros  effey- 
$08  j que cauíava  a vifta  daquelia  íaberana  Imagem , aíTim 
nos  Mouros, como  nos  Gentios : porque  de  mais  de  íe  lhes 
infundir  hum  grande  temor , fe  lhes  gérava  em  feus  ânimos 
dor,  & penitencia  dos  peccados  cometcidos  j & logo  fe  lhes 
feguia  huma  inferior  , & íingular  confolaçaô  com  quevoí- 
íavaô  muyto  confolados 3 & trocados  para  fuas caías:  refe- 
rindo os  Nobres,  & Magnates  as  maravilhas  do  Senhor,  & 
de  ÍUâSantifllmâ  Mãy  j deteftando  os  Mouros  as  maldades 
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\ do  fcu  Mafoma  i o que  nao  era  de  pouca  confuíaô , & ver. 
gonha  para  os  plebeos  o fofrello  \ porque  ab3rieceni  codo  o 
genero  de  Imagens. 

109  Era  taó  grande  oconcurfo  da  gente  , que  entrava 
, naquella  Igrejaa  ver , & a venerar  a íagrada  Eíiigie,  que  naõ 
i cabia  , & aílim  fahia  por  fua  ordem  , cftando  leparados  os 
I homens  das  mulheres,  que  cada  dia  chegavaô  ao  numero  de 

dés  mil  peflbas  , que  acudiam.  E era  iíto  tam  continuo  que 
obrigavaõ  ao  Padre  Xavier  a ir  gentar  pelas  quatro  horas  da 
tarde , & com  o mefmo  cuydado , & oceupaçaõ  cítavaô  de 
noyte:  & alTim  eftavaô  com  temor,  que  fenaô  levantaíFe 
com  aquelles  concurfos  algum  alboroto. 

110  Entre  os  Nobres,  queforaõ  a ver  ,&  a venerar  a- 
quellaceleltial  Imagem  da  Senhora , foy  hum  ünalado  Ca*' 
'pitaô,  acompanhado  com  mais  de  feíTenta  foldados  de  caval- 
lo,  & outros  tantos  de  pè.  Eíle  aílim  como  íe  vio  diante  da- 
quella  milagrofa  Imagem  , fe  deyxou  levar  tanto  da  admira- 
f aõ,qiie  quaíi  ficou  privado, dos  fentidosjfeguiraõ-no  os  què 
o acompanhavao,os  quaes  Voltando  para  fiias  cafas  diziaô,8c 
referiaó  o que  haviaõ  vifto, fazendo  c|ueíuas  mulheres, & fi- 
lhas, com  feus  criados,  & criadas  foííem  a ver  o mefmo  que 
lhes  dizia.  A eftas  recebeo  o Padre  Xavier  com  grande  cor- 
tezia,  fazendo  que  fahiflfem  para  fóra  ^ todos  os  mais  que  já 
tinhaó  vifto,  ôc  gozado  da  vifta  daquella  Senhora , que  he  a 
fonte  de  toda  a fermofura. 

111  Hum  Mouro  de  naçaô , & profíflaõ  , & de  grande 
authoridade,  & Miniftro  d’Elfley : efte  por  caufa  dos  negó- 
cios que  tinha  a leu  cargo  j nao  pode  ir  à Igreja,  fenaõ  muyto 
de  manhãa  : & foy  levado  a ella , pelo  Padre  Jeronymo  Xa- 
vier: aílim  como  vio  a Imagem  da  Senhora,  naõ  pode  por 
algum  tempo  apartar  a vifta  delia,  nem  fallar  palavra,  pe- 
lo grande  temor , que  havia  concebido  dentro  do  feu  cora- 
çaô-,  antes  derramava  muytas  lagrimas.  O Padre  o mandou 
a(rentar,&  com  efta  oceafiaõ  lhe  começou  a tratar  das  couías 
DivinaSi  mas  o Mouro  naõ  podia  reprimir  as  lagrimas , nem 
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apartar  a vifta  dáquella  foberana , & amoroía  May  dos  pec» 
cadores.  Entaô  lhe  perguntou  o Padre:  porque  prohibíaõ 
Mafoma , & os  feus  fequazes,  o ufo  das  Imagens,  tendo  o feu 
culto  por  impio,experímentando  nòs  por  ellas  taõ  iníignes 
eftcytos  de  confolaçaõ , & mudança  nos  ânimos?  üefpondeo 
o Miniftro  Real:  os  Mouros  de  nenhüa  maneyra  alcançaõ  ef- 
tas  coufas.  Depois  encheodecalumnias  ao  feu  maldito  Ma- 
foma engrandeceo  a noflb  Senhor  JeíuChrifto,  ôrafua 
Santiílima  May  com  muytos  louvores , como  fepuderaõ  eí- 
perar  de  hum  bom,&  perfeyto  Chriftáo.  Deteve-fe  na  Igreja 
atèque  foy  muy to  de  dia.  Efte  voltou  à fua  cafa  taõ  chcyo  de 
alegria , & de  confolaçaõ , que  naõ  ceifava  de  louvara  noífa 
fanta  Fé.  Depois  começou  a concorrer  a gente , comaaos 
dias  antecedentes. 

II2  Muytos  Príncipes  foraõ  varias  vezes  acompanha- 
dos dos  nobres , êc  fapatras  do  Reyno , a ver  a Santiílima 
Imagem.  E diziaõ  que  os  Padres  haviaõ  feyto  injuria,  a El- 
Rey  em  lhe  naõ  haverem  dado  conta  de  huma  coufa  tam 
digna  de  fer  vifta.  E fahindodalli  fe  foraõ  direytos  ao  Paço, 
& contaram  a ElRey  o que  haviaõ  vifto.  ElRey  Ihesdiífe 
que  ja  tinha  noticia  da  Imagem : mas  crefeeo-lhe  odefejo  de 
a ver , pelo  que  lhe  referiram  j & mandou  que  lha  levaftem 
aonde  elleeftava.  Allim  como  foiibe  que  eftava  dentro  do 
Palacio,  fe  alegrou  muyto,&  quando  chegou  à fua  prezença 
cuberta  com  hõ  pano  negro , & pouco  novo , offereceo  a fua 
Purpura, para  q aciibriíté.  Depois  lhecorréraõos  dous  vèos 
ou  cortinas  que  tinha.  A’  vifta  da  Senhora  fe  defeeo  o Empe- 
«rador  do  feu  thronOjSc  meyo  tirada  a tearâ,que  tinha  na  cabe- 
ça a venerou ; alegrando-fe  em  grande  maneyra  com  a fua 
vifta  , & como  fufpendendo-fe  com  ella.  Os  fapatras , que 
lhe  aíliftiaõ  , naõ  fe  atrevéraô  a fazer  o mcfmo.  E|Ie  os  cha- 
mava a cada  hum  pelo  feu  nome,  para  que  a viíTem  melhor. 
Cada  hü  a admirava, & engrandeciam  aN. Senhor  Jefu  Chrt- 
fto  5 & a íuâ  Santiífima  May , com  grandes  louvores  ,&  com. 
naõ  menor  confolaçaõ , & alegria  do  P.  íeronymo  Xavier. 

■ ■ “ 113  Moí- 
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113  Moftrou*fe  ElRey  muytoafeyçoâdoàquellâ  San- 
tiílima  Imagem  da  Rainha  da  Gloria  j & defejoío  de  conce- 
der tudo  o que  fe  IhepedifTe  para  o feu  culco.  Logo  pedio 
que  fe  quer  hiimanoyte  lha  deyxaflfem  ficar  nofcuapozen- 
to.  Eílando  já  collocada  nelle  lhe  deu  grande  veneraçaõ , ti- 
rando.de  todo  a tiara  da  cabeça  o que  atè  alli  naô  havia  fcy- 
CO.  Quíz  também  tella  de  noyte , para  a moftrar  às  fuas  mu- 
lheres, & filhas  ainda  que  todas  eraõ  Mahometanas,  da- 
vaõ  grande  honra, & veneraçaõ  à Santifiima  Imagem  de  Ma- 
ria, pedindo-lhe  com  ElRey  favor  em  fuas  neceífidades. 
Aque  vem  muyto  apropofito , da  grande  afeyçaô,  que  eftas 
Sarracenas  mollravão  para  com  efta  foberana  Peregrina  ■,  o 
que  efereveo  Doutiílimo  P.  Fr.Jofeph  de  Jefiis  Maria, Car- 
melita Defcalço  na  fua  Hiítoria  de  N.  Senhora  liv.  4.  c.  27. 
§.4.Dizendo. Vereis  também  cm  como  as  Egypcias, namora-  ,t 
das  da  fermofura  daquella  amavel  Foraíleyra  , & de  feu„ 
Santifíimo  Filho,  lhe  vaõ  a fazer  por  algun  as  horas  compa- ,» 
nhia  levando-lhe  os  feus  dons , & gozando  attentas  da  fua  ,» 
converfação  roda  celeftial , com  que  junramenre  as  afeyçoa- 
va,  6c  alumiava.  E como  Rainha  piedoía  , agradecida  da- „ 
quelle  grato  acolhimento  das  Egypcias  lhes  dava  outros  le 
! dons  mais  ricos , acudindo  já  às  fuas  comolaçoens  , já  às  fuas  t* 
neceflidades : humas  vezes  com  palavras  de  vida , & outras,» 

, com  obras  defaude.  De  Jacobode  Valença  (refere  o mefmo  ,, 

I Padre,)  & diz  , que  achou  eferito  em  hum  livro  antigo  de ,» 
i grande  credito,  entre  os  Sarracenos , queemquanto  a Vir-,, 

. gem  Maria  efteve  naquella  terra  do  Egypto,  naô  perigou  „ 
i nenhuma  mulher  de  parto  a quem  a Senhora  puzelTefuas», 

' mãos.  Pelo  qual  todas  as  mulheres  , que  fe  viam  próximas  a ,» 
efte  perigo  acudiaô  a ella , para  que  as  benzeíTe , ou  lhe  !an-  „ 

• çaíTe  a fua  bençaõ.  E por  iíTb  he  taõ  ordinário  entre  as  Mou- ,, 
ras,  chamar  em  feus  partos  ofoceorro  de  Maria , 6c  naô  he  „ 
de  crer  fiquem  defraudadas  as  fuas  efperanças  , pois  a pieda-  $, 
de  defta  gloriofa  Senhora  a todos  fe  eftende,  fieis , 8c  infiéis. ,, 
Diz  aflim  mefmo  , que  todas  as  mulheres,  que  tinhaõ  fil  hos-» 
Tpm.  VllL  E 3 enfer» 
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„ enfer mos,  hiaôà  Virgem, &ella  com  amor  de  May  imiver- 
„ fal , punha  fobre  elles  as  máos  do  Menino  Jefus , & logo  fa- 
„ ravaó  de  qualquer  enfírmidade  que  tinhaò.  Eftas  memórias 
,,  ^diz  o meímo  Padre)  que  fe  coníervaõ  entre  os  eferitos  dos 
,,  Sarracenos  dos  benefícios,  que  a Virgem  Maria  fazia  aos 
,,  Egypcios , no  tempo  que  viveo  entre  elks.  E he  muytocri- 
„ vel , que  com  eftes , ou  com  outros  femelhantes , lhe  paga- 
,,  ria  a Virgem  Senhora  as  boas  obras  , que  delies  recebia : 
„ pois  naõ  tinha  outro , nem  prata  com  que  lhas  pagar : & por 
„ onde  quer  que  foíTe , iria  femeando  dons  do  Ceo : porque 
,,  he  muyto  difflcultofo  efeonder  o Sol  o refplandor  dos  leus 
„ rayos , àquelles  que  o cem  prezente  , & hum  rico  liberal 
„ dey  xar  de  fazer  mercês.  Pois  como  affirmaô  muy  tos,  & gra- 
,,  viíiimos  Authores,  a Virgem  SantiOima  tinha  graça  defa- 
„ zer  milagres.  E ainda  que  nefte  tempo  os  fízeífe  , os  faria 
„ pormeyo  defeu  Filho,  & maisemfecreto,  ôc  em  lugar taó 
„ retirado , como  aquella , que  tinhaò  em  grao  perfeytillimo  a 
„ Fé  deimpretraçaõ  : de  quem  diíTc  o Salvador , por  SaõMat- 
„ theos.que  era  poderofa  para  fazer  grandes  milagres:  porque 
,,  de  tal  maneyra  eícondeo  Chriíto  nofib  Senhor  a fua  Divin- 
,,  dade,  na  fua  Ínf3ncia,quequiz  que  em  alguma  coufa  fe  ma- 
„ nifeftaííe  efta  fua  vida , cheyo  de  myfterios , h de  milagres, 
3,  naquella  fua  primeyra  idade.  Atèaqui  o Padre  Fr.  Jofeph 
de  Jefus  Maria. 

1 14  No  referido  fe  vè  em  como  a Virgem  Senhora  pe- 
la fua  fagrada  Effigie  , obrava  entre  aquellas  Mouras  o mef- 
moque  lá  entre  asEgypcias.  Entre  aquellas  mulheres  do 
F-mperador  Mogor  havia  humajque  fentia  mal  da  noíTa  Re- 
ligião : & defde  enfaÕ,  fe  vio  tao  trocada,  que  começou  dalli 
por  diante  a ter  boa  opiniaõ  dos  Chriflãos.  Depois  de  paíTa- 
da  aquella  occafiaÒ  ,tornáraõ  os  Padres  a trazer  a fua  fagra- 
da Imagem , para  a fua  cafa , com  grande  alegria , & confola- 
çaõ  de  todos. 

iTÇ  O povo  quando  foube  que  a Santiílima  Imagem 
fora  levada  ao  Palacio,  foy  muyto  grande  o íeii  fentimenro, 

pelo 
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pelo  temor  de  que  lá  IheficaíTe,  & muycomayor  o fenti- 
mento,  vendo  que  naõ  voltava  temendo  que  lá  lhe  ficava 
para  íempre.  Mas  tanto  que  fouberaó  que  havia  voltado  pa- 
ra o feu  antigo  lugar, fe alegrou  muyto,  & comeíTou  deno- 
vo  a continuar  o mefmo  concurfo  da  gente , que  a hia  a vifi- 
tar } como  faziaó  antes , com  grande  alegria  , & confolaçaó. 
Masdaroulhe  pouco  porque  a tornou  a pedir  o Empera- 
dor,  para  que  a viflefua  May,  que  era  muyto  velha,  & como 
lha  naõ  haviaõ  moftrado , quando  a leváraõ  a primeyra  vez 
ao  Palacio , teve  raô  grandes  defejos  de  a ver,  que  EI  Re  y a 
pedio  fegunda  vez  para  que  lha  levaíTemio  que  fe  lhe  veyo  a 
conceder.  Foy  recebida  nefta  occafiaó  com  muyto  mayor 
veneraçaô , aílim  da  may  , como  de  coda  a familia  Real , Ik 
tornando-a;a  mandar,  para  a fua  Igrejaj  a pedio  terceyra  vez 
com-anímode  a mandar  copiar  j por  lhe  parecer  muyto  fer- 
mofa.  Mas  naõ  puderaôos  Pintores  chegara  fazer  Imagem 
que  fe  lhe pareceíTe,  nem  exprimir  nas  copias  a fua  graça, 
& grande fermofura. 

116  Foy  muyto  grande  adevoçaõ  , que  a vifta  da  Se- 
nhora inrroduzio  nos  coraçoens  daquelles  Gentios,  & Ma- 
hometanos:  fazendoella  naõ  poucas  miíericordias  , & favo- 
res , ainda  aquelles  que  naõ  eraõ  Chriftãos , aonde  refplan- 
decia  a íua  materna  piedade  , fer  univeríal , & fe  via  rambem 
com  as  maravilhas, que  Deos  obrava  à verdade  da  noíTa  Fé. 
Hiaô  à igreja  a offerecer  à Senhora  muytos  dons , & a feu 
Santiíli  mo  Filho  , ainda  os  Mouros,  & Gentios,  & valen- 
do-fe  delia  como  de  Patrona , & advogada  para  com  Deos 
em  as  adverfidades  , que  fe  lhe  oííereciao.  Entre  eftas  foy  a 
mulher  do  Vifo-Rey,  que  ainda  que  Mahometana  ,foy  a vi- 
íirar  a Senhora  Maria  ( que  aílim  nomeavaó  a Santiífima 
Virgem)  offerecendo-lhe  hum  grande  dom,&  obrigando-fe 
com  voto  de  a vifitar  ameudo , felhedeíTe  hum  filho,  que 
com  tantos  rogos  lhe  pedia,  para  que  foíTe  oherdeyrodas 
ÍU3S  mnytas  riquezas. 

117  Outra  Matrona  também  Mahometana, ouvindo,  o 

E 4 que 
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que  Dlos  obrava  pela  interceíTaó  deita  foberana  Senhora, 
concebeo  para  com  ella  tal  aíFedo , quefez  voto  de  a ir  viíl- 
tar  , & de  ihe  oíFerecer  muy  tos  dons , fe  ella  lhe  concedeíle 
hum  filho.  Ouvio  a Senhora  as  fuas  rogativas , & lhe  deu  o 
filho , que  lhe  pedia,  & foy  à Igreja  a cumprir  o íeo  voto,  & 
adarlhe  as  graças  pelo  beneficio  recebido.  Muytas  foraõas 
mifericordias , & os  favores , que  a Mãy  de  Deos  fez  àquella 
Cidade.  E naó  fó  pela  interceflTaõ  de  Maria  Santiílima  confir- 
mou Deos  com  maravilhas  a verdade  de  noíTa  fanta  Fé;  mas 
também  pelos  merecimentos  de  outros  Santos,  & por  ou» 
tros  fagrados  meyos.  Mas  o Rey  ,ou  Emperador  Mogor,, 
naô  mereceo  a luz  de  que  neceífitava:  & aílim  morreo  Mou- 
ro como  era , fem  embargo  de  que  os  Padres  fizeraô  muytas 
diligencias,  pela  fua  falvaçaô;  mas  naõ  foy  digno  delia.  Ain- 
da hoje  le  entende  que  perfevera  a devoçaó  daquella  Cida- 
de , que  com  tanta  veneraçaó  ferve , & louva  aquella  excelfa 
Emperatriz  da  gloria , & por  feu  meyo  abraçáraô  muytos  a 
Fé  , & Religiaô  Chriftâa. 

O Padre  Fernaõ  Guerreyro  nas  fuas  Relaçoens  impref- 
fasem  Lisboa  anno  de  1605.  Falandodefta  Santiílima  Ima- 
gem diz  aílim:  Na  feita  do  Natal,  & Circnmcifaõ  deite 
annodeióo2.  fe  determinárao  de  apor  na  Igreja,  a qual 
para  iíTo  armáraõ  o melhor  que  pudéraô,  fem  mais  intento, 
que  para  fua  confolaçaô,  & dos  Chriítãos  fomente.  Acerti- 
raô  hiimas  mulheres  vifinhas  dos  Padres,  dc  lhe  pedir  licen- 
<ça  hum  dia  das  oytavasà  tarde,  para  verem  a Igreja.  Derao* 
Iha,  & taôpafmadas  foraódavilta  da  Santiílima  Imaget»} 
que  em  fahindo , comoootra  Samaritana,  andavaõ  aprego- 
ando , & dizendo  delia  taes  coufas , a todos  os  que  encontra- 
vaõ  ,que  da  huns,  em  outros  fe  encheo,  & abalou  toda  a Ci- 
dade : & começou  a gente  a concorrer  à Igreja,  & todos  tor- 
íiavaõ  ainda  muyto  mais  admirados  do  que  viaõ  ; do  que  vi- 
alvoraçados  para  ver,  & deyxavaô  os  feus  officios , 8c 
tudo  o mais  que  faziaõ  por  acudir  à Igreja.  E de  tal  maneyra 
^ ^eou  q fogo  da  de  voçaõ  que  fq  naquella  tarde, viriaó  mais 
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de  duas  mil  peííoas  }dos  Gentios,  ôc  Mctvros  das  ruas  mais 
viíinhas.  Defta  Santifiima  Imagem  efcreve  o Padre  Joaõ  Eu- 
febiona  vida  do  Padre  Jerony mo  Xavier,  no  tom. 4. dos  Va- 
roens  illuftresj  oPadreFrancifco  deSoufa  no  feu  Qrientp 
Conquiftado,  p.  2.  n.  60,  E o Padre  Fernaô  Guerreyro 
outros. 

TITULO  XXII. 


Da  milagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  do  Rófati^o  da  VÜla  dé 
Ugulm , em  0 Porto  de  BengaUa. , 

118  T?  M o Porto  de  BengaUa  ha  hüa  Villa  a quem 
■ > daô  o nome  de  Ugulim : aonde  os  Religiofos 
Eremitas  de  meu  Padre  Santo  Agoftinho  tem  hum  Con- 
vento , & he  hum  dos  que  a Cdngregaçaõ  da  índia  tem  pa- 
ra aqnellas  partes  j aonde  refide  hum  Prior  com  cinco  Reli- 
giolos,  & he  o Prior  Vigário  Geral  de  todas  aquellasMif- 
fbens , & he  hoje  invocado  cora  o titulo,  de  noíTa  Senhora  do 
Rofario , depois  que  a Senhora  lhes  fez  o favor  de  os  ir  buf» 
car.  E deufe-lhe  efte  titulo  pela  milagrofa  invenção  dehúa 
veneranda  Imagem  deíla  Senhora : que  andando  lobreos 
mares , foy  portar  em  aquellas  prayas,  recolhida  em  hum 
cayxaõ,que  aberto  fe  vio  q encerrava  a Eftrella  dos  mares,  & 
o melhor  thefouro,que  fe  podia  deícobrir  nas  índias. A fórma 
em  que  fe  áchou , ou  o modo  como  fe  defcubrio:  & como 
foy  ao  Con  vento  já  hoje  fe  ignora;  mas  he  certo,  que  Deosa 
deítinou  para  aquella  cafa  dos  Filhos  deSanto  Agoíiinho: 
& a Senhora  parece  que  quiz  fazer  efcolha  delles , para  que 
foíTem  feus  perpetuos  Capelloens.  Logo  que  foy  collocada 
naquella  Igreja  começou  a fazer  tantos  milagres  ,&  maravi- 
lhas; que  ficou  ella  fendo  a Patrona,  & a titular,  dcMa. 

119  He  efta  milagrofa  Imagem  da  foberana  Rainha  da 
Gloria  , de  grande  eflatura , porque  terá  de  alto  alguns  fete 
palmos,  & fcbreobraço  efquerdOjfuftentaaquelle  loberano 
P^os  Menino  que  fuítenta  0 Mundo  todo.  He  de  taõrara 

fer- 
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fermofara , & obrada  com  tantas  perfeyçoens , qusrfe  pòde 
duvidar  de  que  na  terra  ouveííe  Arcifices  taõ  primorofos, 
que  pudeíTem  fer  Authorcs  de  taó  fingular  obra:òc  he  taó  ím- 
gular,  & taõ  celeftial  a graça  que  moítra,  que  eftá  roubando 
os  coíaçoens  de  quantos  nella  poem  os  olhos, & aflim  naó  ha 
quem  íe  poíía  apartar  da  fua  preíença.Gollocaram-na  em  húa 
dasGapellas  collateraes  daquella  Igreja , para  que  tiveíTe 
nella  lugar  proprio.  A caufa  porque  fe  lhe  impoz  o titulo 
do  Rofario  já  hoje  fe  ighora : podia  fer , que  trouxeífe  cfcul* 
pido  efte  titulo  * taõ  agradaVel , para  a benhora  : porque  a 
naó  o trazer  lhe  imporiaõ,  & com  muyta  propriedade  o ti- 
tulo da  Graça.  Gom  os  muytos  ,&  grandes  milagres,  que 
obrava era  muyto  frequentada  a fua  cafa,  & aílim  era  muy- 
to grande  adevoçaõ  com  quede  todos erâ  bufcada,&  fervi- 
da. 

1 20  Pelos  annos  de  1670.  eahio  aquella  Igreja,  ficando 
fó  em  pè a Gapclla  mayor , & totalmente  izenta  da  ruina.  A* 
viíla deíla , recolhèraó  os  Religiofos  oSacrario  como  San- 
tiílimo  Sacramento  para  a Sacriftia : & tomáraõ  a fagrada 
Imagem  da  Senhoraj  por  naô  privar  ao  povo  da  íua  agrada- 
vel  prezença  ; & a collocáraò  no  Altar  mayor , no  mefmo  lu- 
gar aonde  havia  eftado  o Sacrario}  que  haviaõ  recolhido,  em 
quanto  fe  reedificava  a Igreja.  Poucos  dias  depois  trabalhan- 
do na  mefma  Igreja  huns  Garpinteyros  Gentios , em  as  ma- 
deyrasdeUa,emhumdia,  fendo  pelas  dès , ou  onze  dama- 
nhlajviraõ  os  Garpinteyros  abrirem-fe  os  panos  com  que  a 
‘Capella  mayor  eftava  cuberta  ; por  caufa  dopò  ; queeraó 
grandes,  & acobriaôtoda  pela  parte  exterior  do  arco, 
juntamente  defcer  húa  grande  luz, 5c  hüa  as  nuvés,quecerca- 
vão  toda  a Imagem  da  foberana  Senhora.E  fentirão  também 
humtàõ  poderofo,  Sc  forte  impulfo,  que  os  levou  pelas  por- 
tas fóra , Sc  tam  trerpaíTados  do  medo  , Sc  tremor , que  na5 
oiifaraõ  a entrar  mais  na  Igreja.  No  feguintedia  vendo  o Sa- 
crifi:ío,qaetaltava  na  cabeça  da  Senhora  a fua  rica  coroa, Sc 
fajenio  diligencias  porelUj-a  foraó  deícubnr  os  Religiofos 

no 
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no  mefmo  nicho  de  donde  haviaõ  tirado  a Santiílima  Ima- 
gem para  a Capella  mayor.  Qite  parece , que  ou  a Senhora 
os  amoeftava  j a que  trabalhaíTem  com  cuydado,  para  a refti- 
cuirem  ao  feu  lugar , ou  que  ella  naó  qiieria  aíliltir  coroada 
no  lugar  aonde  leu  Santiílimo  Filho  aíliftia  Sacramentado: 
para  noscnfinar  a lumma  reverencia  com  que  odevia-mos 
adorar. 

1 2 1 Reparou  também  o Sacriílâo,  & os. Religiofos , em 
queos  Carpinteyros  naó  hiaõ  para  a obra,  & fendo  chama- 
dos, rerpondéraó  que  tinhaõ  medo,  por  quanto  foraõ  lan- 
çados fora  com  violência,  íem  faberem  por  quem:&  rcferiao 
oquehaviaõ  vifto  , em  como  feabriraôas  grandes  cortinas, 
ou  panos  com  que  a Capella  eílava  cuberta,  & defcer  huma 
cxtraordinaria  luz,  & relplandor , & humas  nuvens  que  ha- 
viâô  cuberto,&  cercado  a Imagem  da  Senhora  do  Rcfarío, 
Collocou  outra  vez  oSacriftaõa  coroa  na  cabeça  da  Senho- 
ra. Depois  em  o feguinte  , ou  em  outro  dia  em  que  fc  faziaô 
as  fuas  novenas,  abrindo  o SaCriftaõ  as  portas  da  Igreja,  para 
aMilTa,  que  fe  dizia  de  madrugada,  reparou  em  que  tam- 
bém faltava  da  cabeça  da  Senhora  a fiia  coroa.  E reprefentan- 
dofe-lhe  fe  lha  furtariaõ  deu  fe  parte  aos  Religiofos , que  fa- 
zendo toda  a pefquiza , que  era  neceííaria , a foraõ  defcubríc 
fobre  o Sacrario,  & debayxo  do  pavilhaõ  , ou  cortina  que  o 
cobria.  Eíla  maravilha  deu  a todos  em  que  cuydar:  porque 
ou  a Senhora  os  queria  advertir  que  naquelle  lugar  nem  fua 
Máy  queria  eílar  coroada , ou  lhe  dizia,  que  aquelle  grande 
Senhor , era  o Senhor , & o Deos  da  Mageílade  , & que  era 
razaõ  fe  trabalhaíTe  com  tal  diligencia,  que  o reftituiíTem,  & 
collocaífem  no  feu  proprio  lugar.  E íem  duvida  , que  naõ' 
devia  eftar  naquella  Sacriftia  }Com  toda  a vcneraçaõ,  culto, 
& reverencia  , que  lhe  era  divida. 

122  Outros  muytos  milagres,  êc  prodígios  fe  viraõ na- 
quella foberana  Imagem  da  Mãy  de  Deos, rodos  eflupendos, 
& maravilhofoSj&.  foy  rala  incuriá daquelles Religicfcs  que 
delles  naô  fizeraõ  memória.  Algumas  vezes  fe  vio  eíla  Se- 
nhora 
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ííhora  com  as  coílas  viradas  para  o povo,  & o roílo  para 
dentro  do  nichci'a3nde  eílava  coIlocadae,Câes  ícriaõ' as  obras 
deile.Muycas  vezes  fe  encontraõnas  GoriviuilUs,  caò  gran- 
des maldades>  & cyrannias,  obradas  pelos  Forciiguezes, que 
parece  que  acèo  mefaio  Deos,  & lua  Sancillima  May  (ainda 
íendo  ella  ó amparo  dos  peccadores ) còbre  os  Teus  fobera- 
nos  foítos, pelas  nao  ver.  E aílim  oaõferia  muyto,qLiea  Mây 
de  mifericordia,quefenteas  noíTas  perdiçoeas,  ôc  ruinas,  pe- 
las naõ  ver, ou  por  reprehender  delias  aquelle  povo,encubrif- 
fe  o feii  fermofo  roUo , que  os  Anjos  rnuyco  defejao  ver , os 
quaes  lhe  pedem  repetidas  vezes,  que  íe  voke  para  elles  pa- 
ra que  tenhaò  mayor  gloria  em  a ver : Revertere  , revertere 
fmamitii , revertereiVevertere  ut  mtmamurte.  Naõ  occultava 
a Mifencordiofa  Senhora  feu  íoberano  roíto  ao  povo , pelo 
deyxanmas  para  o atemorizar:  para  que  aíSm  emendando  as 
ridas,  Sr  deyxadas  as  culpas,  evitaííem  os  caftigos  do  Ceo. 

123  Outras  vezes  a viram  virada  no  mefmo  lugar , para 
a parte  da Sacriília  aonde  eílava  oSacrario  com  oSanciíli- 
mo  Sacramento.E  leria  também  para  advertir  aos  R.eligiofos 
& moftrarlhe  a muyta  devoçaõ, reverencia,  Sr  veneraçaô,que 
lhes  merecia  aquelle  Senhor , que  abrazado  em  incêndios  de 
amor , para  com  os  homens , fe  havia  facramentado , fó  para 
os  regalar , Sc  em  deozar.  E feria  também  para  os  amocftar  a 
quapuzefifem  todo  acuydado,  & diligencia  em  reparar  a- 
quellâcafa,  para  que  mais  depreíTa  fe  reftituiíreoSacrariò 
à Igreja.  Outras  vezes  fe  vio  efta  Senhora  com  os  pèsche- 
y os  de  terra , Sc  area  ; verdadeyras  demon  ftraçoés  da  ftia  pie- 
dade , & de  qcm  bsnelicio  dos  peccadores  dava  muytos  paf- 
íos , para  aílim  os  livrar  de  todos  os  perigos-,  Sc  dos  màos,  Sc 
errados  paíTos : & ruins  caminhos,  por  onde  efquecidos  de 
Deos  , Sc  da  fua  falvaçiõ , andao  oceupados.  Feílejaõ  a eíia 
Senhora  na  priraeyra  Dominga  de  Outubro.  Da  Senhora  do 
Rofariofâz  mençaõ  o Padre  Meftre  Fr.  Fauílino  da  Graça 
na  fua  Relaçao  manuferita.  Del  la  eícreve  também  o Meftre' 
S-icacdpnAÍui  Hiitoria 
•'7- 


dojapiõ  l.i.pârt.24. 
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Da  milagrofa  Imagem  àe  nojfa  Senhora  do  Rojario  da  Dianga 

de  Bengalia. 

1 24  Otaveis  faõ  os  poderes  da  devoçaô  do  Rofa- 

rio  de  Maria  Santiflima,  a favor  dos  homens: 
porque  comella  lhes  alcança  a vida  eterna.  Quatro  coufag 
faõ  neceflarias  paraefta  íe  alcançar : refiftir  às  tentaçoens  ,à 
contrição  aos  peccados,  à Graça, & a perfeverança;  & faltan- 
do alguma  deftascoufas  moftra  a Senhora  tanto  empenho  a 
favor  dos  feiis  devotos , que  lhe  refaô  o feu  Rofario : queella 
lhes  alcança  a verdadeyra  dor  dos  peccados , & também  lhes 
conferva  a vida  para  íe  (azerem  capazes  da  falvaçaô.  OuçaÕ 
os  devotos  da  Senhora  eftefucceíTo  para  que  reconheçaõo 
muyto  que  ella  vai.  Havia  hum  fermoío  ladraõ , que  naõ  fó 
defpojava  aos  caminhantes , mascruelmenre  lhes  tirava  as 
j vidas.  Encontrou-fe com elle Saõ  Domingos,  & tendo em- 
! penhado  com  elle  todo  o íeu  zelo , eípirito,  & eloquência 
I para  o converter,  naõ  foy  poílivel.  Por  fim  lhe  diíTe , ao  mc- 
I nos  vos  peço  me  concedais , & prometais  hua  fó  couía  muy- 
I to  facii  i que  hc  rezardes  todos  os  dias  o Rofario  da  Virgem 
j noíTa  Senhora.  Aceytouelle,  Streíavaj  mas  fem  nenhuma 
1 emenda  na  vida , continuandocomodantes  os  mefmos  roíi- 
! ÒJS  , & infultos.  Neíleefladoadoeceo  mortalmente,  fem 
j aófo algum  de  Chriíláo  ,&  os  companheyros  da  fua  quadri- 
lha, oencerráraõjunto  a huma  daquellaseflradas,  raõ  ímpia, 
& bruralmente  , como  tinha  vivido.  Dous  annos  havia  que 
eífava  alli  fepuUado  , quando  tornando  a paíTar  pe’0  mefmo 
caminho  Saõ  Domingos , fe  ouviraõ  humas  vozes  confufas, 
& laílimofas , fem  fe  ver  donde  íahiaó,ou  cujas  eraÕ ; atèque 
chegando  ao  mefmo  lugar  da  fepultura , fe  conheceo  diílín- 
tamente  que  de  dentro  delia  fahiaõ.  E o que  diziaõ  era ; Pa- 
dre Fr.  Domingos, fervo  de  Deos  compadecey vos  de  mim. 

Aber- 
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Abercâ  a íepultura  fahio  de  dentro , com  aíTombro  de  todos 
os  que  acompanhvaó  ao  Santo, hum  homem  vivo.  Pergunta* 
do  quem  era.  Eu  fou(diííe3  Padre  aquelle  grande  ladraõ  ,3 
quem  procuraftes  perluadir,que  reconverteíre,&  naô  quiz, 
Íkíóaceycou  de  voíTos  coníelhos  o rezar  oRoíario.  Aqui 
me  íepuicáraó  vivo  meus  companheyros  tendo-me  por 
morto,  por  occafiaô  de  hum  largo  paraciímo.  Sepultado ^ & 
cuberto  de  terra  natural  mente  havia  de  morrer  logo,  6c  ir 
padecer  no  inferno  as  penas  a que  eftava  condenado  por  mi- 
nha vida : porém  a foberana  Virgem  Maria  me  alcançou  de 
íeu  Bendito  F ilho , que  naô  morreíTe , & que  eíles  dous 
annos,emque  padeci  terribiliíllmas  penas  me  íerviíTerade 
Purgatório.  Ifto  diíTe  em  publico.  E confeíTando-íe  logo  ao 
rnefmo  Santo  de  todos  os  feus  peccados:  no  ponto  q recebeo 
a abfol  viçaõ , o corpo  cahio  morto , 6c  a alma  com  a graça  do 
Sacramento,  que  íó  lhe  faltava,  fubio  a gozar  da  Gloria.  AF 
íim  acabou  fanto  o que  tinha  vivido  ladraõ,  & tanto  impor- 
ta para  confeguir  a graça  final,  a devoçaô  do  Roíãrio.  Ve- 
jaõ  agora  os  devotos  defta  Senhora  o muyto  que  ganhaõ  em 
íer  verdadeyramente  devotos  feus. 

125  HeBengalla  humadas  mais  abundantes , 6f  ricas 
Provincias  de  todo  o Orienre.-porque  abunda  de  tudo  o que 
a terra  de  fi  produz  : & por  íer  aílim  acodem  a ella  todos  os 
homens,  que  porcafos  feyos,  ou  danados  procedimentos, 
naô  cabem  entre  os  feus  5 porque  em  chegando  a Bengalla, 
logo  tem  vida , Sc  remcdio,  quer  figam  a mercancia  quer  as 
armas : & como  a terra  he  dc  Gentios , quem  era  mal  proce- 
dido nas  dos  Chriftãos  ficava  em  huma  larga  eftrada  para  o 
Inferno.  EaíHm  reynavaõos  vicios  entre  os  muycos  Portu- 
guezes,  quealli  acodiaõ,6c  alli  moravaõ  de  aííento.  Viven- 
do alli  os  homens  ta5  defenfreadamente-,  que  era  Bengalla 
hum  receptáculo  de  ladroens,  6c  de  facinorofos. 

126  Compadecido  Deos  por  fua  mífericordia  infinita 
do  miíeravel  eftado  de  hiins  homens  criados  com  o leyte  da 
Doutrina  Evangélica  , Sc  Catholica , Sc  que  fendo  racionaes 

riviaõ 
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viviaô  taõ  efquecidos  delle , que  mais  pareciaô  brutos, & fe- 
ras , que  homens  Catholicos.  infpirou  o mefmo  Senhor  nos 
coraçoens  de  alguns , que  eraõ  mais  timoratos , & defejoíos 
da  fua  falvaçaõ  ,aque  procuraíTem  algum  remedio,  contra 
tantos  males  como  viaõ.  Procuráraó  Miniftros  Evangélicos, 
que  lhes  prégaflfem  , & com  a fua  fervorola  Doutrina  repri- 
miflem  tantas,  & taõ  grandes  maldades,  como  cada  dia  fe  ex- 
perimétavaõ.Para  ifto, pelos  annos  de  lóoo.cfcrevéraõ  aGoa 
ao  Vigário  Géral  da  Congregaçaõ  dos  Padres  Dominicos 
da  Inuia , para  que  lhe  mandafle  Sacerdotes , & Pregadores. 
Cometeo  o Prelado  da  FamiliaDominicana  da  Índia  efte  ne- 
gocio ao  Padre  Fr.  Gal  par  da  Aflumpçaõ  , Varaõ  Santo,  & 
muytozelofo  do  bem  das  almas : & a outro  Religiofodofeu 
mefmo cfpirito  , Miífionarios ambos muy to  zelofos  dobem 
do  proximo  i os  quaes  entráraõ  em  Bengalla  no  anno  de 
i6oi.  aonde  foraô  muy  to  bem  recebidos  dos  devotos  ,que 
os  folicitáraõ. 

127  Chegados  eíles  Padres  a Bengalla,  deraõ  logo  prin- 
cipio a huma grande  Igreja  ( que  como  era  de  madeyra , pa- 
lha , & efteyras  ,em  breves  dias  fe  acabou  ) a qual  dedicáraô 
a noíTa  Senhora  do  Roíario.  Nefta  nova  Igreja  , começára5 
a pregar  contra  os  vicios  com  tanto  fervor , que  era  muy  to 
para  ver  o que  Deos  obrava  , entre  homens , que  parece  já 
naõtinhaô  de  Chriftâos  mais  que  o nome  j & naõ  faltaria 
também  a Mãy  dos  peceadores,  em  lhe  alcançar  a todos  os 
quealli  viviaõ  ,a  luz  de  que  muy  to  necefíitavaõ,  para  fenaô 
condenarem.  Hiaõ  tornando  em  íi , & vendo  que  os  bufeava 
o mefmo  Deos,  de  quem  andavaô  voluntariamente  fugiti- 
vos. Cahíaõ  muycos  na  conta  , & reconbeciaõ  (as  íuas  miíc- 
rias , &:  aííim  fe  faziaô  largas  coníiíToens , & muy  to  grandes 
penitencias. 

128  Entrou  de  novooutro  Religiofo  Miífionario , que 
lho  trouxe noíTa  Senhora,  o qual  prégou  com  tanta  eiíica- 

I cia,  & com  tanto efpirito, que  fez  eíFeytos  de  fogo,  em  todo 
I o auditorio,  abrazando  os  coraçoens  em  amor  de  Deos , & 
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em  dor , Sc  contrição  dos  peccados , & fby  tanto , & taÔ 
grande  oeífeyto,  que  fecon\rertéraô  à penitencia  homens 
mayto  envelhecidos  nasculpas,  com  admiraçaõ  de  codos. 
Declarou  o Pfégaior,  que  no  íeguince  Domingo  fe  fazia  a 
feftâ  da  Senhora  do  Rofario  (era  o primcyro  de  Outubro,} 
& fe  havia  de  fazer  prociílaõ  com  a Imâgem  da  Senhora,  eK- 
plicandodhe  também,  o inextimavel  thefouro  dc  Indulgên- 
cias , que  lucravâô  os  devotos  da  Senhora  que  lhe  refavaó  o 
feu  R.ofario.  E aílim  fe  aparelharam  todos , para  fe  confeíTa- 
rem,&  receberem  o Jubileo:  aonde  commungou  hum  muyto 
grande  numero  dc  fieis , & aonde  fendo  os  ConfeíTores  cin- 
co , em  quatro  ou  cinco  dias  confeíTáraô  de  noyte  , & de 
dia. 

1 29  Preparou-fe  tudo  para  a fefta ; & aqui  obrou  a Se- 
nhora do  Rofario  hum  grande  milagre  : porque  ateando-fe 
o fogo  em  huma  rica  charola  em  que  hia  Saô  Domingosj  da 
charola  fubiraó  as  lavaredas  do  fogo  ao  tedlo  que  era  de  pa- 
lha ,&  temendo  todos  que  tudo  feabrazaíTe  com  perda  de 
requiíllrnas  peças,  ôcjoyas,  que  fehaviaô  empreftado,  pe- 
los devotos , para  a armaçaõ  da  Igreja.  A Senhora  fez  que  às 
vozes  comque  a invocavam , defmayaíTe  o fogo , fem  que 
caufaíTe  o feu  adtivo  ardor  ,0  menor  dam  no. 

130  Muyto  fenciao  demonio  a pe-rda  das  almas , que  a 
Senhora  lhe  tirava  com  os  fervorofos  Sermões , & admoef- 
taçoens  daqiielles  feus  zelofos  Capelláes.  E com  a rayvada 
perda  quefentia,  para  arruinar  tudo  o que  fe  hia  também 
entâbolando , incitou  a ElR.ey  de  Arraçaõ , a que  vieíTecom 
excercito  contra  os  moradores  da  Dianga.  Entrou  efte  Rey 
Gentio  com  hum  poderofo  exercito,  Sc  naõ  fó  fe  fez  Senhor 
de  tu  do  : mas  pondo  o fogo  à povoaçaõ,  & cambem  à igreja 
tudo  fereiuzio  a cinzas.  Efcapáraõ  os  Religiofos,  reco- 
lhei lo-fe  a liLifna  nao  de  força , Sc  a ella  recolheriao  as  Ima- 
gens , Sc  orna  mentos. 

131  Dipnis  fazendo  o mefmo  Rey  pazes,  mandou'edi- 
fieac  outra  nova  Igreja  , Sc  mayor.  Parece  quiz  a Senhora  do 
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Rofario  confundir  ao  demonio , que  foy  o que  fez  qney- 
fnar  a primeyra : & quiz  que  os  mefmos  Keligiofos  aíliílif- 
ícmnella.  Aqui  continuáraô  aquelles  fantos  lieligiofos,  que 
collocáraõ  na  nova  Igreja  a imagem  da  Senhora , fazendo  a 
noíTo  Senhor  miiyto  grandes  íerviços : mas  como  o demonio 
naõ  ceifava  com  novas  guerras , & pcrturbaçoens  fe  reíolvé- 
raõos  Religioíos  a deyxar  aquella  Miflaô  , & verdadeyra- 
mente  naó  Tey  fe  fizeraó  bem : porque  à viíla  da  guerra  que 
o inferno  fazia , devia  entender  que  a fua  aíTiflencia  feria 
muyto grata  a DeoS|&à  Senhora.  Finalmcnte  defempará- 
raò  a cafa.  Mas  a gente  ficou  com  grande  devoçaô  à Senhora, 
& ella  a ampararia  , & defenderia  da  crueldade  , & aftucia 
do  demonio.  A Senhora  obrava  a favor  de  todos  os  feus  de- 
votos muytas  raaravilhas.Da  Senhora  do  Rofario  da  Dianga 
dc  Bengalla  eícreve  o Padre  Fr.  Luis  de  Soufa  na  fua  Hifto- 
ria  Dominicana  part.  3.1iv.5,c.  1 1. 

TITULO  XXIV. 

Da  Imagem  de  N.  Senhora  de  Meliapor  que  fe  venera  na  Igreja 
do  Âpojtolo  Sao  Thome. 

\ iji  Aífado  o grande  cabo  deCanameyra,  qiicfi- 
I ca  em  lo.  graos  do  Norte  , começaõ  a correr 
I porcftacofta , a Cidade  de  Negapataô,  & outras  muytas 
I povoaçoens  grandes,  & a ultima  he  a Cidade  de  Meliapor, 

: ou  deSaõ  Thomè } pela  manifeftaçaõ  do  corpo  defte  San- 
tiílimo  Apoíloio.Na  fua  Igreja  fe  venera  huma  devota  íma- 
I gem  da  Mãy  de  Deos , com  quem  todos  os  Chriílãos  mora- 
i dores  daquella  Cidade,  tem  muyta  devoção.  Qiiando  Sa6 
Francifeo  Xavier  entrou  naquella  Cidade,  fe  hia  recolher  na 
cafa  do  Vigário  daqueila  Chriftandade.  E he  defaberqiie 
entre  a cafa  do  Vigário,  & a Igreja  de  Saô  Thomè , mediava 
íómente  huma  pequena  horta  j aonde  o Santo  Xavier  fahia 
denoyte  a teroraçaô  } porque  como  a cafa  do  Vigário  era 
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pequena>  o Santo  por  naõ  íer  íentido,  íahia  para  a liorta  com 
rauyto  filencio : & eíperava  primeyro  que  o Vigário  dormif- 
íe.Teve  noticia  o Vigário, que  o Santo  fe  levantava,&fahia 
para  a horta  j temendo  que  ihe  fuccedeíTe  algum  trabalho , o 
aviíou  que  na  horta  apareciaõ  os  dcmonios,  em  horrendas  fi- 
guras , & que  ninguém  íe  atrevia  a ir  aella  de  noyte.  Mas 
como  o Santo  naõ  tinha  medo  dos  demoníos,ôí  fabia  que  to- 
da a potência  infernal  eftava  fogeyta  à vontade  de  Deos , 
naõ  fez  cafo  de  nada  do  que  fe  lhe  dizia. 

135  Defte  defprefo , fe  deu  por  agravada  a foberba  dos 
demonios , & como  lhe  trafiaõ  boa  vontade , pelas  innume- 
raveis  prefas  ,quc  lhe  tirava  das  unhasj  vendo  queallifelhe 
hia  meter  nas  máos  , trataram  de  fe  vingar.  Eftava  orando  o 
Santo  hüa  noyte  diante  de  hüa  Imagem  da  Rainha  dos  An- 
jos, q eftava  collocada  no  Altar  do  Santo  Apoftolo  Thomè, 
& vendo-o  alli  os  demonios  o aíTalráraõ  com  hüataõ  grande 
tem peftade  de  golpes,  q o fogeytáraõ  dous  dias  à cama  ator- 
mentado de  muytas  dores.  Dormia  a hum  canto  da  mefma 
Igreja  hum  moço  Malavar,  que  dcfpertando  aocftrondo 
que  os  demonios  faziaõ , fe  levantou  defpavorido,  &me- 
drozo,  ouvindo  oeftrondo  dos  açoutes,  & golpes, & gemi- 
dos que  o Santo  Xavier  dava,  & as  palavras,  que  elle  dizia 
invocando  em  feu  favor , & foceorro  , a May  de  Deos : que 
como  efta  Senhora  fenaõ  defciiydados  feiis  fieis  fervos  , à 
íua  invocaçaò  lheacudio  a Senhora,  afugentou  aquelles 
malignos  efpiritos. 

1 34  Efte  fucceíTo  , & batalha  que  o Santo  teve  com  os 
foberbos,  & infernaes  miniftros  referio  o moço  Malavar  ao 
Vigário  i o qual  por  galantaria  as  recitava  algüas  vezes  ao 
mefmo  Santo  Xavier  o que  elle  difíimulavacom  a fua  gran- 
de humildade.  Por  efta  caufa  foy  dalli  por  diante  tida  efta 
íagrada  Imagem,  em  miiyto  grande  veneraçaô  de  todo a- 
quelle  povo, & todo  a bufcava,&  ainda  hoje  bufcarà,cm  todos 
os  leus  trabalhos,  S?  tribulaçoens,  & a Senhora  lhes  acode 
foceorrendo-os  3 como  0 cem  mqftrado , por  muytas  vezes 

acx- 
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a cxperíeneia.  Defta  Senhora  faz  mençaó  o Padre  Meftre 
Francifco  de  Souía  da  Companhia  no  íeu  Oriente  Conquif- 
tadotom.i.p3g.256.- 

TITULO  XXV. 

Da  Imagem  de  N. Senhor  a dos  Milagres  dacojla  de  Travancor. 

^35  1""^  Efde o Reyno  dePorcà  aTravancor,'cahe 

1 J o R.eyno  de  Côulam , que  cera  pela  coda  ma- 
rkima  vinte  legoas  , com  os  lugares  de  Calè  , CouIam  , & 
outros  portos  mayores , êc  menores.  E aqui  começa  o Rey- 
no  de  T ravancor , a cuja  Cidade  daõ  o nome  do  grande  T ra- 
vancor  : por  fer  a mayor dos  Malavares , 8c  he  fogeyto  cfte 
ReynoaElRey  de  Narfinga.  Ejuntoa  Travancor , fedef- 
cobre  o cabo  deComorij,  terra  mais  auftral,  ou  índia  dos 
Gunges.  Em  hum  lugar  defta  cofta , diftante  legoa  8c  meya 
da  Villa  de  Colleche,  fundáraô  os  Padres  MiíTionarios  da 
Companhia  de  Jefus , em  tempo  do  Santo  Xavier  , huma 
Igreja,parafuarefidencia,  6c  confolaçaõ  dos  Chriftuos  natu- 
raesrquecom  o feuSanto,  8c  fervoroío  minifterio  haviaõ 
convertido  à Fé.  Efta  dedicàraô  à Rainha  dos  Anjos , aonde 
collocáraô  huma  Imagem  de  Pincel , pintada  em  hum  qua- 
dro com  o Menino  Deos  emfeus  braços.  He  efta  foberana 
Imagem  deceleftial  fermofura , 8c  caiifa  em  todos  os  que  à 
vem  comattençaô,  naó  íó  huma  grande  devoçaô  ; mas  hüa 
interior  compunção  , 8c  dor  de  cul pas , 8c  peceados  comec- 
tidos  contra  De^s : Sc  aílim  era  a confolaçaõ  daquelles  Neo- 
fitos  , que  reccbiâó  muy  ta  com  a lua  vifta  , 8c  com  a do  fobe- 
rano  Deos  Menino  q tem  em  íeus  braços:8c  por  iflb  em  todas 
as  fúas  affliçoens  , & trabalhos,  recorrendo à lua- prefença 
achavaõ  logo  alivio , 8c  remedio.  Os  muytos  milagres  , que 
obrava  Ihcacquiriraó  o titulo,  dos  milagres.  Hummiiyto 
notável  refere  o Padre  Meftre  Francifco  de  Soufa  da  Com- 
panhia , em  o feu  Oriente  Conquiftado}  que  por  muyto  no- 
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tavel , & prodigiofo  devo  referir,  & hc  nefta  maneyrf. 

- 136  Noanno  de  1583.  aportou  a armadâ  docabo  de 
Camorij  naquella  povoaçaô,&  vinha  nella  hum  foldado  na- 
tural de  Villa  Franca  da  Ilha  de  Saõ  Miguel  ■,  oqualpor  íe 
ver  a colado  em  muy  tas  culpas,  & graves  pcccados,  que  a vi- 
da diílraida  traz  comfígO}  andava quafi  defefperado  da  fua 
falvaçaô.  Entrou  efte  hum  dia  na  Igreja  da  Senhora , & pof- 
to  de  joelhos  diante  da  fua  fagrada  Irnagem , lhe  pedio  com 
muy tas  lagrimas, ajuda  ,6f  foccorro  na  fua  aífliçaó.  Eisque 
de  repete  vio  abrirem-fe  quatro  fontes, duas  de  lagrimas, nos 
olhos  do  Menino  Jeíus  , que  a foberana  Senhora  tinha  em 
íeus  braços  j & as  outras  duas  de  certo  licor  como  leyte,  que 
corria  das  mãos  da  Senhora,&:  em  tanta  copia  que  banhavaõ 
o Altar. 

137  Sc  todos  os  fieis  faõ  membros  de  Chrifto  ( como 
diz  o Apoftolo  Saõ  Paulo)  os  peceadores  arrependidos  íaô 
as  meninas  dos  olhos  do  mefmo  Senhor  , & poriíTo  chora 
juntamente,  & opcccador.  Ama  tanto  eftc  Senhor  asnoíTas 
lagrimas  , que  as  faz  fuas  próprias , & as  treslada  dos  noíTos 
aos  íeus  olhos  j para  mover  mais  ao  Eterno  Pay  a nos  per- 
doar as  noflas  culpas.  Chora  o peceador  amargaméte  quan- 
do Chrifto  fc  digna  de  pòr  nelle  os  olhos-,  como  acontcceo  a 
Pedro.E  chora  Chrifto  de  alegria  quando  vè  chorar  o pec- 
eador ; porque  faó  muyco  feftejadas  no  Ceo,humas  lagrimas 
penitentes. 

138  Das  lagrimas  de  Chrifto  nafeéraó  as  do  foldado , & 
as  lagrimas  do  foldado  , humedecéraõ  os  olhos  de  Chrifto, 

neesíTarios  eraô  tantos  olhos  de  agoa,  para  fe  lavarem 
Tantos  , & taõ  enormes  peceados.  Naô  fe  podia  atribuiro  li- 
cor à humidade  do  tempo:  porque fó no  veraõ  continuaõ 
em  andaras  armadas  por  aquella  cofta.  Admirado  o foldado 
de  taõ  raro  fucceíTo  gritou  pelos  companheyros  , que  todos 
foraô  ícftemiinhas  domilagre,  Sc  repartiraõ  entre  fihum 
lenço  eníopado  nolicor,  que  havia  cahidofobreo  Altar,  &: 
que  íediftiiavâcomo  rayrrha  das  mãos  da  Eípofa.  Confef- 
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foufe  0 foldado  de  coda  a fua  vida , com  hum  daquelles  Pá« 
dres  Miflionarios : & tez  voto  de  entrar  em  Religiaõ,  & aí> 
fira  ocompria  Efte  foy  o Irmão  Bento  de  Goes,que  entrou 
na  Companhia, & fez  nella  grandes  fcrviços  a noffo  Senhor. 
Defte  milagre  fízeraõ  todos  muyta  eftimaçaó , & agente  da 
armada  enramou  a Igreja  da  Senhora  para  o celebrarem  com 
muyta  alegria;&  todos  os  navios  da  armada  o feftejáraõ  tam- 
bém com  muy tas  falvas  da  artelharia.  Era  nefte  tempo  o Vi- 
gario  daquella  Igrcjao  P.NicolaodeEfpinola.  Faz  mençaõ 
da  Senhora  o Padre  M,  Francifco  deSoufa  no  íeu  Oriente 
Conquiftado  part.  a.Conq.a.Divií.i.  n.5.  & oP.Guillelmo 
Gumpemberg.no  Ceu  Atlas  Mariano  p.  598.tom.2.cenc.6. 

TITULO  XXVL 
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NAmefmacofta  deTravancor,  hahuma  Víh 
la  chamada  Tiicurim:  nefta  fe  edificou  no 
cnno  de  1582.  hnma  Igreja , para  refidirem  os  Padres  da 
Miííaó,  & para  confolaçaõ  dos  convertidos,  que  fentiaô  naô 
ter  Igreja:  os  quaes  concorréraô  todos  com  as  fuasefmoMasj 
para  a fabrica  delia.  Acabada  a Igreja  fe  coilocou  nella  a Ima- 
gem  de  N.  Senhora  que  fe  vè  com  feu  Santiílimo  Filho  de- 
funto  em  feusbraços,&fe  lhe  celebrou  a primeyra  MiíTa,  no 
diadafeftividadc  das  Ne  ves,  cm  ^.deAgofto}  o que  fe  fez 
com  grande  folemnidadc,  & neííe  dia  commungáram  feis 
centas  peííoas.  Taô  grande  foy  a alegria  daquelles  Chrif- 
tâos  , & taô  grande  era  adevoçaõ,  que  tinhaõ , para  com  a 
Senhora,  que  em  feu  louvor,  edificáraõ  hum  Hofpital,  junto 
3 fua  mefma  cafa  *,  para  o qual  oíFerecéraõ  logo  os  Paravas 
aos  Padres  da  Companhia  {de  cuja  adminiftraçaõ  era,  como 
cambem  a Igreja  da  Senhora  da  Piedade)  duzentos  cruzados 
para  remedio  dos  pobres,  & defpezas  do  Hofpital.  Com  efta 
Senhora  tem  todos  aquelles  Chriftãos  muyto  grande  devo- 
Tom.VIlI.  F 3 
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çaô.  Toda  ef|:aobra  ie  fez  no  referido  anno  dc  1.582.  E deC- 
ta  piedofa  obra  fas  mençaô  o Padre  Meftre  Francifeo  de 
Soufa  no  feu  Oriente  Conquiftado  part.i.Conquift.i.Divif. 

TITULO  XXVII. 

M-  __  » 

D 0^  Imagem  demffa  Serthoraàa  Ajfimpçao  da  Sé  de  AngamaV 
le  cabeça  da  Serra  do  Malavar. 

180  A Cathedral  da  Cidade  (de  Angamallc,  he  dedi- 
/^,cada  anoíTa  Senhora,  debayxo  do  titulo  de 
fua  triunfante  AíTumpçaõ  ^ aonde  fe  venera  hiima  Imagem 
fua.  O tempo  em  que  íe  dedicou  cfta  Igreja  à Senhora , naõ 
conftai  mas  devia  fer  logo  que  os  Portuguezes  entràraóna 
índia;  porque  atèalli , & muy  to  tempo  depois  > como  os 
Bifpos  dc  Angamalle  craõ  Gregos  ,&  Hereges  (ainda  que 
depois  íe  fimuTavaó  verdadeyros  Chriftãos)  porque  feguiaõ 
os  erros  de  Neílorio,  ôt  Eutiches;  naõ  cuydariaõ  muyto 
em  dar  titulo  , & orago  às  fuas  Igrejas. 

18  í No  anno  de  1578.  foraó  os  Padres  da  Companhia 
(Miílionarios  da  Serra  de  Malavar}do  Collegio  deCochim, 
fazer  àquella  Cidade  huma  MiíTaô,  para  íe  publicar  hum 
grande  Jubileo,  que  a Santidade  do  Papa  Gregor.  XlII.con- 
cedeo  à Igreja  de  noíTa  Senhora  da  AíTumpçaõ : & leváraó 
ao  Arcebifpellar  Abraham  j que  o era  a£tualmente  daquella 
Diocefi , huma  CuíTodia  de  Reliquias , que  o mefmo  Ponti- 
fíce  entregou  da  fua  maõ  ao  Padre  Géral  da  Companhia  , o 
Reverendiílirao  Everardo  Mercuriano,  Publicado  ojubi- 
leo  ,&  chegado  o dia  da  AíTumpçaõ  da  Senhora , quiz  o Ar- 
cediago fegunda  dignidade  da  Igreja  da  Serra  , celebrar  a 
fefta  daquella  excelia  Senhora  , com  muyfa  folemnidade , Sc 
pedio  ao  Reytor  de  Cochim  msndaíTe  lá  os  Padres , & os  Ir- 
mãos , que  naõ  falta  vão  entaõ  no  Collegio.  Leváraõorna» 
mentos  ricos , Capella  decanto  de  orgam  , trombetas , cha- 
fameilas,6£  todo  ogenero  de  inftrumcntos  muficos  de  Eu- 
ropa; 
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ropa : & armáraô  a Igreja  ao  noflb  modo.  Pafmáraõ  os  Chrí- 
ftãos  com  tal  novidade : & fealegráraò  muycodever  oap- 
parato , & a mageftade  da  Igreja  Latina. 

182  Cantaraõ  os  Padres  as  vefporas  com  miiyta  folem- 
nidade,ao  Rito  LatinorSí  depois  delles  começáraô  os  CaíTa- 
nares , ou  Catenares  com  mais  propriedade  as  íuas  vefporas, 
nalingua  Suriana.  No  dia  da  Senhora  cantáraô  os  Padres  a 
MiíTa  , &fe  fez  humamuytofolemne , & cuftofa  prociíTaõ, 
cm  que  levaraò  huma  Imagem  de  nofla  Senhora  do  Loreto 
(^porque  a Senhora  da  AíTumpçaô , por  muy to  grande  fenaõ 
podia  levar } alternando-fe  os  Latinos , com  os  Surianos , no 
cantar  dos  Pfalmos.  Foy  efte  dia  muy  to  feftivo , & muy  to 
grande  o concurfo : & com  efta  maraviihofa  benevolencia, 
que  a Senhora  difpoz , fe  abrio , ou  abrio  ella  pela  fua  pieda- 
de huma  grande  porta, para  a untaõ  que  fe  defejava,&  para  áS 
converfoens,&  reduçoensdos  Gentios , & dos  SciTmaticos. 
Todas  eftas,&  outras  muyto  grandes  maravilhas, obra  aqucl- 
la  poderofa  Senhora  a favor  daquellas  almas.  Da  Senhora  da 
AfTumpçaõ  de  Angamalle,faz  mençaõ  o Padre  M.Francif- 
CO  de  Soufa  no  feii  Oriente  Conquiftado  part.  2.  Conquilla 
i.Divif.  2.n.'2i.  ‘ - ' 
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TITULO  XXVIII. 


Da  Imagem  de  mjf a Senhora  da  Madre  de  Deos  de  Cochim. 


185  Collegio  da  Sagrada  Companhia  da  Cidade 

de  Cochimjhe  dedicado  à Rainha  dos  Anjosi 
com  o titulo  da  May  de  Deos  } ou  da  Madre  de  Deos , co- 
mo fe  diz  commummente.  He  efta  amorofa  May  dos  pecea- 
dores  , fempre  o noíTo  amparo , & remedio : & allim  a favor 
dellestem  obrado  grandes  prodigios:  paraaftim  os  mover 
os  Chriftáos,  para  que  melhorem  as  vidas ; & fe  apartem  de 
feus  enormes  peccados;8t  aos  Gentios  paraqueleconvertaó 
â Fé,&  ao  conhecimento  do  verdadeyro  Deos.Taõ  grande 
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era  a deroçaò  dos  Ghriftãos  para  com  aquella  Senhora,  que 
parece  ella  mefma  os  eílava  atrahindo  a fí , & daqui  nafcia 
hu ma  grande  frequência  dos  Sacramentos:  porque  nas  fcf« 
tas  do  armo  paffavaõ  as  conHíToens  de  feteccntas.  E no  dia  da 
fua  principal  folemnidade , paíTavaô  de  nove  centas.  Era 
muyco  pobre  aqueile  Collegio : mas  a Senhora  de  tal  forte 
moviaos  coraçoens  dos  Ghriftãos *,  que  todos  com  muyta 
liberalidade  acudiaô  cora  o neceíTario  para  o fuftenca  da^ 
quelles  Padres. 

,184  Notáveis  foraõ  as  converíbens  de  alguns. Gentios  à 
quem  a Mãy  de  Deos  interiorraente  difpunhaj mandando-os 
a buícar  a falvaçaó , por  meyodo  fagrado  Bautifmo.  A’  Igre» 
j3  de  Santiago  de  Palurte,  foy  hum  Gentio  a pedir  o Bautif- 
moidizendo  que  o fazia  conftrangido  de  buma  reprehcnçao 
da  Rainha  da  Gloria, a qual  lhe  apparecéra  era  lonhos  muyto 
reíplandecenteV  eftranhando-llfô  muyto  o naõ  k haver  bau^ 
lizado , havendo  tantos  tempos , que  os  Padres  refídiaõ  na^ 
quelle  lugar.  He  aquella  reíidencia  fugey  ta  também  ao  Coli. 
legio  de  Cochim. 

185  Indoem  hum  dia  de  Santiago  dous  Padres  a vifítas 
alguns  Ghriftãos,  queviviaõ  nos  arrabaldes  daGidadede 
Cochim  defejavaõ  muyto  convertera  hum  Gentio, por 
fer  bem  quiíto  de  todos  , & muyto  affeyçoado  agente  Por- 
íugueza:  & porque  depois  de  repetidas  diligencias  onaõ 
podiao  acabar  de  reduzir  i recorréraô  a no0t>Senbor  » & a 
jioíTa  Senhora , por  meyo  das  oraçcens  dos  fieis.  Nefta  occa- 
fíaôem  que  os  Padres  foraô  aos  arrebaldes  entráraô  em  cafa 
defte  Gentio.  Saitdáraô-no,  & depois  das  coftumadas  corte- 
sias j,  o admoeftou  hum  delles  f com  muyta  brandura , a pro« 
feíTar  aLey  de  eoflb  Senhor  Jefu  Chrifto,  para  poder  al>* 
cançar  as  felicidades  da  outra  vida.  Jáqueaffim  oquereisj, 
reipondeo  o Gentio  j feja  aííim  ,.eu  me  quero  bautizar  por» 
que  nefta  noyte  paíTada,  me  appareeeo  huma  Matrona  de 
febre-  natural  beleza, & fermofura,  que  devia  fer  a Virgem 
Mâria  isofta  Senhora , a qual  mediftê  $ que  efta  manhãaha- 
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vb  de  chegar  aqii  hum  Padre  da  Companhia,  & que6zeíre 
o que  elle  me  ordenaíTe , &i  âílim  eu  me  quero  bautizar  com 
toda  a minha  família. 

186  Ou  iftofoííe  vifeõ , oufonho,  em  que  aamorofa-, 
&folicita  Máy  dospeccadores  appareceo  a efteditofo  Gen- 
tio: o certo  he  que  elle  fe  bautizou  com  toda  a fua  familía,6c 
com  muytadevoçaõ  joque  naô  podia  fer  íem  efpecial  favos» 
da  íòberana  Rainha  dos  Anjos. E por  eíte  modo  outros  muy- 
tos  encaminhou  a May  de  Deos  ao  Bautifmo , & ao  conhe- 
cimento do  verdadey ro  Deos. 

187  Por  obra  também  da  mefma  SantiíTima  Senhora  fe 
teve  outra  maravilha:  & foy  que  nafeendo  a hum  Gentio 
principal  da  mefma  Cidade , huma  filha  cega  dos  olhos : ou 
para  melhor  dizer  fem  olhos , porque  os  tinha  cobertos  dc 
carne.  Vendoiftoo  Gentio,  fez  voto  a noffo  Senhor  Jefu 
Chrifto  , de  a fazer  Chriftãa  fe  lhe  deíTe  vifta.  Feyto  o voto 
recebeo  ameninaviílaperfeyta,  & ficou  livre  de  todo,  da. 
quelle  impedimento»  que  lhefechára  os  olhos.  A^luz  de 
taõ  grande  maravilha  ficou  o Gentio  cego , como  de  antes 
era , & naõ  tratou  de  dar  comprimento  ao  feu  voto.  Mas 
Deos  pelos  olhos  corporaes , queria  introduzir  o refplandor 
da  Fé,  na  alma  da  innocente.  Deo-lhe  huma  doença  raÕ  agu- 
da,  que  apoz  às  portas  da  morte.  Neftc  aperto  fe  lembrou 
entaõ  opay  da  fua  ingratidaõ,  & de  naõ  haver  comprido  o 
voto,  que  fizera.  E arrependido  da  fua  cega  oftinaçaõ  levou 
a menina  à Igreja , aonde  foy  bautizada  j & logo  com  o fanto 
Bautifmo  recuperou  a íaude.  Da  Senhora  da  Madre  de  Deos 
faz  mençaô  no  feu  Oriente  Conquiftado  o Padre  Meífre 
Francifeo de  Soufa, parte  2.  Conquifta  i. Di vif.  i.  s.  34.  Sff 
Conquiíla  tambem  primeyra  Divá^i.nuin.34. 
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T I T ü LO  XXÍX. 

JD^a  ImágemMN.S&nhoraa  Vttoriofa  em  a Qdade  de  Cananor- 

188  T T Uma  grande  armada  de  Barbaros  Maia  vares, 

buícou  ao  Capitaó  deCananor  Dom  Lou» 
xcnçode  Almcyda,  junco  à mefma  Cidade  no  anuo  de  1506, 
Cóílava  a armada  de  mais  de  oy  tenta  & quatro  naos  de  alto 
bordo  : & os  Paraòs,  & fuftas  eraõ  mais  de  cenco  & trinca  fo- 
ra outras  muycas  embarcaçoens  pequenas : & vinha  muyto 
bem  guarnecida  de  gente , artelharia , & mais  armas , & pe- 
trexos.  Com  a fama  deita  grande  armada  que  o buicavajajun- 
tou  o Almeyda  onze  navios , com  poucos  Paraòs , & algu- 
mas fuftas , & apreftadamente  as  proveo  de  oyto  centos  Por- 
tuguezes,  fóra  a marinhagem.  E fahindo  contra  os  inimigosí 
chegando  a tiro  de  peça  i vendo  Dom  Lourenço  tam  gran- 
de multidão  de  inimigos:  fezconfeftar  osfoldados,  como 
hecoftume  : & depois  fez  votoà  Virgem  Maria,  femp»-e  Vi^ 
toriofa  , de  lhe  edificar  huma  Igreja , fe  ella  os  ajudafle ; èz 
favorcceftei  para  deftruir,  6c  a fugentar  aos  Mouros  Mala- 
vares  inimigos  da  Fé  , & do  nome  de  feii  Santillimo  Filho. 
Depois  confiderando  no  pouco  numero  da  fua  armadajcom 
grande  arte  , para  que  naõ  pudefTe  fer  cercado  dos  Malava- 
reS)  6c  da  (ua  artelharia,  dividio  a fua  armada,  6c  fahindo  com 
o beneficio  de  vento  frefeo,  contra  os  inimigos  , lhe  desfez  o 
feu  arbitrio. 

189  Deyxo  a longa  relaçâo  que  faz  o Author  em  que 
defcreveefte grande  facceíTo,  6c  vitoria,  que conleguiraô 
osnoftbs  PortugLiezes , por  ^vor  de  noíTa  Senhora  contra 
os  Mouros  Malavares,  6c  vou  a diante.  Feyro  pelo  Capitaô 
Dom  Lourenço  o voto  j inveftio  com  os  inimigos , & alcan- 
çou delles  huma  gloriofa  vitoria  jcomo  favor  ,6c aíliftencia 
dafoberana  Virgem  Maria:  porque  lhe  matou  tres  mil  ho- 
mens > perdendo  fó.mence  dos  feus  foldados  íeis.  O qual  fuc- 
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ceifo  moftrou  o Divino  auxitio,  íen»  nenhuma  duvidá.  Ca^ 
tivou  nove  naos  carregadas  de  riquezas  ( metend©  das  mais 
muytas  nofundo;)  & com  ellas  entrou  em  oFctfo  de  Cana* 
nor , da  qual  Cidade  íe  eftava  vendo  o conflií©>  & a vitoria 
com  grande  louvor  do  povo , & do  mefmo  Rcy  daquclle 
i Reyno. 

190  A primeyra  coufa  que  logo  fez  o Capitaõ  D.  Lou* 
i renço  de  Almeyda , foy  edificar  à benhora  dentro  da  Forta- 
leza que  ficava  eni  hsma  ponta  da  Cidade  huma  Ermida^ 
que  dedicou  à Senhora  da  V itoria , como  o havia  prometci- 
do,  no  principio  da  batalha.  Fr.  Antonio  de  Saõ  Romaõ  dia 
, que  coníagrou  huma  Mefquita,  & que  a dedicou  à Senhora. 

' Nefta  cafaera  a Senhora  bufcada  com  grande  veneraçaô, 
pela  memória  da  grande  vitoria , que  havia  dado  aos  feus  fi- 
lhos, os  Portuguezes:  cujas  maravilhas  feforaô  augmentan- 
docada  vez  mais,  com  outros  fucceíTos.  Depois  fuccedeo 
que  fendo  cercada  aquella  Fortaleza  dos  mefmos  Barbaros, 
no  íeguinte  anno  de  i507.em  tempo  queella  eftava  defpro- 
vkla  de  gente,  & de  mantimentos  , & recorrendo  os  cerca- 
dos à Senhora  em  extrema  necefiidade  em  que  íe  viaõ  de  fo- 
me ; porque  naô  tinham  efperança  de  donde  lhe  ouveíTe  de 
virfoceorro.  Nefte  trabalho  recorriaõ  todos  os  dias  à Se- 
nhora pedindo,  Ihesalcançaífe  de  Deos  oremedio  de  que 
neceílitavaój  para  que  naõ  viefiem  a íer  deípojo  rem  ludibrio 
dos  Barbaros.  E aíTim  entrando  todos  cheyos  de  anguília^  8c 
de  fome  quafi  mortos  jfe  foraõ  a rogar  àClementíífinia  Vir- 
gem , íelembrafledelles,&  Ihesalcançaífe  o perdaô  de  feus 
peceados, que reconheciaõ ferem  muy tos ,& graves , 8r  que 
por  elles  padeciaô  aquelle  prezente  caftigo  , & que  abraii- 
daíTe  a feu  SantiíTimo  Filho  juftamente  irado  contra^  elles  , 
alcançando  lhe  a vida  capaz , 8r  quando  naô  os  ía^lvaífe,  8í 
perdoaíTe , pela  fua  infinita  mifericordia. 

19 1 Seguio-fe  logo  o celebrarfe  Miífa  à Senhora", & ef. 
tando  em  o Canon,  cm  o dia  de  fua  Aífumpçaõ}  para  que 
ninguém  duvidaífe  do  milagre,  fe embravece©  repentina: 

mente 
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mente  o mar , & íhs  lançou  hum  grande  numero  de  lagoftas^ 
junto  às  portas  dameíma  Igreja  da  Senhora  as  quaes  fendo 
recolhidas  còm  grande  alegria  dos  Poreuguezes:  civeraô  pa- 
ra muytos  dias  com  que  matar  a fome.  E como  aquelle  marif- 
co  fae  naquellas  partes  muy to  íalurifero , dreraô  cambem  os 
enfermes  com  que  melhorar , & convalecer.  E daqui  come- 
çou ainda  a fer  muyto  mayor  a devoçaõ  para  com  a Senhora 
da  Vitoriaj&  ella  os  livrou  daquelle  trabalhofo  cerco. Defta- 
Senhora  efereve  o Padre  Joaô  Pedro  Mafeu  l.j.Hift.Ind.  & 
o Atlas  Gent.io.n.945.  & o Padre  Fr,  Antonio  deSaô  R.o- 
maõ  nafua  tiift. da  índia  1.  i.c.  1 1 .] 

TITULO  XXX 

Da  Imugm  de  nojfa  Senhora  àè  Socotoríf  ou  da  Vitoria  m 

a índia, 

592  X7  M tempo  d^ElRey  D.  Manoelj  foy  mandado- 
■ ^ à Ilha  de  Sococorá,  o General  Triílaò  da  Cu- 
nha } para  que  delia  lançaíTe  fóra  os  Mouros  Arábios , que  a 
hiviaõ  tomado,  & prefidiado : & como  jáfenhores  delia  a 
defendiaõ.Foy  Triftaó  da  Cunha  no  anno  de  1507.&  depois 
de  deftruir  aos  Mouros  toios , femdeyxar  a nenhum  com 
vida.  Vieraô  os  nacuraes , que  efaõ  Chriftãos , & viviaõ  na- 
quella  Ilha  defde  o tempo  doApoftolo  Saó  Thomè:  mas 
pela  viílnhança , que  cinhaõ  com  a Ethiopía  eítavao  infícío- 
nadoscomaheregia  dos  Jacobitas  , & afaítados  da  obediên- 
cia do  Romano  Pontífice,  & fe  circuncidavaô , &cahiaõ 
em  outros  erros  da  fuperftiçaô  judaica.  Eftes  fe  lançáraõ  aos 
Padres  de  Triftaô  da  Cunha  , & lhederao  as  graças  de  os 
livrar  da  vexaçaõ  , que  haviaõ  padecido,  & lhe  pediraôcom 
miiycas  lagrimas  os  livraffe  pelo  amor  dejefu  Chrifto,  da 
cruel  fujeyçaõ  dos  Reys  da  Arabia.  Aos  quaes  refpondeo  , 
que  elle  fora  maniido  por  ElRey  Dom  Manoel  feii  Senhor, 
que  eiPjva  deíejoíiiíi  no  do  bem  de  íuas  almas : pela  quaf  ra- 
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I zaõ  elle  lhes  feria  dc  prcfidio  contra  0$  i^rabes , & contra  to- 
! dos  os  Mouros } aos  quaes  refrearia.  £ que  também  lhe  daria 
Miniftros,6c  Prelado  que  os  doutrinaíTe  a todos»  com  muyta 
virtude»&  lantidade.E  depois  de  mandar  purificar  aMefqui- 
j tZyZ  fez  confagrar  em  Templo  Catholico^dedicado  a N.  Se- 
|!  nhora  da  Vitoria. 

19  j Finalmente  convertida  a Melquita  em  cafa  da  Mãy 
de  Deos, com  grande  coníolaçaô  daquellcs  naturaes : pedi- 
rão logo  muytos  delles  oBautiímo  em  que  trabalhou  com  in- 
canfavel  zelo  o Apoftolico  Varaõ,  Fr.  Antoniode  S.  Frán- 
cifco,  da  Ordem  dos  Menores,  que  os  doutrinava,  & guiava 
pelo  caminho  do  Ceo.  Entregou  logoTriftaõ  da  Cunha  a 
Fortaleza  a Dom  Aífonfo  de  Noronha  , para  que  elle  defen- 
deíTcaquelles  Socotoranos,  & os  amparaíTe  contra  os  aflalros 
dcfeus  inimigos.  E por  favor  , beneficio  da  Virgem  noíTa 
Senhora , foraô  confervados  , & defendidos  todos  aquelles 
Chriftáos  de  todos  os  feus  inimigosiaos  quaes  a piedofa  Rai- 
nha dos  Anjos  favorecia,  & acudia  com  a fua  piedofa  cle- 
mência em  todos  os  feus  trabalhos.  Eelles  com  grande  fé, 
& confiança  a bufeavaô.  E porque  craõ  fíngellos,  & fem  ma- 
licia  , ainda  com  muyto  mayor  piedade  lhe  acudiria  a Mife- 
ricordiofa  Senhora : & ellcs  rcconheciaô  q por  grande  bene* 
ficio  da  mefma  Senhora,  os  livrára  Deos  do  pezado  jugo  dos 
Mouros.  Dcfta  Senhora  efereve  o Padre  Mafeu  na  Hiftoria 
da  índia  1.3.6c  o Atlas  Mariano  Centur.io.n. 963. 8c  Fr.  An- 
tonio  de  Saõ  Romaõ  na  Hift.Géralda  índia  l.i.c.20. 

TITULO  XXXI. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  daí  Boas-novas  da  Ilha  das 
OftraSi  junto  a Cocktm. 

194  /'^Sprimeyros  filhos  do  Patriarca  SaõDomin- 
gos , que  paífáraó  à índia  Oriental , foy  no 
anno  de  1 503  que  foraõ  cinco  em  companhia  daquelle  Gene- 
ral 


94  Santuario  Màriano 

ral  íempre  graade , AíFonío  de  Albuquerque, os  quaes  com' 
grande  zelo  fe  occupáraõ , na  prégaçaô  do  Santo  Evange- 
lho, &:  converíaó  da  Gsntilidade.  Depois  em  oanno  dc 
154.8.  foy  huma  grande  MiíTaõjem  que  foraõ  doze  Varoens 
Apoílolicos , & leváraó  por  feu  Prelado,  & Vigário  Géral  o 
venerável  Padre  Fr.  Diogo  Bermudes , & todos  obráraõ 
grandes  proezas  naefpiricual  railicia  do  Senhor:  fundáraó 
muytos  Conventos  em  todas  as  Cidades , & povoaçoens 
nobres,  que  foraõ  fiminarios  dcfancidade,  6c  de  virtudes. 
Hum  deites  foy  o de  Cochim.  Poííue  efte  Convento  huma 
Illiai  de  cujos  rendimentos , 6c  frutos  fe  fuftentaô  osReli- 
gioíos  delle  j de  que  lhe  íâzeraõ  mercê  os  Senhores  Reys 
de  Portugal.  Aqui  nefta  Ilha,  a quem  daó  o nome  das  Oítras, 
edificáraò  huma  Ermida  os  Religiofos , que  dedicáraò  à fo- 
berana  Rainha  dos  Anjos  Maria  Santillima  , 6c  deraõ-lhea 
invocaçaô,  6c  o titulo  das  Boas-novas  i titulo  muyto  agra- 
davel  a todos:  porque  fempre  os  que  vivem  no  eftado  da  ín- 
dia íufpiraõ  por  boas  novas , &como  os  homens,  comoor* 
dinariamente  vemos , fempre  as  defejaõ : para  as  aicançarem 
boas  fe  valem  do  favor  de  Maria  Santiílima,  6c  ella  pelafua 
piedade  as  coíluma  dar , fempre  boas , & tanto  que  por  efta 
caufa;  he  afuafermofa  Igreja,  hum  dos  mais  frequenta- 
dos Santuários  da  índia  : porque  de  muytas  partes , vaô  em 
romaria  avifitar  a eíla  grande  Senhora.  Huns  a dar-lhe  as 
graças  das  boas  novas , que  lhe  deu.  E outros  a encomen- 
darlhe  os  feus  negocios , para  que  ella  os  patrocine  , 6c  dclles 
lhes  traga  boas  novas , 6c  lhos  encaminhe  de  forte , que  fejaô 
muyto  bem  fuceedidos.  E nao  fó  nos  negocios  temporaesj 
mas  nosefpirituaes,que  por  ferem  os  de  mayor  importância, 
lhes  alcança  a mifericordioía  Senhora  os  felices  fucceíTos,  6c 
a melhor  nova , que  he  o de  ferem  gratos  a Deos  pela  graça 
que  lhes  alcança,  para  bem  obrarem  , nas  matérias  defua 
falvaçaõ.  Da  Senhora  das  Boas-novas  de  Cochim  faz  men- 
çaõo  P.Fr.Luisde  Soufa  na  fua  Hift. Dominicana  part.  3.  1. 
ç.cap.ti. 

TI- 
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Va  Imagem  de  nojfa  Senhora  dos  Anjos  quéfe  venera  no  Hof- 
ptaldosJoannesemCochim, 

j ipç  T>  Elos  annos  de  1590  & tantos,  vivia  na  Cidade 
i de  Cochim  hum  virtuoío  Sacerdote  Portu- 

guez,  chamado  Joâõ  de  Deos , que  tomou  o nome  defte  Ca- 
ritativo Santo  quiçá , diz  Jorge  Cardofo  que  foííeíeu  natu- 
ral j porque  naõ  confta  da  terra  em  que  nafeeo.  Eftepaíían- 
í;  do  à índia , & aííiftindo  na  Cidade  de  Cochim , aonde  fe  or- 
í denou  , levado  da  caridade,  ou  aprendendo-a  do  Santo  Joao 
I de  Deos , Patriarca  dos  Hofpitaleyros , erígio  à imitaçaõ  do 
Santo,  de  efmollas  que  ajuntou,  & aequirio  de  peíToas  devo- 
tas, por  íua induftria , & fantozelo,  hum  Hofpital , para 
recolher  nelle  os  pobres  miferaveis  , ôc  defamparados,  aos 
quaes fervia,  & curava  com  eximia  caridade.  Nefte  Hofpi- 
tal levantou  huma  Ermida,  ou  Oratorio  que  dedicou  â May 
de  Deos , com  o titulo  de  noíía  Senhora  dos  Anjos , que  he 
a faude,  & o remediodosenfermosdaquelle  Hofpital,  & de 
todos  os  mais  quefabem  recorrer  aella  , & valerfe  dafua 
pidade.  Com  efta  Senhora  tinha  o devoto  Sacerdote  grande 
devoção : aíhm  lhe  fez  muytos  favores , & naõ  foy  o me- 
nor delles,  o difpor  que  debayxodo  feu  Altar  fe  lhe  deíTefe- 
pultura.  A efle  Hofpital  chamaô  hoje  o Hofpital  dos  Joan- 
nes  por  aluzaõ  ao  nome  dos  dous  Miniftros  da  caridade  Saõ 
Joaõ  deDeos,  & oPadreJoaôde  Deos.  Defta  Senhora  faz 
mençaõ  Jorge  Cardofo  no  feu  Agiologio  Lufit.  tom. 2.  pag. 
24Ç.&0  Padre  Sebaftiaõ  Gonçalcs,  na  Chronicada  Compa- 
nhia do  Oriente,  liv.  7.  cap.9.efcritâ  no  annode  1614. 
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TITULO  XXXIÍI. 


Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  das  Lagrimas , ou  Remedios , 
que  na  Qdadede  Malaca  refglandeceo  em  milagres ^ 
ér  hojefe  venera  na  Cidade  de  Goa. 


Jcrem  c. 
i.n  i. 
Cip.i6. 
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196  T Ogra  Maria  Santiflima  o titulo  das  Lagrimas, 

1 ^ pelas  muytas  que  derramou,  pelo  noíTo  reme- 
dio,6cfalvaçaò  , que  como  amorofa  May  as  derramou  naõ 
tanto  por  ver  ao  Sancillimo  Filho  mortoj  mas  pelo  remcdio 
dos  que  foraó  culpados  na  fua  morte  que  faõ  todos  os  que  o 
oíFendem.  Muytos  Expoíitores,  & Santos  Padres  applicam 
no  fentidoacomodativoà  Senhora  aquclles  verfos  dos  Tre- 
nos do  Profeta  Jeremias : Plorans  ploraviíin  noãet  &lacry- 
ntíe ejus  in  maxilis  ejMS . E no  mefmo  lugar  em  o numero  16. 
Ego  plorans , & oculus  meus  dtducens  aquas.  E porque  chora- 
va eltâ  Senhora  , figurada  em  Jerufalem  ? Senaó  porque  via 
aos  feus  filhos , cercados , éc  cativos  de  feus  infernaes  inimi- 
gos : Fããi  funt  fil’j  mei  perâiti , quoniam  in  valuit  mimicus.  A 
perdição  dos  filhos , ou  dos  que  ama  como  filhos , & o haver 
prevalecido  contra  elles  o inimigo , q os  arruina  , he  o q com 
tantas,  & taó  continuas  lagrimas,  diz  o Profeta  q chora  a Se- 
nhora. Naõ  diz  que  chora  lagrimas  pela  fua  perda  própria; 
íenaõ pela  perda  , & miferia  dos  peccadores  que  ama:  que 
menos  fente  a Senhora  verfe  a fi  mefma  com  perdas,  de  que 
as  almas  dos  peccadores  comruinas.  NoCalvario  eftavaa 
Senhora  junto  da  Cruz  do  Filho  morto,  com  os  olhos  muy- 
to  fixos  nelle  : & diz  Santo  Ambrofio  que  naquella  piedofa 
attençaõ  dos  olhos  da  Senhora , naõ  attendia  tanto  a fentir  a 
perda  do  Filho  que  perdiâicomo  a íaude,  & falvaçaô  do  ge- 
nero  humano , que  amava  : Pijs  fpelíabat  oculis  mn filij  mor- 
temy  fedmmii  falukm.  Pois  íe  eíla  mifericordiofa  Senhora 
tanto  atcenJe  aonoíT)b3m,  Sc  remedio,  que  derramou  co- 
piofai  ligcimas  de  feus  íanciíli  mos  olhos  ; que  razaõ  teraõ  os 

pecca- 
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peccadores  , para  a naõ  amarem , & fervirem  com  grande,  6c 
fervorofa  devoçaõ.E  o ver  também  efta  mefma  demôílraçaõ 
nas  fuas  Santiflimas  Imagens , era  muyto  baftante  motivo  j, 
para  que  todos  àfua  vifta  foíTem  outros  ,6c  que  com  as  nie* 
lhoras  da  vida,  foubeíTem  merecer  à Senhora,  eftas  fuas  gran- 
des finezas. 

197  Entre  as  Igrejas  Parroquias  da  Cidade, 6c  Fortale- 
za de  Malaca,de  quem  falíamos  nos  tkulosantecedentesjfoy 
huma  a do  Protomartyr  Santo  Eftevaô.Nefta  collocou  a de- 
voçaó  dos  Porfuguezes , huma  devotiflima  Imagem  da  May 
de  Deos,  a quem  impuzeraõ  o titulo  da  Senhora  dos  Remé- 
dios : ôc  foy  ifto  pouco  depois  que  le  tomou  efta  Cidade  ao 
Malayo  pelo  grande  Albuquerque , 6c  vcrdadeyramente  do 
Ceo  lhe  veyo  efte  tituloj  porque  foy  fempreefta  Senhora  o 
remedio  de  todos  aqueiles  Chriftáos , queviviaó  naqueUa 
Cidade , porque  nenhum  a bufeava  em  feus  trabalhos , 6c 
aíHiçoens,  que  naõ  achaíTe  nella  alivios  de  que  neceflitava. 
E aílim  era  affiftida  com  grande  culto , 6c  devoçaõ  em  huma 
rica  Capella  particular  da  mefma  Igreja  de  Santo  Eftevaõj 
que  lhe  edificáraó  os  feus  devotos , obrigados  dos  grandes 
fevores,  que  delia  rccebiaõ. 

198  As  maravilhas  que  efta  Senhora  começou  logo  a 
obrarj  6c  continuamente  obrou,  cm  todos  os  tempos,  fe  víraô 
mais  admiraveis  no  anno  de  1 62 z.como  refere  o P.  Queyròs 
na  vida  do  venerável  Irmão  Pedro  de  Bafto  da  Sagrada 
Companhia  de  Jefus.  Mas  antes  quepafiemosa  referillaSi  he 
de  faber , que  fendo  as  maldades  {que  fe  comettiaô  em  Ma- 
laca,  & mais  partes  do  Sul)  horrendas, 6c  as  culpas  enormes, 
aílim  de  roubos , forças , eftupros  , como  de  outros  muy tos, 
& abomináveis  delitos  i querendo  a Divina  Miíericordía 
avifar  aqueiles  eíquecidos,  6c  alienados  peccadores , para 
que  defpertaftem  do  ierargo  de  fuas  culpas , 6c  viveflTem  co- 
mo verdadeyros  Chriftãos : permittio  (como  coftuma  fem- 
pre  avifarnos  com  alguns  prodígios  ) que  a Imagem  de  fua 
Santiííima  May , a Senhora  dos  Remedios  choraíTe , por  ef- 
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paço  de  tres  dias , & foy  na  fôrma  que  agora  referiremos. 

199  Antes  da  AíTençâõ  do  Senhor  em  as  Ladainhas 

de  Mayo } elfando  a Senhora  eollocada  na  fua  Capella  9 fe 
vio  começar  no  primey ro  dia  que  foy  à fegunda  feyra.  Deu- 
fe  logo  parte  deite  eftupendo  prodígio  ao  Bifpo  daquella 
Cidade»  que  era  entaó  Dom  Gonçailo  da  Sil  vaj  o qual  man- 
dou peíToas  de  toda  a fatisfaçaô,  para  quefoflem,  & que 
com  todoo  cuydado , & diligencia  eftiveíTem  attentos  para 
verem  feeraallim  o milagre  como  fe dizia.  Eftando  todos 
com  fumma  attençaô , em  o fegundo  dia  viraõ  que  a Senho- 
ra fe  immutavai  Sc  chorava,  Sr  neíte  dia  ainda  mais,  que  no 
prímeyro:  com  cuja  viíta  fe  enternecéraõ  muyto  oscora- 
çoens  dos  circunftantes.  E noterceyro  dia  fuceedeo  o mef- 
mo  (que  parece  moftrava  já  naquellas  lagrimas, Sc  fentimen- 
tos,  os  males  futuros,  que  havia  de  padecer  aquellamife- 
ravel  Cidade , Sc  que  eraô  prefagios  de  fua  total  ruina , aoii-'- 
de  fe  poderia  revogar  afentençadeftecaftigovife  àviftada 
maravilha,  que  na  Senhora  viam,feemendaírenios  peceado- 
res , & choraíTem  os  feus  peceados:  pois  para  líTo  lhe  prega- 
va o Ceo  com  aqnelles  fentimentos  j com  que  aqiieJlamife- 
ricordiofa  Mãy  dos  mefmos  peceadores , chorava  as  culpas, 
cóm  queelles  ,taô  gravemente tinhaõ  oíFendido  a feuSan- 
tií?imo  Filho.)  Neftaoccafiaõ  chegou  huma  peflba  devota 
ü Senhora , Sc  lhe  alimpou  as  lagrimas  com  hum  lenço , que 
guardou  como  precioía  reliquia , do  qual  repartio  depois 
com  algumas  outras  peíToas.  ‘ 

200  Nomefmo  tempo  que  a Senhora  chorava  ,&  fazia 
o Ceo  aquelles  fentimento,  fe  vio  que  as  janellas  da  Capella, 
que  diziaõ  para  a parte  do  mar , fe  fecháraõ  com  eftrondo 
íicando  a Capella  toda  efeura.  Também  fe  reparou  ,em  que 
o rofto  da  Senhora  fe  moftrava  muyto  trifte , & defmayadoj 
como  de  peíToa  que  padecia  huma  grande  pena , & aíHiçaõ. 
Tanto  como  ifto moftrava  aquella  piedofa  Mãy,  o muyto 
que  já  fentia  os  grandes  caftigos,  que  cftavaõ  para  vir  contra 
aquelles  miferaveis  moradores  de  Malaca,  Authenticoufe  o 

mila- 
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milagre  peioBifpOj  que  ordenou  cambem  fefízefle  huraa 
prociflaó folemne  de  publica  penitencia}'  que  fahio  da  Sé, 
& foy  acabar  em  a mefma  Igreja  de  Santo  Eftevaô , aonde 
citava  a Capellada  Senhora  •,  na  qual  hia  o Bifpo  para  dar 
exemplo  aos  mais , com  o Clero , & Religiofos  da  Cidade, 
6c  todo  o mais  povoiaíllm  homens  como  mulheres,  & todos 
veftidos  de  penitencia:  fegundo  a de  voçaõ  de  cada  hum.  De- 
pois de  (e  recolher  a prociíTaô , ouve  Sermaõ  cm  que  todos 
derramavaõ  muytas  lagrimas  de  contrição,  6c  dor  defuas 
culpas.  Êpof  memória  defte  grande  prodigio  , todos  osan*? 
nos  no  meíniü  dia  em  que  a Senhora  havia  chorado , fe  cele- 
brava na  meíma  Farroquia  ,a  íeitâ  das  lagrimas  com  muyta 
folemnidadc , & concurfo  dos  moradores. 

Depois  defte  notável  íucceíToj  porq  a emenda  naõ 


201 


devia  íer  a que  o Senhor:  efperava,  fe  começou  a padecer  na- 
quella  Cidade,  & Fortaleza  de  Malaca  húa  grande  fome , & 
falta  de  mantimentos:  & compadecido  Deos  (pela  intercef- 
faô  da  Senhora  dos  Re  médios)  daquelles  ingratos  homês,  pe- 
los ver  compungidos,  difpoz  a ftia  infinita  bondade, que  oS} 
barcos,q  de  Bengalla  navegavaõ  a Cochim  com  ventos  con- 
trários arribaíTem  à Fortaleza  de  Malaca , para  lhes  matar  a 
fome, 5c  com  efte  beneficio  ouve  baftante  fartura.  Mas:  Incra^ 
vatus  eJtdileêtuSió'  recalátravtti  parece  que  a abundancia  os 
fez  tornar  ao  que  antes  eraô,  8cao  q obravaõiporquc  depois 
defe  paíTarem  tres  anr.os  defte  prodigiofo  íucceflb ; veyo  fo- 
breaquellâ  Fortaleza  húa  crucljepcdemia,&  morta!  peftcjda 
qual  morriaõ  muytos  aílim  homens  como  mulheres  repenti- 
namente. Por^  fâhiaó  de  fuas  calas  fãos,  & bem  difpoftos,  & 
de  repente  cahiaõ  mortos  pelas  ruas,  & praças  da  Cidade.  E 
nos  mais  valentes,  5c  robuftos, fazia  a pcfte  mayor  impreflaõ. 

202  No  mefmo  tempo  em  que  a pefte  naó  perdoava  a 
ninguém  , era  taõ  grande  a fome , 5c  a falta  dos  mantimen- 
tos , que  valia  huma  medida  de  arroz  huma  tanga , & com 
grande  diíficuldade  fe  defeubria ; com  que  os  pobres  pade- 
cia© ao  defamparo:  porque  naõ  havia  paraelles  oremedio 
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de  que  neceílitavaõ.  Nefte  grande  confliílo  feviaõ  todos 
os  moradores  de  Malaca  , efperando  cada  hú  a morte,  & naõ 
fey  fe  fentiaó , dequeelk  naõ  chcgafle  taôdeprefla  como 
ella  o fazia  commiiytos.  A eftes  grandes  males , leguio  ou- 
tra grande  pefte  do  mao , &:  ambiciofo  governo  dos  Capí- 
tacns , & Governadores  daquella  Cidade.  E ukimamente  o 
cerco  dos  Olandezes,  & dos  Acbens  unidos  com  elles. 

205  Durou  o cerco  por  efpaço  dehum  anno,oumaís 
cm  que  fe  padeceo  muyto  , & baftandoem  outros  tempos 
muy  to  limitados  foccorros,  nefta  occafiaô  {emquefeviò 
claramcnte  o quanto  o Ceo  eftava  irritado)  naôbaftáraõ 
grandes  foccorros  , tudo  fe  malogrou , tudo  fe  perdeo : per- 
deo-fe  a armada  alli  acabou  aquelle  terror  dos  mefmos  Olanj- 
dezes,  o grande  Nuno  Alvres  Botelho,  que  na  fua  morte  fe 
julgou  entaô  tudo  por  perdido.  Chegou  o anno  de  1640. 
ou  1641.  & nelle  fe  entregou  aos  Olandezes  aquella  Cidade, 
Íí  Reyno  de  que  aos  Reys  de  Portugal,  & feus  vaíTallos  re- 
íultavaõ  taó  grandes  intereíTes  temporaes. 

204  NatgnandeaíTolaçao  que  nefta  Cidade  fízeraõ  os 
Olandezes , fe  vioque  Deos  os  havia  tomado  por  Miniftros 
de  fua  juftiça  ,irrM:ada  contra  aquelles  defcuydados  homens 
do  muyto  que  deviaô  eftimar  a fua  falvaçaõ.  Naõ  fepòdc 
explicar  com  palavras  as  tyrannias  que  nella  obráraô,  nem  as 
crueldades  que  executáraô  naqtiella  miferavel  gente.  Naó 
perdoáraõao  fagrado  , nem  eícapou  de  fuas  facrilegas  mãos 
3 Santiílima  imagem  da  Senhora  dos  Remedios:  porque  lhe 
deraô  muytas  cutiladas  , & lhe  cortáraõ  hum  braço  (^que  de- 
pois confertado,  ficou  de  tal  forre  unido,  que  fenaô  conhece 
o golpe.)  Nefta  occafiaó  os  Chriftãos  da  terra  j como  máis 
fervoroío,  vendo  a Cidade  perdida , ôc  entrada  tomáraô  a 
Senhorar  oque  naó  puderaè  fazer  fem  o diípendio  de  huma 
canttdade  de  patacas , & com  ella  foraó  fugindo  para  os  ma- 
tos : aonde  fugindo  de  hum  lugar , para  outro  a levavaõ  fem- 
pre  comíig05&  a ferviaô,  & veneravaÔ-,  fazendo-Ihc  ferapre 
aqueílesque  a tiveraô  em  fua  companhia  a reverencia  que 
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lhe  era  devida,  & ifto  com  muyca  mais  folemnidade  do  que 
permittia  o lugar,  & o tempo  em  que  fe  achavaó  j por  mais 
que  os  Olandezes  lho  encontravaó  j bufcaiido  a Sanea  Ima- 
gem para  a maltratarem , & injuriarem  lepudeíTcm,  como 
íuccedeo  em  huma  occafiaó , em  que  feltejavaó  a Senlioraj 
porque  dando  deimprovifo  com  eiles  os  Olandezes , que 
hiaò  com  maõ  armada , & apanhando-os  defcii y dados , & 
defa percebidos  osmaltratarao,  & prendéraó,  tomando-ihe 
a Tagrada  Imagem  da  Senhora,  que  leváraó  comíigo  para 
Malaca:  aonde  lhe  fizeraó  outras  novas  injurias , & deíaca- 
tosjporque  a lançáraõ  no  fogo  varus  vezes;  mas  de  codas  aii- 
vrou  o Senhor  de  fuas  chámas  ,ou  elle  loube  reconhecer,  ôc 
refpeytar  a May  de  feu  Creador , o que  naó  fabiaõ  conhecer 
aquelies  cruéis  ,&  fíicrilegos  Hereges.  Eldes  vendo  que  o fo- 
go a naõ.confurhira , & abrazára  como  elles  queriaò  deven- 
do converterfe  com  efte  prodígio  j com  elle  mais  cegos , & 
obftínados  aiançáraô  de  hCia  janella  abayKOj  aonde  os  Chrí- 
ftáos que  havia  na  Cidade  a tomáraõ  com  reverencia  , per- 
mítindodho  afiàrn  algú  daquelles  Hereges  pelas  peyras  qua 
GS 'ChriiHoiS  lhe  deraô  de  peOas , & dinheyro. 

' 205  Levaiaõ  naeíles  Chriftáos  de  Malaca,  & occulta- 
raÕ-na quanto  lhes  foy  poíllvehporqos  Olandezes  ambicio- 
fos  ao  menos  das  dadivas, que  lhe  podiaò  dar  a naó  tornalTem 
a bufear.  Occulcáraô-na  em  huma  caía  aonde  os  fieis  que  ha- 
via na  Cidade  a hiaô  ver, St  venerar, &:  lhe  faziaó  coda  a reve- 
rencia q fe  lhe  devia,  como  a Imagem  da  Máy  de  Deosobra- 
dora  de  tantos,  & taó  grandes  pro  iigios.  Mas  como  alli  naó 
eftava  fegura  das  crueldades  Òlande ’as  , difpoz  o Doutor 
Paulo  da  Cuíla  Governador,  & V igario  Géral , q eraa£tual- 
mente  da  Cidade  de  Malaca  em  cuja  caía  a Senhora  eftavajq 
(e  fahirTem  com  ella  daquella  Cidade, para  a de  MacaíTá.  Ef- 
te Paulo  da  Cofia  era  Varaó  pio , &■  devorifiimo  de  N,  Se- 
nhora, ôc  aífim  a quiz  acompanhar  de  Malaca  para  a Cidade 
de  Macafla,  em  companhia  de  outros  Chriftáos  da  rerra.  E 
como  no  Macaííá  ficavaõji  difianfes  dos  Olandezes, 6;  a feu 
Tom.VIIL  G 3 pare» 
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parecer  livres  de  que  elles  os  pudeíTem  inquietar,  ferviaõa’ 
Senhora  com  muycadcvoçaô,  & grandeza  fazendo  as  luas 
feitas  com  toda  a celebridade  que  ihesera  poííivelde  MiíTa 
cantada , &;  Sermaó , & o mais  que  elles  podiaõ  j ofterecen- 
do  os  Chriítáos  generofamence  tudo  o que  era  neceíTario, pa- 
ra oculto  , & ferviço  da  Senhora.  Mas  já  nefte  tempo  a naõ 
invocavaõ  com  o titulo  dos  Remedios : porque  depois  do 
fuccelTo  das  Lagrimas  deyxadoo  primeyro  titulo  dos  Remé- 
dios, lhederaó  o das  Lagrimas:  fem  duvida  parece  o def- 
poz  aíTim  a Senhora: porque  como  eila  o naõ  pode  coníeguir 
para  os  moradores  de  Malaca, porque  lho  embargáraõ  as  Tuas 
grandes  culpas , quiz  confervar  o titulo  das  Lagrimas } para 
lhe  alcançar  o perdam  delias : St  quiz  antes  com  as  lagrimas 
nos  olhos  teítifícar  o fentimento  da  fua  perda,  & ficar  como 
titulo  de  magoada , do  que  com  a invocaçaõ  de  Remediado^ 
ra. 

206  Naõ  durou  muytos  annos  cite  foíTego  em  queos 
defterrados  filhos  de  Malaca  viviaõ  em  o Reyno  de  Macaf- 
láj  porque  os  Olandezescom  o odio  que  tinhaô  aos  verda- 
de yros  Catholicos,  naôceíTavaô  dc  maquinar  contra  elles 
todo  o mal  que  lhes  podiaõ  fazer : & de  executar  também  o 
que  tinhaõ  as  fagradas  Imagens  fque  venerando, & eítiman- 
do  em  muy  to  efles  cegos  homens  as  Imagens  de  ícus  Prínci- 
pes, & as  fuas  próprias  aborrecem  as  de  Deos , Sr  as  da  May 
de  Deos,)  & as  coufas  fagradas.  E allim  tratáraõ  com  ElRey 
Pòr  Suduxuvaó,que  perfeguifle  aos  Chriílãos.E  comoeíte 
cra  Mouro  naô  duvidou  de  o executar  , pelo  odio  que  elles 
tambem  tem  a Fé , Ley  de  nofib  Senhor  Jefu  Chrifto,6c 
aos  que  a guardaõ  , & obfervaô.  Pedirão  a ElRey  Pòr, que 
mandaííe  derribar  as  igrejas  queymar  as  Santas  Imagens 
profanar  todo  o fâgrado,  & fazer  todo  odefacato,  quepu- 
defie  ao  culto  que  os  Catholicos  davaô  a Deos. 

207  Vendo  o Doutor  Paulo  da  Coita , Governador  do 
Bilpado  de  Malaca  aquelle  grande  trabalho, Sr  perfeguiçaõ, 
temendo  que  a Imagem  da  Senhora , vieíTe  a padecer  novas 
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ifljurias>  Sc  defacacoSi  a recolheo  a íi  i 6c  embarcando-fe  com 
cila  cm  hum  navio  fez  viagem  a Macao , em  o Império  da 
China.  Daqui  fc  embarcou  para  o ínvio,  & chegou  a Goa 
noannode  1666.  E ncíla  Cidade  fez  doaçaõ  da  Sanea  ima- 
gem à cafa  Profefla  doBomJefus  dos  Padres  da  Compa- 
nhia , fendo  Provincial  delia  o^Padre  Antonio  Botelho , & 
Propofito  da  cafa  ProfeíTa  o Padre  Joaõ  Cabral}  que  andan- 
do pelas  partes  do  Sul  em  MiíTaõ,  pregou  algumas  vezes  na 
folemnidade  delia  Senhora  , em  a Cidade  do  MacaíTá. 

208  VeíTehojeefta  fagradà  Imagem  collocada  com  gran- 
de reverencia,  Sc  íervidacom  devoto  , &fervorofo  culto  na 
Capclla  do  Archanjo  S.  Miguel.  E aqui  he  buícada  frequen- 
temente, Sc  vifitada  de  todo  o povo  de  Goaj  que  em  feus  tra- 
balhos,Sc  aiHições  achaõ  em  aMãy  de  Deos  certos, St  promp- 
tos  0$  remedios.  Eíla  Senhora  como  fica  dito,  era  invocada, 
quando  eíleveem  Malaca  com  o titulo  dos  Remedios  j mas 
depois  que  a viraõ  chorar  a fua  mina  por  efpaço  de  tres  dias, 
lhe  deraô  cftefegundo  titulo  das  Lagrimas.  Havia-feinfti- 
íuido  na  Igreja  do  Collegio  da  mefmaCompanhia  da  Cidade 
de  Goa  a nova  Congregaçaõ,  Sc  Irmandade  do  Soccorro, 
credaem  o novo  Reyno  de  Granada  de  índias , q eftava  ap- 
provada  pela  Santidade  de  Innocencio  X.  E á vida  da  gran- 
de devoçaô,quc  todo  o povo  dcGoa  tinha  a efta  fagrada  Ima- 
gem, refolveraô  os  Padres,  que  eda  Irmandade  ficafle  debay- 
xo  da  fua  protecçaô.Eaflim  fe  ouveoconíentimentodo  Ca- 
bido Primacial  das  índias  Orientais  , para  a mudança : dan- 
dO'fe  à Senhora  o titulo  do  Soccorro.  E com  ede  he  invoca- 
da hoje  em  Goavnoíía  Senhora  do  Soccorro  das  Lagrimas:  Sc 
o mefmo  vem  a íer  Remedios  que  Soccorro , porque  entre  o 
remediar , Sc  o Soccorrer  naô  ha  nenhuma  diíferença. 

209  No  tempo  que  cda  Senhora  edeve  em  Malaca,  an- 
tes, Sc  depois  de  chorar,  Sc  em  os  matos, Sc  em  MacaíTá  obrou 
notáveis  prodígios , St  milagres : mas  as  memórias  dedas  ma- 
ravilhas , & milagres  dedruiraô  os  hereges  Olandezes  quan- 
do tomácao  Maiacâ.  E depois  EiRey  PòrSuduxovaô  em 
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MacaíTáque  deílruhiojôí  queyniou  tudo  o que  pertencia  ao 
fanto  culto  j Sc  veneraçaô  , com  que  os  Chnftãos  a íerviaó» 
E foy  verdadeyranieiite  hum  grande  miiagre  da  Senhora 
o poderfe  occulcar  com  tantos  rifcos  j devendo-femuycoao 
zelo , & devoçaô  do  Doutor  Paulo  da  Cofta , &:  dos  Chrif- 
tãos  da  terra  j & muyto  principalmente  i a grande  devoçaõ 
das  mulheres  o poderíe  occaítar  Ç que  laô  eíias  ainda  que  in- 
dianas, fíniífimas  no  zelo  da  Fé , & devoriíTimas  de  nofia  Se- 
nhora: que  lhe  pagaria  muy  bem  eíias  finezas}  & eícapar  en- 
tre tantos  inimigos.  F naò  íe  pôde  encarecer  o íentirnenco 
com  que  ficáraõ,  quando  viraô  , que  atèa  coníoiaçao,  queti- 
nhaõ  na  companhia  da  Senhora  lhes  faltava,  naquelle  íeu  ca- 
tiveyro  em  que  ficavaõ. 

2 10  He  a Imagem  da  Senhora  do  Soccorro,  ou  des  Re- 
médios de  efcultura  de  Madeyra  eftofada , a fua  eftatura  faõ 
íeis  palmos:  & de  foberana  fermofura.  Tem  fobre  o braço 
direyto  ao  Menino  Dcos,efl:á  collocada  em  hum  nicho  que 
íe  fez  no  meyo  do  Retabolo.  De  Goa  nos  remetteo  o muyto 
R.P.Fr.  Joaõ  da  Graça  , Prior  que  toy  do  Convento  de  N. 
Senhora  da  Graça  de  Goa,  huma  copia  da  Certidão,  que  deu 
aos  Padres  da  caía  ProfeíTa  daqual  coníta  muyto  do  que  fica 
referido,  ôc  quiz  lançar  aqui. 

),  2 1 1 O Lecenciado  Paulo  da  Coíla , Governador  que 

»foy  do  Biípado  deMalacaj  certifico  trazer  comigo  huma 
3,  Imagem  de  noíTa  Senhora  depao,  defeis  palmos  de  alto, 
3,  pouco  mais  ou  menos , com  feu  Menino  fobre  o braço  direy- 
3,  to , da  invocaçaõ  da  Senhora  dos  Remedios,  que  por  induf- 
„ iria  de  peííoas  devotas,  & minha  efeapou  da  perfeguiçaô  das 
„ imagens , que  os  Olandezes  fizeraõ  na  tomada  de  Malaca, 
3,  aonde  eíla  Senhora  efieve  quando  a dita  Cidade  era  nofia : 
3,  cm  huma  Capella  da  Igreja,  & Freguefia  de  Santo  Eíie* 
,5  vaõ.  E depois  de  tomada  a Cidade , com  grandes  trabalhos 
„ a levey  comigo , para  varias  partes , por  onde  andey  no  Sul, 
,3  & dc  minha  pobreza , & efmollas  de  outras  pefibas , lhe  fuy 
5,  fazendo  alguns  ornatos  j a íaber  huma  coroa  dé  ouro , de  pe- 
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zo  de  pouco  menos  de  hum  paò  de  ouro  da  China)  coro,, 
i íuas  pedras  falfas  j outra  coroa  de  prata , & outra  de  cobre,, 
dourado : hum  turibulo , & naveta , dous  cálices , huma  fal-„ 
va  com  fuas  galhetas , tudo  de  prata:  hum  ornamento  branco,, 
da  China , baftante  de  frontal , & cafula  j o que  tudo  com  a „ 
Imagem  dou,  &.  faço  de  tudo,&  delia  doaçaô  à Igreja  da  ca-„ 
ía  ProfeíTa  da  Companhia  de  Jefus  da  Cidade  de  Goa  j para,, 
que  acollcquem  os  Padres  em  lugar  publico,  por  minha,, 
devoçaójparafer  venerada  dos  fieis  como  a Virgem  Senhora,, 
merece  :&  por  fertudo  verdade,  & fer  efta  doaçaô  feytade,, 
minha  livre  vontade  pafley  efta  em  que  me  afllney.  Goa  aos  „ 
6.  de  Agofto  de  1 667.  annos.O  Lecenciado  Paulo  da  Cofta.  „ 
Da  Senhora  dos  Remedios , ou  doSoccorro  , & Lagrimas: 
titulo  hoje  ornais  conhecido  j alèm  dasrelaçoens , que  nos 
vieraõ  da  índia,  efereve  o Padre  Fernaõ  de  Quey ròs  na  vida 
do  Irmâo  Pedro  de  Bafto,  da  mefma  Companhia  liv.j.c.ij. 

TITULO  XXXIV. 

Va  Imagem  de  N.  Senhora  dos  Milagres  de  Jafanapatao  quê 
hoje  fe  venera  em  a Cidade  de  Goa. 

212  A Ilha  de  Ceylaõ  he  huma  das  mais  notáveis, & 
r\  a melhor  de  todo  o Ortente}&  ainda  que  pela 
roayor  parte  he  montuofa , he  muy to  fértil , igualmente  de- 
liciola.  F íca  de  fronte  do  Cabo  de  Camori  em  diftancia , de 
dezafeis  legoas  nas  quaes  o mar  comeo  a terra(como  dizem_) 
eftando  antes  unida  aterra  firme.  Tem  de  circunferência 
c mto  & cincoenra  legoas,outros  dizem  quafi  trezentas, qua- 
renta & quatro  de  largo,  & fetenta  & oyto  de  comprido, 
metidas  todas  em  figura  ovada.  Os  naturaes  faõ  Gentios  , Sc 
chamados  geralmente  Chingalas  5 poroccafiaõ  dos  Chinas, 
que  vivendo  algum  tempo  nefta  Ilha,  moravaõ  de  ordinário 
junto  ao  porto  de  Gale,  & affim  deftes  dous  nomes  tomá- 
raõ  o de  Chingalas.  T em  muy  tos  Reynos , Sc  Reys,  & qua- 
tro 
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delícs  mais  principaes  i & poderofos , que  Ce  nomeaõ  de 
Coca , Cey cavaca , Candíaj  & Jafanapatam.  O primeyro,  he 
juncamente  Emperador  dos  mais;  outros  Senhorios  propria- 
mente naõ  faõ  tCeynos , pofto  que  cambem  querem  incitu- 
larfe  Reys  os  Senhores  delles. 

213  Tem  hum  monte  alciíiimo  chamado  Pico  de  Adam. 
Nelle  aífirmaô  os  Gentios,  queeftá  o Paraifo  terreno , Ôc 
que  fe  vem  ainda  as  pegadas  de  noíío  primeyro  pay  Adam , 
àmpreíías  cm  huma  pedra. He  eíta  Ilha  (conforme  a melhor 
opiniaõ  de  Gregos,  & Latinos)  aancigua  Trapobana,  na 

. qual  prégou  o Eunuco  da  Rainha  Candaces , a quem  bauci- 
zou  Sâô  Filippe  o Diácono.  Fica  defronte  do  Cabo  do  Co- 
mori , & diílance  de  Cochim  noventa  & cinco  legoas.  A 
ponta  que  nella  fe  vé  mais  ao  Sul , edáem  6.  grãos  , & a do 
Norte  pouco  menos  de  dez.  De  todas  as  exceilencias,  & fru- 
tos que  a natureza  repartio  entre  outras  Provincias  Orien- 
taes , abunda  ella  com  grandes  ventagens.  De  gados  os  cem 
de  todo  o gencro , animaes,  feras,  aves,  frutas  de  efpinho,  5c 
das  mais.  De  metaes  tem  ouro,  prata,  ferro  cobre.  De  pe- 
dras precíofas,  rubis , topafíos , rafíras,€hriíolicos , olhos  de 
gato , jacintos , granadas , pérolas,  & outras  : & fobre  tUdo 
canella  de  cuja  fragrancia  feus  matos  exhalam  fuaviílimo 
cheyro. 

214  Foy  defcuberta  cfta  Ilha  pelos  Portuguczcs  no  an^ 
no  de  1^05.  fendo  Viío-Rey  da  índia  Dom  Francifco  de 
Almeyda.  E no  dc  1 5 1 8.  fundáraõ  nella  os  mefmos  Portu- 
guezes  a Fortaleza  de  Columbo  no  Rcyno  de  Cota.  Aon- 
de entrando  logomuytos  Religiofos , a annunciar  àquelles 
Idolatras  a Ley  Evangélica;  das  Ordens  que  já  havia  na  ín- 
dia como  Francifcos,  Agoftinhos , Dominicos  j & Padres  da 
Companhia:a  todos  fe  repartiraõ  varias  Corlas  que  he  o mef» 
mo  que  diftritos  •,  para  nellas  fazerem  as  fuas  Miflbens.  Aos 
Filhos  de  Saó  Francifco  coube  entre  outros  deftritos , Ja» 
fanapataõ,  que  fica  cra  o Reyno  do  mefmo  nome.  Eftende-fe 
efte  Reyno  por  huma  ponta  da  Ilha , aonde  cem  baílance  ca- 
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pacídâde,  para  poder  a v^ltârcncre  osconHnaQCes»  êcmais 
íc  engrandecia  o Senhorio  com  o domínio  de  algumas  llhas^ 
como  a das  Vacas, Manar,  Tu nadiOa,  do  Pagode,  DiUrae,  6c 
outras , que  faziaõ  muyco  glorioía  a fama  do  feu  nome , fó 
lhe  faltava  a honra  de  tributar  veneraçoensà  Féj  &c  de  re- 
conhecer, & adorar  por  Deos  verdadeyro  ao  Redemptor 
Jcfu  Chrifto,  bem,  & remedio  de  todos  os  racionaes.  IMefte 
ponto  rcfiftia  taô  íurdo,  & obftinado,  que  naõ  davaattençaô 
alguma  a quem  lhe  tocava  nelle.  Já  os  Filhos  de  Saõ  Francif- 
codaProvincia  deSâô  Thomé  andavaõ  roucos  de  gritar, 
pelas  mais  partes  da  Ilha,  exclamando  que  íem  a F?  Catho- 
lica  naõ  havia  falvaçaõ.  £ ló  neíte  Reyno  naõ  osdeyxavaõ 
fallar. 

215  Eftas  portas  do  inferno  taõ  cerradas  aosaviíos  do 
' Ceo,  foy  abrir  com  grande  animo  no  anno de  1560.  o Vice- 

Rey  Dom  Conftancino  de  Bragança  , o qual  à força  da  efpa- 
da  fefez  fenhordo  Reyno, obrigando-o  a virem  alguns  con- 
certos, que  fem  ifto  nunca elle  os  aceyrára.  Com  efte  meyo 
fe  efpalhou  por  algum  tempo  a palavra  de  Deos , & com  al- 
gum frutojo  queo  demonio  ao  depois  deftruhiojpadecendo 
nefta  occaíiaô  martyrio  muytos  Religiofos,  cujo  fangue  cla- 
mou contra  a lua  barbaridade  , Sc  foy  também  ouvido  eífe 
clamor , que  o Senhor  por  fua  mifericordia,  lhes  mandou  fa- 
zer juftiça  no  anno  de  1591.  pelo  grande  André  Furtado  de 
Mendoça,  que  como  era  muyto  zelofo  da  honra  deDeosj 
com  a confiança  nelle, entrou  em  Jafanapataõ,  & tomouo 
Reyno  com  facilidade,  matou  oRey,  & nomeou  outro 
novo , que  eftiveífe  às  ordens  d’ElRey  de  Portugal. 

2 1 6 Defta  forte  fe  começou  a abrir  a porta  à reduçaõ  do 
Gentilifmo , a qual  franqueáram  os  Filhos  do  Patriarca  dos 
Pobres  Saõ  Francifco,  com  grande  zelo,  & muyto  trabalho. 
Depois  de  trabalharem  incanfavelmente  nefta  vinha  do  Se- 
nhor , fundáraõ  na  Cidade  de  Jafanapataõ  Corte  do  mefmo 
Reyno  hum  Convento:  que  dedicáraõ  á Rainha  dos  Anjos, 
dcbayxo  do  titulo  de  noíía  Senhora  da  Vitoria:  que  depois  fe 
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muiou  no  dos  Milagres,  pelas  miiycas,  & grandes  mara- 
viltiâs , que  Deos  obrava , pela  interceção , ôc  merecinientos 
de  lua  Sancillinaa  Mãy : por  efte  meyo,  crefceo  muyco  mais 
a Fé, (Sc  le  fiigeytáraó  aquelles  Gentios  ao  íuave  jugo  da  Ley 
Evangélica : porque  o Cõmiflario  Géral , que  lá  foy|convcr- 
teo  muycos  lugares  mceyros,  pela  marinha. 

217  O primeyroGuardiaô  daquelle  Convento  que  fe 
chamava  Fr.  Fedro  de  Betancor,  que  era  devotillimo  de 
N.Senhora, mandou  logo  fazer  huma  Imagem  da  mefma  Se- 
nhora, a hum  Efcultor  Gentio,  que  tinha  fama  de  bom  ar- 
tífice : 6c  pedio-lhe  que  lha  havia  de  dar  fcy  ta , para  hum  dia 
finalado  de  noflfa  Senhora,  como  podia  fer  o da  Conceyçaô, 
ou  outro  de  alguma  das  fuas  feftividades  principaes : para  a 
haver  de  collocar  nelle  , 6c  para  que  ouveíTe  tempo  , 6c  lu- 
gar de  ie  ellofar,&  encarnar}apertavaô  ao  índio  que  a acabaf- 
íe.  Deteve-fe  elle  mais  tempo  do  que  a devoçaõ  do  fervorofo 
Guardiaõ  queria , 6c  aíTim  o mandava  apertarj  a que  a acabaf- 
fe.E  vendo  que  elle  co  m todas  eftas  diligencias  fe  dilatava, 
eraó  mais  contínuas  as  vifitas , que  faziaó  ao  índio.  Eni  himi 
dia  mandoáo  Guarjiao  a dous  R.eligiofos  , a faber  fe  havia 
jáacabaio  a Santa  Im^.gem  : porque  era  tempo  jdefe com r 
por.  Foraõeftes  , 6c  viraô  que  o índio  eftava  acabando  de 
aperfeyçoar  a obra  da  Senhora,  8c  a tinha  lançado  fobre  dous 
bancos , 6c  elle  aíTentado  fobre  a mefma  Imagem  no  meyo 
delles , acabando  de  lhe  aperfeyçoar  os  pés.  Vendo  os  Reli- 
giofosa  pouca  reverencia  com  que  o Gentio  eftava  , 8c  tra- 
tava aquelle  fanto  vultOj  que  era  Imagem  da  Emperatriz  do 
Ceo  , o reprehendéraô  gravifilmamente  de  overaííimaf- 
fentado  naquella  fórma;  a eftas  palavras  de  reprehençaõ  , & 
afpereza  comqueos  R^elígiofosotratáraô  refpondeo  o ín- 
dio i que  aquella  Imagem  naô  era  nada  , 6c  que  era  fó  hum 
pao  que  elle  abria,  6c  compunha,  ou  formava;  em  íemelhan- 
çadehucna  mulher.  E ifto  dito  com  alguma  zombaria  , 6c 
d'efprezo.  Porém  ainda  que  a Imagem  era  de  pao  feeo , 8c 
íem  vitalidade , como  0 Gentio  dizia : imoftroulhe  ncíTo  Se- 

nhor 
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nhor  naquellâ  hora , que  as  Imagens  mortas  j & defaniroa- 
das  defua  Santiílima  May  ,pcdiaccaftigar  como  vivas , as 
irreverencias,  & defprezos  com  qne  eraõ  tratadas. 

218  Vio-feiftologonomelmoinftantetmquecllecom 
gentílica  íoberba  profcrio  aquellas  palvavras,  deque  aquil- 
loera  humpao,  que  elle  abria,  & formava j que  a Santa 
Imagem  da  Senhora  (fendo  el)a  o mefmo  fcfrimento^lhe 
deu  hum  pontapé,  & o arrojou  taô  longe  como  alguns  trin- 
ta paíTos  , aonde  ficou  fenaõ  morto  j fem  movimento  al- 
gum, & por  morto  o tiverao  os  Religiofos,&  outras  muytas 
peflbas , que  fe  ajuntaraô : mas  chegando  a elle  os  Padres, re- 
conhecéraõ  eftava  vivo  com  os  olhos  abertos  i mas  fem  faila: 
dando  moftras  de  que  defejava  fallar  j ôt  naõ  pedia.  Saõ  os 
caíligos  da  Mây  de  Deos , cheyos  de  milèricordia  > lèmpre 
fe  encaminhaô  ao  bem  , & melhoras  efpirituaes  daquelles  a 
quem  caftiga } & aqui  fe  vio  bem  aquella  fentençs: 

vigo  dtltgo , qaos  amo  caftigo, 

219  Naõ  perdéraõosíervos  deDcos  a oceafiaõ,  para 
lhefallaràalma : procurando-lhe  dar  a conhecer  a íua  igno- 
rância» & cegueyra,  & a verdade  de  noíía  fant a Fé:  & a gran- 
de reverencia , que  devia  ter  àquella  poderofa , & foberana 
Senhora  , cuja  Imagem  defprezàra.  Difleraó-lhe  que  alli  ve- 
ria, em  como  aquelle  paoíeco  , por  fer  Imagem  da  May  de 
Deos  vivo , & verdadeyro,  que  elle  naô  queria  acabar  de  re- 
conhecer ; tinha  vitalidade , poder  para  caftigar  o feu  de- 
fatino,  que  reconheceíTe , 6c  adorafle  a Jefu  Chriíloi  por 
verdadeyro  Deos  Creador  , 6c  Salvador  dos  homens, 6f  a 
Maria  Santiílima  , por fua  verdadeyra  May  emquantoho- 
mem:  6c que  lhe  pediííe  perdão,  & lhe  promettefTe  defe 
bautizar,6cdereccberaFé}  porque  logo  alcançaria  faude 
perfeyta , ôc  o perdaõ  da  fua  culpa. 

220  Com  os  olhos  deu  o índio  a entender  que  tudooq 
fe  lhe  enfinava queria  fazerj  levantárao-no  em  pé,  mas  pare- 
cia hum  corpo  muyto  leve,  6t  fem  acçaõ  alguma  da  vitalida- 
de rainda  affim  chegáraõ-no junto  à SantilTima  Imagem  da 
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Senhora  , & tanto  que  eíteve  na  fua  prelença  * lhe  deu  noíTo 
Senhora  íiia antiga  j & ainda  mais  perfeyca  faude;  porque 
Iba  deu  no  corpo , 6c  tambeni  na  airaa : que  quando  Deos  fe- 
re naõ  he  para  maçar , fenaõ  para  dar  a verdadeyra  vida;  por- 
que te  levantou  fam  , 6c  bem  difpofto,  6c  já  outro  do  que  an- 
tes era:  porque  fe  achou  com  o feu  entendimento  illuítrado, 
para  receber  de  todo  oo  feu  coraçaô  a Fé  de  noíTo  Senhor  Je- 
íu  Chrifto. 

• 221  Foy  em  breve  inftruido  nos  Divinos  MyfterioS|  & 
naquellâscoufas,  que  devia  crer : 6c  depois  recebeo  o fagra- 
do  Bautifmo : 6c  foy  depois  bom  , & perfeyto  Chriftâo.  E 
nao  podia  deyxar  de  o íer  à vifta  do  grande  prodígio  que  ha- 
via vifto,  8c  experimentado.  A’viíla  da  grande  maravilhai 
que  foy  o primey  ro  milagre,  q a Senhora  da  V icoria  obrou.) 
Leváraô  os  Religíofos  a Senhora  i que  procuráraõ  logo  que 
= íe eftofaflc,  & encarnaííe.  Mas  naô  fofreo  Dcos  que  o fizcf- 
fem : porque  logo  k vio  que  a madeyra  cuípia  fóra , o appa- 
relho.  Com  qiietemerofosde  profiar  | fufpendéraõdecoJo 
efta  diligencia,  & tratáraô  decollocar  a Santa  Imagem , na 
fua  nova  igreja.  & eíle  foy  o fcgundo  prodígio , 6c  milagre, 
que  obrou  a Senhora  : 6c  daqui  íem  duvida  começáraô  logo 
a invocar  a Senhora  com  o titulo  dos  Milagres.  Succedeo  if* 
to , no  governo  de  André  Furtado,  que  começou  a gover- 
nar no  âono  de  1609.  pouco  mais , ou  menos  : porque cll« 
fdyoque  recuperou  Jafa  na  pataõ. 

222  Colfocâda  a Senhora  , começou  a fazer  tantos  mi- 
lagres, que  naotinhaõ  numero, nao íó invocada, pelos Por- 
tugU3zes,8c  Chriftáosda  terraj  mas  pelos  mefmos  Gentios, 
que  em  feus  trabalhos  recorrendo  à Senhora  achavaô  logo 
certoo remedio,  dequeneceíütavaõ.  Como  osconcurfos 
começáraô  a fer  grandes  , tratou  o Padre  Fr.  Pedro  de  Bc- 
tancor , que  ainda  que  }á  niõ  era  Guardiaõ  ; ainda  aílim  tra- 
tou muyto  de  que  fe  fizeíTe  à Senhora  huma  nova,  6c  grande 
cafa:  mas  como  os  cabedaes  eraõ  poucos , naó  fe  podia  aca* 
liârtâo  depreíTacomoelledefejavâ.Anfio  Sc  meyo  havia  paf- 
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fado  depois  deíe  lhe  dar  principio»  & como  tinha  a Capei- 
la  mòr  fechada , & as  paredes  dá  Igreja  já  quafi  galgadas  , fe 
reíolveo  a mudar  a Senhora  para  ella ) para  iíto  lhe  fez  no 
meyo  do  corpo  da  Igreja  huma  Ca pella  armada  dehuns  ef- 
teios  de  palma,&  forrada  de  cíleyras:  para  que  aflim  tiveíTca 
gente  mayor  lugar » & para  que  íe  pudeíTe  acabar  mais  de 
preíTa  a Igreja. 

223  Ouve-fede  mudar  a Senhora  j & a proveytoufe o 
Padre  Fr.  Fedro'da  oceafiaõ » em  que  o General  dc  Ccylaô 
vinha  a feílejar  a noíTa  Senhora  da  V ítoria;  pelas  muy  tas  que 
lhe  havia  dado  contra  os  levantados  Chingalas,  eftefoyo 
primeyro  titulo  que  teve  a Senhora  que  perdeo  pelo  dos 
Milagres : que  continuamente  obrava.  £ para  eíla  mudança 
tinha  o Padre  convidado  os  Padres » que  moravaô  na  Forta- 
leza de  Manar ; que  vieraõ  com  Capella  de  mufica » danças» 
6r  outros  feílejos.  E aíTim  tiráraõ  a Senhora  em  huma  cha- 
rolla  dourada , & com  o mayor  apparato , que  pode  fer , & 
a Icvaraõem  Prociflaô  correndo  algumas  ruas  da  povoaçaô. 
Hiaõ  os  Padres  cantando  0 Pfalmo  Dixü  Dommus  Domino 
meOiò^c.  & chegando  aoterceyro  verío  que  diz:  Virgam 
virtutps  tUie  emittet  Dominus  ex fion  dominar e in  medio  inmico- 
rum  tuorum.  O foram  repetindo  muy  tas  vezes , naó  fó  por 
fazer  memória  das  grandes  vitorias  que  por  meyo  de  noíTa 
Senhora  haviaõ  alcançado:  mas  para  obrigar  mais  ao  Senhor 
lhas  concedcíTe  , pela  in  terce  ff  aõ  de  fua  Santiílima  May.  E ' 
pareceo  cfta  repetição  myílcriofaipelas  grandes  vitorias  que 
logo  fc  feguiraõ:  & fe  reconheceo  ferem  alcançadas  por  par- 
ticular favor  de  noíTa  Senhora»  como  adiante  referiremos. 
Feí-fe  efta  mudança  em  28.  de  Outubro  dia  dos  Apoftolos 
^ãõSimaõ,  & Judas  doanno  de  1615. 

224  Tanto  que  chegáraõà  Igreja,  & aíTenráraõ  no  me- 
yo delia  a charolla  da  Senhora,  fe  debruçáraô  todos  os  que  a 
acompanhavaõ,  pela  grande  reverencia  que  lhctinha6i& 
fc  foraó  chegando  a Ihebeyjar  o pé,  o que  fazíao  com  muy- 
tas  lagrimas  dc  contriçaõ » 6c  de voçaõ.  Equaíl  todos  nellc 
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dia  te  confetTárâõ , Sc  receberão  o Sanciíliíno  Sacramento  da 
Euchariftia.  Chegada  a hora  fe  cantou  a Miíía  , em  que  pré* 
goao  Padre  Fr.  Üiogo  de  Saò  Luis.  Goliocoufe  abenhora 
íobre  o Altar  > acè  que  as  obras  da  Igreja  fe  acabiflem;  & ran* 
eo  que  o Padre  Fr,  Pedro  de  Betancor  vio  alua  Senhora, 
Lollocada  na  fua  cafa , fe  toy  às  fuas  MiflToens  do  Rey  no  de 
Candia,  aonde  converteo,  Sc  bautizou  amuytos  da  cafa 
Real,  & la  o levou  noílo  Senhor,  pagando*lhe  a Senhora  dos 
Milagres  o muyto  que  a fervio.  Forâô*fe  "continuando  as 
obraSi  para  o que  a Senhora  concorria  com  grandes  ajudas, 
nas  largas  cfmollas  que  muy tos  lhe  offereciaô  , agradecidos 
aos  favores  quetecebiao  de  fua  clemencia- 

225  OGuardia5,queeranefl:e  tempo i também  fervia 
anoíTa  Senhora  com  granie  fervor,  & zelo,  & defejava , que 
ella  eftiveíTe  com  toda  a veneraçaô.  Chegou  nefte  tempo  da 
China  em  huma  galeota  Diogo  de  Mendonça  Furtado:  de 
quem  Manoel  de  Fana  faz  honrofa  mençaõ,  na  fua  terecyra 
Áfia,  & a quem  o Guardiaõ  foy  vifitar  à Fortaleza  do  Cais^ 
8c  perguncádo*lheo  Mendonça, pela  Senhora  dos  Milagres,^ 
& o como  eílava  no  feu  Altar , feeílava  com  muyta  venera- 
çaô j porque  lhehaviaõ  referido  grandes  maravilhas , que 
havia  obraio:&  dizendo-lhe  o Guardiaô  q eílava  muyto  po- 
bre, diíTe  Diogo  dc  Mendonça,  eu  trago  da  Chinaj  hüacaxa 
ou  Oratorio,  para  hum  Chrillo,  fe  elle  íervir  à Senhora , eu 
lho  darey : pedio  o Guardiaô  o mandaíTe  vir,  para  o levar , 6c 
ver  fe  fervia  à Senhora  j levou-o  à Igreja , & poílo  no  Altar 
coliocou  nelle  a Senhora,  &:  com  a coroa  coube  caõ  ajuíla- 
dâmente,que  nada  crefeia  nem  faltava : de  que  ficou  admira- 
do o Guardiaô,  8c  o teve  por  hum  grande  milagre.E  vendo> 
o depois  Diogo  de  Mendonça , 8c  vendo  a Senhora  colloca- 
da  no  Oratorio,  de  alegria  derramou  muytas  lagrimas,  eíli- 
mando  ter  coufa  que  pudeíTe  fervir  à Senhora. 

226  Noannode  1620.  fe  acabou  decomporá  Igreja;  8c 
fó  faltava  o retabolo  o qual  deo  huma  peflba  ; que  o havia 
SBaadadq  fazes  sm  ku  yida  j o Padre  Fr.  Pedro  em  Nega- 
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pataõ:  & que  elle  viera , 5c  eftava  na  Igreja  do  Cais  *,  que  o 
toflfe  procurar  : & como  o Guardiaô  naó  tinha  difto  nenhüa 
noticia  foy  procuralo:  & achou  que  e(tava  embargado  por 
feflenta  patacas  ficou  o Guardiaô  íencidoj  porque  fe  achava 
fem  cabedal , para  o remir  j ofFereceo  logo  o Capitaô  mòr  as 
patacas : & fc  conduzio  o retabolo.  Vendo- fe  aqui  o como  a 
Senhora  fatisfazia  aos  deíejos  daquelles  Santos  Religicíos, 
5c  ao  zelo  com  quecuydavaò  do  Icu  ferviço,6c  culto. 

227  Qiianto  ao  favor  queefta  Senhora  dos  exercitos 
fez  aos  Portuguczes  quando  andavaô  em  guerra  contra  os 
Chingalas.  Refere  o Padre  Fernaô  de  Queyrós  na  vida  do 
venerável  Irmaõ  Pedro  de  Bafto  daCompaqhia,  que  trinta 
Portuguezes  vencèraô  a trinta  mil  Chingalas  por  mercê  da 
Senhora  dos  Milagres.  E pelosannos  de  1620.  diz  Manoel 
de  Faria  na  fua  Afia,  que  alcançara  Filippe  de  Oliv ey  ra  com 
bem  pouca  gente  huma  grande  vitoria  contra  o Principe  dé 
Remancor,fendoos  Portuguezes  taô  poucos  q parece  exce- 
de a credulidade  poder  vencer  a tantos  E ifto  depois  de  ven- 
cer ao  Arache  que  fe  havia  feyto  Chriflão  , & ao  depois  re- 
trocedeo , & fe  levantou.  E refere  o Faria , que  indo  o 0!i- 
veyraadar  as  graças  àSenhora  em  aquella  fua  milagrofa 
Imagem  , ao  entrar  fahiraõ  os  Religiofos  a recebello,6c  que 
lhe  oíFerccéraõ  huma  palma : que  naó  aceytou  , dizendo  fer 
divida  a Luis  Teyxeyra , que  também  havia  feyto  militares 
maravilhas  contra  os  inimigos  :&  bem  fe  deve  julgar  (diz 
o Faria  eftaacçaô  por  mais  maravilhofa , & valente  vcncer- 
fe  a fi  por  atribuir  o mayor  merecirrento  ao  nutro. Eíles  Ca- 
pitães referiram  fora  vifta  no  mayor  conflito  da  baralha  a 
Senhora  dos  Milagres  í avorecer  aos  Cbriflãns  , & que  com 
a fua  alíiftencia  , & favor  confegiiiraô  aquella  vitoria. 

228  Pelos  annos  antecedentes  de  1609  governando  D. 
Jeronymo  de  Azevedo  as  armas  em  Ceylaõ  tomando  a For- 
taleza  de  Balane  , & prefidiando-a  com  duas  companhias, 
que  entregou  a Antonio  da  Cefta  Monteyro  , 5c  profeguin- 
do  a guerra  atèo  rio  de  Candea  achando  grandes  fortifica- 
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çoens  & reílíleocias  de  muyta  mofquetaria  , afrouxando  os 
nofibs  Portuguczesj  porque  efta  vaó  caníados  i & eram  pou- 
cos , foraõ  animados  por  hum  Religiofo  dc  Saô  Francifco 
chamado  Fr.Gafpar  da  Magdalenaique  entrou  pelo  rio  den* 
tro , com  hum  Crucifixo  nas  mãos  levantado  em  huma  haf- 
tia  invocando  à Senhora  dos  Milagres,  que  fenaõ  deteve  em 
ajudar,  & acudir  aos  feus  Portuguezes.  Foy  vifta  a Senho- 
ra veftida  de  branco , & cercada  de  refplandores  mais  luftro- 
fos,  que  o mefmo  Sol,  com  cuja  villa  defapparecéram  defpa- 
voridos  os  inimigos  j ficando  livres  os  Portuguezes  de  hum 
grave  confli£to. 

229  Hurpa  mulher  natural  de  Goa  , & moradora  em 
Negapataô,  que  cica  a cima  do  Cabo  de  Comorij , & antes 
da  Cidade  de  Mcliapor  , veyo  em  romaria  à Senhora- dos 
Milagres  :vey o efta  tam  aleyjada  que  andava  de  raftos  aca- 
bada huma  novena  , que  fez  à Senhora  ficou  faã,  & livre  de 
todo  o mal  que  padecia ; ôc  em  acçaõ  de  graças  barreo  algúas 
vezes  a Capella  da  Senhora, com  os  íeus  cabellos;&  alegre  fe 
foy  para  a fiia  terra. 

230  Em  huma  noyte  de  Natal  eftando  os  Religiofos 
daquelle  Convento  cantando  as  Matinas , em  a mefma  Ca- 
pella da  Senhora  •,  quando  chegáraôao  TeDeum  j eftando 
revertidos  com  capaS}&  muytas  tochas,  & oCapitaômòr 
com  huma  rdando.feprincipioao  verfo  Te  ergo  quafíimm\ÍQ 
reparou  na  Senhora , ôc  a viraõ  toda  refplandecente , & tam 
alva,  h fermofa,que  caiifava  eípantoatodos,quccom  muy- 
ta attençaõ  puzeraô  os  olhos  nelia  : porque  eftava  mais  bel- 
la  , & fermoía  do  que  podia  fair  das  mãos  domais  infigne 
Pintor;  & admirado  o Capitaô  mòri  porque  a vioartim  re- 
pentinamente: perguntou  a hum  Religiofo  , que  efereveo 
efta  relaçao  defuas  maravilhas  ; quando  a mandáraô  pintar? 
Ao  que  refpondeoj  que  a Senhora  podia  apparecer  pintada, 
& dourada  nafórmaque  quizeíTe.  Durou  efta  maravilha 
em  quanto  fe  cantou  oTeVeum  ^ & nofim  delleficoii  no 
mefmo  fer,&  eftado  que  de  antes  era.Divulgou-le  o milagre 
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por  toda  a terra,  & aílim  creíciacada  dia  mais  a devoçaõ  , 
& a reverencia ; para  com  a Senhora  dos  Milagres.  E diziaò 
todos, que  a Senhora  nunca  punha  termo  em  fazer  milagres, 
(diziao  elies}  no  mar , milagres  na  terra , milagres  na  guer- 
ra contra  os  inimigos,  milagres  na  obra  da  fua  Igreja  : & que 
podemos  mais  dizer,  íenaõ  que  faz  milagres  pelamanhãa, 
milagres  ao  meyo  dia,  milagres  à tarde,  milagres  à noyce,&:  a 
roda  a hora  milagres  > bendita  ella  feja  em  fuas  maravilhas. 

231  Chegando  hú  diadafefta  da  Senhora, pedio  o Go- 
vernador, ou  Capitaó  mòrda  Fortaleza  de  Jafanapataõ,  ao 
Guardiaõ  quizeíTe  tirar  a Senhora  , & levala  em  prociflaõ, 
por  fóra  do  Convento,  duvidou  ellefazello,  pelo  grande 
reípcytO}  & temor  que  todos  tinhaõ  de  lhe  pòr  as  mãos: 
&eraefte  taõ  grande , que  nem  nafuaCapella  oufavaó  de 
entrar , pela  grande  reverencia  , que  lhe  tinhaõ.  Vencido  o 
Guardiaõ  dos  grandes  benefícios  que  diviaõ  ao  Governa- 
dor, ouve  de  condefeender  cora  elle:&  aflim  mandou  a hum 
Sacerdote,  quefoy  com  fobrepeliz,&  eftolla,  para  a tirarão 
qual  ajoelhando  diante  da  Senhora,  lhe  pedia  todo  inclinado 
licença  para  a poder  tirar  do  feu  nicho.  Dizendo  j naõ  caíli- 
gueis  Senhora  o meu  atrevimento , mas  ponde  os  olhos  na 
grande  devoçaõ  com  que  o Capitaõ  mòr  quer  alegrar  a efte 
povo , & darvos  poíTe  defte  Reyno  de  que  vòs  foís  Padro- 
eyra, amparo,  & Senhora. E com  o mefmo  temor,  & rtfpey- 
to,  beyjando  os  pès  da  Senhora , & pondo-lhe  as  mãos  a foy 
tirando  do  feu  nicho  , & virando-íe  para  o povo,  queeílava 
de  joelhos,  difle.  Eouvay  fenhores  a De>>s  em  cífa  Virgem, 
& Senhora  noffa  que  ella  mefma  fe  leva.  E decida  do  Altar  a 
poz  em  a charolla,  aonde  todos  chegáraó  a lhe  beijar  os  pès. 
Sendo  o primeyro  o Governador  o qual  tirou  de  hum  lenço 
húa  joya  de  rubis,  que  deu  para  que  fe  lhe  puzeíTe  à Senhora 
em  memória  , & fiaal  de  que  elle  fe  lhe  dedicava  por  feu  ef- 
cravo.  E afiirmou  o Padre  depois,  que  quando  puzera  a Se- 
nhora na  charolla  naõ  fentira  pezo  algú,  & que  lhe  parecera, 
trazer  nas  mãos  húa  coufataõ  leve, como  fe  foffe  formada  de 
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papd , ou  de  pena : fendo  ella  era  li  de  madeyra  muytopc- 
zada. 

232  Acabada  a prociíTaõ  havendo  de  fe  tornar  a collo- 
caremo  feu  nicho  , tomou,  o mefmo  Religiofo , reveftido 
em  fobrepeiiz , & eítolla  , como  quando  a cirou , & fallando 
com  a Senhora  diíTe  em  prezençade  huma  grande  multidaõ 
de  gente  que  a havia  acompanhado.  Vamos  minha  Rainha, 
& Senhora  , para  o voíTo  lugar.  Coufa  maravilhofa  pará 
ver,  & para  ouvir  (à  vifta  de  todos  indo  o Padre  apegarnel- 
la  para  a levantar  do  ferro  em  que  eftava  metida  na  charola, 
para  ir  íegura  } ella  mcfma  fe  levantou  por  íi , fe  affentou 
nas  mãos  do  Religiofoi  de  que  todos  íicáraã  atonitos,  & ad- 
mirados ; & cheyos  de  pafmo  louvàraô  a Senhora  emíuas 
marav  ilhas,  & a acompanháraõ  com  muy  tas  tochas  atè  a po- 
rem no  feu  nicho.  E já  a naó  achavaô  como  nos  princípios  , 
que  a tinhaô , por  rigurofa  i mas  com  hum  femblante  todo 
cheyo  de  mifericordia,&  brandura.  E publicavaõ  todos,que 
na  alegria  do  roíto  que  a Senhora  levava  na  prociíTaõ  mof- 
trava  bem  aceytar  aquelle  Reynodebayxo  da  fua  protecção, 
& amparo, 

233  Algüs  dias  antes  defta  prociíTaõi  fuccedeo  hum  ca- 
fo  notável , com  que  todos  íe  a tcmoriráraõ  muyto , & cref« 
ceo  para  com  a Senhora  mais  o temor , & a reverencia.  An- 
davaõ  os  Mòrdornos  armando  a Igreja  para  o dia  da  fefta  da 
Senhora:&  chegando  a hora  do  jantar, indo  os  mais  a comer, 
hcou  na  Igreja  Manoel  Fialho , genro  do  Sindico  do  Con- 
vento Antonio  Alvares.  Efte  vendo-fe  fó , levado  da  grande 
devoçaô  , & reverencia  que  todos  tinhaô  à Senhora  dos  Mi- , 
lagres  , íubio  ao  Altar  atrevidamente»  fem  reparar  no  que 
lhe  podia  fucceder , & quiz  tirar  com  a ponta  da  adaga  hõa 
éafca  do  cepo  cm  que  a Senhora  eftava  formada , em  que  ti- 
nha os  pés  i mas  pela  parte  dascoftas  donde  fenaôenxergaf- 
íe  para  a trazer  comfigo  por  reliquia  E ao  tempo  cm  que 
quiz  meter  a ponta  da  adaga , batendo-lhe  com  hum  pedaço 
de  paoi  fentio  huma  taô  grande  pancada, q cahio  do  Altar  a- 
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bayxo  ,&  veyo  rodando  pelos  degraos  do  presbytqrío,  que 
eraò  íete  > & foy  parar  no  meyo  da  Capella,  mais  morto  que 
vivo.  Gritou  para  que  lhe  acudiíTem  , & quando  foraó,  o vi- 
raô  todo  defmayado  , como  de  bum  grande  acci  Jence,  & 
dando  roncos, como  queefpirava.Trouxeraõ-lhe  logo  agua, 
& burrifaraõ-no,para  queentraíTeem  (Ijo  que  foy  depois  de 
hum  grande efpaço.  EntaóconfeíTou  aÍLiaculpa,  6i  atreví-, 
mento, de  que  foy  reprehendido  graveméte  de  rodos,  os  que 
alli  fe  achavaó,  &;  dos  R^eligiofos:  de  que  depois  fe  envergo- 
nhava  muyto,quandolhe  fallavaónefta  fua  imprudente  de- 
voça5;&  quando  vinha à Igreja  logofe  debruçava  todo, 6c 
com  grande  reverencia , adorava  a Senhora,  átaoSantidi- 
mo  Filho , que  tem  em  feus  braços. 

< 234  Ultimamente  referirey  outro  milagre  notável ; 6c 
foy,  que  vindo  huma  mulher  muy  to  devota  da  Senhora  a 
lançar  azeyte  na  fua  alampada,  & ao  lançar  do  azey te,  parece 
queo  fez  mais  apreçadamente  do  que  devia, com  que  fe  afo- 
gou a rozeta,  6c  le apagou  atrocidaj  6c  ficou  a alampada  fem 
lume.  Nefte  tempo  emqueeftava  muyta  gente  na  igreja 
fe  vio  defcer  lume  do  Ceo , que  acendeo  aalampida:  com 
que  deraô  todos  muyras  graças  à Senhora  pelas  maravilhas 
que  obrava. 

235  Depois  Cpermittindo-o  aílim  Deos  por  feus  occul- 
tosjuizos,  6c  paracaftigo  dos  grandes,  & enormes  pecca- 
düs  da  índia , 6c  principalmence  dos  que  fe  cornmettiaô  em 
Ceylaõ  vieraõosOlandezes  como  àMiniftros  da  Divina  juf- 
tiça  , & fe  fizeraõ  fenhores  deitas  ricas,  6c  preciofas  lihas, 
lançando-nos  fora  delias  com  grande  ignominia  do  nome 
Portuguez.  Entaõfoy  forçado  aos  Religiofosdefamparar  õ 
feu  Convento  de  Jaranapataó  } porque  tomando  os. Glan- 
.dezes  a Cidade  ■,  ficáraô  prezos , 6c  cativos  todos  os  Porru- 
guezes  que  nella  fe  achavaõ  , 6c  aíllmdalli  foraó  levados 
com  os  mais  a Baf  avia  Cidade  Capital, Corte,  & aííento  que 
os  Ohndezes  tem  na  índia.  Em  Batavia  lolicitáraõ  os  Re- 
ligiofos  a pa-íTagem  para  Goa,  aonde  trasladáraõ  o íeu  thej- 
ToníeVllIt  H 3 íouro 
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fouro,  quedejafanapataõ  occultamente  tínhaõ levado com- 
ligo  a Bacavía : fuccedéraó  eílas  couías  pelos  annos  de  1660. 
pouco  mais,  ou  menos. 

256  De  Batavia  navegáraõ  paraGoaj  levando  comíigo 
a Senhora , que  em  a poderem  levar  íem  que  os  Olandezes 
o alcançaflem  fe  reconheceo  fer  obra  deDeos.  Nefta  via- 
gem obrou  o Senhor  notáveis  maravilhas , pela  interceflaõ 
defuaMãy  Santiílimai  livrando  adi m aos feus  Çapellães, 
que  a acompanhavaõ,como  o navio  de  grandes  perigos.  Que 
fe  pòde  entender  os  íolicitava  o inferno,  fentido  da  guerra,  q 
a Senhora  lhe  fazia  : mas  naô  podem  as  fuas  forças  contraí- 
tar  aos  que  ella  defende.  O Padre.  Fr.  Jacinto  de  Deos  na 
íua  Chronica  da  Província  da  Madre  de  Deos  de  Goa  j diz 
por  cftas  palavras.  Eu  lhe  préguey  a fua  primeyra  entrada, 
quando  chegou  de  Batavia  livre  da  priíaõ  : & depois  naô 
devia  de  fer  dahi  a muytos  annos  } na  dedicaçao  da  Igreja 
nova  nofeudia,  préguey  a primeyra  fefta  fendo  Commif- 
farioGéralem  o anno  de  1671. 

237  Daqui  fe  colhe  que  os  Olandezes  cativáraô  a Se- 
nhora , & mais  aos  Keligiofos  feus  Capellães , & como  elles 
tinhaõ  a Senhora  para  os  aliviar  da  prizaõ,  para  ospòr 
cm  liberdade  obraria  afeufavor  tantas  maravilhas  , que  os 
Olandezes  a deyxariaõ  levar, ou  osdeyxariaõ  ir  livres  (fen- 
do que  a mim  fe  me  reprefenta  que  os  Religiofos  tiverao 
fempre  a Senhora  occulta)  para  Goa , & no  tranfporte  obra- 
ria as  fuas  maravilhas.  Edácollocada  em  a Igreja  do  Con- 
vento de  Saó  Francifeo  de  Goa , & alli  obra  notáveis  prodí- 
gios, maravilhas.  E aíllm  he  frequentada  a fua  Capcllade 
toda  aquella  Cidade  ; aonde  fe  vé  com  grande  culto , & ve- 
neraçaó , & as  paredes  delia  povoadas  de  miiytas  memórias, 
& finais  dos  grandes  milagres  , que  obra  a favor  de  todos  os 
que  a invocaó  he  de  Feca,  madeyra  incorrufivel , deque 
abundaô  muyto  os  matos  doReyno  de  Martavaô  , Pegú, 
Bengalla,  & Bifnaga.  E faô  paos  taõ  compridos , que  alguns 
paíTaô  de  duzentos  palmos.  He  efta  madeyra  de  cor  parda. 

De- 
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JDepois  dcfta  maravilha  quizeraõ  os  Religiofos , que  fe  pin- 
ÇâíTsi  & aflim  a mandàraò  encarnar,  & eíloíar}  naõ  íoy  pofli* 
velòexecutarfejporque  a Senhora  o naôconfencio,  porque 
g mefmo  era  pintalla , ou  aparelhala  i que  logo  faltar  fóra  o 
aparelho , & pintura : & aílim  eftá  na  mefma  fórma  era  que 
aobrou  o índio  Efcultor.  Temem  feus  braços  ao  Menino 
Deos , da  mefma  matéria  , & da  rnefraa  cor  da  madeyra  porq 
também  naõ  he  encarnado. Qiie  parece  naõ  quiz  ficar  de  le* 
melhante  da  Imagem  de  fua  May. A eílatura  da  Senhora  ferá 
de  pouco  mais  de  cinco  palmos.  He  ao  prezente  toda  a de- 
voção dos  mareantes , pelos  grandes  favores  que  delia  rece- 
bem i & aílim , fe  emprégaô  em  a fervir  com  grande , & fer- 
vorofa  devoçaó.  Nunca  íeembarcaõ  i fem  irem  primeyroa 
defpedirfe  da  Senhora  dos  Milagres , & a pedirlhe  os  acom- 
panhe em  fuas  viagens » & que  lhe  dé  nellas  bom  fucceíTo.  E 
com  efta  diligencia  os  tem  lempre  profperos  , & felices.  Da 
Senhora  dos  Milagres  efcrevem  Manoel  de  Faria , & Soufa 
na  fua  Afia  tom.  3.part.  3.c.T9.num.7.&  cap.i  i.n.3.  Fernaõ 
de  Queyròs  na  vida  do  Padre  Pedro  de  Bafio  Luc.  3.  cap.4. 
& hnmarelaçaô  que  nos  veyo  à maõ  dos  Religiofos  daquel- 
le  tempo:  & o Padre  Fr.  Jacinto  de^Deos , na  fua  Chronica 
da  Província  da  Madre  de  Deos  deGoafaztambera  delia 
mençaô. 

TITULO  XXXV.  . 

Ve  huma  Imagem  da  Virgem  mffa  Senhora^  ejue  fe  achm  na  ta- 
mada  da  Cidade  de  Jor , daReym  de  Ujantana.  - 

■i  239  Elos annos  de  1587.  Queyxofo  Rajule,  Rey 
f de  üjantana  de  qwe  os  de  Malaca  lhe  ouvefiem 
metido  no  fundo  dous  navios:  por  fe  defpicar , veyo  fobrc 
cila  com  huma  grande  armada,  que  conftava.de  mais  de  cen- 
to, &cincoenfa  vellas , & a poz  em  taô  grande  aperto  de 
fome,  & neceflidade  } que  começáraõ  a adoecer  de  íorte, 
que  delia  havia  dia  morriaõ  cem  peffoas.  Aqui  fevio  hum 
' ■ H 4 vcrda« 
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verdadeyro  debuxo  das  miferias,  que  íe  padecéraõ  nocerco 
de  Jerufalem.  Acudirão  a remediar  efta  grande  mileriá}&  nê- 
cellidade  alguns  Capitães  do  Reyno  deCeylam,  6c  do  de 
Cochim  , que  fizeraó  defalojar  ao  inimigo  com  perda  gran-» 
de,  aflim  das  fuas  embarcaçoens , como  dafua  gente  .'por- 
que-lhe  mataram  muy  ta,  & das  embarcaçoens , porque  lhe 
meterão  muytas  no  fundo , & lhe  matáraõ  muyta  gente.  E 
fendo  mandada  tamhem  a reprimir  eftes  malles  peloVifo- 
Rey  Dom  Duarte  de  Menezes  ; Dom  Paulo  de  Lima  com 
huma  boa  armada , em  que  levava  feis  centos  Portuguezes: 
chegou  a tempo  que  já  os  inimigos  fe  aviaô  retirado;  & por- 
que pagaíTembem  oquehaviaò  feyto,  os  foy  bufcar  à fua 
Corte  , & Cidade  de  Jor  [ vefie  efta  eftendida  fobre  a ele- 
vaçaó  de  huma  ponta  deMalaca,  em  altura  degrao,  & 
meyo  da  parte  do  Norte,  & fica  pouco  diftante  das  prayas,) 
& lem  embargo  de  o virem  a receber  com  trezentas  velas , 
que  logo  defapparecéraõ  à vifta  de  noíTa  armada  j para  que 
naô  voltaftem  outra  vez  faltáraõ  os  Portuguezes  em  terra, 
a pezar  de  huma  grande  reíiftencia  ; divididos  em  tres  bata- 
Ih  oens , deraõ  hum  aíTalto  à Cidade , em  dia  da  Aflumpçaõ 
de  noíTa  Senhora  de  quem  Dom  Paulo  era  devotiílímo ; 6c 
noíTa  Senhora  o ajudou  de  forte , que  com  morte  de  mais  de 
fece  mil  homens , fóra  as  mulheres,  & mininos , que  morre- 
rão no  incêndio , tomáraò  a Cidade , a que  puzeraô  o fogo, 
com  o qual  ardeo  brevemente:  por  ferem  íeus  edifícios  quaíi 
todos  de  madeyra,  & íeus  muros  formados  de  grandes  vigas, 
tabooens,  6c  madeyros,  8c  do  mefmofuas  torres , 6c  baluar- 
tes. 

240  Foy  miiyfo  grande , 6c  rico  o deípojo ; porque  fó 
de  artelharia  ( & delia  muyta,  de  grandes  calibres ) eraõ  mil 
canhoens , 6c  muytas  armas,  mais  de  dous  mil  6c  duzentos 
navios.  De  todos  os  defpojos  ricos , de  que  fe  aproveytáraõ 
os  Capitães,  8c  os  foldados , naõ  refervou  para  fí  D.PauIo  de 
Lima , mais  que  huma  Imagem  de  noíTa  Senhora , que  hum 
íoldâdo  achou  no  campo , fobre  a primeyra  batalha  do  Pal- 
mar» 
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mar.  Quefoy  oprimeyro  íitio  [porónde  Dom  Paulo  aco- 
inctteo  com  os  feus  duzentos  Portuguezcs , contra  mais  de 
dons  mil  Barbaros,que  venceo.Efta  Santa  Imagem  rccolheo 
a n Dom  Paulo,  & alevou,  & era  bem  que  pois  a Senhora  em 
o feu  dia  lhe  deu  hum  taõ  feliz  íucceíroi&  huma  taô  infigne 
vitoria,elle  a collocafle  em  hum  riquilTimo  Templo, em  par- 
te aonde  foubeflemos  eftava  para  afervir,  & venerar  ;def- 
cuydo  grande  dos  Portuguezes,  que  fenaõ  lembraõ  de  fazer 
memória  de  coufas  grandes.  Defta  Santa  Imagem  eícreve 
Faria  nafua  Afia  tom. 3.  p.i.c.5.n.i6. 

TITULO  XXXVI. 

Da  milagroja  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Monte , ou  Santa 
Marta  Major, 

241  A Cidade  de  Miliapor,  em  a Igreja  , hoje  de 

nofla  Senhora  do  Monte,  a que  também  daõ 
o titulo  de  Santa  Maria  Mayorj  porque  antigamente  fc  cha- 
mava dcSaõ  Thomé:  porque  nella  (que  era  huma  Japa  em 
que  o Santo  orava,  & aonde  foy  morto  por  hum  Bragmenc) 
Sacerdote  dos  feus  ídolos,  ( & atraveíTado  com  huma  lança) 
orava , & fe  recolhia.  Mas  as  grandes  maravilhas  da  Senhora 
fizeraô,que  deyxado  o titulo  do  Santo  Apoftolo  , fe  dcfle 
àquella  cafa  o da  Senhora  , obradora  de  infinitas  maravilhas. 
Nefta  cafa  pois  fe  venera  huma  Imagem  daexcelfa  Rainha 
da  Gloria , que  foy  pintada  por  Saõ  Lucas , em  hum  payneJ, 
ou  quadro , que  tem  de  largo  dous  palmos , & tres  de  alto  , 

& hetradiçaô  confiante,  o que  mcfmo  Saõ  Thomé  o levou 
comfígo,  para  aquellas  partes  , 8c  o trouxe  fempre  nafua 
companhia.  He  meyo  corpo  , aonde  fe  vé  a Senhora  com  o 
Menino  Jeíiis  íobre  o braço  efquerdo.  Tem  huma  eftrelIa,ou 
Cruz  na  tefia  , & outra  no  hombro.  Efta  Igreja  he  huma  Er- 
mida ,queefiána  Cidade  de  Meliapor,  fundada  no  Monte 
grande , & he  fechada  de  abbobada , com  hum  fó  Altar  , he 
pequena,  ôc  bayxa.  Efia 
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2^1  Efta fobsrana Senhora,  eftá obrando çontinpamçn' 
,te  muytos  prodígios , & milagres  i porque  da  fuacafafabem 
.os  mancos , ôcosaleyjados  dando íalcos  de  prazer:  porque 
daprezençadaquella  milagrofa  Senhora,  fahem  livres  deco* 
dos  os  males , que  padeciaó,  & todos  os  mais  enfermos,  fahe 
apíregoando  os  grandes  poderes  daquella  foberana  Empera* 
triz.  Os  cegos  recebendo  vifta,pubíicaó  as  íuas  grandes  ma- 
ravilhas. Atéosanimaes,  & os  gados  quando  eftaõ  mancos, 
feridos , ou  enfermos , poftos  à vifta , ôc  à fombra  daquella 
grande  Senhora,  fahem  faltando,  como  publicando  ,&  aí- 
pregoando,  que  heaquella  Senhora  huma  univerfal  bem- 
ieytora  de  todas  as  criaturas  i pois  naõ  fó  favorece  aos  racio. 
naes  mas  também  aos  brutos  irracionaes  j porque  pela  íua 
grande  virtude  , todos  cobraõ  vida , & todos  fahem  favore- 
cidos, & cheyos  da  fua  benção. 

243  Cahio  hum  menino  no  mar,  & fc  afogou  nelle,  fen« 
tidos  os  pays  daquella  difgraça,reccorréraõ  com  o filho  mor- 
to em  feus  braços, & com  muy tas  lagrimas, & deprecaçoens, 
que  interpuzeraô  à Senhora, ella  como  piedofa  May  os  con^ 
Colou  refufeitando-lhe  o filho  : & por  cfte  taõ  grande  benefi- 
cio lhe  deraó  as  graças.  Em  huma  occafiao  entrou  na  Igreja 
da  Senhora  huma  prociílam  emquelevavaõ  hum  palio  de 
requiíTima  tella  por  defcuydo  dos  que  olevavaõ  , marráraõ 
comelle  naalampada  , que  ardia  diante  da  Senhora  j que 
quebrando  feo  vidrofe  derramou  o azeyte  fobre  elle  , & fi- 
cou totalmente  perdido.  Encoftáraõ-no  junto  ao  Altar  dâ 
Senhora,  & depois  o acháraô  taõ  limpo  , & perfeyto  como 
fe  talcafo  naõ  fuceedeíTe.  Naõ  quiz  a Senhora,  que  na  fua 
cafaouveíle  perigo  em  coufa  alguma. 

244  Os  Hereges  Olandezes  entrárao  naquella  Cidade, 
& como  faõ  cruéis  inimigos  da  veneraçaô  das  fagradas  Ima- 
gens , & também  em  odio  dos  Portuguezes  a afibláram , &: 
deílruiraõ.  Naõ  podiaõ  eftes  barbaros  fofrer  a veneraçaô 
com  queosCatholicos  veneravaó  aquella  fagrada  Eíiigicdé 
Maria  Santiílima;  inceatáraô  arruinar,  6c demolir aquelle 
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feii  Santuariojporque  ella  naõ  tiveííe  nelle  a veneraçaõcom 
que  a bufcavaõ  os  Catholicos.  Para  o execurarem , metéraõ 
dentro  delles  huns  barris  de  polvora,  para  que  arrebentando 
elles , fe  arruinaííe  a cafa , que  era  a Piícina  da  faude.  M as  o 
Senhor  que  a guardava , & defendia  fez  que  o fogo  lhe  naô 
fizeífci  nem  o mais  levedainno.  Eiílo fendo  aErmídade 
abobada,  ôc  muyco  bayxa. 

245  Fefteja-fe  efta  Senhora  no  dia  da  fua  Expedaçaõ 

do  Farto, com  toda  a grandeza,  & folemnidade.  E nefte  dia 
he  que  fevè também  aquella  eítiipenda  maravilha,  que  o 
Senhor  obra  todos  os  annos , na  Cruz  de  S.  Thomè;de  quê 
eferevem  infinitos  Authores.  O que  fuceede  nefta  fórma. 
Mas  cm  primeyro  lugar  hc  de  faberj  he  efta  Cruz  aberta  em 
huma  pedra , ou  efculpidaj  com  manchas  de  fangue  os  re- 
mates delia  faõ  flores  deliz,  como  a Cruz  da  Ordem  de 
Aviz,  no  meyo  tem  huma  pomba,  fobre  ella  hum  arco , com 
humas  letras  muyto  tempo  inconitas  ,&  depois  interpetra- 
das  fielmente , & dizem  aflim : Thomé  Varao  Divino^  inviado 
pelo  Filho  de  DeoSy^  feu  Difcipulo,foyaos  Reys  de  SagamOipara 
dar  noticia  doverdadeyro  Deos^  agente  que  nelle  havia  y aon- 
de  obrou  grandes  milagres:  po/lo  de  joelhos fobre  ejla  pe- 

dra , fazendo  oraçao  a Deos , foy  por  hum  Bragmene  alanceadot 

morto. 

246  No  dia  pois  da  Expeítaçaõ  do  Parto  da  Virgem 
noíTa  Senhora , fuceedeo  no  anno  de  1 5 7 1.  ao  tempo  que  fe 
cantava  o Evangelho  da  Mifta  (que  coftuma  fer  da  Annun- 
ciaçaó  ) viraõ  todos  os  que  aííiftiaôà  Mifta,  que  a Cruz  def- 
tilava  fangue  pelas  manchas  que  diíTemos , & em  tanta  quan- 
tidade , que  alimpando-a  o Sacerdote  com  oscorporaes,  fi- 
cáraõ  eftes  banhados  no  mefmo  íangue.E  os  Padres  da  Com- 
panhia de  jeíus,  eferevem  (nas  fuas annuas}  que  miiytas  ve- 
zes,indo  dizer  Mifta  àquelle  Santuarioda  Senhora  do  Mon- 
te , fuceedéra  efte  prodigio,  que  parece  quer  Deos  haja  del- 
le  muytas  teftemunhas. 

247  Ejá  que  falíamos  noSanto  Apoftolo  Thomé  , he 

bem# 
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bsm  que  refiramos  p fucceffj  da  fua  morte:  & aílim  he  dc  fa- 
ber,que  depois  que  o Santo  correo  a mayor  parte  do  mundoi 
Europa,  África,  America, St  Afia, fendo  por  excellécia  oApof. 
,tolo  do  Oriente , chegou  à Cidade  de  Galaraina,  ou  Melia. 
(por,&  defeunome,  a Cidade  de  Saó  Tliomé:  Staquico- 
meçôu  a edificar  hum  Templo  , para  o qual  lhe  era  neceíTa* 
rio  trazer  huma  grande  trave , a qual  muytos  homens  robiif- 
tos  com  cordas, nem  com  forças  de  elefantes  puderaõ  mover: 
porém  o Santo  aplicando-lhe  ofeucingidouro  atrouxeao 
lugar  aonde  queria  lhe  ferviíTe.  Nefte  Templo , poz  huma 
Cruz  dc  pedra,  em  que  efcreveo  efta  Profecia,  ^andoo 
mar  chegar  a ejla  pedra  i virão  por  ordem,  & difpojiçào  Divi- 
na homens  brancos , de  terras  muy  remotas , a pregar  a mefma 
dúiitrma , que  eu  agora  enfino , & u renovar  a memória  delta.  E 
fendo  que  diítava  muyco  naquelle  tempo  o mardeftapidra, 
quando  os  Portugiiezes,  com  a prégaçaô  allichegáráó,che- 
gava  já  também  o mar  aella. 

248  O Padre  Mvíftre  Manoel  Fernandes  em  a fua  Alma 
Inílruida,  fallandodo  Templo  que  o Santo  Apoftolo  edifi- 
cou,  diz  o que  agora  referimos. ,,  Hoje  por  vários  Hereges, 
,>quefora5  à índia , fe  tem  tratado  com  menos  reverenciao 
„Santuario,  & Cidade  deSaóThomè.  Eemcartcade4.de 
„ Fevereyro  do  anno  de  1680.  efcreve  Álvaro  Cacella  do 
,,  Valleda  Cidade  de  Madrarpatam  ao  Príncipe  Dom  Pedro 
„ nofib  Senhor  ( depois  tiey , St  Senhor  defte  Keyno  i St  Pe- 
„ dro  II.  do  nome  ) que  o R.ey  de  Golocondá , temendo  que 
„os  eílrangeyros  vieíTem  fegunda  vez  à Cidade  deSaôTho- 
,»  mò,  com  as  hoílíllidades , que  pouco  antes  haviaõ  feyto  , a 
,,  mandáraar3zar,acé  os  fundamentos , fem  perdoar,  nem  ao 
„ Santiurio  do  mefTio  Apoílolo  ,0  qual  era  tao  venerado  dos 
,5  Gentio.9 , St  Chriílãos  de  Sa5  Thomé  , afiiftentes  nas  ferras 
sjde  Cochim  , queem  toio  oanno  feachavaõ  naquelle  íanto 
„lugar  em  romaria.  E prineipalmente  no  dia  do  S.mto  Apof- 
jjtolo,  com  muytas  ofFercas , fegundo  íuas  poflibil idades.  E 
j,qiie  por fenâõ  perder  adeyoçaõ,  que  por  efpaço de  1600. 
” ' ' onnos 
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annos  naqiitlie  lugar  florecéra.  Os  Portugiiezes  novamente,, 
rcedificáraò  a obra  do  Templo  , reduzindo-a  ao  primeyro,, 
fer  em  que  o Santo  Apoftolo  o fizera.  E que  nos  Arrebaldcs,, 
daquella  Cidade,  ha  huma  Igreja  de  N.  Senhora  do  Defcan-,, 
ço,  & outra  de  nofla  Senhora  da  Lembrança  , no  Monte  pe-^ 
queno , aonde  eftá  a lapa  em  que  o Santo  fe  recolhia : & lo-,, 
go  o Monte  grande  , com  aquella  pcpdigiola  Cruz  queo„ 
Santo  fez  j & aonde,  orando  lhe  deraô  a lançada  , de  quc„ 
morreo : fegundo  o que  íe  verificou  das  letras,  que  a cercam ,, 
em  roda.  „ 

249  O Bifpodc Sirene  D.  Fr.Antonio  de  Gouveana  fúa 
hiftoria  da  Jornada  à Serra  do  Malavar,  que  fez  o Arcebiípo 
D.  Fr.  Aleyxo  de  Menezes  í & defere  vendo  o modo,  com 
que  a pedra  foy  achada(fallando  dos  principios  da  caía  da  Se- 
nhora do  Monte ) diz  aíTira.  „Em  Meliapor  Cidade  antiga,,, 
íogeyta  aElReydeBifnaga,que  eraentaò  Emperadordeto-,, 
das  aquellas  terras,  a que  agora  por  reverencia  do  Santo  A- „ 
poftolo  chamamos  de  Saô  Thomé  ,•  & que  o Breviário  R.o-„ 
mano  chama  Calamina  j aonde  foy  morto  o Santo  pela  ma-,,  • 
licia  dos  Bragmenes  , eftando  orando  a huma  Cruz , que  ti- ,, 
nhaeículpidaem  huma  pedra  ,em  huma  Ermida , que  havia  „ 
edificado  em  hum  Monte,  junto  à Cidade,  aonde  agora  cha-,, 
maòoMonte  grande  , p>or  diífcrença  de  outro,  emque,, 
também  o Santo  orava , que  chamaõ  o Monte  pequeno.  Pe-  „ 
lo  tempo  adiante , com  a perfeguiçaô  que  padeceo  a Chrif-  „ 
tandade,  foraõ tomados aquelles lugares,  por  Reys  infiéis,,, 

& pofto  por  terra  oÜratorior  & aíFim  efieve  atéoannode,, 
1547.  no  qual  depois  de  haverem  povoado  os  Portuguezes,, 
a Cidade  de  Meliapor, fazendo  delia  huma  nobre  povoaçac,  „ 
dedicada  aomefmo  Santo  Apoftolo  , mudando  o nome  de  „ 
Meliapor  lhe  deraô  o de  Saó  Thomé  , & como  boje  fe  cha- 
ma : íendo  Viío-Rey  da  índia  Dom  Joaô  de  Caftro  , & Bií 
poda  índia  Dom  Joaô  de  Albuquerque,  & Governador  da 
Cidade  de  Saô  Thomé, Gabriel  de  Ataide. 

Querendo  pois  os  Portuguezes  novos  povoadores  da 

. ' Cicia.  ” 
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siCidade  de  Sao  Thomé , que  a rcedi íicáraõ } edificar  no  mef? 
„ mo  Monte  grande  huma  igreja  dedicada  à Virgem  Maria 
„ noíFa  Senhora , pela  noticia  querinhaò  deneile  fermortoo 
),  Santa  Apoílolo,  6c  íer  o lugar  mais  ordinário  da  fuaoraçaó: 
«começáraô  para  o mefmo  efteyco  ajuntar, & a difporos  ma- 
,,  teriaes  J untos  para  fe  dar  principio  à obra,  o Governador,  & 
„os  principaes  da  Cidade  com  o Vigário  o Padre  Gaípar 
„ Coelho  em  22.  de  Março,  começáraõ  a abrir  os  alicerces  da 
j,  Igreja , & cavando  em  airura  de  tres  covados , hum  Antonio 
,,  Vaz  , o principal  ofíicial  da  obra  , foy  dar  com  huns  alicer- 
„ cés , que  moltra  vaõ  muy  ta  antiguidade , & entre  elles  eftava 
j,huma  pedra  grande  ,&  larga,  de  cor  baça,  & vendo  todos 
„ que  fazia  impedimento  à obra  a mandáraõ  tirar,  & pegando 
„ delia  os  officiaes  íe  deyxou  mover  facilmente.  E dando-lhe 
„ huma  volta  fe  achou  debayxo  delia,  muyta  terra  enfangoen- 
„tada,comode  fanguefrefeo,  da  qual  eftava  também  pega- 
,,  da  muyta  àmefma  pedra,  6c  alimpando  a,  viraóefculpida 
„nel!a  a modo  de  relevo 'huma  Cruz  muyto  bem  encalnada 
• jiCcomo  fica  referido  atraz)  o que  vendo  os  que  eftavaô  na 
„obra,foraõ  cheyos  de  admiraçaq:&  devoção  entendendo  fer 
,,aquella  Cruz  à que  o Santo  Apoftolo  eftava  orando  quando 
„o  matáraõ,  &aquelle  fanguefeu  , 8c  os  alicerces  os  dofeu 
„ Oratorio:fendo  por  beneficio  de  Deos, darem  com  elles, que« 
,, rendoedificar  a Igreja. E aíTim  reedificáraõ fobre  os  alicerces 
„ velhos  a Capei  la  mòrda  Igreja  , que  queriaó  fazer , por  na6 
,, ferem  capazes  de  mais : & recolhendo  cada  hum  o que  pode 
„ da  terra  enfangoentada  do  Santo  Apoftolo,  guardando-a 
„ como  relíquia  muy  preciofa. 

250  Foy  acabada  a Igreja  ,8c  dedicada  a nofla  Senhora, 
como  tinhaõ  primeyro  determinado , ( naõ  a cafo  ^ mas  por 
fuperior  deftino}  & affim  lhederaó  o titulo  de  N.  Senhora 
do  Monte:  quequiz  a Divina  Providencia  felavraíTe,  & 
eregiíTe  hum  particular  Santuario , 8c  cafa  própria  , em  que 
foftecollocadaaquella  (agrada  Effigiede  Maria;manifeftan- 
do  a depois : mas  naõ  podemos  defeubrir  o modo , que  hc 

de 
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de  crer, que  os  Anjos  a conferváraõ,  & tiveraõ  até  aqiielle 
tempo.  Mas  he certo,  que  logo  que  alli  foy  collocada  na- 
quella  fua  caía , que  em  profecia  le  lhe  dedicou.  Começou  a 
obrar  as  infinitas  maravilhas  dc  que  havemos  referido  parte. 

Puzeraõ  por  retabolo  daquella  fua  nova  Igreja,  a pedra 
da  fagrada  Cruz  , na  mefma  fórma  em  que  foy  achada,  fem 
íelhebolir  nem  tocar  em  coufa  alguma  do  que  nella  efiava 
efculpido.  E ordenáraõ que  afefta  doOragodacafa , foíTe 
da  Expeítaçaõ  da  Sacraciflima  Virgem,  que  em  toda  a Hcf- 
panha  fe  celebra  em  dezoyto  de  Dezembro.  Dalli  por  dian- 
te acudia  muy  ta  gente  a Igreja : aílim  por  devoção  da  fagra- 
da  Virgem,  6c  do  Santo  Apoftolo  a ajudar  a celebrar  afefta, 
que  le  fazia  à fagrada  Rainha  dos  Anjos , em  a fua  cafa.  De- 
pois paftados  dez  annos  , que  fe  havia  edificado  aquella  cafa 
à Senhora , que  foy  na  era  de  1 5 5 7.  no  meímo  dia  da  fefta 
da  Senhora ; chegando  Manoel  da  Cefta  ( que  foy  Ermitão 
daquella  cafa  trinta  annos}  ao  Altar , às  quatro  horas  da  ma- 
nhãa,  querendo  correr  as  cortinas  , com  queeftava  cuberta 
a pedra  da  Santa  Cruz,  & concertar  o Altar,  & Capella  para 
a fefta  , que  naqi  eile  dia  fe  celebrava , achou  as  cortinas  da 
Santa  Cruz,  & a toalha  do  Altar , que  ficavajunto  a ella  mo- 
lhadas , &c  admirado ; pondo  os  olhos  na  Cruz,  a vio  que  ef- 
tavafuando  gotas  de  agua  muy  groflas.  E fendo  a pedra  de 
feu  natural  baça  , & eftava  de  cor  de  Jafperofado  muy  fer- 
mofo.  Eeftandoaflim  hum  efpaço  grande,  com  os  olhos 
nella,vio  que  fe  tornava  branca  , & fobremodoalva,&  tor- 
nou a enxugar  da  agua  que  lhe  corria , começando  pela  par- 
te dcbayxo , &•  cobrou  a fua  cor  natural  atè  , que  de  todo  fí* 
cou  com  ella  enxuta. 

251  Eftas  maravilhas  fe  renovárao  muytes  vezes  C co- 
mo fica  dito  } & fempre  quando  fe  cantava  na  Mifla  , ou  re- 
zava o Evangelho  da  Annunciaçaô:  ainda  que  em  alguns 
annos  fefufpendeo:  & depois  tornou  a renovar  a maravilha. 
Sobreque  alguns  diziaõ  que  o Santo  Apoftolo  naquella  ma- 
ravilha, moftrava  querer  feftejar  também  a Senhora,  como  o 

coflu- 
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coítumavaõ  fazer  os  feus  devotos  Porcuguezes , moradores 
naquella  Cidade.  Hs  a invocaçaõ  delta  lgre;a  no íTa  Senhora 
do  Monte  jcuja  Imagem  prodigiofa  allifoy  defcuberta,  6c 
he  de  cantos  milagres , que  naõ  ha  dia  em  què  aílim  Chrif- 
tãos, comoGenctoSí lhe  naõ  vaô  levar,  6c offerecer  alguma 
oíFerta.  Illo  he  o que  referem  cites  Auchores  : o que  confir- 
ma em  U.elaçaõ  que  eíle  anno  tivemos  da  índia , o Padre 
Meítre  Fr.  Faultino  da  Graça.  O Bifpode  Sirene  , eícreve 
efta  hiítoria  mais  defuzimenre , como  fe  vé  na  fua  hiítoria 
da  jornada  que  fez  o Arcebiípo  Dom  Fr.  Aleyxode  Mene- 
zes à Serra  do  Malavar  1.2.cap.2.E‘o  Padre  Manoel  Fernan- 
des da  Sagrada  Companhia  de  Jeíu  no  primeyro  com.da  fua 
Alma  Inítruida  cap.  a.Dotr.z.  pag.3 12.6c  pag.3r9.6c  320. 

TITULO  XXXVII. 

Va  miUgrofa  Imagem  de  N Senhora , a quem  invocao  com  0 ti- 
tulo da  Madre  de  Deo^jTníelar  da  Província  dos 
Padres  Capuchos  de  Goa. 

252  O anno  de  1566.  era  Arcebiípo  da  Cidade  de 

L>|  Goa,  o Illuítriílimo  Dom  Gaípar  de  Santa 
Maria  ,que  foy  o primeyro  Primás  daquella  MecropoH,6c  o 
que  logrou  eíta  dignidade.Era  efte  Prelado  muyto  Santo, 6c 
muyco  dado  à contcmplaçaõ:  6c  pelas  fuas  grandes  virtudes, 
6c  muytas  letras,  foy  muyto  aceyto  ao  Cardeal  Rey  D.Hcn- 
rique,em  cuja  caía  afiiítia.  Chamava-íe  o Meítre  Gafpar.  O 
rnefmo  Cardeal  o inculcou  a ElRey  D.  Joaõ  o III.  para  pri- 
meyro Arcebiípo  de  Goa,  quando  quiz  íublimar  aquelle  Bií- 
pado  a dignidade  de  Metropolitano  das  Indiasjdeíanexando- 
o da  Ilha  da  Madeyra.  Foy  eítc  Santo  VaraÔ(^  que  eradevo- 
tiílimo  denoíTa  Senhora)  muyto  amante  do  Patriarca  dos 
Pobres,  oSeraphimS.  Franciíco,  6c  muyto  inclinado  àíua 
Religiaô. 

253  Amava  efte  fervo  de  Deos  a noflb  Senhor  comhum 

arden- 
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árdentiífimo amor i & aíTim  deíejava  de  obrarem  feu  ferviço 
CQufasmuy  to  grandes , & em  luaoraçaô  lhe  pedia  ihefig- 
nificaíTe  , em  que  obra  mais  o agradaria.  Ouv'io  o Senhor  as 
fuas vozes,  & foy -lhe revelado  Divmamence  ^ qjtefmdajfe 
em  Goa  him  Convento  dedicado  à,  May  deDeos.  Ç tm  íatisú- 
çaó  dos  ícus  deícjos  , ou  cm  comuta  çaó  do  feu  defejo,  & vo- 
to como  outros  aífirmaô}  quejlrta  cabeça  de  htima  i^rovmcia 
de  Caçuchos  aonde femprefe  obfervaria  a Regra  de  Sao  Francif- 
CO  ió' queneUehavertajempre  bum  Varao  defuperior  efpirito. 
He  tradiçaõ  conftante,  entre  aquelles  Santos  Religioíos, 
que  o Senhor  lhefallára,  por  hum  Crucifixo,  que  ainda 
hoje  fe  venera  no  Capitulo  do  melmo  Convento  da  Madre 
de  Deos  de  Goa,  collocado  em  hum  nicho  do  retabolo  do 
íeu  Altar.  E para  memória  do  milagre,  ficou  até  o dia  de 
hoje  com  a boca  aberta  > eftylo  que  ignora  a Arte  da  efcul- 
tura , & que  naõ  coftumaõ  fazer  os  ETcultores,  em  que  fe  vè 
naõ  he  poílivel  fer  traça,  ou  obra  do  Artifice. 

254  Em  comprimento  da  vontade  revelada  por  Deos, 
deu  o Arcebifpo  principio  à Fundaçaô  do  eftado  Capucho, 
pondo  logo  mãos  à obra , edificando  huma  Igreja , que  de- 
dicou à Virgem  Maria  noíTa  Senhora  debayxo  do  titulo  da 
Madre  de  Deos  ( como  havia  ouvido)  a qual  havia  de  fer  a 
Proteétora  daquella  Santa  Província.  Deu-íe  principio  à 
Igreja  , & Convento  no  anno  de  1569.  Depois  de  ter  pre- 
parado o Arcebifpo  a Igreja,&  comodos  para  os  Religiofos; 
mandou  fazer,  ou  deu  ordem  a fe  collocar  a fagrada  Imagem 
da  Máy  de  Deos , que  fe  havia feyto  em  quanto  fe  prepara- 
va o Convento.  E em  hCia  folemne  prociíTaô  fahio  do  Con- 
vento de  Saõ  Francifeo  , da  mefma  Cidade ; & fe  collocou 
em  o ultimo  de  Outubro  domefmoanno.  Edefde  efte  dia^ 
começou  a fer  miiyto  venerada  aquella  Santiííima  Imagem, 
& muyto  frequentada  a fuacafa;aírim  pelas  maravilhas,  que 
logo  começou  a obrar  a Máy  de  Deos  j como  pelas  grandes 
virtudes , em  que  refplandeciaõ  aquelles  feus  fantos  Capel- 
laen^i}  os  quaes  a influencias  da  Máy  de  Deos,  obráraõ  muy- 
.Tom.VlII.  I tas 
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tâs  maravilhas  na  converfaõ  do  Gentilifmo : porqae  fe  occo- 
pâvâõ  nas  fiias  MiíToens  com  grandjs  fervor  de  efpirkoi  & 
aííim  enviáraõ  a nmycas  almas  para  o Ceo. 

255  Fündou-fe  efte  Convento  junco  às  Ribeyras  do  rio» 
afaftâdo  dâ  Cidade  de  Goa , menos  de  huma  milha  j em  hüa 
planice.,  nas  caías , & Palacío  do  mefmo  Arcebifpo , chama- 
do Daugium,qiie  he  huma  Aldeajoqual  eftava  fronteyro  à 
terra  firme , que  he  a habitaçaó  de  coda  a Mourifina,  & ifto 
para  confuzaô  de  fua  perfidía.  Eftá cercado  domefeorio, 
que  o faz  huma  viftoía , & diliciofa  Peninfula : porque  fe  vé 
iodo  cercado  de  arvoredos,  & palmeyras,  Defta  cafa  fahiraõ 
muytos  fervosde  Deosjos  quaes  por  coda  a Afia  íeeípalha- 
vaõ  a guiar  as  almas , para  o Ceo  j & naõ  ouve  Reyno , nem 
Cidade  em  todo  aquelie  Oriente,aonde  naõ  cbegaflem  cora 
a íua  doutrina  os  filhos  da  Senhora  da  Madre  de  Deos. 

256  Por  grande  favor  da  Senhora  fe  ceve  a feliz  morte 
do  mefmo  Arcebifpo,  ao  qual  levou  a Senhora  para  a gloria, 
como  piamence  devemos  crer  j no  dia  de  fua  triunfance  Af- 
fumpçaõ  do  annode  1576.  em  o mefmo  Convento  para  on- 
de fe  havia  recolhido,  depois  de  haver  renunciado  aquells 
Primaíia.  Todaaquella  Cidade  de  Goa  tem  muyto  grande 
devoçaõ  com  a foberaoa  Madre  de  Deos : porq  em  todos  os 
feus  trabalhos, penasj&tribulaçoens  com  queaella  recorrem, 
achaô  logo  em  fua  piedade  o remedio : & a experiencia  lhes 
moftra  os  grandes  poderes  da  fua  interceçaô.  He  efta  Santif- 
fíma  Imagem  deefcultura  de  madeyra  eftofada  ricamente. 
Eftá  aííentada  em  huma  cadeyra,  & tem  as  maos  fechadas,  & 
os  dedos  cruzados,  como  fecoftuma  pintar  a Imagem  da 
Senhora  das  Angiiftias , & das  fete  dores.  A fuafeftividade 
fe  celebra  em  25.de  Marçojemodia  de  fua  Annunciaçaõ. Ef- 
tá collocada  em  o Alfar  mayor.  Eferevem  da  Senhora  da 
Madre  de  Deos, o Padre  Fr.  Jacinto  de  Deos  em  a fua  Chro- 
nica  da  Índia,  que  intitulou  Vergel  de  plantas,  & flores  cap. 
i.art.i.  Jorge Cardofo  no  feu  Agiologio  Lufitano,  tom.  2. 
pag.107.Fr.  Paulo  dâ  Trindade  na  fua  Conquifta  efpiritual 
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! dd Oríántc  1.'  i^cap,  43.  E o Padre  Meftre  Fr.  Fauftino  da 
Graça  íia  fua  Relaçaõ.  Com  efta  Senhora  cem  cambem  os  Vi- 
fos-Reys  muyco  grande  devoçaó  ,&  a viílcaó  nniycas  vezes, 
èc  principalmence  nos  fabbados. 

’ TITULO  XXXVIII. 

Va  ?mlagrofíi  Imagem  àe  nojfa  Senhora  do  Ptlar , Convento  dos 
Paares  Capuchos  da  Provincta  da  Madre  de  Deos^ 
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trico,  fe  fundou  oucro  novo  Convenço , de 
Religiofos  Capuchos  da  Província  da  Madre  de  Deos,  que 
heo  terceyroque  tem  a mefma  Província.  E como  aquelles 
Religiofos  eraõ  taõ  Santos , & taô  perfey tos , todos  os  defe- 
javaõ  ter  muyto  perto, & muyto  junco  a fi.Com  eftes  defejos 
fe  movéraõ  dous  Fidalgos,  afolicicar  as  licenças,  para  fun- 
darem hum  novo  Convento.  Foraô  eftes  Dom  Fernando  de 
Cron  , Fidalgo  Alemaó,  6c  pay  da  grande  ferva  de  Deos  a 
venerável  Madre  Sor  Maria  da  Aífumpçaõ  Religíofa  do 
Convento  de  Santa  Monicada  mefma  Cidade  de  Goa , mu- 
lher de  raras  virtudes  cuja  vida  eferevemos  em  a noíTa  hiílo- 
ria  da  Fundaçaõ  do  Convento  de  Santa  Monica  da  mefma 
Cidade  de  Goa,  6c  Amaro  da  Rocha.  Viaõ eftes  Fidalgos 
em  como  os  Padres  Capuchos  tinhaõ  dous  Conventos  em 
aquella  parte , a que  chamaô  Goa  a velha,  que  faó  o da  Ma- 
dre de  Deos,  & o de  noíTa  Senhora  do  Cabo , 6c  que  em  Goa 
a nova  naõ  havia  Conventoda  fua  Ordem  de  que  fe  pudef- 
fem  valer  , nas  fuas  ncceííidades , & doenças,  para  lhe  pode- 
rem afliftir.  E aíTimqueriaô  ter  hum  Convenço  da  mefma 
Ordem,  mais  perto  da  fua  vifi  nhança,  para  delle  fe  poderem 
valer  da  fua  virtude,  6c  fanta  companhia,  pois  eraõ  aquelles 
Religiofos,  huns  Varoens  muy  Santos,  6c  muy  perfeycos. 
Para  ifto  fe  valéraó  do  grande  zelo  do  virtuofo  Padre  Fr. 
Luis  daConceyçaõ,  naquelle  tempo  Commiflario  Géral 
' I 2 da 
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da  índia I & do  Padre  Guílodio  Fr.  Frafidifco  daArrudái 
Era  nefte  terapo  Arccbifpo  ds  Goa  Dom  Fr.  Chriftovaôdc 
Lisboa,  da  Ordem  de  Saõ Jeronyrao,  da fiüaçaõ  do  Real 
Convento  de  Belera,  6c  Vifo-Reyda  índia  i RuiLouren- 
ço  de  Tavora. 

258  Feytas  as  diligencias,  & confeguidas  as  licenças 
todas,  fe  preparou  tudo  para  a nova  funçaó,  da  primeyra  pe- 
dra, a qualiançou  omefmo  Arcebiípo  Primás,  a que  naô 
faltou  o Vifo-Rey,  com  coda  a nobreza.  Efez-feefta  acçaô 
em  19.  dejülho  doanno  deiói3.  Naõmcconílou  fena- 
quelle  ílcio  havia  já  alguma  Ermida  dedicada  a noíía  Senho- 
ra do  Pilar : aííi  n como  no  íicio  de  nofla  Senhora  do  Cabo, 
havia  em  a Barra  a Ermida  de  noíTa  Senhora , que  deu  o ti- 
tulo ao  Convento.  Mas  mais  me  perfuado  em  que  naquelle 
íicio  naô  havia  ainda  Ermida,  & que  o titulo  foy  devoçaõ 
dos  devotos  F undadores:  os  quaes  entendendo, que  a Senho- 
ra com  efte  titulo  teria  muyto  grande  veneraçaô  , lhe  impo- 
ria© aílim.  Ou  o qoe  parece  mais  certo,  que  a mefma  Senho- 
ra , lhes  infpiraria , que  lhe  impuzeíTem  efte  para  ella  muyto 
agradavel  titulo.  Sem  embargo  de  que  alguém  teve  paraíi, 
lho  daria  Dom  Fernando  de  Cron : por  quanto  efte  Fidalgo 
aíliftio  no  ferviço  d*E!Rey  Dom  Filippeo  III.  de  Caftella, 
& no  tempo  que  aíTiftio  no  feu  Palaciode  Madrid,teria  par- 
ticular devoçaój  para  com  efta  Senhora  , & que  por  efta  ra- 
zaô  lho  imporia  folicitando  lhe  na  índia  a mefmadevoçaó, 
com  que  he  venerada  em  toda  a Hefpanha  : pois  he  fabrica- 
da pelas  máos  dos  Anjos } & ellesatrouxeraôdoCeo,  ao 
Apoftolo  Santiago. 

259  Efta  fagrada  Imagem  , que  ao  p«”ezente  íe  venera 
em  Goa:  mandàrao  também  fazer  na  mefma  Cidade  os  F un- 
dadores. E logo  que  naquella  caía  foy  col locada  em  o feu 
Altar  mòr,  começou  a rcíplandecer  com  grandes  milagres, 8c 
maravilhas.  Naôforaõeftas  que  obrava  a favor  dos  feus  Ca- 
pellaens  menores , âs  que  aíavor  de  todos  os  mais,  quefe 
valiâô  da íua  poderofâ  interceção:  fendo  prinieyros  os  que 

viviaõ 
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víviaò  debayxo  da  ília  protecção : porque  a todos  eftá  en- 
chendo da  Divina  graça,  alcançando-lha  deDeos,  para  fe 
exercitarem  em  grandes  virtudes.Üraaquellacafa  verdadey- 
rámente  hum  Ceo  j porque  todos  os  que  nella  viviaõ , (o  do 
Ceo  CLiydavaõ.  Era  nelles  continua  a penitencia,  a abltinen- 
cia,  & a oraçaõ  : defta  tinhaõ  tres  horas  cada  dia  todas  em 
commum , & aílim  pareciaõ  mais  Anjos  , que  homens.  E o 
povo  como  a Anjos  os  venerava. Toda  aquella  Cidade  tinha 
também  muyto grande  devoçaõcom  a Senhora  do  Pilar,  &: 
emfcustrabalhos,&  enfermidades  recorrendo  a eilaalcança- 
vaõ  faude,alivio , & conlblaçaõ. 

260  Também  por  influencias  daquella  piedofa  Senho- 
ra , fe  devem  ter  as  grandes  virtudes , em  que  refplandeceo 
o Irmaó  Agoflinho  do  Pilar.  Era  efte  na  condição  cafre  , & 
Jfervo  do  Convento  i mas  devotiílimo  da  Senhora.  Erataõ 
eftimado  de  todos  pelas  fuas  grandes  virtudes , que  acèos 
mefmos  Vifo-R.eyso  veneravaó  aelle  muyto  mais  que  aos 
Religiofos  ; fendo  taô  perfeycos.  Antes  que  os  Olandezes 
nostomaflema  Ilha  de  Ceylaô  , aíliftia  oírmaõ  Agcftinho 
em  Columbo,  6c  pedio  licença  , para  ir  a Goa:  porque  devia 
ter  luz  do  Ceo , para  conhecer  o grande  caftigo  , & açoute, 
que  eftava  para  vir  a fcusdefcuydados  moradores : & aíTim 
quiz  ir  morrer  à vifta  da  fua  Senhora  do  Pilar,  depois  de  ter 
avifo , 8c  certeza  do  dia,  & hora  em  que  havia  de  morrer } 6c 
aífim  fe  foy  defpedir  da  Senhora } o que  foy  com  grande  ter- 
nura,  6c  lagrimas.  Fefteja-fe  a Senhora  do  Pilar,  em  18.  de 
Dezembrodia  da  fua  Expedtaçaõ  6c  também  em  iç.deju- 
Iho,  dia  em  que  fe  lançou  a primeyra  pedra  da  fua  Igreja. 
Da  Senhora  do  Pilar  efcrevem  o Padre  Fr. Jacinto  de  Deos 
na  fua  Chronica  cap.  i.artic.ii.  Eo  Padre  Meftre  Fr.  FauF 


tino  da  Graça  na  fua  Relaçaõ. 
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TITULO  XXXIX. 


Va  milagrofa  Imagem  de  nojja  Senhora  do  Cabo  Convento  de 

Capuchos  em  Goa» 

a6s  Convento  de  noíTa  Senhora  do  Cabo  da  CL 

dade  de  Goa,  teve  os  feus  princípios  no  anno 
de  i594>L  foy  o leu  Fundador  o Vifo-Rey  da  índia,  Mat» 
thias  de  Albuquerque.  Eraefte  Fidalgo  devotiílimo  dos 
muyto  reformados  Padres  da  Província  de  nolía  Senhora  da 
Arrabida , cujadevoçaô  havia  bebido  com  oleyte  : & por- 
que os  Padres  da  Província  da  Madre  de  Deos  da  índia,  tra- 
ziaó  a fua  Origem  da  referida  Província  da  Arrabidaidaqui 
lhe  nafeia  ao  Vifo-Rey  o grande  amor  com  que  os  tratava. 
Efte  o obrigava  a buícallos , a fazer-lhe  grandes  favores , 6c 
tratallos  continuamence,  6c  a defejar  muyto  os  íeusaugmen- 
tos , 6c  extençaõ  de  rauytos  Conventos.  Com  eftes  deíejos 
lhe  fundou  hum  Convento  em  Goa,  que  quizfoííe  dedica- 
do a noíTa  Senhora  do  Cabo  pela  particular  devoçaõ  com 
que  amava  a efta Senhora,  que  he  venerada  em  o Cabo  do 
Efpichel,  de  que  tomou  o titulo,  por  fe  haver  manifeftado 
uaquelle  fitioquehetodode  penhas  que  fe  precipitaõ  em  o 
mar.  Noqual  Santuario  obra  a Mãy  de^Deos  muytas  mara- 
vilhas, como  fe  experimentaô  cada  dia. 

261  Fica  efte  Convento  fronteyro  à barra  de  Goa , da 
parte  do  Nordeftc;  aonde  já  eftava  huma  Ermida  antiga  de- 
dicada a N. Senhora  , com  o meímo  titulo  do  Cabo.  E aílim 
quando  naõ  foíTe  por  refpeyto,  6c  devoção  da  mefma  Senho- 
ra,quiz  que  na  mefma  fua  Ermida  fe  deffe  principio  ao  Con- 
vento, 6c  que  naquelle  fitio  , 6c  lugar  permaneceíTe  o titulo 
daquella  mefma  Senhora  a quem  muyto  venerava.  Ve-fe  ef- 
íe  Convento  fun  ^ado  fobre  hum  alto  monte ; aonde  fe  vé 
também  hum  grande  defpenhadeyro  , que  cahe  fobre  as 
aguas , que  furiofamente  executaõ  as  ondas  fuas  confufas 
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iras.  He  cfte  fitio  na  verdade  huma  reprefentaçaõ  do  meímò 
Cabo  do  Eípichel.Pela  parte  da  terra  he  aqiielle  fitio  lhano, 
& muyto  capaz  da  aflirtencia  dos  Religioíos  , de  donde  go- 
zaò  de  huma  boa,  & alegre  vifta  deorilonces , &:  muytos  ar- 
voredos frefcos , ôt  agradavcis.  O tempo  em  que  efta  antiga 
Ermida  fe  fundou , ja  hoje  naó  confta  , fundala-hiaó  os  pri- 
meyros  Portuguezes,  que  povoavaó  aquelia  Cidade  , quan- 
do o grande  Alíbnfo  de  Albuquerque  a tomou  ao  ldalcaõ:& 
cntaópòde  bem  ler  íe  fundafle  por  devoçaõ  , & memória  da 
Senhora  do  Cabo  do  Arcebifpado  de  Lisboa,  6c  quecntâô 
Ic  collocaíle  a meíma  Santilfima  Imagem  , que  ainda  ao  pre- 
fente  he  buícada  dos  moradores  de  Goa , com  fervorofa  de- 
voçaõ, & romagens:  & efta  fe  augmenra  cada  dia  com  as 
muyras  maravilhas,  que  a Senhora  obra  j poriíTo  he  ainda 
hoje  muyto  frequentado  aquelle  Santuario. 

263  Aeftacafa  da  Senhora  era  muyto  afeyçoado,  pela 
fua  folidaó,&  pelo  titulo  da  Santa  Imagem  da  Mãy  de  Deos, 
que  nelle  era  veneradajorneímo  Vifo-Key  Matthias  de  Al- 
buquerquejmas  depois  que  nella  acomodou  aos  feus  Padres 
Capuchos,  entaõ  creíceo  muyto  mais  a lua  devoçao^ík  affec- 
to;  porque  quaíi  fempre  lá  aftiftia,  & íe  aproveytava  da  fan- 
Ca  communieaçaõ  daquelles  benditos  Reiigiofos.  Nefte 
tempo  em  que  era  Vifo-R.ey  da  índia  Matthias  de  Albu- 
querque, &queeftava  com  grandes  defejos  de  dedicar  à- 
quella  Senhora  hum  Convento  } para  que  os  moradores  del- 
IcfoíTcm  feus  perpetuos  Capellaens-,  era  Arcebifpo  daquel- 
íeeftadoda  índia  Dom  Fr.  Mattheos  da  Ordem  de  Chrifto, 
& da  filiaçaô  do  Convento  de  Thomar , & a quem  tocava  a 
jurifdiçaô  delia : a efte  a pedio  o Vifo-Rey  : para  o eífeyto 
dafundaçaó,  oqueellecom  ofeu  Cabido  lhe  concedeo  ce- 
dendo as  inftancias  com  queo  Viío-Rey  o pedia : mas  com 
a condição  5 que  efiál^^reja,  Convento  fempre  feria  dos 
Padres  Capuchos  daObediencia  doConvenro  da  Madre 
de  Deos  de  Goa  ,&  nunca  de  outro  inftiruto,  ainda  quefoíTe 
da  meíma  Oídcm  de  Saõ  Franciíco,  6t  que  fe  em  algum 
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tempo , cu  por  algum  acontecimento  a quizeíTem  os  Padres 
Capuchos  da  Madre  de  DeosdeGoa  deyxar,  ou  largar  aos 
Padres  da  Obfervancia , fc  tornaria àpofle,  direyto,  & do- 
mínio ao  Reverendo  Cabido,&  fua  Igreja  Matropolitana. 

Com  eíta  condiçaô  aceytou  o Vifo-Rey  a Ermida  da 
Senhora  do  Cabo , &;  nella  edificou  outra  nova  Igreja,  &o 
Convento  5 como  hoje  íe  vé,  & tudo  à fua  euftaj  ainda  que 
terreo  3 como  o deliniou  a pobreza  daquelles  primittivos 
Padres  3 contra  a grandeza  , & generofidade  do  Fundador, 
Eoqueera  Ermida  ficou  íervindo  deSacriília,  que  depois 
fe  alargou.  Coraeçcu-feo  edifício  a 5.  de  Fevereyro,diade 
Santa  Agueda , hoje  dos  Martyres  dojapaõ,  no  mefmo 
anno  de  1594.  6t  fe  acabou  a 14.  de  Julho  do  mefmo  anno. 
E a brevidade  moftrou  a cuydadofa  devoçaô,  & amor  do 
Padroeyro  , & os  grandes  defejos  que  tinha  de  ver  a fua  obra 
acabada,  & perfeyta:  & também  fevè  nelle a pobreza  com 
que  naquelles  tempos  fe  traçavaô  as  caías  para  domicilio  da- 
quelles , que  fó  tratavaô , & cuydavaõ  das  moradas  do  Ceo. 
Lançou  a primeyra  pedra  o mefmo  Vifo-Rey,  com  o Bifpo 
de  Cochira  Dom  Fr.  André  de  Santa  Maria,  que  governava, 
por  falta  do  Arcebifpo  Dom  Fr.  Mattheos. 

264  He  efta  cafa  da  Senhora  do  Cabo  ainda  hojede 
grande  devoçaõ:  & movimento  a compunção  aos  que  de  no» 
vo  encraô  nelia  v que  parece  eílar  aquella  foberana  Princeza 
do  Ceo  incitando  a todos  a defejar  as  dilicias  da  Gloria, 
Com  a fua  folidaõ  convida  a doce  contemplação  dascoufas 
eternas,  & com  a fua  frefciira,&  diliciofa  vifta  as  faudadesdo 
Ceo.E  tudo  caufa  aauella  Senhora,  & como  em  todos  os  tra»- 
balhos,  neceílidades , St  doenças , favorece , & alivia  aos  feiis 
devotos , porifTo  he  buícada  com  muyto  fervoroía  devoção, 
& romagens.  Difta  efla  cafa  da  Cidade  de  Goa  , quafi  huma 
legoa:a  Senhora  eftácolíocada  em  o Altar  mòr,  hedeefeul» 
tura  de  macleyra  eftofada  de  ouro , & he  de  mediana  eftatu» 
ra.  Antigamente  fe  feftejava  nas  Oytavas  do  Natal:  mas  hoje 
íelhe  faz  a fua  Feífividade  em  18.  de  Dezembro  dia  da  Ex- 
peâ:agaõ  da  tnefma  Senhor^. 
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265  AMombra  deftamilagrofa  Senhora  do  Cabo,viveo 
em  hiimas  cafas  humildes  a lervade  Deos  Clara  Toiirinba, 
Terceyrada  Ordem  c'e  Saõ  Francifco,que  íe cccupava  to^ 
da  cm  continua  oraçaõ , & contemplaçaó,  & o grande  zelo, 
com  que  defejava  que  Deos  de  todos  foíle  amado  , & fervi» 
do  , incitava  , & movia  ccm  o feu  fervoroío exemplo,  a que 
outras  fenhoras,  & mulheres  nobres  daquella  Cidade,  a 
imitaflcm,  bufcando-a,  & pedindo-lhe  as  admitifle  nafua 
companhia,  ôtaílim  afíiftiraô  comella  miiytas  em  asfuas 
próprias  cafinhas:  6c  alli  viviaô  congregadas,  como  aquellas 
antigas  emparedadas.  Gaftavaô  o tempo  em  louvores  de 
Deos  , 6f  em  Santos  exercícios  de  oraçaõ , & regurofas  peni- 
tencias , & nefta  occupaçaõ  acabou  a vida  com  opiniaô  de 
muyta  virtude  ,&  fantidade. 

266  T udü  ifto  que  foy  por  influencias  daquella  fobera-*' 
na  Rainha  da  Gloria,  mcveo  a outros  a feguir  o mefmo 
exemplo,  para  irem  viver  àfombra  daquella  mifericordiofá 
May  dos  peccadores  j como  foraô  os  Irmãos  Terceyros  An- 
dré da  Payxaõ , & fua  mulher  Luiza  de  Jeíus  j os  quaes  vi- 
verão naquelle  fltio  emfuas  cafas  j mais  de  quarenta  annos, 
em  perpetua  continência, & em  fantos  exercícios  de  oraçaõ, 
& grandes  penitencias , & obras  de  caridade.  Era  André  da 
Payxaõ  Portuguez , & nafeido  em  Portugal , & fua  mulher 
fllha  da  índia,  mas  defeendente  de  Portuguezes,  & ambos 
pafláraõ  a melhor  vida  com  a opiniaô  de  fantos,  & delles  faz 
mençaõoP.  M.Fr.Jacinfode  Deos  na  íuaChronicada  Pro- 
víncia da  Madre  de  Deos  da  índia  cap.  8.  art,  8.  Da  Senhora 
do  Cabo,  & da  Origem  de  feu  Convento  faz  mençaõ  o mef- 
mo Padre  Fr.Jaeinto de  Deos  na  mefma  hiftoria.  Cap.i.arf, 
12.E  o Padre  MeftreFr.Faftino  da  Graça  em  a fua  Relaçaõ 
que  nos  invocou. 


TITCJ^ 


138 


Santuario  Mariam 

TITULO  XL. 


Da  milagrofa  Imagm  de  mjfa  Senhora  da  Graça  Patrona , ^ 
Padroeyra  da  Congregação  dos  Eremitas  de  meu  Pa- 
= _ . dre  Santo  Agoftmho  da  IndtaOrtentaL 

267  A Primeyra  cafa , &acabeç»  daCongregaçaõ 
tremitica  de  meu  Padre  Santo  Agoltinho 
da  índia  Oriental , que  fe  tundou  em  Goa » he  o Convento 
de  noíTâ  Senhora  da  Graça : cuja  magnifica  Igreja,  que  he  de 
huma  fó  nave  j mas  edificio  muy to  viftofo , & alegre , & de 
perfeytiflima  arquitcít  jra ; cuberta  de  abobada  cujo  corpo 
começando  do  arco  coral  do  cruzeyro  atè  às  portas  princi- 
paes  , aonde  fica  o coro , faz  de  largo  fetenca  6c  tantos  pal- 
mos » 6c  de  comprido , da  porta  principal  acè  o meímo  arco 
tem  cento  & íetenta  6c  cinco  palmos.  A Capella  mòr  tem  de 
largo  vinte  palmos  , 6c  de  comprido  trinta.  De  alto  acè  toda 
a fimalha  j faz  oytenta  palmos.  O cruzeyro  também  he  fer- 
mofoi  porque  tem  de  comprido  cento  6c  trinca  6c  cinco  pal- 
mos. Vem  fe  naquella  igreja  quinze  Capellas  , cinco  no 
cruzeyro  com  a Capella  mòr , na  qual  fe  vé  a tribuna  do 
Santiííimo  Sacramento,  que  he  mageílofa.  As  Capellas  do 
cruzeyro,  que  ficaó  à parte  do  Evarkgelho  faô  a de  noíTa 
Senhora  das  Anguftias , Sc  a de  Saô  Nicolao  de  Tolencino. 
As  da  parte  da  Epiítola , he  a primeyra  a do  Senhor  dos 
PafTos,8c a fegunda  adenoíTa  Senhora  da  Graça,  de  quem 
agora  tratamos.  No  corpo  da  Igreja  ficaô  dez  , cinco  por  ca- 
da hum  ios  lados:  tres  por  cada  huma  das  partes  da  grade 
do  coro  até  o cruzeyro , as  outras  quatro  , ficaô  debayxo  do 
coro,  duas  de  cada  lado.  Eílecoro  he  fermofiffimo  : porque 
tem  de  comprido  alguns  oytenta  palmos  , & de  largo  feten- 
ta  8c  cinco  i com  tres  ordens  de  cadeyras  , por  cada  huma 
das  partes.  Tem  hum  frontefpicio  mageftofo  com  tres  gran- 
des janellas  , 6c  em  cima  dado  meyo  hum  grande  efpelho, 

com 
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com  que  ficadariflimo  aquelle  grande  Templo.  Tèni  so 
mefmo  frontefpicio  duas  fermofat  torres : tres  portas  todas 
grandes, & com  o ornato  decolumnas.  Finalmente  hcefte 
Templo  muyto  magnifico. 

268  Logo  em  os  princípios  que  cntráraô  na  índia  os  fi- 
lhos de  Santo  Agoftinho  , que  foy  pelos  annos  de  1575. 
edificou  à imitaçaô  da  primeyra , principal  cafa  que  a Or- 
dem tem  em  Lisboa  hum  Convento  aqueimpuzeraõ  tam- 
bém o mefmo  titulo,  dedicando-o  a noíía  Senhora  da  Graça. 
Na  Igreja  defte  Convento , fe  dedicou  huma  Capella  parti- 
cular, para fe collocar  nella aquella  foberana  Imagem, Nu- 
men,  & tutelar  do  mefmo  Convento,  & Congregaçaõ  a 
qualfevé  à parte  daEpiftola.  He  eíla  Santiílima  Imagem 
agigantada  na  fua  proporção  } porque  he  da  eftatura  de  húa 
grande , & perfeytiíTiraa  mulher,  & tem  mais  de  fete  palmos 
em  alto.  He  de  efcultura  de  madeyra  , de  rara  fermofura  , & 
preciofamente  eftofada.  Tem  fobre  o braço  efquerdo,  aquel- 
le foberano  Deos  Menino , que  he  a fonte  de  toda  a graça* 
Naõ  confia  aonde  foy  obrada  eíla  foberana  Efígie  de  Maria; 
masentende-fe,  fe  obraria  em  Lisboa  j aonde  fempre  ouve 
perfeytiílimos  artífices  em  a arre  da  efcultura. 

269  Com  eíla  benigna,  & celeílial  Patrona  , tem  naõ  fó 
todos  os  Religioíos  daquelle  Convento , feus  filhos , & Ca- 
pellaens  grande  devoçâõ:  mas  também  todos  os  moradores 
de  Goa;  porque  a favor  de  todos  obra  fempre  niuytas  mara- 
vilhas, moílrando  em  os  favorecer  que  he  bedigna , & amo- 
rofa  Máy.  Na  Sacriília  daquelle  Convento  fervia  hum  Ca- 
fre, que  fe  chamava  Martinho,&  que  tinha  cuydado  da  lim- 
peza,& aceyodaquella  Jgrejarera  efte  virtuofo,&  bemincli. 
nado,&  muyto  grande  devoto  da  Senhora  da  Graça.  Anda- 
va efle,  hum  dia  facudindo  , & alimpando  a Igreja  fubida- 
em  huma  efeada  demafíadamente  alfa  , cahio  delia , & dee 
grande  alrura,de  donde  naõ  podia  deyxar  de  fe  fazer  em  pe- 
daços, fecahira  em  terra.  Vendo-feelle  defpenhado,  cha- 
mou pela  Senhora  da  Graça,  pedindo-lhe,  que  oÍivraíTe,Ac 

lhe 
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lhe  valefle.  E como  a Senhora  nunca  íe  detem  em  â ciidír,5:  j 
em  favorecer,  & livrar  dé  todos  os  perigos  aos  que  implo- 
raõ  o feu  favor  í a Senhora  lhe  acudio  com  canta  prompci- 
dao,  que  ella  o fuítencou  , para  que  naó  perigaíTej  porque  ã- 
couempè}  6c  veyo  como  quem  naõ  cahiai  mas  como  fe  o 
crouxeíTem  em  os  braços, Sc  o puzcíTem  muyto  manfamence, 

& feguroem  o cham,  fem  experimentar  fu ito  , ou  perturba- 
ção alguma.  tieconheceo  Marcinho  , quem  lhe  havia  feyto 
o favor , 6c  afll  n foy  logo  a render  as  graças  à fua  foberana 
Protedora,  poraquelle  grande  beneficio  , que  lhe  fizera. 
Feítejaôos  PLeligiofos  a Senhora  da  Graça  em  o dia  da  fua 
Prefentaçao  em  o Templo  a a i.  de  No  membro.  Da  Senhora 
da  Graça  de  Goa , 8c  das  fuas  maravilhas  faz  mençaõ  o Padre 
Meftre  Ff.Fauítino  da  Graça  na  fua  Relaçaõ. 

TITULO  XLL 

milagrofa  Imagem  de  N.  Senhor  a das  Anguftias , que  fe  ve* 
nera  na  Igreja  de  N.  Senhora  da  Graça  de  Goa. 

2/0  fVT  ^ referido  Convento  de  N. Senhora  da  Gra- 
ça  da  Cidade  de  Goaj  íe  cem  em  muyto  gran- 
de veneraçaõ,  huma  devociíllma  Imagem  da  Rainha  dos 
Anjos, a quemdaõ  o titulo  das  Anguftias,que  experimentou 
o feucoraçaõ  ao  pé  da  Cruz.Heefta  foberana  dmagem  , for- 
mada de  efculCLira  de  madeyra  , & eftofada.  Eftá  em  pé  com 
com  as  m aos  juncas , 6c  com  os  dedos  cruzados;  como  quem 
exprime  no  aperrado  das  mãos  a vehemencia  da  fua  dor  , ôc 
o graniedo  feu  fentiraento.  E no  peyto  cem  fete  efpadas,era 
íigniíicaçaó  das  feteanguílias  , qus  no  Monte  Calvariopa- 
deceo  a fca bendita  alma:  hede  grande  fermofura  , 6r  com 
ella  a grande  magefiadeque  moítra,  eftá  atrahindo  a fi  todos 
cscoraçoens.  Aíuaeftatura  faõ  cinco  palmos : ôchetratada 
com  rnuyco  granie  veneraçaõ. 

271  Tem  eftâ  Senhora  huma  grande  Irmandade, q terá 

- . perto 
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perto  de  cento  & vinte  annos  de  principio,  porque  feiníli- 
tuhio.  no  tempo  em  que  foy  Arccbifpo  daquella  Primazia  o 
llluftriílimo  Dom  Fr.  Aleyxo  de  Menezes , que  começou  a 
governalo  noanno  de  1595.  Efta  fua  Irmandade  afefteja 
[ com  grande  íolemnidade  em  a Dominga  infra  oftava  daE- 
pifania,  com  a mefma  MiíTa  da  Dominga.  Nas  vefporas  tem 
prociflaó , & nella  he  levada  a Senhora. pela  Cidade > o que 
lefazcom muyta  grandeza,  & apparato.  Nofeudia,  em 
queeftá  o Senhor  manifefto  , fefaz  no  fim  outra  procifíaõ, 
com  o Senhor,  mas  mais  breve.  Neftedia  he  muyto  grande 
o concurfo  do  povo  , que  concorre  às  confifloens , & Mif» 
fas,  & nelic  ha  hum  grande  jubileo. 

272  No  primeyroanno,  em  que  os  Irmãos  Confrades 
da  Senhora  das  Anguftias  (fentido  o demonio  defta  piedoía 
devoção,  & acçaó  taô  devota,  & de  tanta  compunção,  & de 
que  ainda  os  mefmos  Gentios  fe  compungiaõ,  & edificavaõ^ 
faziaõ  efta  fua  muyto  devota  prociflaôj  a quiz  embaraçar,  6c 
impedir  fe  piideííe:  porque  indo  a prociflao  pela  rua  direyta, 
pertendéraó  os  Irmãos  da  Mifericordia  impedilla , naõ  fey 
com  que  frivolo  motivo:  para  iftofizeraõ  (como  fcfofle 
rebate  de  inimigos_)que  fe  picaíTem  os  finos  da  Mifericordia, 
& os  da  Sé:  mas  a Senhora  que  toda  he  cuydadofa  da  paz,  & 
da  concordia,  fez  que  o demonio  naõ  fahifie  com  a fua : por- 
que tudo ella  compoz,&  foíTegou.  Eítá  efta  Santiílima Ima- 
gem collocada  em  a Capella  colateral  da  parte  do  Evange- 
lho ( como  já  fica  dito  ) & todas  as  quartas  teyras  , que  naõ 
faõ  impedidas,  íe  lhe  canta  afuaMiíía.  He  efta  Santiílima 
Imagem  de  muyta  devoçaõ  j & aftim  obra  a favor  dos  feus 
devotos  muytas maravilhas,  6c  prodígios:  & por iftb con- 
correm muytos  a bufear  nella  o remedio  de  fuas  enfermida- 
des) 5c  o alivio  dos  feus  trabalhos : 6c  a Senhora  os  confola 
nas  fuas  anguftias, 6c  tribulaçoens. 

273  Huma  mulher  nobre  daquella  Cidade,  tinha  muy- 
to grande  devoçaõ  com  efta  milagrofa  Imagem  da  Senhora: 
& todas  as  vezes , que  leu  marido,  ou  leus  filhos  adceciaõ, 

logo 
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iogo  fahúapoílrar  diancedaquella  Sanciflíma  Imagem  di 
Seafciora,6c  íe  piinhajuaco  ao  feu  Altar, & logo  a achava  pro- 
picia,  lempre  fahia  da  íua  prezença  bem  defpachada,  & fe  re« 
colhia  para  íua  caU  com  grande  confolaçaò.  Hum  General 
das  Armadas  do  Norte,  eradevotillimo  defta  milagroía  Se» 
nhora,  & o havia  fido  íempre,  antes  que  foíTs  General,  & tu- 
do quanto  lhe  pediaõ  pelo  amor  da  Senhora  das  Anguftias , 
tudo  concedia  logo.  E nas  petiçoens  que  lhe  faziaõ  dentro 
nellas , para  mais  o obrigarem , & para  confeguirem  os  def- 
pachos  que  pertendiaô  i lhe  metiaõ  a Senhora  pintada. 

214  Vinha  da  China,  Sr  Cidade  de  Macao,  para  Goa 
huma  fragata  j eíla  com  huma  grande  tormenta , fe  foy  me- 
ter  nas  Ilhas  Maldivas , de  donde  fenaó  pòde  fahir , nem  ef- 
capar  do  perigo,  ainda  hum  barco,  fe  lá  entra.  Eftava  to- 
da a gente  da  fragata  já  difcorçoada , pelo  evidentiílimo  pe- 
rigo, em  que  todos  fe  viaõ,de  haverem  de  naufragar  naquel- 
las  Ilhas  cheyas  de  cachopos, & perigos.  Fizeraõ  varias  pro- 
meflas  a varias  invocaçoens  da  Senhora,ôr  a muytos  Santos, 
& nada  confeguiaô.  Mas  canto,  que  invocáraô  a Senhora 
das  Anguftias  logo  a Senhora  ouvio  os  fei^s  clamores } por- 
que fahio  a fragata  daquelle  grande  perigo.  Muytas  outras 
maravilhas  tem  obrado,  &obra  a favor  dos  feus  devotos. 
Defta  Senhora  faz  menção  o Padre  Meftre  Fr.  Fauftino  da 
Graça  na  fua  Relaçaô. 

TITULO  XLII. 

Da  inilagrofa  Imagem  de  N. Senhor  a do  Ro farto  de  Mafcate  que 
fe  venera  em  a Ctdade  de  Goa. 

27Ç  ✓^Evangelho,  que  a Igreja  canta  na  celebrida» 
de  da  Virgem  noíTa  Senhora  do  Rofario,  he 
de  Saõ  Mattheos : Líber generationü  Jefu  Chriíii  Fdij  David^ 
^ -Filij  Ahraham.?or  livro  da  geraçaó  de  Jefu  Chrifto  Senhor, 
aí  Salvador  noíVo , íe  deve  entender  i fegundo  os  Santos  Pa- 
dres, 
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dres  Interpetres  j o livro  de  todo  o difcurfo  dafua  vida, 

& tudo  quanto  nella  fuccedeoj  o que  fe  prova  demuytos 
lugares  da  Sagrada  Eícritura  ,&  em  particular  do  nono  cap. 
do  Genefis,  aonde  o Efpirito  Santo,  fallando  deMoéj  diz 
que  fora  jufto  em  todas  as  íuas  geraçocns.iV<?g  wrpjiosinge-  Gcnef.^.' 
neratiombus  fuü.  Ifto  conforme  o decláraõ  os  Santos , & MaJdon. 
Doutores,  que  Noèfoy  jufto  em  todos  os  eftados,  em  todas  mS.** 
as  idades,  & cm  todo  o difcurfo  da  fua  vida.  Ifto  mefmo  fen- 
te  Santo  Ambrofio  na  deckraçaô  daquellas  palavras  do  A- 
poftolo  Saõ  Paulo  aos  Hebreos  \ aonde  tomando  tudo  quan-  Hcb. 
too  Filho  de  Deos  padeceo, pela falvaçaõ  dos  homens,  diz  s« 
que  foy , Inàtebm  carnu fua.  Nos  dias  da  fua  carne.  Parece, 
diz  Santo  Ambrofio,  que  faz  Paulo  neftas  fuas  palavras  alu- 
zaõ  particular  ao  nafcimento  temporal  de  noífo  Salvador; 
mas  o certo  he,,  que  por  dias  da  fua  carne,  entende  osdefta 
mortal  vida  , que  viveo  nos  quaes  padeceo , & fofreo  muy“ 

K)  por  noífo  amor : Dtes  quimpe  Cãrnü  Domintnojiriy  diesfunt 
m quibm  carnem  ajfuw^fiti  tn  qmbm  Untus , ó'  ejl. 

276  Suppoftacomo  verdadeyra  efta  doutrina , confcrta'  ^ 
bem  o Evangelifta  o titulo  de  feu  Evangelho , com  a folem- 
nidade , & fefta  da  Senhora  do  Rofario:  o qual  he  hum  livro 
das  lagrimas,  dapobrezà,  da  mortiHcaçaõ  , do  jejum  , da 
oraçaô  , dos  trabalhos , das  afrontas,  da  Cruz,  da  Payxaõ,  6i 
fínalmente  hum  livro  de  tudo  quanto  o Senhor  fez  pela  nof- 

fa  falvaçaõ,  defdeo  primeyro  inftante  de  fua  conceyçâõ,atè 
acoroaçaôde  Maria  SantiflimaemaGloria.E  aíílm  o mefmo 
vem  a íer,  quanto  afubftancia:  Chronica  da  geraçaõ  de  Jefu 
Chrifto,  compofta  por  Saõ  Mattheus  •,  que  he  o Rofario  da 
V irgem  Maria,  por  ella  ordenado,  & aos  homens  comunica- 
do , & eníinado:  huma,  & a meíma  coufa  faõ  o livro  da  gera- 
çaõ  de  Jefu  Chrifto  j & lucro  dos  quinze  myfterios  denoíía 
Redempçaõ.  ^ 

277  Muytosforaõ  os  Conventos,  que  a Congregaçaõ 
da  índia  dos  Reíigiofos  Eremitas  de  meu  Padre  Santo  A- 
goftinho  teve  no  Oriente,  dos  quaes  íeperdérâõ  muyros 

com 
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com  4S  terras , porque  fendo  conquiftadas  por  Herejes  , 8c 
Idolatras  i alilm  como  íe  perdéraò  as  povoaçoens  j aílim  íe 
dqfamparáraõ  cambem  os  Conventos.  Deíles  foy  hum  o de 
Maícate,  que  hca  em  o Keyno  de  Ormas  aonde  pertencia. 
Era  a Igreja  daqaelle  Convento  dedicada  à Virgem  noíTa 
Senhora  do  R.olario , aonde  havia  huma  Imagem  fua  miiyto 
nailagrofa , que  era  a confolaçaõ , & o alivio  de  todos  aquel- 
les  moradores.  Foy  aíTalcada  aquella  praça  j 8f  Cidade  no 
annode  1647.  pelos  Arábios;  8c como  os  Poreuguezes que 
preíidiavaò  aquella  fortaleza  eraõ  poucos  , ôc  os  inimigos 
niuytos,prevalecéraõ  contra  os  noflbs,&  tomáraó-nos  aquel- 
la praça  , & Cidade  , & naô  feria  porque  os  noíTos  foldados 
eraõ  poucos, mas  porque  os  peceados  dos  Poreuguezes  eraõ 
muycos,  8c  aífim  mais  foy  caíligo  das  culpas,  do  que  fraque- 
za , 8c  falta  de  foldados. 

278  Entráraõ  os  Arábios  no  Convento, 8c  como  Mou- 
ros infiéis  foraó  defpedaçando  cudo,fem  ter  refpeyto  às  Ima- 
gens íagradas.  Eftavaó  no  Convento  q^iacro  Religiofosdfe 
Santo  Agoftinho , 8c  porque  acháraô  a hum  delles  doente  o 
arrojáraõ  de  humajaneUaabayxo,  8c  ao  Prior,  8c  aos  outros 
dous  os  macàraô  diante  do  Altar  de  noflfa  Senbora  do  Rofa- 
rio,  aonde  os  acháraó  ajoelhados,  8c  o corpo  de  hum  delles, 
efteve  muycos  tempos  freíco  fem  padecer  corrupção  algu- 
ma , nem  o tocarem  as  feras  , que  havia  no  campo  , & taõ 
flexiveis  eftiveraõ  osfeus  membros  como  fe  eftiveflfe  vivo. 
Moftrando  a Senhora  do  Rofarioque  fe  os  naõ  livrou  do 
conflito  da  morte,  foy  porque  lograflem  a coroa  do  Marty- 
rio.Tomáraó  a Santiflima  Imagem  da  Senhora  do  Rofario, 
em  cuja  deffenfa,  8c das  mais  imagens ; 8c  relíquias,  foraõ 
os  Religiofoscruelmente  mortos  :8c  fe  como  aquella  fagra- 
da  Imagem  da  foberana  Rainha  do  Ceo  fofle  o principal  ob- 
jeftoda  íua  furia  , incitados  dodemonio  a lançáraõ  em  hua 
fogueyra  para  a reduzirem  a cinzas.  Mas  ò poder  do  Altif- 
fimo?  Difpoz  efte  Senhor,  queo fogo reconhecendo-a por 
Imagem  da  May  de  leu  Creador,  lhe  tivefle  o refpeyto,  que 

os 
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os  Barbaros  lhe  naó  fouberaõ  ter : porque  reprimío  a eífica- 
€Ía  dos feus  ardores,  & foube  veneralla  j & naõ ofíendella. 
Vendo  os  Barbaros , que  lançando-a  por  repetidas  vezes  na 
fogueyra  , o fogo  a naó  tocava  , mas  refpeytando-a  fe  afafta- 
va  deila,a  lançaraò  fóra. 

279  Alguns  dos  Ghriftãos, que efcapáraõ com  vida  na-^ 
queíle  grande  confli6bo,  6c  aflalco  , tcmáraó  efcondidamen- 
te  a Santiílima  Imagem,  6c  com  a reverencia  que  pudera  õ a 
envolverão  em  humas  efteyrasj  ôccomella  em  oíilencio 
danoyte  íemeteraõ  em  huma  pequena  barca  que  acháraô, 

6c  encomendando-fe  à Senhora,  paraqus  os  guiaííe : 6c  pon- 
do a proa  em  Goa , a Senhora  os  guiou  de  forte  , que  breve- 
mente, 6c  livres  de  todos  os  perigos , puderaõ  chegar  àqueL 
la  Cidade. 

280  Na  occafiaô  em  que  eftes  devotos,  6c  felices  Argo- 
nautas , queriaó  tomar  a barra  de  Goa  eftava  elia  cercada  de 
algumas  naos  Olandezas  j 6c  paífando  pelo  meyo  dos  inimi- 
gos, naõ  foy  viftadelles  aquelladitoza  barca  , que  levava 
othefouro  SantiíTimo  de  toda  a Santidade,  como  chama  a 
Maria , André  Cretenfe:  Ihefaurm  SanÜijJimm  'omnü  Sane- 
titatí4>  E chegando  a portar  nas  prayas  daquella  Cidade  jun-c^J" 
to  à Alfandega  } faltáraô  em  cerra  ^ 6c  foraô  logo  dar  parte  Orat.i 
aos  Religiofos  do  Convento  de  noíTa  Senhora  da  Graça}qiié 
íahindoem  Communidade}foraõlogoa  buícar  a Imagem  da 
Senhora  *,  6c  a leváraõ  com  grande  jubilo , 6c  alegria  de  feus 
coraçoens  em  huma  devota prociíTaó-,  Ôc  acompanhados  de 
huma  grande  multidão  de  povo,  que  logo  acudio  j 6c  a col- 
locáraõ  nafun Igreja , emaCapella  denoíía  Madre  Santa 
Monica , aonde  fe  lhe  fez  logo  hCia  grande  feíla,  6c  com  hum 
muyro elegante,  & devoto  Sermaó.  Na  mefma  Capellaper- 
íèvera  aréo  prefente,  que  hc  huma  das  que  eftaõ  no  corpo 
daquella  grande  Igreja.  He  efta  Santiílima  Imagem  deef- 
cultura  de  madeyra  eftofada  , tem  lobre  o braçoefquerdo  ao 
Menino  Deos , 6c  ambas  as  Imagens  fendo  taô  barbaramen- 
te arrojadas  no  fogo  , nenhuma  delias  padeceo  lezaõ  , ou 

Tom.VllL  K niao 


146  Sàntítario  Marianh 

mao  tratamento  alguraj  a fua  eftatura  faõ  quatro  palmós.Fcf* 
teja-iè  em  a primeyra  Dominga  de  Outubro , dia  proprio  da 
Senhora.  Delia  faz  mençaó  0 Padre  Meftre  Fr.  Jofeph  Si- 
cardo  na  íua  Hiftoria  do  japaõ  l.  i.c.5.  & o Padre  Meífre  Fr. 
Fauftínodâ  Graça  na  lua  Kelaçaõ  manufcrita. 

No  corpo  da  meíma  Igreja  de  noíTa  Senhora  da  Graça^ 
fe  vem  da  parte  da  Epiftolatres  Cãpellas  defde  o arco  do 
CfLizeyro  atè  às  grades  do  Coroj  a terceyra  deitas  he  dedica- 
da a noíTa  Senhora  do  Bom  SucceíTo : aonde  fe  vé  collocada 
huma  Imagem  íua  de  muyta  devoçaõ:  a eíla  Senhora  fervem 
com  grande  veneraçaôos  Officiaes  dos  Contos , & elles  faõ 
09  que  afeítejaô  todos  os  annos  } o que  fazem  com  muyta 
grandeza.  Delia  faz  tambera  mençaô  omefmo  Padre  Fr. 
Fauítino  da  Graça  em  a fua  Relaçaõ. 

TITULO  XLIII. 

Dã  miíagrofã^magem  de  noffd  Senhora  àas  Neves  da  Filia 

de  Raçhol. 

Na  Fortaleza  de  Rachol  fituada  na  Ilha  de  Salfete  de 
Goa  3 íe  edificou  huma  Igreja , quefe  dedicou  à Vir- 
gem noíTa  Senhora  com  o titulo  das  Neves  noannode  1576^ 
E fe  lhe  deu  principio  debayxo  da  artelharia  da  mefma  For- 
taleza i depois  de  haverem  paíTados  dez  annos  i que  os  Pa- 
dres da  Companhia  tinhaôdado  principio  naquelle  fitio  a 
huma  Refidencia : naqual  fe  havia  collocadohuma  Imagem 
da  Senhora.  Naquella  Povoaçaõ  eítiveraó  alguns  tempos, Sc 
allideraô  principio  ahum  Collegio^  quedepois  transferi- 
rão para  a Villade  Margaõ.  Mas  depois  porfeacharem  al- 
guns inconvenientes, fe  volcàraõ  outra  vez  para  a de  Rachol. 
E aqui  fe  deu  principio  ao  Collegio,  6c  fe  lançou  nelle  a pri- 
meyra pedra  da  moderna  fabrica , & noanno  de  i6o9.êt  no 
íeguintede  lóio.fe  mudáraõos Padres paraofeu  novo  Col- 
legto. 
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Fica  o Santuário  da  Senhora  junto  ao  mefmo  Collegioj 
i collocada  no  Altar  mòr  como  Patrona  daquelle  Santuá- 
rio i ôí  logo  em  os  princípios  da  liia  colloca,aô  começou  a 
obrar  infinitos  milagres ; & na  converçaô  dos  Gentios  gran- 
des prodigios,  heelta  Santa  Imagem  deefcultura  de  madey- 
ra.  Os  Padres  nos  princípios  fevaléraô  da  caía  da  Senhora, 
& ella  0$  rccolheo ^ depois  que  deraõ  princípio  ao  Col legio} 
priviraõ  a Senhora  do  íeu  Patronato  , o deraõ  ao  íeu  San- 
to  Fundador  Santo  Ignacio  o que  eu  naô  fizera, coníerva- 
va  íempre  a Senhora  que  os  recolheo. 

As  maravilhas  que  tem  obrado  defde  os  princípios  que 
foy collocada  naquella  Igreja  íaõ infinitas;  & a favor  d )s 
Gentios  miiytos  prodigios.Em  hfi  dia  da  íua  feftividade  que 
he  em  cinco  de  Agofto  fe  bautizáraõ  cento  & quarenta  Gen- 
tios. Das  terras  dos  Mouros  vieraõ  tres  Gentios  de  muyto 
larga  idade, como  cervos  feridos  da  força  da  perdiííínaçaõ  a 
buícar  as  fontes  da  graça  em  Salfete.  E buiis,  6c  outros  fbraõ 
regenerados  no  Santo  Bautiímo  com  grande  apparato : a to- 
dos eftes  parece  que  movco  a mifericordioía  Senhora : & os 
trouxe  comefpecial  toque  a bufcar  a graça. 

Havia  entre  as  BramenasdaquellaFreguefia  deRachoí 
huma,  a quem  fuccedeo  o mefmo  que  a nofla  Santa  Monica, 
a qual  gaftou  finco  annos  contínuos  , em  oraçoens,  6c  lagri- 
mas para  alcançar  de  Deos  a converfaô  de  hum  filho.  Refif- 
tia  eftc  como  outro  Agoftinho  f fe  hc  licito  comparar  os  Pi- 
meoscom  osgigãtes)as  piedofas  batalhas  daMây  por  lhe  ter 
dito  o íeu  Boto, ou  Sacerdote  Idolatra, q havia  de  fer  grande 
entre  os  Gentios.  Adoeceo  a virtuofa  Matrona,  6c  pelo  mef- 
mo filho,,  ainda  Idolatra  mandou  chamar  o Vigário  para  fe 
confeíTar  com  elle.Sabia  muyto  bem  o P.  dos  defejos  daMay, 
&da  pertinácia  do  filho,&  como  era  dia  da  Senhora  daS  Ne- 
ves, valeo-fc  efte  Padre  do  feu  patrocínio  para  ver  fe  podia 
derreter  aquellecoraçaõencaramellado , como  fogo  da  Di- 
vina graça  , que  eílava  mais  frio  , que  a mefraa  neve  , & fe- 
naô  com  tanta  eloqiiencia  , ao  menos  com  igual  felicidade  à 
t - K 3 de 
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de  Santo  AmbrofiOjO  foy  exhortando  pelo  caminho  1 com 
eíficafiflimas  razoens,  a lançar  de  íi  o pezado  jugo  do  demo» 
nio,&  fó  meterfe  ao  lcve,&  fuave  jugo  de  Jefu  Chrifto,ôc  an- 
tes de  chegarem  ao  fim  da  jornada  o vio  rendido,  6c  desfeytO; 
em  lagrimas  a feus  pès.  Entra  0 Padre  alegriflimo  pelacafa 
da  Mây  enferma,  dalbe  as  boas  novas  da  fubita  mudança 
do  filho.  E fc  ou  ve  já  goftos  grandes,  que  matáraõ  de  repen- 
te i efte  com  fer  exceílivo , lhe  infundio  taó  improvilos  alen» 
tos, que  íe  fentou  na  cama, 6c  diíTe  quejárencia  melhoras. Ale- 
graraó-fe  muytoos  Chriftáos,  6c  deraó as  graças  ã Senhora, 
das  Neves.Deíte  fucceflbfazmençaõ  o P.Francifco  de  Sou- 
fa  no  feii  Oriente Conquiftado  tom.2.Conq.i.Divií.i.n.33, 
He  muyto  grande  a devoçaõ  , que  todos  os  moradores 
de  Racho!  cem  com  eíla  milagrofa  Senhora.  Hum  Antonio 
de  Goes  Portuguez  deyxou  aos  mordomos  da  Senhora  pa- 
ra occulto  do  feu  Altar , & fabrica  da  fua  Igreja  no  anno  de 
1582.  hum  Palmar  em  Vanelim.  E outro  Capitao  de  Ra- 
chol  deu  também  à Confraria  da  Senhora  huma  botica  para 
as  defpezas , 6c  fabrica  da  mefma  Igreja.  Outra  mulher  cha- 
mada Maria  Gonçalves  lhe  deyxou  duas  decanto,  6c  hum 
chaô  maninho  na  Aldea  de  Caraorlim  no  anno  de  ij6qo.  E 
Gafpar  Pereyra  Bramane , lhe  deyxou  o azeyte  neceíTarío  a. 
fuaalampada.  Feftejaõa  Senhora  das  Neves  no  feu  dia  de- 
cincodeAgofto  com  muy ta  folemnidade  Miíía cantada, 6c 
Sermaõ.  He  efta  fua  cafa  a Paroquia  de  Rachol , 6c  eftá  fo- 
geytaaos  Padres  da  Companhia^  porque  he  doutrina  fua, 6c 
o Vigário, &Parrocho que  adminiílra  osSacramêtos  àquel- 
Jes  freguezes  he  Religiofo  do  mefmo  Collegio.  Da  Senhora, 
6c  das  fuas  maravilhas  daõ  também  teftemunho  osmuytos 
iinaes  q fe  vem  pender  das  paredes daquella  fua  cafa.  A fa- 
vor dos  Gentios  tem  obrado  também  na  fiia  converlaô  muy- 
tas  maravilhas,  6c  aílím  he  buícada  delles  , em  todosos  feus 
trabalhos,  8c  tribulaçoens,6c  em  fuasenfermidades, 6c com 
os  favores  que  recebem  fe  rendem  , & iogeytaõ  à Fé.  Delia 
faz  mençâõ  o referido  Padre  Francifcode  Soiifa  a cima  re- 
ferida 
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íçfido  nofeii  Orjienre  Conquiftado , & o Padre  Fr.  Faufti» 
no  da  Graça  nas  fuas  Kelaçocns. 

TITULO  XLIV. 

Da  mtlagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  das  Neves  do  Noví-,  , 
ciaaot  0 Convento  dt  nojja  Senhora  da  Graça  de  Goa. 

.281  M todos  os,  Noviciados  da  noíTa  Religiaó 

Augurtiniana  tem  fempre  a Mãy  de  Deos  cafi, 
& Capella  particular:  porque  a ella  cem  todos  por  Patrona. 
No  Convento  de  N.  Senhora  da  Graça  de  Lisboa  he  a Ca- 
pella do  íeu  Noviciado  dedicada  ao  mylterio  de  íua  Con- 
ceyçaõ  punllima.O  Convento  dcnoíla  Senhora  da  Concey.- 
çaó  do  Monte  Olivete  de  Agoftinhos  Deícalçosí  o feu  No- 
viciado, he  dedicado  à Expeftaçaó  do  Parto  da  V irgem  iiof- 
fa  Senhora.  O Convento  de  noíía  Senhora  da  Graça  de  Goa 
dedicou  o feu  Noviciado  a N.  Senhora  das  Nevesj  &nafua 
Capella  he  venerada  húa  muyto  milagrofa  Imagem  defta  ex- 
celfa  Rainha.  Com  efta  Senhora  tem , naõíó  os  Noviços  da- 
quella  caía  huma  muyto  cordeal  devoçaó  j mas  todos  os  Rct 
ligiofos  daquelle  grande  Convento.  Muytas  faô  as  maravi- 
lhas prodigiofas,  que  íe  referem  haver  obrado, entre  as  muy- 
tas que  continuamente  obra:  porque  a todos  coníola , alivia, 
& faz  favores  porque  em  doenças  perigofas , & em  traba- 
Ihosgrandes,  tanto  que  he  invocada , logo  fe  experimen- 
taô  os  eíFeytos  do  feu  grande  poder , 8c  da  fua  grande  pieda- 
de. 

282  A hum  Noviço  ( maravilha  que  por  tradíçaõ  fe 
conferva  na  memória  de  todos  aquelles  Religiofos  _)  fez  ef- 
ta. Senhora  hum  notável  favor.  Andava  efte  muyto  afHiâ:o, 
8c  defconfoladorpor  lhe  haver  dito  o Meftre,  que  lhe  haviao 
de.ciifpir  o habito,  & lançar  fóra  da  Religiaó,  por  certa  cau- 
faíOufoíTeimpoftafemcuípa  ,ouyerdadeyra.  Ecomo  naõ 
tinha  quem  intercedefle  por  clle,  nem  quemo  apadrinhaífe 
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com  os  Preiadosma  fua  aíHicçaô  recorreo  à Senhora  das  Ne- 
ves}  como  àquelia  que  he  a confolaçaô  dos  aíHiíloSj  & o am- 
paro dos  defvalidos,  & defamparados,  pondo  em  fuas  mãos  a 
fua  caufa,para  que  ella  o dcíFendeíTe.  Foy-fe  pòr  huma  noy- 
te  diante  da  milagrofa  Senhorai&  allicom  muytas  lagrimasi 
ôc  gemidos  lhe  pedio  o íeu  favor  ,&  amparo. 

283  Como  as  lagrimas  foraõ  fempre  muyto  poderofas» 
para  alcançar  deftaamorola  May  dos  peccadores  defpachos 
muy  telices } a Senhora  compadecida  doafflidto  Noviço,  6c 
movida  das  muytas  lagrimas  que  derramava  j apparecendo- 
lhe,ou  fallando-ihe  pelafiia  Imagem  o confolou  , dizendo- 
lhe.  Naó  temas  filho,  lança  fóra  os  teus  temores,  naõ  te  def- 
coníoles:  porque  naôfahirás  da  minha  caía  ,&fe  te  obriga- 
rem a iflü , ainda  te  abriráõ  as  portas , para  tornares  a entrar 
por  ellas.  Soube-fe  depois  a verdade , & íe  reconheceoa  fua 
innocencia  j & aííim  ficou  , 6c  proíeíTou  no  anno  de  1662, 
Depois  de  alguns  annos  fey to  já  Sacerdote , 6c  indo  para 
Manilla  Cidade  principal  de  Philipinas  , de  lá , em  final  do 
feu  agradecimento,  aos  favores  que  da  May  deDeos,  a Se- 
nhora das  Neves  havia  recebido , lhe  oíFereceo  huma  rica  co- 
roa de  ouro,&  outra  ao  Menino  Deos,que  tem  fentadofobre 
o feu  braço  eíquerdo. 

Eftas  duas  joyas  que  à Senhora  oíFereceo , 6c  mandou, 
vinhaô  acompanhadas  comeftes  verfos , em  que  declara  o 
beneficio  que  recebeo. 

* Talta  verba  novo  Fratri  refpondet  Imago 
• « ■ Lignea , qnaque  Nivis  nomineguaudet  ait : 

Pone  modiim  lacrymis , filiy  depone  tmoreSi 
Fleti  feris  abfit  luctbus  mda  tuü 
Alaribm  nunqmm  nojirü  exire  licebit. 

E no  que  tocava  à oíFerta  das  coroas  de  ouro,  queomeímo 
Religíofo  movido  do  feu  devoto  agradecimento , mandava 
à Sacratiílima  Senhora  das  Neves,  5c  ao  Sanriflimo  Menino, 
que  tem  em  os  feus  braços , fe  refere  que  também  lhas  reme- 
tera com  eílesfegun  dos.  • 

Filicem 


üvro  /.  Titulo  XLV, 

Felicem  evmíum  rerum  tefiatur  eundem 
Aurea  , qua  cingtt  Virgo^  Corona^  caput 
^am  mvm  externú » mijit  Germatm  ah  orü 
Munera,pro  acepto  munerat  grata  dedit. 

Defta  forte  quiz  aqueiie  virtuoío  Relígioío  perpetuara 
memória  do  favor , que  a Senhora  lhe  fez  : & bem  fe  pude- 
raô  referir,  outros  muytos,  feouvera  curioíldade  em  os  mef- 
mos  que  os  recebèraó  i para  delles  fazerem  memória , como 
agradecidos.  Afuafefta  fe  folemniza  no  feu  mefmo  dia  de 
cinco  de  Agoílo.  Da  Senhora  das  Neves  efcreve  o Padre 
Meílrs  Fr.  Fauílino  da  Graça  nafua  referida  Relaçaõ. 


TITULO  XLV. 

0íttnilagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Bom  Succejfot  quefi 
•venera  na  Igreja  da  Cruz  dos  milagres. 

284  T]’  0’ra  da  Cidade  de  Goa,  appareceo  em  hum 

monte  em  13.  de  Fevereyro  doanno  de  1619. 
em  huma  Cruz  de  madeyra , que  ncUe  efta va  arvorada,  já  de 
muyto  tempo,  o Senhor  Crucificado,  que  viraõ  muytos 
ainda  que  naõ  durou , por  muyto  tempo  efta  mifericordiofa 
manifeftaçaõ.O  primeyro  que  vio  efta  eftupenda  maravilha, 
foy  hum  Cirurgião  natural  de  Cananor , chamado  Pedro 
da  Silva, que  fahia  da  Igreja,de  N.Senhora  da  Liiz.Nefte  lu- 
gar feeregio  depois  hüa  Igrejajque  fe  dedicou  ao  fagrado  fi- 
nal da  nofta  Redempçaó.-para  o q concorréraô  logo  rodos,  & 
nella  fe  collocou  depois  de  paflTados  muytos  annos,  húa  Ima- 
gem da  Rainha  dos  Anjos  Maria  N.  Senhora , pela  qual  obra 
Deos  muytas  maravilhas, & milagres.Os  princípios, & o mo- 
tivo para  fe  collocar  naqitella  Igreja  fe  refere  nefta  maneyra. 

285  No  Convento  de  noíía  Senhora  da  Graça  de  Goa 
ouve  hum  Religiofo  grave  que  foy  Provincial  da  Congre- 
gação da  índia  , chamado  Fr.  Agoftinho  dos  Reys,  natural 
do  lugar  de  Caparica , termo  da  Villa  Almada.  Efte  Padre 
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tinha  na  fua  cellàhuma  Imagem  da  Virgem  nofla  Senhora 
de  vulto,  & de  pouco  mais  de  palmo,  6c  meyo  deâlco,a 
quem  clle  invocava  com  o titulo  do  Bom  Succeflb ; 6c  pela 
grande  devoçaô,  que  lhe  tinha , a recolheo  em  hum  caxilho, 
ou  tabernáculo  , com  o ornato  de  cortinas,  &commuyto 
aceyo.  He  efta  Santa  Imagem  de  efcultura  de  madeyra  com 
o Menino  Jefus  fobre  o braço.  Naceo-lhe  a efte  Padre  humá 
naíeida  fobre  o dedo  de  hum  pè : 6c  como  naõ  fizefle  muyto 
cafodaquella  queyxa  , julgando  quenaô  feria  nadar  ofeií 
defeuy  do  foy  caufa,  que  fe  lhe  folapaííe  o dedo  de  forte,  que 
efteve  em  rileos  de  lho  cortarem.  Ecorao  elleeravirtuoío} 
tarnbem  naõ  cuydava  muyto  nos  remedios  querendo  pade- 
cer aquellas  dores,  por  amor  daquelle  Senhor, que  tantas  pa- 
deceu por  nòs,asquaes  feavivavaó  com  os  pòs  á^Joamit 
vtvi^  q lhe  lançavaô.  Defeonfiando  o Padre  de  ter  melhoras 
no  dedo , pedio  a nofla  Senhora  do  Bom  Succeífo,  IhedeíTe 
laude  i & para  faber , que  ella  lha  queria  dar , pedio-lhe  que 
lhe  deífe  hum  final : 6í  que  efte  havia  de  ferj  fe  as  cortinas  do 
feu  oracorio,elle  as  achaííe  corridas  porque  affim  o teria,  por 
final  certo  das  fuas  melhoras.  Vindo  o Padre  para  a fua  ceila 
achou  as  cortinas  corridas , 6c  a fua  Senhora  manifefta.  Ain- 
da íenaô  contentou  com  efta  demonftraçaõ , mas  fegunda 
vez  tornou  a dizer  à Senhora  , que  fe  as  cortinas  do  feu  caxi- 
lho , ou  oratorio  eftiveíTem  , naô  fó  corridas , mas  dobradas» 
para  cima  •,  que  entaÕ  diria , que  o feu  dedo  havia  de  farar  de 
todo.  V oltando  outra  vez  a ver  a fua  Senhora , achou  as  cor- 
tinas na  meíma  forma,  que  havia  apontado,  6c  pedido.  > 
386  Terceyra  vez  fez  outra  petição  f em  que  já  parecia 
mais  impertinência  do  que  devoçaô,  fe  naõ  fora  tudo  iftohu 
myfterioío  preflagio  dasmuytas  maravilhas,  & milagres, 
que  depois  havia  de  obrar  aquella  benigna  Senhora.)  Nefta 
íoa  terceyra  petiçaõ , pedio  à Senhora  j que  fe  as  cortinas  ef* 
dveíTem  dobradas,  8c  recolhidas  para  dentro,  6c  de  traz  da 
fua  Santiílima  Imagem  , entaô  fe  daria  por  certificado  j de 
que  havia  de  ficar  de  todo  faô , & bom  do  feu  dedo.  Cafo 
.i  ■ mara» 
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maravilhofo.  Indo  a ver  aStnhora,  achou  as  cortinas  na 
mefma  fôrma  , que  elle  havia  apontado,  & afll  m ficou  de  to- 
do certo  das  fuas  melhoras  , & cm  poucos  dias  fc  vio  de  todo 
faõ  ,&  livre  daquella dolorofa chaga, fem  neccllitardemais 
medicamentos.' 

287  Vendo  o Padre  Fr.Agoftinhodos  Reys  ,taõ  gran- 
des maravilhas } quiz  logo  que  a Senhora  do  Bom  SucceíTo 
eftiveflTc  em  parte,  aonde  todos  pudeíTem  experimentar  os 
feus  favores , & em  todos  os  íeus  negocies  j & pertençoens 
felices  lucceííos.  E aflim  tratou  logo  de  collocar  na  Igreja  da 
Santa  Cruz  dos  Milagres , a Santa  Imagem  : a qual  eftava 
entaõ  dcbayxü  dajurifdiçaô  dos  Priores  denofla  Senhora 
da  Graça , por  fe  haver  reedificado  por  induftria , & diligen- 
cia , do  mefmo  Padre  Fr.  Agoftinho  dos  Reys : porque  a pri- 
meyra  Igreja  foyfabrioáda  no  anno  de  1619.  & tal  vezj 
porque  fe  levantou  logo , & com  muyta  preíTa , fc  arruinou 
com  o tempo.  E efta  nova  que  o Padre  reedificou  com  o feu 
zelo,&cuydado  foy  ao  que  eu  entendo,  levantada  pelos 
annosde  1669.  E para  haver  de  collocar  a Senhora  naquella 
Igreja  o fez  com  huma  folemne  ProciíTaõ,  o que  fuceedeoem 
o anno  de  1671.  & nefte  dia  lhe  fez  huma  grande  fefta.CóI- 
locada  a Senhora  naquella  Igreja,  logo  começou  a obrar  no- 
vas maravilhas , & protentos : & começou  a fer  frequentado 
aquelle  Santuario  de  todo  o povo  daquella  Cidade.  Inftiru- 
hio  também  o mefmo  Padre  Fr.  Agoftinho  húa  Irmandade; 
para  que  todos  os  annos  ferviííe  , & feftejaflcaquella  Senho- 
ra a qual  ainda  a ferve  com  muyta  devoçaó:  & efta  füa  fefta  fe 
lhe  fa  z em  18.  de  Dezembro, dia  da  Expe£taçaô  do  parto,  & 
nelle  he  miiytogranda  oconcurfodopovo. 

288  Efta  Igreja  fedeu  depois  pelos  Padres  do  Conven- 

to de  nofla  Senhora  da  Graça, aos  exemplares  Padres  da  Con* 
gregaçaô  do  OratoriodeSaõFilippe  Nerida  índia,  Sr  elíes 
faõ  os  que  hoje  fervem  à Senhora  do  Bom  SucceíTo  , Si  cuy- 
daõmuyto  dó  feu  culto  , & veneraçaõ.  Defta  Senhora  faz 
mençaô  o Padre  Meftre  Fr.  Fauftino  da  Graça  em  a fua  R e- 
iaçaõ.  ^ TI- 
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TITULO  XLVI. 

Da  mtlagrôfa  Imagem  de  nojja  Senhora  dos  RemedtoSt  que  fe  ve- 
nera emo  CoUegiode  Santo  'Ihomksde  Goa. 

289  S Padres  da  Ordem  dos  Prégadores  da  Con- 
V«y  gfcgaçaó  da  india  , alèm  do  fcu  Convento 

mayor , que  tem  na  Cidade  de  Goa , tem  mais  outro  Con» 
ventOjOu  CoUegio  dedicado  ao  Doutor  Angélico.  Na  Igre. 
ja  defte  Collegio  fe  vé  em  huma  Capella  colateral  > da  parte 
da  EpiÜrolajCoilocâda  huma  milagrofa  Imagem  da  May  de 
DeoS)  a quem  invocaò  com  o titulo  de  noíTa  Senhora  dos 
Remedios.  A efta  milagrola  Senhora  reccorrem  todos  com 
grande  fé , em  todos  os  feus  trabalhos , 6c  ncceílidades  j & 
aííim  achao  na  fua  piedade  para  tudo  remedio,  faude  & con- 
foloçaô;  porque  o mefmohe  recorrer  a ella  queconíeguirem 
logo  os  defpachos  de  todas  as  fuas  petíçoens. 

290  Havia  na  Cidade  de  Goa  huma  mulher  muyto  po- 
bre» ôc  muyto  aleyjada,  a qual  íóderaltos  fe  podia  mover: 
tinha  efta  muyto  grande  devoção  com  aquella  foberana 
Imagem  da  Senhora  dos  Remedios  j 6c  ordinariamente  fe 
bia  pòf  às  portas  da  Igreja , 6c  tal  vez , que  também  o faria 
(depois  que  fe  encommendava  à Senhora  ) para  mover  aos 
que  entravaô , a que  tiveííem  compayxaõ  de  íua  pobreza , 6c 
neccílidade , & lhe  deflem  alguma  efmola , para  o íeu  fuften- 
cojpelo  amor  da  Senhora  dos  Remedios:&  como  ella  era  de- 
votada Senhora, também  os  moveria  a Senhora, a quefe  apie- 
daíTem  delia,  ajudando-a  com  as  fuas  efmoüas,  como  faziaõ. 

29 1 , Hum  dia  eftando  efta  pobre  mulher  dormindo , ou 
adormecendo  naquelle  mefmo  lugar  aonde  fe  punha : & fo- 
nhou  que  a Senhora  dos  Remedios , a levantava,  & lhe  man- 
dava queandalíe.  Delpertou  dofonho,  & achoufe  faâ,  & 
livre  de  toda  aquella  queyxa  que  padecia , & andava  pelos 
feus  pès  tam  defempedida,como/e  nunca  ou  veíTe  tido  quey- 
xa 
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xa  alguma.  Sendo  perguntada  dos  que  a ccnheciaê  j & que 
a hiaõ  ver  o como  Tarara  f ReTpondia  , que  a Senhora  dos 
Remedios  a levantara  j 6c  lhe  fizera  aquelle  grande  favor. 
Succedeo  efteprodigio  noanno  de  1658.  Naõ  vivco  efta 
mulher  depois  que  recebeo  aquella  milagroTa  faude  mais 
que  cres  dias : mas  como  ella  era  boa  ^ he  de  crer  > que  a mef*.) 
ma  Senhora  que  lhe  alcançou  a íaude  corporal } lhe  alcança- 
ria também  a eterna. 

292  He  eílaSantiílimalmagem  da  Senhora  de  grande 
eftatura , 6c  aílim  Terá  da  proporção  natural  de  huma  perfey- 
ta  mulher.  He  de  efculcura  demadeyraeftofada,  & eítáaf- 
fentada  em  huma  cadeyra , & tem  ao  Menino  Deos  em  feus 
braços.  Tua  feftividade  Te  lhe  celebra  cm  a íegunda  Tcyra 
depois  das  oytavas  da  Pafchoa , ou  da  Dominica  in  A Íbis.  E 
de  tarck  Te  faz  prociíTaõ  com  a meTnia  Senhora:  & com  gran- 
de fefta,6c  apparato.Da  Senhora  dos  Remedios  faz  mençaõ 
na  Tua  Relaçaõ  o Padre  Meftre  Fr.Fauftino  da  Graça. 

TITULO  XLVII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  N.  Senhor  a doRofarioque  Jeveneréi 
no  Convento  de  Sao  Domingos  de  Goa. 

293  TJ  E adevoçaô  do  Rofario  de  Maria  Santiílt- 
Jn  ma  , o meyo  mais  efficaz  , & o melhor  reme- 

dio , para  íe  alcançar  de  Deos  o dom  da  verdadeyra  peniten- 
cia, 6c  aílim  porefte  meyo  taô  admiravel  alcançáraó  muy- 
tos  peccadores  o perdaõ  das  Tuas  culpas, 6c  a Talvaçaõ  de  Tuas 
almas.  DeTpozoufe  por  mandado  de  Deos  o Profeta  Ofeas, 
com  huma  mulher  peccadora  : couTaque  a primeyra  rifta, 
aos  melhores  entendimentos  caiifaria  o mayor  efpanto.  E 
notou  Saôjeronymo,  que  o Profeta  Tem  reparar  nos  incon- 
venientes , 6c  Tem  moítrar  repugnância  alguma,  Te  Tugeytou 
logo  ao  que  Deos  mandava:  Ofeas  atiduns  à Vcmino  accepit 
vocormfornicariam  i mnfrontm  ragat,  ncnfr atirem pallore 
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itur.i  ?tân  verecttndiam  m Uàto gemru/n  ruhon  àemnflrM\ 
fedpergit  adhpamrt  dueit  adlecf  am.  Coaio  fe 

diíTecd : coavcin  aíliin  a voíTa  h3nra.,  Senhor  j pois corce*fe 
pela  minha,  & pela  minha auchoridade,&façâ-fe  emcudo  a 
vofla  Divina  voncade.Forèm  fe  nocarem  o mefmo  texto, diz, 
que  eíla  tinha  gcanie  doce.  C^iantos  mil  cruzados  tinha  de 
renda.^  Saybamos  a grandeza  deíTe  dote.  O Profeta  o decla- 
ra: qimjhcem  argenteis  i ou  como  lè  o Padre: 

Salmeyraó  do  Hebreo.  Poffedti  aut  emiy  i : dejpondt  mihi  yãut 
conubio  mhiad junxit.  íílo  he,  tinha  quinze  coltoens  de  doce, 
amalher  com  quem  cazey.  Valha-me  Deosiifto  hedote  para 
huma  mulher  de  caó  vil , ôc  de  taô  bayxo  officio , poder  fer 
mulher  de  hum  Profeta  ? Sim  > porque  o tal  dote  de  quinze 
toíloençjcomo  ad  vercio  hum  Moderno, era  figura  do  que  ha- 
via de  fuceeder  na  ley  da  graçi:  Bone  Deus,[áiz  o Padre)^«o- 
tiesÇhriJlidS  Dommus  m Õfe£ Jigmficatm  ^perdiljimas  ammas 
medtjs  qmndecira  Rofarij  de  caàibiu  Cibi  artiffimo  amorü  vincu- 
locopulavit.  M^ftrouhu  n rafeanho  das  maravilhas,  que  por 
meyo  do  Rofario,  queconita  de  quinze  myílerios  princi- 
paesda  noífa  R.edempça5,  havia  de  obrar  nas  almas : & co- 
mo as  mais  perdidas  civeíTem  de  feu  etle  rico doce , por  vir- 
tude delle  alcançariaô  verdadeyra  penitencia,  & mudando 
as  guardas  a vida  errada , alcançariaô  o defpozarfe  com 
Chrifto  feu  verdadeyro  .Éfpofo  , as  que  eftavaô  antes  por 
conta  do  peceado.  A’  vifta  de  taô  grande  thefouro , como  he 
o que  fe  encerra  noSancifll  mo  R.oíario  da  Mãy  de  Deos: 
quem  por  mais  mao , & peceador  que  íeja  deyxará  de  fe  va- 
ler delle?Q;iemfena5  apro  veytará  de  taô  grande  devoção? 
Pois  por  ellas  famos  levantados  a mayor  honra  , que  teve 
Davidi  porque  mais  hefer  apparcncado  com  Deos  por  graça 
que  por  íangue. 

294  No  Convento  de  Saõ  Domingos  da  Cidade  de  Goa, 
cabeça  da  fua  Congregação  Orienral , he  tida  ern  muyco 
grande  veneraçaô  huma  milagrofa  Imagem  da  Senhora  do 
Rofario  Patrona  1 ôc  coda  a honra,  & gloria  da  Dpminica- 
■ " na 
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na  faniilia.  Ve-fe  çfta  Santiffima  Imagem  collccada  em  huma 
Capella  da  Nave, que  fica  à parte  da  Epiítola  daquelle  gran- 
de Templo, que  he  a Capella  colateral.  Heefta  Santjfíima 
Imagem  de  efcultura,  formada  em  madeyraeftofada,  tom 
o Menino  Deosfobre  obraçoefquerdo.  ComeftaSantiíIi- 
ma  Imagem,  pelos  feusprodigios,  tem  todos  os  moradores 
de  Goa  huma  grande  devoçaõ,  &aílim  he  buícada  delies 
frequentemente.  Qiianto  a fua  origem  naô  fe  pòdedefcu- 
brir  nada,  farfe-hia  em  Portugal,  de  donde  a levariaô  os  Re- 
ligiolos,  para  a collpcarem  naquelle  Templo , logo  que  elle 
le  edificou. 

295  Naquella  Cidade  havia  hum  homem  Éortuguez,  ' 
& cego  de  ambos  os  olhos:  porque  nada  via.  Efte  fecneo» 
mendava  íempre  à Senhora  do  Roíario,  & lhe  pedia  vifta,  8c 
fe  hia  pòr  junto  àfua  Capella  ^ aonde  fazia  as  fuas  depreca- 
çoens,&  a Senhora  movida  da  fua  piedade,  lhe  alcançou  de 
Deos,  o que  elle  lhe  pedia:  porque  adormecendo  em  húdia, 
nomefmo  lugar  aonde  cofturaava  fazer  as  fuas  rogativas  5 
defpertou  do.fomno  com  huma  grande  dor  nos  olhos  j 8c 
defperto  fe achou  com  a fua  vifta  clara,  & perfeyta.  Agrade- 
cido efte  homem  a taô  grande  favor , como  o que  a Senhora 
lhe  havia  alcançado,  defejou  para  fe  moftrar  agradecido, dc 
fe  dedicar  perpetuamente  ao  ferviço  da  Senhora. E aílim  pe- 
dio  naquelle  Convento  o habito  de  limão  Leygo,.  que  lhe 
foy  concedido , julgando  os  Religiofos  j que  feria  muyto 
fanco,  èc  que  traria  íempre  na  memória , aquelle  grande  fa- 
vor , que  da  Senhora  havia  recebido.Porèm  elle  como  ingra- 
to ao  benefício  ,rctrrcedeo  nos  feus  fantos  propefitos ; dey« 
x.indo  o habito , que  fe  lhe  havia  concedido , com  taõ  boa 
vontade  dos  Religiofos.  Mas  naô  tardou  o caftigo  , que  foy 
muyto  menor  que  a fua  culpa;  porque  afllmccmo  fahio  da- 
quellefanto  Convento  , perdeo  logo  a vifta.  Verdadeyra- 
mente  efte  ingrato  homem  era  falto  de  fé:pf  rque  fe  ativera, 
naô  defmerecèra  o recebido  favor , & beneficio , q.ue  havia 
recebido  da  mifericordiefa  Mãy  de  Deos* 
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i r?  Naõ  cuydcrn  c)S  feas  beneficiados^  que  bafta  agra- 
decec  os  favores  de  longs}  nsín  fe  defcúydern  ctn  negocio  de 
canta  importaacia-, antes  fegundo  o Venerável  Beda , pelos 
aòtos  da  humildade , & agradecimento , fe  augmenta  a fé,  & 
feaífegura  entre  os  agradecimentos  do  reconhecimento  pef- 
íoal,  qiunco  he  pollivel , & eíTa  mefma  fé  fe  arrifca  entre  os 
defcuydos  da  humildade  j porque  o defcuydo  gera  izençaô, 
& a izençaõ  o defpojo  do  beneficio : a fob^rba  gera  ingrati- 
dão, ôí  como  a foberba  he  filha  da  izençaõ  j defta  forte  faz  a 
íbberbâ  perder  os  favores , & os  benefícios.  Donde  diz  Saô 
Bernardo,  q ie  a foberba  he  a que  fufpende  a graça  , ôc  a que 
faz  parar  os  feus  concurfos , 8r  eíFeycos  j para  que  naõ  corraõ 
das  fontes  da  vida.  E em  outra  parte  ( diz  o Santo}  a ingrà- 
tidaõ  he  huma  coufa  que  tudo  deftroe , he  inimiga  da  graça, 
& inimiga  da  falvaçaõ,  £c  finalmence  he  huma  tocai  íufpen- 
çaõ  dos  Divinos  benefícios. 

297  He  efta  Sanciílima  Imagem  da  Senhora  do  Rofario 
de  mediana  eftatura  j mas  de  rara  fermoíura.  Coílumaô  os 
feus  devotos  Confrades  celebrar  a fua  feílividadc  esm  huma 
Dominga  de  Novembro,  Sc  ferá  por  fe  defencontrarem da 
feftâ,qlhe  coftumaõ  fazer  os  R.eligiofos,como  afua  princi- 
pal Patrona.  Enelte  dia  lhe  fazem  huma  muyto  folemne 
prociflfaó  , & correm  com  a Sen  hora  todas  as  ruas,  ou  as 
mais  principaes  daquclla  Cidade,  Sc  enraó  he  muyto  grande 
oconcurfo  do  povo  que  concorre.  Da  Senhora  do  Rofario 
faz  mençaõ  o Padre  Mefire  Fr.  Faufiino  da  Graça  em  a fua 
Relacaô. 

TITULO  XLVIIl. 

DamUgrofa  Imagm  de  nojfa  Senhora  àeRiba^Anâar  em  Goa. 

29S  arrebaTdes  da  Cidade  de  Goa,  hahüm 

bayrro , ou  huma  Freguefia , a que  daõ  o no- 
me ds  Riba-Andar,  cuja  igreja  he  dedicada  à Rainha  dos 
Anjos  com  o titulo  de  noíTa  Senhora  de  Riba-Andar  i ou 

mais 
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I mais  propriamente  noíTa  Senhora  da  Ajuda , ^uêaindaque 
tem  cíIés  dous  ticulos  , o principal  t & mais  proprio  he  o de 
noíía Senhora  da  Ajuda.  HeeíÍaIgreja  Vigayraria,quea- 
prezenta  o Arcebifpo  de  Goa  em  Clérigo,  & hca  fituada 
junto  à praya.  A origem  deíla  Senhora , 6i  de  feu  my  Herioío 
titulo  de  Riba>  Andar , fe  refere  nefta  maneyra. 

299  Partindo  de  Portugal  para  a índia  huma  nao , que 
fe  intitulava noflfa Senhora  da  Ajuda}  naõ  conílajáoanno} 
mas  ha  muytos.  Chegando  eíla  nao  ao  Cabo  de  Boa  efpe- 
rança,diz  a cradiçaõ,  que  padecera  huma  grande  tormenta, 
& tal  que  a nao  fevia  jáquafi  perdida,  & os  marinheyros, 
quceftavaõ  ao  leme  ouviaó  huma  voz  , que  dizia  orça,  & 
logo  ouviaõ  outra  voz , que  dizia  arribar,  & andar.  A voz 
que  dizia  orça , fe  entendeo  fer  do  demonio , porque  force- ■ 
javaem  queanaofeperdeíTe,  &clle  fem  duvida  era,  oque 
movia , éc  alterava  os  mares,  caufava  a tormenta:  para  que<^ 
todos  fe  afogaffem  , & perdelTem ; porq  nunca  fe  defcuyda, 
para  a noíTa  perdiçaõ } mas  como  a Senhora  da  Ajuda  os  ti- 
nha debay  xo  da  fua  protecção:  ella  o havia  de  vencer,  para  q 
naõ  fahiíTecom  a íua , como  pretendia  : & aílim  prevaleceo 
a voz } que  dizia , arribar , & andar  , como  le  verificou  com 
o favor , que  delia  receberão : porque  os  ajudou  de  forte  que. 
anaofahio  do  perigo,  5c  chegou  a Goa  afalvamento.  E 
ainda  foymayor  a maravilha,  6c  o favor  da  Senhora}  porque 
fez  qiic  a nao  chegaíTe  em  efpaço  de  vinte  5c  quatro  horas. 
E neftc  limitado  tempo,  entrou  pela  Barra  dentro,5tama- 
nheceoemhum  dia  furta  no  Rio  de  Goa,  na  paragem  ou  fi- 
tio , que  hoje  chamaô  Riba-Andar.  Dando  àquelle  lugaro 
nome  das  palavras  com  que  a Senhora  dos  Mares  os  livrou 
daquelle  grande  perigo. 

300  Naôquizeraõ  aquelles  navegantes  fer  ingratosà 
fua  foberana  bemfeytora , pois  lhe  deviaó  hum  taõ  grande,  Sc 
hum  taõ  notável  beneficio.  Edificáraõ-lhe  logo  huma  Ermi- 
da, & nella  collocáraô  a fagrada  Imagem  da  excelia  Senhora 
da  Ajuda  > que  devia  fer  a melma  que  traziaõ  na  nao.  E ao  fi- 
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Êioypâca  que  fe  perpec-uâlTe  a memória  do  favor,  ínapuzeraõ' 
o nome  de  Arribâ-Aadâr,que  fe  conferva  atè  o prezencejque 
fpraô  âs  palavras ,que  fe  ou vicâõ.  £noiugar(  da  banda  da 
terra  ) aonde  a nao  cmha  ian  jadè  ferro , & eíta  va  furta , le- 
vancaraó  duas  cruzes,  huma  em  o principio, & outra  no  finis 
para  qus  com  eilas  fe  etcrnizaíTe  a memória  defte  beneficio, 
que  da  Ssnbora  da  Ajuda  ha  viâô  recebido.  - 

301  He  eíta  Santiíilma  Imagem  da  Senhora  da  Ajuda, ou 
de  Üiba- Andar,  daeículcura  de  madeyra  eílofada  j a fua  cí- 
tatura  faõ  cinco  palraosi  tem  fobre  o braço  efquerdo  ao  Me- 
nino Deos.  Fefteja-fe  todos  os  annos , em  afegunda  Domin- 
ga de  Novembro  j & nefte  dia  he  vifitada  com  grande  con*. 
curío  de  povo:  he  ferv^ida  pelos  moradores  daqiiella  Fregue- 
fia,  6c  bayrrojôc  a feítejaò  com  muyto  grande  de voçaõ:  obri- 
gados dos  íeus  favores } porque  em  todos  os  feiis  trabalhos 
fempre  achâõ  na  fua- piedade  ajuda,  .&  coofoiaçao.  \ 

, 302  - Manoel  deFariaSc  Soufaeícreve  nafua  Afia  *,  que 
pelos  annos  de  15  20.  Indo  huma  nao,  mais  adiante  do  Caba 
da  Boa  efperança,.  fubicamente  fi  achou  furtâ  , femqueas 
veliâs,  que  hiaõ  largas^ por  mais  que  o vento  as  enchia,  para 
voar,nadaTe  podia  mover.  Examinada  a caufâ,8£  inquirindo- 
íe  qual  foíTe  a remora  que  a detinha.  Vio-fe  (horrível  vifta} 
que  huma  efpancofa  fera  marinha  tinha  fobre  fi  em  pezo  to* 
daaquella  grande  embarcaçiô,  abraçando  com  a cauda  o le- 
me, com  as  azas  os  cofiados , & que  igualava  com  aproa  a 
cabeça  3 & que  era  formidável  em  vulto:  de  que  fahiaó  duas 
trombas , por  cujas  bocas  arrojava  muyta  copia  de  agua : & 
com  violência,  ao  modo  que  o cofiumaô  fazer  as  baleas.Foy 
lançado  daqueile  pafto  efte  marinho  monftro  à força  de  ex- 
orcifmos  j porque  naô  obedecendo  o perigo  aos  remedios 
hurnânoSjfe  receorreoaos  Divinos,  Bem  podia  ferefie  o fuc- 
ceíTo  coni  que  o demonio  psrtendeo  na  figura  daquella  dis- 
forme bsfta,  afogar  a todos  aquelies  nevegantes  de  que  a 
piedofa  May  de  Deos  os  livrou ; que  também  lhe  infpiraria 
que  rscorreàem  aos  exorcifmos  da  Igreja , para,  por  meyo 

delles 
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j dellss  o afugentar.  Defta  Senhora  faz  mençaó  o Padre  Meí- 
tre  Fr.  Faultino  da  Graça  em  a fua  Kclaçaó.  ' ’ 

TITULO  XLIX. 

t 

Da  milagrofa  Imagem  àe  nojja  Senhora  do  Livramento  que  fe 
venerava  em  L,eylaoi  &fe  vé  hoje  coUocada  em  o Con^ 
vento  de  N,  Senhora  da  üraça  de  Goa, 

303  S grandes  peccados  de  ambiçaõ  , & feyas  foi- 

turas(com  as  abundancias  de  regallos,que  ha- 
viam contaminado  as  coníciencias  dos  Portuguezes  em  a 
Ilha  de  Ceylaô,  & principalmente  na  Cidade  de  Columbo} 
clamàraò  ao  Ceo  de  forte  contra  os  Authores  dellcSique  po- 
demos crer  certamente,  que  tomou  Deos  por  Miniftros  da 
fuajuftiça  aos  Herejes  01andezes,que  fem  embargo  de  que 
elles  como  Herejes  obràraò  grandes  cyrânnias,&  crueldades, 
com  tudo  como  eraô  Herejes  obftinados  em  feus  erros , naõ 
fe  oíFenderia  Deos  tanto  delias.  Eíles  aflbiàrarn , por  divina 
difpuíiçâõ , fem  nenhuma  piedade , naõ  fó  o profano  j mas  o 
fagrado ; porque  naõ  perdoavaó  às  fagradas  Imagens , def- 
pedaçando-as  , & fazendo-lhe  outros  defacatos , & injurias. 
Tinhaô  os  noíTos  íCeligiofos  Eremitas,  Convento  emCey- 
laõ , & treze  Igrejas,  em  que  adminiftravaô  os  Sacramentos 
como  Párocos , & tinhàõ  também  à fua  conta  huma  Ermida, 
cm  que  era  bufeada  com  grande  veneraçaó,  huma  milagrofa 
Imagem  da  Máy  de  Deos ,,  a quem  invocavaó  com  o titulo 
de  noíTa  Senhora  do  Livramento  cftava  efta  Ermida  em  hú 
lugar , que  chamavaó  Marapety,  em  diílancia  de  quaíi  meya 
legoa  de  Columbo  em  húa  fazenda  da  rrefma  Ordem  a qual 
Ermida , & Santuario  da  Senhora  era  de  muyfa  devoção  , & 
■grande  concurío  de  romagens  , & nunca  cíiava  aquella  cafa 
fcmRomeyros,  &c  peregrinos,  & muytos  que concorriaõ 
dediftantes  terras  porque  todos  em  feus  rrabalhos,  & enfer- 
midades recorriaÓ  aquella  faudavel  Pifckia , U todos  affim 
• Tom.  VIII.  h ChriF 
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Chriftãosj  com  o Gentios  fahiaõ  dejla,  curados,  & remedía- 

dos. 

304  Muytas  vezes  ,fe  viaefta  Sagrada  Imagem  daMi> 
íericordiofa  Máy  dos  peccadores , com  as  fímbrias  das  rou- 
pas com  que  a veítiaó,  & adorna vaõ,  naó  fó  molhadas , mas 
cheyas  de  terra,  & area  } 6f  o mefmo  os  fapatos  , fínal  de  que 
íempre  andava,  & acudia  , a amparar , & a livrar  dos  perigos 
aos  feus  devotos.  Havia  por  aquellas  terras  algumas  mulhe- 
res, delias  nacuraes  j as  quaes pelo  mao  trato,  & pendências 
que  tinhaó  com  feus  maridos , fahiaõ  de  íuas  cafas  defefpera- 
das , inftigadas  dodemonio,  fe  hiaõ  enforcar  com  fuas  pró- 
prias mãos , em  os  matos.  A remediar  aquella  barbarida- 
de , & ignorância  acodíaa  Senhora  do  Livramento:  & as  li- 
vrava daquelle  grande  perigo , de  le  condenarem}  que  como 
eíla  benigna  Senhora  lente  miiyto  anoíTa  perdição } affim 
lhe  acodia , & as  livrava  do  perigo , & as  reduzia  a voltarem 
confoladas,  ^ arrependidas  para  fuas  cafas : ellaera  a que  lhe 
cortava  os  laços , as  reprehendia,  & animava  a levarem  o íeu 
trabalho,  &comefl:as  celeftiaes  viíltas  que  aquella  miferi- 
cordiofa  Senhora  lhe  fazia,  fícavaõ  mais  fírmes  na  fé,  & mais 
animadas , & fortalecidas  para  levarem  o pezo  de  íuas  Cru- 
zes. 

305  Entráraõ  depois  os  Oiandczes  em  Ceylaõ  no  armo 

de  165 5. & puzeraõ  cerco  à fortaleza,  & Cidade  de  Colum- 
bo , & como  todos  eraô  rèos , & tinhaó  oífendido  a Divina 
Juítiça}  naóquiz  e)!a  prevalecenrem:&  aílim  entráraõ  os  ini- 
migos tomáraõ  a Fortaleza,  & Cidade  de  Columbo  depois 
de  a terem  de  cccooyro  mezesem  12.  de  Mayo,  aonde  fe 
obráraó  gran  ^es  L^çanhas  , mas  como  a Divina  | uftiça  eftava 
faôoíFendida  naó  aproveytou  nada,  nem  lhechegáraôos 
foccorros  que  efperavaõ  ,8t  ped'aó.  Nella  fizeraô  taõ gran- 
des males,  & executaram  taes  crueldades,  os  Olandezes 
que  rtaõtem  exprefTaõ,  o que  naquella  occafiaa  padecéraô 
os  miíeraveis  morarílores.  Deftruiraõ  os  Conventos  , & rou- 
bàraó  tudo  o que  nelles  havia : & os  Religiofos  por  falvarem 
hi  ,i!!  / ; as 


^ Livro  1.1  hulo  L,  1^3 

ãs  vidas, ou  por  naó  ficareoi  efcravos  dos  hereges  íe  retiráraó 
& íalváraó  as  K^eliquias,  & as  Imagens  que  puderaõoccultar 
naquella  grande  confara6,Ôc  aíflicçaó  em  que  íe  viaõ.Os  Re* 
ligiolos  qaililtiaò  em  o Sancuario  da  Senhora  do  Livramen- 
to, procuráraó  Uvraladaquelle  grande  perigo , & aífim  a 
trouxeráõ  coínllgO  } porque  efta  benhora  era  para  elles  o feu 
mayortheíourojôe  eom  eílafe  vieraõ  occultamece,  para  Goa: 
aonde  agorà  eíla  com  muyco  grande  veneraçaó.Collocáraõ- 
ná  em  hüa  Capclla  do  Clauftro  do  Convento  de  N.  Senhora 
daGràça.Lfta  Sanciílirna  Imagem  he  de  efculturaitem  pouco 
mais  de  tres  palmos  ern  alto  , & tem  em  feus  braços  a Deos 
Menino.  A fua  Feftividade  fe  lhe  faz  na  Dominga  ínfVaOéba- 
va  da  AíTuinpçaô  da  mefma  Senhora.  E he  efta  íefta  muyto 
foieitine , porque  he  a fefta  dõs  Provinciaes,  & elles  íãô  os  q 
cuydaô  com  grande  zello^  do  feu  culto,  & veneraçaó , em  to- 
das as  noytes  íe  lhe  rezaõ  as  íuas  Ladainhas, que  em  os  Sabba- 
dos  faõcantadas,  em  a fua  mefma  Gapella.Defta  Senhora  faz 
mençaô  o P. M.Fr.Fauftino  da  Graça,  em  as  fuas  Relaçoens. 

T I T U L O L. 

r 

í í » ■ 

Da  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  com  0 trtulo  da  Madre 
de  Deos  quefe  venera  no  interior  do  Convento  de  San-  ; ; 
ta  Monica  àe  Goa. 


306  Convento  de  Santa  Monica  de  Go3,re- 

ve  feus  princípios  no  anno  de  lóoó.Foy  fun- 
dado pelo  llluftriílimo  Senhor  Dom  Fr,  Aleyxo  de  Mene- 
zes Arcebifpo  Primas  das  índias , & das  Hefpanhas , com 
âquelle  grande  zelo  do  bem  efpiritual  das  filhas  daqnejle.ef- 
fado  {comodeyxamosefcritona  fua  vida  na  Hiftoriaida  fun- 
daçaõ  daquelk  Convento.)  Foy  efte  Santo  Prelado  grande 
amante  da  Religião  de  Santo  Agnftinho  em  que  fe  havia 
criado,  'k  pela  augmentnr  , Se  engrandecer , fez  tudo  quanto 
pode:  k aftira  para  mayor  gloria  de  Deos , a que  fempreat- 
' L 7 tendia, 


1^4  Santuarh  Manam 

tendia , & pará  mayor  credico  da  mefma  Religiaõ , cm  que 
fe  havia  criado , dedicou  ao  meftno  Senhor , em  louvor  da 
Santiílima  T rindade , cres  cafas : a primey ra  o Collegio , ou 
Recolhimento  das  Donzellas  Orfans,  pararemedio  de  fua 
honeílidade,  a fegunda  o Recolhimento  das  Convertidas, pa- 
ra amparo  daqiiellas , que  como  ovelhas  erradas  fe  recolhiao 
ao  Apriíco  do  Divino  Paftor.  E a ultima  o Convento  de 
Santa  Monica , em  que  trabalhou  incanfavelmente , vencen- 
do mares  de  difHculdades  j que  o demonio  caufava,  para  que 
ellefenaò  fundaíle:  porque já temia  aguerra  quedaquelle 
Caí^ello  íe  lhe  havia  de  fazer.  Em  todas  eftas  infignes  obras, 
gaílou  quanto  pode  adquirir  , ainda  que  naõera  quanto  de- 
íejavao  feu  liberal,  & generofo  coraçaõ : porque  as  fuas  ren- 
das naõ  bâftavaô  para  remediar  as  neceífidades  dos  pobres, 
que  eraôtodo  oíeu  defvelo:  mas  com  as  efmollas  que  ad- 
quiria, & lhe  miniftravaõ  ElRey  , & algumas  peíToas  de- 
votas compadecidas  do  pouco  que  tinha  para  difpenderem 
iíâ<3  fantas  obras  de  piedade , 8c  de  mifericordia. 

307  Nomeyo  pois  deftes  feus  grandes  cuydados  de 
promover  a todos  ao  ferviço  de  Deos,&  de  augmentar  quan- 
to podia  os  Conventos  da  fua  Ordem,  para  que  em  todos 
foíie  Deos  mtiyto  louvado : também  defpendia  muyto.  E af? 
íim  feiBpre  andava  empenhado.  Amava  muyto  a cafa,  6c 
Convento  de  noíTa  Senhora  da  Graça  de  Lisboa , em  que  fc 
havia  criado  ,&  tomado  o habito  da  Religião.  E para  mais 
«nnobrecer,  fe  aplicava  quanto  podia  em  a enriquecer  com 
peças  de  grande  valor ; como  foy  a preciofa  Cruz,&  aquelle 
notável , & riquiílimo  cofre  , em  que  fe  guarda , adora , 8c 
venera  o Senhor  Sacramentado.  E porque  no  epitome  da  fua 
vida , que  efcrevemos  na  Hiftoria  daquelie  Convento  de 
Santa  Monica  ^ naõ  podemos  dara  copia  da  carta,  que  elle 
c fereveoaos  Padres  da  Província , 6c  Convento  de  noíTa  Se- 
nhora da  Graça  ; aos  quaes  remeteo  efdes  dous  thefouros,  ou 
eftas  duas  rraravilbas.  Havendo  a às  mãos  mereíolvíalan- 
5 ÚU  âqui  i para  que  fe  veja  sella , muyto  mais  a fua  grande 
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virtude  , 8c  o grande  amor  que  tinha  ao  Senhor  facramenta- 
do : pois  com  canto  defvelo  defejava  augmenra:  o íeu  Divi- 
no culto.  Tudo  fe  verá  nefta  admiravei  carta  , que  heneíta 
fôrma. 

Copia  da  caria  que  da  Cidade  de  Goa  efcreveo  aos  Padres  defie 
Convento  de  nojfa  Senhora  da  Graça  o Senhor  Dom  Br. 

Aleyxo  de  Menezes  Arcebifpo  da  mejma  Cidade  de 
Goa  quando  mandou  a Cruz  & o Cojre. 

308  Q Erapre  me  pareceo>  quefoííe  efte  anno  tomar 
a bençaõ  a Vv.  Paternidades, & tornarmeà  obe- 
diência da  Ordem  , de  que  tanto  contra  meugoílo  raetirá- 
raõj  porque  tinha  pedido  com  grande  inítanciaa  S.Magefta- 
de,  me  concedeíTe  licença,  óc  houveíTe  por  bem , que  renun- 
ciaíTe  efta  Prelazia  nas  mãos  de  fua  Santidade.  E pofto  que 
oLicros  annos  marinha  negado:  nefte  me  pareceo,  que  me 
mandafie  Succeflbr , por  haver  governado  efte  Eftado  tres 
annos. E nenhum  dos  Governadores  paíTados  fe  atrevia  a ficar 
nelle,  depois  de  o governar , pela  infolencia  , ácíolturados 
queyxoíos  da  índia. 

Sua  Mageftade  diífirindo  a ifto  me  fez  mercê , figniíi- 
carme  me  tinha  dado  licença,  para  renunciar,  & que  manda- 
va a minha  renuncia  ao  Papa,  & que  a vinda  de  SucccíTor  fe- 
naõ  pudera  negociar  efte  anno:  mas  que  o mandaria  o que 
vem , 8c  que  entre  tanto  mc  fofte  , para  efte  Reyno  j com 
muytas  palavras  delernbranças  dos  meus  ferviços  i 8c  agra- 
decimentos dos  que  lhe  tinha  feyto  no  governo  defteEfta- 
.do,  8c  defejos  que  tinha  de  me  fazer  mercé.  Com  tudo  ifto, 
como  o ponto  da  Refidencia  aperta  tanto  a conícicncia  j co- 
mo V V.  Paternidades  fabem  , ainda  que  todas  as  cartas  defte 
Reyno  me  chamavaô,8c  algumas  de  importância  para  eíFey- 
to particular ; naõ  quiz  commetter  navegaçaõ  tam  cumpri' 
da,  & perigofa  comefcrupulos  i & também  me  pejey  de  a- 
parecer  lá  eftando  lugares  vagos  j porque  uaõ  renuncio  efta 
Tom.VllI.  ' " “ L 3 Igreja, 
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Igreja,  com  efperança  de  outras  melhores:  fenaô  porque 
Sua  Mageftade  me  occupa  nella,  em  tantas  outras  coufas,& 
que  acudindo  a codas,  como  faço , alèm  de  eftar  demaíiada- 
mente  cançado,  ôc  quebrado , vivo  com  efcrupulo  com  as 
couías  da  minha  Igreja. 

309  Vindo-me  SucceíTor , efcolherey  o que  vir  he  mais 
ferviço  de  noíTo  Senhor , conformando-me  com  as  minhas 
forças,  & achaques,  que  com  a força  dos  trabalhos , & paflar 
já  doscincoenca  annos,  mc  vaõ  carregando  cada  vez  mais: 
mas  fc  me  refolver  a hir  paraeííe  Reyno  j façaô-me  Vv.  Pa- 
ternidades mercê  concederem-mc  as  cafas  do  Collegio,  que 
fatisfarey,  em  quanto  nellas  cftiver,  tendo  de  que.  E naô 
tendo  eftoLi  certo , que  me  naô  negaráõ  eíTa  Provincia  em 
que  me  criey , por  fer  Bifpo  coníagrado,  o que  me  naô  ouve- 
raõ  de  negar  , fenaó  tivera  a confagraçaó , que  he  huraa  cella 
no  mefmo  Collegio , ou  em  qualquer  Convento  defla  Pro- 
vincia. 

Novas  da  Religiaô  daraõos  Padres , que  vaõ  ,&  efcre- 
véra  o Padre  Provincial.  A noíTa  Ordem  cà,eftá  hoje  melhor 
olhada,  que  todas:  & como  o Collegio,  que  ordenamos  cref- 
ceoem  letras,  Sr  prégaçaõ:  neftesdous  pontos  eftamosmuy- 
to  accrefcentados.  E oque  mais  he,em  obfervancia,8c  reco- 
lhimento oque  íe  deve  muyto  aos  Prelados  : que  hahuns 
annos,  para  cà  governaraô.  È em  eípecial  ao  Padre  Provin- 
cial prezente  Fr.Antonio  da  Graça,  que  càeílá  muyto  acre- 
ditado,6f  aílim  o efteve  o Padre  Fr.joaô  da  Rocha, que  aca-^ 
bou  de  fer  Prior  no  Convento  , & o Padre  Fr.  Antoniode 
Moraes , que  acabou  de  o fer  no  Collegio  ,&  agora  o he  no 
Convento. 

510  Os  Moíleyros  todos , tem  o neceííario  , fuftento 
com  muyta  largueza  para  os  Frades, que  tem,&  fazem  fuas 
obras,  com  que  todos  fe  vaõ  acabando  em  perfeyçaô.E  todos 
pedem  Frades,  pudera  ter  outros  muytos  mais  do  que 
tem,  feosouvera,  & mais  fazer  obras.  E atè  o Convento  de 
Goa  3 pudera  ter  mais  vinte  Frades  como  já  tevci  mas  fomos 
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||  pòuee^í^ôí  eftainoscípalhados  em  muytas  partes:  porque ió 
íi  depois  que  eu  vim,  leedificáraó  oy  to  Conventos.  E a todos. 

; ren^ediey  oncceííario:  &aílimfaó  por  todos  quinze  , que 
! naó  eraò  tantos  neíía  Província , quando  eu  là  tomey  o habi- 
íj  to.  E o Convento  , & Collegio  deita  Cidade  , faò  das  me- 
í Ihorcs  caías , que  ha  nella.  Eo  Noviciado  o melhor  que  eu 
vi  na  Ordem  j & poíto  que  me  cuítou  íeis  mil  pardaosj  dera 
outros  tantos , pelo  ver  no  eítado , em  que  eítá , quando  naõ 
eítíveíTe  taó  períeyco. 

311  Do  que  mais  ouve  dos  ordenados  de  Governador} 
de  que  fahi  com  as  mefmas  dividas , com  que  entrey:  fiz  efia 
Cruz, que  mando  para  eííe Convento  de  Lisboa,  cm  que 
me  criey. Parece  cà  muyto  fermofa, folgara  de  lá  parecer  tal. 
A gente  defte  Eítado, como  em  tudo  falia  no  ar,  fez  grandes 
cítrôdos  deita  Cruz, pondo-a  em  feíTenta,ou  fetenta  mil  cru- 
zados, fendo  aíTimjquea  mim  me  naõ  cuítou  maisjqiie  pou- 
co mais  de  íeis  mil  cruzados.  He  bem  verdade , que  a qual- 
quer outra  peflba,  lhe  cuítaria  mais ; porque  cu  como  trazia 
eíle  intento , houve  de  diverías  partes  partidas  de  pedras 
por  muyto  pouco  dinheyro,  por  ferem  todas  bayxasjnras  ne- 
nhuaera falfa.  Oculto  todo  foy  olavralas.  O ouro  quecà 
chamaó  de  Condena,  em  que  vaõ  encaítoadas , o fey cio,  &:  a 
prata  procurey  que  pezaíTe  pouco , para  fe  levar  bem  ; naõ 
pude  alcançar  ao  que  defejava } mas  ainda  cuydo  que  fe  po- 
derá levar.  Os  Lapidarios  decà,  & peíToas  que  entendem 
diíto,  dizem  que  valerá  lá  dez,  ou  onze , ou  doze  mil  cruza- 
dos. Temo  que  meus  peceados  fejaô  caufa  de  Deos , &■  nofTa 
Senhora  , a quem  adediquey  naó  fe  quererem  fervir  delia. 
Faça-fc  a fua  fanta  vontade.Se  lá  chegar, peço  a V v.  Paterni- 
dades , mande  cantar  huma  MiíTa  a noíTa  Senhora , & dizer 
nove  rezadas  à mefma  Senhora  pela  minha  alma. 

312  Dezejey  ter  mais  que  mandarimas  a muyta  neceíll- 
dadesSr  pobreza  das  peíToas  delta  terra, & querer  deyxar  neí- 
la  tudojO  que  delia  tive, & as  edificaçoens  deites  Moíteyros, 
me  naõ  deraõ  lugar.  Algumas  pedras  vaõ  na  Cruz  de  preço 
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mas  pòucas,  & declaro , que  a minha  tençaõ  he  què  hunca  fe 
venda,  nem  troque,  nem  fe  tire  delia  pedra  algua,  para  qual- 
quer neceífidade  que  for^  mas  que  fique  fervindo  neíTe  Con- 
vento parafempre,êc  ifto  mandem  Vv.  Paternidades  pòrno 
livro  da  Sacriftia. 

3 1 3 Quizera  levala  comigOimas  como  naõ  íey  o que  fe- 
ra de  mim  , melhor  he  que  chegue  ella , fe  eu  naõ  chegar,  ou 
eíleja  lá  já  , fe  eu  for.  Defejey  de  lhe  fazer  outro  pé  para  eí- 
tar  no  altar.  £ tenho  pedras  para  iíTb:  mas  parte  por  occupa- 
çocns,que  me  naõ  deyxaò  eneender  em  coufa  alguma  j parte 
pela  pobreza, em  que  agora  eftou,  q he  a mayor  em  que  nun- 
ca me  vi,  o naô  pude  fazer.  V erey  efte  anno  fe  poíTo.  Nem  a 
Cruz  fe  acabára  , fe  Ruí  Lopes  Perete  , irmaõ  de  hum  Fra- 
de noflfo  ,que  lá  ha  , naó  puzera  niílo  diligencia,  levando 
©sofiiciaes  paraíuacafa.  Tal  hea  oceupaçaô  perpetua  em 
que  vivo. 

314  Defde  que  foube  eftava  confertada  a Capelinha  do 
Santiílimo  Sacramento,  trago  grandes  ancias  de  fazer  hum 
Sacrario  bom. Em  Ormuz  havia  hum  cayxaõ  de  criílaí,  que 
me  gavavaô  muyto  para  efte  intento.  Tinha  o Rey  paífado 
de  Ormuz  em  grande  eftíma  efte  cofre, de  modo,  que  man- 
dando-o eu  por  vezes  comprar  ,por  todoodinheyroi  o naõ 
quiz  vender.  Efte  que  agora  he , & levantáraõ  por  Rey,  por 
morte  do  Irmão  em  agradecimento  dos  muytos  beneficios, 
que  lhe  fiz , em  acudir  ás  ínjuftiças  , que  lhe  queriaõ  fazer  j 
mo  mandou  a tempo , que  invernou  no  Norte.  E chegou  a- 
qui  no  principio  do  veriõ , cm  que  naô  havia  tempo  , para 
lhe  fazer  os  concertoSjque  defejava.  Eftive  para  lho  tornar 
a mandar;  porque  ha  quinze  annos  ,que  eftou  na  índia , & 
âtègora  naô  aceytey  coufa  alguma  de  Rey,  011  particular, 
offerecendofe-me  Reftedifeurfo  de  annos , muytasde  gran- 
de preço  5 & por  eftremo  fermofas,  & algumas  que  paíTavaõ 
a valia  , de  quatro , feis,  8c  dez  mil  cruzados.  Mas  vendo  a 
carta  defte  Rey  , tive  efcrupulo:  porque  elíc , fabendo  que 
!he  naõ  havia  dc  acey  tar  couza  alguma  ^ como  tinha  feyto  a 

ElRey 
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ElRey  feu  Irmão, &a  outros  muytos  queelle  fabiarprecatou- 
le.  E dizia-me  na  carta  (cujo  treslado  mandará  a Vv. Paterni- 
dades o Padre  Fr. André  Bautiíla.^C^ue  fabendo  queeunaõ 
aceytava  coufa  alguma,  & que  eu  me  criára  no  Convento  de 
noíTa  Senhora  da  Graça  de  Lisboa ; mandava  aquelle  cayxaõ 
paraSacrario  do  dito  Mofteyro.  Epoftoque  arazaõ  deo 
mandar , foy  por  amor  de  mim  , & fenaõ  fora  ifto  o naô  man- 
dára.  Com  tudo  a dadiva, & oíferta  he  feyta  aeííe  Mofteyro. 
E poftoque  eu  pudera  fazer  delle  o quequizera,  de  que  o 
Rey  levára  muy to  gofto.Com  tudo  aílim  como  eftá,he  mais 
do  Mofteyro , do  que  meu  , & tive  elcrupulo  de  que  o Rey 
o oíferecia  ao  Santifiimo  Sacramento  , para  nelle  eftar  guar- 
dado : tornallo  a mandar , para  fe  meterem  nelle  coufas pro- 
fanas, brincos,  & toucas  de  Mouros. 

315  O Mouro  cuyda  que  me  mandou  a mayor  pefla  do 
mundo,  pela  eftima  em  que  os  Reys  a tinhaõ , & pelo  muy- 
to,  que  o Xa-Abas  Rey  da  Perfia  fez  por  elle.  E o Mogor 
agora,  por  via  de  hum  Mercador  feu,  me  promettia  por  elle 
tudo  oque  euquizefle,  & dava.me muyto,  com  quceíTe 
Convento fícaífe  mais  aproveytado, fazendo  humSacrario 
riquiífimo,  & fcrmofiftimo.  Mas  receey,  aílim  o aggravo  do 
Rey  de  Ormuz  , como  as  lingoas  da  índia  ; que  eu  feguro, 
que  vaõlá  mil  cartas, que digaõ  que  o Rey  me  mandou  peífa 
de  forna  de  muytos  mil  cruzados , pelo  confirmar  no  Rey- 
no  j como  elle  deu  ao  Capitaõ,  & a outro , o que  era  naó  pe- 
quena parte,  para  enfado  de  outras  mentiras ; & tornar-lhe 
o feu  cayxaõ.  E em  efpecial  que  quando  o vi , ainda  que  he 
muyto  fermofo  me  pareceo  muyto  menos  do  que  me  diziaô, 
& naõ  muyto  rico.  E menos  das  nove  partes  da  valia  , em 
que  o punhaõ : porque  algumas  coufas  diziaõ  fer  de  prata; 
& achey  ferem  de  pao,  & outras  imperfeyçoens,q  eu  aqui  íhe 
poderá  confertarde  viera  a tempo.Com  tudo, no  q he  chriftal 
hefermofiftimo,  & muyto  acomodado , para  ter  dentro  hua 
Cuftodia  bayxa:  &apparecer  por  íórao  Diviniflimo  Sacra- 
raento.  Aílim  como  mo  mandáraõ  vay , & Deos  que  íabe , 

que 
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que  íóeftâpeíTí  aceycey  na  índia,  encre  muytas , qaame 
oíferecèraô,  me  livrará  dascalamnias  j & quando  naó  for 
fervido, todas  hejuílo,que  fepadeçaõ,pela  veneraçaõ,òc  fer- 
víço  comquedsi^e  fercracado  o Divmiílirno  Sacramento 
do  Altar,  h para  mais  ornato  deíTa  fanca  caía  o mando, com  a 
mefma  o brigaçaõ,  de  fenaó  v#iider,  trocar,  ou  tirar  do  Con- 
vento , 6c  para  nelle  eft ir  o Santiílimo  Sacramento  , ou  fem- 
pre,  ou  quando  parecer.  Porclie  também  peço  huma  Miíía 
cantada  ao  SancilUmo  Sacramento,  com  dez  rezadas  às  Cha- 
gas de  Chrifto  noflfo  Senhor,  por  minha  aimaj  fe  elle  for  fer- 
vido chegar  lá.  E niílo  vay  tudo  o que  pude  alcançar  na  ín- 
dia : que  a meus  parentes  naó  pude  mandar , em  todo  efte 
meu  governo , nem  hum  bofece : nem  eu  cenho  outro  paren- 
tefco  , mais  que  a Ordem  que  me  criou  , & íó  para  o ferviço 
delia  folgara  ter  mifytos  mil  cruzados  de  renda.  Mas  noílo 
Senhor  naó  foy  fervido  fenao  quetiveíTe  muytos  mil  po- 
bres viuvas,  6>c  orfaos , que  fuílentar : porque  fó  o rol  da  co- 
media decadamez,  faò quarenta  & tantos,  fora  os  Mof- 
íeyros , & R^ecolhimentoi,  Sc  efmolas  ordinárias  : 6c  paraií- 
to  tudo  dez  mü  cruzados  de  renda. 

516  Vay  com  eftecayxao  outro  pequeno  preto, de  obra 
do  Japam  , muyto  lindo , daquelle  modo , que  o procurey 
haver  à maõ  , por  me  parecer  muyto  bonito,  para  fe  levar 
nelle  o Santiflimo  Sacramento  íella  íeyra  de  Endoenças  na 
prociflfaõ  derradeyra,  Sc  eftar  aílim  no  íegundo  fepulchro,ou 
como  lá  parecer.  E fenao  fervir  difto , fervirá  de  guardar  al* 
guas  teliquias.  Naóhecoufade  porte  j mas  tudo  o que  vejo, 
defejo  furtar  paraeflacafa.  Outras  couíinhas  me  ficáraÔim- 
perfey  tas,  como  he  hüa  Cruz  de  pao  de  Saõ  Thomè,  que  ti- 
nha mandado  guarnecer , com  huma  relíquia  da  lança,  com 
que  foy  morto,  que  ouve , 5c  outras  curiofidades  , que  naõ 
fey  fe  as  poderey  acabar  i porque  os  pobres,  quefaópeíías 
vivas, faó  muytos,  & todos  puxaô  por  mim}  com  que  me 
naõ  deyxaô  arribar  a couía  alguma. 

317  Acho-me  pouco  Ía5,  Sc  muyto  quebrado,  cançado, 

& en- 
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& envelhentadoj  porventura  que  naô  pofía  eícrevcr outra 
carta.  Se  morrer  fem  a poder  fazer.  Vv.  Paternidades  pelo 
amor  de  Deos  noflb  Senhor  y fe  lembrem  de  mim,  & do  con- 
forto quedeyxey  feyto  neííe  Convento, de  íe  me  dizerem  as 
MiíTas  em  toda  a Provincia,&  nelle  como  incorporado  nel- 
la,  & morador  neííe  Conventojporque  fenaõ  fora  Religiaõ, 
ôceíTa  Mifla,  q pela  minha  alma  mandey  dizer  no  Collegio, 
naô  íey  fe  terey  quem  fe  lembre  de  mim.  A Cruz  vay  entre- 
gue ao  Piloto  da  nao  Penha  de  França, q efcolhi,para  a man- 
dar nellajpor  fer  titulo  de  cafa  nona,&  de  JN  .Senhora, a quem 
dediquey  a mefma  Cruzj&vay  dentro  nofeu  cayxaô  dirigi- 
da a Joaó  Ximenes  Irmaó  de  Ruí  Lopes  Perece , que  main- 
vioLi , & de  hum  Frade  noíToj  que  pela  diligencia  quefeu 
Irmaõ  càteve  nifto,  por  fercoufadeíTe  Convento,  & pela 
amizade,  que  com  elle  tenho,  o encomendo  a V v.Pa  ternida- 
des.  A Cruz  vay  já  benta  por  mim,  com  bençaõ  folemne. 

[ Deosa  leveafalvamento.  O cayxaô  para  oSacrario  vay  na 
nao  Capitania,  em  companhia  do  Padre  Fr.  Antonio  de 
Gouvea,  juntamente  com  o outro  pequeno  preto  de  obra  do 
Japaõ.  Deprezente  íenaô  offerece  mais  que  dizer.  Nos  fan- 
tos  facrifícios  de  Vv.  Paternidades,  & de  todos  os  Padres 
deíTa  Província  me  encomendoi  6c  nas  oraçoens  dos  Irmãos, 
i Goa  a 24.  de  Dezembro  de  1609. 

' Frey  Akyxo  ArcebifpoPrmks. 

318  Defla  notável  carta  , fe  vècom  grande  expreíTaõ  as 
j grandes  virtudes  defte  grande  Prelado  j taô  cõ padecido  dos 
I pobres , q íentia  muyto  ferem  taô  limitados  os  feus  cabedaes, 
pois  naô  tinha  com  que  os  remediar  , como  a fua  muy  ta  co- 
miferaçaôdefejava.  O zelo  do  augmento  dos  Conventos  da 
Ordem  , o grande  cuydado  do  bom,  6c  fanto  exemplo  , 6c  o 
procedimento  dos  Religiofos.  E como  das  letras  depende 
muyto  a virtude,  aílim  cuydava  de  que  os  Religiofbs  fe  apü- 
caíTem  com  muyto  cuydado  a ellas , para  que  bem  inftriiidas 
nas  fciencias , podeíTem  encaminharas  almas  daqueíles Gen- 
tios, para  o Ceo.  Nella  fe  vè  a fua  grande  humildade  , cem 

que 
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qiieíeconftííTaya,  fem  ínereciiusacas/hi/enlo  filo  a faa  vi- 
da caô  exemplar  j pois  pedia  aos  i<.sU^ioros  (^aos  quaeseítí- 
mava , óc  venerava  como  a irmãos  íeus}  que  fe  lembraíTem 
muytüdelle,  ôc  da  fLia  alma  , depois  da  fua  morte  encomen- 
dando-o muyco  a noíTo  Senhor. 

319  Èlle  venerável  Prelado , dando  principio  ao  Mag- 
nifico Convento  denoda  Madre  Santa  Monica  de  Goa  : co- 
mo em  toda  a índia  íenaõ  achava  Convento  algum  de  don- 
de pudefle  tirar  íogeytosj  que  pudeíTem  dar  principio  à 
fundaçaõ;  procurou  delcubrir  algumas  mulheres  de  grande 
virtude, de  vida exempUr : para  que  eftas  foíTem  as  pe- 
dras fundamentaes  daquelle  efpiritual  edificio.  E o Senhor 
lhe  deu  duas  , queforaò  as  columnas  delle.  Eftas  foraò  duas 
mulheres  nobres,  que  viviaô  na  Villa  deTanà,  nobre  po- 
voaçaõ , 6c  cabeça  de  húa  Ilha  do  mefmo  nome  fituada  entre 
as  Cidades  de  Baçaim , & Chaul.  Chamava-fe  a primeyra  D. 
Filippa  Ferreyra,  viuva  dc  Gafpar  d«  Loufadade  Sa,6c  a fe- 
gunda  Dona  Maria  de  Sa,  filha  de  ambos,  donzella  de  gran- 
des virtudes : & ambas  verdadeyramente  almas  eícolhidas 
deDeos  , para  que  como  defiras  agricultoras  planraflem  na 
índia , hum  no  vo , 6c  efpiritual  J ardim.  Com  eftas  duas  fer- 
vas do  Senhor,  que  na  Keligiaôfe  chamáraô  Sor  Filippa  da 
Trindade  , & fua  filha , Sor  Maria  do  Efpirito  Santo  fedeu 
feliz  principio  àquella  nobre  fundaçaõ. 

320  A Madre  Sor  Maria  do  Efpirito  Santo(^que  he  agora 
aque  nos  dà  principio  ao  aíTumpto  defie  titulo  da  milagrofa 
Imagem  de  noíía  Senhora  Madre  de  Deos , ou  da  Senhora 
May  de  Deos)foy  taõ  devota  da  loberana  Kainha  dos  Anjos, 
que  lhe  mereceo  grandes  favores , 6c  cambem  de  feu  Santil- 
fimo  Filhojporque  defde  menina  foy  muytoregallada  defte 
foberano  Efpofo  das  almas  puras.  Era  efta  ferva  de  Deos  de- 
votiíTima  de  Maria  Sanciftima,  foberana  Rainha  das  Virgés, 
& aíTim  toda  fe  oceupava  em  feus  louvores , 6c  em  feu  fervi- 
ço , 6c  culto.  Hum  dos  grandes  favores  que  recebeo  da  Se- 
nhora, foy  apparecer-lhe  , 6í  mandar-lhe  que  lhe  dedicaflfe 

huma 
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huma  Capella , & que  nclla  lhe  collocaíTe  huma  Imagem 
fuaj  na  mefma  fórma  , que  a havia  pintado  ofeu  devoto 
Evangelifta  Saõ  Lucas  j como  fe  vé  hoje  em  Roma  ( aonde 
em  muytos  Templos  fe  achaõ  muytas  pintadas  dafua  maó} 
efpecialmente  aquella , que  he  muyto  celebrada  , & fe  vene- 
ra, em  o Templo  de  nofia  Senhora  do  Populo  ( titulo  efpe- 
cialquedaõ  a efta  Santillima  Imagem)  do  Convento  dos 
Eremitas  de  meu  Padre  Santo  Agoftinho,  da  Província  de 
Lombardia,  que  íe  vè  junto  à porta  Flaininea. 

521  Por  efpaço  de  nove  noy tes , continuadas, lhe  appa- 
receo  aquella  excelia  Senhora,  em  fonhos  regalando-a  com 
a prezença  de  feu  Santiflirtio  Filho , que  trazia  em  feus  bra- 
ços, ordenando-lhe,  que  a mandaflê  pintar,  em  aquella  mef- 
ma fórma  em  que  íe  lhe  manifeftava  , & que  Iheedificafle 
naquelle  mefmo  lugar,  do  Clauflro  alto  huma  Capella,  pa- 
ra dalli  favorecer  a todas aquellasReligiolasíuas  Irmãs.  A* 
viftadefte  grande  favor  que  a foberana  Senhora  lhe  fazia,  & 
do  preceyto  que  lhe  impunha ; tratou  logo  a Efpofa  do  Se- 
nhor SorMaria  do Efpiriro Santo , deque  fefizefle  aobra 
que  a Senhora  mandava  :&  com  eífeyto  feeregio  a Capella.. 
Procurou  também  logo  o mais  dcftro  Pintor,  que  fe  acha- 
va em  Goa,  para  qiiepintaíle  a Imagem  da  Senhora  , na  fór- 
ma que  ella  fe  lhe  havia  manifeftado;&  para  que  elle  em  tudo 
feajuftaífe  com  a que  ella  tinha  retratadaem  a fuaalma,  ella 
mefma  quiz  aíTiftir  ao  Pintor  peíToalmente , para  que  íenao 
erraíTea  idea,  que  ella  tinha  muyto  impreíTadefde  o dia,  em 
que  a Senhora  íê  lhe  havia  manifeftado.^ 

322  Acabada  a fagradalmagem , fegundo  a narraçaõ 
que  a ferva  de  Deos  fazia  ao  Pintor,que  em  tudo  fe  ajuftoii 
a noricia,que  lhe  dava  em  que  também  naõ  faltaria  ao  mef. 
mo  Pintor  a Senhora  , dirigindo  lhe  o pincel : com  que  fi- 
cou muy  paga  a Madre  Sor  Maria.  E afíim  tratou  logo  de  a 
collocar  , em  a nova  Capella , aonde  hoje  ao  prezente  fe  vè 
ricamente  conlertada,  & cem  todos  aquclles  adornos,  & 
accyos,  que  lhe  ditava  afua  grande  dtvcçaõ. 
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3^5  HeeítaSantiíIiaia  ímigein  da  May  de'  Deòs  muy- 
to  grande,  Ôc  daeftacara  nacaral , que  feencenJe  podia  cera 
mdinaSendora  : aqiialfe  vé  adornada  dehuma  rica  coroa, 
ôtcoiTi  a eftrella  ein  o honibro,  na  ínelína  forma  em  que  fe 
maniteítou  à fua  devrota  ferva,  que  he  fermoíiílima  , & cam- 
bem o Santiílimo  Menino,  que  temem  os  feus  braços.  Alèm 
dos  ncos  ornamentos  com  que  a Madre  Sor  Mana  compoz 
o Altar,  lhe  mandou  também  fazer  huma  rica  alampada  de 
prata;  para  que  continuamence  ardeíTe  diante  da  Senhora. 

E quando  coUocou  a Senhora  na  nova  Capella,  o fez  or- 
denando hüa  prociflTaõ  entre  as  R.eligiofas,&  mais  peíToasda- 
quelleConvéco  com  grande  jubilo,^  alegria  de  todas. Orde- 
nou tarnbem  certas  devoçoens,ôc  louvores  da  mefma  Senho- 
ra,para  que  mais  fe  dilâcaíTe,Sc  eftendeíTe  entre  codas  o amof, 
& devoção,  para  com  aquella  foberana  Rainha  da  Gloria, 
tudo  atè o prezente  fe  continua  no  niefmo  Convento.' 

324  Com  eíla Sacratiílima  imagem  da  Máy  de  Deos 
teve  a Madre  Sor  Maria  do  Eípirito  Santo  em  quanto  vivco 
hurna  grande  devoçaô  , & com  o foberano  Menino  qUecetti 
em  feus  braços. Com  elle,  & com  a May  Sanciíliraa , tinha  a 
devota  Sor  fvlaria  muytos  colloquios  , & com  ambos  erao 
todos  òs  feus  amores.  Fazia-íhes  muytas  v^tas , & nenhuma 
noyte  havia  .em  que  naõ  fofie  primeyro,  que  fe  ouveííe  dé 
recolher , a tomar-lhe  a bmçaô , & a defpedirfe  delles.  - He 
muyto  admiravel  a devoçaõ  que  caufa  com  a fua  vifta  aquel- 
la SantiíTi  na  Imagem.  E verdadeyramente  parece  obrada 
pelas  mãos  dos  Anjos } ou  que  cites  foraô  os  que  governa® 
vaõ  amaôdoque  a pintou.  Saô  muytas  as  maravilhas  que 
obra  a favor  de  todas  aquelUs  fervas  de  Deos,  que  vivem  em 
aquelle  Convento  das  quaes  fe  puderaõefpecificar  muytas? 
fe  delias  íe  fizera  memória. 

325  He  coufa  (ierca,  que  afllm  como  a natureza  dá  aos 
filhos  huma  natural  incliniçaó  , & affeíto  amorofo  para  com 
as  mais, por  ferem  o principio  do  leu  fer  natural.  Aílim  tam- 
bsm  com  a graça  anda  anexa  huma  certa  inclinaçaq , a virtu- 
de, 
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de , & a devoçaõ  , & alfcdo  interior  para  com  Maria  Santif- 
íima,  como  Mây  que  he  da  mcíma  graça.  Eftc  afteíto  para 
com  a Senhora  crelcia  na  Madre  Sor  Maria , com  a mefma 
graça,  & perfeverou  naó  fó  por  toda  a fua  vidanellaimasa- 
inda  depois  da  morte  i pagando-lhe  Deos,  & a Senhora  com 
a levar  para  aGloria,no  raeímo  dia  em  que  ella  íubio  ao  Ceo: 
porque  no  dia  de  fua  Aííumpçaõ,  em  15.de  Agofto,a  levou 
a Senhora  para  o Ceo , fendo  de  idade  de  vinte , & nove  an- 
nos,  pouco  mais,  ou  menos,  & em  cuja  morte,  ouve  maravi- 
Ihofascircunftancias,  que  fe  notáraõ. 

326  Depois  que compuzeraô  ocorpo  defunto  deífa 
Elpofa  do  Senhor , em  o feretro  o leváraô  as  Religiofas  pa- 
ra a referida  Capella  daMadre  de  Deos, que  efte  foy  o titulo, 
que  ella  lhe  impoz.  Ealli  a puzeraõ  defronte  da  Senhora, 
aonde  efteve  com  o roífo  cuberto  ( conforme  o efty lo , que 
fe  ufa  entre  aquellas  Religiofas)  atè  que  vieílem  os  Religio- 
fos,que  a haviaõ  de  levar  para  fe  lhe  fazer  o olíicio  da  fepul- 
tura.  V ieraõ  eftes,&  eftando  a Communidade  das  Religiofas 
toda  junta , lhe  levantáraô  os  Religiofos  o vèo  do  rofto  com 
que eftavaçLiberta, para  que  todosa  viflem  ,&  as  Religiofas 
mitígaííe  a fua  fsudade  à vifta  da  fermofura,que  refplandecia 
em  a fua  Meftra, Fundadora,  & PrioreíTa.  Quando  de  repen- 
te lhe  viraõ  os  olhos  miiy  to  abertos,  naô  parando  fóniftoa 
admiraçaô  em  que  todos  fícáraó : masem  verem  que  os  tinha 
poftos  fitos  na  Imagem  da  Senhora  i & na  mefma  forma  em 
que  o pudera  fazer  eftando  viva. 

327  Outra  maravilha  fe  notou  também, que  os  olhos  da 
Senhora  ficáraõem  tal  correfpondencia  , com  os  da  fua  de- 
vota ferva  , que  naó  ouve  quem  fenaõ  admirafte  das  circunf- 
tancias,  q concorriaô  naquella  maravilha.  Foy  julgadoefte 
fucceíTo  por  taó  maravilhofo  de  todos  os  que  o viraõ,  que  fe 
deu  dei  le  parte  ao  Arçebifpo  deGoa  D.  Fr.  Chriftovaõ  de 
Lisboa, Primas  da  índia, & Prelado  do  mefmo  Convento, pe- 
dindofe-lhe  licença  em  nome  detoda  aquella  Comunidade 
para  q hü  pintor  entraíTe  dentro  para  a retratar  o qelle  logo 
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coacedeo , paracoafolaçaõ  de  todas  aquellas  Relígiofas  *,  & 
para  q ficaífe  em  memória  aquelle  prodígio  , que  o Senhor 
obrára  com  aquella  fua  Efpoí'a}6c  q o corpo  fenaò  enterraíTe, 
atè  q efta  diligencia  fenaó  concluiflfe.  O que  aflim  fe  fez,  & o 
pintor  a retratou  na  mefma  fórma  q eltava  com  os  olhos  fitos 
II I Senhora , & a Senhora  com  os  leus  nos  da  íua  ferva.  E po- 
diade  dizer,  que  etla íerva de  Deos,  aíTim  como  fempre tra- 
zia poftos  os  feus  olhos , em  a fua  Senhora : OcuU  met  femper 
ad  Domnam  meam.  PoriíTo  mereceo , que  a Senhora  obraflfq 
para  com  ellaelta  maravilha  publicafife  com  elfademonf- 
traçao , o quanto  lhe  era  grata. 

528  O que  ainda  mais  accrefcentou  a opiniaõ  defta  ma° 
ravilha,  fercouía  mais  quenaturaljfoy  queentranJo  o Pro- 
vincial dos  Eremitas  de  meu  Patriarca  Santo  Agoftinho, com 
outros  R.eligiolos,  ^defejando,  veraquellc  prodígio:  em 
que  todos  julgavaô , que  aquella  vifta  parecia  fobrenatural: 
íe  quizeraõ  firmar  mais , no  que  viaó  , & aflim  olhando  com 
todaa  attençaõ,  hora  de  huma  parte , hora  de  outra;  para 
verem  fe  por  ventura  aquelles  olhos  podiaó  ficar  aífim  acca- 
fo  :fem  difcrepancia , otiveraõ  todos  por  fobrenatural ; por- 
que naõ  podia  em  nenhüa  maneyra  obrar-fe  naturalmentc, 
taõ  grande,  6c  tao  maravilhofo  encontro  de  olhos-,  aífim  da 
Senhora , para  com  a fua  ferva  ; como  da  ferva , para  com  a 
üia  Senhora. 

529  Com efia  Santiífima  Imagemtem  ainda hojetodo 
aquelle  Convento , muyto  grande  devoção  ; a qual  fe  aug- 
menta  com  os  continuas  favores  que  obra  a favor  daquellas 
Religiofas.  Porém  parecendo-lhe  que  mais  fe  augmentariaa 
devoção  da  Senhora  com  mandarem  fazer  outra  Image  m da 
mefma  Senhora  de  eícultura  de  madeyra , fe  refolvèraôem  o 
fazer:  paraiflfo  eícolhéraõ  o mayorofficial  que  havia,  6c 
mandáraô  fazer  huma  perfeytilfima  Imagem  deefcultura, 
6c  acollocáraóem  a mefmi  Capella,  que  fica  junto  às  portas 
do  coro  alto.  He  eíla  Santiífima  Imagem  de  grande  propor- 
ção i porque  ainda  excede  a fórma  natural , ao  que  parecej 

' por; 
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porque  he  dealcurada  mais  avultada  mulher.Eílá  rícamen- 
te  eltofada,  & tem  ao  Menino  Deos  íobre  o braço  efquerdo. 
A fefta  deíla  Senhora  coílumaõ  as  Rcligiolas  ha  muytos 
annos  , folemnizala  depois  daPafcoa:  comojá  diíTemos  no 
iivro  da  fundaçaô  do  meímo  Convento  de  Santa  Monica 
quefeimprimio  noanno  de  1699. 

950  Depois  eraoanno  de  1711.  nas  veíporas  dafeíli- 
vidade  da  meínia  Senhora  a May  de  Deos.  O Santiílimo 
Menino  que  eftá  nos  braços  damefma  Senhora,  & fe  via 
com  o roíto  virado  algum  tanto  para  a Santiílima  May  ; íè 
virou  todo  com  o rofto  para  as  fuas  Eípoías , as  R^eligioias 
daquelle  Convento : & a maó  com  que  eftava  dando  a ben- 
ção i fe  eftendeo  baftantemente.  E os  pès , que  os  tinha  muy- 
tojuntos  , que  mal  lhe  podiaô  calçar  as  alpergatas  j 6i  por- 
Ihe  alguns  brincos , & joyaszinhas,  que  coftumavaõ  por-lhe 
as  fuas  devotas  Eípofas,  fe  alargáiaó  huma  maõ  traveílaj  em 
fórmaque  agora  o pòdem  calçar  melhor,  & adornar  com  as 
alparcas , &joyas.,  como  as  ll.eligiofasdefejavaõ,  o que  dan- 
tes naõ  podiaõ  fazer.  Ainda  fendo  eílas  coiifas  aílim  fucee- 
didas  ao  que  parece  demonftraçoens  de  amor  •,  & de  carinho: 
a grande  virtude  daquellas  Religiofas  as  fez  tanto  temer; 
que  duvidavaõ  fe  o vírarfe  ; & inclinarfe  o Senhor  tanto,  pa- 
ra ellas,  feria  reprehender  os  feus  defcuydos,&:  faltas  de  ver- 
dadeyroamor:&  as  negligencias  com  que  obravaõ  cm  todas 
as  coufasdo  feii  ferviço.  E aílim  fízeraõ  muyras  penitencias 
porefta  caufa  , & mandáraõ  celebrar  muytas  Miíías  , para 
aplacarem  ao  Senhor,  fe  foíTe  caio  que  elle  eíliveíTe  oífendi- 
dodellas,  pelo  naõ  amarem  com  todo  oaífcdocomo  eraõ 
obrigadas.  Defte  fucceflb  faz  mençaô,  5i  o refere  em  a fua 
Relaçaõ  o Padre  Meftre  Fr.  Fauílino  da  Graça.  E da  Senho- 
ra a Mãy  de  Deos,  & de  feus  milagroíos  princípios  , efere- 
vemos  na  Hiftoria  da  fundaçaô  daquelle  Convento  livro  4. 
cap.  2.§.4.&  §.8.  E o P.M.Fr.  Luis  dos  Anjos  no  feu  ] ardim 
de  Portugal  num.  194. 
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TITULO  LL 


Damilagrofa  Imagem  denojfa  Senhora  âa  Pm  ifica^aoquefi 
•uenera  no  interior  do  Convento  de  Santa  Monica, 


331  T O referido  Convento  de  noíTa  Madre  Santa 
L\(  Monicade  Goa  , tem  as  Religiofas  Leygas 

hiima  rica  Capelia  dedicada  a noíTa  Senhora  com  o titulo  de 
fua  Puriíicayaõ  j aonde  tem  huma  Imagem  defta  fobcrana. 
Senhora  , com  grande  veneraçaô , ^ a fervem  todas  aquellas 
devotas  Irmãs  com  fervoroía  devoçaô,  obrigadas  dos  muy* 
tos  favores  que  todos  os  dias  delia  experimencaô.  Em  parti- 
cular ostemfeyto  a algumas  daquellas  fervas  do  Senhor; 
como  foy  em  huma  occahaô , em  que  a Senhora  appareceo 
a huma  daquellas  Leygas,  muyto  virtuofa  ; & lhe  mandou 
que  diíTeíTc  às  mais  Irmãs , que  accendeíTem  luzes  nofeu 
Altar , & que  oraíTem  a noíTo  Senhor , pelo  feu  ConfeíTor , 
porque efta va  para  lhe  vir  hum  grande  trabalho  (era  eíle 
muyto  virtuofo , & fanto , & pelo  grande  zelo  com  que  de- 
fendia a reformaçaô  daquelle  Convento,  lhe  fazia  o demo- 
nio  huma  grande  guerra)  o que  aílim  fuccedeo ; masdefte 
trabalho  o livrou  a Virgem  Senhoraj  naô  lhe  valendo  ao  de- 
monio  as  fuas  grandes  traças , & diligencias,  que  fazia  para  o 
apartar  daquella  cafaj  & da  aííiftencía  que  fazia  às  Religio- 
ías  .-porque  lhe  tinha  armado,  que  oVifo-Rey  , pwrini- 
cos  informes  o mandaíTe  prender, o inviaííe  para  o Reyno, 
por  rauytas  calumniasque  lhe  imputavaõ.  Á outras  Reli- 
gioías  fez  a Senhora  outras  muytas  mcrcès : dt  aífim  com  a 
experiencia  dos  muyfos  favores  , que  a todas  faz  a bufcaõ> 
com  muyto  grande  fé,  & aífim  a fervem  também  com  muy- 
to particular  devoção. 

332  He  efta  Santiífima  Imagem  deefcultura  de  madey- 
ía  eftofada  de  ouro  ; eftá  em  pé , & tem  em  íetis  braços  ao 
Menino  Deos  * como  quem  o eftá  offerecendo  ao  Eterno 
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Payj  porque  os  tem  eftendidoSi&  aílim  lho  tiraõ  para  o veC- 
cir,&adornar,&  lho  poem  quando  querem.  A fiia  feftividade 
lha  fazem  em  o íeu  mefrno  dia.  Delta  Senhora  le  efcreve  em 
a noífa  Hiílona  da  fundaçaõ  do  mefrno  Convento  de  Santa 
Monica  de  Goa  livro  3.C.5.&  I.4.  c.33.  E delia  faz  também 
mençaõ  o Padre  Meltre  Fr.  Faultíno  da  Graça  nas  fuas  Re- 
laçoens. 

TITULO  Lll. 

Da  milagrofa  Imagem  denojfa  Senhora  da  Luz  Patrona  de 
hurna  das  Paroquias  de  Goa. 

333  A Sí  mefma  fe  nomea  aluz , por  luz  detodoo 
mundo  j Jeíu  Chriíto  noíTo  Senhor : Ego  fum 
luxmmdi.  E o Evangeliítaamadodiz , que  era  luz  verda- 
deyra  , eratlux  vera^  quatllurmnat.  E ívlaria  Santiílima  (diz  Aíag.fct, 
Agoítinho  meu  Padre  ) que  he  a Janella  , & a fermoílllima  Teiripü- 
porta  do  Templo  da  Igreja}  por  onde  fe  communica  aos  fieis 
eítaluz  : Eftftnejira  per  quam  Deus  ^ verum  fudttfacult  lu- 
men.  E Ricardo  de  Saô  Lourenço  •,  diz  que  Ive  Maria  huma 
janella  chriftalina , por  onde  veyo  ao  mundo  a luz  do  Divi-  dib.B. 
no  Verbo,  fem  offender  a pureza  do  chriítal : Inftar  feneftra 
vitrta fine fua  integntatu  lafione fufcepit  in  concepíu , dr  mifit 
mpartufolem  jufttua.  E advirtai-fe,  diz  o mefrno  Ricardo, 
porqu*e  da  meíma  maneyra,  que  fe  abre  a janella,  entra  a luz, 
na  cafa:6r  entra  maissou  menos  luz,fegundo  fe  abre  a janella. 

Aílim  abrindo  Maria  feus  puriílimos  lábios,  ^ intercedendo 
por  nòs,&a  nofío  favordogoDeos  nos  comunica  a fualuz,fe- 
gundo  a Senhora  abre  feus  puriílimos  lábios , para  a intercef- 
íaõ : Sicut  mediante  apertione  feneftr a üluftratur  (blarijubare 
Domus  interior-,  fic  aperiente  Mana  os fuum  ad  orandum ; ro  no- 
biÁ  , lUrfirantítr  confcientiíe  nofira  gratiofolumine  Salvatorü. 
líto  foy  o rrcfmo  qiá  dizia  o Divino  Efpofo  a ManaSantif- 
fimaemos  Cantares, louvando  leus  piiriííimos  lábios  ^ có- 
parando-a  a húa  fermofa  fita  de  graã-*5/«//  vttta  mania  labia 
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tua.  Eftâ  foy  a fermoíura  daíua  cor  ? Naô : mas  o celebrar 
fdizo  Abbade  Filippe)  aíua  encendida  caridade:  Coceus 
fpecietn  ignügerms  dili^wnem  r eBe JigmJicat. ^o'\s 
a eíla  foDerana  Janella  , porondeentra  ás  noíTas  almas  a Di- 
vina luz,  para  que  ella  nok  alcance  para  eícaparmos  das  tre- 
vas da  culpa. 

734  Huma  das  Paroquias,  que  fe  eregiraõ,  logoque 
íe  conquiílou  a grande  Cidade  de  Goa  , em  a índia  Orien- 
tal que  foraõ  cres , a rerceyra  delias  fe  dedicou  à V irgem  N. 
Senhora  da  Luz  , fem  embargo , de  que  pelo  tempo  a dian- 
tefeaccrefcentáraô  mais  feis  : mas  ada  Senhora  da  Luz  foy 
fempre  o Sancuario  de  mayor  devoçaô,&  de  mayor  frequên- 
cia i porque  naó  fó  a tinhaó  para  com  ella  muy  to  grande  to- 
dos os  moradores  da  Cidade  ; mas  os  navegantes  5 porque 
eftes  fempre  fe  encomendavaõ,  &encomendaõ  à Senhora 
da  Luz  i para  que  elia  lhes  alcance  o bom  lucceíTo  de  fu  as 
navegaçoens , & para  os  livrar  dos  muytos , 6c  grandes  peri- 
gos que  nellas  fe  encontrão.  He  efta  SantiíHma  Imagem  de 
efcultura  de  madeyra  eílofada  , naó  confta  já  aonde  foy  fey- 
ta.  Eflá  col locada  no  Altar  mor  como  Patrona.  A fua  Igre- 
ja he  Collegiada  tem  Prior,  & Beneficiados. 

Sahiraó  de  Lisboa  em  Março  de  568.0  Vifo-Rey  Dom 
Luis  de  Ataide,  com  huma  armada  de  cinco  naos,  8c  chegan- 
do em  23.  de  Mayo  ao  Cabo  de  Boa  efperança  , tiveraõ  húa 
tomenta  taô  grande  que  a todos  efpalhou.  A naoN.  Senho- 
ra dos  Remedios,  lhe  rompeo  as  vellas , 6c  quebrou  os  maf- 
tos  , 6c  de  huma  vez  lhe  levou  todas  as  obras  mortas  de 
proa.  Nefte  grande  perigo,  em  que  todos  feviraó,  tirou  o 
Capitaô  Damiaó  de  Soufa  Falcaõ  hum  cirio  que  tinha  leva- 
do da  índia  , confagrado  à Senhora  da  Luz  , 6c  exhortou  a 
todos  os  mariantes  a invocarem  o favor,  6c  auxilio  da  Se- 
nhora da  Luz  , 8c  logo  como  piedofa  May  lhesacudio,  6c 
como  verdadeyra  eftrella  domar  com  hum  rayoluminofoj 
que  íopeoLi  a furia  do  vento , 8c  abateo  a foberba  das  ondas. 
Em  recompenfa  do  beneficio,  lhe  ofterecéraõ  cem  mil  reis, 

que 
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que  fe  tixáraõ  de  èlmolla  para  as  obras  da  fiu  Igreja  &c  qus 
Üisleváraõem  prociflaó  folemne.  A’s  mais  naos  abrangeo 
também  o favor  da  Senhora:  & tnuyco  ern  particular  ànao 
ds  Vifo-Rey,a  quema  tem peítade arrancou  o leme,  & def« 
pedaçou  as  vergas  j ^ maílareos , levando  os  maílos  comíi.i 
go.  Ouviodena  naohuma  voz  , que  dizia  noíTa  Senhora  da 
Luz,  noíTa  Senhora  da  Luz.  Ouvida  a voz  recorréraõ  os  na- 
vegantes ao  patrocínio  da  Senhora , &c  a nao  governou  todo 
ó tempo  neceíTario,  & lhe  metéraô  outro  leme,  & íupriraô 
a falta  dos  maftos.  Em  gratificaçaô  deíle  milagre, foy  a gente 
em  prociííaó  à Igreja  da  Senhora  da  Luz  , com  huma  Cruz 
dc  pao  diante,  ôt  com  muyta  cera,  que  offerecéraõ  à ruprema 
Emperatriz  das  luzes.  Chegáraô  eftas  naos  todas  a Goa, com 
o patrocínio  da  Senhora  da  Luzem  io.de  Setembro  do  mef- 
moanno. 

335  No  de  i54i.infpírados  porDeosdous  Apoftolícos 
Sacerdotes  Seculares,  que  viviaõ  em  Goa , o Padre  Miguel 
Vaz  Vigário  Geral  do  Bifpado,  & o P,  Diogo  de  Borbajam- 
bos  varoens  iníígnes  em  letras, & virtudes,  & muyto  zelofos 
dapropagaçaô  da  fé.  Começáraó  elles  aconfukar  entre  h, 
osmeyos  mais  convenientes  ao  augmento  da  Chriftandade 
de  Goa , & feus  contornos , depois  de  varias  conferencias,’ 
affentáraõ , que  o melhor,  & mais  efficaz  meyo  era  inílruir 
huma  Confraria  debayxoda  protecção  de  noíTa  Senhora, 
governo  dos  homens  dc  mayor  zelo,  & poder  cuja  empré- 
zafoíTe  prefeguira  Idolatria  , & favorecer  aos  novos  Chrif- 
tãos.  Deraõ  conta  ao  Bifpo  D.  Joaõ  de  Albuquerque , aFer- 
naõ  Rodrigues  de  Cakello  Branco  , Veador  da  Fazenda  , Sc 
Governador  do  Eftado  na  auzencia  de  D.  Eftevaõ  da  Gama, 
que  tinha  ido  ao  Eftreyto,  ao  Doutor  Pedro  Fernandes, Ou- 
vidor Geral,  & a Cofme  Annes  Efcrivaoda  Matricula  ge- 
ral. E com  o favor  , & parecer  dc  todos  aqiielles  fcrvorolos 
Chriftáos  na  cafa  da  Senhora  da  Luz, a quem  fe  havia  oífere- 
cido  a protecção  de  taõ  fanto  negocio , fe  eflahelecérao  os  eí- 
íatutos  da  nova  Confraria  com  o tirulo  de  Santa  Fé.  E foy 
, Tom-VllL  M 3 ifto 
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ifto  na  Doimriga  in  Albis  a 14.  de  Abril , & no  mefmo  mez 
em  que  S.  Francifco  Xavier  havia  partido  de  Portugal,  pa- 
ra a índia. 

336  A eíla  nova , & muyto  devota  funçaô  alíiftio  na 
mefma  Igreja  da  Senhora  da  Luz  toda  a nobreza  j & povo 
da  Cidade  de  Goa , & no  púlpito  delia  publico^  o P.Diogo 
de  Borba  a Confraria,  & com  tanta  aprovaçaõ  de  todos,  que 
logo  íeforao  recebendo  groífas  eímollas,  para  fubfidio  dos 
Neofitos.  E parece  que  a Senhora  da  Luz  os  illuílrou  para 
darem  principio  à húa  obra  canto  do  agrado  de  Deos , como 
o foy  moftrando  a experiencia.  Deíles  íuccefibs  todos  faz 
mençaô  o Padre  Francifco  deSouía  no  íeu  Oriente  Con- 
quiftadocom.2.Conq.i.Divif.i.n.24. 

TITULO  LJII.  -! 

í}a  Imagem  demjfa  Senhora  da  Graça  do  Chorão  , termo , & 
díftrito  da  Cidade  de  Goay  0“  Hha  adjacente, 

337  A Ilha  do  Choraõ  difta  da  Cidade  deGoahu» 
legoa  ou  duas.  Fica  efta  junto  ao  Eíleyro,que 
emboca  pela  parte  do  Norte  da  Cidade  de  Goa,  o qual  fe 
vay  engroííando  com  os  rios,  que  decem  dos  gates  j ou  mon-* 
tesda  terra  firme,  & retalhando  a terra  em  varias  Ilhas , he 
delias  amais  principal,  a de  Choraõ.  Nefta  Ilha , por  feç 
muyto  aprafi vel,&  de excelientes  ares  fundáraó osPadres da 
Sagrada  Companhia  o feu  noviciado , pelos  annos  dd  15541 
He  dedicado  a noífa  Senhora  da  Graça  j & nefta  caíaicollo* 
cáraó  huma  Imagem  defta  graciofiflima  Senhora.  A eftâ 
Ilha  , & aefte  Santuario  da  Senhora:  feretiravaômuytas  ve- 
zes osPadres  aos  feus  fantos  retiros:&  aqui  fe  retirou  o noftb 
Fernaô  Mendes  Pinto  em  companhia  do  venerável  Padre 
Belchior  Nunes  , para  fazer  com  elle  huma  larga  cohfiffaã, 
quando  eftava  na  reíoluçaô  de  paíTar  ao  Reyno  , paca 
deyxar  na  índia  os  peceados  comettídqs  em  vinte  6c  hum 
, . - annos, 
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annos , que  tinhaô  peregrinado , por  aquellas  partes  da  Afia: 
o que.  fez  com  muyta  confolaçaõ  , ôc  tudo  feria  a influencias 
daqueüa  bendita  eílrella  de  Maria.  , * 

338  Naoccafiaóem  que  o Padre  Belchior  Nunes  efla- 
! va  de  caminho  para  o Japaò  j no  dia  antecedente  à viagem, 
palfou  o mefmo  Padre  com  os  Companheyros  da  jornada,  â 
ilha  do  Choram, a tomar  a bençaõ  àSenhora  da  Graça: 
a pedirlhe  ofeu  favor,  & aflillencia  em  taõ  larga  jornadíí, 
& taõ  perigofa;  porque  na  íua  cafa  fe  haviaõ  concebido, pou- 
cos dias  antes  osdelejos  daquella  jornada.  Toda  a noyte 
leváraó  aquelles  benditos  Padres  , em  Oraçaõ  diante  do  A I- 
tar  da  Senhora:  & ao  repontar  da  Aurora  do  dia  15.de  Abril 
diíTeMiflao  Padre  Belchior  Nunes,  & antes  de  comungar; 
renovou  os  votos , fegundoo  farito  coílume  da  Companhia, 
na  prezença  da  Virgem  Senhora  da  Graça.  Era  efla  cafa  da 
Senhora  Fregueilasf  & também  a igreja  deS.Bartholomeu} 
cilas  curavaõ  os  Padres,  comofeus  Párocos.  Mas  porq  elies 
fcnao  podiaõ  cativar  neílas  occupaçoens,  largáraó  as  Igrejas 
aos  Padres  Clérigos.  Mas  porque  efla  Igreja  havia  fido  o 
berço  da  Chriftandade  naquella  Ilha  ; he  ainda  hoje  muyro 
frequentada  com  grande  devoçaõ , romagens , & concurfos 
de  muyto  povo , pelas  maravilhas,  que  eíla  Sacratifilma  Se- 
nhoraobra  naquella  fua  cafa. 

330  O tem  po  em  que  os  Clérigos  entráraõ  na  pofie  da* 
quelle Santuário  foy  noannode  1597.  Mas  ncsannos  mars 
atraz  obrou  a Senhora  na  converfaô  dos  Gentios  muyras 
maravilhas:  porque  com  ofeu  favor  fe  b^utizáraô  noan.no 
de  1560.  treze  mil&  duzentas  Sc  noventa  perroas  :-&  no  fe* 
gundo  anno , tres  mil  quatrocentas  Sc  trinta  & fete , h aíllm 
pelos  annosadiante  feforaô  convertendo  outros  muytos. 
Eílas  grandes  converfoens, & Bautifmos  tiveraó  principio* 
ou  motivo  ,011  o Senhor  os  difpoz  , por  hum  caío  extraoTi. 
dinario.  Succedeo  pois  , que  celebrando-fe  na  Ilha  hum  eafa- 
mento,  entre  Bramenes  Gentios  noannode  1557.com  todo 
aquelle  faufto , ^ apparatocomque  elles  coftvmaõfeílejan 
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os  íeus  matrimônios:  Introduzío-fe  como  fombra  ao  banque® 
te  hum  Chriftlo  disfarçado,  que  os  Gentios  naõconhecé- 
raõ,  porque  íe  o conheceííem  às  pancadas  o lançariaõ  fóra^ 
& naõ  eomeriaõ  comelle  humfóbocado}  por  naõ  íicarem 
contaminados , ôc  perderem  a nobreza  da  fua  caftaj  como  el- 
les  imaginavaõ. 

34a  Divulgoufedepois,  pelos  parentes  dos  noy  vos,  co- 
mo aquelle  Chriftão  aíTiftíraao  banquete  , & ouve  por  efta 
caufa  grande  confuzaõ  , & perturbaçaô  entre  todos.  Con- 
fukáraó  íobre  o cafo  os  Meftres,  & Doutores  dasfuasrcdi* 
cuias  ceremonias , ôc  íupreftiçoens  ^ & juntos  eftes  em  con^ 
fel ho, definirão  a nullidadedo  matrimonio,  & quecrapre.: 
ciío  renovar  o contrato  , & repetir  de  novo  as  ceremonias,; 
Mas  como  eftas  eftavaõ  prohibidas  pelo  Arcebifpo,  6c  Viío-* 
Rey  com  graviíTtínas  penas,  ie  foraô  a hum  palmar  folitario, 
6c  dentro  aelle  com  o recato  poílivel , repetirão  as  ceremo- 
nias , ôc  o banquete.  PaíTou  acafo  ( ou  a Senhora  o levou 
por  aüi } por  aquelle  palmar  hum  Chriftão  da  Ilha , 6c  ven- 
do íem  fer  viftotudoo  que  paíTava , os  foy  denunciar  ao  Pa- 
dre, que  aíTiftia  em  Choraõ , na  caía  da  Senhora  da  Graça^ 
Efte  avifou  logo  ao  Rey  toir  do  Collcgio  de  Goa,  o qual  por 
comifíaõido  Vifo-Rey  ,fez  ir  com  muyta  preíTa  ao  Chorão 
o Ouvidor  Geral  do  crime  , acompanhado  de  todos  os. 
íeus  beíigins  a conduzir  os  culpados  à Cidade,  & mandou 
em  íua  companhia dous  Padres,  promptos  a qualquer  con- 
tingência eípirituaL  Era  o Ouvidor  zeloíiíllmo  da  fie , & foy 
logo  amarrando  a quantos  encontrou  na  vifinhança  do  paL 
mar,  aonde-  fe  celebra vaõ  os  matrimônios,  6c  biiícava  os 
mais  para  fe  informardes  delinquentes , & trazellos  prezos 
â Goa.  Entre  os  prezos  eftava  hum  velho,  o mais  refpeytado 
da  Ilha , pela  idade , êc  pela  prudência:  o qual  pondo  fe  de 
improvifo  nonieyo  doseompanheyros,  àmaneyra  de  ho- 
mem movido , & infpirado  por  Deos ; fe  virou  para  o Ou- 
vidor , & lhe  diíFe  í Senbdr  de  que  fervem  tantas  pefquiza^t  & 
imtas^rizoens  ^nm  tomeis  trabalho  commfcQ^  porque  todos fò^ 
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fftos  Chrtjiaos,  Ditas  eítas  palavras , como  fe  o velho  tiveíTe 
nas  luas  mãos  os  coraçoens  de  todos  j & as  linguas  levantá- 
raõ  todos  as  vozes , & comcçáraõ  a gritar , dizendo : Somos 
ChriftUos,  Pòftos  eftes  em  fua  liberdade  jforaõ  correndo  pe- 
la Aldea,&  Ilha  toda,  brádando:  ChrtJiaoSiChriJtaos.  E quan- 
tos parentes,  amigos , & conhecidos  foraô  encontrando,  pe^ 
lo  caminho,  todos  feuniraõ  com  elles , como  arrebatados  do 
mefmo  eípirito.  E fazendo  já  numero  de  quatrocentos  6c 
çíncoenta,  fe  aprefentáraô  aos  Padres  j para  que  elles  os  inf- 
truiírem,6c  doiitrinaíTem  abraçando-fe  huns  aos  outros, com 
tanto  amor,  ôc  alegria,  que  bemfedeyxava  ver  , fer  aquella 
mud  inça  da  mão  direyta  do  AltiíIimo,&  favor  muy  to  fingu- 
larda  Virgem  N.  Senhora  da  Graça.  Daqui  foraô  para  Goa, 
aonde  íè  lhe  íez  o Bautifmo,  com  muy  ta  folemnidade,  indo 
todosem  prociíTaódebayxo  de  bumabandeyra  branca.  Re- 
cebe-os o Vifo»Rey  com  grande  amor , ôc  carinho : offere- 
cendo-lhe  por  ku  pay,  & Protedor.  Efte  era  D.Conftantino 
de  Bragança,  taô  pio,  & taõgenerofo,  como  quem  tinha 
taô  illuftre  fangue.  Todas  eftas  maravilhas  featribuiraõ  à 
íoberana  Senhora  da  Graça  que  naquelie  dia , a alcançou  a 
todos  aquelles  Gentios  j para  que  pela  fua  interceflao  a rece- 
beffera. 

34.1  Heefta  Santiífima  Imagem  de efcultura  de  madey- 
ra  eftofada , 6c  tem  fobre  o braço  efquerdo  ao  SantiíTimo  Fi- 
lho Author  da  Graça.  Fefteja-fe  em  Mayo.  He  a lua  cafa  ho- 
je Vigayraria,  ôc  tem  Vigário  Clerrgo.  Delia  eícreve  o Pa- 
dre Francifeo  de  Souía  no  feu  Oriente  Conquiftado  part.  i. 
pag.  106. 6c  pag.  148.  Delia  efereve  também  o Padre  Gum-' 
pemberg  em  o feu  Atlas  Mariano . 6c  refere  a grande  libera- 
lidadccom  que  Fernaô  Mendes  Pinto,  eftando  naquella  ca- 
lada Senhora oífereceo, a Íí, 6c  a&ia  fazenda  em  benefício 
da  MiíTaô  dojapaô  j oíferecendo  logo  para  a viagem  doze 
mil  pardaos que  faó  nove  mi-1  cruzados , 6c  quatro  mil  para 
edifícar  hum  Collegíoda  Companhia  na  Cidade  deAman- 
guchijcomoíe  pode  ver  no  primeyro  tom.  pag.  5 2.8.  Delia 
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íâ£  caíiibem  mençaõ  o Padre  MeítfÊPí.,Pa^ftíiiô,  daGra^t 
nás  íuas  Relaçoens, 
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Da  milagrúfa  lavagem  de  nojfa  Senhara  do  Rcfario  i f»c fi  v<- 
neranafua  Paroqmade  Goíti 
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342  p^T  Otaveis  íaó  as  propriedades , ôc  prerogativas 
da  devoçaô  do  Saneo  Roíario,^  da  excelfa 
Rainha  dos  Anjos : porque  com  eUa  j naô  fó  nos  difpomos 
paraconíeguir  as  riquezas  da  Gloria:mas  com  ellafaz  Deos 
ricos  aos  que  cahiraó  na  íumma  pobreza : porque  he  Maria 
com  a íua  poderoía  interceção , a noíTo  favor  a veftidura  da 
noíTâ  defnudez,  & ella  he  a que  em  noflTas  grandes  pobrezas 
nos  enche  de  riquezas  cemporaes.  Como  diz  Saô  Germano: 
Maria  ejl  nuâitatis  mflra  veflimentumtmftra  mendtcitatvs  divi- 
the.  Bem  o experimentou  aílim  hum  íeu  devoto;  como  o re-- 
fere  Fr.  Alano  de  Rupe.  Havia  hum  homem  ( diz  elle)  de 
muyta  virtude  , & dotado  de  grandes  prendas , & fantidade: 
tinha  muycas  riquezas,  que  havia erdado  de  feus  pays.  Gahio 
eíleem  breve  tempo  em  muyta  pobreza  , & em  tantòextre-- 
mo,  que  movia  a compayxaó  o velo  taô  defprezado , êc  po- 
brcjIiavenJo  fido  tao  rico,&:  caõ  efl:imado(que  naõ  era  muy- 
to  o foííe  em  quanto  teve  riquezas  } fofria-o  com  paciência  o 
melhor  que  podia.  Aconfeihou4he  hum  fervo  de  Deos , ten- 
do laftimadelle , que  íefizeíTe  eferever  no  livro  dos  Con-' 
frades  do  fartto  Roíario  , & que  propuzefie  rezallo  todos  os 
dias , efpera.ndo  ni  Máy  de  Mííericordía,&  Senhora  do  Ro- 
fario , que  fe  perfeverafife  naquella  devoçaó  ; tornar  ao  eífa- 
do  das  riquezas , Sc  honras  que  dantes  poíTuhia.  Aceycou  o- 
coníelhojfez-fe  eferever  na  Confraria  do  Roíario, rezando*o: 
com  muyta  devoçaó  todos  os  dias.  Com  efta  diligencia  co- 
meçou em  breve  a enriquecer,  & a fer  também  eftimado  de 
Eodos.  Tudqiílo  alcançQU  pela  virtude  da  devoçaó  dp  faneq 
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Roíário.  Occupava-fe  em  remediar  aos  pobres  fendo  para 
ellesmuy  compaílivo,  lembrando-fe  de  fehaver  vifto  em 
grande  miíeria , &:  pobreza. E com  ifto  veyo  a alcançar  tam- 
bém huma  feliz  morce  , que  foy  muyto  mayor  riqueza.  Ifto 
refere  o Padre  Alano  no  compendio  do  Rofario  cap.i  5.MÍI, 
13.  Taiz  1.  3. C.35. Fr. Alonfo  Fernandes  I.3.C.  12. 

343  Dividc.fc  a Cidade  de  Goa  no  efpiritual , em  nove 
Paroquias,  aprimeyra,  & amais  principal  hc  a Igreja  Ca- 
thedral , dedicada  a Santa  Cathenna  Virgem,  & Martyrja 
fegunda  hc  dedicada  a noíTa  Senhora  com  o titulo  do  Rofa- 
rio,  a terceyra  he  intitulada  noíTa  Senhora  da  Luz , a qüàrta 
he  dedicada  a Saõ  Pedro  i a quinta  aSaõThomè,  afextaà 
Santiflima  Trindade  , a Santa  Luzia  a feptima,  a oytavaa 
Santo  Aleyxo  , a ultima  às  Chagas  de  Chriftoem  a Ribeyra 
d’ElRey.  Deftas  Paroquias,  a fegunda  como  fica-dito,  he 
dedicada  à Virgem  noíTa  Senhora  do  Rofario  j aonde  fe  ve-i 
nera  huma  fermofa  Imagem  fua,com  quem  os  moradores  de 
Goa  tem  muyto  grande  devoçaó. 

344  Nefta  cafa,  & Santuario  da  Senhora  acudia  muytas 
vezes  o Apoftolo  das  índias  Orientaes,  Saõ  Francifco  Xaà 
vier  o qual,  para  defpertar  daquelle  mortal  letargo  em  que^ 
vivia  o povo  de  Goa , tratava  com  igual  defvelo  do  bem  de 
Tuas  almas,  ôc  dafalvaçaõ  dos  proximos.  Eaílim  nosDo-^ 
mingos , dizia  MiíTa  fedo  aos  leprozos  do  Hofpital  de  Sa5 
Lazaro , em  os  arrebaldes  da  Cidade , St  depois  de  os  confef- 
far , lhe  adro iniftrava  o paõ  dos  Anjos  em  a MiíTa.  Do  Hof- 
pital voltava  direyto  para  a Cidade,  & fehiaà  Igreja  de  N. 
Senhora  do  Rofario,  com  quem  o Santo  tinha  muyto  gran- 
de devoçaó , & alli  prégava  aos  Portuguezes  com  tanta  effi- 
cacia,&  vehemencia  de  efpiríto  que  fazia  nellesmaravilho- 
íos  frutos : porque  os  apartava  demuytos  vidos. 

34Ç  De  tarde  explicava  namefmacafa  da  Senhora  aos 
naturaes  da  terra  a doutrina  Chriftáa  , com  tanto  concurfo 
de  povo,  que  naÕ  cabiaõ  na  Igreja.  Depois  fahia  por  todas  as 
ruas  da  Cidade , com  húa  campainha  na  maõ , tocando-a  nas 
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bocas  dellaSjôç  das  mais  principaes , & levantandoa  voz  lan-  - 
çsva  aqoeile  nunca  vifto  pregaó:  Fieü  Chriftm  amigos  de  Jè'- 
fu  ChrtftOi  manday  vojfos  filhos^  éf filhas  ejcravos,  & efcrava<f 
aotmr  afanía  douírmat  por  amor  de  Deos.  A’  vifta  deite  Cla^ 
rim  do  Ceo,  nunca  de  antes  ouvido  ema  índia.  Era  extra»' 
ordinário  o concurfo  de  toda  a forte  de  gente,  que  acodiag 
6{fó  os  meninos  paíTavaô  algumas  vezes  dc  trezentos.  O 
Santo  os  ordenava  em  fileyras , & levava  à Igreja  da  Se- 
nhora do  Rolario ; aonde  cantadas  as  oraçoens , para  lhe  fi- 
carem impreíTas  na  memória,  declarava  alguns  dos  artigos 
da  fé  , ou  precey  to  do  Decalago. 

346  T odas  eftas  maravilhas , que  íe  obra vaõ  na  prezen- 
ça  da  Senhora  do  Rofario,  podemos  entender,  que  também 
cila , como  Mâyamorofa,  & fapientiílima  , & coda  folicita 
do  bem , êc  remedio  efpiritual  dos  peccadores,  as  augmenta-' 
ria  com  afuapoderofa  interceíTaô  j alcançando  para  todos' 
as  verdadeyrasdifpofiçoens  ; para  que  aquella  fanta  doutri- 
na lhes  ficaíTe  bem  impreíTa  em  feus  coraçoens.  Com  eíta 
Santiílima  Imagem  de  N.  Senhora  do  Rofario  tem  aquella 
Cidade  miiy  to  grande  devoçaõ ; & a Senhora  a favor  de  to-' 
dos  eítá  obrando  continuas  maravilhas.  He  efta  cafa  da  Se- 
nhora Collegiada  com  Prior,  & Beneficiados i daaprezen- 
taçaõdo  Arcebifpo.  A Senhora  eãá  em  pé , & tem  ao  Meni- 
no Deos  fobre  o braço  efquerdo:  he  de  efcultura  de  Madey ra 
€{tofadadeouro,&  cores,  cftá  collocadâ  no  Altar mòr,ôc 
celebra-feafua  feíla  em  15.de  Agoíto.  Toda  aquella  Cida- 
de tem  muyta  devoção  com  eíta  Senhora,  & obra  muytas 
maravilhas  a favor  de  todos.  Delia  efcre ve  oPadreMeílre 
Francifcode  SoLifa  nofeu  Oriente  Conquiltadotom.  i.  p. 
28.ÔC  29.  o P.  Fr.Fâuítino  da  Graça  nas  íuas  Relaçoens. 
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I Va  milagrofa  Imagm  denojja  Senhora  da  Serra , Recolhimen- 
to das  Donzellas. 

347  Ecolhendo-fe  o grande  Affonfo  de  Albu- 
LV  querque  , Vilb-Rey  da  índia,  à Cidade  de 

Goa  ^ depois  de  haver  conquiftado  o Rcyno , & Cidade  de 
Malaca  em  o anno  de  1 5 1 2.  ) dedicou  em  acçaó  de  graças, 
pelo  bom  fucceflb  que  o Senhor  lhe  havia  dado  naqiiella  ex- 
pedição , no  interior  da  melma  Cidade  huma  Ermida , que 
coníagrou  ,&  dedicou  à Rainha  dos  Anjos  Maria  Senhora 
noíla.  E porque  a fituaçaõ  foy  era  huma  ferra , ou  monre  da- 
quella  Cidade , com  elte  mefmo  nome  de  ferra , quiz  que  fe 
intitulaífe  aquella  cafa  da  Senhora.Para  iíTo  mandou  logo  fa- 
zer huma  perfeytiílima  Imagem  j da  mefma  Senhora  de  ef- 
culcurade madeyra,  perfeytiílimamcnte obrada,  & cftofa-  • 

da  de  ouro  com  muy  to  primor.He  efta  Santifilma  Effigie  de  | 

Maria  de  rara  fermofuraj  afuaeftatura  he  grande,  porque  . i 

rcm  muyto  mais  de  cinco  palmos.  E fobre  obraçodireyto  i 

defcança  o foberano  Filho,  Si  Deos  Menino,  & com  afiia  i 

maô  direyta  oeftá  fuftentando  pelos  pès.  Feyta  a fagrada  1 

Imagem  a collocou  na  fua  cafa  com  grande  fefta ; & muyta  j 

pompa  com  a aíTiftencia  , naó  fó  da  Nobreza , que  he  certo,  | 

que  por  obfequiar  a peíToa  do  Vifo-Rey,  naô  havia  de  faltar  \ 

Fidalgo  algum  j & mais  em  acçaô  taô  fanta,  aonde  todos  por  I 

dcvoçaó  da  mefma  Senhora  baviaõ  de  defejar  acharfepre-  ^ 

íenres : em  feftividade  taô  fanta,  & taô  pia. 

348  Era  o Vifo-Rey  Aífonfo  de  Albuquerque  adorna- 
do degrandes  vurtudes,  & muyto  grande  devoto  denoíTa  i 

Senhora,  ôraíllm  em  quanto  viveo  teve  muyto  grande,  & i 

aíFeítuofa  devoçaó  com  aquella  foberana  Senhora.  E qiian-  íj 

domorreo  que  foy  em  Goa  quando  fe  recolhia,  depois  de  !,| 

deyxarcompoftasas  coufas  doReync  de  OrmuZiquizfer  I 

fepul-  i 
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fcpuludo  nefta  íya  caía , & à fombra  daqueüa  mílâgrofa  Se- 
nhora. Taô  pagos  eftavaõ  os  Aíladcosi  de  o terem  allina- 
quella caía  I ainda  que  defunto,  quecomfeus  oflos  fecon- 
íideravâô  feguros  de  qualquer  iiivafaô  de  feus  inimigos; 
6c  como  eiíe havia  fid©  taõ  reòto  naadminiftraçaõ  da  juhiça 
lhes  parecia ; que  cambem  eile  iá  do  Ceo  rogaria  a Deos,  lha 
guardaííem  cá  na  terra.  E os  Gentios , hiaô  àquella  caía  da 
Senhora  a viíicaiia,&  a oíFerecer-lhe  azeyte  para  a fua  alam- 
padâ,  6c  flores  para  o feu  Altar,  julgando  que  cora  aquelle 
feu  obfequio,  lhe  íeria  o grande  Albuquerque  propicio  iá  no 
Cco,6fc  os  livraria  das  injuftiçasda  cerra, 

349  Alli  naqueila  caía  da  Senhora  da  Serra , íe  confer- 
vou  o corpo  daquelle  grande  Heroe : 6c  guardavaô  os  mora- 
dores de  Goa  os  oíTos  do  grande  Albuquerque  com  raõ  gran- 
de vigilância , que  em  nenhum  modo  queriao  coníentir,  que 
eltesfoíTem  tresiadados  a Portugal,  comoo precendiaõ  os 
íeus  Parentes.  E para  o haverem  de  coafeguir  eftes , 6c  pode- 
rem treslâdallos  comeífeyto,  lhesfoy  neceíTario  valerem- 
fe  de  hum  Breve  Apoftolico.  Comeüe  le  confeguio , o ha- 
verem de  fer  tirados  da  caía  da  Senhora,  & tresiadados  a 
Portugal.  Ghegáraõ  a Lisboa,  & foraô levados  com  huma 
grande  pompa  funeral  ao  Convento  de  nofla  Senhora  da 
Graça  da  Ordem  dos  Eremitas  de  meu  Padre  Santo  Agof- 
tioho  aonde  elle  havia  difpofto  em  feu  teftamento  foíTem 
tresiadados. 

350  Eftacafâ  da  Senhora  da  Serra,  efeolheo  depois  o 
lÜuflriffimo  Arcebifpo  de  Goa  o venerável  Doutor  Fr. 
Aleyxo  de  Menezes,  para  erigir  nelia  hum  Recolhimento 
deDonzellas,  que  fundou  em  aquel la  Cidade  de  Goa  para 
amparo , êc  remedio  íeguro  dâs  Donzellas  nobres,  6c  orfans. 
A caufa  , 6c  o motivo  com  que  o fez  ,foy  para  eternizar  na- 
quellacâfâda  Senhora  da  Serra,  as  memórias  de  feu  liluflre 
tio  o Grande  AíFonfo  de  Albuquerque  (porque  era  Irmão 
de  Dona  Conftjnça  de  Albuquerque  fua  fegunda  Avò , 6c 
titibQS  filhos  de  Gqnçalb  de  Albuquerque  de  Gomide)  que 
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j a havia  fundado.  £ aílim  deu  principio  nella  ao  Recolhi, 
j mento  das  Donzellas  orfans  aonde  eilas  faziaõhuma  vida 
; taõ  perfeyta,  6c  reformada } como  a puderaõ  fazer  as  Reli* 
gioíasda  mayor  obfervancia  , para  o que  lhe  aílinava  Mef- 
tres,  6c  ConfeíTores  muyto  doutos,  prudentes,  & efpirituaes. 

35 1 Fica  iituadaeftacafa  da  Senhora  da  Serra , Re- 
colhimento das  Donzellas,  junco  acafa  da Mifericordia,  a 
cujos  Provedores  quiz  o Arcebifpo  ficaíTe  fiigey to } 6c  aífim 
a elles  pertence  ainda  hoje  o cuydadodo  feu  remedio,&  fuf- 
tento.  Eouve  muytos  Provedores,  que  no  amparo  deitas 
Donzellas  orfans , pelo  difcurfo  dos  tempos , difpendèraõ 
muytos  cruzados:  6c  ainda  ao  prezente  acodem  àquella  cafa, 
6c  às  moradoras  delia  com  grande  caridade.  £ o feu  Tanto 
proceder, 6c  boa  doutrina  que  confervaõ,  deídeos  Teus  prin- 
cípios,as  faz  fer  muyto  amadas,  6c  veneradas  de  todos.  Nef- 
te  mefmo  Recolhimento  aíTiítiraô  as  primeyras  Fundado- 
ras do  Convento  de  Santa  Monica,  6cdeile  fahiraõ  a dar 
principio  àfua  fundaçaô,  levando  das  mefmas  Donzellas 
muytas,  porcompanheyras , emtres  de  Setembro  doanno 
de  i6o6. fahindo em  húa  folemne  prociflao , 6c  com  hum  no- 
biliílimo acompanhamento.  Nefte  Recolhirrcnro  recolhem 
fuas mulheres, 6c  filhas  os  Capitães,  6c  Cabos  j quando  fa- 
hem  nas  armadas.  Nelle  Te  recolhem  rambem  muytas  viuvas 
nobres , por  fcafaftarem  dos  grandes  perigos  que  ordinaria- 
mente Te  encontraõ  em  huma  Conquiíta. 

352  Nefta  caTa  pois,  da  Senhora  da  Serra  , a cuja  Tombra 
vivem  as  nobres  Donzellas  orfans  daquella  Cidade,  por 
defamparadas  (mas  muyto  favorecidas  dafoberana  Rainha 
das  Virgens } Te  venera  eíta  milagrofa  Senhora  •,  com  ella  te- 
ve o grande  Albuquerque  muyto  grande  devoçaõ  em  quan- 
to viveo,  6c  deTde  o tempo  que  lhe  eregio  aqueíla  cafa.  Obra 
eíta  Senhora  pela  invocaçaõ  da  fuafagrada  Imagem , muy- 
tas maravilhasjnaõ  Toa  favor  daqnellas virtuefas Donzellasj 
porque  por  eTpecial  favor  da  meíma  Senhora  , Te  tem  a Tanta 
vida  que  fazem,  6c  o grande  exemplo  que  daõ ; 6c  aflirr:  eí- 
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las  a amâõ  j como  a Ílu  Máy , & eípecial  Protedora  : & todo 
o povo  de  Goa  a venera, iSi  bulcacom  muyta  devoçaõ.  A fua 
feítividade  fe  lhe  faz  na  uicinia  Dominga  do  mezde  Janey- 
ro.  Da  Senhora  da  Serra  fe  faz  raençaó  na  noíTaHiftoria  da 
F undaçaó  do  Convento  de  Santa  Monica  de  Goa , & delia 
falia  o Padre  Meílre  Fr.  Fauftino  da  Graça  em  as  fuas  Rela» 
çoens.Eo  Padre  Mcítre  Sicardo  na  íua  Hift.dojapaõ  l.i. 

TITULO  LVI. 

Da  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  doRofario  de  Navelim, 

353  fVT  do  termo , ou  diftrito  da  Cidade 

L\j  de  Goa  ha  huma  Aldea  de  índios  chamada 

Navelim  , cuja  Paroquia  he  dedicada  à íoberana  Rainha  da 
Gloria  , com  o titulo  do  Rofario.  Fica  efte  Santuano  fitua- 
do  em  as  terras  de  Salfete,  & em  diftancia  de  pouco  mais  de 
tres  legoas  da  Cidade  de  Goa.  Airiftem  a ella  milagrofa  Se- 
nhora os  Religiofos  da  Sagra  la  Companhia  de  Jefus,eíla  fa- 
grada  Eífigie  de  Maria  he  de  elcultara  de  madeyra  eítofada, 
& cem  fobre  o braço  efquerdo  ao  Saatiíllrno  fruto  de  feu  pu- 
riílimo  ventre.  Eítácoílocada  em  o retabo  da  Capella  mòr, 
como  Padroeyra , & Senhora  daquella  cafa.  E feftejaõ  a Se- 
nhora aquelles  fantos  Religioíos,  acompanhados  dos  feus 
devotos, em  a primeyra  quarta  feyra  de  Novembro.  E nefte 
^diahe  muyco  grande  o concurfo  da  gente  , aíIimChriftáos, 
como  Gentios. 

354  Nefta  caía  pois  fe  venera  a milagrofa  Imagem  da 
Senhora  do  Rofario , aonde  obra  muytos  prodígios , & ma- 
ravilhas i & afii  m he  a íua  cafa  muyco  frequentada  de  roma- 
gens aonde  concorrem  de  varias  partes  muytos , naõfó  das 
cerras  viíinhas  mas  ainda  dasque  heaõ  muyto  difi:antes,a 
bufear  naquella  cafa  da  Senhora  , o remedio  de  todos  os  feus 
malles , & crab-'dhas , & como  . em  huma  mais  que  a Probati- 
ca  Pifciiii  da  faude  , achaô  nslia  as  milhoras  de  codas  as  fuas 
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doenças,  & infirmidades.  E a grande  fé  com  que  bufcaõ  nef- 
ra  íaiutií^era  Eifcina  as  fuas  meihoras , os  faz  fahir  delia  apre- 
goando a fua  grande  virtude , & os  grandes  poderes daqueila 
mifericordiola  Senhora.  Em  todos  os  mais  trabalhos, peri- 
gos em  que  fe  achaô  , invocando  a eíta  compalliva  Mãy  dos 
peceadores  , logoachaó  nella  o feu  reraedio , & alivio.  O 
que  têrtíinunhaó  asmuytas  memórias  de  cera,  as  muytas 
mortalhas,  & quadros,  que  fe  vem  pender  das  paredes  da- 
quella  cafa  , onde  fe  vem  deferitos  os  feus  favores.  E naó  fó 
aos  Chriltãos,  mastambem  aos  Gentios,  & idolatras,  que  a 
vaõ  bufear , faz  a Senhora  favores,  &.  bcneficios. 

355  T udo  itlo  afirma  o Padre  fCeytor  daqueila  caía,  o 
Padre  Antonio  Gameyro,como  teftemunha  de  vida, referin- 
do as  muytas  maravilhas , que  a Senhora  obra^  as  quaes  por 
ferem  muytas  íenaõ  faz  delias  memória  em  particular  } que 
fe  nolas  referiífe  tiriaõos  devotos  muytos  motivos  para  lou- 
varem a grande  piedade  , & mifericordía  deda  grande  Se- 
nhora. A fua  fedividade  fe  lhe  faz  como  fica  dito,  na  primey- 
ra  quarta feyradc  Novembro;  & nededia  he  muyto  grande- 
o concurfo  das  R.omagens.  Deda  Senhora  efereve  o P.  Fr. 
Fauftino  da  Graça  nas  fuas  Relaçoens. 

TITULO  LVII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  mjja  Senhora  de  todos  os  Bens  em  a 
Aldea  de  Mapuca. 

356  Â Aldea  de  Màcupà  fe  comprehende  em  as 

muytas  q ha  no  didritoda  Ilha  de  Goa,  em  as 
terras  de  Sal fete.  A Igreja  dede  lugar  he  Paroquia  , & Rey- 
toria,  quegovernaõ  os  muyto  Religiofos  filhos  do  Patri- 
arca  Saò  Francifeo,  &:  he  dedicada  ao  Doutor  Máximo,  Saô 
Jeronymo.  Nefta  Igreja  íe  vécollocada  em  a Capella  cola- 
teral , da  parte  da  Epidpla  , a Imagem  da  milagrofa  Senho- 
ra de  todos  os  Bens.  He  efta  Santíílima  Imagem  de  efcultura 
Tom.VIIÍ.  N de 


de  madey ra  ? eftoíada  j & tem  fobre  o braço  efqocrdo  ao  Me^ 
ninoDeos.  Akiaefíatura  he  de  cinco  palmos,  & ambas  as 
Imagens  eftaô  coroadas  de  prata  s & à Seníaora  fc  lhe  poem 
manto  por  ornato  , que  os  cemrauyto  ricos.  Com  muyta 
propriedade  íelheimpoz  aefta  Senhora  efte  maravilhofo 
titulo:  porque  pelas  íuas  mãos  recebemos  do  Ceo  todos  os 
bens  & attendendo  o Miliíluo  Bernardo, -a  que  tudo  Jios 
vem  pelas  mãos  de  Maria  , nos  exhorta  a q pela  mefma  cau- 
fa,com  todo  o aííedo  de  noíTos  coraçoens  a veneremos:í//í«c 
totu  meduUü  coràium  , pracordium  ãjfeúus  t ó'  votu  ommhus 
•vtneremur  ■,  qma/ic  ejivoluntas  ejm ) qmtotum  volmt  hahere 
per  Manam.  £ allim  a devemos  bufear , & venerar  aífedtuo- 
famence.  Tudo  recebemos  pelas  íuas  mãoSj&  nas  maravilhas 
que  obra,  & nos  bens  quecomraunica  , íe  vé  em  como  ella 
he  a depoíitariâ  de  todas  as  riquezas  do  Ceo , & da  terra.  A 
todos  fem  diftinçaó  communica  efta  Senhora  os  feus  favoress 
porque  todos  os  que  a bufeaò  em  Leus  trabalhos , necefiida- 
des , & tribulaçoens,  achaõ  logo  nella  tudo  : porque  naô  ha 
trabalho , que  naô  remedee,  nem  perigo  de  que  os  naô  livre, 
nem  achaque  de  que  os  naô  izente,  nem  tribulaçaõ  ,'em  que 
lhes  naõ  acuda  com  o íoceorro. 

557  Defde  os  principios  que  os  filhos  do  Patriarca  Sa5 
Francifeo  começáraõ  a aíliftir  à veneraçaó  defta  fagrada 
Imagem  de  Maria  Santiílima,  ou  que  deraó  principio  àquel- 
la  fiia  cafa  , que  feria  pelos  annos  de  1580.  pouco  mais , ou 
menos,  publicáraó,  Sc  confefiaraô  fempre  as  grandes  mara- 
vilhas , que  neil a obrava  a máo  de  Deos,  por  íua  inferceíTaõ. 
Inquirindo  do  Reycor  daquelle  Santuarioo  Padre  Fr.Igna- 
cio  da  Purificaçaô  os  principios  deíla  Santiílima  imagem, & 
asfuas  maravilhas  , quais  foííem , era  oprimeyro,  que  eu 
procurava,  refpondeo  fóoqiie  tccava  às  maravilhas  de 
feus  principios  nos  naõdiíTe  nemhuma  fó  palavra  (o  que 
feria  pela  fua  antiguidade  , & por  naô  faber  nada  da  fua  ori- 
gem.) Diz  na  fua  carta  que  as  maravilhas , que  a Senhora 
obrava  craô  continuas,  & innumeraveis,  naô  fóobradas  a 
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U70Í  dos  Chriftãos , mas  dos  mefcnos  Gentios.  O que  teftè- 
munhavaõ  as  íuas  oífertas  , ôc  as  infinitas  memórias , como 
braços,  cabeças , coraçoens , ôc  outros  finais  de  cera  ^ & os 
muytos  quadros  em  que  fe  reterem  as  mercês,  que  da  Senho- 
ra receberão  i & as  muytas  mortalhas  que  publicaõ  os  rnuy-' 
tos  quereííuícitou , com  o feu  poder.  Muytas  deílas  memó- 
rias le  vem  pender daquelle  Teu  Templo,  & muytas  íe  per- 
dèraô  com  a reedificaçaó  delle , que  a naô  fer  aílim  , fe  vira 
rodooccupado  , & cuberto delias. 

558  No  dia  da  feftividade  da  Senhora  he  muyto  grande 
o concurfo  da  gente,  £c  ainda  em  mayor  numero  os  Gentios, 
& as  Gentias,  que  com  os  feílejos  dequeuíaõvem  a louvar 
a Senhora } o que  fazem  continuamente , & a experiencia  lhe 
moftra,  que  a Senhora  com  eftas  fuas  feftas , & devotas  viíi* 
cas  os  favorece , & beneficia  nos  feus  trabalhos , em  que  a im-? 
ploraõ:  & ainda  feraõ  muyto  mayores  os  favores  queelles 
naõ  alcançaó  , quefaó  os  queella  faz  às  fuas  almas : porque 
a muytos  alcança  a luz  da  Divina  graça  para  abraçarem  a 
fé,  & receberem  o fanto  Bautifmo , que  naõ  faô  poucos , os 
que  por  meyo  dos  favores,  da  luz  que  lhe  entrou  com  el* 
les,  chegáraó  a receber  a graça  do  fanto  Bautiímo. 

359  Muytos  faô  os  milagres  que  fe  referem  da  Senho- 
ra, dos  quaes  referirey  tres.  Hum  China  Chriftaõ , Capicaõ, 
ou  Piloto  de  hum  navio,  tinha  muyto  grande  devoçaõ  com 
efta  Santiflima  Imagem.  Efte  navegando  naquelles  mares 
Afiaticos , fe  vío  acoíTado de  huma  grande  tormenta,  & com 
ella  vendo  o governo  todo  perdido , 6c  fem  eíperanças  al- 
güas  de  remedio  5 nefta  fua  grande  affliçaô  recorreo  aos  Di- 
vinos , Sc  começou  a invocar  à Senhora  de  todos  os  Bens  , 
pedindo-lhe  que  lhe  valeíTe.  O mefmofoy  invocalla  , que 
íbcegarem-felogo  os  mares,  perderem  0 feu  furor  as  ondas, 
& os  ventos  defaparererem.  Obrigado  o China  do  benefício 
da  Senhora , lhe  foy  a dar  as  graças  , & a fazer-lhe  a fua  of- 
íerta:&  fempre  confenfava,  q oefeapar  daquelle  grande  pe- 
rigo, fóra  por  efpecial  favor  da  Senhora. 
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360  Hum  índio  natural , & morador  naqueílâ-meíma 
Aldeaj  tinha  também  grande  devoçaõ  com  a Senhora, & em 
todos  os  feus  trabalhos  a invocava  , & chamava  à Senhora, 
peia  experíencia , que  já  tinha  dos  feus  íav ores:  A minha  mü 
lagre.  Quando  paííava  pela  porta,  & naó  podia  entrar  fazia- 
lhe  íempre  hOa  grande  i^verencia.  Efte  padecia  huns  gran- 
des accidentes  de  gora  coral , encommendou-fe  à Senhora 
com  grande  fé,  pedindo-lhe  o livraííe  delles.  A Senhora  o 
livrou,  em  quanto  viveo  naõteve  mais  accidentes.  No 
mefmorempotinhahuma  perna  toda  fiftulada  , Scqnafi  po- 
dre de  que  padecia  mwyto,  & feviaem  grande  perigoja  Se- 
nhora o livrou  também  delia  queyxa  milagrofamence.  Per^ 
guntado  depois  comoiivrára  delias  grandes  moleftias que 
pa-decia  ? Keípondeo,  que  a Senhorao  livrára  do  grande 
tormento  que  padecia,  pedindo-lhe  fecompadecelTe  dellej 
& que  a Senhora  lhe  apparecéra  em  fonhos,  em  huma  noyte, 
& queeliaofarára  de  tudo  perfeytamente. 

361  Manoel  Rolim  morador  em  outro  lugar  chamado 
Mellur , rinha  a fua  mulher  já íem eíperanças  devida}  por- 
que tinha  duas  crianças  mortas  dentro  no  ventre,  &as  nao 
podia  lançar  : nefle  grande  aperto  fc  valèraô  ambos  dos 
poderes  da  Senhora  de  todos  os  Bens : pedindo-lhe  o feu  fa- 
vor, & aplicando  o marido  ao  ventre  da  mulher  huma  cayxi- 
nha  em  que  le  pediaõ  as  efmollas , naqual  eftava  pintada  hüa 
Imagem  da  Senhora : immediatamente  pario , & lançou  com 
feliz  íucceíTo  ambas  as  crianças  mortas  , ficando  ella  faã  ,& 
livre  daquelle  grande  perigo.  Eftes  dous  cafados,(que  ainda 
aoprezente  em  que  fe  nos  fez  cila  relaçaõ  viviaô, ) con- 
feítavaô  deverem  à Senhora  efte  grande  favor.  Da  Senho- 
ra de  todos  os  Bens  faz  mençaôo  Padre  Meftre  Fr.Fauftino 
da  Graça  nas  fuas  Relaçoens. 
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TITULO  LVIII. 

Da  mÜagrofa  Imagem  de  noJ]a  Senhora  da  Guta  do  Paço  de 
Nàruk  m dijtrno  de  Goa. 

362  A Paroquia  do  Elpirito  Santo  do  PaíTo  de 
Nàruà  (Povoaçaò,  que  fica  alèm  do  Rio  de 

Goa  na  Ilha  de  Divar , que  he  Vigayraria  da  Apreíentaçaò 
dos  Arcebifpos Primazes  da  índia, em  que  afiiftem  Clérigos, 
queelle  prove)  he  tida  era  muyto  grande  veneraçaõ  a Ima- 
gem de  noíTa  Senhora  da  Guia, que  fc  vè  collocada  em  a Ca- 
pellacollaceral  da  parte  da  Epiítola.  Qtiando  os  feus  devo- 
tos q a mandáraõ  fazer,  a quizcraõ  collocar  naquella  igreja, 
o fizeraõ  era  a Capella  colateral  que  ficava  a parte  do  Evan- 
gelho, & cora  effcyto  a metèraõ  em  hum  nicho , que  lhe  ti- 
nhaõ  preparado  no  meyo  do  retaboío  , mas  a Senhora  naõ 
quiz  eftar  pela efeolha  que  elles  fizeraõ  em  o lugar  que  lhe 
davaô:  porque  na  menhã  do  dia  feguinte,  a acharaò  fóra 
do  nicho  do  retaboío, em  que  a haviaõ  collocado,&  poíta  fo- 
breo  Altar.  Tornàraó  a collocalla  no  meímo  dia , em  o feu 
nicho,  o que  fizeraõ  varias  vezes,  & fempre  quando  hiaõ 
pelamenhã,  a achavaô fobreo  Altar.  Vendo ifto  naóquí- 
zeraó  profiar  mais  contra  a vontade  da  Senhora,  fígnificada 
em  tantas  repetiçoens,  & afiim  refolvèraô  em  a collocar  em 
a Capella  colateral  da  parte  da  Epiftola  nel  la  ficou  , fera 
haver  mais  mudança. Efte  fegredo  íenaõ  p ^de  alcançar.Deos 
a quem  tudo  he  prefente  íabe  as  caufas  defte  prodigio,  Sc 
Cambem  a Senhora , que  rejtytou  o lugar  , queos  (eus  devo- 
tos lhe  offerecèraõ.  Nefta  Capella  perfeverou  atè  o prezen- 
te. 

363  He  ella  íagrada  Imagem  de  grande  fermofura  , de 
eícultura  de  madeyra  efiofada  j mas  pela  grande  veneraçaõ 
cm  que  a cem , lhe  veftem  íobre  as  roupas  da  eíeulrura  ou- 
tras ricas  de  feda  j a fuajeftatura  he  grande  j porque  paífa  de 

Tojn.  VIIL  N 3 cin- 


ipS  Santuario  Manam. 

cinco  palmos  i tem  fobre  o braço  efquerdo  ao  Santiííimo 
Menino  Deos.  Tem-fe  reparado  muytas  vezes , que  fe  lhe 
vem  as  fímbrias  das  roupas  naô  íó  molhadas  > mas  cheas  de 
terra,  & area,  & rambem  os  pès:  demonftraçoens  em  fi  pro- 
digiofas , em  que  parece , que  a Senhora , que  fempre  vigia, 
& cuyda  de  nos  guardar,  guiar,  & defender , encaminhando- 
nos  pelos  caminhos  do  Ceo , & nos  acode  em  os  perigos  da 
terra  i para  nos  apartar  delles , & mais  principalmcnce  aos 
feus devotos,  queafabem  obrigar,  &cuydaô  deafervir: 
porque  a eftes  com  mais  cuydado  guarda , &:  guia  pelos  ca- 
minhos feguros  da  fua  falvaçaô.  O* quantas  vezes  hos  apar- 
ta a mifericordicfa  Senhora  da  Guia  dos  roaos  paffos , & dos 
maos  caminhos , & nos  moílra  os  redos,  & os  leguros , por- 
onde  havemos  de  caminhar,  & havemos  deconíeguir  a gra- 
ça, 6c  amifade  de  feu  Santifílmo  Filho,  para  com  ellaconfe- 
guirmos  a noíTa  falvaçaô, 

364  Saõ  muytas  as  maravilhas,  que  continuamente 
obra  a favor  de  todos  os  que  imploraõ  afua  clemencia.  Nao 
fó  acode  ,&  remedea  aos  Chriftãos  , também  favorece  aos 
Gentios } porque  a eíles  nos  favores  ,que  Ihc  faz  , lhe  mof- 
tra  que  para  todos  he,  & que  a todos  ama  como  afílhos» 
Huma  mulher  gentia , a quem  Ibe  havia  morrido  hum  filhi- 
nho  de  pey to , toda  lacrimofa  , & fentida , o foy  levar  à Se- 
nhora , 6c  poíía  na  fuaprefença  lho  poz  fobre  o Altar  para 
queeíía  lho  refufcitaííe^  6c  depois  que  fez  a fua  petiçaõ,dey- 
xou  o menino  fobre  o Altar , 6c  fe  foy  com  tençaõ  de  ir  para 
fua  cafa.  Faltava-lhe  a Fé , 6c  funtamente  a Efperança  r por 
iíToo  deyxou  ficar  , fem  fe  deter.  Antes  quefahiíTedas  por- 
tas da  Igreja  para  fora  f lhe  perguntáraõ  algumas  peíToas 
que  alii  efíavaõ,  6c  tinhaõ  advertido  nofucceífo  : para  que 
deyxava  aíli  no  Altar  aquelle  menino?  Ao  que  ella  refpon*- 
deo,  para  que  a Senhora  da  Guia  lhe  dè  vida.  DifTeraô-lhe 
entaõ  os  mefmos  que  fizeraõ  a pergunta,  que  o menino  eíla- 
va  vivo.  A mây  à víílâ  deíias  palavras  voltou  para  o Altar, 
parâ  faber  íe  ers  sfílm  como  lhe  diziaõ^  & achou  ao  fílhinho 

jtefüfct- 
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reTufcitado  •,  & muyco  alegre  o tomou  nos  braços , & fe  foy 
com  elle  para  fuacaía.  Eítas , & outras  muycas  maravilhas 
obra  continuamence  eíla  milagrofa  Senhora : & tanto  que  a 
invocaõ,  logo  acode  aos  íeus  devotos  para  os  guiar,  & livrar 
de  todos  os  perigos.  Da  Senhora  da  Guia  faz  mençaó  o Pa^ 
dre  Meílre  Fr.Fauílmoda  Graça  em  asfuas  Relaçoens. 

TITULO  LIX. 


Da  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Efierança , ou  dos 
milagres  de  Ajo  fim. 

365  TT  E Maria Santiííima,  ô:ofoy  fempreanoíTa 
jTT  Eíperança  verdadeyra  : porque  todos  achao 

nefta  piedofa  Senhora  tudo  quanto  delia  pretendem  , & nun- 
ca  os  que  nellaefperaó,  & a rogaõ  deyxaõ  de  alcançar  felíees 
defpachos  em  todas  as  íuas  petiçoens , & tudo  o que  delia  eF 
peraô,  Ella  heanona  Eíperança  de  gozarmos, & de  poíTuir- 
mos  por  feu  raeyo,  & favor  os  bens  eternos.  Aíllm  o canraó 
os  Gregos  no  feu  Hymno;  S^es  ^ternorum  bonorum.  Elia  he 
a Eíperança  de  todos  os  Chriftáos  j porque  todos  os  que  a 
ella  recorrem  em  feus  trabalhos,  perigos , &tribulaçoens : el- 
la os  empara , livra , & defende.  Aíllm  o diz  Saõ  Joaõ  Da- 
maíceno:  Spes  Chrtfiianorum.  E ella  he  a Eíperança  dos  de- 
linquentes peceadoresiporque  recorrendo  a ella,  confeguem 
o perdaõ  de  íeus  delitos  j & aíTim  o diz  Saõ  Lourenço  Juf- 
tiniano : Spes  dtlinquenüum.  De  todos  os  que  bufeaô  a iMaria 
heella  a fua  verdadeyra  Eíperança:  pnrque  he  eíla  Senhora 
a Patrona , & o refugio  de  todos  os  Chriílãos.  A fua  invoca- 
çaõna  fua  Theotoquia  ou  Antifonariode  Maria  os  Gregos: 
Spes , Patrona  refugitmque  Chrijitanorum. 

366  Menos  dehuma  legoa  de  diftancia  da  Cidade  de 
Goa  ha  huma  Aldea , a quem  dao  o nome  de  Ajoíllm.  A íua 
Paroquia  era  antigamente  dedicada  a Santo  Aleyxo  ; Po- 
rèm  no  tempo  em  que  ollluftriíTimo  Arcebiípo  Dom  Fr, 

N 4 Aley- 
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Aleyxo  de  Menezes  aífiftio  na  índia : porque  a Cidade  de 
Goa  naô  eíliveíTe  fem  ter  huma  Paroquia  dedicada  ao  nome 
do  feu  Saneo  : lha  edificou , & collocou  nella  a Imagem,  que 
eftava  na  Aldea  dc  Ajoílim , & adeo  para  a nova  Paroquia, 
que  paraelle  edificou ; & a Igreja  de  Ajofiim  dedicou  ao  A- 
poftolo  Saõ  Mâttheus.  E defta  forte  ficáraó  anovamente 
ereda  , com  ò titulo  de  Santo  Aleyxo  j & a de  Ajollim  com 
o titulo  de  Saõ  Mâttheus.  Nefta  Igreja  naó  havia  Imagem 
alguma  da  May  de  Deos:  efta  grande  falta  remediou  o devo* 
to  Arcebifpo , dando  para  a Igreja  de  Ajoílim  huma  devo- 
tiíTima  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  , a quem  impuzeraõ  o 
titulo  da  Eíperança,  & quando  ouve  de  ir  para  aquella  Igre- 
ja, foy  com  grande  pompa , em  huma  rauyto  folemne  pro- 
ciflfaó  ,em  que  hiaó  os  feus  Confrades  ( porque  já  feria  ve- 
nerada em  outra  Igreja,  & a mandaria  tresladar  com  a fua 
Irmandade,  & com  tudo  o que  a ella  pertencia,  para  aquella 
Paroquia  de  Saõ  Mattheus)&  hiaó  naquella  prociíTaô  muy« 
tas  danças , & outros  feftejos  de  inftrumentos  ao  ufodaquel- 
las  terras. 

367  Chegando  a Imagem  da  Rainha  dos  Anjos  ao  meyo 
das  Portas  dos  Baluartes  , & fortifícaçoens,  queeílaõ  fóra 
da  Cidade  ,íe  ou viraõ  muytos  grandes eftrondos , & vozes 
como  de  alaridos , & moverem-fe  abalarem-fe  os  arvore- 
dos, queeítavaõ  por  alli  arroda, como  quando  hahuafuriofa 
tormenta,  ou  furaçaõ,  & grande  tempeftade.E  nefta  oceafiaó 
fe  vio  fahirem  os  demonios,q  eftavao  em  algus  ídolos, 011  na- 
quelle  mefmo  lagar  das  fortifícaçoens,  que  naó  pode  fofrec 
aquelle  cruel  Dagon  a prefença  da  Divina  Arca  Maria.  Cof- 
tumavaó  aquelles  Idolatras  offerecer  aodemonio  alguns  fi- 
íioSjSi  facrifícarlhe  algua  grande  arvore,ou  bofques,  & nelíes 
collocavaô  algü  ldoloi&  como  erjtrava  a Mãy  de  Deos, a fua 
virtude  lhe  fez  defpejar  com  clamores , gritos,  alaridos  os 
lugares  q porTLihia;&a  Senhora  para  q aquelles  triftes,&  en* 
gana  los  Gentios  conhecefiem  a fua  cegueyra , faria  que  elle 
fâhiíTe  e m fórma,  que  todos  o viflem,  & conhecefiem. 

Ven« 
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368  Vendo  todos  cfte  fucceflb,  foraõ  dar  parte  delle  ao 
Illuftriflimo  Arcebiípo.  E reconhecendo  elle  o favor , que  a 
Senhora  havia  fey  to  àquelles  moradores , em  defterrar  da- 
quellas  terras  o dcmonio  , a começou  a nomear  com  o titulo 
dos  Milagres.Chegou  a prociííaõ  à Igreja  de  Saõ  Matthcusi 
& nellafoy  collocada  a Santiílima  Imagem  da  Senhora  , em 
o Altar  colateral  como  hoje  fc  vè.  He  eíla  Santiífima  Ima- 
gem de  eícultura  de  madeyra  eftofada , & de  grande  fermo- 
fura.  A fua  eftatura  faõ  cinco  palmos,  & meyo.Vefle  colloca- 
da no  meyo  do  retabolo,  em  pé , & com  o Menino  Deos  fen- 
tado  fobre  o braço  efquerdo.  Tem  huma  Irmandade , que  a 
ferve , & a feftejaj  Sc  a fua  feftividade  fe  lhe  faz  em  a íègun- 
da  Dominga  depois  da  Paíeoa.  Eíla  Paroquia  tem  Vigário 
Clérigo, cuja  aprezentaçaõ  pertence  aos  Arcebifposde  Goa. 

369  Neftes  proximos  tempos  ouve  naquellaAldea  hOa 
notável  epedimia  , ou  peílc,  daqual  morriaõ  muytcs,  fem 
lhe  a proveytarem  medicamentos  alguns.  N eíla  grande  tri- 
bulaçâó  fe  valèraó  da  Senhora  dos  Milagres , ôc  com  a agoa 
dos  feus  pès  (q  parece  lha  lançavaõ  nelles,para  deíle  falutife- 
roremedioíe  aprovey tarem  ) que  infpiraria  a Senhora  à al- 
guma boa  alma  eíla  medicina , & com  ella  vifivelmente  mi- 

' Ihoravaõ  tanto , que  com  ella  eraõ  ungidos.  Eaílimceflbu 
aquella  peíle,  que  padecia  todaaquella  Aldea. 

[ 370  Hum  homem  morador  na  Aldea  deTalaulím  de 

Santa  Anna,  chamado  Calixtojoaõ , eílando  já  ungido,  & 

I fern  falia,  fttdefenganado  dos  Médicos  , de  que  morria.  A 
’ mulher  nefle  a perto  recorreo  à Senhora  dos  Milagres,  & fez 
I àfoberana  Rainha  humapromefla  que  íefeu  marido  efea- 
) paííe  daquella  infirmidade,  promettia  levalo  aos  feus  pés, 
í'i  aonde  poílrado,  lhe  daria  as  graças,  pelo  beneficio  da  vida, 
Ij  & faude , & que  faria  na  fua  cafa  em  companhia  de  feu  mari- 

1i|  do  humas  novenas.  Na  meíma  noyte da  promefia,  appareceo 
1 a Senhora  ao  enfermo,  & lhe  diíTeque  fe  levantaíTe  da  ca- 
ma, & que  foíTe  paíTear.  Afuílado  oenfermocom  oapareci- 
i mento  da  Senhora,  tomou  aIentos,&'  começou  a provar  a le- 

van- 
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yaaCárfle^  para  íaberfe  era  fonho,  6c  feachou  com  tàníos, 
que  fe  levantou,  Recomeçou  a perguntar  para  onde  fora 
aquella  mulher  com  o menino  nos  braços,  que  o mandára  le* 
vancar  da  cama.  E ailim  logo  farou , 6í  convaleceo  de  todoi 
& foy  em  companhia  de  fua  mulher  a cumprir  os  votos,  que 
Eaviafeyto  , ik  íe  íizeraó  aííentar  por  Irmãos  da  Senhora, 
clle , Sc  fua  mulher , Sc  hum  filho. 

371  Também  he  advogada  efta  Senhora  das  mulheres, 
quedeftjaõ  terálhoSj  Scallinide  varias  partes  vaõ  em  Ro- 
maria àquellamilagrofa  Senhora,  as  que  osnaõcera,  Sc  os 
defejaõj  Sc  lhe  tazem  as  fuas  promeíTas,  com  que  mu  y tas  que 
tinhâõ  elles  defejos  lhos  cumprio  Deos, pelos  merecimentos 
de  fua  Sanciílliiia  iVííy,  depois  depaíTarem  niuycos  annos 
com  ellerilidade.  Na  Aldeade  Sancoelle,  terras  deSalíete-, 
havia  huma  mulher  cafada  havia  muytos  annos , Sc  naõ  tinha 
filhos.  Ouvio  reíerir  as  grandes  maravilhas  da  Senhora 
dos  Milagres , Sc  que  muytas  mulheres , que  naõ  tinhaõ  fi- 
lhos os  alcançár.iõ  de  Deos  por  favor , Sc  interceíTaó  da  Vir- 
gem noíTa  Senhara  dos  Milagres,  fe  encomendou  miiytoà 
fua  piedade  , Sc  lhe  prometceo , que  fe  lhe  concedefie  hum 
filho  o faria  íeu  captivo,  Sc  q íe  pariíTe  filha  a pezaria  a cera. 
Concedeo-lhe  noíTa  Senhora  o deípacho  dafua  petiçâôjporq 
dallia  nove  mezes,  pario  hum  filhojSc  como  efieve  capaz  de 
o irofterecer  a fua  benigna  bemfeytora , lho  levou  a fua  cafa, 
Sc  lho  poz  fobre  o feu  Altar,  como  peíTa,  & fazenda  fua.  De- 
pois fizeraô  feus  pays  leylaõ  do  menino  , pondo-o  em  ven- 
dai&;  nelle  o compráraôjSc  deraô  o preço  à Senhora, Screíga» 
taio  o leváraõ  muyco  alegres , para  lua  cafa.  Muy  tas  outras 
maravilhas  deíla  qualidade  fe  puderaõ  referir, que  continua- 
menre  eílá  obrando  efta  amoroliílima  Máy  dos  peceadores  % 
mas  eftasbàftaõ}  pira  que  fe  veja  o muyto  que  efta  Senhora  fe 
compadece  de  nòs.  Da  Senhora  da  Efperança,  ou  dos  Mila- 
gres faz  mençaõ  0 Padre  Meftre  Fr.  Fauftino  da  Graça  nas 
fuas  Relaçoens. 

TITU- 
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T I T U L O LX. 

DamiUgrofalmagem  denojja  Senhora  da  Purificação  dolu* 

gar  dePomburçÀ, 

AFrcguefia,ou  Povoaçaõ  de  Pomburpà , emo  defrnro 
de  Bardes,  ou  no  termo  da  Cidade  de  Goa , que  he  Re- 
íldencia  dos  Religiofos  de  Saõ  Francifco  j porque  elles  faó 
os  Reytores  daquella  Freguefia  , & os  que  curaõ  no  eípiri” 
tualaquellas  ovelhas,  ou  aos  que  laõ  Chriftãos , que  já  hoje 
haverá  nellamuyto  poucos  Gentios.  He  eíla  Paroquia  dedi- 
cada anoíTa  Senhora  com  o titulo  da  Purifícaçaô,  ou  das 
Candeas , aonde  fe  venera  huma  muyto  milagrofa  Imagem 
damefma  May  de  Deos,  que  a favor  daquclles  Chriftãos 
obra  muytas  maravilhas,  para  afíimosatrahirà  Fè,&  ao  co- 
nhecimento, amor  de  feu  Santiftimo  Filho. 

Feftejaõ  a efta  Senhora  aquelles  moradores  feus  devo- 
tos, no  feu  mefmo  dia  de  dons  de  Fevereyro;  Ôíne^ediabe 
muyto  grande  o concurfo  da  gente  que  vay  afilftír  à fua  fefti» 
vidade. E tambem  pelo  difeuríodo  anno,  heaquelle Santuá- 
rio muyto  frequentado , & aonde  na  prezença  da  Senhora  fe 
vaõ  fazer  muytas novenaSi&  a Senhora augmenta  com  ma- 
ravilhas a fua  Fé,  & devoção,  porque  todos  confeguem  da- 
quella mifericordiofa  Senhora  felices  defpachos  em  fuas  pe- 
tiçoens.  Muytos  faõ  os  milagres  que  obra , fem  obrado, ôr 
I fem  embargo  que  ha  fido  muyto  grande  a negligencia  de  fe< 
fazer  delles  memoria.De  dous  farey  fomente  mençaõ,fegun- 
do  as  noticias  que  delles  me  deraõ,  6c  feja  opriraeyro  efte 
, que  agora  referirey. 

Pelos  annos  de  16908c  tantos  era  Reytor  daquella  ígre- 
í ja  da  Senhora  da  Purifícaçaô  o Padre  Fr.  Manoel  deS.  Ni- 
colao.  Efte  padecia  humas  ardcntiflimas  febres  quartans , 8c 
i como  para  efte  achaque,  naõfecoftuma  na  índia  fazer  re- 
^ médios  3 ainda  que  aqueyxa  erarriuvto  grande  , tambem  o 
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Pddce  nao  qaiz  fazsr  remsdio  alguiii , ác  fó  fe  quiz  valer  do 
favor  daqueila  mífericordiofa  Seahorai  porque  ella  lhe  po- 
dia dar  inceyra  faude  naquelle  muyco  enfadonho  mal.  E af- 
ílm  confiado  nella , na  occaílaó  em  que  lhe  veyo  a febre,  to- 
mou o íeu  manco  , ôr  hum  traveíTeyro,  & fe  foy  deytar  aos 
pôs  do  Altar  da  Senhora,  rogando-lhe  que  fe  lembraíTe  dellej 
huma,ou  duas  vezes  fez  efta  diligencia,  & a Senhora  íe  com- 
padeceodelie, porque  a febre  defappareceo,  íicou  taõ  fam 
que  a febre  naó  ío  defappareceo , mas  ficou  taõ  fortalecido, 
como  íenaõ  ouveíTe  fido  a còrmetado  de  taõ  grande  moleftia. 
Efte  favor  publicava  a todos,  & o confirmou  com  juramen- 
to o Padre  Amador  Furtado,  como  teftemunha , que  pre- 
zenciou  a maravilha  j & que  o vira  deycaríe  no  lupedamo 
do  Altar  da  Senhora , & vira  publicar  aoinefmo  Reytoro 
grande  favor  que  a Senhora  lhe  fizera. 

Dous  fobrinhos  de  Dom  Sebaftiao  Alveres  morador  na 
Villâ  do  Ghoraô  , & Freguefiado  Apoftolo  Saô  Bartholo- 
meu , padeciaó  vários  achaques,  & queyxas  de  huma  larga 
doença  que  haviaõtido,  de  que  fícàraõ  ieprozos,  ouga- 
fosi  como  também  dizem  , daqual  infirmidade  também  lhe 
cahiraô  os  cabellos  da  cabeça  , como  fe  foflem  tinhofos.  Ef- 
tes  por  íi , ou  por  íeus  pays  prometcèraõ  á Senhora  duas 
velas  para  fe  acenderem  no  feu  Altar, Sc  de  irem  a ouvir  Mif* 
fa  também  na  fua  Igreja,  íe  elia  os  livraíTe  daqueila  penofa  in- 
firmidade. A Senhora,  que  he  Mãy  de  mifericordia  os  li* 
vrou  , & cobráraõ  perfeyta  faude  em  tudo  j & ambos  foraõ 
depois  Sacerdotes , & fechamava  hum  delles  Pafcoal  Al- 
veres , Sc  o outro  Guftodio  Alveres.  E ambos  faõ  ao  prezen- 
te  vivos, nefte  anno  de  1714.  & frequentaõ  muytas  vezes 
a caía  da  Senhora , Scaíliflem  às  fuas  novenas.  Muytos  ou- 
tros prodigia’s  pudêramos  referir  , fe  ouveíTe  curiofidade 
de  fazer  memória  delles.  Deíla  Senhora  nos  deu  noticia  em 
a fua  R.elaçaò  que  nosinviou  de  Goa  o Padre  Meftre  Fr. 
Faiilfino  da  Graça  R.eligiofo  Eremita  de  meu  Padre  Santo 
Agoitinhoda  Congregação  da  índia. 
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TITULO  LXI. 


Da  müanofa  linaeem  de  noíTa  Senhora  das  Febres  da  Aldea 

do  Chtmbel. 

372  A Febre  he  o principio  de  todas  as  enfirmida- 
des.  Deftas  humas  faô  ardentes » outras  eílo- 
machais « ôc  outras  malignas , 6c  coléricas.  Para  todas  eítas 
febres  aplicaô  os  Médicos  muytos,  6c  vários  remedios.  Para 
as  febres  ardentes  aplicaô  os  Médicos  o Berberis  de  Laguna 
que  he  hum  fruto , a quem  Galeno  chamma  Oxiachanta : o 
çumo  deite,  6c  aconfervaapaga  a fede,  abranda  afecura 
da  lingua,6c  da  garganta  nas  febres  ardentes.  Outros  aplicaô 
a Argentina,  que  chamaô  também  Potentilla  de  Matiolo  : 
o çumo  deita  erva  cura  as  dores  interiores  ,6c  atadas  nas  fo* 
las  dos  pès , 6c  pulços  dos  braços , em  todas  as  febres  atrahe  3 
íi  por  particular  virtude  todo  o calor  febril,  6c  aplaca  a fe- 
bre. Outros  aplicaô  o charope  das  Azedas , o qual  conforta, 
& refreíca  o coraçaô  , 6c  apaga  o calor  febril.  Finalmente 
outros  apticaô  outros  muytos  remedios,  6c  entre  elles  aal< 
face , cujo  talo  cubcrto,  extingue  o ardor  da  febre. 

375  Para  as  febres  eítomachais,  aplicaô  os  Médicos  a 
Genciana, cuja  raistem  grande  virtude.  Deita  tomada  meya  ’ 
onça , 6c  meya  onça  de  Acoro  , com  huma  oytava  de  gengi. 
bre,  do  pò  deitas  raizes  com  outro  tanto  deafucar,  fetoma' 
pelas  menhãs  fobre  fatias  de  paõ  molhadas , íe  exprimenta 
hum  grande  remedio. Outros  aplicaô  a erva  fel  da  cerra,  por 
ler  grande  méfinha  para  eítas  febres. 

374  E para  as  febres  mal ignas, aplica  Diofcorides  a con- 
tra peçonha  Afclepias  dos  antigos  j porque  refiíte  a todo 
o genero  de  peçonha  , 6c  âs  febres  malignas.  Outros  aplicaô 
a Pentafites;  porque  o pòda  raiz  , em  agoa  cordeal , como  a 
de  efcorcioneyra , ou  do  cardo  íanto,  he  prodigiofo  remedio 
em  todas  as  febres  contagiofas,  & malignas.  Outros  final- 

mente 
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menctí  apücaÕ  ocozmienco  doAlmeyraõ,  por  fer  muyto 
grande , efficaz  remedio  contra  as  tebres  coléricas,  & ma- 
lignas. 

375  Todoseíles  reraedios  eníina  i medicina  daterra> 
mas  iVJaría  Sanciílima , que  he  a íingulár  medicina  de  todas 
asnoíTas  infirnndaJes,  &febres  malignas,  como  dizjoaò 
GeometrajAfízrííí  medicina  ^gntudmumnoftr  ar  um  5 invocada 
íómente,  hs  o mais  efficaz  remedio  com  que  podemos  efca- 
par  das  febres , naó  fò  das  ardentes , eftomachais , mas  tam- 
bém das  malignas , & coléricas.  E como  a Senhora  pela  fuà 
piedade  inípirou  , que  ella  era  o melhor  remedio  para  as  fe- 
bres: difpoz  , quefe  lheimpuzeííe  eftc  titulo.  Com  a devo- 
ção que  tivermos  para  com  efta  piedofa  Senhora  , invocan- 
do-a com  muyta  devoçaõjella  nos  livrára  de  todas  as  febres, 
6c  de  todas  as  mais  inhrmidades.  Recorraõ  pois  a ella  os  fe- 
bricitantes , que  ella  hs  a mais  prodigioía  medicina  de  quan. 
ias  a medicina  da  terra  nos  pode  aplicar. 

376  Diftante  huma  legoa  pouco  mais,  ou  menos  da  Ci- 
dade de  Goa,  efta  hum  lugar,  ou  huma  Aldea, ‘chamada  dos 
naturaeSjChimbel.  No  meyo  da  povoaçaõ  dos  Payfanos,  ou 
naturaes , fundou  hum  grande  devoro  da  Virgem  nofla  Se- 
nhora, chamado  Domingos  Machado, huma  Ermida,  que 
dedicou  à mefma  excelfa  Senhora,  em  o anno  de  i70i.  E 
*quiz  que  o titulo  foíTe  noíTa  Senhora  das  Febres.  Efta  obra 
que  pareceo  cercamence  infpirada  por  celeftial  deftino,  mof- 
trou  a Senhora  o muyto  que  delia  fe  obrigava-,  porque  lo- 
go  que  mandou  fazer  a lagrada  Imagem  , & deu  principio  à 
obra  , começou  a Senhora  a obrar  infinitas  maravilhas , 6c  o 
demonio  a fentir  a grande  perdajque  delia  fe  lhe  (eguiaj  por- 
que o íitio  em  que  fe  fundou  a cafa  da  Senhora  , era  o lugar 
das  fuasadoraçoens,  8c  aondeeftavao  Ídolo.  Eaffim  o pri- 
meyro  milagre,  foy  deytar  a Senhora  fóra  daquelle  fitio  ao 
demonio}  porque  abrindo-fe, 8c  benzendo  fe  os  alicerces  em 
cinco  de  Fevereyro  domeímo  anno  de  701.  neíTa  mefma 
lioyte  fez  q diabo  grandes  eftragos , ôc  fugio  daquelle  lugar, 
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de  donde  a Senhora  o lançou  pranteando  cora  triftes  gemi"' 
dos,  6c  vozes.  O íegimdo  foy  , q quando  os  officiaes  carpin- 
teyros  trabalhavaô  na  obra,  hum  delles , por  naõ  querer  que 
outros  ganhaíTem  asalviçaras  ,da  obraeftaremmadeyrada, 
fem  que  o foubeíTe  outra  peíToa , pregou  com  hum  prego  a 
bandeyra  da  Senhora  das  Febres , para  que  a naõ  pudeíTem 
os  outros  arvorar.  E acabado  o trabalho,  le  foy  furtivamente 
para  fuacafa.  Mas  quando  hia  paraellade  improvifo  o aíTal- 
tcouhuma  aguda  ,&  ardente  febre.  Vendo-/e  ocarpinteyro 
defta  forte  começou  a difcorrer  coníigo  de  que  procedería 
aquella  febre.  E reconheceo  que  a Senhora  o caftigava , pe- 
lo que  havia  feyto-,  6c  que  era  juftocaftigo  da fua culpa,  dc 
haver  pregado  por  inveja,  a bandeyra  da  Senhora. 

377  Reconhecido  da  fua  culpa  pedioperdaõ  a Senho- 
ra das  Febrts,  6c  mandou  logo  tirar  o prego  da  bandeyra , Sc 
tanto  que  lho  tiráraõ,  fe  lhe  deípedio  a febre.  Muytos  outros 
milagres  tem  feyto  efta  poderofa  Senhora  , a favor  naô  fó 
dos  Chriftãos , mas  dos  Gentios.  E naõ  fó  das  febres , que  he 
o principio  das  infirmidades  , livra  eíta  Senhora  aos  feus 
devotos  j mas  de  todas  as  outras  infirmidades  quenafcem 
das  febres;  porque  lançando  a Senhora  a febre  fóradefappa- 
rece  juntamente  toda  a doença,  6c  achaque.  O remedioque 
osfebricitantes  ufavaó  ,era  mandar  buícar  a bandeyra  da  Se- 
nhora,6c  tanto  que  fé  cubriaò  com  cila  defappareceo  logo  to- 
do o mal,  6c  os  enfermos  alcançarem  faude  perfey  ta.  A’  fama 
deíbas  maravilhas , trazia  àquclle  Sanruario  muyra  gente , Sc 
toda  vinha  aofFerecer  à Senhora  as  luas  offerras,  8c  outros  a 
fatisfazer  os  feus  votos  que  haviaõ  feyto , depois  de  recupe- 
rarem a perfey  ta  faude,  que  alcançavaõ  , por  meyo  da  inter- 
ceíTaôda  Senhora  das  Febres. 

378  He  efta  Santiífima  Imagem  de  grandefermofura.a 
fua  eftatura  faô  cinco  palmos  ; he  de  e.fcultnra  de  xnadeyra, 
cftofada  de  ouro  , & tem  ao  Menino  Deos  fobre  oihraçoef- 
querdo.  Celebraõ  os  feus  devotos  a fefti  da  Senhora , em  o 
primeyro  Domingo  de  Mayo.  HeaneKaeftacafa  da  Senho- 
ra 
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ru  i^ifoquia  Úe  Ribandar  por  ficar  no  deftrito  da  fua  Igreja, 
da  Senhora  das  Febres  ,faz  mençaõ  oF.  Meftre  Fr.  Fauííi- 
no  da  Graça  em  as  ítias  Relaçoens. 

TITULO  LXII. 

Da  milagrofa  Imagem  de  noff'a  Senhora  da  Boa  dita  do  lugar  de 

Neuva  pequeno. 

579  T T E Maria  Senhora  noíTa  taô  íolicita  nas  boas 
IbjL  ditas  dos  homens,  que  nunca  faba  em  lhas 

alcançar. Naò  íazcfta  liberai  Senhora  hum  íò  t'avor,naó  con- 
cede huma  íó  dica,  quando  a rogamos , íempreasaugmen- 
ta,como  quem  hetaò  cuydadoía  nasnoffas  boas  ditas. A ma- 
yor  dita  que  a Senhora  deu  aos  homens , nem  podia  dar,  foy 
o Nafcimenco  dofeu  Sanciílimo  Filho,  queera  juntamente 
Filho  de  Deos,  & Filho  feu.  Eftafoy  afatisfaçaô  unica  a 
queafpiravaôos  defejos  dos  montQs.Difiderium  çollium  ater- 
norumi  que  por  eftes  fe  entendem  os  homens. 

580  A Congregaçaò  dos  Eremitas  de  meu  Padre  San- 
to Agoftinho  da  índia,  t.emàfua  conta  muytas  Chriftanda- 
des , que  doutrina  , com  os  Religi  )fbs  , que  lá  vivem,  os 
quaes  como  feus  Párocos  lhe  adminillraô  os  Sacramentos. 
Húa  deftas  Chriftan  Jades , fica  junco  a Goa,  cuja  Paroquia 
be  dedicada  a Saõjoaò  Evangelifta.  E entre  outras  Ermidas 

.que  tem  no  feu  deftrito , huma  delias  he  do  gloriofo  Marcyr 
Saô  Sebaftiaõ.  Nella  Ermida , que  diftava  da  Cidade  de 
Goa  pouco  mais  de  huma  legoa,  eftá  huma  Capella  , aonde 
he  bufeada  com  muyta  devoçaô  , huma  Imagem  da  Virgem 
Maria,  aquém  daõ  a invocaçaô  de  noíTa  Sanhora  da  Boa 
ditaj  titulo  impofto  com  diícripçaôiporque  fó  terá  boa  dita, 
aquelleque  for  devoto  da  Rainha  dos  Anjos.  E naô  diga-o 
Jacob,  que  pelo  grande  amor,  & refpeyco  que  tinha  a fua 
Máy  figura  expreíía  de  Maria  , confeguio  a boa  dita  da  ben- 
ção de  Ifaac,  ôc  o morgado  da  fua  cafa. 

581  Todos  os  moradores  daquella  Aldea  cem  muyto 

grande 
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grande  devoção  com  efta  Senhura.  Naó  fóos  Chriílâos  a 
biiícaó,  mas  também  os  mefmos  Gentiosi  que  ainda  que  ihes 
falta  a Fé,  temconíian,a,  & efperanças  de  confeguirem  o 
jj  que  pertendem,  com  implorar  os  favores  daquella  Senhora. 

!■  Neftâ  Aldea  havia  húa  mulher  douda, & havia  muytos  annos, 

’ que  padecia  aquelle  grande  trabalhoj  Sc  era  taõ  velha,  que  já 
Jc  velhice  eftava  cega.  Em  huma  menhã  achàraõ  a ella  po- 
bre  velha,  dentro  na  Igreja , à qual  fe  lhe  perguntou  , como 
viera  alli , quem  lhe  abrira  as  portas  da  igreja  ^ Kelpondeo, 
que  ellas  fe  abriraó  por  fi  mefmas,&:  que  ella  fora  levada,  pa- 
ra dentro  da  Igreja  fem  faber  o como.  E que  a Senhora  da 
Boa  dita  a curara , 6c  lhe  reftituira  o feu  entendimento , 6c  a 
fua  vifta. 

382  A outro  homem  , que  por  fer  aleyjado  padecia 
muyto  trabalho , tendo  compayxaô,  & laftima  delle  os  feus 
parentes,  o untaraõ  comoazeyte  da  alampada,  que  arde 
fempre  diante  da  Senhora : foy  taõ  poderofa  efta  diligencia, 
que  com  ella  heou  livre,  & faõ  daquelle  achaque , & grande 
moleftiaque  padecia.  Muytas  faô  as  maravilhas,  que  aqUelía 
Senhora  obra  continuamente  *,  &aftim  he  grande  a fé  com 
que  hebufeada.  Ele  efta  SantiíTima  Imagem  de  efcultura  de 
madeyra  , & terá  quatro  palmos  de  alto , & tem  ao  foberano 
Menino  fentado  fobre  o braço  efquerdo.Celebra-fe  a fua  fef- 
tividade  em  hum  Domingo  de  Mayo , & nefte  dia  concor- 
re muyta  gente  a vifitar  a Senhora,  De  fua  origem,  & princí- 
pios fenaõ  refere  nada.  Infpirariaa  Senhora  a alguma  peftba 
rauyto  fua  devora  , mandaíTe  fazer  aquella  fua  Imagem  , &■  a 
moveria  a que  lhe  impuzeíTe  aquelle  agradavel  titulo  , 6:  a 
collocaíTe  naquella  Ermida  i quejáhoje  pelas  maravijhas 
qíiea  Senhora  obra  , fe  chama  cafa  da  Senhora  da  Boa  dita. 
Éftácollocada  no  Altar  mòr.  Defta  Senhora  efereve  o Pa- 
dre F r.  Fauftino  da  Graça. 
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TITULO  LXIIL 


Dâ  milagr&fa  Imagem  de  nojfa  Senhora  de  Penha  de  Françú  da 

Aldeade  Ftrluxà, 

383  T?  M as  terras  de  Bardes,  hamuytas  Aldeãs  dos 
■ V naturaes , huma  delias , a quem  daõ  o nome  de 
Virluxà , & íícadiftante  da  Cidade  de  Goa,  pouco  mais  dc 
huma  legoa;tem  buma  Paroquia,  cuja  adminillraçaô  perten» 
ce  aos  íiihosdo  Patriarca  Saõ  Francífco}  porque  elles  faôos 
feus  Párocos,  Sc  os  que  doutrinaó  aquelles  naturaes.  He  a 
Fadroeyra  deíla  Igreja , a foberana  Rainha  da  Gloria,  com  a 
inmcaçaô  de  noíla  Senhora  de  Penha  de  França, aonde  fe  vè 
huma  Imagem  defta  Senhora  , pela  qual  obra  Deos  infinitas 
maravilhas } como  experimentaô  cada  dia  todos  os  que  re- 
correm a eíla ; porque  por  feu  meyo  recebem  do  Ceo  infini- 
tos favores. 

384.  He  efta  fagrada  Imagem  de  efcukura  de  madeyra, 
ôc  eftofada  de  ouro  , & cores.  A íua  eftatura  faô  tres  palmos» 
&tem  ao  Menino  Deos , fobre  o braço  eíquerdo.  Eílá  col- 
locada  no  meyo  do  retabolo  do  Altar  mòr , como  Senhora» 
& Padroeyrif  daqueíle  Santuario.  Com  eíla  foberana  Senho- 
ra tem , naõ  íó  aquelles  moradores  , grande  Fé,  Sc  devoção» 
mas  também  os  da  Cidade  de  Goa,pelos  muy  tos  milagres, Sc 
prodígios,  que  a favor  de  todos  eíiáfempre  obrando.  De 
hum  grande  milagre  fó  darey  noticia  > por  fe  ver  pintadoem 
hum  quadro,  que  fe  vè  pendurado  na  fuaCapelía  , entre  ou- 
troSf  que  he  deda  maneyra. 

38Ç  Huns  cafados  moradores  no  Bayrro , Sc  Freguefia 
de  noíTa  Senhora  de  Ribandar,foraõem  Romaria  , por  mar, 
à Senhora  de  Penha  de  França  ,que  diftará  pouco  mais  de 
huma  legoa. Embarcados  , íe  defcuydáraô  de  hum  menino» 
que  levavaó,  SC  procurando-o  o viraô  ir  pelo  marabayxo 
{ que  devia  querer  brincar  com  a agoa,  Sc  cahio}  invocárao 

àSe* 
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j a Senhora  de  Penha  dè  França , para  que  lhes  valeíTè , & it' 
vraíTe  o filhinho  de  fe  perder , & aííim  o foraô  feguindo  : 6c 
perdendo-o  de  vifta  o tiveraõ  por  afogado, ainda  aílim , def* 
embarcàrao  em  a praya , que  quaíi  bace  nas  portas  daqueile 
j Santuario  da  Senhoraj  6c  viraò  eítar  o menino  vivo, 6c  pofto 
na  praya , junto  às  portas  da  Senhora.  Naò  fe  pòde  expref* 
far,  qual  íby  a alegria  dos  pays : porque  vindo  quaíl  mortos 
pelofentimento  do  íilho  ,com  a fua  viílarefufcitàraõ  j ale- 
gres o tomáraõ  nos  braços, que  o achàraó  enchuto,&  fem  le- 
zaó  algumaj  mas  que  muyto  fe  a Senhora  de  Penha  de  Fran-^ 
ça  o haveria  tomado  nos  braços, 6c  livrado  do  naufragiorpor- 
que  alllm  coftuma  pagar , aos  que  com  verdadeyra  devoçaõ 
abufcaó,  como ^ftesdous  confortes  ohiaõfazer.  Tomàraõ 
poischeyosde  alegria  o filhinho  nos  braços,  6c  com  elie  en- 
tráraõ  na  Igreja  a dar  as  graças  à Senhora,  por  aquelle  taô 
eftujpendo  prodigio , 6c  reconhecèraô  o quanto  havia  favo- 
recido as  fuas  lagrimas  , 6c  fufpiros , quando  lhe  pediaõ  Ihc 
lívraflTe  de  fe  afogar.  Reconhecidos  de  taó  grande  favor  , pa- 
rá  eterna  lemíbrança  mandáraó  pintar  emaquelle  quadro  o 
fucceíToi  6c  o ofterecéraõ  à Senhora  coUocando-o  na  fua 
Capella.  > 

386  Outros  muytos  prodígios  obra , 8c  tem  obrado 
Deos,  por  interceíTaô  de  fua  Santiíllma  May , & por  meyo 
defta  fua  milagrofa  Imagem , que  os  naó  pofiTo  referir , por- 
que fendo  muytos,  8c  notáveis,  os  de  que  me  puderaõ  fazer 
relaçâó  , fó  dcfte  por  entender,  o que  o refere , era  mais  no^ 
tavel,  6c  prodigioío,o  declarou,  Qiianto  à origem  defta  San- 
ta Imagem,  6c  ao  tempo  em  que  foy  collocada  naquella 
Igreja , que  depois  por  caufa  das  fuas  maravilhas  continuas, 
feria  ere(ft:a  em  Paroquia  j naõ  pude  defeubrir  nada.  Porèrn  o 
que  entendo  he  , que  nem  os  Religiofos  quealli  afliftem  a 
mandáraó  fazer,  nem  Ihederaô efte  titulo:  masquealgum 
Portuguez  natural  da  Cidade  de  Lisboa  , a mandaria  fazer, 
levado  da  grande  devoçaõ , que  teria  com  efta  foberana  Se- 
nhora, que  na  fua  Patik  he  prodigiofa  j.6c  0 íeu  Síntiiario 
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bufcado  coHtinuaraente  de  todo  o povo  de  Lisboa,  E affitis 
mandaria  fazer  cambem  a Ermida  para  collocâr  nella  a mef- 
ma  Sanciílima  Imagem , no  deftrito  das  doutrinas  daquelles 
fantos  RelígíoíoS  i «Scaelles  a entregaria , para  que  cuydaf- 
fem  muyto  do  feu  culto  j&  veneraçaôj  comofazeraj  & de- 
pois que  as  maravilhas  a fizeraô  taõ  notável,  he  bufcada 
com  muyto  grande  frequência  , de  todas  aquellas  terras.  Da 
Senhora  de  Penha  de  França  faz  mençaõ  o PadreMeftre 
Fr.  Fauftino  da  Graça  nasfuas  Relaçoens. 

TITULO  LXÍV. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  dos  Remedios  do  CaJ^akè  de  Ba- 
^ãim  £ãfa  da  Ordem  de  Sao  Domingos, 

387  Uatrolegoas  de  Tanà,  em  â Ilha  deSalfete 
do  Norte,  da  índia  Oriental  >fe  vè a Cidade 

de  Baçaim , íituada  na  terra  firme  , fobre  o mar.  He  efta  Ci- 
dade muyto  viílofa , muyto  freíca  , delicioía , & por  iíTo 
foy  efcolhida  por  morada  de  muyta  gente  nobre, & a ter  bar- 
ra , ein  que  pudeflem  e»trar  asnaos  livres , & feguras  das 
terapeftadeSjforahuma  das  mais  frequentadas  da  índia:  mas 
hoje  he  pobre  ,&  íe  vè  muyta  parte  delia  arruinada,  pela  fal- 
ta do  trato , & comercio.  Entre  os  muytos  Conventos , que 
ha  neftâ  Cidade , cem  a Ordem  de  Saô  Domingos  hum , de- 
dicado a Saô  Gonçallo,  edificado  no  anno  de  1564.  queíuf- 
tenta  muytos  Reiigiofos.  E rodos  íao  bem  neceíTarios  jpara 
a cultura  daqiieíla  grande  , &:  dilatada  vinha  do  Senhor , ôc 
converfaõ  dos  Gentios, & infiéis. 

388  Tem  efte  Convento  noraeyo  do  CaíTabè,  CaíHm 
ehamâo  a huma  grande , Sr  efpeíTa  mata,  que  ferve  à Cidade, 
parte  com  boas  hortas , Sr  parte  com  fermofos  palmares  , Sc 
canaveais  de  aíTucar  ) o celebre  Santuario  de  nofTa  Senhora 
dos  Remedios, cu ja  Igreja, q he  Paroquia,  levantou  naquelle 
íiebâ  Q Padre  Frefeatado  Fr.  Marcos  Coelho.Efte  Religio^ 
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toi  era  varaò  Santo,  & adornado  de  grandes  virtudes.  Teve 
eftehúa  vifaõ,em  fonhos,eni  qucllie  appareceo  a miíericor- 
diofà  Mãy  dos  peccadores,  & lhe  mandou , que  naqueile  lu- 
gar lhe  edificaífe  huma  caía  j porque  alli  queria  fer  fervida, 
ée  bufeadade  todos,  para  os  favorecer,  & remediar , em  to- 
dos os  feus  trabalhos , 6c  neceflidades.  E que  o titulo  que  ha- 
via de  impor  àquellacafa,  de  fer  noíía  Senhora  dos  Remé- 
dios. He  efta  Senhora  o remedio , & a medicina  dos  pecea- 
dores,6c  aílim  parece,  que  fó  efte  titulo  he  o que  eftima;  por- 
que a todos  acode, fara,Òc  remedea.  Saò  Joaõ  Damafeeno  lhe 
chama  Saltís perfeãa  ammarum , outras  vezes  a intitula  me- 
dicina dos  enfermos , Mana  efi /egrotantibm  medicina  j 
Joaõ  Geometra  a Medicina  de  todos  os  noíTos  achaques: 
Medicina  agntudinumnojlrarum.^  como  hetaõ  compaíliva, 
3c  fente  tanto  as  noíías  neceílidades , 6c  trabalhos,  Í6  daquel- 
le  titulo, cora  que  hadedeílerrar  de  nòs  os  raalles , fe  alegra, 
& com  elle  quer  que  a invoquemos. 

389  Era  efte  lugar  da  Caííabè  naqueile  tempo  guarida 
de  ladroens,  que  por  fer  muyto  fechado,  & efeuro  por  efpeí- 
furade  arvoredos,  6c  diftante  meya  legoa  do  povoado,  fe  re- 
colhiaõ  nelle,  & dalli  íahiaõ  a fazer  feus  aíTaltos.  O defejo  de 
evitar  efte  damno  , junto  com  aqualidade  da  vifaó , que  pe- 
Jofimmerecia  eftimaçaõ,  6c  que  fe tiveííe  por  verdadeyra; 
obrigou  ao  virtuolo  Religiofo  a vifitar  logo  o fitio,  6c  arvo- 
rar nelle  huma  Cruz.Pouco  depois  levantou  nelle  hum  Ora- 
tório, fabricado  dos  mefmos  ramos  das  arvores,  que  cortára, 
com  hum  Altar,  aonde  coMocou  huma  devota  Imagem  da 
Rainha  dos  Anjos, a quem  logo  impoz  o fkulo  de  N.  Senho- 
ra dos  Remekos : 6c  ella  logo  Santificou  o lugar , com  a fua 
prefença  ,6c  moveo  osanirrios,  para  que  fedeliberaftem  , a 
ajudar  a obra  de  outra  melhor  cafa , 6c  a concorrer  com  fuas 
efmolasi  para  que  a Senhora  tiveíTe  outro  mayor , & melhor 
domecilio. 

390  A primeyra  que  com  liberal  maó  ajudou  a obrajfoy 
Eurra  matrona  principal  da  niefma  Cidade  de  Bacaim  , cha- 
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mada  Dona  Anna  Oreis,  fazendo  doaçaõ  à Ordem  de  S.  D(> 
mingos  da  mayor  paree  do  ficio , & ajudando  as  obras  com 
dinheyro.  E a Senhora  naó  cardou  em  acreditar  ofeu  nome 
dos  Remedios,  acudindo  com  muytos , & muyto  milagro^ 
fos  jcm  cafos  bem  apertados,  aíliiii  a Chriftàos,  como  a Gen- 
tios,& Mouros.  Com  que  o Padre  Fr.  Marcos  Coelho  ficou 
acreditado  ,pela  obra,&  noflb  Senhor  glorificado,  a caCa 
começou  a crefeer  muyto  em  nome,  & romagens.  De  fQrce,q 
de  muyto longes terras  concorrem  àquelleSantuario,  & íe 
vem  a valer  da  mifericordiofa  Máy  de  Deos,de  toda  a forte 
de  gente,  fiel,  & infiel , codas  as  vezes  que  fe  acham  em  tra^ 
balhos , & neceíTidades.  E defde  entaõ  acè  o prezente  dura , 
fem  cefiar  a devoçaó  para  com  aquella  prodigiofa,  & mife- 
ficordiüfa  Senhora , de  toda  aquella  cofia  , acudindo  a íer- 
vir  a Máy  de  Deos  com  grande , & fervorofa  devoçaó;  oífe» 
recendo-lhe  ricas,  & varias  oíFertas,  que  tem  rendido  o fa» 
bricarfe-lhe  hum  grande , & fumptuoío  templo  , com  como- 
dos  para  quatro  Reiigioíos,5t  hoje  feraõ  ainda  muytos  mais: 
porque  a Senhora  concorre  para  tudo.  Os  Gentios  Iheofte- 
recein  as  fuas  oíferras  de  azeyte,  cera,  & outras  coufas. 

591  Os  milagres faõ  tantos,  que  noannode  JÓo^.efia» 
vaô  authencicados  cento  5c  vinte , dos  quaes  referirey  algús 
para  edificaçaó  dos  devotos  defia  foberana  Emperatrizdo 
Ceo,  5c  da  cerra , & feja  o primeyro  efie.  Em  Setembrode 
1597.  entrou  naquelle  Santoario,  ôc  caía  da  Rainha  dos  An» 
jos  humacabilda  de  Gentios,  que  traziaó  hum  moço  de  ida- 
de de  dez  annos , aleyjado  de  nafeimento , do  pè  direyro  , 
de  maneyra  que  andando  aííenrava  no  chaõ,naô  a planta  do 
pè , mas  o peyto  delle.  Oíferecéraõ-no  à Senhora  com  varias 
promeíTas  íe  lhe  dava  faude , untaraõ-lhe  o pè  com  o azeyte 
da  fuaatampa  Ja  ,5c  perfeveráraó  com  fé  , porefpaço  detres 
mezes : no  fim  dos  quaes,  foy  o Senhor  íervido  faralo  ; 5c 
afiíiT»  o leváraó  faõ , 6c  livre  de  toda  a defírmidade,  5c  ale y- 
jaô.  Ficou  ém  tnemoria  eíla  maravilha  naquella  cafa  da  Se- 
nhora , 5c  que  os  Gentios  eraõ  de  cafta  Bundarim , 5c  omtí- 
fc  chamava  Vuaho*  . ; Em 
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” Em  Ba^-aim  de  cima,  que  he  povoaçaó  deftin£ta,ôc 
diíla^iteda  Cidade,  fe  banhava , & recreava  em  hum  tanqu» 
(quehc  oremedio,  & o alivio  que  íeacha  naquelle  clima 
concra  o nimio  calor  do  tempo , & clima  ardente}  hum  Do- 
mingos Carvalho,  eftando  efte  fentado  no  meyo  delleem 
huma  alinadia,  ou  canoa  com  alguns  amigos,  & com  hum  fi- 
lho menino  de  oycoannos,  fuccedeo  virarfea  canoa,  & íica- 
íem  todos  mergulhados.  Remediaram-íe  os  homens  facil- 
mente , mas  naõ  apparecia  o menino  , & quando  deraô  com 
ôHe , que  foy  depois  de  pafladas  duas  horas  foy  tirado  morto, 
& todo  inchado  da  agoa  que  bebera.  Brádáraó  tudos  em  al- 
tas vozes  pela  Senhora  dos  Remedios,  para  que  lhes  valleíTe 
naquella  íua  grande  pena  , & fencimento,  que  padeciaó.  Naõ 
faltou  ella  com  a fua  miíericordia ; porque  junrando-fe  aos 
gritos  muytos,  Chriftáos,  & Gentios,  àvifrade  todos  co- 
meçou o menino  a faluçar , & vomitando  hu  m rio  de  agoa, 
ficou  (^vendo-o  todos)  de  morto  relufeitado.  Succedeoeíla 
maravilha  em  Abril  do  anno  de  1598. 

393  No  mefmo  anno  em  o mez  de  Outubro, tendo  Gaf- 
par  Pereyra,Chriftâo  da  terra  hum  filhinho  enfermo, & ven- 
do que  por  momentos  fe  ihe  acabava  a vida  j porque  tinha 
feyto  já  tres  termos  obrigado  do  amor  partenal , & da  fé  de 
verdadeyro  Chriftáo  , começou  devotamente  a chama  r por 
nofia  Senhora  dos  Remedios , pedindo-lhe  que  por  fua  cle- 
mência dcíTe  algum  àquelle  menino , que  era  innocente , & 
naõ  paíTava  de  anno  & meyo,  & era  todo  o bem,  & alegria 
da  fua  cafa.  E ajuntava  promeíTas  de  lho  pezar  a cera,  dentro 
na  fua  cafa,fe  lhe  dava  faude.No  mefmo  ponto  tornou  o me- 
nino em  fi  com  novo  alento,  & de  maneyra  que  foy  mais  re- 
furreyçaõ  , do  que  parecia  continuaçaó  de  vida  j & o pay  a- 
gradecído  à Senhora  a foy  vifitara  fua  cafa,  com  o filhinho, 
& a comprir  o feu  voro. 

394  Hum  índio , íe  chamava  Jafcorè,  &:  vivia  aleyjado 
do  pèdirey to, havia  cinco  annos/em  tratar  de  remedioSjpor- 
qufiffe  julgava  que  a queyxa  era  incurável.  Vivia  eíle  em  húa 
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Aldea,  por  onde  corria  muy  ta  gente  das  terras  de  DamaS. 
Perguntou  hum  dia, que  fim  erao que ievava  a tantos  ho- 
mens , como  via  paíTar , para  Baçaim  ? E íabendo  que  era  de 
voçaô , & neceílidade , & que  hiaó  abufcar  o favor  da  Se- 
n*hora  dos  Remedios  na  fua  caía  porque  a todos  remediava 
nella.  DiíTe  com  grande  animo  > ainda  que  falto  de  fé.  Pois 
eu  prometto  de  ir  a vifitar  fua  câfa,&  de  naõ  ir  com  as  mãos 
vafias  ,teclla  neíle  pé  medàfaiide.  Seguio-fe  às  palavras  o 
querer  dar  hum  pafib , & ao  paíTo  fe  feguio  hum  grande  ef» 
tallo  do  mefmo  pè  aleyjado  , & fubitamente  fe  vio  taõ  fam , 
que  naô  conhecia  qual  fora  o pè  enfermo. 

395  Tod  os  üs  que  vem  da  índia  , & eftiveraõ  em  Ba- 
çaim , referem  os  grandes,  & frequentes  concurfos  de  gente^ 
que  de  todas  as  partes  concorrem  a vifitar  a cafa  da  Senhora 
dos  Remedios.  Vendo-fe  todos  os  dias  nella  os  prodigios,  & 
as  maravilhas  daquella  clementiflima  Senhora, que  a nenhúa 
condiçaô  de  gente  fecha  feus  piedofos  ouvidos  j porque 
Mouros  Gentios  íahem  da  fua  prefença  favorecidos,  & 
em  tudo  remediados  : 6c  he  taõ  gramde  a veneraçaõ  que  ef- 
tes  tem  à cafa  da  Senhora  .*  6c  em  algúasoccafioés,  que  ouve 
de  guerra,  recolhendo-íe  à meíma  cafa  da  Senhora  os  Portii» 
guezes  i bem  podiao  a eílcs  na  fua  cafa  matallos , 6c  deílruil- 
los  : mas  era  tal  o refpeyto , que  antes  fofreriaõ  fer  mortos, 
que  chegar  a tirar  hum  tiro  à fua  cafa,  nem  ofFender  aos  que 
a ella  fe  acolhiaõ. 

396  Seouveffemos  de  referir  as  maravilhas  deífa  Senho- 
ra, feriaÔ  neceíTarios  miiytos  volumes.  Naõ  fó  as  Senhoras, 
6c  mulheres  nobres  Chriftás  vaõ  com  devoçaõ  a barrer  com 
os  feus  câbellos  o altar  da  Senhora  j mas  as  meímas  índias, 
aonde  parece  fe  vè  ainda  muyto  mayor  devoção,  no  que  fa- 
zem , & no  que  obraô.  E a mayor  maravilha,  que  efta  excel- 
ia Senhora , 6c  piedoafa  May  dos  peceadores  obra  he  a con- 
verfaô  dos  infiéis,  aílim  Mouros  como  Gentios  Idolatras,  os 
quaes  frequentando  acafa  da  Senhora, 6c  vendo  as  fuas  gran- 
des maravilhas  ,fe  reduzem  a 6c  convertem  à Fé.  Em  que  fe 
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í haõ  viílo  caíos  muytos  prodigiofos.  Peles  annos  de  1682. 

' íendo  Vifo-Rey  da  índia  FrancifeodeTavora  ,Conde  de 
Alvor,  quando  o inimigo  Savagi  entrou  pelas  terras  do 
j Norte,  obrou  a Senhora  a favor  dos  Portuguezes , & dos 
I Chriftãos  naturaes.  infinitas  maravilhas.  Vioíe-lhe  natefta 
humafermofa,  & refulgente  eftrella , prefagio  verdadeyro, 
de  que  a Senhora  os  havia  de  guiar  com  felix  fuceíTo , por- 
que fahindo  contra  o inimigo , elle  fem  embargo  de  vir  com 
hum  grande  poder,  defpejou  deprefla  íem  fazer  em  Baçaimj 
& nafua  vifinhança  damno  ,ou  hoftilidade  alguma.  Manda- 
ria a Senhora  a tantos  Anjos  ( porque  fenaõ  íoube  a caufa  da 
fua  fuga)  que  acompanhaííem  aos  poucos  Portuguezes,  que 
elle  cheyo  de  temor  fugio. 

397  Por  algumas  queyxas  que  teve  o Graô  Mogor  con- 
tra os  Poi  euguezes,  como  fe  refere  em  hum  verdadeyro  ma- 
nuícrito,q  naò  parecéraõ  mal  fundadas, determinou  efteRey 
fazer  nelle*s  fe  pudefle  huma  barbara  vingança  , quecradeí- 
truir  a Chrrftandade  da  índia , & arruinar,  & aíTolar  todas  as 
Cidades  do  domínio  Portuguez.  Para  ifto  ajuntou  hum 
exercito  de  quinhentos  mil  homés , para  defeer  com  efte  for- 
midável corpo  contra  todas  as  Cidades  dos  Portuguezes , & 
paflar  com  o feu  campo  os  Reynos  de  Milique,&:  Hidalcaõ. 
Metido  neftaempreza:  referem  alguns  que  lhe  appareceo 
huma  mulher  com  hum  manto  azul , que  he  o trajo,  de  que  . 
eftá  vertida  a Senhora  dos  Remedios  do  Cartabè  de  Baçaimj 
5c  lhe  diíTera  , que  naõ  fizerte  guerra  aos  Ch-riftaos , porque 
naõ  havia  de  fahir  bem  delia.  E vindo  hum  Capitaõ  defte 
Rey  Mogor  em  romana  a noíTa  Senhora  dos  Remedios,  à 
qual  acodem  ordinariamente  muytos  Mouros  , & Gentios, 
levados  dos  muytos  milagres  , que  nelle  obra.  Vendoefte 
Mouro  os  muytos  payneis  que  eftavaô  pintados , & íufpen- 
didos  das  paredes  da  cafada  Senhora,  perguntara  , que  pay- 
íieis  , êc  retratos  eraõ  aquclles?  DifTeraô-lbe.  Tudo  iftofaô 
milagres  que  efta  Senhora  fez  , ao  que  o Mouro  refpondeo^ 
que  entre  eftes  milagres  faltava  pintar  outro  muyto  mayoc 
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de  codos  i que  eíla  Senhora  tinha  feyco.  E perguntado,  qual 
foraefte?  Reípondeo,  atalhar  a vinda  d(>Mogor,que  deter- 
minava defcer  com  quinhentos  mil  homens,  com  intento  de 
deftruir  a codos  os  Chnítãos , que  a índia  tinha  j o que  naô 
fez  porque  efta  Senhora  oímpedío  , caufando  emosleus 
Reymos,  Cidades , ôc  Villas  taõ  cruel  pefte , que  muytas  ti» 
cáraõ  deftruidas  de  íorte  , que  naô  ficou  nellas  huma  íó  pef 
foa  viva.Eaffirma-le  com  toda  a certeza, que  morréraõ  neíta 
pefte  mais  de  hum  milhaõ  de  almas. 

398  Efte  caftigo  atribuia  o Mourodhe  viera  ao  Mogor, 
por  naò  obedecer  ao  mandado  daquella  Senhora  , que  o ti» 
nhaadmoeftado,  naó  armaíTe  exercito  contra  a Chnftanda- 
de.  He  efta  Santiíllma  'magem  da  Senhora  dos  Kemedios 
de  baftante  eftatura  , & deefcultura  de  madeyra  & eftá 
aíTentada  em  hima  caieyra  , & tem  em  feus  braços  ao  Me- 
nino Deosj  o dia  em  que  fe  fefteja  efta  milagroía  Senhora, 
he  em  a primeyra  Dominga  de  Mayo.  Da  Senhora  dos  Re- 
médios de  B jçaim,  ou  do  CaíTabè  de  Baçaim  , efcrçvem 
Eiuytos  Authores  ,&  entreelles  o Padre  Fr.  Luís  deSoufa 
na  fua  Ghronica,  & Hiftoria  dc  Saõ  Domingos  de  Portu- 
gal parte  j.liv.  5.  cap.  15. 0 Padre  Gumpembcrghemofeu 
Atlas  Mariano.  O Padre  Meftre  Fr.  Fauftino  da  Graça  na 
fua  Relâçaõ  das  Imagens  milagrofas  da  In  lia  i & em  outras 
manufcritos  da  Província  de  noíTa  Senhora  da  Graça  da  ín- 
dia. 

TITULO  LXV. 

Da  Imagem  denojfa  Senhora  da  Graça  de  Baçaim, 

399  ^ pouca  diftancia  da  Cidade  de  Baçaim , le- 
vantáraô  os  Padres  da  Sagrada  Companhia  de 

Jefus,no  anno  de  içóç.  huma  Igreja,  para  mayor  comodo 
dos  índios  convertidos  à Fé, (que  he  Paroquia  em  que  elles 
iaô  os  Párocos,)  os  quaes  acodiaó  àquella  Reíidencia  j aon- 
dcaquelles^fecvorofos  Padres  faziaõ  grande  fruto  nas  almas.: 
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efta  Igreja  dedicáraõ  à Rainha  dos  Anjos , com  o titulo  de 
noíTa  Senhora  da  Graça,  tomando-a  por  fua  Prote£tora,eme.- 
dianeyra,  para  que  a. Senhora,  lhe alcançaíTe  muyta graça 
àquellcs  Índios,  para  que  com  todas. as  veras  abraçaflem  a 
Fé,  & a ReJigiaô  Chriftã,em  que  eftava  a falvaçaô  de  todos. 
Nefta  Igreja  collocár.aõ  logo  huma  Imagem  da  May  de 
Deos,  que  he  a confolaçaõ  daquelles  novos  Chriílãos  : & 
a ella  recorrem  fempre  nella.achaõ  abundancia  de  gra- 
ças } porque  como  diz  Dionyfio.  Carthufiano , he  Maria: 
Omnium  gratiamm  abundantta  , omni  vtrtuíefíecunàam. 

Et  ut  dicunt , mmbulatwmbus , & affliCítonibns  ejl  hilaris  > w*  íer.t.dc 
femrijs  t&indigentijsefi  nm  querula , mjurtantibm grata , 
non moiejia , latam pijs.fe  ex hibe , a£íi^iÁ  coajlita  condcletf 
ét^fííbvemrenon  pigrefcit.  He  Maria  hum  mar  de  graças,  & 
huma  perenne , & fecunda  fonte  de  virtude : & como  fe  cof- 
tuma  dizer  da  fua  piedade  para  com  nofco,  nas  tribulaçoens, 
&affliçoens,  he  alegre  nas  pobrezas,  & neceflidades , naó 
coftuma  formar  queyxas:  aos  que  a injuriaõ  fe  moftra  grata, 

& naõ  dá  queyxas : moftra  fe  toda  alegre  aos  pios , & devo- 
toSi&  para  com  os  affliâros  fe  moftra, também  aíHiéba  condo*' 
endo-íej  &■  para  lhes  acudir , & remediar , naõ  tem  nada  de 
nigligente, porque  todafe  moftra  folicita.  Tudoexprimen- 
taõ  aquelles  novos  Chriftãos.  Da  Senhora  da  Graça  , faz 
mençaõoPadre  Meftre  Francifco  de  Soufa  no  feu  Oriente 
Conquiftado part.i.Gonq.i.Divifaô  r.n.12.  EoPadreM. 
Frjofeph  Sicardona  fua  Hift.  dojapaô  1.  í.p.  20. 

TITULO  LXVL 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  /Iffumpçao  da  Se  da  Cidade 

de  Bafam. 

400  - |V  T Aó  ha  celebridade  na  Igreja  da  foberana  Em-, 

L N peratriz  da  Gloria, de  mayor  confolaçaõ, para 
os  homens,  & de  mayor  alegria  para  os  peccadores,,que  a.da 
í fua 
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iLiagloríofa  AíTampjâo , &;  íubida  ao  Ceo  em  corpo  ^ & aí- 
mi  glorioía,  a cornar  poíTe  do  lugar  mais  alco,  que  lá  tem 
puracreacura.E  aílim  naóa  devemos  celebrar  com  lagrimas^ 
òccom  íul piros,  por  feauzentar  de  nòs  j mas  com  elpiritual 
alegria , & alvoroço : pois  fabemos  que  íobe  ao  Ceo  j naõ  fó 
para  gozar  de  Deos,  ôc  receber  as  coroas,  & prêmios  defeus 
alciliimos  merecimentos  , mas  fobe  também  para  nòs  j pri» 
meyro  para  enxugar  as  noíTas  lagrimas , fegundo  aalegurar 
as  noíTas  eipsranças  , terceyro  a negociar  o noíToremedio, 

401  E ainda  que  a Virgem  Mana  naturalmence  mcrreoj 
& lua  alma  Sancillimarealmence  fe  apartou  defeu  Sacratifíi- 
mo  corpo  j 6c  ainda  aílim  logo  que  morreo,  foy  por  feu  San- 
tillimo  Filho  refufcitada  , glorificada,  6c  em  corpo , 6c  alma 
exaltada  fobre  todos  os  coros  dos  Anjos  , dos  quaes  foy  de 
cà  acompanhada  com  hum  muyto  celebre  triumfo.  O Evan- 
gelho que  a Igreja  canta  nefte  dia  à Senhora,  he:  Intravit 
fíis  in  quoddam  CaJiellum.Em  que  refere  os  exercicios,  & oc- 
cupaçoensdaqueílas  duas  Irmãs,  Magdalena, 6c  Marta>  das 
quaes  a primeyra  fe  entregou  toda  à contemplaçaó  dos  myf- 
terios,  6c  maravilhas  de  Ghrifto , 6c  fua  doutrina : a íegunda 
toda  fe  occupoLi  nas  obras  de  mifericordia  com  os  neceílita- 
dosjentreos  quaes  era  o Senhor  com  feus  Difcipulos.  Kepre- 
íenta-nos  a Igteja  eíla  celebridade  da  Senhora , para  que  en- 
tendamos, queefta  foberana  Rainha  , que  fe  aparta  de  nòs 
para  o Ceo , recolheo  em  fi  os  merecimentos  de  Martha  , 8c 
as  prerogativâs  de  Mariaj  & que  nella  fe  uniraõ  todos  os  fer- 
vores dós  Santos  Contemplativos,  & todas  as  obras  de  rai- 
íericordia,  dos  que  le  exercícaó  na  vida  aStiva. 

401  Na  Igreja  mayor  da  Cidade  deBa:aim,  fe  venera 
huma  milagrofa  Imagem  da  Excelfa  Rainha  dos  Anjos, 
collocada  em  huma  particular  Capella  daqiielle  Templo, 
que  he  a que  íica  à parte  do  EvangelTso  , dedicada  ao  myfte- 
rio  de  fua  triunfante  Alumpçaó.  Nefta  Capella  fe-cem  em 
grande  veneraçaó  a fua  fagrada  Imagem  , que  he  de  pintura. 
Gomeftafqbsrana  Senhora  cem  huma  cordial  devoção  toda 
^ ^ ” . - - aquella 


Livvoh  lituh L]iP L 221 

aquella  Cidade  dcBaçaimí  & affim  afervem  ccmmuyta 
i dcvoçaõ  os  feus  devotos  Confrades : porque  tem  hurna  luí- 
I trofa  Irmandade , que  com  grande  fervor  le  emprega  no  feu 
culto,  & veneraçaô. 

403  Coíiumavafe-lhe  em  todos  os  annos  nas  vcfporas 
da  lua  feftividade  o cantaremfe-lhe  de  noy  te  as  fuasM atinas. 
Em  hum  anno  fe  deyxáraô  de  celebrar,  por  algumas  difeen» 
çoens , quedou  ve.  Quefempre  odemonio  procura  impedir 
tudooquehe  fanto  , & do  agrado  deDeos.  Julgaô  muytas 
vezes  os  tibios,  & os  indevotos  fer  pezado,&  onerofo  o tem- 
po que  fegafta  nos  louvores,  dc  no  fervíço  daquelía  que 
fempre  eftá  rogando  por  nòs:  merecendo- nos  ella  que  à 
imitaçaôdos  Serafins,  que  nunca  cefiaõ  em  louvar  a Deos, 
que  nòs  nunca  ceíTacemos  nos  feus  louvores.  Porém  efta 
falta  nafeida  das  duvidas , ik  competências  , que  os  Confra- 
des tiveraó  entre  li,  rupriíTem  os  Anjos  j porque  eftes  defee- 
raô do  Ceo  ,ík  vieraô a celebrar , & cantaras  Matinas  da  Se- 
nhora,o que  muytos  ouvira6,&  gozáraô  das  melodias, &:  fua- 
vidadesdaquelies  foberanos,  & celcftiaes  muírcos.  E forao 
eftas  ásmars  Oilenes , que  naquella  caía , & naquelh  fefta 
fe  cantaraó  à Senhora  rriiinfante.  E foy  oecafiaõ  , para  que 
dalli  pordiante,fenaõ  fakafle  mais  nefteobfcquio,  que  à Se- 
nhora fe  coftirmava  fazer. 

404  ..  Eftá  efta  pintura  da  Senhora  , dos  muytos  annos,’ 
damnificada  r mas  he  faõ  grande  o refpeyto  , & reverencia 
que  fe  lhe  tem , que  fenaó  atrevem  a mandalla  retocar  i nenr 
haverá  mãos , que  tenhaó  confiança , & fe  atrevaõ  ao  fazer^ 
porque  huma  Imagem  a quem  o Ceo  tem  tanto  refpeyto,  6c 
os  Anjos  atouvaô  , & feftejaõ  com  taõ  grande  veneraçaô  , 
naõ  era  razaô  , que  os  homens  íe  acrevelTem  a tocaia  Eftes^ 
& outros  muytos  prodígios  fe  relerem  daquelía  milagroía 
Imagem  da  Senhora,  De  feus  principios  naóconfta,  nem 
fe  fabe  dizer  nada : nem  fe  de  Portugal  a mandáraõ  os  Reys 
logo  nos  principios,  quefeeregio  aquella  Sé,  ou  íe  lá  na 
índia  fe  mandou  pintar.  Da  Senhora  - da  AíTumpçso  fax- 

meBça5 
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ttA  fua  R.elaçaó  que  nos  mandou  o Padre  Meftrc 
Fr.Fatiftíno  da  Graja. 

TITULO  LXVIL 

Da  lmagm  de  mjfa  Senhora  do  Rofarto  da  Fiíla  de  Tank. 

405  T ~T  E a devoçaô  do  Santiíllnio  Rofario,  para 
í.  JL  JLcora  a May  de  Deos  taõ  grandeA  para  Deos 
íâ6  grata,  que  eile a eílima como  devoçâó  , que  comprehcn- 
de  em  fi  todas  as  devoçoens  i porque  nella  eftaõ  eníerrados 
todos  os  myílerios  da  vida  de  Chriíto.  Quando  Moyíés  pe- 
tytain  dio  a Deos  perdaõ  para  ofeii  povo  , nota  Nicolao  deLyra, 
Exod.ji.que  fez  huina  oraçaõ  diíFerence  dacoftumada,  Si£oy:'Re- 
cordare  Ahrahami  Ifaac , & Jacohfervorum  ttíorumFonáo- 
lhe  diante  a memória  de  íeusFaysos  Santos  Patriarcas,  A* 
bra ha m,  Ifaac,  & Jacob,  para  com  líTo  obrigar  a. Deos  a per- 
doar. Naõ  bailava  orar  Moyíés  neíla  occafiaó  nafórraa  ,em 
que  outros  lervos  de  Deos  ofizeraô,  pedindo^IheXonicnte 
pelos  merecimentos  de  algum  deíles  Santos  Varoens  ? Nao-i 
porque  o negocio  era  de  muyta  importancia:bpeccadoque 
o Povo  tinha  comettido  era  muyto  gravej  &c  aíhm  entendeo 
íer  necceíTario  meter  o reílo  todo  j & aílim  foy,  como  fe  dif- 
fera.  ( Diz  Lyra-)  Senhor , jáaqueiles  pagáraô  oqueeftes 
merecem  , contentay  vos  co  n iflfo  para  lhes  perdoar.  Se  eíle 
povo  por  feus  peceados  merece  íer  queymado , lembrayvos, 
que  Abraham  por  voílo  amor,  & pela  coníiíTao  do  voíTo  no« 
me,  foy  lançado  no  fogo  dos  Caldeos.Se  mereciaò  fer  dego- 
lados, Sz  paflados  ao  fio  da  efpada,  lembrayvos  de  Ifaac,  que 
por  voíTo  amor  fe  oífereceo  a íer  degolado  por  leu  mefmo 
pay:  & fe  mereciao  deílcrro  , lembrayvos  de  Jacob,  que  co- 
mo deílerrado  fugio  , para  Mefopetamia  por  obedecer  a feu 
pay,  & a voz.  De  maneyra  que  quando  Moyíés  quiz  obrigar 
mais  a Deos,  naõ  lhe  reprezentou  fomente  os  merecimentos 
de  hu  n fójuílu,  ôt  amigo  feu  : mas  de  todos  os  principaes 

que 
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que  tivera  naquelk  tempo , para  ccm  iflo  fegnrar  0 perdaô 
que  para  aquella  gente  pertendia.  E eíla  oraçaô , fendo  hüa 
fójValeo  por  muytas.A  devoçaô  do  Rofario  naô  tem  menos 
efficacia : porque  ainda  que  pareça  fingular , he  tanto  o que 
em  fi  encerra,  q vai  por  rauytas.He  huma  quinta  efíencia  de 
todas  ellas , & qoiz  que  o Roíario  da  V irgem  , comprehen- 
deíTe  todas  as  devoçoens  da  Senhora.  Bem  aífim, como  quem 
diz  as  palavras  com  que  Saõ  Mattheus  conclue  o Cathalogo 
dageraçaõ  deChrifto  noíTo  Redemptor:  Dequanatmcjl 
Jefus  : porque  com  ellas  remata  todos  os  louvores , que  da 
'foberana  Virgem  Maria  fepòdem  dizer  j porque  em  fer 
May  de  Deos , fe  encerra  tudo  quanto  fe  pôde  imaginar , & 
quantos  louvores  fe  lhepòdem  dar. 

406  Oytolegoas  diftante  da  Cidade  deChauI,  eftáa 
Ilha  de  Salíete  do  Norte  , hüa  das  mais  regeladas  do  Orien- 
te, que  abraça  em  fua  circunferência  vinte  legt  as , nella  fe  vé 
íituada  a V illa  de  Tanà  , que  6ca  em  diftancia  de  quatro  le» 
goas  da  Cidade  de  Baçaim.  NeítaVilla  que  tem  muytos 
Conventos  de  todas  as  Religioens , que  ha  no  Oriente  ,6^ 
entre  elles,  hum  da  Ordem  de  Saõ^Dómingos,  ou  para  me- 
lhor dizer,  huma  Reíidencia  ,ou  Hofpicio,  porque  rdleaf- 
Eílemordinarimente  dous  Religiofos.  E o feu  Chronifta  fa- 
la tanto  de  paíTagem,  que  nem  o titulo  daquella  caía  expri- 
me. Na  Igreja  deita  Rcfidencia  fe  venera  huma  milagrofa 
Imagem  da  Excelfa  Rainha  dos  Anjos , com  o feu  gloriofo 
titulo  do  Rofario,  a qual  eítá  coííocada  em  huma  CapelIa 
particular,  aonde  recorrem  todos  emfeus  trabalhos  , 8r  ne- 
ceíIidadeSjêc  todos achaô  nos íeus apertos,  & rogativas fi- 
vores  j bons  defpachos. 

407  QiiandooSabagi,  noannoíle  1082.  entroupelas 
terras  do  Norte,  dcftruindo  quanto  pode,  intentou  também 
entrar  em  Tanà,  ôf  para  o haver  de  fazer, havia  de  fer  em  oc- 
caíiaõde  marè  vaíia.  Aviao-íe  encomendado  os  mjoradores 
daquella  Viíla  à Senhora  do  Rofario  j para  que  ellalh^ 
acudilfe , & lhes  valeíTe  naquelle  grande  aperto , em  que  fe 
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âcliavaõ.E  a Senhora  pela  íua  piedade  os  favoreceo  de  foríep 
que  os  inimigos  naõ  puderaò  chegar  5 porque  o mar  fempre 
eílevechey-o,  Òc  nunca  emeípaço  de  tres  dias  fe  vioa  maré 
valia.  E neíla  maravilha  virao  todos  o quanto  a Senhora  os 
deíFendia,  moftrando-lhe  que  ella  era  a Senhora,  que  domi» 
navâ  os  mares  }&  que  quando  a baleamos  com  humildes  ro- 
gos, logo  manda  cambem  as  agoas  que  nos  deífendaõ , Ôc 
nosfejaô  poderolas  dcíFenforas  as  ondas.  VendoihooSaba»- 
gi,deliftio  da  lua  refoluçaô,  & foy  km  caufar  nenhCia  hoítili- 
dade. 

408  Nefte  tempo  quiz  a Senhora, também  conioutros 
prodigios , animar  aos  íeus,  fazendo,  que  fobre  a coroa  da 
fua  cabeça  le  viíTe  huma  refulgente  eílrella.  He  títa  íobera- 
na  imagem  da  Senhora  do  üoíario  formada  deefcuitura  de 
madeyra  , & fobre  o feu  braço  efquerdo  tem  ao  Menino 
Deos.  Felleja-fe  em  o primeyro  Domingo  de  Outubro,  6c 
também  no  primeyro  de  Mayo'.  He  muyto  venerada  de  to- 
dos os  moradores  de  Tanà:  & fempre  acodem  a vifitalla  ha 
fuâCapelia. 

TM  T üa.L  O LXVllI. 

Dalmagern  de  nojfa  Senhora  a Madre  de  Deos  de  Tanà. 

409  T A mefma  ViUa  dc  Tanà , tem  também  aSa- 

grada  Companhia  dejefus  hum  Collegio. 
Eíleteve  principio  em  huma  í^efidencia  aquedeu  princi- 
pionoanno  de  1565.  o Padre  Belchior  Gonçalves  •,  &elle 
foy  o que  dedicou  aquella  primeyra  caía  à íoberana  Mãyde 
Deos : & a Senhora  parece , que  infpirou  a romaíTe  por  íua 
Procedora:  porque  com  o feu  favor , 6c  aíTiítencia  crefeeo 
tanto  aquella  pobre  caíin-ha  5’que  fubio  a fer  Collegio,  aonde 
havia  muytos  R.eligbfos  muyto  fancos , Sc  que  com  grande, 
& fervorofo  zelocuydavaó  da  cultura  daquella  dilatada  vi- 
nha do  Senhor , os  quaes  ainda  ao  prezence  cuydao  de  que 
slladé  muytos,  6c  copiofos  frutos.  Com  efta  Senhora  tinha 

aquelie 
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aquelíe  devoto  Padre  muyco  particular  devoçaô , que  a Se- 
nhora muy  bem  pagava , nos  grandes  favores  que  lhe  fazia. 

T ambem  os  moradores  da  V illa  de  T anà  tem  com  a Senho- 
ra May  de  Deos , muyto  particular  devoçaô  i & elles  faó  os 
que  a fervem  , & folenizaó.  He  efta  foberana  Imagem  da 
Senhora,  de  efcultura  de  madeyra.  Da  Senhora  Madre  de 
Deos,  ou  d^  Senhora  Mãy  de  Deos  faz  mençaô  o Padre 
Meftre  Francifeo  de  Soufa  em  o íeu  Oriente  Conquiífado 
paraJefuChrifto , tom.  i.pag.i. 

TITULO  LXIX. 

Da  müagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Saude , que  fe  vene- 
ra for  a da  Qdade  de  Dm. 

410  O fagrado  madeyro  da  Cruz , fe  arvo|'ou  no 

Monte  Calvario  o eftendarte  da  melhor 
da  mais  verdadey ra  faude:  falutem  humãnigenms  in  Itgno  " 

Crucú conjittiitjit.  Nefte  gloriofo  eftendarte  daCruzbebeo 
a íua  faude  o mundo  todo,  & a recebeo  pelos  olhos  purifii-  D.Amb. 
mos  da  Virgem  Maria:  PijsfgeBabat  oculu  ^non  FiUj  mortenh 
fed  mundi  falutem.  Por  ifto  ainda  que  toda  a faude  íeja  depfaim.j. 
Deos,  Domim  eji falm: como  he  a V irgem  Senhora  , aquella 
porqiiem  a alcançamos  , aella  aplaudimos,  & feftejamos 
com  o titulo  da  Senhora  da  Saude.  A tres  pontos  fe  pòde  re- 
duzir toda  a mayor,  & melhor  laude,  que  tem  os  homens. 

Saude  temporal , faude efpiritual , & faude celeftial,  & eter- 
na. A temporal , he  a faude  que  logramos  na  vida  , a efpiri- 
tual jhea  faiide  q recebemos  na  graça  , a celeftial,  & eter- 
na ,he  aíaude  queefperamos  na  Gloria.  Mas  fe  a Rainha 
dos  Anjos  Maria , he  a difpenceyra  univerfal  de  todos  os 
bens : quero  dizer,  da  vida,  da  graça  , da  Gloria  , nella  te- 
mos (como  Senhora  da  Saude  que  he  ) faude  temporal, 
ísude  efpiritual,  & faude  celeftial,  &:  eterna.  Qijem  deyxarà 
loeo  de  recorrer  a horna  taõ  poderoía  .Senhora , em  cujas 
Toia^yill^  F máos 


11^  Santa  ar  10  Mar  lano 

iTiâos  entregou  Üeos  coda  a nofla  melhor  faudc. 

411  A enceada  de  Cambaya,  ou  de  Diu , hè  taó  grandcj 
& taõ  dilatada, qeni  a Tua  foz, ou  barra  tem  de  largo  cincoen- 
ta  legoaSj  & nellale  vè  fituada  a Cidade  de  Darnao^a  Ilha  de 
Diu,  & a fua  Cidade , lendo  huma  mefma,  toda  a coifa  mari- 
tima.Fica  efta  Cidade  de  Diu , diftantc  de  Goa , cem  legoas, 
a qual  lhe  fica  ao  Sul.  Nefta  Cidade  de  Diu  tem  a Ordem 
deSaô  Domingos  hum  Con vento, & tem  duas  Refidencias 
anexas  fora  da  Cidade.  A primeyra  hea  de  noíía  Senhora  de 
Penha  de  França,  de  quem  faremos  mençaõ  a diante,  & duas 
legoas  diílante  delia  fica  o Santuario  de  que  agora  tratamos, 
que  he  o de  noíía  Senhora  da  Saude'.  Efte  fe  vè  fituado  em 
huma  das  íuas  barras.  He  eíle  Santuario  da  Senhora  huma 
copiofaofficinade  milagres, & maravilhas,  & aífim  he  muy- 
to  frequentado , & íaô  nelle  muytos  os  concuríos  de  Roma- 
gens , & peregrinos  que  vaô  àquella  cafa  da  Senhora  a im- 
petrar a fua  faude,  & a ter  novenas.  E como  nefta  oíficina  fe- 
naõ  vende , mas  antes  íe  dá  de  graça  a faude  , a todos  aquel- 
les  que  com  fé  a pedem  àquella  foberana  difpencey  ra , que 
temrambem  por  grandeza  o fazer  favor,  ainda  aos  que  os 
naõ  merecem,  por  líío  faõ  muytos,  os  que  vaô  àquella  celef- 
tial  Piícina.  Ea  ferem  aquelles  Religiolosque  alli  aíliftera 
mais  cuydadofos  em  lançar  em  memória  as  grandes  maravi- 
lhas, que  a Senhora  continuamenteeftàobrando,  pudera  ha- 
ver delias  muytos  livros , & nòs  teriamos  notáveis  fuceííos, 
que  referir,  & também  fe  faria  muyto  mais  celebre  aquelle 
Santuario,  como  o heo  de  noffa Senhora  dos  Remediosda 
Caííabè  de  Baçaim  ; porque  nelle  naõ  íó  fe  alcança  a íaude 
do  corpo,  mas  a faude  efpiritual  d’alma.  Heafliftida  efta 
Senhora  dos  mefmos  Religiofos  Dominicanos,  que  como 
verdadeyros  Capellaens  da  Senhora  a fervem  com  grande 
zelo  , & cuydado.  Naô  me  conftou  o tempo  em  que  efta 
Refidencia  fe  fundou,  que  feria  pouco  depois  do  annodc 
1550.  nem  também,  quem  foy  ofundador  daquella  cafa, 
nem  a motivo 3 que  teve  paraimpor  àquella  Senhora  efte 
. íitU- 
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título  taõeftimado  dos  humanos,  quedefejaõ  muyto  alua 
perfeyta  faude,aqual  fó  ella  lha  pode  alcançar , nem  cam- 
bem, quem  mandou  fazer aquella  fagrada  imagem,  ncma 
matéria  de  que  he,  nem  o dia  em  que  fe  fefteja.  Defta  Senho- 
ra faz  raençaóo  Padre  Fr. Luis  de  Souíana  íua  Hidoria  Do- 
minicana) part.3. 6c  livro  5.  cap.ia 

TITULO  LXX. 

Díí  mla^rofa  Imagtm  de  noffd  Senhora  de  Guadalupe , que  fe 
‘vmera  no  Domtmcano  Convento  áe  Chattl. 

412  Segundo  Convento  que  os  Religioíos  da 
muyto  illuílre  familia  do  Patriarca  Saô  Do- 
mingos, fu  ndáraõ  no  Oriente  , foy  o que  ainda  ao  prcfenc® 
temem  a Cidade  de  Chaul,q  o Lecenciado  Jorge Cardolo 
diz, fora  fundado  no  anno,de  1549.  Sendo  delle  ofeu  pri- 
meyro  Prior, o Padre  Meftre  Fr.Thoraàs  da  Cova,Varâõ  de 
grandes  virtudes  , 6c  zelofiílimo  da  converfaõ  das  almas.  O 
P^dre  Meftre  Fr.  Luis  de  Soufa  nafua  Chronicadiz  , que 
fora  aceytoaquelle  Convento  no  anno  de  1556.  fendo  Pro- 
vincial daIndiaoPadre  MeftreFr.  Joaô  de  Salinas.  Mas 
pòde  fererro  do  algarifmo-,  porque  podia  fer  aceyto  no 
annode  1546.6c  no  de  1549.  entraria  a fer  Prior  o venerável 
P.Fr.  Thomàs  da  Cova. 

413  He efte Convento  dedicado  à Rainha  dos  Anjos 
Maria  Santiííima , com  o titulo  de  noíTa  Senhora  de  Guada- 
lupe. E fendoefta  Senhora  a Orago  daquella  cafa  , & a titu. 
lar  delia,  nada  refere,  nem  diz  deíla  Senhora  , o Coronifta  na 
fua  hiíloria:  o q naô  culpoiporque  da  índia  viriaô  muyto  ef- 
caças  as  noticias;  6c  naquellcs  tempos  em  que  o fervor  era 
muyto,  todo  o que  tinhaõ , empregavaõ  em  encaminhar  as 
almas  ao  Ceo  , 6c  nac  cuydavaô  de  dar  noticias  mais  que  do 
que  tocava  aefteíeu  fanto  miniílerio,  8c  fó  refere  que  a cafa 
be  dedicada  à Virgem  noíTa  Senhora  de  Guadalupe.  E aíTim 
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nos  he  neceíTario  mendigar  de  Auchores  de  fóra  alguma  no- 
ticia. 

414  Efte  Convento  he  grande , & viviaó  naquellcs 
tempos  nellc  muycos  Religiofos : hoje,  em  que  tudo  eftá 
falto,  & pobre  ainda  chegaráó  a trinta.  O Prior  por  fer  Pre- 
lado daquelle  Convento,  que  he  oprimeyro  que  íefundoM 
da  parte  do  Norte,  gofa  de  grandes  privilégios , & do  titulo 
de  Pay  dos  Chriftãos.  E os  Senhores  Reysde  Portugal  com 
a fua  muyta  piedade,  lhe  fízeraõ  largas  mercês,  & derao 
muyto  grandes  ordinárias. 

. 415  Com  a Senhora  de  Guadalupe  teve  muyto  grande 
devoçaõ  , o feu  devoto  fervo  o Padre  Fr.  Thomàs  da  Cova 
(foy  eíle  venerável  Padre,  Vigário  do  Convento  de  Chaul, 
h Vigário  de  Mangalor,  aonde  ao  depois  rematou  ocurço 
deíua  fantâ  vida.} No  tempo  era  que  efte  bom  Padre  aífiftio 
em  Chaul,  todo  íe  ocupava  naquelias  horas,  queasfuas 
muytas  ocupaçoens  Ibo  permitiaõ,  emfervir,  & louvar  a 
fua  Senhora  de  Guadalupe,  & ella  lho  pagou  muyto  bem, 
porque  no  fim  dosfeusdias,  & dos feus  muytosannos  , a- 
doecendo  em  o Convento  de  Mangalor,  Cidade  que  fica 
mais  ao  Norte  de  Chaul,  feviofubira  fua  alma  refplande- 
centeem  companhia  da  Virgem  noíTa  Senhora,  & de  outros 
Santos  que  a acompanhavaõao  Ceo.  O que  fe  vio  na  mefma 
noyte  em  que  morreo,  E divuIgando*fe  no  dia  feguinteefta 
maravilhofa  vizaõ , foy  caufa  para  fe  converterem  miiytos 
daquellesGentios  à N.S.Fé,&:  concorrem  muytosChriftaos 
a beyjar-lheos  pés  ,&  mãos,  obrando  outros  affeétos  de  pie- 
dade, & devoçaõ , como  pedir  de  fuas  alfayas  alguma  couía, 
para  aguardarem  por  relíquia.  Morreo  efte  venerável  Pa- 
dre em  21.  de  Junho  do  anno  de  1570,  Efte íuceflb  refere 
Jorge  Cardofo  no  feu  Agiologio  Lufitanotom.  3.  pag.  767. 
ôr  775.de  o mefmo  referem  outros  Authores que  elle allega. 
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Da  milagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  da  Vitoria , ou  de  Chaul. 

416  Q Entiaõ , havia  muycos  annos,  os  Emperadores, 
l3  & Xeys  de  todo  o Oriente  o grande  lugar , quç 
havia  íeyco  nelle  a maó  Portugueza , Sc  o vela  eltendida  lo- 
breelljís , lhe  fazia  hiima  muyco  pezada  fombra  , ôc  todos  a 
defejavaò  fechar.  E fe  bem  nem  todos  podiaó  medir  a cxecu  • 
çaõcomodefejo  , intentáraó-no  alguns  dosmayores,  &o 
começáraõ  a pòr  em  pratica,  muyto  tempo  antes,  que  o 
pudelfem  executar.  Notempo  do  Viío-Key  Dom  Luisde 
Ataide^oque  foy  pelos  annos  de  1571-}  começou  averfe 
a chama  de  huma  conjuraçaõ  , que  havia  cinco  annos  fe  fo- 
mentava debayxo  das  cinzas  de  hum  maravilhofo  fecreto, 
üoufa  raras  vezes  vifta entre  os  humanos.  Eraó  os  que  entra- 
vao  na  conjuraçaõ  o Idalcaô,  o N ifamaluco  , & o Zamorimj 
todos  Monarchas  poderofos.  O fruto  que  efperavaóera  def- 
terrar  da  Índia  a fombra  Portugueza , para  o que  era  necef- 
farias  muytas  luzes.  Procuravaó  para  a execução  do  que  in- 
tentavaó  , ajuntar  grandes  exercitos,  (^comoo  eífeytuáraô_) 
& com  tanta  confiança,  que  logo  entre  fi  começáraõ  a repar- 
tir, o que  iniaginavaõ  já  ganhado.  Ao  primeyroeftava  con- 
fignada  Goa  , & a fua  Ilha  com  as  forças  do  feu  contorno , Sc 
as  deOnor,  & Bracelor.  A o fegundo  as  terras  deCliauf, 
Damaõ,&:  Baçaim  A oterceyro  Mangalor,Cochim,&  Cha- 
lé. Também  o Xey  de  Achem  eftava  convidado,  & pela  fua 
parte  promettia  dar  fobre  a Cidade  de  Malaca.  Finalmente 
toda  a Afia  Gentílica  fe  naovia  contra  a Afia  Catholica.  Efta 
temia  mais  do  que  confiava, pela  fua  pequenhez,aquella  con- 
fiava muyto  mais  do  que  temia,  pela  fua  grande  numerofida- 
de.O  Idalcam,  como  vifinhoa  Goa,  contra  ella  era  o feu  em- 
prego. O N ifamaluco  caminhava  a Chaul , ícm  a obíervan- 
. eia  da  fé  devida  a concórdia  antecedente,  ôtfem  haver  acéi- 
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dente  algum  y que  a pudeíTe  haver  alterado.  OZamorím  fe 
encaminhava  a Cochim. 

417  A Cidade  de  Chaul , que  he  a que  agora  nos  toca, 
mandou  o Rey  NiTamaluco,  contra  ella  hum  exercito  for- 
midável,para  os  poucos  foldados,que  neila  eftavaò,  & a ha- 
viaõ  de  defender  i & mandou  diante  ao  íeu  General  Farete- 
caô  com  oyco  mil  cavallos , & vinte  mil  de  pè.  E elle  Nifa- 
maluco, o íeguio  depois , com  vinte  ôr  feis  mil  cavallos,  6c 
quarenta mihafances  , ôí  muytos  elefantes.  (Levando con- 
tra a Cidade  de  Goa  o Idalcaó , quarenta  mil  cavallos,  & íef- 
fenta  mi!  infantes , & dous  mil  & fento  cincoenta  elefantes  ) 
Havia  chegado  a Chaul  por  Governador  D.  Francifco  MaU 
carenhas  com  feiscentos  homens  de  foceorro,  com  que  muy- 
to  fe  animáraó  os  moradores.  E a cavallaria  com  que  clles 
íeachavaô  eraõ  fincoenta  cavallos,  ( mas  que  numero  efte, 
para  tantos  mil)  & tinhaó  poucos  foldados , quandochegou 
Dom  Francifco  Mafcarenhas.  Eftes  fepuzeraõ  dianteda- 
quelles  innumeraveis  Gentios , & nenhum  delles  fe  atrevco 
a fahir  ao  campo. 

418  Começou  o Nifamaluco  o cerco  daquella  limitada 

Cidade,  fazendo  muytas batarias,  emquepoz  ínniimera- 
vcís  canboens , & de  muyto  grandes  calibres , & outra  muy- 
ta  artelharia.  Do  íeu  exercito  íahiaõ  muytos  a dar  aíTaltos  à 
Cidade  , mas  eraõ  rcch achados  dos  Portuguezcs,  com  mor- 
tes de  infinitos , ficando  fempre  os  nofibs  vitoriofos , & fem 
perda , aonde  algumas  vezes  fe  viraô  alguns  milagres  j por- 
que fabindo  em  hum  dia,  foldados  inimigos  fem  numero, pe- 
la parte  da  Igreja  da  Madre  de  Deos , de  donde  começáraó  a 
fazer  rofto  aos  noíTos , aonde  deo  huma  baila , na  maõ  de 
hum  foldado,  fem  que  o offendeíTe , a qual  cahio  íobre  hum 
telhado  como  íefoíTehuma  leve  pella.  E o foldado  cheyo 
de  fé.diflfe  para  outro:  Animayvos  com  0 qm  vedes,  fem  vos  ma- 
ra^utlhar , pmrqne  àa  May  de  Deos , na&  pode  vir  dana  , fenao^ 
fahuafaa.  Em  todos  eftes  aíTaltos  ,fizeraô  os  foldados,  & ca- 
valleyros  Portuguezes  muytas  acçoens  dignas  de  grande 
bovor.  Aqui 
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419  Aqui  cahe  agora  bem,  o que  da  Senhora  de  Chaul 
cfereve  o Padre  Guüielma  <jumpentberg,  tomando-o  do 
Padre  Daniel  Bartolo, ema  hiftoria da  fua  Afu.  E diz  aíTira, 
íahio  de  Goa  com  hupia  armada  o General  Dom  Diogo  de 
Menezes  contra  o Niíaraaluco,  que  eftava  fobre  Chaul  ^ 
com  intentos  de  foccorrer  aquella  Cidade,  & levava  era  fua 
companhia  alguns  Padres  da  Companhia , os  quaes  levavaò 
huma  devotiílima  imagem  da  foberana  R.ainha  dos  Anjos, de 
pintura  ,&  acometendo  os  Portuguezes  com  a íua  armada 
a Cidade , entrando  pelo  feu  porto  com  grande  vaior,  & re- 
foluçaõjfem  embargo  de  eftar  tomado  de  húa,&  outra  parte, 
pelos  inimigos,  entrando  pelo  meyo  de  infinitos  perigos,  6c 
de  immenías  bailas  de  artelharia  , & de  mofquetaria  , &de 
outras  mu ytas armas  de  arremeíTo,  que  parecia  hum  chuvey- 
ro.  Nefte  grande  perigo  levantáraõ  os  Padres  a Imagem  da 
Senhora,  6c com  o feu  favor,  & companhia  j porque  nefta 
oceafiaõ  era  o feu  General.  Que  hc  efta  Senhora  toda  terri- 
vel  aos  exer-citos  inimigos.  Ella  osdefendeo,  6c  os  fez  en- 
trar leguros  (como  afiirmávaô  depois  os  meímos  Padres  ) 
porque  fendo  as  balias  immenras,que  defpediaõ  cs  barbaros, 
os  quaes  dando  nos  Portuguezes,  aííim  pelos  peytos  , como 
pelas  coitas  ,efl:as , parece  que  fó  com  refpeyto  os  tocavaõ; 
porque  logocahiaõ  como  mortas  a feus  pès  , fem  que  algu- 
ma delias  ferifle,  nem  moleftâfle  a nenhum  dos  Portugue- 
zes. 

420  Nefte  mefmo  tempo  fahiraõ  da  Cidade  os  oy to- 
centos  Portuguezes, q ncllacftavaõ , provocados  dos  inimi- 
gos (q  fiados  na  fua  multidão,  6c  animo  do  feu  General  Fare- 
cecaõ,  6c  do  feu  Rey  Nifamalucoeftavaô  muy  ufanos}  para 
que  fahiííem , 6c  elles  o fi zerao,  fahindo  como  leoens.  E foy 
taó  grande  a mortandade,  que  eftes,  6c  os  da  armada  fizerao 
nos  inimigos , fendo  eftes  innumeraveis  , Sc  os  Portuguezes 
taõ  poucos  , que  muyto  mais  da  ametade  fícáraô  no  campo 
mortos.  AíTiftindo-lhe  fempre  Deos,  êc  aquella  grande  Se- 
nhora j como  oconfirmáraõ  os  grandes  prodígios  í queo 
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mcfmo  Senhor  obrou  aíeufayorj  para  que  confeguiíTera 
aquella  taõ  aílinalada  vitoria.  Forque » levantadas  as  agoas 
(como  láfucedeo  cm  o mar  vermelho , parapaíTar  o povo 
de  Ifrael}  eílas  fizeraó  hum  muro  para  os  defender. E a maré 
fufpendeo  porefpaço  detres  horas  os  feus  refluxos , para 
que  os  barbaros,  achando  as  prayas  enxutas , pudeíTem  aco- 
meter a Cidade,  por  aquella  parte  , que  era  amais  fracajôc 
para  que  os  Portuguezes  , tendo  © campo  livre , pudeíTem 
deftruir  aos  Teus  inimigos.  Sobre  eílas  grandes  maravilhas, 
obrou  omeTnio  Senhor  outra  muy  to  notável , fazendo  que 
hum  grande,  ôc  repentino  chuvcyro  lhe  deflruiíTem  as  gran- 
des maquinas  de  fogo,  que  os  inimigos  tinhaõ  inventado, 
paradeflfuir  aos  Portuguezes. 

421  Oprimeyro  efquadrao  dos  Portuguezes  que  deu 
princípio  à batalha  , profeguindo  a diante  levava  porCapi- 
toâhuma  muyto  btllicofa  Matrona,porqueviaó  os  inimigos 
hirdiante  hurnafermofa  mulher,  de  grande  expeélaçaõ  , & 
com  regio  ornato  j 6c  que  com  hum  terrível  , 6c  mageílofo 
afpedo , hiâ  animando  aos  feus  foldados , ôc  ameaçando  to- 
da terrível  aos  inimigos.  Os  quaes  depois  de  finalizada  a ba- 
talha , êc  alcançada  aquella  milagrofa  vitoria,  6c  de  impetra- 
rem a paz , que  íe  lhe  concedeo  com  grandes  créditos  da  re- 
putaçaõ  Portugucza , 6c  grandes  conveniências,  pediraõ 
lhequizeílem  moílrar  aquella  grande  Senhora,  6c  animofa 
General , que  como  huma  muyto  bellicofa  Capitoa , que  re- 
conheciaô  ,8c  confeíTavaõ  fer  muyto  rnayor,que  a humana 
natureza  , 8c  que  por  tal  a aclamavaó,  & reconheciaõ  ; pois 
que  entre  tantas  bailas , lanças , & fetas  , paíTara  fempre  adi- 
ante, defprefando  os  golpes,  ôcfcm  temor  dos  perigos,  6c 
que  deílruindo-os  aelles,  nunca  recebéra  dano  algum.  E 
porque elles  a reconheceíTem  por  quem  era  , 6c  aconfeíTaf- 
fem  por  divindale , pediaó  lha  moílraíTem. 

422  A’  viíla  delias  Tuas  inílancias  , 6c  humildes  rogos 
lheS  moílráraô  a fagrada  Effigie  da  foberana  Rainha  da  Glo- 
ria t Maria  May  do  verdadey ro  Deos , que  elles  ainda  naõ 

acabavaô 
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acabâvaõ  de  reconhecer,  & d«  confeíTar.  Tanto  que  a virad, 
poítrados  a adoráraõ,  & reconhecerão  por  vcrdadeyra  Rai- 
nhado  Ceo.  Vendo  osbarbaros , & idolatras  aquellaSan- 
tiílima  Imagem,  reconhecéraõ  fer  a melma  Senhora  que  pre- 
cedia na  batalha  , diante  dos  Portuguezes,  & aílim  poftra- 
dos  por  terra  adorando-a  lhe  oílerecéraõ,  dadivas.  Muytos 
illuftradüs  com  a luz  da  Divina  graça,  deyxadas  asíuasfu- 
perftiçoens,  & ritos  gentilicos  de  Tua  patria,  abraçáraó  a Fé, 
& a Religião  Chriftá,  recebendo  a agua  do  S.  Bautiímo, 
q nunca  o Senhor  deyxa  de  encaminhar , para  o Ceo , àquel- 
les  que  elle  tem  preordinado  para  clle.Bendito  íeja  para  fem- 
pre , q nunca  falta  com  a fua  mifericordia,  &;  com  fua  Divi- 
na luz, aos  q vivem  fumergidos  nas  trevas  de  íua  igraorancia. 

. 423  Defte  tempo  para  diante,  diz  o mefmo  Padre,  co« 
meçára  a fer  tida  em  grande  veneraçaõ  efta  celaílial  Belona, 
terrivel  Capitoa,  para  os  exercitos  inimigos , aíTimvifi- 
veis  como  invifiveis  > mas  o Templo  cm  que  foy  collocada 
o naó  declaraô  os  Authores ; creyo  que  a collocariaõ  os  Pa- 
dres, em  o íeu  Collegio  de  Chaul.  Manoel  de  Faria  na  fua 
Afia,  fal  Undo  defie  cerco,  & defta  fingular  vitoria  de  Chaul, 
que  os  Portuguezes  alcançáraó  contra  oNifamaluco,  diz 
eftas  palavras. Aora  oirernos  bíen  diflbnante  armonia. ,,  Trif-,, 
terumor  delaftimas  íeeícuchavan  en el campo  barbaro  al,, 
mifraotiempo  quenueftro  Capitan  Mayor  chenado  dcfo-„ 
lias,  iva  corriendo  las  eflancias , y dando  abraços  aíusCa-,, 
picaries,y  foldados.  Llegáron  los  Moros  a pedir  licencia,  pa-  „ 
raenterrar  los  muertos  , y mientras  com  ella  los  reciravan, ,, 
infiftian  en  perguntar  a los  Portuguezes:  QLiemuguer  era,, 
aquella  que  los  precedia  en  el  combate , y íe  havia  quedado ,, 
viva  ? Refpoadio-le  uno  que  fi  j porque  fin  duda  alguna  era  „ 
immorral,  Y ellos  entendieron  el  lenguaje  , y ia  Fé  ,y  ratifí-,, 
cavan  ia  repueíla  , afegurando,  que  infaÜblemente  era  la  Se-  „ 
nora  Marien  , (" afi  llaman  los  Moros  a la  Santifiima  Virgen  „ 
Maria)  y que  no fe  podia  elperar  íemejante  fucefib  , finode,, 
íocorrodcl  CieIo.Muchosconfçflaron  a veria  vifto  en  Ia  ef-,, 
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^^caacia  de  D.  L^renço  deBrico,  aíi  reíplandecíente  | que  los 
„çegava.  Y algunos  dellos  quecon  graradeadmiracion  ivan 
^avifitar  afuímagen  ea  los  Templos , fe  canvertieron , y 
j^quedaronen  laCiudad.  Acèqui  o noffo  Fana.  Delia  nota» 
vel  hiftoría  fazem  mençaõ  muytos  Authores,  comolaóo 
Padre  Gumpemberg  em  o feu  Atlas  Mariano.  Centúria  n. 
571.  E o Padre  DanielBartholol.  7.  n.  77.  E acrefccnraõ, 
que  fora  taó  grande  a quantidade  de  armas,  queficáraõno 
campo  da  batalha,  que  íó  das  bailas  deartclharia  quefere- 
colhéraõ  depois , íe  contavaõ  algumas  oytenta  mil , & algu» 
mas  feytas  de  pedra  que  cinhaõ  quatro  palmos  de  circumfe- 
rencia,  para  o que  traziaó  no  campo  pedreyrosqueas  lavra» 
vaõ , que  feria  dos  mais  defpojos  ? Também  faz  mençaõ, 
deftas  maravilhas  da  Senhora, Manoel  de  Faria  na  2.  part.da 
Afia  tom.2,pag.544.&  outros.  « 

TITULO  LXXIL 

O ■ 

V(t  Imagem  ãe  nojja  Senhora , com  ogloriofo  titulo  de  Madre  de 
DeoSido  Recoleto  Convento  de  Chaul. 

4*4  A Cidade  de  Chaul  eftá  fituada  entre  a Cidade 
de  Goa , & a de  Diu , daquella  difta  felfenta 
legoas,  ôcdefta  quarenta:  eílá aíTentada em defafetegraos, 
& dous  terços  ao  Norte,  em  huma  alegre  , & frefca  planice. 
Fóra  dos  feus  muros,  8c  em  diftancia  de  menos  de  huma  mi- 
lha , ou  hum  quarto  de  legoa,  para  a parte  do  Norte  j fun- 
dou a devoçaô  de  hum  Vigário  da  mefma  Villa  , chamado 
Bras  Dias , o Convento  da  Madre  de  Deos , em  huma  Ermi- 
da fua,  que  tinha  fabricado  em  própria  fazenda  , dedicada  a 
Saô  Bras,  a qual  liberalmence  oífereceo  aos  Reügíofos  Me- 
nores Dôfcalços  da  Província  da  Madre  de  Deos  deGoa. 
Com  a fua  entrada, deyxando  à cafa  o titulo  de  Saõ  Bras,  lhe 
impuzeraõ  o da  Madre  de  Deos , foberana  Rainha  dos  An- 
jos fua  finguUr  Prots^ora.  C qncqrrendq  omefmo  Vigário, 
^ com 


LtVYO  I.  *Titulo  LJ^XIL 

com  todas  as  defpezas  da  obra.  Satisfaze ndo-íe  de  que  a Ga- 
pella  mòrfofle  perpetuo  jazigo  de  feu  cerpo,  porque  nem 
depois  da  morte  íeapartafle  da  companhia  daquellcs  Relí- 
giofos, aos  quaes  muyto  amava  na  vida. 

425  Teve  principio  efta  obra  no  na  anno  de  1584.  lan» 
çou  nella  a primeyra  pedra  fundamental  omefmo  Vigário 
BrasDias,  o que  íc  fez  com  toda  afolenidade.  Logo  em  a 
entrada  dos  Religiofos  naquella  caía  j fe  collocou  nella  húa 
Imagem  da  Mây  do  Deos  a quem  adedicáraõ,  que  parece 
fer  feyta  pelo  mefmo  modello  da  Imagem  da  Madre  de  Deos 
de  Goa.  Tanto  que  efta  Santiíliroa  Imagem  da  Rainha  dos 
Anjos  foy  collocada,  começou  logo  a moftrar  efta  mifericor- 
diofa  Mãy  dos  peceadores,  os  feus  grandes  poderes, & aífim 
heeftacafa  da  Senhora , o mais  frequentado  Sancuario  da- 
quellas  partes;  porque  concorrem  a elle  em  romagens  todoS} 
naô  fó  os  Chriftãos , mas  os  Gentios , & infiéis  que  de  fron- 
te delle  tem  a fua  povoaçaô , & de  mu y tos  outros , que  do 
Certaõ  deflem  a impetrar  da  Mãy  de  Deos,  os  feus  favores, 
& bcncficios,que  liberalmente  concede, naõ  fó  aos  filhos, mas 
aos  que  o naô  faô.  Saõ  eftes  concurços , mayores  em  os  Sa- 
bados,  porque  nefte dia  a ve.^.i  a vifitar  mu y tos  , com  as  fuas 
offertas  deazcyte,  &de  outras  coufas  , gratificando  cada 
hum  com  obras,  & palavras  a mercê , que  da  Senhora  rece- 
beo  , oudefaude  em  fuas  infirmidades,  ou  de  alivio,  & re- 
medio, em  íeus  trabalhos, & neceftidadcs. 

426  O Padre  Fr.  Francifeo  da  Natividade,  afíirmou 
com  juramento  juridicamente  àinftancia  de  feus  Prelados, 
que  inquirira  hum  dia  de  duzentos  Gentios,  & Idolatras,  a 
que  fim , & intento  vifiravaô  a caía  da  Senhora^  & cada  hum 
confeíTou  feu  particular  favor,  que  recebéra  da  Mãy  de 
Deos , por  quem  in vocáraõ, & lhe  vínhaô  gratificar  aquelleg 
beneficios,com  o affefto  hims,  com  a oraçaô  outros,  fe  aftim 
fe  póde  chamar, & todos  com  a confinfao  do  que  recebéraô.O 
Padre  Fr.  Jacinto  de  Deos  refere  na  fua  Chronica  cap/a.  art. 

6.  que  eftando elle  aífiftente  naquelle  Convento,  coftumava 


Marlano' 

yir  a elie  todas  as  meaaãs  hum  Gentio , o qual  vinha  atirar 
olutnj  quechamaõ  luya , das  palmeyras  dafuahorcaj  &a 
quein  o cira  chamaó  cambem  Bandarim,  ou  Sudro.  Efte  à en- 
trada^ã^  à fahida  fazia  larga  oraçaõ(^fe  oraçaõ  fe  pòde  chamar 
afua}naprezença  daSantiflima  Imagem  da  Senhora,  húas 
vezes  de  bruços,  Ôc  outras  empe.  Ferguncou-lhe  o Padre 
humavez,queera  o que  dizia,  & fazia  com  eftas  acçoens 
devotas?  t<.elpondeo,  que  fubindo  huma  vez  ahuma  pai- 
meyra  ( que  quall  todas  íaõ  de  altura  de  tres  lanças , & mais} 
cahira  delia,  5c  conhecendo  a certeza  da  íua  morte  , que  do 
precipício  fe  lhe  havia  de  feguir , ôc  fazer  em  pedaços,  invo- 
cáraa  Madre  deDeos,  pedindo  lhe  que  IheacudiíTc , &o 
livraííe  do  perigo  j 5c  que  a Senhora  o livrára  j & íò  fe  acha- 
ra com  lezaóem  huma  perna , & que  continuando  a fua  ora- 
çaõ  á Senhora,  eila  ouvira  a fua  fr,  Sc  o farárai  & para  memó- 
ria dobenehcio  ,cocheava  hum  pouco  delia,  pelo  que  todas 
as  vezes  que  vinha  a fua  cafa,  lhe  dava  as  graças  damercé, 
que  recebera,  que  ainda  que  obítinado  na  fua  Idolatria,  na5 
negava  o agraaecimenco , a quem  fe  devia,  paraconfuzaõ 
dos  ingratos,  ôc  defconhecidos. 

427  Com  o mefmojuramenco , jurou  o referido  Padre 
Fr.  Franeifcoda  Natividade , que  fabendo  hum  Cidadaóde 
Chaul,  que  cerco  homem  a quem  tinha  por  inimigo  coftu- 
mava  vificar  aqiiellâ  cafa  todos  os  Sabados , ôc  que  valendo- 
fedeftâ  occaliaõ  ( cego  da  fua  payxaô  ) o fora  aefperar  ar- 
mado, ôc  previniio,  para  lhe  tirar  a vida  , & quedo  feu  in- 
tento ellava  o inimigo  bem  defcuydado,  ôc  devirtido  , & 
aíHm  lhenaõ  feria  deficil  oeíFeyco,  & que  chegando  ao 
Convento  fe  deteve  em  o adro  com  a mefma  intençaô , com 
quefahira  defuac^fa.  Porém  a Divina  Providencia, que  por 
todos  os  meyos  evita  os  noíTos  malles , ô:  deftes  tira  íempre 
bens , lhe  deu  huma  taô  grande  compunção,  olhando  def- 
de aporta  para  a Imagem  da  SacratiíTima  Virgem,  Sc  Se- 
nhora, que  mudárado  primeyro  intento,  ôc  fora  logo  pedir 
cqníiíTaóao  Ft.  Fraacifcq  da  Naciyidâde,  com  muytas  la- 
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grimas  ícntimcnto.  E depois  fe  reconciliara  com  o leu 
inimigo.  Que  naó  coníencio  a Senhora  da  Madre  deDeos, 
que  quem  chegava  às  portas  da  fua  caía  , períeveraíTe  em 
vontade  taõ  malévola , & também  , que  os  que  a hiaô  a lou- 
var em  o íeu  Templo,  padeceííem  algü  trabalho,  & perigo. 

428  Hum  Gentio  intentou  furtar  a alampada  de  prata 
que  tem  a Confraria  da  Senhora  , & fe  poem  ordinariamen- 
te â íefta  feyra  para  ornato  da  Mifla  , ôQeftiv idade  do  Sa- 
bado, em  que fe  canta  à Senhora  com  muyta  foknidade , 6c 
concurfo  dos  feus  devotos.  Erte  Gentio  meteo-fe  por  huma 
frefta  para  executar  o feu  intento , 6c  querendo  effeytuallo, 
ficou  immovel , atèque  deícendo  oSacriftão  às  Matinas  a 
acender  a cera  para  íe  haver  de  rezar  o OíRcio  Divino  , o 
achou , 6c  chorando  confeíTou  a fua  culpa  , & pedio  perdaô 
da  lua  maldade , publicando  que  a virtude  divina,  6r  os  po- 
deres da  Senhora  o prendéraô,para  naõexecutar  o feu  dana- 
do intento.  Seouveflemos  de  referir  as  grandes  maravilhas, 
ôc  milagres  que  obra  efta  grande  Senhora  , feria  naceíTario 
muyto  papel.-baftem  eftes  exem pios, para  qus  íeveja  a gran- 
de piedade  , 6c  clemencia  da  Máy  de  Deos,  6c  Máy  dos  pec- 
cadores.  Da  Senhora  da  Madre  de  Deos  de  Chaul,  efcreve  o 
Padre  Fr.  Jacinto  de  Deos  na  fua  Coronica  da  Provincia  da 
Madre  de  Deos  de  Goa  cap.a.art.ó. 

TITULO  LXXIIL 
T>a  Imagem  de  nojfa  Senhora  das  Merch  de  Chaul. 

42^  TT  E Maria Santiííima hfia  Rainha  taõ generofa, 
i J[  taõ  liberal, & taõ  magnifica,em  as  fuas  mercês 
6c  favores,  que  nenhii  pertendente  ha  q recorrendo  aos  feus 
pès,  deyxe  de  confeguir,  quantos  favores,  6c  quantas  mercês 
deíeja.  As  mercês , 6c  os  favores  dos  príncipes  do  mundo, 
quando  fe  alcançaõ , he  por  meyos  difficulfofos , naõ  aílim 
no  tribunal  de  Maria  , que  fempre  para  todos  temfacil,  8c 

paren. 
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parente  a fuâ  entrada.  Que  querería  dizer  o Efpofo  àfua  a* 
madâ  Efpofa,  em  quem  os  ExpoficoreSjera  hum  dos  lentidos 
com  queexplicaò  o livro  dos  Cantares, entendem  a Maria, 
quando  aííiai  falia:  Okum  effufummmen  tmm.  O voíTono» 
me , Eípoía  minha , he  oleo  derramado?  Foy  figniíicarqueo 
feu  nome,  o feu  favor,  & amparo, a fua  grandeza,  Sr  magniíi® 
cencia , fenaô  eníerrava  em  limitados  termos  ? Quiz  dizer, 
que  o feu  nome,  asfuas  graças , & mercês  faõ.taõ  abundan- 
tes, que  parecem  naó  cabem  na  humana  capacidade,  & aílim 
chega  a derramaríe?  Foy  dizer,  que  aílim  como  o azeytea- 
branda  amais  impedernidâ  dureza , aílim  desfaz  Maria  a 
obftinaçaô  dos  peccadores? 

430  Ricardo  de  Saó  Lourenço  explicâ  Piãnrüconfe^ 
rens.Diz  que  compara  o Eípofo  às  pinturas, o nome, o ampa® 
ro,  & favores  de  Maria.  De  dous  modos  fe  obraò  as  pinru- 
raSi  a tempera,  ôt  aoleoi  as  pinturas  de  tempera  naôfaô  du- 
raveisiporque  a humidade  as  confome,ocalor  as  deslufl:ra,&: 
o tempo  as  acaba5&  aílim  íó  nos  princípios  côferva  a perfey- 
çaõ  das  fuas  cores. Mas  as  pinturas  a oleo  faô  perpetuas jpor- 
quc  naô  ha  humidade,  que  asdesluftre,  nem  calor  qiieas 
acabe  , fempre  perfeveraô  em  fua  perfeyçaõ , & viveza  nos 
matizes.  Só  rafgando-íe  o pano, ou  quebran-fe  a taboa  fe  po- 
derá alterar  afermofura.  Efta  he  a diveríidade,  que  ha  nas 
mercês,  q íe  grangeaõpor  outros  meyos , & nas  que  fe  alcan- 
çaõ  por  meyo  de  Maria;  aquellas  faô  mercês  de  tempera , q 
quehú  breve  fopro  de  vento  as  perde  desfaz, & hú  toque 
de  fortuna  as  acaba ; porém  as  mercês, St  as  felicidades  obra- 
das a oleo;  Oleumeffufum  nomen  tüum,  íaõ  firmes , St  perma- 
nentes,faõ  feguras,&  duráveis,  naõ  eílaô  expoftas  ao  tempo, 
nemaoscaíosda  fortuna.  Com  que  fe  o mefmo,  q as  poíTue, 
nao  malogra  eíTes  favores  , Sr  eíías  mercês , que  por  Maria 
confeguio,  ellas  por  íi  íenaõ  haõ  de  acabar,  que  faõ  pintu- 
'ras aoleo:  Oleumeffufum  nomen  tmimfPtãurü  conferem, 

231  Nas  Refiiencias,  que  tem  os  fervorofos  filhos 
do  Pâtriarca  Saó  Domingos , em  0 deftrido  da  Cidade  de 
— - - — ' Chaul, 
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Chaul,  em  huma  delias,  que  naõ  fica  muy  to  diftante  da  Ci- 
dade eftáhuma  Aldea,  aonde  edificáraô  (logo  quefundá- 
raõ  Convento  na  Cidade  } huma  Paroquia  ,ou  Ermida,  pa- 
ra delia  adminiftrarem  os  Sacramentos  aos  Chriftãos  ,que 
dedicáraô  à Rainha  dos  Anjos , a quem  deraõ  o titulo  de  N, 
Senhora  das  Mercês,  antevendo  as  muytas , que  efta  fobera- 
na  Senhora  lhes  havia  de  fazer  a elles , & a todos  os  índios 
feus  freguezes , os  quaes , aífim  o experimentaõ , porque  re- 
correndo a efta  liberal  Senhora  em  íuas  neceíTidades , nunca 
fahem  íem  ferem  muyto  bem  defpachados  da  fua  generora 
liberalidadej  porque  he  efta  Senhora  a nofía  unica  May , 6c 
fingular  Rainha  , que  a todos  nos  eftá  enchendo  defuas 
grandes  mercês,  & favores.  Defta  Senhora  faz  mençaõo 
Padre  Fr.  Luis  de  Souía  na  fua  Hiftoria  Dominicana  , parr. 
3 1.  5.cap.  15.  Mas  taó  fucintamente  que  nada  nos  refere  de 
luas  maravilhas , fendo  innumeraveis  asqueefta  mifericor- 
dioía  Senhora  continuamente  obra  em  beneficio  dos  íeus  de- 
votos. 

TITULO  LXXIV. 

Da  Imagem  de  noffa  Senhora  do  Rofario  de  Chaul. 

431  jV  1 Otavel  he  a virtude , & a eíficacia  que  Deos 
l.\|  poz  em  a devoçaô  do  SantiíTimo  Rofario 
da  Virgem  noíla  Senhora , porque  naõ  fó  com  ella  fe  alcan- 
ça a faude  eterna , mas  a temporal , nos  livra  de  todos  os  pe- 
rigos, & livra  também  do  poder  do  demonio,  a todos  os  que 
faõ  devotos  de  o rezar.  E que  digo  cu , aos  que  fâô  devotos 
da  Senhora , & folicitos  em  lhe  rezar  o feu  Rofario,  mas 
ainda aquelles  endemoninhados  protervos,  &ÍRdignosde 
que  Deos  os  livre  docariveyro  do  demonio , os  a parta  de 
cahirem  no  inferno,  & da  abominável  culpa  da  herefía.  Tu- 
do ifto  fe  confirma  com  a hiftoria  que  agora  referirey. 

433  Pregando  o glorioío  S. Domingos  em  a Cidade  de 
Carcafona  de  França  a devoçaõ  do  Santiíliroo  Rofario, aon- 
de 
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dücícfeveoa  miiytoá  no  livro  dosfeus  Confrades.  Reparou 
ham  hereje  Albigenfe  no  grande  fruto  que  defta  devoçaó  fe 
feguia,  ôc  fencindoiíto  com  exceíío  , naõ  fò  condenava  os 
Sermoensdo  Santo,  mas  âfua  vida,  pondo  alinguanaíua 
honra : & armava  contra  elle  mil  teftemunhos  falfos , & com 
temerário  atrevimento  caluniava  afua  íanta  doutrina.  Difto 
fe  feguiraó  intoleráveis  danos , & grandes  inconvenientes, 
porque  alguns  herejes , que  eftavaò  tocados  da  graça,  & dii- 
poftüs,  para  abjurar  feus erros,  por  meyo  da  devoçaõ  do 
Santo  Rofario  da  May  de  Deos , fe  aparcáraò  de  taÕ  impor- 
tante refoluçaó.  E querendo  a piedofiflima  Virgem  Maria 
noíTa  Senhora  manifeítar  ao  mundo,  quam  agradavellheera 
efta  devoçaõ , por  juftojuizo  de  Deos  foy  o hereje  entregue 
aos  demonios,  os  quaes  de  cal  forte  o acormentáraó , que  das 
dores  que  padecia,  vcyo  a ficar  cheyo  dehuma  taò ferina 
rayva , que  fe  defpedaçava  afimefmocom  os  dentes,  mof- 
trando  a íua  furia  de  muyras  maneyras.  Defejavaô  feus  pays 
repremillo , &■  aílirn  o acaraó  com  fortes  cordéis  , & depois 
com  cadeas  de  ferro ; porque  defpedaçava  os  cordéis.  Dava 
vozes  taõ  horrendas , 8c  clamores  taó  cílrondozos,  & fufpi- 
ros  taò  triftes  , que  caufava  temor,  8f  admiraçaô.  Dizia  blaf- 
femeas , fallava  em  todas  as  lingiias , 8c  defcobria  os  pecca- 
dos  ocultos  demuytos.  Seus  pays , 8c  amigos, vendo  ifto, 
compadecidos  delle,le  refol  vèraô  a levallo  a Saó  Domingos, 
8c  pedirlhe , que  pois  havia  livrado  a outros  do  poder  do  de- 
moninio,  fe  compadeceíTe  também  daqiielle  miferavel  ho- 
mem. Eftava  entaõ  o Santo  pregando  a devoçaõ  do  Santo 
Rofario,  8c  o auditorio  era  muytogrande.  Chegouoende- 
moninhado  à prefenja  do  Santo, & os  que  o levavaõ  lhe  pe- 
dirão com  grande  inftancia  o curafie,  livrando-o  da  opreflTaõ 
do  demonioj  8c  da  Eia  vexaçaõ. 

434  Cafo  maravilhofo ! Logo  fecomeçáraõaonvir  03- 
qoelle  homem  vozes  demuytas  pefToas,  que  nelle  fallavaõ, 
com  qiie  todos  os  circunftances  fe  atemorizárao  muyto.  Le- 

Graças  vos  deu  Deos,  8c  Se- 
nhor 


Uvro  L Titulo  LXXIK  241 

fthof  meu , que  com  o teftemunlio  deite  homem  , que  tanra 
coHCradiçaò  me  tem  feyto,  fe  comprova  a verdade  da  minha 
doutrina.  E voitando-íe  para  o endemoninhado,  profeguio 
dizendo;  Eípiritos malignos,  em  nome  da  Santillima  Trin- 
dade , òc  da  Beatiílima  V irgem  Maria  Senhora  noíTa , èz  em 
honra  do  feu  Santo  Rofario  ( de  que  agora  tenho  pregado^ 
vos  mando,  que reípondais  clararnence diante  detodoeíte 
povo,  o que  vos  perguntar.  Dizeyme  oprimeyro,  quantos 
entraítes  nefte  miíeravel  homem,  ôc  que  occafiaô  vos  deu 
para  que  caó  cruelmente  o atromentafiens?  Depois  de  gran- 
des,6c  laítimofos  clamores , refpondéraõ.  A principal  cauía, 
porque  entrámos  nelle,  foy  pela  irreverencia  que  cometeo 
contra  a Máy  de  Deos.  O fegundo  porfua  incredulidade, 
pcis  havera  hum  mez  , que  eftandotu  pregando  defprezou 
a tua  doutrina , & as  tuas  admoeítaçoens , íe  rio , & efcarne- 
ceode  ti,&  teve  atrevimento  para  contradizer  publicamen- 
te os  teus  Sermoens,  procurou  irritar  contra  ti  aos  prin- 
cipaes  Minillrosda  herefia.E  aíllm  porjufto  juizo  de  Deos, 
ainda  violentado  entramos  nelle  mil  & quinhentos  demô- 
nios , por  fe  haver  atrevido  a fallar  contra  o Rcfario  da  Máy 
de  Dcos.  Logo  lhe  tornou  a perguntar  o Santo  Padre  , por- 
que haviaõ  lido  mil , & quinhentos?  E.rerpondéraô,  que  pe- 
los quinze  decenarios  do  Rofario,  contra  os  quaes  tanto  la- 
drava. Tornou  outra  vez  a conjurallos , pela  virtude  do  San- 
to Rofario.  Se  o que  publicamente  havia  propofto  do  San- 
to Rofario  era  verdade.  Entaó  dando  terrivcis  gritos,  & el- 
pantofos  hiiy  vos,  difTeraô,  maldita  feja  a hora  em  que  entra- 
mos nefta  torpe  eftatua.  Ay  de  nòs  para  fempre  que  o naõ  a 
fogàmos  antes , que  aqui  vieíTemos.  Com  chamas  de  fogo,&: 
com  ardentes  cadeyas  fomos  atormentados  , Sz  forçados  a 
publicar  taõ  danofa  verdade  , paraonoíTo  Reyno. 

435  Obrigados  os  demonios  da  força  que  o Santo  lhes 
fazia, refpondéraõ  allim.  Ouvi, ouvi  todos  os  Chriftãos.  Tu- 
do o que  Fr.  Domingos  noíTo  infaciavel  perfeguidor  voj 
pregou  dc  Maria , do  feu  Rofario^  he  verdade  infalível , 5c 
Tom.YIIL  Q €redç 
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crede  q virá  fobre  vòs  hõa  grande  calamidade,  & ruína, fenaõ 
dais  credito  a todas  as  fuas  palavras.  Ferguntou-lhe  maisp 
S.  Qtiem  he  a peíToa  que  mais  aborreceis, abominaes?  Reír 
pondéraô.  T u es,porque  com  as  tuas  oraçoés,  penitencias, 6c 
fermoens  eníinas  o caminho  do  Ceo,  & nosdefpovoas  o in- 
ferno , tirando-nos  grandes  defpojos.  Porém  adverte,  q tens 
irritada  contra  ti,  toda  a noíTa  tenebroía  companhia, que  tem 
defpachado  valentiíHmos  efpiritos,  q a ti,  & aos  teus  te  faraó 
terrível, St  continua  guerra.  A eftas  barbatas  dodemonio,  dif- 
o S.  Deos  todo  poderofo  me  dará  virtude,  para  vos  vencera 
todos  como  ma  dará  hoje.  E logo  lançando  o fcu  Kofarioao 
pefcoço  daquelie  endemoninhado,  lhes  perguntou.  Quaes 
dos  Chriftáos  faò  os  q mais  fe  condenaô  em  todos  os  eftados? 
Entaò  fucedeo  húa  couía  muyto  nova , q no  meímo  ponto  q 
tocou  com  o R^ofario  no  pefcoço  do  endemoninhado,  come- 
çou a lançar  efcumas  pela  boca, muito  íangue  negro  peíos  na- 
rizes,6t  ellerco,ou  vèneno  à maneyra  de  lodo  pelos  ouvidos. 
E o Santo  os  conjurou  em  nome  de  Jefu  ChriftodeyxaíTem 
de  atormétar  aquellc  miíeravel  homem,  & lhe  reípondeíTera 
em  fórma  às  fuas  perguntas,  o que  fizeraõ  nefta  maneyra. 

4^6  De  gente  poderoía , & regalada,  aífim  homens,  co- 
mo mulheres  poíTuimos  no  inferno  grande  numero.  Porém 
de  gente  ruftica  officiaes,  & lavradores,  a refpey  to  de  feu 
grande  numero faó  muy  poucoS}  porqueainda que  naõfe- 
jaô  de  todo  bons  , nem  gente  perteyta , ordinariamente, 
naô  cometem  tantos  peccados,  nem  faó  grandes , como  os 
poclerofos , & ricos.  De  Mercadores,  & Cidadoens remos 
muytos  i porque  por  avareza,  & engano,  6r  por  deleytes 
carnaes , 6c  regalos  cahem  no  inferno.  Replicou  o Santo  co- 
mo nao  fazeis  mençaô  dos  Religiolos , & Sacerdotes  ? Ref- 
pondéraó  , que  muytos  Sacerdotes  tinhaô  , mas  verdadeyros 
Religiofos  nenhuns , fenaõ  aquelles  que  fematrender  aob- 
fervancia  das  fuas  leys,temerariamenre  as  quebrantavaó. Per- 
guntou-lhe mais,  dos  meus  companheyros , & dos  de  Fran- 
cifco  meu  Irmaó  que  dizeis  ? A iílo  renovando  as  vozes 

os 
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os  terríveis  clamores»  rerpondéiaó,  Ay » ay  de  nòs  que  delles 
agora  naô  temos  nenhum  j mas  efperaiuos , que  muy tos  que 
fe^fquecèraõ  das  fuas  obrigaçoens.,  & profiílaó  viraóa  noí. 
fâs  moradas. 

437  Perguntoulhe  mais  o Santo  ? QueSanto  havia  no 
Ceo  , a quem  maiscemiaô,  & a quem  os  homens  deviaõ 
mais  amar,  & glorificar.  Ouvindo  eíla  pergunta,  todos  os 
demonios  deraó  taô terríveis , & raôefpantoíos  gemidos, 
que  a íombrados  muytos  dos  ouvintes,  cahiraó  cmterrra 
demedo,  & efpanto.  E refpondéraõ,  Fr.  Domingos  roga- 
mofte  , que  nos  concedas  manifefiarte  ifto  à parte,  & em  fe- 
gredoj&  naô  na  prefença  de  raó  grande  multidaõ  de  gen- 
te. Vendo  o Santo  a rcíiftencia  que  faziaõ , poftroufe  em 
terra,  & fez  oraçaõ  à foberana  Rainha  do  Ceo,  & poderofa 
May  de  Deos , rogando-lhe  por  meyo  do  feu  Santo  Rofario 
os  obrigaíTea  confeflar  a verdade.  E logo  começáraô  a íahir 
dos  narizes,  boca,  & ouvidos  do  endemoninhado  chamas 
de  fogo  com  aflbrnbro , & temor  dos  queoviaô,  &:como 
naõ  refpondeíTem,  começou  de  novo  a iniplorar  o foceorro, 
& ajuda  da  foberana  Virgem  Maria,  para  que  os  obrigafTe 
a refponder  ao  que  lhe  perguntava.  A cabada  a oraçaõ , fubi- 
tamente  à vifta  dc  alguns  Catholicos,  aparecéraô,como  cem 
Anjos  armados  de  refplandecentes  armas,  de  capacetes 
dourados , que  refplandeciaõ  muyto;  &r  no  meyo  dei les  a ío* 
berana  Rainha  da  Gloria  Maria  Senhora  nofia , que  com  hüa 
vara  de  ouro  ferio  ao  endemoninhado, mandando  aos  demô- 
nios, que  refpondeíTem  logo  ao  que  o feu  fervo  Fr.  Domin- 
gos perguntava.  Entaõ  renováraõ  os  demonios  os  feus  cla- 
mores, & fentimentos , & diíTeraõ.  O’  inimiga  nofia,  conde- 
nadora  nofia  , confufaô  nofifa  , para  que  defcflre  do  Cço  a 
atormentamos?  Por  ti  fomos  forçados  a dizer,  a publicar 
o meyo,  & o modo,  com  que  com  nofeo  mefmo  nos  confun- 
dimos. 

438  Ouvipoisvòs  ò Chriftãos,  eíTa  Maria  May' de” 
Deos  he  a poderofa  para  guardar  a todos  os  feus  fervos  , que  ” 
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jjfenaõ  defpenheai  no  inferno;  ella  he  a que  desfaz  os  noíTos 
„ enganos, ella  deftroe,Sc  converte  em  nada  todas  as  noíTas  ma- 
j,  quinas , & ainda  que  forçados , & contra  noíTa  vontade  con* 

,,  feííamos , que  nenhum  fe  condena , dos  que  perfeveraò  no 
„ feu  ferviço , & veneraçaó , porque  hum  Íuípiro  feu  oíFere- 
j,  eido  por  ella  à Santiílima  Trindade  excede  aos  rogos  de 
j,  todos  os  mais  Santos , & mais  tememos  a efta  Senhora  que 
todos  os  Cidadãos  da  Corte  do  Ceo  , ôtaíTim  contra  os 
feus  heis  devotos  em  nenhuma  maneyra  podemos  prevale* 
cer.  Também  vos  feja  nocoria  , que  muytos  Chriftãos,  que 
a chamaó  à hora  da  morte, fe  falva6,&  a noíTo  parecer  contra 
todo  o direyto.  E fe  efla  Maria  naó  repremira  as  noíTas  tra- 
ças,  & potência,  já  tivêramos  deftruhida  a Chriftandade,  &: 
mayor  parte  de  todos  os  eftados  da  Igreja.  De  mais  difto  af- 
firmamos  ( ainda  que  forçados  } que  nenhum  fiel  que  per- 
^jfevere  na  devoçaô  doRofario,  fe  condenará}  porque  ella 
alcança  a verdade.yra  contrição  aos  feus  devotos-,  &aflim 
confeííando  as  fuas  culpas  alcançaô  de  Deos  o perdaô  del- 
ias. 

439  Ifto  diíTeraô  os  demonios,  & logoexhortou  oS.  a 
todos , a que  a vozes  recitaífem  o Santo  Rofario.  E íucedeo 
huma  grande  maravilha  , que  como  os  fieis  hiaõ  rezando  as 
Áve  Marias , hiaõ  fahindo  muytos  demonios  daquelle  ende- 
moninhado em  fôrma  de  brazas,  & carvoens  acezos.  Feyto 
ifto  alguns  Catholicos  advertiraõ  , que  a Rainha  dos  Anjos, 
lhes  lançou  a fiia  t)ençaô , & o homem  ficou  livre  do  demo- 
nio.  Com  efte  íuceíTo  fe  convertéraõ  entaõ  muytos  herejes, 
& abjuráraõ  feus  erros,  & fe  dedicáraõ  a íervir  a nofla  Senho- 
ra , em  â devoçaõ  do  feu  Rofario. 

440  Defte  fuceffo,  que  eferevem  muytos  Authores,co- 
moSaõ  Joao  Mayor  no  feu  Efpeculo  dos  exemplos,palavra 
Rofario,  & Joaõ  Martinho  Valencenenfe  i.  p.c.5.fol.35.  E 
osannaes  Eccieíiaílicos  de  Abraham  Brovio  anno  de  1213, 
n,  9.  11.&  12.  E o Padre  Meííre  Fr.  Alonfo  Fernandes  1.  2. 
dos  feu  milagres  do  Rofario  c.  6.poderáõ  ver  todos  osque 
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knm  eíla  hiftoria  o quanto  lhes  convem  ter  muy  to  efpeciai 
Üevoçaó  para  com  a Virgem  Maria  nofla  Senhora,  &:  o 
'muy  to  que  íe  devem  exercitar  na  devoçaó  do  feu  SantiíTimo 
Rolario,  vifto  que  porella  obra  Deos  taoeftupendas  mara- 
vilhas. 

441  Pelos  anncs  de  1548.  Entrou  a Ordem  de  Saõ  Do- 
mingos ein  o Oriente,  & nefte  tempo  foraô  a fundar  cafas, 
aonde  fe  pudeíTem  empregar  nareduçaó,  & converfaõda- 
quelle  innumcravcl  Gentelifmo,  para  o guiar  para  o Ceo, 
Depois  ue  fundarem  aquelles  Padres  em  a Cidade  de  Goa, 
íe  repartiraó  muytos  daquelles  bons  operários , pa;a  a cul- 
tura daquella  dilatada  vinha,  huns  foraò  para  huma  parte, & 
outros  para  outra.  Para  a Cidade  de  Chaul  foraô  huns,  qile 
edificáraô  logo  nelia  hum  grande  Convento  -,  o que  foy  de 
grande  utilidade  efpiritual  de  todos  aquelles  moradores, 
aílim  naturaes  como  Portuguezes.  Foy  iílo  em  oannode 
1556.E  diz  o Coronifta  da  mefma Ordem  , queefteforao 
kgundo  Convento  , q edificáraô  na  índia  fendo  Capítaõ  de 
Chaul  D.  Francifeo  Mafearanhas.  Dedicàraó  aquelles  vir- 
Euofos  PP.efte  Convento  à Rainha  da  Gloria, debayxo  do  ti- 
culode  N. Senhora  de  Guadalupe, com  quem  aquella  Cidade 
tem  também  muyto  grande  devoçaó.  Logo  nos  princípios 
da  fundaçaô  , procuráraô  aquelles  Religiofos  dedicar  huma 
particular  Capclla  à Virgem  noíía  Senhora  do  Rofario,  por 
fer  ella  o efpeciai  b?azaõ  da  fua  Ordem,  & aílim  o executá- 
raô  logo , inftituindo  nelia  huma  Irmandade  , que  logo  co- 
meçou afee  copioía  com  asfervorofas  exhortaçoens  daquel- 
les devotos  Capellaens  da  Senhora , para  poderem  lucrar,  os 
quemos  feus  livros  fe  matriculaííemjos  grandes  chefouros  das 
fuâS  graças,&  Indulgências.  E a Senhora  começou  logo  com 
as  íuas  grandes  maravilhas,  q obrava  a confirmar  a efíxcacia 
da  doutrina  dos  feus  Capellaens , Sc  aílim  fe  hia  augmentan- 
do  cada  vez  mais  a devoçaó  , poracom  a Senhora  , Sc  para 
com  o feu  Santo  Rofario.  Faziaõ  os  Ir.mãos  as  fuas  proci- 
•çoens,  & nelia  levavaó  a Imagem  da  Senhora  , Sc  hum  a ban- 
. Tcm.Viy.  ‘ (Íj  ' deyra, 
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de-yr#í  em.que  ella^hia  também  pintada.  Era  coma  fervoré^ 
fa  exhortaçaõ  daquelles  Rcligiofos  grandea  devoçaõ.com  q 
codí)ç  fe  defejavâõ  emptegar  no  ferviço  da  Seohorajj  dqeUa 
lhe»  pagava  a todos  o feu  obíequio  com  largos  favoresj  por- 
que recorrendo  aella  em íeus trabalhos  apertos,  Ôcnecelll- 
dades,  íempre  as  íuas  petiçoês  fahiaó  bem  defpaehàdas  do.  tri- 
bunal dafua  elemencia  , porque  a todos  íe  defíria.  ^ 

442  VeOe  elte  Convento  fituadojunto  a barra, de  don- 
de corre  o feu  Dormitorio  contra  a praya  do  mar,&  ddfroí?^ 
te  lhe  fica  a memorável  Serra , a quem  dam  o nome  do  Mor- 
ro de  Chauljque  ero  outros  tempos  tinha  dado  rauy  to  gran- 
de cuydadoa  todooEftado  da  Índia  Portuguez  j pelógran- 
de  poder  de  gente , notável  fortificapó,  & muniçoens,  que 
âlli  tinha  fempre  o inimigo  o Niíamaiuco , que  jurtto'e‘om 
fer  aquella  fortaleza  do  Morro, ao  parecer  humano  inexpug» 
vel:aílím  íe  fazia  formidável,  que  de  continoaflakeavaô  aos 
de  Ghâul,  tendo*os  continuamente  em  hum  perpetuo,  de- 
faffoíego.  Efta  continua  moleftia  procuráraô  remediar  og 
moradores  de  Chaul  com  os  foccorros  do  Eftado  5 & aflim  â 
forçado  braço  Portuguez,  & fiados  no  patrocínio  "de  noíTá 
Senhora  do  Rofario  , ern  quem  íegoravaô  feu  bomiuceíTo, 
diliberaraô  oíahir  com  areíoluçaõ  de  deftruirem  aquelle 
grande ,& inimigo  padrafto,com  que  Nifamaluco tanto fc 
©nfob€rbecf3,&  deque  ranro  dano  recebiaô  os  moradores  de 
Chaul , com  os  íeus  contínuos  rebates, & ocultas  fahidas. 

443  Para  ifto  junto  aquelle  poder , que  entendéraó  baf- 
tava  j para  expugnaraquella  fortaleza  .‘Sahiraõ  com  grande 
refoluçaô  de  confeguir  aquella  grande  , ainda  que  ardua  em- 
pfeza,de  vencer  aquelle  grande  obftacuío  para  profeguirem 
mayores  emprezas.  Entravaô  na  mefma  companhia  os  Ir- 
mãos, & Confrades  do  Santo  Rofario  , affim  Fort  ague  zes 
como  naturaes , os  quaes  refolvfraô  levar  comfigo  a ban- 
deyra  da  Irmandade  , em  que  eftava  pintada  a Imagem  da 
Senhqra  do  Rofario.  Acometéraô  deftemidos , como  quem 
levava  tam  grande  patrocinio  atSc  a primeyrabandeyra,  que 
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íc  arvorou  foy  a da  Senhora  do  K.ofario.  Aonde  fe  vio  o co* 
mo  aipiedofa  Senhora  os  ajudava^  naquella  grande  empreza, 
que  foy  de  tanta  honra , & gloria  para  a naçaô  Portugueza, 
como  leve  era  as  hiílorias  da  índia:  porque, ainda  que  os  cò- 
tranos  refiíliraò  aniraofos  em  breve  tempo,  ledeíenganaraó 
à fua  vifta , porq  vencida  a ouíadia  dos  invadidos  peio  valor 
dos  cÕbatentes,perdco  o inimigo  a praça, & a flor  da  kia  gen- 
te, deyxandonas  máos  dos  Porcuguezes  a fortaleza,  &.  hüa 
dclarecida  vitoria,que  fez  mais  gloriofao  grande  terror  com 
que  os  inimigos  viráraó  as  coftas  i & de  Tampar  áraó  a praça. 
Asgrandes  maravilhas,  que  àlli  fe  obráraô  foy  tudo  por  fa- 
vor da  Senhora  do  üofarió  , & baftava  íò  para  fe  cfperar  o 
bom  fuceífodaquella  empreza,  o levarem  corafigo  oeflen- 
darte , ôc  bandcyra  da  Senhora  ,,  para  cahirem  vencidos  to- 
dos os  contrariosj  que  he  Maria  fó,'hum  exercito  terrivel,& 
formidável. £ quem  pòde  duvidar  queos  poucos  Portugue- 
zes  que  neda  occafiaó  íeachavaõ  pudéííem  Caódeftimidos 
vencer  a hum  taõ  valente,  & poderofo  inimigo.  Tendo  da 
ÍLÍa  parte  a Senhora  do  Rofario.  Da  Senhora  do  Rofario  de 
Chaul  faz  menção  o Padre  Fr.Luiz  deSouía  na  fua  Hiftoria 
Dominicana  parte  3.liv.5.c.if. 

TITULO  LXXV. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Mar,  do  Morro  de  Chaul 

444  A ’ Grandeza  do  mar  comparou  o Profera  Jere- 
mias  a grandeza  das  dores , & da  pena  de  Ma- 
ria SanriíTima  na  payxaõ  , & morte  de  feu  Santiflimo  Filho: 
Magna  eji  velut  mare contntto  tua.  E fez  o Profeta  efta  comr 
paraçaò:  porque  alfim  como  ás  a^uasdo  mar  excedem  a to- 
das as  mais  aguas,  klTim  as  dores  de  Maria  excedem  as  do- 
íesdefodos  os  Santos  Martyres,  ATfim  odi/.  Saó  Boaven- 
lurxStcut marew  mokté^amaníudine  aquárum  amnesaUas  exr- 
adítf  Sk  dr  Btata  Virgmü  dohres  Impaffione  Ely  c£t&ros  om,- 
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nes  Mares  excejjerunt.  Mas  be  de  advertir , que  no  nrar,  naô 
íò  íe  achaô  aguas , mas  peyxes ; as  aguas  do  mar  faó  * a mar- 
geias , & os  peyxes  doces , & faborolos  j as  aguas  nasmayo- 
res  tempeftades  fe  perturbaô,  revolvemj  mas  os  peyxes  fe 
confervaõ  entaó  no  mayor  focego.  Diga  pois  muyco  embora 
o Profeta , que  Maria  nas  fuas  dores  eíteve  como  o mar:: 
Magna  efl  velut  mare  contnno  tua-y  porque  ainda  , que  no  íeu. 
coraçaôfentioexceíriv  amente  as  penas  defeu  Filho,  caufa- 
das  pelas  culpas  dos  peceadores:  mas  he  mar , que  naõ  íó  tem 
aguas, rnas  peyxes.  Teve  em  feu  puriííimoefpirito,no  meyo 
da  amargura  das  fuas  dores,  a doçura  dos  grandes  bens, que 
deíTas  dores  refukávaô  a favor  deíles  meímos  peceadores-,, 
íignificados  nos  peyxes.  f 

445  He  Maria,  & a íua  Imagem  a Senhora  do  Mar,  a 
Genef.i.  entre  as  aguas  formou  Deos,para  beneficio  dos  homens, 
paráfua  defenfora,  & remediadora:  Fiat frmameni um  m me- 
dio aqtMrum.  Foyiífo,  diz  Saõ  Boaventura,  formar  Deos 
Bon.fcr.  no  firmamento  huma  Imagem  de  Maria  SantiíHma : Domi- 
f2a  mftrafmt  Cíelifirmamentum.  E advirtaô  no  myfterio.  Ha 
aguas  verdadey ras  fobre  os  Ceios: Aqua  omnes  qu£ fuper  calos 
çíal.  14S  Junt'y  aíHm  o diz  o Real  Profeta.  As  aguas  fobre  os  Ceos,  fao 
aguas  íocegadas,  & pacificas^  as  aguas  que  efiaõ  fobre  a terra, 
íaô  aguas  queadmitem  turbaçaõ,  & amargura.  O Ceogo- 
fa  das  aguas  em  paz , & fem  turbaçaõ } mas  a terra  as  poflue 
cheas  de  amargura.  Logo  a Senhora  do  Mar , a ímagem  de 
Maria,  ainda,  que  fente  asamarguras  das  grandes  culpas 
dos  homens, tem  em  fi  a doçura  do  bem  que  a eííes  homés  re- 
íulta  das  fuas  penas  & para  que  oj  índios  feconvertaõ , 5c 
fayaô  dos  erros  da  Idolatria,  feraanifcfta  no  mar,  & fé  le- 
vanta ao  firmamento , para  tirar  aos  homens  do  mar , & para 
os  difpor  para  gozarem  em  o firmamento  em  fua  companhia 
da  doçura  da  viíla  defeu  Criador  , & Salvador. 

446,  Defronte  da  Barra  da  Cidade  de  Chaul  eílá  huma 
grande  , & dilatada  penha  , & cortada  Serra , a quem  daõ  o 
Híjme:  do  Morro  de  Chaul.  Hefta  Serra  tinha  o N ifamaluco 
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.hiima  fortaleza,  com  grande  preíldio  de  gente,  cc donde 
em  contínuos  rebates  fedava  n iiy  to  cuydado  aos  moradores 
de  Chaul,  & como  aquella  fortaleza  íc  íazia  formidável,  ptr 
fe  julgar  inpraticavel  à Tua  Ccnquifta  , fe  rcíolvéraô  animo- 
íameiite  aella  os  Portuguezes , ccmofizeraõ  nafórmaqiis 
diflemos  no  título  antecedente 

. 447  Conqurftada  pois  a fortaleza  do  Morro  fe  fízerao 
também  os  Portuguezes  fenhores  de  outras  muy tas  povoa- 
çoens  de  Terra  firme;  porque  com  efta  vitoria,  ferepremio 
o Orgulho  dos  inimigos.  E affim  hiaõ  os  pefeadores  da  terra 
a lançar  por  aquella  parte  as  fuas  redes  fem  receyo.Coítiima- 
va  hum  Gentio  deftes  de  terra  firme,  lançar  as  fuas  redes, 
junto  ao  OLiteyro  do  Morro.  Havia  já  tres  dias , que  as  lan- 
çava naquelle  pofto,  em  que  antes  fem pre  achava  peyxei 
mas  nos  tres  dias  naõ  tirou  nada.  No  ultimo  fentio  nas  redes 
hum  grande  pezo,  6c  julgando  que  as  redes  eftavaõ  cheyas 
de  muyto  peyxe,  depois  de  as  levantar  achou  fomente  neU 
las  huma  Imagem  pequenina  da  Rainha  dos  Anjos  y & Se- 
nhora dos  Mares,  Maria  Santiíllma,&  cambem  huma  grande 
tainha.  Parece  que  a Senhora  attendendoqueo  peícadorcra 
Gentio,  &:  falto  de  fé,  o quiz  confolar , porque  elle  fenaõ  a- 
mufinaíTe , fenaõ  achaííe  algum  peyxe, 

448  Satisfeyto  o pefeador  com  aiainha,  levou  rambem 
para  íua  cafa  a preciofa  pérola , fem  alcançar  qual  foííe  a íua 
muy  ta  valta,  & nella  a guardou : porque  lhe  pareceo  aqueí- 
la  Imagem  digna  de  eftimaçaõ  pela  fua  grande  perfcyçaõ 
com  que  fora  obrada.  Defte  dia  por  diante,  ferapreteveo’ 
pefeador  bom  íueeíTo  nasiuas  pefearias ; porque  nelias  acha- 
va no  meímo  pofto  grande  quantidade  de  peyxe  , que  ven- 
dia, & de  que  recolhia  muyto  d inheyro.  E também  os  de  fiiai 
cafa  experimentavaõda  Senhora  grandes  bençoens,  porque 
gofavaõ  os  eíFeytos  da  fua  piedade,  &clemencia;  porque 
todos  logravaõ  boa  faude.  Hindo  em  hum  dia , depois  que  o- 
pefeador  gentio  experimêtâva  eftas  boas  fortunas  ,íem  íàbec 
donde  lhe  vinhaõ  , 3 fua  caía  hü  feldado  Portuguez , a com- 
prai- 
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pr-ar  peyxe  | lha  parguacou  p Gantio  íe  queria  Küa  Imagem', 
qus  íia via  pefcado  nas  íuás  redes.  Naòdeíprezou  o foldado 
aoífertai  mas  cáfica  que  vio  á Sisnhora,  fe'^ceve  par  bem  afor- 
runado , reconhecenio  fer  Effigies  da  Máy  de  Deos.  E aífim 
Ijajaltou  com  o Gancio  , ( que  lhe  referioo  fuceflb  todo ) Ôi 
por  pouco  que  lhe  deu  reígatou,ou  comprou  aquella  precio- 
ía  peróla  queelle  eftimoucomothelouro  de  muyco  grande 
valor,  &.  a levou  muyto  alegre  para  fua  caía. 

^ 449  Poucos  dias  havia  que  o foldaioeítava  de  poíTe  da?- 
quella  íagrada  Imagem  da  Senhora  do  Mar  aquando  ps  íjue 
a viraó  fe  aíFc^yçoarao  tanto  a ella,  que  em  qualquer  qiieyxa, 
què  padeciaó  , parece  que  a meímaSenhoía  os  uioviava  què 
a invocaífem.  E canto  que  fe  lembravaó  dellâj8t  a invocaVàcy,' 
cobra vaõ  logo  repentina  , $c  milagrofa  faüde.  'Com  a fama 
dds  primeyros  milagres , acodiraô  míiytos,  & fe experfmtírt-. 
táraõ  outros  n avos , <Sr  em  brevesdias  fez  a Senhbrá tantos,' 
em  cegos , cochos,  aleyjados,  & enfermo's , que  efpathando- 
fe^rriuyto  mais  aíama,  veyo  o Capellàó,  & o Keycóf  da 
Igreja , qUe  era  R^eligiofo  Francifcanó , a cuja  Ordem  eftaô 
íogeytas , & encarregadas  aqueilas  Chriftartdades , bs  qüaes 
leváràô  com  grande  reverencia  a Senhora  para  a Igreja  da 
fortaleza,  aonde  a collocáraõ , & lhe  fizeraô  huma  Capella, 
aòn  lecontinUou  em  fazer  maravilhas,&:  milagres, immenfos. 
DOs  qüaes  refirirey  aqui  alguns. 

• 450  ' Leváraò  huns  Gentios  pays,  humacriançá  morta 
niuyto  fentidos , pelo  muyco  que  a amavaõ,  & pediraõ  à Se- 
nhora! que  os  conlolaíTe,  refiifcitando-lha , & a Senhora 
para  lhes  refufeitar  íuas  almas  mortas , pelo  gèntilífmò , lhe 
refftitiihioo  filhinho  vivo.  Huns  pefeadores  lãihiraô  a pefcaf 
ab  frtir  alto , & lá  lhe  íobreveyo  huma  grande  còrmènca  Sc 
ftíy  taõ  rijo  o vento  , que  fe  virou  aembarcaçab , -Sc  fem  ' fe 
áfogár  algum  , feaíTentáraõ  todos  fobr.e  a quilha  do  barèo  , 
áo^fiíde  eííiverao  por  éfpaço  de  tres  dias.  Nò  cabodelíes  cla- 
flíáVaô  pela  Senhora  do  Mar  do  Morro , & tanto  que  ò fíze? 
logo  a em^rcaçáo  fe  virou  , Sc  poz  dirèy  ta,  'Sc  todos 
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ívoltára©  a terra  livres,  & ícm  algum  perigo,  dando  asgra» 
>ças  à Senhora  indo  bufcala  à fua  Gapclla. 

. 451  Hceíla  SanciíTima  Imagem  muyto  pequenina, por- 
que naó  pafla  de  hum  palmo  de  eftatura , he  deefcultura  de 
madeyra , & tem  ao  Menino  Deos  íentado  fobre  o braço  ef* 
qnerdo.  Por  vezes  fe  intentou  o eftofar€m-na(  porque  naõ 
pareceo  neceíTaria  aoprimeyro  Artifice  a pintura  , a quem 
pelaíuagrande  perfeyçaó  a efeufava  } mas  a Senhora  naó 
o confentio  , porque  naô  quiz  fofrer  Deos , que  os  Pintores 
da  terra,  tocaífem  aquella  Imagem,  que  elle  ( ao  que  íecrè)a 
mandou  formar  pelos  Anjos;  & allim  o podemos  crer  pia- 
«lente  i porque  a fua  prodigioía  invençaô  , aílim  o dá  a en- 
tender, porque  naquelle  mar  quem  podia  lançar  huma  Ima- 
gemtaõ  pequenina.  E à viíladas  muytas , & grandes  mara- 
vilhas , que  obrou  ,&  eftá  obrando,  aífimem  fua  manifefta- 
çaõ  , como  depois  delia  , eftas  nos  eftao  iníinuando , q eíla 
fagrada  Imagem  he  toda  celeftial.  Muytas  vezes  deíaparece, 
ôt  quando  volta  a acham  com  os  pés  cheyos  de  areas,  final 
deque  vay acudir, & amparar  aosfeus  peícadores,&  nave- 
gantes j que  como  aos  pefeadores  íe  manifeftou , moítra  n.ef- 
tasAuzencias  quecítá  ella  obrigada  a livralos  de  todos  os 
perigos.  Celebra-fe  a fua  feftividade  em  dous  de  Feyereyro 
dia  da  Punficaçaõ,  Efereve  da  Senhora  do  Mar  o P.Meltre 
Fr.FauftinodaGraçana  fua  Relaçaô  raanufcrita 


TÍTULO  LXXVI. 


Da  Imagem  de  N.Senhura  da  Penha^ou  do  Rofarw  de  Caranjk  - 

452  pk  1 O ventre  foberano  da  Excelfa  Rairrha  da 
i.  \ Gloria  Maria  jfeenferra  na  celebridade dçfie 
dia , huma  neve  roda  em  penha  ,011  fe  firma  huma  Penha  to- 
da fobie  a neve.  A neve  he  Deos , que  como  neve  deíceo  ! 
entranhas  dc  Maria  Virgem,  ôe  a Penha  a Senhora  , Templo, ‘verb 
& SacrartQ  que  foy  ,do  írefmo  Deos > tudo  havjajá  viífo  |e-  Ncx.° 

remias; 


^$2,  SãHliíarh  Mariani) 

re*iius:  Nunqiuâ  àíjjiçm  d;  ^itraagn  nix  Léani.  E tudo  nos 
di-2  Saó  Lucas  no  Év^angelho  da  Senhora  da  Penha , Beatus 
venteriqm  tepor£íiVU.M.d,s  fe  a Penha  junco  com  a neve  fe  atri- 
buhio  a benehcío  mayor , èc  fe  deraõ  entaõ  as  graças  de  raõ 
grande  beneficio , Beatus  vmter.  Quando  fenaò  em  hum  dia 
todo  de  neves  fe  devia  tributar,  Ôíconfagrar  à Penha  efta 
devota  fellividade.  Neítas  graças  pois  (á  imicaçaõ  de  hum! 
Templo , que  fobre  a neve,  que  encaò  cahio,  ou  no  meínio 
lugar , em  que  cahio  aneve , fe  edificou  a Máy  de  Deos^  ho- 
jeque  cambem  he  dia dàs  Neves  , lhe  edificaremos  , naõhü 
16  Templo  ,fenaõmuycos  Templos.  Tres  coufas  fe  haô  de 
advertir,  que  devem  concorrer  para  hum  agradecimento, 
vontade, lembrança, Sc  cohecimento.Conheciméto  por  quem 
o beneficio  fe  avalie , lembrança  por  quem  o beneficio  fe  re» 
corde , vontade  por  quem  o beneficio  íe  gratifique, 

Tres  Templos  fe  lhe  podem  formar , o primeyro  , ern  o 
Entendimento,  ofegundo  na  Memória  , §c  oterceyro  no 
Coraçaó.  No  Templo  do  Entendimento  a confideraçaô 
romperá  em  aíTombros.  No  Templo  da  Memória  a recor» 
daçaõ  perpetuará  os  aplaufos  devidos  à Senhora, Sc  no  Tem=> 
plodoCoracaóo  amor  íe  apurará  nos  afeitos.  O Entend»- 
mento  por  fer  potência  miis  nobre,  ledeve  efmerar  no 
agradecimento,  tributando-lho  em  ofeu  Templo.  A Me- 
mória em  o feu,  agradecerá  à Senhora  os  feus  benecificios  , 
que  por  grandes  jfempre  fe  fazem  dignos  de  eterna  memó- 
ria. E o Coraçaó  com  affeitos  agradecerá  no  íeu  Templo  a 
Maria  os  feus  favores.  E aílim  o Entendimento  dará  tam- 
bém as  graças  à Senhora,  naõ  como  asdo  mimdo,quefóía6 
palavras,  que  í&ò  ar.  A Memória , o fará  cora  aplaufos , & o 
Coraçaó  o fará  com  aíFcitos. 

4^5  Caranjà  hehuma  Ilha  do  Oriente,  que  difia qua- 
tro legoas , para  diante  de  Chaul,Sc  veííe  ao  longo  da  Cofta, 
para  a parte  do  Norte.  Nefta  ilha  tem  a Ordem  do  Seráfico 
í?adre  Saõ  Francifco  huma  Refidencia  , daqual  aíilítem  os 
f Hftligiofos  àquellas  Chriíiâiidades.  Na  Igreja  deita  Refi- 

deii- 
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dencia  fe  collocou  huma  Imagem  da  excelia  Emperatriz  da 
Gloria  Maria,  a quem  daó  o titulo  da  Penha  porcaufa  do 
fitio  de  fua  manifeílaçaõ.  Era  efta  cafa  pequena , & limitada, 
como  cafa  de  R.eligiofos  pobres , & aonde  naôaífiftem  mais 
que  o Vigário,  & outros  Mifíionarios  daquellas  terras  dos 
Gentios  circumvefinhas.  - • 

454  Nefte  Santuario  íe  venera  huma  muyto  milagrofa 
Imagem  da  Rainha  dos  Anjos,  com  o titulo  da  Penha , que 
he  o com  que  de  todos  he  bufcada , & venerada.He  de  meyo 
relevo,  efculpida  em  huma  lamina  dejalpe,  ou  mármore 
branco,  a qual  fe  maniteftou  , ou  appareceo  junto  àquclla 
mefma  Serra , ou  Penha  , aonde  os  Religiofos  tinhaô  a fua 
Ermida , & Paroquia.  E efte  foy  o feu  primeyro  Santuario. 

E fem  duvida  aludindo  ao  Sitio  da  Penha , aonde  a Senhora 
aparcceo,  ou  aonde  a Divina  Providencia  a manifeftou , pa- 
ra remedio  daquellas  gentes , lhe  deraõ  o nome , & titulo  da 
Penha. 

455  Logo  nomefmo  tempo  que  efte  precioío  thcfou- 
ro  foy  defcuberto  , (&  verdadeyramente  theíouro  que  a to- 
dos enriquece  como  diz  Hefichio : Ihefaurus  locufhtens  ,ou  Hcfích. 
thefourodafaude,  como  lhe  chama  Theofterito  Thefanrm^^^^-^- 
falutü.  E aílim  he  na  verdade  , porque  todos  nas  fuas  mayo-  TbS* 
resinfirmidades,  tanto  que  recorrem  ao  íèu Santuario , ou-incanoni 
a invocaõ  ,a  cobraô  facilmente)  oforaõdepoíitar,  ou  collo- 
carema  Ermida,  ou  Igreja  que  ficava  em  cima  da  Serra , ou 

da  Penha,  de  que  felhcimpoz  o titulo.  E começáraô  logo 
a fer  taô  grandes  os  prodígios,  que  a poderofa  miaôde  Deos 
; começou  a obrar,  quepormuytos  fcnaõ  podiaõ  reduzira 
1 numero.  Mas  também  nos  Religiofos  ouve  muyto  defcuy- 
' do  em  naõ  fazerem  memória  dos  mais  prrncipaes,  de  que 
1 tferiamos  agora  o goffo  de  os  referir.  Com  eftas  muytas,  ôc 
! grandes  maravilhas  qire  a Senhora  continuamente  obrava, 
fe  divulgou  por  todas  as  partes  a fama  delias  , & aílim  eraõ 
: muytos grandes  osconcurfos  das  Romagens,  &como 
I todos  fahiâõ  bem  defpachados  no  tribunal  da  fua  demencia, 

os 
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os  que  recebia^  os  Teus  favores ,,  movidos  do  grande.  agVade'^ 
cimento faziaá  âquella  fua  grande  bemfeytora  muycas,  &r 
grandes  offercas.  A’  vifta  deitas  devotas  liberalidades, fe  re- 
lolvéraóos  R.eligiofos,animadosdos  mcfmos  devotos  da  Se- 
nhora, a lhe  ediíicar  outra  nova,  & grande  Igreja,  capaz  de 
todos  os  concurfoSj  & porque  eraó  muycos  os  milagres , que 
a Senhora. obrava , & delles  , lhe  d'erao  alguns  o titulo  •,  mas 
naõ  lhe  puderaó  tirar  o titulo  da  Penha  , & por  iíTo  ainda 
hoje  quali  todos  invocaô  a Senhora  com  o primeyro  titulo. 
Eltacubertoefte  Templo  de  ricas  pinturas , adornadas  com 
fermofas  mulduras  douradas , & aílim  fe  vem  todas  as  pare- 
des daquelleSantuario  adornadas  de  miiy tos  quadros, 6c  tem 
muyco  ricos  ornamentos,  & ainda  hoje  he  continua  a Roma- 
gem. Alli  vaô  os  Gentios  i & os  mefmos  Mouros  , duros , 6c 
obítinados  na  feyta  do  feu  Alcoraô,a  reconhecer  a grandeza, 
6c  o poder  daqueUa  Excclfa  Rainha  do  Ceo,  6c  Ihetributaó 
as  fuas  oíFertas  de  azeyte , & cera , 6c  outras  eoufas  mais , fe- 
gundo  a fua  poíiibilidade,6c  também  fegimdoaluadevoçaô. 
E a Senhora  lhes  alcança  íobre  os  grandes  favores,^  lhe  faz  o 
mayor,q  he  o da  fua  falvaçaô, reduzindo-os  à fé, 6c  ao  conhe- 
cimento do  verdadeyro  Deos,  q os  criou  , 6cqos  redemio. 

456  Os  Gentios  nas  feitas  que  fecelebraó  à Senhora, 
concorrem  cora  muyta  alegria  , & vem  com  osfeusinítru- 
mentosde  araballes,  trombetas  , 6c  outros  mais  de  alegria; 
6c  continuamsnte  vem  com  as  fuas  oíFertas.  Quando  o ini- 
migo Sâbagi  entrou  pelas  terras  do  Norte  , no  anno  de 
1682.  8c  tomou  aquella  fortaleza  deCaranjá  o Sacriítaó  ti- 
rou a lamina  da  Senhora,  Sc  a meteo  debayxo  do  braço  , 
porque  he  pequena,  & a podia  aíEm  cleonder  facilmen- 
te, 8c  paíTando  confiado  na  mefma  Senhora  pelo  meyodos 
inimigos,  & fuctdeo  ifto  fem  queelles  oCativaíTem,  ou 
lhe fizeflfem algum  dano.  Mas  como  levava  comfigo  a. Se- 
nhora, ella  os  havia  de  cegar  para  que  nenhum  delles  o vif- 
íemfahir,&  aíTlm  gfcapou  a fagrada  Imagem  , que  era  o que 
mais  fe  temia , porque  como  erao  barbar  os , & muy  tos  dei- 
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les  Mouros , temia-fe  muyto , que  a fagrada  Imagem  pudéf- 
fe  padecer  alguma  injuria , ou  irrevcrencia.  PaíTada  aquella 
hortilidade  lecollocou  outra  vez  a fagrada  Imagem  noTeu 
Templo,  aonde  atè  c prezente  continua  nas  luas  grandes 
maravilhas.  Da  Senhora  da  Fenhafaz  meiiiaó  oPadre  Mcf- 
tre  Fr.  Fauftinoda  Graça  em  a fua  Relaçaõ  manuferira. 

TITULO  LXXVII. 

Da  Imagem  de  N.Senhora  do  Rofarto  da  Ilha  de  Caranja. 

457  |VT  A mefma  Ilha  deCaranjá,  tem  também  os 
L \ Relígioíos  Dominicos  hüa  Refidencia , don- 
de aíliftem  os  Religiofos  delia  às  Chriftandades  dofeudef- 
trito.  A Igreja  deita  Refídencia , ou  Vigayraria  dedicáraô  á 
Rainha  dos  Anjos,  com  o titulo  de  noíTa  Senhora  doRofa- 
rio.  Foy  eíte  ritio,&  deftrito  herança  com  outras  mais  terras, 
que  hum  devoto  deyxou  ao  Convento  dc  Chaul , dos  mef- 
mos  Padres  Dominicos , com  obrigaçaõ  de  alguns  íufragios. 
Neíta  Refidencia,  ou  Vigayraria,  & na  Igreja  que  fizeraõ, 
collocáraõ  logohuma  Imagem  dc  nofla  Senhora  do  Rofa- 
rio,  &foy  ífto  pelos  annos  de  1560.  pouco  mais , ou  menos. 
Com  efta  Senhora  tem  os  moradores  daquella  povoaçaõ 
; muyta  devoçaõ,  ôc  a Senhora  lha  fabe  merecer  com  os  muy- 
s tos  favores  que  a todos  reparte  , mas  naô  referimos  nenhum, 
em  particular , pelos  naó  achar  eferitos.  Deita  Senhora  faz 
muyto  breve  mençaô  o Padre  Fr.  Luis  deSoufa  nafuaHif- 
toria  Dominicana  part.  3.I.5.C.15. 

TITULO  LXXVIII 

I 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  de  Penha  de  França  de  Diu. 

45S  TT  E a Senhora  de  Penha  de  França  huma  pedra 
LT  taôpreciofa,  ou  muytas  pedras  preciofas} 
ij  quacs 


Sjntu^rlo  Mcirlanú 

(^uiesíaô  asfuas  ImageaSj  que  íeveneraõ»  eni  osnvúyidb 
baacuarios , que  cem  emcodo  o rauado,  aonde  refplande» 
cera  com  mafâvilhas , quancas  obra  para  íavorecer,  ic  reme- 
diar a coios , em  toda  a parce  do  mundo.  Em  Portugal  fa- 
vorece , em  Caílelia  remedea , em  F rança  patrocina  j (ocor- 
re na  ícalia , ampara  na  índia , no  mar  acode  , & era  todo  o 
lugar aíilfte.  Pauleto  dis  que  a Senhora  da  Penha,  naõ  he 
huma  fó  pedra  j mas  que  hs  cantas,  quantas  faô  as  letras  do 
Pauict.  nome ; uis  Utera  hujus  nommn  Maria  lapide/n  mihi  re- 
mm. lAt  ferre  videtiir.  Cada  huma  deílas  letras  he  huma  Penha,  6c  he 
Sanà  ^‘■ídraa  mina  depreciofas  pedras.  A primeyra  letra  dofeu  San-  “ 
ciíTirno  nome  he  M,  que  correfponde  à pedra  Marganta , a 
fegurida  he  A,  Adamos ^ a terceyra  he  li,  á pedra  Rubmus , a 
quarta  he  1,  que  correfpon de  à pedra  Jaf^is.  E a ultima,  que 
he  A,  correíponde  à pedra  Ametifim.  Ouçaõ  a Pauleto:  Rer 
Mifignificatur  Marganta , per  Ay  Adamos  , per  RyRubinust 
per  lyJafpUyper  Ai  denique  Ametyftus.  E aílim  fe  multipli- 
caõ  as  pedras , para  que  em  muytas  partes  fe  multipliquem 
os  feus  Santuários  para  em  cada  humdelles  fazer  huma  bo* 
tica  deremedios,  porque  em  cada  huma  delias  acha  o en- 
fermo íaudcjO  defconhado  remcdio,  o morto  vida , aefteril 
fuceflTaô , o pobre  fuítenco,  o pleytanre  defpacho  , o defef- 
perado  focorro , oaíflifto  alivio , os  navegantes  fegiiro  por- 
to, os  cativos  liberdade,  os  endemoninhados  defcanço,o 
peccador  graça  pela  contrição  da  culpa,  & o jufto  gloria: 
que  ha  mais  que  defejar  ? Tudo  fe  acha  em  Maria,  êrnafua 
Penha,  tudonella  hedoce,  porque  he  Penha  quedeílilla 
mel.  Mel  de  petra. 

459  A Cidade,  & Ilha  de  Diu  , fica  na  boca  da  grande 
cnceada  , que  delia  tomou  o nome.  Nefta  Cidade  ha  Con- 
ventos de  todas  as  Religioens , que  ha  na  Índia , porque  em 
outros  tempos  foy  muyco  opulenta.  E nelle  teve  o primey- 
ro  lugar  a Religiaó  dos  Padres  Dominicos.  Fóra  da  Cida- 
de tem  os  Religioíos  defta  fanca  familia  algumas  cafas  de 
Kefidencia,  comohe  ade  noíTa  Senhora  da  Saude»  & ade 
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nolVa  Senhora  dc  Penha  de  França  de  que  agora  tratamos, 
que  fc  edificou  naquelle  fício , em  que  hoje  fe  vé  , & que  fi- 
ca muyco  mais  perco  da  Cidade.  Efta  cafa  creyo  fe  edificou 
etn  memória  daquelle  notável  Santuario  que  a Keligiaõ  Do- 
minicana tem  em  Caftella  a velha  , em  a Serra  de  Penha  de 
França.He  efta  cafa  da  índia  de  muyto  grande  devoçaõ  , & 
aella  concorrem  naô  íóos  Portuguezes,masos  naturaes  da- 
quellas  terras , com  grande  devoçaõ. 

460  He  cfta  cafa  grande, ôtayrofajde  boa  archite<Stura,& 
coda  fechada  de  abobada, aonde  aíliftem  os  ReIigiofos,q  tem 
o titulo  de  Pays  dos  Chriftáos  porque  tem  por  fua  conta  o 
augmento  daquellas  Chriftandades,naô  fó  para  confervar  os 
q já  fâõ  Chriftáos, mas  para  procurar  com  grande  cuydado  a 
converfaõdosGentios.Tem  eftes  Religiofos  por  favor  d’el- 
Rey  o Privilegio  de  receberem  de  todas  as  embarcaçoens 
que  entraõ  por  aquella  barra  com  mantimentos, como  trigo, 
arroz,  & milho,  huma  cerca  medida,  que  leva  pouco  mais 
de  hum  alqueyre  de  cada  genero,  & como  faõ  muytas  as  em- 
barcaçoens , que  entraõ , para  aquelle  porto , vem  a ter  efta 
portagem , digamolo  aílim , ou  tributo  , huma  grande  ordi- 
nária , para  o fuftento  daquelles  Rcligioíos  , & dos  do  Con- 
vento da  Cidade,  a quem  aquella  Refidencia  ,ou  Vigayraria 
hc  anexa.  Efta  cafa  da  Senhora  de  Penha  de  F rança , he  anti- 
ga, porque  fe  fundou  pelos  annos  de  1550.  pouco  mais,  ou 
menos.  Obra  efta  miferieordiofa  Senhora  muytos  prodigios, 
& maravilhas  em  todos  os  que  fe  fabem  valer  do  feu  patro- 
cínio , & aftim  a bufeaõ  em  fuas  neceííidades , & apertos  , & 
todos  achaõ  na  lua  piedade , & clemencia  tudo  o de  que  ne- 
ceftitaó.  Da  Senhora  de  Penha  de  França  efereve  ainda  que 
muyto  fucintamente  o Padre  Fr.  Luís  de  Soufa  na  fua  Hift. 
Dominicana  part.3.1iv.5.cap.  16. 


Tom,  VIIL  R TITÜ- 


ijíS  Santuario  Martam 

TÍTULO  LXXÍX  • - 

Va  mtlagrofa  Imagem  de  nojjd  Senhora  do  Monte  de  Banâurk 

461  JV  T As  terras  do  Norte  , ou  na  Ilha  de  Salfete 
L\|  do  Norte,  que  tem  vinte  iegoas  de  circunfe- 
rência, como  jádiíTemos,  tem  os  Portuguezes  huma  Aldea, 
que  he  chamada  dos  naturaes  da  terra  Bandurà , em  cuja  Pa- 
roquia , que  pertence  aos  Padres  da  Sagrada  Companhia  dc 
Jcfiis , & elies  faõ  os  que  como  Párocos  adminiftraõ  os  Sa- 
cramentos àquelles  Chriftáos.  Heeíla  Igreja  dedicada  àfo- 
berana  Xainha  da  Gioria  Maria  Santiílima,  com  ainvoca- 
çaô  de  noffa  Senhora  do  Monte  , & foy  fundada  pelos  mef- 
mos  Padres,  no  anno  de  1566.  Heeíla  Senhora  a confolaçaô, 
& o alivio  de  todos  àquelles  índios , & Portuguezes  } por- 
que he  o feu  Santuario  huma  Pifcina  mais  excellente , que  a 
Probatica,  porque  he  hum  univerfal  remedio  de  todos  os 
malles,  doenças,  &■  enfermidades.  Naõ  he  hum  íó  enfermo, o 
* que  alli  alcança  a faude , que  pertende,  mas  todos  àquelles, 
que  recorrem  àquella  Senhora  Clernentiílima,quehe  auni- 
verfal  medicina  de  toda*;  as  noíTasenfírmidadeSjComo  a inti- 
tula o Geometra:  Meâicma  íegritudmumnoJirartm.O  mefmo 
he  hira  viíitara  Serrhora  do  Monte,  quefahirda  fua  prefen- 
çacada  hum  dos  enfermos,  livre  de  todos  os  malks,  Sc 
queyxas  que  padece. 

461  No  tempo  em  que  foy  Vifo-Rey  daindiao  Alrao- 
tacei  mòr,  Antonio  Luiz  Gonçalves  Coutinho,  entrárâô 
na  Aldea  de  Bandurà  os  Arábios ; & aonde  faraó  primeyro, 
foy  ao. Santuario  da  Senhora  do  Monte,  perfiiadidos  , de 
que  nelle  achariaõ  recolhidas  miiytas  riquezas.  Eílava 
aquelle  Santuario  adornado  de  ricas  pinturas , guarnecidas, 
ornadas  de  ricas  mulduras  detalha  dourada  j efíeyto  da 
grande  devoçaõ , & também  das  muytas , & grandes  eímol- 
las  3 que  íè  oíferecíaõ  à Senhora , em  acçaõ  de  graças  dos 

gran= 
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grandes  beneficios  , & favores  que  ella  fazia  aos  feus  devo- 
tos. Os  Arábios  perfuadidos , que  tudo  o que  viaó  eraô  cha- 
pas , laminas  de  ouro,  começáraò  a cortar  as  molduras, 
mas  vendo  o feu  engano,  & que  tudo  o que  víaõ  era  pao 
dourado,  intentáraó  pór  o fogo  à Igreja  , para  redufirem 
tudo  em  cinzas  , & quanto  na  Igreja  eílava.  Para  ifto  foraõ 
buícar  muytalcnha.  Mas  a Senhora  onaõfofreo,  caftigan- 
do  odefocato,  & a fua  iníqua  refoluçàó,  mandando  hum 
notável  exercito^e  foldados  bem  armados  , que  os  fez  dela- 
lojar  bem  depreífa.Veyo  hum  exercito  de  abelhas  que  invif- 
tiraõ  com  os  Arábios , aos  quaes  fizeraõ  fugir  bem  depreíTa^ 
porque  as  feridas  que  nellesabriaó  com  os  feus  aguilhoens 
eraô  mais  feníiveis  , do  que  fe  foíTem  lançadas  defeus  ini- 
migos, & a íTimdefeíperados  fugiraõ;  & como  eftas abelhas 
craõ  Miniftros  da  Juftiça  Divina,  ou  foldados  mandados 
pela  May  de  Deos,  os  feus  golpes  haviaõ  de  fer  mais  dolo- 
ridos, ôc  as  feridas  mais  penetrantes.  Aílim  defendeoafobe- 
rana  Senhora  a fua  caía,  naô  confentindo  , que  os  Arábios 
executaífem  a fua  danada  refoluçaõ.Taó  cruéis  eraõ  as  pica- 
das, & taõ  vehementes  as  dores,  que  tudo  deyxáraõ , & ain- 
da as  armas  que  trafiaò,  fem  caufar  dano  algum. 

463  Eftava  a Senhora  collocada,  em  o feu  lugar,  que 
era  nomeyodoretabolo  do  Altar  mòr,  & no  mefmo  lugar 
ficou ; porque  como  acudiraõ  aquelles  feus  Archeyros  arma- 
dos de  taó  agudos  dardos , a defendei  la,  temerofos  os  ini- 
migos das  fuas  armas,  naõ  tiveraó  lugar  de  chegar  aonde  a 
Senhora  eftava.  He  efta  Santiílima  Imagem  da  Senhora  da 
proporção  natural  de  huma  mulher,  he  deefeulrura  dc  ma- 
deyraeftofada , obrada  com  grande  perfeyçaõ.  Sobre  o bra- 
ço eíquerdo  tem  ao  Menino  Deos.  Naô  meconftounada  da 
fua  origem  , nem  em  que  tempo  fecollocou  naquelle  Sun- 
tuário , nem  o dia  em  que  fe  lhe  faz  a fua  feftividade , qnc 
ferá  fem  duvida  no  dia  de  fua  AíTumpçaõ.  Da  Senhora. do 
Monte efereve  o P.  M.FriFauftino  da  Graça  em  a fua  Rela- 
çaõ,que  nos  invicu. 
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TITULO  LXXX. 

Da  mtlagroja  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  JJfumpçao  da  Fih 

la  de  Matm. 

464  M as  mefmas  terras  do  Norte , & Ilha  de  Sal- 
fete,  tem  o Senhorio  Portuguez  humaVillaa 

quem  daõ  o nome  de  Maim , que  fica  na  coita  para  o Norte 
da  Cidade  de  Baçaim  em  diftancia  de  quatro  legoas.  Na  íua 
Matriz , 6c  Paroquia  he  tida  em  grande  veneraçaõ  a fagrada 
Imagem , Numen , & Patrona  da  meíma  Igreja , a Senhora 
da  AíTumpçaõ,  com  quem  toda  aquella  Villa  tem  muyto 
grande  dcvoçaó } porque  eíla  Senhora  naó  fó  ampara  , & de- 
fende aos  feus  moradores  de  todos  os  incurfos  de  feus  inimi- 
gos , mas  em  todas  as  mais  aíHiçoens  trabalhos,  6c  enfirmida- 
des , ella  he  o feu  refugio , 6c  remédio , 6c  afíim  a ella  recor- 
rem logo  , 6c  nunca  íahem  defraudadas  as  fuas  efperanças^ 
porque  fempre  confeguem  os  bons  defpachos  queperten- 
dem. 

465  Sendo  Viío*Rey  do  Eftado  da  índia  pelos  annos 
de  1683.  o Conde  de  Alvor  Francifeo  deTavora,  entrou 
nas  terras  do  Norte  o Sabagi , 6c  neíta  occaíiaõ  intentou  to- 
mar a fortaleza  , 6c  Villa  de  Maim , & aflirn  lhepoz  cerco, 
m'as  por  mais , que  trabalhou  a naõ  pode  romar  , porque  ti- 
nhaõ  os  cercados  huma  muyto  valente , 6c  animofa  Capitoa, 
que  os  defendia,  & animava.  Eíta  Senhora  naõ  os  animava 
f ficando  na  praça)  para  refiftirem  aos  feus  inimigos;  maSv 
ella  meíma  os  acompanhava  fahindo  com  elles  ao  campo 
animando-os  adeítruir  aos  inimigos.  Efoy  tahto  o que  os 
atemorizou,  que  os  fez  levantar  o campo,  6c  fugirem  aos 
golpes , que  fobre  elles  defearregava. 

466  Os  mefmos  inimigos  confefTáraõ  depois , que  hua 
mulher  muyto  fermofa,  6c  reíplandecente  hia  diante  de  to- 
dos , 6c  que  ella  os  feria , perfeguia , 6c  fizera  fugir,  & levan- 
tar 
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car  o cerco.  Neíte  mefmo  tempo  fe  vio  naqiiella  fagrada 
Imagem  humaeítrella  natefta  muyto grande,  &reíplande- 
cente,  clara  demonftraçaô , de  que  com  a fua  prcteçaó,ôc 
defenfa  , nunca  contra  aquella  fortaleza  poderiao  temeras 
hoítilidades  do  inimigo,  &os  cercos  doRey  Savagi.  Efte 
refplandecente  aftro  foy  vifto  no  rofto , & face  daquella  cx- 
celfa  Senhora  , por  cfpaço  de  muycos  mezes.  Mas  também 
os  moradores  daquella  Villa  eftaô  obrigados  a íervilla  com 
muyto  efpecial  devoçaõ,  & fedelidade , que  confifte  em  naõ 
oífenderema  Deos  , porque  deíta  force  fe  faraó  ferapre  dig- 
nos da  fua  protcçaô. 

467  He  cfta  fagrada  Imagem  da  Senhora,  de  efcultura 
formada  primorofamenteem  madeyra  , & eftofada  de  ouro. 
A íuaeftatura  faõ  cinco  para  feis  palmos , eífá  com  as  mãos 
levantadas,  &com  oleu  fermoforofto  alguma  coufa  ele- 
vado , parece  eílar  rogando  ,6c  implorando  do  Ceo  os  auxí- 
lios , & bens  delle , para  todos  aquclles  feus  devotos  , que  a 
lervem  , ôc  vcneraó.  Aíua  celebridade  fe  lhe  faz  em  quinze 
de  Agoílo.  Efta  cafa  da  Senhora  he  Vigayraria  , & perten- 
ce à Ordem  dos  Pregadores , & os  feus  Reügioíos  faó  os  que 
fervem  a Senhora,  6c  adminiftraó  os  Sacramentos  , como 
feus  Párocos  aos  moradores.  Da  Senhora  da  AíTumpçaõ  far 
mençaô  na  fuaKelaçaô  o Padre  Meftre  Fr.Fauílino  da  Gra- 
ça ,6co  Padre  Fr.  Luiz  de  Soufa  na  fua  Coronica  Domini- 
cana part.  3.1  5.  cap.16. 

TITULO  LXXXI. 

Da  milagrofa  Imagem  de  nojja  Senhora  das  Angujiias  da  AI 

dea  de  Danum. 

468  UM  as  mefmas  terras  do  Norte,  6c  nás  vifinhan- 
JLI  ças  da  Cidade  de  Chaiil , entre  as  Aldeãs  que 

alli  tem  o Senhorio  Portuguez,  huma  delias  he  a quem  da6 
0 nome  de  Danum,  Efta  povoaçaó  pertencia  aoReynode 
, Toni.VlII.  ' ' R I Guia- 
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GufaraCe , ou  Cambaya , cujo  domínio  era  ancfgameiite  do. 
Mogor,  & chegava  à liha  de  Salfete  do  Norte. A Igreja defta 
Povoaçaô  he dedicada  à Rainha  dos  Anjos, & nellale  venera 
huma  niuyto  milagrofa  imagem  fua,aquem  muyto  veneraõ, 
& invocaõ  com  o titulo  das  Anguftias.  Tendo  efta  Senhora 
hum  título  de  canta  pena,  he  para  todos  aquelles  moradores* 
a confolaçaõ  , & alivio } porque  em  todos  os  feus  trabalhos, 
tribulaçoens , recorrendo  a piedade  defta  Senhora , que  no 
mundo  padeceo  as  mayores  penas , & aíHiçoens , à íua  yiíla 
todos  le  alegraõ , & confolaó. 

469  Pelos  annos  de  1682.  Sendo  Vifo-Rey  daindiao 
Conde  de  Alvor,  Franciíco  deTavora,  deíceo  oSavagi, 
& entrou  com  hum  poderoío  exercito  por  todas  as  terras 
do  Norte  , deftruindo  tudo  aferro,  & fogo;  & chegando 
à A Idea  ,&  povoaçaô  de  Danum,  aquizdeftruir,&  aíTolar, 
como  havia  feyto  a outras  muy tas.  Osnaturaes  ainda  que 
eraô  poucos , para  refiftir  à multidaó  dos  inimigos , que  os 
haviaó  de  combater  , ainda  aíllm  fe  fortificáraõ  com  tran- 
queyras,&  paliçadas , para  fe  defenderem  em  quanto  pudef- 
fem.  Mas  como  os  inimigos  eraô  muy  tos  mil,  & vinhaõ  naô 
íó  bem  armados  , mas  infoleiites , &elles  eraô  muyro  pou- 
cos para  a reli  íle-ncia  de  tantos.  Nefles  grandes  apertos  em 
qucfe  viaõ,  íe  foraõ  valer  da  piedade  da  íua  prote£tora  a Se- 
nhora das  Anguílias,8f  lhe  pediraó  com  muyta humüd íde,6c 
naô  pequena  afliçaô  IhesvaleíTe,  & oslivraííe  decahirem 
nas  mãos  de  taô  cruel,  & iníolente  inimigo,  & q nacdefem- 
paralTe  aquella  Povoaçaô,  que  eftava  debayxo  da  íua  protec- 
ção. Neífe  tempo  , viraõ  que  a Senhora  largava  huma  das 
efpadas,  que  tinha  no  feu  peyto.  Como  quem  lhe  dizia  , fe 
vos  fakaõ  armas , para  vos  defender  de  voííos  inimigos  . ahi 
tendes  eíTa  minha  efpada  , ide  , & com  ella  os  vencereis , que 
eu  também  vosajudarey,  para  que  os  vençais,  ôtafiimnaô 
fcmais,  ide  confiados  em  mim  queeufercy  em  vofla  compa. 
nhiâ. 

470  A*  viíla  deíle  portento,  fe  animàraô  grandemente. 
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conhecendo  cerramente  naquelle  final , que  a Senhora  lhe 
dava  ) que  ella  os  havia  de  detender » & livrar  de  feus  inimi- 
gos. Foraó  muyto  animados,  levando  como  porbandeyra 
aquellaeípâda  da  Senhora , ôc  de  cal  lorce  Te  defendéraõ  das 
fuas  cranqueyras,  ôcoíFendéraõ  aos  inimigos,  queelles  íe 
retiráraõ,  com  o temor,  dcqueos  de  Danumcraó  muycoá 
mais  do  que  elles  imaginavaò,  & que  cftavaó  bem  incrin- 
cheyrados.  E fendo  como  na  verdade  era  muyto  poucos , a 
Senhora  parece  que  mandou  aos  muytos  que  os  inimigos 
viraó , & de  cujo  temor  fe  afaftáraó.  E como  a Senhora  dos 
Exércitos  os  quiz  defender,  & amparar,  & pela  grande  con- 
fiança que  nella  puzeraõ  mandaria  a muytos  Anjos  , que  os 
foflem  ajudar,  & defender,  & com  a fua  vifta  infundirão  taô 
grande  temor , & pavor  nos  inimigos , que  logo  defampará- 
raõ  o poíto , & fe  retiráraõ  a toda  a prefla.  Que  eftas  maravi- 
lhas coftuma  fazer  a May  de  Deos  a favor  dos  feus  devotos. 

4/1  Eftá  collocada  aSenhora  das  Anguftias  naCapella 
mòr  , como  Patrona,  & Numenefpecial  daquella  fua  cafa, 
& lugar.  He  de  cfiatura  de  humaperfeyta  mulher  ,&  tem  fi  * 
te  efpadas,  em  reprefentaçaó  das  Anguftiasque  penetráraõ 
o feu  coraçaó  , na  pena  que  experimentou , em  aquellas  que 
via  padecer  a feu  Santiífimo  Filho,  encravado  em  a Cruz. 
Da  fua  origem,  & principios  naô  pudemos  defcubrir  nada 
com  certeza  , nem  do  tempo  em  que  fe  lhe  dedicou  aquella 
cafa, que  feria  logo,  que  fetomàraõ  aquellas  terras.  DaSe» 
nhora  das  Anguftias  faz  mençaõ  o P.  Fr.  Fauftino  da  Graça 
na  fua  Relaçaó. 

TITULO  LXXXII. 

Va  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Rofario  dos  Rios  de 

Sena  em  Âfrtca. 

472  O E quizermos  faber  qiiecoufa  feja  o Rofaríada 
May  dc  Deos , que  he  a dcvoçaô  de  que  ella 
R 4 muy. 
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muyto  fe  obriga : dirnos-ha  a mefma  Senhora,  que  he  humâ 
muyco  pro?eytoía  oraçaô  compoíla  de  Padre  noíTos, 
Ai^e  Marias.  Para  efta  folenidade  do  Rofario  nos  dá  o Evan» 
geiifta  Saô  Lucas  o Theraa  nas  palavras : Beãtus  venter  qui 
te  portavít.  E a Divina  Sabedoria  em  comparar  o Evangelho 
a hum/  chefoLiro  eícondido  no  campo,  nos  eníina  que  efta 
tbefouro  he  o üofarioda  Senhora.  Na  ocafiaõem  queeftas 
palavras , Beaím  venter , forao  ditas,  obrou  Chrifto  aquelle 
eftnpendo  milagre,  chamado  vulgarmente  do  diabo  mudo, 
E nefte  fuceflb  ao  parecer  taò  diverfo,  fe  defeobre  hum  gran- 
de chefoiiro,  que  be  a origem  do  Roíario , & leus  progreffos, 
naõ  por  alegorias,  nem  metaforas  ,fena5  própria,  &:  literal- 
mente.  Em  primeyro  lugar  fe  vé  alii  literalmente  a primey- 
ra  origem  defte  deícuberto  thefouro , & em  fegundo,  a guer- 
ra cruel  que  logo  ibe  intentou  fazer  o demonio  ,em  tercey» 
roas  vitorias  que  por  meyodelle  fe  alcançaô  contra  o infer- 
no. Eem  quarto,  finalmenceasacclamaçoens , & louvores, 
que  devemos  dara  noíTo  Senhor  Jeíu  Chrifto  , ôtafuaben- 
ditiílima  Mãy,como  Authora  de  taõ  celeftial  obra, diípo&> 
ta , & formada  a noíTo  favor  , para  que  por  meyo  delia  me- 
reçamos aquelle  fira  comque  a Senhora  íolicitou  para  rtòs 
efte  taô  perfeyto  meyo  da  noflTa  íalvaçaõ. 

4 73  Pelo  grande  Rio  Zambeze acima  na  terra  firme  dâ 
Cafraria,oudo  Monomotapà,  & feOenta  Icgoasda  íuagrao* 
de  boca , para  cima  , tem  os  Portuguezes  huma  fortaleza , a 
quem  dizem  alguns  , fe  lhe  mpuzera  o nome  de  Sena , por 
íe  defeubrir  j ou  por  fe  fundar  em  dia  dagloriofa  Santa  Ca- 
therina  de  Sena.  Outros  querem  , que  efte  nome  de  Sena , 
foííemais  antigo, & propriodomeímolugar.Os  Reiígiofos 
do  Patriarca  Sâõ  Domingos , que  faõ  aquelles  a quem  per- 
íencem  eflas  Chriftandades , & Miflbeos , aproveytando-fe 
da  mefma  occaíiao  , que  tiveraõ  os  Capitaens  ( fe  he  verda- 
deyra  a primeyra  opioiaô)  para  a fundaçaõ  da  fortaleza  fe- 
cuíar,  tomara©  clles  para  levantar  outra  efpiritualj  fazendo, 
Sc  dedicando  no  mefmo  fido  hiiraa  cafe  à gloriofa  Santa  Vir- 
gens 
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gcm  Senenfe.  Nella  erigiraô  também  huma  Capella,  que  de- 
dicaraò  à Virgem  noíía  Senhora  do  Roíario , & juntamente 
huma  Confraria , aonde  naõ  fó  concorrem  os  Portuguezesj 
que  alli  alTiftem  , mas  os  Chriftáos  da  terra,  E a Senhora  lo- 
go que  alli  foy  collocada  começou  a obrar  a favor  de  todos 
muytas  maravilhas,  remediando  fuas  neceUidades  , & ali* 
viando-os  em  feus  trabalhos  , & enfermidades. 

474  He  efta  SanciíTima  Imagem  da  Senhora  de  cfctiltura 
de  madeyra,queosReligiofos  mandáraó  fazer  à Cidade  de 
Goa,  & tem  em  os  feus  baraços  ao  Menino  Deos.  Naô  ouve 
atégora  quem  das  fuas  maravilhas  fizeíTe  memória, poriíTo  de 
nenhúa  delias  também  a podemos  fazer, nem  nos  cóftou  quaf 
foy  o Religiofoque  a collocou  naquella  íua  Capella , nem  o 
tempo  era  que  le  fez  a fua  collocaçaó.  Efta  fortaleza, & a de 
Fete  pertencem  àjurifdiçaô  dos  Governadores  deSofalla. 
Da  Senhora  do  Roíario  dos  Rios  de  Sena , faz  muyto  breve 
mençaõ  o Coronifta  da  Ordem  de  Saô  Domingos  o Padre 
Fr,  Luís  de  Soufa  como  fe  vé  na  fua  Hiftoria  part.  3.1.5,.c.z4. 

TITULO  LXXXIIL 

Da  milagroja  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Rofario'  da  Fortale^ 

za  de  Fete. 

475  D Elo  mefmo  Rio  Zambeze  acima  outras  íeíTenra 
i legoas,  & cento  & vinte  da  fua  grande  foz  s 

(”&  daqui  fe  entenderá  a grandeza  defte  poderofo  Rio , que 
he tanta,  & o feucomprimento taõ dilatado, que  defte  íitio 
de  Fete  atè  à fua  fonte  vaõ  ainda  muy  tos  centos  de  legoas, 
& todo  navegavel  } Em  a mefma  terra  de  Cafraria , ou  Mó-* 
nomotapa  , tem  também  os  Portuguezes  outra  Fortaleza,  q 
fundáraõ  junto  às  margens  do  mefmo  Rio,  em  hum  fitio,ou 
Povoaçaó  chamada  Fete  , que  também  pertence  aos  Gover- 
nadores de  Sofalla.  Nefte  mefmo  fitio  que  também  fica  da 
mefma  parte  de  cima  , fimdáraô  os  mefmos  Religiofos  Do«. 

' - mini- 
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miaicosoutra  Eteíiiencu , aonde  levancáraô  buma  Igreja, 
quededicàraõ  à Virgem  Maria  noíTa  Senhora  debayxo  do 
ticulodofeu  R.ofario.  .Também  nefta  fundaçaófoycaôefca- 
ço  nas  noticias  o feu  Goronifta,  que  nem  o titulo  dacafada 
Senhora  nos  declarou  nafua  Hiltoria,  referindo  que  naqueU 
la  mefina  Igreja , que  alli  tem  a fua  Ordem  , fe  eregiraó  duas 
Confrariasj  a primeyra  delias , que  foraerefta,  & dedicada 
a noíTâ  Senhora  da  Conceyçaõ , cuja  Imagem  íe  venera  na- 
quellaraefma  Igreja,  &afegunda  a Santo  Antonio.  E ha- 
vendo mais  outra  que  feeregio  debayxo  do  título  denoíTa 
Senhora  do  R.ofario  , deita  naò  faz  nenhuma  mençaõ.  Naô 
teria  delia  noticia  , ou  ferá  muyto  mais  moderna. 

476  Nefta  Igreja  pois  fe  levantou  hüa  Capella  q os  Re- 
ligiofosdedicáraô  àVirgem  Senhora  do  Rofario, aonde  col- 
locáraõhuma  Imagem  fua, que  fem  duvida  mandariaõ  fazer 
aGoa,&depois  que  naquelle  lugar  foy  collocada  começou  a 
poderofa  Máy  de  Deos  aobrar  infinitas  maravilhas  , pelos 
merecimentos  de  fua  May  SantiíTima,  como  o teftemunha 
o Padre  Francifco  de  Soufa.  A efta  Pifcina  da  faude  concor- 
rem,naõ  íó  os  Chriftâos,&  os  Por£uguezes,que  fe  acham  por 
aquellas  partes,  mas  ainda  os  Gentiosi  porque  a todos  comu- 
nica , & reparte  efta  grande  Senhora  os  feus  favores , por- 
que bufcando-a  em  fuasenfirmidadcs , ou  invocando  a,  em 
tudoacham  alivio  , & re  nédio.  Defta  Senhora  faz  mençaõ 
o Padre  Meftre  Francifco  de  Soufa  da  Sagrada  Companhia 
emofeu  Oriente Conquiftado  tom.i.pag.834. 

TITULO  LXXXIV. 

Va  milagrefa  Imagem  de  nojja  Senhora  do  Rojario , da  Cidade 

de  Moçambique, 

477  IVT  fuceíTo  de  guerra , naõ  ha  conflito  de 

mar,  aonde  valendo-fe  os  homens  das  pode- 
rofâsarnias  do  fanco  Rofario  de  Maria,  ^ com  ellas  naõ  ven- 
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çâô  aos  inimigos  na  terra , & naó  deftruaõ , & desbaratem  as 
armadas  no  mar,  porque  Maria  com  oltu  íanto  Rofario, 
tudo  vence,  tudo  deftroe  afavor  dosfeus  devotos,  quea 
imploram  , confiando  nella , com  viva  fé.  Ifio  fe  verá  com 
muyto  clara  experiencia  , na  Senhora  do  Rofario  da  Ilha  de 
Moçambique. 

478  A Ilha  dc  Moçambique  fica  em  a altura  da  linha 
Equinocial,  quinze  para  dezaíeis  graos,para  a parte  do  N or- 
te.  £ diíta  novecentas  legoas  da  Cidade  de  Goa.  £fiá  fitua« 
da  na  Cafraria , ou  £tiopia  alta , arrimada  à cofia , que  corre 
do  Cabo  de  Boa  £lperança  contra  a Índia. He  efia  Ilha  todà 
o refugio  ,&  todo  oalivio  (ainda  fendo  oclimataò  mao^ 
aos  Poituguezes,  quando  chegaõ  aellanas  naos  que  vaô 
para  a Índia , depois  daquella  taõ  dilatada  viagem,  de  qua- 
tro mil  & tantas  legoas  denavegaçaõ.  Aquinefta  Ilhaf^un- 
dáraõ  os  filhos  do  Patriarca  Saò  Domingos  hum  Convento, 
de  que  foy  fundador  Dom  Luis  de  Ataide , na  fegunda  vez 
que  foy  por  V ifo-Rey  daquelle  Eftado.  Dco-íe  principio  à 
obra  no  anno  de  1 5 70.  E quiz  o F undador , que  o Conven- 
to foííe  dedicado  a noíTa Senhora  do  Rofario,  crendo  cer- 
tamenrc,  que  em  lhe  levantar  naquella  praça  hum  Altar  era 
que  ella  fofie  fervida  , & venerada  , lhe  erigia  a melhor  for- 
taleza contra  todos  os  feus  inimigos. E bem  o mofirou  alílrn 
o tempo,  porque  a Senhora  mofirou  depois  nos  grandes  fa- 
vores , que  fez  àquelles  moradores,  que  ella  era  0 leu  mayor 
prefidio,  & a lua  mais  forte  defenfa. 

479  Continuáraõ-fe  as  obras  da  Igreja , & trabalhava 
nelias  por  Mefire  hum  Gentio, com  eftefizcraôos  Religio- 
fos  grandes  diligencias  , para  que  fe  bautizaíTe  , fizefie 
Chriftáo , mas  por  mais  que  o apertavaó , naó  difiria  as  peti- 
çoensque  le  lhe  faziaó.  Eló  dizia,  Santunayque ; (efte  erá 
ofeu  nome  gentilico}  que  elle  feria  Chnfiâo,  quando  a íua 
hora  chegafle.  Mas  como  travalhava  na  cafa,  nofervico 
da  Senhora  do  Rofario,  ella  lhe  havia  de  dar  huma  hora 
muyto  feliz,  Deo  lhe  Deos  huma  grave  doença,  & com  ella 
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reípiandeceo  na  fuaaimahuíiia  iuz,  com  aquaí,  fem  quç 
ninguém  lho  lembraíTc  , mandou  chamar  aos  iieligioíbs , & 

! com  a meíma  palavra  com  que  fedefculpava , quando  reíií- 
tia  às  fantas  admoeftaçoens , que  eiles  lhe  fazíaó , lhes  diíTe, 
que  era  chegada  a hora , & que  queria  receber  o Saneo  Bau- 
tifmo,  & íer  Chrillão.  E teve  cao  grande  ventura  , que  aca- 
bando de  receber  o Santo  Bautifmo , íe  lhe  chegou  a hora  de 
voar,  para  o Ceo , como  piameate  íe  pode  crer.  Que  aíEm 
paga  a Senhora  do  Rofario , aos  que  íervem  na  fua  caía. 

480  Acabadas  as  obras  foy  collocada  a Imagem  da  Se* 
nhora  com  grande  fefta,  em  a fua  Gapella, aonde  logo  come» 
çou  a obrar  muy tos  prodígios  , Ôc  maravilhas  j & os  mora- 
dores, que  logo  fe aflentáraõ  todos  por  fãus  Confrades,  fe 
deívclavaó  em  a fervir , & a bufeavaõ  era  todos  os  feus  tra- 
balhos, & fempre  achavaõ  na  Senhora  alivio,  & confolaçaõi 
porque  a ílifteeíta  mifericordiofa  Senhora  a todos  com  gran- 
de promptidaó , & a todos  os  que  a invocaó , & chamaó  em 
feus  trabalhos.  Com  efta  Senhora  teve  muyto  grande  de- 
voção huma  nobre  Jaòa  Chriítà  , & rica  , a qual  com  a fua 
fazenda  ajudou  muyto  os  augmencos  da  quelia  cafa  da  fobe- 
rana  K^ainha  do  Ceo,  8c  gaftava  cambem  muyto  com  os  Re- 
ligioíos.Cbamava-fe  Violance,  8c  coda  a íua  vida  continuou 
ella,  8c  feu  mando (^que  foy  hum  devoto  Portuguez  chama- 
do Pedro  de  Soufa  Camello)  em  o ferviço  da  May  de 
Deos,&em  outras  muycas  obras  de  piedade,  que  a Senhora 
lhe  pagaria  muyto  de  contado. 

48 1 Por  grande  favor  da  Senhora  do  Rofario,  fe  teve  o 
grande  valor  com  que  os  poucos  Portuguezes  daquella  for- 
taleza , adi  ítüa  dos  Reiigiofos  Dominicanos,  Capeilaens 
da  Senhora  reílítiraõ  a dous  cercos, em  que  os  Olandezes  in- 
tencáraõ tomar  aquella  praça,  foy  ofjceíTo  neda  forma.  Em 
confelho  pleno  aííencou  a Republica  deOlanda,  & a fua 
companhia, que  lhes  eílaria bem  para  íegurar  os  roubos, que 
na  índia  Oriental  faziâó  fuas  armadas,  8c  enfraquecerem  o 
poder  dos Pqrcuguszes  neil%  fazerfe  íenhora  da  ilha  deMo- 
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çambique  > unico  refugio  das  naos , que  delia  navegaô  para 
a índia.  Aprcüaraô  huma  armada  de  treze  velas » & nointá- 
raò  por  General  delia  a Paulo  Van  Carden,Capitaõ  experi- 
mentado naquellas  viagenSj  & taô  pratico,  & certo  do  pou- 
co poder,  & força , que  havia  na  Ilha,  que  cotejando  com 
cila  a muyta , & boa  gente  que  levava,  nas  treze  naos  que  of- 
fereceo  aos  Miniftros,  q o mandavaô,  naõ  fó  tiralla  das  mãos 
dos  Portuguezes } mas  que  defde  logo , como  de  Praça  já 
fua , & fubdita  aos  eílados  de  Olanda , fazia  delia  íua  home- 
nagem, fe  lha  quizeífem  dar  em  guarda,  & acey  tarlhe  a obri- 
gaçaõ,quefazia,porque  tinha  por  certo  naõ  haveria  refiílen- 
cia  em  Moçambique. 

482  Corrria  o anno  de  1607.  quando  com  igual  fober- 
ba,  golodice  de  huma , & outra  parte  fe  concertáraõ  Pau- 
lo Van-Carden  , & leiis  mayores , lançando  em  íeus  livros 
mais  huma  Praça  de  novo, em  a índia  Oriental,  & Governa- 
dor delia  a Paulo  Van-Carden.  AíHm  foy  fua  vaidade  fo- 
berba  ,6c  de  todos  feuscompanheyros  em  quanto  naõ  che- 
gáraõ  a centalla.  Paflou  o General  Paulo  Van-Carden  com 
boa  viagem , a fua  navegaçaõ.  Entrou  no  porto , defembar- 
cou  confiado  a fua  gente,  prometendo-fe  vitoria  ao  terceyro 
dia.Era  aquella  fortaleza  mais  fombra  de  fortaleza,  que  pra- 
ça defenfavel,  poucos  íoldados,  & efies  meyo  coníumidos 
dos  peftiferos  ares , ôc  foi  fempre  ardente  da  Zonatorrida.  O 
fitio  hum  campo  razo:  Mas  como  refere  Plutarco , diíTe  bem 
Antigono  a hum , que  o advertia  de  que  eraô  muy  tas  mais  as  Palop! 
naos  dos  inimigos  do  que  as  fuas.  Se  fazeü  boa  conta  ( Ref- 
pondeo)  àtzey-me  for  quantas  naos  numerais  atninhaptjfoa. 
Afiiftiana  Fortaleza  por  Capitaô  delia,  6c  da  deSofalla,  I>. 
Efievam  de  Ataide,  Fidalgo  de  grande  valor.  Valeo  fua  pef- 
foa  (favorecido  da  Senhora  do  Rofario,}  & dos  bons  corn- 
panheyros , ainda  que  poucos,  para  fazer  retirar  a Van-Car- 
den com  mais  prefla  , do  que  tinha  obrigaçaó , pela  homena- 
gem dada  , & com  muyta  gente  morta , éi  reputacaó  perdi- 
da. Porque  os  nofío3,qomo  gente  quefabia,  que  íeus  braços 
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hairia  de  fer  os  verciadeyros  muros  da  fua  defeza  jfahirao  de 
dia  j & de  uoyce  s como  leocns  a oífender , & aíTaltear  ao  ini- 
raigOjde  de  force  o íizeraô  que  temendo  Van-Carden  ficar 
cercado  decercador,  ouve  por  feu  coníeiho  largar  a terra,  & 
embarcarfe , &:  dar  à veila  com'  os  íeus , os  quaes  fenaõ  foraõ 
taõ  enlutados  com  o fentimento  dos  miiycos  mortos  que 
deyxáraõ  íeforaó  rindo  da demafíada  confiança,  & muyta 
foberbade  Paulo  Van-Carden,  que  taõ  facil  lhe  pareceo  ven- 
cer aos  poucos  Portuguezes. 

4S3  Muyto  mayor  graça  teve  o fucceffo  do  anno  fe-' 
güintede  1608. Como  os  Êftados  de  Olanda  fe  davaô  por, 
íenhores  da  Ilha  de  Moçambique,  defpacháraõ  atraz  do 
Van-Carden  a Pedro  Blens,  na  entrada  do  referido  anno, 
com  outra  boa  armada , & ordem  para  que  de  caminho  vifi- 
taíTe  â nova  Conquifta , & os  feus  Conquiftadores.  Chegou 
eftea  Moçambique,  & com  a certeza  de  achar  a terra  por 
fua  entrou  de  fefta  , lançando  muytas  bandeyras , flamulas, 
rabos  de  gallo,  & galhardetes,  com  falva  de  artelharia,  como 
fe  encraííe  no  porco  da  fua  Bata  via  , ou  em  Frangelinguas. 
Porém  refpondéraõ-lhe  os  da  Ilha  de  force  , & achou  tudo 
tanto  ao  contrario  do  que  imaginava  , que  no  primeyro  aco- 
metimento em  quefoy  viílcado  com  íangue  dos  feus  , refol- 
veo  comfigo , que  lhe  convinha  logo  defpejar  o porto  a to- 
da aprefla.  E aíHm  o fez,  porque  fe  o naô  fizera , fe  arrifcára 
a fahir  muyto  peyor,  que  o Van-Carden.  Naô  fabiaõ  que 
eftâva  naquellâ  Ilha  a Senhora  do  ELofario  , & que  era  o Pa- 
trocínio, Sc  a defenfora  delU. 

484  Da  mefma  Ilha  de  Moçambique  fahio  huma  nao, 
que  vinha  da  índia  para  Portugal,  petrexada  com  a devoção 
da  Senhora  do  liofârio  de  Moçambique  , a qual  chegando 
à ilha  ie  Santa  Elena , aonde  coílumaõ  refrefcarfe  os  mare- 
antes , de  tâô  larga , Sc  comprida  navegaçaô  ( que  para  taô 
frequentada,  he  a mayor  que  fe  tem  reconhecido  no  mun- 
do.) Achou  a naoalli  na  llhahuns  navios  Olandezes , com 
OS  quaes  fe  tratou  huma  cruel,  Sc  fanguinolenta  peleja.  T o- 
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dos  os  Portiiguezes  afíiHi  íoldados,como  mercadores, & ma- 
rinheyros  tinhaõ  elegido  por  íua advogada,  & deftnfora  a 
Senhora  do  Roíario  , efcrevendo-fe  por  feus  Confrades,  por 
confelho  do  Padre  Meítre  Fr.  ]oaò  dos  Santos , Religiofo 
Dominicano,  que  vinha  namclma  companhia.  E traziaõ 
também  huma  Imagem  da  Senhora  do  Rofario  no  Altar  da 
nao , & outra  pendente  do  maftro  grande  , à vifta  de  todos. 
Acudiaõ  huns  , & outros  a encomendarfe  à loberana  Rainha 
dos  Anjos,  com  muyta  fé,  & devoção,  & com  a fua  prefença 
fe  animáraõ  a pelejar  contra  os  herejes.E  ccm  o patrocirrio,& 
aííiftencia  da  Senhora  toy  a vitoria  milagroía-,  porqdeíiru- 
indo  aos  inimigos , naô  morreo , nem  ficou  ferido  nenhum 
dos  Catholicos,  paliando  muytas  bailas  de  artelharia  por  en- 
tre elles,morrendo  muy  tos  dos  herejes.Hüa  baila  de  artelha- 
ria entrou  pelo  meyo  de  fete  homens  dos  mifticos  ,que  efta- 
vaõ  carregando  huma  peíTa,  & fendo  de  ferro  coado  a baila, 
& que  pezava  trinta  & duas  libras , a nenhum  fez  dano.Ou- 
tra  paífou  por  entre  os  pés  de  hum  ofEcial  da  nao,  & tam- 
bém lhe  naõ  fez  dano  algum.  Outras  coufas  maravilhofas- 
fuccedéraó  naquella  occafia6,nos  quaes  efcapáraô  rodos fem 
encontrarem  o menor  perigo , por  favor,  mercê  de  nofia 
Senhora  do  Rofario.  E deíbruiraõ  aos  inimigos , & alcançá- 
raõ  delles  huma  milagrofa  vitoria,  oque  fueeedeo  em  iç.de 
Abrildoannode  1600.  E efcreve  efte  fuccefToo  P.  Fr.foao 
dos  Santos,  no  livro  4.  da  fua  Hiftor.  c.  24.  E da  Senhora  do 
Rofario  de  Moçambique,  efcreve  o Padre  Fr.LuisdeSoufâ 
na  fua  Hiíloria  de S.Domingos  de  Portugal  part,  5.  L5.C.13. 
& outros. 

TITULO  LXXXV. 

Da  milagrofa  Imagem  de  no jf a Senhora  com^  0 gloriofo  titulada 
Madre  de  Deos  de  Sofalla  , Refdencta  da  Ordem  de  Sa& 
Domingos. 

485  Epois  que  os  Religiofos  da  Ordem  do  Patrf- 

L^arca  Saõ  Domingos  fundáraê  o.fea  Conven» 
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to  dâ  ilhaj&  Cidade  de  Mo5y'ambique,  com  o grande  zelo  de 
encaminhar  para  o Ceo  aos  hchiopes,  6c  Cafres  da  Echiopia 
alca  , ou  Cafraria , & ímperio  do  Monomotapa  ; fahiraò  do 
Convento  do  Moçambique  alguns  Keligiofos  de  grande  eí- 
pírito,  a converter  aquelles  gentios  , que  viviaõ  juntos  aos 
lugares  das  noíTas  Fortalezas,  6c  aos  mais  aonde  podiaó  che- 
gar, em  aquellas  vaftasregioens  do  Monomotapa.  Para  So- 
falia  íoy  oPaJre  Freyjoaó  Madeyra , varaô  de  grande  ze- 
lo da  falvaçaó  das  almas , aonde  converteo  a muy  tos  daquel- 
les  Gentios  , 6c  aju  Jou  também  aos  Porcuguezes,  que  por 
caufa  de  feus  tratos  viviaõ  por  aquellas  terras.Tinha  efte  Pa- 
dre de  confiíTaó  mais  de  feisccntas  almas , & como  era  muy- 
to  velho,  íulpirava  por  ter  algum  , companheyro,  que  o 
ajudaíTe  em tao  grande  trabalho.  E noíío  Senhor,  lhedeo. 
hum  como  elle  defejavaj  porq  era  também  muy  to  fervorofo, 
& defejavâ  meter  a todos  no  Ceo.  Com  afua  companhia  fe 
animou  o fanto  velho,  8c  logo  tratou  de  edificar,  & dedicar  a 
N.Senhoraduas  cafas,ou  Ermidas,  que  foífem  asR.efidécias, 
de  donde  pudeíTem  fahir  a doutrinar , & a converter  aqiiel- 
les  Gentios,  8c adminiílrar  aos  que  jáeraõ  Chriftáos  os  Sa- 
cramentos. Aprimeyraquededicoua  N.  Senhora,  foy  com 
o titulo  de  N.  Senhora  do  Rofirio, dentro  da  povoaçaó, 8c  a 
íegunda  levantou  em  hum  Palmar, que  era  dos  mefmos  Rc- 
ligiofos.  Eíla  dedicou  também  à Senhora  com  o titulo  da 
Madre  de  Deos.  E parece  que  o ficio  ( porfer  muyto  alegre, 
& frefeo)  oefcolheoa  foberam  Senhora  ,para  Theatrode 
fuas  grandes  maravilhas , 8c  prodígios } porque  logo  come- 
çou a obrar  tantos  que  naõ  tinhaõ  numero. 

Era  o Paire  F r.Joaõ  Madeyra  devotiílimo  de  noflfa  Se- 
nhora, 8t  quando  ouve  de  lhe  dedicar  aquellas  duas  cafas, 
mandou  logo  fazer  duas  Imagens  da  Rainha  dos  Anjos,  ao 
que  parece  a Goa , aonde  havia  bons  efculcores  , 8c  tanto  que 
as  igrejas  fe  acabáraõ , foraó  logo  collocadas  nos  feus  Alta- 
res. A Imagem  da  Madre  de  Deos,  naõ  fó  a favor  dos  Chrif- 
clos  obrava  os  feus  grandes  prodigios , 6c  maravilhas , aílim 
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BOsPortLiguezeSjComo  myfticos,&  Índios,  mas  também  em 
favor  dos  Gentios,  & Mouros,  porque  deites  ( que  he  o 
mayor  milagre , o quererem  valeríe  dos  feus  loberanos  po* 
deres  } foraõ  muytos  taõ  ditofos , que  mereceraõ,  que  a Se* 
nhora  lhesconcedeíle  naô  fó  o que  pediaòteraporalmentei 
mas  que  ella  lhes  alcançaííe  de  nolfo  Senhor,  o refplandecer 
em  luas  almas  a verdadeyra  luz  dáfé  j para  que  conhpceí- 
liem,  & confcíraíTem  a noíTo  Senhor  Jeíu Chriíto , por  feu 
Criador , & Redemptor , pois  movido  de  amor,  por  reme* 
dio  de  fuas  almas  deu  a vida  em  a Cruz. 

486  O Padre  Fr.Luis  de  SouíajConfeíTa  em  a íua  Hiíto- 
ria  da  Província  Dominicana  de  Portugal , que  de  Gentios , 
& Mouros,  bautizára  oPadre  Fr.  joaõMadeyra  maisde 
mil,  que  o feu  companheyro  oPadre  Fr.  joaõ  dosSan- 
^tos  , dera  ofagrado  lavatorio  a feiscencos,  Sí  noventa, & 
quatro.  Tudo  iíto  foraó  maravilhas  muyto  grandes  da  San* 
tiííima  Senhora  Máy  de  Deos.  E pelas  muytas  queobrava, 
ôc  benefícios  que  fazia  a todos  aquelles  Gentios,  6c  infíeis, 
que  em  feus  trabalhos,  neceílidades,  6c  doenças  a invocavaõj 
' confeíTavao , qiiea  Virgem  noíTa  Senhora,  era  todo  o feu 
■ alivio,  8c  remedio,  porque  logoexperimentavaõ  em  fi  os 
grandes  efteytos  de  piedade , 8c  clemencia.  Por  eíta  caufa  he 
aquelle  feuSantuariomuyto  frequentado  dcconcurfos  , & 
deromagens ,8c  adi m fevé  as  muytas  efmollas,  8c oíFertas, 
quefelheoíFerecem  àSantiíIima  Máy  de  Deos, grandemen- 
te adornado,  & enrequecido.  Porque  todos  em  acçaô  de 
graças  desfavores  que  delia  recebem,  a íervem  fervorofa- 
mente  , 8c  lheoííerecem  com  inuyta  liberalidade  grandeseF 
molas,  para  o feu  cultOvôc  adorno  do  feu  Altar,  & iíto  naô  íó 
o fazem  os  Portuguezes,  & os  Chriítáos  da  índia,  mas  ainda 
os  Gentios , 8c  os  Mouros , que  he  ainda  muy  to  mayor  mara- 
vilha. Da  Senhora  Madre  de  Deos  de  Sofalla  faz  mençsõ  na 
fuaHiítoria  Dominicana  o Padre  Fr.  Luis  deSouía  part.3, 
I.5.C.14, 
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T 1 T U L O LXXXVI, 

Da  mtiagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  de  Monometapa , que  a 

Padre  Dom  Gonçallo  da  Stlveyra  deu  ao  Rey  da  Cafrarta. 

487  UandooSanco  Martyr,oPadre  Dom  Gon- 
çalo  da  Silveyra , da  Sagrada  Companhia  de 

Jeíus,  & nobililjimo  Operário  do  Evangelho  , em  as  índias 
OriencaeSj  ^ qúe  pela  fé  derramou  o fangue  na  Cidade  de 
Monomotapa  entre  os  Cafres  ) entrou  em  o Império  da  Ca- 
fraria,  aConverfaódaquelles  Gentios,  para  fazer  melhoro 
officio  de  In  viado  do  Ceo , entrou  com  o titulo  de  Embay- 
xador  do  Rey  daterra.  E para  mover  mais  àquclles  Bárba- 
ros , o fez  com  alguma  pompa.  Fez  a hia  entrada  em  o mez 
dejaneyro  doanno  de  1561.  acompanhado  de  alguns  Por- 
tuguezes,  compoftos  lufidamentej  mas  ainda  que  entrava 
com  carater  dcEmbayxadorjmais  era  efta  embayxada  dos  ne- 
gócios da  fé,  do  que  dos  negocios  do  eftado.  T anto  que  en- 
trou na  Cidade  de  Monomotapa,  omando-u  logo  vifitaro 
Rey , & á peflToa  a quem  cometeo  a vilita , lhe  mandou  , lhe 
levaíTehum  grande  prezente , o qual  confiava  de  húa  gran- 
de quantidade  de  ouro  húa  grande  manada  de  boys,  & muy- 
tos  criados  queo  ferviíTem  , em  todos  osminiflerios  quoti- 
dianos; porque  tinha  fabido  dos  Mercadores  Portuguezes, 
que  o Padre  Dom  Gonçalo,  naõ  fó  era  Varaô  de  grande  fan- 
tidade  , mas  illuftriflimo  por  nafeimento  , porque  era  filho 
dos  Condes  de  Sargedas. 

488  Agradeceo  muyto  o Santo  Padre  as  grandes  dadi- 
vas do  Rey , mas  naô  as quiz  acey tar,  dizendo  ao  Embayxa* 
dor  do  Rey , qual  era  a qualidade  das  riquezas , que  elle  hia 
bufear  naquelia  Reyno,  queeraõ  as  almas  do  Rey,  & dos 
feiis  vaífallos  , para  as  encaminhar , para  o Ceo,  para  oneft 
o Senhor  delleas  havia  criado.  Referindo  o Embayxador  ao 
Reyodefapcgo  do  Saneo  Padre,  & também  o que  elle  ref- 

ponde- 
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pondér« 6eou  atonito  da  grandeza  doaninto  do  bendito 
Padre , & logo  lhe  mandou  que  lhe  foíTe  fallar.Indo  o Padre 
Dom  vionçalo,  o recebeo  Eltiey  com  muytas  figniíicaçoens 
ãc  agradoj  & benevolencia , quanta  ninguém  atàjí  haviaex- 
periiiiencado.  Forque  ainda  que  barbaro  , fe  fazia  reípeytar 
muyco  de  todos.  Forque  o introduzio  no  interior  de  luas 
cafaSj&  palaciojOque  naõ  era  concedido  a ninguém.  E ef- 
tando  prezente  a Rainha  fua  máy,  o fez  aíTentar  emafua 
mefma alcatifa,  afíiífindo  por  interpetre  ás  portas  daíaJa, 
humPortuguez  muytoedimaio  do  Rey, chamado  Antonio 
Cayado. 

489  Perguntou  o Rey  ao  bendito  Padre  quatro  çoufas, 
quantas  mulheres  queria,  quanto  ouro  quantas  térras,  & 
quantos  boysi  porque  iftoera,  o que  os  naturaes , daquella 
terra  mais  deíejavaô.  Ecomo  o bendio  Padre  refpondeíTe, 
que elleíó queria,  & bufeava  ao  mefmo  Rey  , virando-fe  o 
Rey  para  o interpetre  lhe  diíTe:  Necejfarw  he  na  verdade , en- 
tender ^ que  0 que  nao  quer  receber  nenhüa  dejlas  coufaé,  que  com 
tanta  ancta  os  maps  bufeao , éf  apetecem  , que  o tenhamos  por  hu 
homem,  que  vive  muyto  longe  dos  mau  mortaes.^  át^ois  de  lhe 
perguntar  com  grande  benignidade,  muytas , & varias  cou- 
fas,  a que  o Santo  Padre  rcfpondeo,  o mandou  recolherão 
feu  hoipicio.  Nelle  celebrou  o Padre  na  manhã  feguinteo 
Santo  Sacrifício  da  MifTa,  & como  muytos  dos  naturaes  que 
paíTavaõ  viííem  em  o Altar , que  tinha  feyto,  huma  fermo- 
íiííima  Imagem  da  Mãy  dcDeos,  a qual  eilava  pintada  em 
hum  grande  quadro  ,queo  PadreDom  Gonçalo  da  Silvey- 
ra  levava  da  índia.  Enganando-íe  os  Cafres  da  fermofura  da 
Santiílima Imagem  ,foraô  referirão  Rey  , em  como  o Pa* 
dre trazia  comfigo  huma  moça  de  grande,  & egregia  fermo- 
fura , & aífim  lhedilíeraõ  que  lha  pediflTe. 

490  Sem  alguma  detença  mandou  logo  o Rey  dizer  ao 
Padre  Gonçalo,  que elle tinha  ouvido,  que  trafía  huma  mu- 
lher comfigo, muyto  fermofa,6c  que  grandemente  a defejava 
ver;  para  que  ella  Ihcaíliftine.  Com  efte  recado  do  Rey  ro- 
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mou  o Pâdre  Dom  Gonçalo  o quadro  da  Senhora , & envoU 
vendo  em  hum  rico  pano  de  feda  , o levou  ao  Rey  , que  ef» 
tava  com  grandes  defejos  dequeellechegafle,  para  que 
mais  o moveííe,  lhe  explicou  o que  aquella  pintur-a  figniíi- 
cava,queera  humaeffigie,  & retrato  da  May  de  Deos,  & 
Máy  daquelle  Senhor,  debayxo  de  cujodoniinio  eftavaõ 
poftos  todos  os  Reys , ôc  Emperadores  do  mundo.  E entaô 
por  ultimo  defcubrió  o quadro,  eftando  o Rey  com  fua  mãy 
prefente.  O Rey  tanto  que  vio  a fagrada  Imagem  da  Se- 
nhora a venerou  ,&  huma , & outra  vez  pedio  ao  Padre  D, 
Gonçalo  lha  quizelTe  dar, paraellea  terem  fuacafacom  to- 
dooreípeyto,  masirto  era  fe  elle  quizeíTe  vir  no  que  lhe 
pedia. 

49 1 Benignamente  confentio  o Padre  Dom  Gonçalo  no 
que  o Rey  pedia , & o mefmo  Rey  a collocou  em  fua  camara 
Real , aonde  lhe  fez  huma  como  Capella , adornada  toda  de 
ricos  panos,  &fobre  o Altar  delia,  collocou  a Imagem  da 
Senhora.  Referirão  os  Portuguezes  queacompanhavaô  ao 
Padre  Dom  Gonçalo,  que  aSantiííima  Rainha  do  Ceo  na 
mefma  fórma  , que  eftava  pintada  no  quadro , fe  manifeftá- 
ra  ao  Rey,  eftando  dormindo , cercada  de  huma  Divina  luz., 
& cercada  de  hum  muyto  brilhante  refplandor , ôt  moftran- 
dofedhe  com  huma  muyto  agradavel  fermofura  , & alegre 
prezença , o que  elle  pela  manhã  referio  à Rainha  fua  mãy*, 
que  ficou  também  muyto  atônita  da  novidade  daquelle  fuc- 
ceífo , & também  o referio  aos  Portuguezes , os  quaes  logo 
o foraô  referir  ao  mefmo  Padre.  Depois  mandando  o Rey 
chamar  ao  Santo  Padre  Gonçalo  , Ihediííe,  que  elle  eftava 
muyto  anguftiado,  de  naô  entender  as  palavras  que  afobera- 
na  R.ainha  do  Ceo  lhe  havia  dito , todas  aquellas  noytes.  A 
efte  feu  íentimento  o.  confolou  o Padre , dizendo-lhe  , que 
aquellas  palavras. foraõ  ditas  em  o ideoma  Div^ino,  oquai 
ninguém  o podia  entenderem  quanto  naõ  obedecefle  às  fa* 
crofantas  leys  de  feu  Filho  , o qual  era  o verdadeyro  Rey  do 
Ceo , & o Redemptor  de  todo  ògenero  humano.  O Rey 
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encaõ  na  prefença  do  mefmo  Padre , ainda  que  com  poucas 
palavras,  mas  com  hum  rofto  alegre , 6c  clara  fignificaçaõ, 
moftrou  que  elle  fe  queria  fazer  Chriftâo. 

492  PâíTados  entáô  dous  dias,  mandou  o Rey  dizer  ao 
Padre , por  Antonio  Cayado , que  foubefle  cerco  , que  elle, 
6c  fua  máy  queriaô  receber  a Ley  de  Jeíu  Chrilto,  6c  que  af- 
fimfofle  o mais  depreda  que  pudeííe  para  obautizar.  Com 
tudo  o bendito  Padre  entendeo  q era  necedario  deferir-ihe  o 
Bautifmo  por  alguns  dias , para  nelles  fer  bem  incey rado,  em 
os  preccycos  da  Fé  Chriftá , 6c  fer  inftruido  nos  rudimentos 
delia.  N os  quacs  como  o bendito  Padre  viííe  que  eftava  fuf- 
ficientcmente  inftruido,  novigedimo  quinto  dia  bautizou 
ao  Rey,  & a Rainha,  cuja  folenidade  fe  fez  com  muy  to  gran* 
de  pompa,  6c  com  huma  grande  alegria  de  todos.  Ao  Rey 
impoz  o nome  de  Sebaftiaô  ,&  à Rainha  o nome  de  Maria. 

495  Em  o mefmo  dia  mandou  o Rey  deprezenteao 
bendito  Padre  Dom  Gonçalo , que  deíprezava  o ouro , 6c  as 
riquezas,  cem  boys : elle  mandou  a Antonio  Cayado , que  os 
mandade  matar  , 6c  que  os  diftribuide  pelos  pobres.  A qual 
liberalidade,  6c  benincencia  do  fanto  , vio  o Povo  com  gran- 
de admiraçaõ,  o que  nunca  fe  vira  naquellas  terras,  aprovan- 
do huns , & admirando-fe  outros  do  feu  defapego  , & da  fua 
liberalidade.  Imitáraò  ao  Rey  quafi  trezentos  dos  feus  gran- 
des, porque  fefizeraõ  também  Chriftãos.  E eftes  nunca  fe 
apartavaõ  da  ilharga  do  bendito  Padre  Gonçalo. 

494  Viftajáafantidade,6c  os  fantos  coftumes  daqueüe 
Miniftro  de  Deos  , & os  grandes  defejos  que  tinha  da  falva- 
çaõdoshomens,&  a fumma  charidade,6c  benevolencia  com 
que  tratava  aos  enfermos , com  iftoconfiliava  tanto  os  âni- 
mos de  todos,  queeraô  infinitos  os  quedefejavaõ  receber  a 
Ley  de  Jefu  Chrifto.  Tam  grandes  progreíTos  em  a fé  fez 
aquella  Santiílima  Imagem  da  Mãy  de  Deos, como  fica  refe- 
rido ,aqualcomomiraculofafe  venera  naquella  Cidade,  6c 
entre  as  miraculoías  he  tida  , 8c  bufeada.  Mas  naõ  fabemos 
ornais  que paíTou  depois  que  aquelle  bendito  Padre  fay 
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marcirífado , que  como  o demonio  temeo  os  grandes  frutos, 
que  hia  fazendo  nas  almas,  tudo  perturbou , pelos  Mouros 
feus  miniftros.  Defta  Senhora  fazmençaõ  o Padre  joaõ  Pe« 
dro  Mafcu  da  Companhia, em  o fegundo  livro  das  fuas  Epií- 
tofas,  & o Padre  Gumpemberg  em  o feu  Atlas  Mariano 
Centúria  lo.  n,934. 

TITULO  LXXXVIL 

Da  Santijfima  Imagem  de  nojjd  Senhora  de  Xiras  Cidade 

da  Ferjla. 

495  13  EfereoPadreFr.GafpardeSaõBernardino, 

íLeligíofo  da  Ordem  doí  Menores  da  Provín- 
cia de  Portugal , em  o feu  Itinerário  da  índia  por  terra-,  que 
indo  da  índia  fizera  a íuajornada  pelaPerfia,  ôc que  en- 
trando na  Corte  , & Cidade  deXiras,  nella  vira  algumas 
coLifas,  para  dar  razaõ  do  que  vinha  a fer  aquella  grande  Ci- 
dade, & Corte  do  íiey  da  Períia.  E que  entre  as  coufas  gran- 
des que  vira  forahuma  quinta,  oucafa  de  campo  d’ElRey. 
Nella  vio  húa  fermofa  imagem  da  gloriofa  Rainha  dos  An- 
jos Maria  Santiílima,  com  o doce  fruto  do  feu  puriílimo 
ventre  em  feus  braços,  aqual  tinhaõaquelles  Mouros,  fen» 
do  inimigos  das  Imagens  com  muy  to  grande  veneraçaó. 

49Ó  Vendo  o devoro  Padre  Fr.  Gafpar  a Imagem  da 
Rainha  dos  Anjos , ajoelhou , & pofto  de  joelhos  com  a de- 
vida veneraçaó  a adorou , & a feu  Santillimo  F ilho  , com  o 
íeucompanheyro,  alegrando-fe  muy  to  de  a v'er  venerada 
entre  os  Mouros,  fendo  inimigos  da  Cruz,&  das  Imagens  do 
Senhor  que  por  nos  redemir,  nella  facrifícou  afua  vida, 
Naó  parecéo  mal  aos  Mouros  o devoto  modo  com  que 
aquelles  Religioíos  veneráraõ  a Senhora, que  fempre  as  cou- 
fas de  Deos  a todos  contentaó,  & alegraõ.  Nem  feefpantenin- 
guemdiffoÇ  diz  o Padre  Fr.Gafpar)^/??’^»^»,!?  Indiana  Ctda^ 
dí  de  Dahh  "vi  huma  carta^  que  hum  Mouro  mandava  a outro^ 

na 
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fni  qual  vmhapní ada  a May  deDeos  com  o Menino  Jefus  nos 
braços , a qual  carta  vio  também  Dom  Lms  Lobo , 0“  D.  Br  az 
LobOi  & Dom  Antonio  Lobofeusjobrmhos. 

497  Froleguindo  pois  ü Padre  Fr.  Gafpar  de  Saó  Ber-, 
aarúino, com  ocompanheyro,  & fahindodaquelle  Palacio 
deraõ  com  huns  tanques  muyto  curioíos  , & com  muytos  eí. 
guichos  de  agua  couía  dc  grande  recreaçaõ , & daili  os  Ic- 
vou  hum  Ermitaó  ( naó  explica  íe  era  dos  íeus}  por  humas 
ruas  de  arvoredo,  ou  lamedas  , cujas  arvores  felevantavaõ 
com  inas  ramas  taó  alto , que  parecia  qtie  tocavaõ  em  as  bu- 
vens  , & no  mais  interior  daquella  curiofa  mata , acháraó  ao 
Governador aílcntado  com  outros  grandes,  que  eftimáraõ 
muyto  que  allí  foflc  dar  com  elles.  AíTentáraó-íe  todos , & 
depois  lhe  perguatáraó  o que  lhes  parecia  aquella  quinta, 
& jardins , o Padre  Fr.  Gafpar  lha  gavou  muyto,  dizendo- 
lhe,  que  entendia  feria  a melhor  que  haveria  em  toda  a Per- 
íia,  pois  nella  eftavaó  Ifac,  Sc  Marian , que  aílim  chamaó  na- 
queílas  partes  a N.  Senhor  Jelu  Chrifto,  Sc  a Mãy  de  Deos, 
& queas  maiscoufas  lhe  pareciaõ  muyto  bem,  mas  que  de 
todas  cilas,  aquella  era  a principal , & a melhor,  ouvindo 
iílo  fe  forriraô  todos , mas  feftejando  muyto  a aíFeyçaô , que 
naquelle  particular  moftravaó.Quem  mandou  pór  naquelle 
Palacio  a Imagem  da  Senhora , nem  com  que  motivo  naõ  o 
explica  o Padre.  Mas  a Senhora,  que  entre  gente  taõ  cega, 
quizeftar,  ella  lhe  abra  os  olhos.,  ou  lhe  alcance  luz,  para 
conhecerem  a fua  cegueyra  que  os  Perfas  fa5  declaro  enten- 
dimento ,&  muytos  delles  fe  convertem,  porque  naó  abor- 
recem a luz  da  razaô  ; nem  rejeytaÔ  as  conferencias  , como 
os  Turcos , que  a eftes  fempre  odemonio  lhe  tapa  os  ouvi- 
dos. Defta  Senhora  faz  mençaõ  o referido  Padre  no  feu  Iti- 
nerário. 
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TITULO  LXXXVIII. 

Da  mtlagrofa  Imagem  de  nofja  Senhora  da  AJfumpçaÕ  quefe 
venera  na  Qdade  de  AJ^am. 

498  |V  T A Cidade  de  Afpam , também  Corte  dos 
, ^\|  Reys  da  Perfia , fe  venera  huma  milagrofa 

Imagem  da  íoberana  Rainha  da  Gloria , com  o titulo  de  fua 
triunfante  AíTumpçaõ,  com  quem  os  mefmos  Perfas,  fendo 
Mouros , tem  muyta  devoçaõ.  A origem  defta  Senhora , fe 
refere  neftamaneyra.  Pelos  annos  de  1602.  paíTou  da  Cida- 
de de  Goa  para  a Perfia  o venerável  Padre  Ff.  Jeronymo  da 
Cruz,  Eremita  de  meu  Padre  Santo  Agoftinho  ,&  levava 
porfeiiscompanheyros  ao  Padre  Fr.  Chriftovaôdo  Efpirito 
Santo, ambos  fervorofiílimos  MiíIionarios,&  zelofiílimos 
Miniftros  do  Evangelho , & ao  Padre  Fr.  Antoniode  Gou- 
vea,  que  depois  fez  ElRey  Filippe  III.  Bifpo  de  Sirene,  6c 
eícreveo  vários  tratados , que  fe  vem  com  grande  eftima- 
çaõ.  Foraôeftes  ReligioíosraandadospeloVifo-Rey  da  ín- 
dia Ayres  de  Saldanha , & pelo  Arcebiípo  Dom  Fr.  Aleyxo 
de  Menezes , a tratar  da  prégaçaõ  do  Evangelho, em  aquel* 
le  Reyno,&  também  de  algumas  coufas  doeftado,para  com 
ellas  difporem  melhoro  negocio  das  almas,6r  da  fua  copver- 
faô.  Deraõ  os  Religiofos  a fua  embayxada  , 6c  tratando  das 
coufas  politicas , 6c  do  bem  do  eftado , perfuadii  aõ  ao  Rey 
Perfaja  q fizeíTe  guerra  aoTurcOjO  q era  também  muytocõ- 
veniéte  à fé,&  à côíer^^açaõ  dos  Eftados  da  índia. E parecédo 
iílo  bem  ao  Perfa,  moveo  contra  o Turco  a mais  cruel  guer- 
ra j que  Í8  havia  vifto  defde  o T amorlaô  até  aquelle  tempo. 

499  Pagoule  muyto  o Rey  Perfa  das  virtudes , 6c  fanti- 
dade  de  vida,  que  mofirava  o Padre  Fr.  Jeronymo  da  Cruz, 
6c  allim  goftava  muyto  de  o ouvir,  6c  porifib  lhe  fazia  muy- 
íos  favores, & Iheconcedeo  que  pudeífe  levantar  naquella 
íua Corte  hum  Convento  em  que  elle  pudeífe  viver  cornos 
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feus  Religiofos , & fazer  os  feus  exercícios  fantos.  Com  eíle 
favor , & permiííaò  do  Rey , levantou  hum  Convento  que 
dedicou  à May  de  Deos,6c  aonde  collocou  hüa  Imagem  íua, 
que  fem  duvida  já  levava  de  Goa  a quem  deu  o titulo  de  fua 
Aflumpçaõ,  com  a qual  naô  fó  os  Armênios, mas  os  mefmos 
Perfas  tinhaô  muyto  grande  devoção.  E a efta  Senhora  le 
devem  atribuir  as  grandes  vitorias,  qaquellefanto  Religio- 
fo  alcançou  contra  o inferno  na  converíaõ  de  muy tos  ícif- 
maticos  Armênios , &Judeos,  & muy  tos  Perfas  j porque 
também  dcftes  converteo  a muytos , & todos  hiaô  àquella 
Igreja  a venerar  a Senhora, 6c  a receber  os  Santos  Sacramen- 
tos, 6c  a ouvir  MiíTa. 

500  Por  muyto  íingular  favor  da mefma  Senhora,  íe 
teve  a reduçaô  dc  hum  Patriarca  da  Mayor  Armênia , cha- 
mado David , o qual  fe  reduzio  à fé , 6c  na  prefença  da  Se- 
nhora da  AíTumpçaõ  deu  obediência  a Sé  Apoftolica  Roma- 
na em  companhia  de  íeis  Bifpos,  que  também  tinhaô  vindo 
da  Armênia  6c  de  cento  & defanove  Sacerdotes , 6c  de  gran- 
de multidaó  de  povo , que  todos  firmáraõ  o mefmo  com  ju- 
ramento. Neílacafa  da  Senhora  fefaziaõ  cada  dia  muytas 
converfoens.  E tudo  ifto  eraó  maravilhas  que  a Senhora  o- 
brava  a favor  daquelles  que  o demonio  tinha  tyrannizado,6c 
era  muyto  para  louvar  a noíTo  Senhor  ver  o grande  fervor, 6c 
devoçaô  com  que  aquelles  novos  Chriftãos  frequentavaõ 
a Igreja , 6c  buícavaõ  o favor , & o amparo  da  Senhora.  Da 
Senhora  da  AíTumpçaõ  faz  mençaô  Jorge  Cardofo  no  (eu 
Agiologio  tom.j.fol.yS.  6c  o Padre  D.  Fr.  Antonio  de  Gou- 
vea  nas  fuas  Relaçoens  da  Perfia, 

TITULO  LXXXIX. 

Damilogrofa  Imagem  de  N.  Senhor  a da  Fumcakyem  a Cofia 

da  Pefearta. 

,50^  A <^2  Pefcariahe  muyto  nomeada , naô  fó 
no  Oriente , mas  em  todo  o mundo , pelas 

muy- 
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rnuycaSj  & ricas  pérolas , aljofresque  nella  fe  pefcaõ.  E 
rarabçm  pelo  martyrio  do  Santo  Padre  Anconio  Criminal, 
E (tende  íeefta  Coita  poreípaço  de  ílncoenta  legoas,  com 
riiais  de  trinta  lugares , & a vay  a enteítar  com  o Reynode 
NaríingaijNos  últimos  confins  deita  Coita,  fe  vé  ojugar  de 
Punicaie.  Depois  de  padecer  martyrio  neite  lugar  o Santq 
Martyr  o Padre  Criminal  da  Sagrada  Companhia  , que  na-, 
quella  Miiíaõ  hayia  convertido  miiytas  almas,  nomeou 
Santo  Xavier  Apoltolo  .do  Oriente,  por  fiiperipr  daqueíla, 
MiíTao  ao  venerável  Padre.Henrique  Henriques  , ao  qual 
favoreceo  Deos  muyco  na  fua  prégaçaó,  fazendo-o  obrador 
de  muytos  milagres.  Eaílim  era  venerado,  ôr  amado  de  to- 
dos os  Chriítáos,  naõ  fó  dos  Portuguezes,  mas  dos  Para- 
vas, que  faó  os  naturaes.  Eitesem  os  feus  pleytQS,que  cinhaô 
com  os  Paravas  Gentios,  os  levavaó  à Igreja,  para  que  alli 
JuraíTem  a verdade.  E quando  juravaô  falíb , logo  Deos  os 
caitigava. 

502  Naõ  podemos  aííirmar  fe  o Padre  Antonio  Crimi- 
nal, fe  o Padre  Henrique  Henriques  foy  oprimeyro,  que 
edificou  cm  Punicaie  Igreja,  para  os  Chriitaos,  os  quaes  fer- 
vorofos  concorréraó  com  liberalidade,  para  a fabrica  delia, 8c 
foy  dedicada  à Virgem  Maria  N.Senhora,aonde  fecollocou 
logo  hüa  Imagem  da  Xainha  dos  Anjos  Maria  Santiííima,& 
os  Authores  q delia  eícrevem  lhe  daô  o titulo  de  N. Senhora 
de  Punicaie , tomado  do  mefmo  lugar.  Logo  que  naquella 
Igreja  foy  collocada,começou  Deos  a obrar  pela  fua  intercef- 
faó  muytos  milagres,&  prodígios. Porque  naõ  fó  obrava  a Se- 
nhora muytos  favores  para  com  os  Chriítáos , mas  também 
para  os  Gentios.  Nos  quaes,  em  os  votos  q faziaô  à Senhora, 
le  moítrava  Deos  maravilhofo  , quando  íedeicuydavaô  de 
os  cumprir.  Huma  mulher  gentia  , havia  offerscido  aos  feus 
ídolos  muytos  facrificios , 8c  votos  para  que  elles  lhe  deííem 
hum  filho, 8c  como  elles  foíTem  taô  furdos  à fua  petiçaõ  , co- 
mo elles  o faõ  em  fiváos,  8c  falfos  , enfadada  a mulher  da 
foa  tardança  nos  defpachps^  paíTando  hum  dia  pela 

& en- 
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& entrando  nella , íe  oífereceo  à milagroia  Imagem  de  ncíTa 
Senhora,  que  nella  era  venerada,  & lhe  promete^o  de  ella 
lhe  oíFerecer  duascandeas  de  cera,  fe  ella difpuzdííe,  que 
foííe  prenhada.  Naó  dilatou  Deos  o comprimento  doícu 
deíejo , por  acreditar  a fé , ôc  a prégaçaô  do  leu  fiel  fervo  o 
Padre  Henrique  Henriques,  em  cujo  tempo  íuccedeo  efta 
maravilha , porque  paífados  nove  mezes  pario  a gentia  hum 
filho , mas  naó  fe  lembrou  a gentia , de  fatisfazer  o ku  voto. 

503  Ainda  naõ  haviaó  paífados  feis  dias  depois  do  par- 
to, quando  a Virgem  Senhora  a mandou  executar  pelo  leu 
voto.  Apareceo-lhe  à mulher  hum  menino  muy  fermofo, 
que  feria  o Anjo  da  íua  guarda , o qual  lhe  diífe.  Porq-ue  naõ 
acabas  de  pagar,  & de  cumprir  coma  promeíTa,  que  fiezeífe 
à Virgem  Maria  noífa  Senhora  , a quem  os  Chrilláos  reve- 
renciaó , pois  te  ha  outorgado  aquillo  que  lhe  pedifte.  Com 
efta  notificaçaô  advertida  a mulher,  levou  logo  à Igreja  o 
feufilhinho  ,ôcas  duascandeas  de  cera,  que  havia  prome- 
tido à Senhora.  Com  eftefuccefio  fe  confirmàraó  muytos  na 
fé,  & começáraõ  a ter  em  muy  to  mayor  veneraçaõ  a fagra- 
da  Imagem  da  Virgem  noífa  Senhora. 

504  Levavaõ  também  os  Chriílãos  naturaes  da  terra 
aos  feus  enfermos  à Igreja  da  Senhora  , para  que  na  fua  pre- 
fença  lheslançaífe  o venerável  Padre  Henrique  Henriques 
a fua  bençaõ.E  elleos  animava  a queinvocaífem  com  muyta 
fé  à Mãy  de  Deos.  E quando  eílavaõ  taô  fracos  , & taô  en- 
fermos, que  naõ  podiaó  hir  à Igreja,  chamavaõ  ao  Padre 
Henrique,  & feellenaõ  podia  hir  mandava  aalgfidos  feus 
companheyros,  para  que  com  as  fuas  oraçoens,  &:  bençaó  fa- 
raífem  , & noífo  Senhor  logo  os  farava  , o que  fuceedeo  por 
muytas  vezes,  com  grande  aproveytamento  delles , & cre- 
dito da  fanta  fé  , qneabraçavaõ.  Muytas  maravilhas  obrou 
Deos , pela  inrerceífaó  de  lua  Mãy  Santiííima , & pelo*  me- 
recimentos daquelle  feu  fiel  fervo  que  enterced  ia  por  todos, 
mas  naõ  nos  quiz  deyxar  delias  mais  noticia.  Quando,nem  o 
Padre , nem  os  feus  companheyros  podiaõ  hir,  quando  eraõ- 
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chamados  dos  enfermos, mandava  o Padre  a algum  dos  feus 
difcipulos  Ghriftãos , o qual  hia , 6r  fó  com  o flofario  da  Se- 
nhora que  os  cpcaíTe , cobravaõ  perfeyta  faude. 

505  Hum  novo  Chriftão , difcipuio  do  Padre  Hen- 
rique, indo  a viíltar  a hum  íeu  amigo, que eítava  muycomal, 
fó  com  lhe  aplicar  o Kofario  da  V irgem  noíTa  Senhora , 6c 
lho  lançou  ao  pefcoço  cobrou  inceyra  faude. E com  o mefmo 
fez  outras  milagrofas  curas,  & aílim  ochamavaõ  para  todos 
os  enfermos.  A efte  fe  lhe  oífereceo  em  humaoccaíiaó  , boa 
quantidade  de  dinheyro,mas  elle  como  bom  Chriftào  o naõ 
quiz  acey tâfjôc  allim  obrava  de  forte,  que  no  defapego  mof- 
trava  que  a fua  fé  naõ  era  menor , que  a íua  charidade.  E af- 
íimenlinado  do  Padre  Henrique  já  mais  quiz  aceycar  coufa 
alguma  que  fe  lhe  deíTe.  Muytas  maravilhas  obrava  aquella 
milagrofa  Senhora  a favor  de  todos  aquelles  novos  Chrif- 
tãoSiqueíeoPadreEufebionosdeyxára  noticia  delias,  te- 
riaõ  os  feus  devotos  muyto  cm  que  louvar  a noífo  Senhor. 
Deita  Senhora  faz  mençaó  o Padre  Joaõ  Eufebio  , em  o cer- 
ceyrotomo  dos  feus  Varoens  Illuílres , & do  Padre  Henri- 
que Henriques , quemorreo  noanno  de  1600.  Edellefaz 
também  mençaõ  o Lecenciado  Jorge  Cardofo,  no  leu  Agio- 
logio  Luíitano  tom.i.  pag.363.em  6.de  Fevereyro. 

T I T U L O XC. 

Da  Imagem  de  nojfa  Senhora  de  Agra  , que  mandou  collocar  0 
Principe  tjilho  do  Emperador  Echebar. 

506  O titulo  XXT.  deite  prímey  ro  livro  falamos 
da  Imagem  de  noíTa  Senhora  doPopulo  da 

Cidade  de  Agra, Corte  doGram  Mogor.  Agora  tratamos 
de  outra  milagrofa  Imagem  , que  fe  venera  na  mefma  Cida- 
de, em  outra  Igreja  , que  mandou  fundar  o Principe  fuccef- 
for  do  mefmo  Império  do  Mogor , ôc  filho  do  Emperadoí 
E«hebar.  He  de  faber  que  eíte  Principe, ainda  fendo  Gentio, 

era 
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era  devotiílimo  de  nofla  Senhora  , & a amava  miiyto,  & a 
noíTo  Senhor  Jefu  Chrifto , porque  naô  havia  para  elle  cou- 
fa  que  mais  oakgraííejque  ainvocaçaõ  doSantiílimo  nome 
de  Jefus.  Amava  muycoaosReligiolos  da  Companhia, 
clles  comunicava  os  íeus  particulares.  Foy  particular  amigo 
do  Padre  jeronymo  Xavier,  com  elle  comunicava  osfeus 
penfamencos  comoa  Confeflbr.Teve  efte  Principe  algumas 
defconfianças  com  oEmperadoríeu  Pay  , & nefte  tempo, 
andava  apartado  dellc,&como  o Padre  Xavier  acompa- 
nhava ao  Emperador  feu  pay  , deíejava  elle  muy  to  trazer  na 
fua companhia  outros  Padres,  &aílim  mandou  a Goa  hum 
criado  de  luacafa,  com  hum  bom  prefente  aos  Prelados  da 
Companhia,  que  conftava  de  tres  alcatifas  preciolas,  & de 
outras  peíTas  mais , pedindo-lhe  lhe  mandaííem  alguns  Pa- 
dres para  os  trazer  na  fua  companhia.  Mas  por  naq  fer  cn- 
taõ  conveniente  , lheefcrevéraô  com  muy  tos  agradecimen- 
tos, dizendo-lhe,  que  os  Padres  que  lá  andavaô  na  Corte 
de  feu  pay  ferviriaõ  também  a fua  Alteza  , com  a mefma 
promptidaõ,  & vontade,  que  a feu  pay.  Aceytou  a repofta,, 
& fe  fatisfez  delia.  E na  mefma  confirmidade  tratava  aos  ou- 
tros Padres, efcrevendo-lhe  de  fua  n>aô,cartas  muy  amorofas, 
ôc  fempre  punha  no  principio  o final  da  Cruz, a noflb  modo. 

507  No  tempo  em  que  efte  Principe  fe  abalou  para  hic 
a Agra,aonde  eftava  ieu  pay  lhe  pedio  licença  hum  feu  cria- 
do Italiano  chamado  jacome  Filippe, para  hir diante, & poc 
elle  mandou  vifitar  aos  Padres  com  algumas  peíTas,  & com 
grandes  palavras  de  benevolencia,&  quediííefledefua  par- 
te ao  Padre  Jeronymo  Xavier , que  naô  cuydaíTe,  queíe 
efqueciaõ  dellc  mas  entenJeííe  era  para  elle  o que  fem- 
pre fora  C palavras  com  que  ambos  fe  entendiaõ, ) & que  ti- 
nha muyto  amor  a Chrifto  noíío  Senhor, que  o encomendaf- 
fe  muyto  a Deos , & folgaria  muyto  de  ter  corrifigo  algum 
Padre , mas  que  fe  elles  icnaô  atreviaô  a hir  bufcallo , fem  li- 
cença de  feu  pay,  que  elle  lha  pediria  , ao  que  os  Padres  reí- 
pondéraô>que  fó  maneyra  o poderiac  fazer.  Hum  dia 

eftan* 
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eltâfido  falando  com  Jacome  Filippe,  lhe  diíTe.  Eu  tenho 
grande  âmof  ao  Senhor  jefus,  & para  moftrar,  que  naõ  eraô 
ío  palavras  | tirou  dcbayxo  da  cabaya  huma  Cruz  de  ouro 
que  trazia  ao  pefcoço,  & Ihamoftrou. 

508  Depois  recebendo  o Padre Jeronymo  Xavíerou- 
tra  carta  do  Príncipe  , eícrita  de  fua  maò,  cheya  de  mil  hon- 
ras , 8c  moftras  de  amor,  & o que  mais  era  para  eílimar , que 
lhe  dizia  , que  ainda  tinha  a mefma  determinação, 8c  propo- 
fitos , que  em  Laor  tratara  com  elle  de  fer  Chriltão,  ôceni 
confirmaçaódiftojlhe  mandava,  para  a fua  Igreja  huma  Ima- 
gem do  Menino  Jefus  , de  prata , que  pefava  vinte  8c  íete 
marcos,  o qual  era  todo  mociço,  8c  eftava  ricamente  obrado, 
& para  o Padre  mandou  huma  peíTa,  como  relicário  com 
a hgura  de  Chriílo  efmaltada  , de  huma  parte , 8c  noíTa  Se- 
nhora da  outra,  pen  lente  de  huma  boa  cadea  de  ouro,  di- 
zendo-lhe, que  aquella  peflTa  trouxera  elle  nofeu  peyto  , ou 
para  melhor  dizer  no  feu  coraçaó.  E certificava  o Padre  Xa- 
vier , que  nem  a feu  proprio  irmão  , efereveria  elle  com 
mais  amor.  Mandando-lhe  o Padre  hum  prefente  de  coufi- 
nhas  da  índia  elle  o recebeo  com  grande  gofto , & alegria, 
dizendo  muytos  louvores  dos  Padres.  Avifando-o  também 
neíla  oceafiaô  , em  que  eftavaò  huns  Portuguezes , que  ha* 
viaó  dado  à coíla  muyto  neceílitados , os  quaes  tinhaõ  vin- 
do prezos  de  Cambaya  , aonde  fe  haviaõ  perdido.  Dentro 
de  oyto,  ou  nove  dias , que  havia  eferito,  lhe  refpondeo,  8c 
lhe  mandou  mil  cruzados  deefmola,  dizendo,  que  a man- 
dava por  amor  do  Senhor  Jefus,  8c  que  todas  as  efmolas  que 
fazia  , as  íazia  por  feu  amor , 8c  que  lhe  pedia  o aviíaíTe  do 
que  entendia  goftaria  o Senhor  Jefus , que  tudo  faria  , por- 
que o em  que  faltava , era  por  naõ  laber.  Dizia  também,  que 
naõ  queria  dos  Padres  ma^is  q ue  algu ma  I magem  de  Chrifto 
noíTo  Senhor,  ou  da  Virgem  Santa  Maria. 

509  Eftando  huma  vez  eom  os  feus  Capitaens,  lhe  per- 
guntou, fefe  viííem  em  hum  grande  trabalho,  por  quem 
ehamariaõ, que  lhe  acudiffe,  8c  refpondendo  humaífim, 

ôc  ou- 
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& outros  aíTim.  Difleelle  , pois  eu  naó  chamaria,  fcnaô  por 
Jefu  Chrifto , éc  cfte  lò  he,o  quf  pode  acodir,  & livrar.  No 
cabo  de  algum  tempo  , em  que  duráraó  asdiícordias  , que 
efte  Principe  ceve  com  ícu  pay,  lhe  foy  bsyjar  a maô  a ^graj 
aonde  tratando  com  os  Padres,  moftrava  a fua  grande  afcy^ 
çaó,  que  tinha  anoíTo  Senhor  Jefus  Chrífto,  & à Virgem 
Maria  liia  SanciíTimaMáy, cujas  Imagens, as  dos  SS.eílima- 
va  muyto,  & aílim  mandou  fazer  muy ta$,&  neíla  obra  trazia 
occupadüsos  mayores  pintores, que  lá  havia. O que  he  muy- 
topara  admirar , & para  louvar  a noífo  Senhor , por  terem 

Mouros  conforme  a fua  ley,  grande  adverfaõ  às  Imagens. 
OíFerendo-lheoPadreJeronymo  Xavier  hum  livro  da  vi- 
da de  Chrifto,  que  fez  em  lingua  Parfca,  ao  qual  o mefmo 
Principe  intitulou  efpelho  de  limpeza.  Lco  todo , & aftim 
lhe  creíceomais  a muycaafteyçaõ,  que  tinha  a noíTo  Senhor 
Jefu  Chrifto,  & mandou  pintar  nelle  todos  os  myfterios  de 
fua  vida.Eftava  no  principio  defte  livro  huma  Cruz,  illumi- 
nada  de  ouro  com  efta  letra  era  Vzt{co\Siciit  Moyfes  exaltavtt 
ferpentem  mdiferto.  Elle  mandou  pintar  na  Cruzo  vulto  de 
Chrifto  crucificado , por  hum  excellente  pintor.  Eftava  em 
outra  folha  o nome  de  Jefus  comfeus  círculos,  & rayos,  & 
fobre  elle  mandou  pintar  huma  Imagem  de  no fla  Senhora, 
com  o Menino  Deos  em  feus  braços. 

510  Levou-lhe  o Padre  Xavier  huma  Imagem  de  nofla 
Senhora  de  bronze  dourada, eftimou-a  muyto  grandemente. 
E dizendodhe  o Padre  que  aquclla  Imagem  lhe  mandava  a 
S. Alteza  outro  Padre , que  eftava  na  Cidade  de  Laor , dan- 
dolhe  os  parabéns  da  lua  vinda,&  que  naõ  tinha  outra  coufa 
que  lheoffcrecer.Reípondeo,&  que  melhor  coufa  lhe  podia 
dar,  que  a Imgem  da  Senhora  Maria.  Tomou  por  devoça5 
efte  Principe,  fazer  allinaquella  Cidade  de  Agra,  huma 
Igreja,  como  feu  pay  tinha  feyto  em  a Cidade  de  Lacr,  êe 
para  iftb  alcançou  delle  licença,  & o fitic,&  deu  logo  para  fc 
dar  principio  à obra , mil  cruzados.  Fez-fe  efta  Igreja,  & 
acabada  fe  collocou  nelia  huma  Imagem  dafoberana  Rai» 
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nhados  Anjos,  a quem  podemos  atribuir  codas  eftas  maravi- 
lhas i porque  a ninguem  exclue  efta  mifericordipfa  May  dos 
pcccadores,mas  antes  a todos  procura  atrahir  a ré,&  ao  amor, 
6c  conhecimento  de  íeuSanuílimo  Filho  ,parâ  que  aíTimíe 
íaçaô  merecedores  do  Reyno  do  Ceo.  Não  nos  conftou  fe 
eíte  Príncipe  fe  bautizou  depois, mas  podemos  crer  piamen- 
te que  quem  canto  amava  a noíTo  Senhor  Jefu  Chrifto,  6c 
quem  por  teu  amor, 6c  pelo  de  Maria  Sanciílima  obrava  tan- 
tas, & taôpiedofas  acçoens  ,6c  fazia  tantas,  6c  taó  largas  eP 
molas  lhe  daria  o Senhor  os  íeus  auxílios , para  o falvar , ,6c 
para  o fazer  bomChriftáo.  Defta  Santiflima  Imagem  de 
Maria  Santiílima,  faz  mençaõ  o Padre  Fernaô  Guerreyro 
na  fua  Relaçaõ  Annua. 

TITULO  XCI. 

Da  mtlagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  que  fe  •vmera  na  Corte 
de  Laorilm^erio  do  Mogor. 

51 1 1^  Aííando  o Emperador  do  Mogor  ao  Reyno 

1 do  Decan , fahindo  da  fua  Corte  de  Agra , le- 
vou comfigo  aos  Padres  Jeronymo  Xavier,  8c  a Manoel 
Pinheyro,  6c  como  eíles  zelofos  Miílionarios , naóperdiâõ 
occafiaõ  alguma  de  encaminhar  as  almas  ao  Ceo  , tomando 
para  ifto  aquelle  poderofo  atra£tivo  da  devoçaõ  de  Maria 
Santidima.  Poftos  eftes  tantos  Varoens  em  Laor , & vendo 
a boa  occaíiaô , que  fe  lhes  offerecia , alcançáraô  licença  do 
Emparaior,  para  nella  fazerem  huma  Igreja } efta  lha  man- 
dou fazer  o mefmo  Emperador , ou  lhe  mandou  dar  tudo  o 
que  era  neceííario  para  ella. 

^12  Fcyta  efta  Igreja  coHocáraô  nella  huma  Imagem 
da  foberana  Rainha  dos  Anjos  de  pintura  excellente  , a quaj 
■movia  os  ânimos  de  todos  os  que  a viaõ  de  forte  , que  fenao 
podiao  apartar  defua  vifta , como  havia  fuccedído  em  a Ci- 
dade de  Agra , com  a Imagem  da  Senhora  do  Populo , aon 
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de  concorriaô  também  osmeímos  Gentios,  & Mouros  com 
ír'meíma  reverencia,  & devoçaõ  , feaílim  fe  lhepòde  cha- 
•mar.  Tudo  na  mefma  fôrma  como  lá  cm  Agra,  o faziac  com 
a Senhora  do  Populo.  Aili  vinhaõ,&  feencomendavao  à Se- 
nhora Maria , & era  de  forte  a aíFeyçaõ,  que  moftravaó , que 
parece  fenaó  podiaó  apartar  da  fua  vifta,  & de  crer  he,  que 
a favor  de  todos  aquelles  Gentios,  & Mouros  obraria  gran- 
des maravilhas.  Defta  Senhora  faz  mençaõ  o Padre  Fernaó 
Guerreyro  na  fua  ReLçaô  annual  das  Miííoés  da  índia  anno 
de  602.6c  603.I.3.C.8. 

TITULO  XCÍL 

Da  mãagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  da  Saude  do  lugar  de  Por- 
ca da  Serra  de  Sodomalle , em  0 Malavar. 

513  |VT  A Serra  do  Malavar,  & junto  à Cidade  de 
Angamalle,  ha  muytos  lugares,  & povoa- 
çoens  vifinhas  ao  mar.  Hum  deftes  he  Paiiporto,  outro  Por- 
ca. Nefte  havia  pelos  annos  de  1600.  pouco  mais  ou  menos, 
huma  boa  povoaçaõ  de  Mouros  , os  quaes  o Rey  daquella 
terra  mandou  lançar  fóra,  & deueíle  lugar  ahnm  Portii- 
guez  , que  querendo  fazer  nelle  caías , para  fua  habita çaõ, 
mandou  derribar  hum  Pagode,  ou  Templo  dosfeus  ídolos, 
dedicado  a hum  muyto  afamado , & o mais  venerado  da- 
quella terra  , o que  fez  com  bem  fenrin’ento  dos  Gentios.  A- 
judou-onefta  obra  hum  Chridão  da  terra,  peíToa  principal. 
Efte,  paíTados  poucos  dias,  adoeceo  taó  graven'.enrc,  que  ef- 
teve  defconfiado  dos  feus  Médicos.  Os  Gentios  díziaõ, que 
era  caífigo  do  ídolo,  gloriando  fe  muyto  da  vingança,  que 
o feu  ídolo  tomara  , por  lhe  derribarem  o fen  Pagode. 

Havia  nefte  lugar  huma  Refidencia  dos  Padres  Miflio- 
narios  da  Companhia , aonde  tinhaõ  feyro  haviâ  poucos 
annos  huma  Igreja-,  aonde  haviaõcollocadohiima  devotiíll- 
.ma  Imagem  da  May  de  Deos , com  o titulo  da  Saude  , que 
Tom.Vilí.  T coo- 
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íe  confeguia  pelas  maravilhas,  que  obrava  em  afaudeque 
conferia  aos  enfermos.  Aeftacafa  da  Senhora  concorriaõ  os 
Chriftáos , & alli  hiaó  a pedir  à Senhora  o feu  favor , & re- 
medio  em  feus  males , & neceílidades , & a mifericordiofa 
May  dos  peccadores  a todos  deferia.  Aconfelháraõ  os  Gen- 
tios a mulher  daquelle  referido  enfermo,  que  fizeíTe  voto 
ao  Ídolo,  pela  faude  do  marido,  & que  logo  íararia:  mas  ella 
pelo  confelho  do  Padre  que  alli  aíliília,  zombando  dos  Gen- 
tios o naô  quiz  fazer,  mas  antes  coníiando  na  Senhora  da 
Saude  lhe  fez  voto , prometendo-lhe  certas  o ífertas  a favor 
da  faude  do  marido.É  o Padre  também  diíTe  no  Altar  da  mef- 
ma  Senhora  Mifía  pela  faude  do  enfermo.  E a Senhora  foy 
logo  fervida  de  lhe  alcançar  perfeyca  faude,  com  grande  ale- 
gria dos  Chriílãos , & confuzaô  dos  Gentios. 

514  Outras  muytas  maravilhas  tem  obrado aquella  Se- 
nhora, que  íaò  innumeraveis.  Entre  os  Adultos,  q alli  fe  bau- 
tizáraô  de  novo,  foy  hú  delles  hü  homem  principal, qeftan- 
do  gravemente  enfermo,&  fazendo  alguns  votos  por  confe- 
lho  dos  Gentios  ao  feu  Pagode,  011  ídolo : porém  forac  fem 
remedio.  Porque  mal  lhe  podia  dar  faude  o demonio,  quan- 
do elle  a tira , & deíeja  fepukar  a todos  com  morte  eterna  no 
inferno.Eíle  por  confelho  do  Padre , fez  voto  à Senhora  da 
Saude  , & mandando  chamar  ao  Padre,  efte  o inítruhio  na  fé 
(que  ainda  naôerabauC!zado,)&recebcooSantoBaucifmo, 
&logohcoü  ramdetodo,&  livre  da  íuaenfirmidade. 

515  Outro  quede  novo  fe  havia  bautizado,  ôctinha 
funro  às  fuas  caías,  huma  cafínha,  que  antes  lhe  fervia  de  Pa- 
gode, em  que  tinha  hum  Ídolo.  Efte  depois  de  bautizado, 
naÔdeyxava  o demonio,  rayvofodelhe  ter  íahido  das  mãos, 
de  o inquietar  ,&  aílim  lhe  fazia  grande  guerra  a elle,  & a 
toda  a fuacaía  , com  pedradas,  medos  , fantafmas,  & outras 
vifoens  temerofas.Deu  conta  difto  ao  Padre,  o qual  lhe  man- 
dou logo  derribar  de  todo  acafinha,  & deytar  agua  benta 
naqueíle  lugar  ,&  levantar  nellehuma  CruáJ.  Com  efta  di- 
ligencia,& com  a incerceíTaõ  de  noíTa  Senhora, defappareceo 

ode- 
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o demonioifeni  mais  cornar  a inquietar  aquelle  homem, nem 
â lua  cala,  Delta  Senhora  faz  mençaô  o Padre  Fernaô  Guer- 
reyro  nas  fuas  R.ela5oens  annuaes,  dosannos  de  1602. 
1603.I.3.C.16. 

TITULO  cxm. 

Da  mílagrofa  Imagem  de  mjfa  Senhora , pntada  pelo  Evange- 
l^a  S. Lucas , quefe  venera  na  Corte  de  Bifnaga. 

516  ✓'^Reyno  deBifnagà,  hehum  dos  grandes  de 
toda  a Afia.  A Corte  deite  Reyno  he  a Cida- 
de de  Chandegri.  Neíta  Corte  fizeraõ  Miffaõ  os  Padres  da 
Sagrada  Companhia,  pelosannos  de  lóoo,  ou  alguns  antes, 
aonde  eraõ  muyto  bemviítos,  & ouvidos  daqueíle  grande 
Rey,&de  licença  fuaedificáraõ  aquelles  fervorofos  Padres, 
huma  Igreja  ,que  dedicaraô  ao  Salvador  do  mundo,  & lhes 
concedeo  cambem  , que  pudeflem  prégar  o Evangelho , & 
fazer  Chriftãos  dos  feus  VaflTallos , codos  os  que  livremente 
o quizeílem  fer.E  também  lhe  confignou  renda  , com  que  fe 
pudeíTem  fuftentar  dous  Padres.  Alèm  diíto  fe  moítrava 
também  muyto  affeyçoado  aos  Porcuguezes,&  comeítaaf- 
feyçaô  mandou  ao  Vifo-Rey  da  índia  feus  Embayxadores, 
para  fe  renovarem  as  pazes  que  os  Reys  feus  anteceííores  ti- 
nhaõ  com  os  Portuguezes , &conielles  mandou  dous  Pa- 
dres. Chegáraô  os  Embayxadorcs  a Goa,  aonde  foraó  rece- 
bidos do  V ifo-Rey  com  grandes  honras, de  que  o Rey  ficou 
muyto  pago,  & muyto  mais  affeyçoado  aos  Portuguezes. 
O Vifo-Rey  lhe  mandou  também  outra  embayxada  , & o 
Rey  recebeo  ao  Embayxadorcom  grandes  feitas  , & apara- 
to , porque  chegando  à fua  Corte  a Cidade  de  Chandegri  o 
fahioa  receber  huns dos  principaes  fenhores  do  Reyno,  & 
do  feu  confelho,  com  alefantes,  eamellos,cavallos,atabalIés, 
& mais  inítriimentos  de  feita,  mandando  o apozentar  nos 
paífos  mais  magnifícúsdaquella  Cidade. 

T 1 Na- 
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517  Naquelle  tempo  cfta va  ElRey  em  Trepeti  ,quehe 
hu  ma  Cidade  que  difta  duaslegoas  de  Chandegri  quehe 
muyto  fermofa,  & grande,  & como  outra  Roma, para  aquel- 
la  gentilidade,  por  caufa  de  hum  Pagode , ou  de  hum  Ídolo, 
que  alli  he  muyto  venerado  , aonde  concorre  de  todo  aquel- 
le  Oriente  gente  innumeravel.  A qual  vay  com  grandes  de- 
voçoens,  & oftertasa  vifitaraquelledemonio,  qfe  chama, 
Permal.  Alü  quiz  ElRey  receber  ao  noíTo  Embayxador,  ao 
qual  mandou  bufcar  com  grande  aparato,  & mageftade  por 
humfeu  intima  privado.  Efperou-o  ElRey  nointeriorde 
hum  pateo  graviílimo,  aonde  eftava,  naô  com  veftiduras  ri- 
cas, porque  as  naõ  uía , mas  quafi  nu  delias,  & veilido  de 
pès  atèà cabeça  de  pedraria,  manilhas,  & remais  de  pérolas 
muyto  preciofas  , em  que entravaó  duas joyas  de  extremofa 
fermoÍLira,  que  eraô,huma  efmeralda  cercada  de  grandes  pé- 
rolas , & precioCos  diamantes.  A outra  era  hum  rubi  de  muy- 
to preço,  &:  notável  grandeza. 

518  Chegou  o Embayxador , & poz  o joelho  em  terra, 
&:  o Rey  o fez  logo  levantar , & aflentar  junto  a fi.  Recebeo 
a carta  do  V ifo-Rey , ôt  prefente , com  deraonftraçoens  de 
muyta  alegria  , aonde  tratou  da  amizade,  & comunicaçaõ 
que  com  os  Portuguezes  defejava  ter,  & outras  coufas  per- 
tencentes , àquelle  noflb  Eftado.  E cheyo  de  favores,  & 
mercês  o Embayxador , fe  defpedio  d’ElRey. 

519  Heaquella  gente  noquemoftra  de  boa  índole,  6c 
inclinaçaô  para  receberem  a fé , 6c  va6  de  ordinário  à Igreja 
dos  Padres , 6c  os  traraõ  com  grande  confiança , aonde  íe  lhe 
declaraô  ascoufasda  fé,  fegundo  a fua  capacidade,  de  que 
ficaõ  admirados , 6c  confeíTaõ  q a nolTa  Ley  he  fanta , & ver- 
dadeyra.E  naô  faltou  entre elles  , quem  difleííe  , malditos 
fejaõ  noíTos  pays , pois  nos  naô  infináraô  coufas  taôfantas 
comoeftas.  No  mez  de  Julho  doanno  de  1603.  fizeraõos 
, Gentios  huma  feíla  fóra  daqiiella  Cidade  a hum  feu  ídolo, 
aonde  concorreo  quafi  toda  ella , que  terá  alguns  dez  mil 
vifinhos , ôc  na  voUa , paíTáraõ  muytos  peia  Igreja  do  Sal- 
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vadOij  Sc  era  canta  agente,  que  para  fe  poderem  revolver, 
& íahir  acudiraó  os  Padres,  & deraõ  ordem  com  quefoiTem 
íubindo  para  huma  porca , q eftava  na  Capelia,  ôc  aíTim  por 
elta  porta  fahiaó  os  que  encravaó  pela  principal:  &:  defta  íor- 
te  le  fatisfcz  aos  que  cinhaò  delejo  de  ver  aquella  cafa  do  Se- 
nhor. Ertes  todos  quando  fe  dclpediaõ , fe  poílravaó  dejoe- 
ihos  ao  pè  do  Altar  , aonde  eftava  a Imagem  do  Salvador,  à 
qual  dizíaôem  vòs  alta.  Jefusalumiay-me,  Jefus  valey-mej 
& durou  efte  efpe£taculo , por  muyto  tempo  , o que  caufou 
grande  confolaçaò  àquelles  Padres , que  eftavaó  preíences, 
porque  era  muytofemelhance,ao  que  fe  reprefenta  nas  Igre- 
jas da  Ghnftandade  nos  dias  das  Endoenças. 

520  Em  hum  dos  tres  Altares,  que  tem  aquella  Igreja, 
eftáhum  quadro  da  foberana  Rainha  dos  Anjos  ("copiados 
que  fez  o Evangelirta  Saó  Lucas  fenaó  he  original.)  Com  o 
Menino  Jeíus  em  feus  braços , a quem  àquelles  Gentios  cem 
notável  devoçaô,&  porque  nelia  cem  muy ta  confiança, quan- 
do íe  vem  em  trabalhos  a vaõ  viricar,&;lhe  levaõ  as  fuas  petí- 
çoens  , &:  reconhecendo  em  fi  os  favores  de  noíía  Senhora, 
tornaõ  a bufcalla  , & lhe  levaõ  as  fuas  oífertas  de  azeyte,  pa- 
ra afua  alampada,  flores,  &:  cheyros, para  a Igreja, gratifican- 
do com  àquelles  finais  exteriores,  as  mercês  que  elles  affir- 
maõ  terem  recebido  daquella  grande  Senhora  ( que  como 
he  May  de  todos,  a todos  ama,&  favorece  fem  diftinçaõ,)& 
do  feu  Santiflimo  Menino,  remediando-os  em  fuas  necefli- 
dades.  E difto  contaô  coufas  maravilhofas.  E aílim  com 
àquelles  prefagios  vay  noflb  Senhor  convertendo  a muyros, 

I & dando  efperanças  de  fc  haver  de  colher  muytos  frutos  ef- 
I pirituaes , para  as  almas.  Eftasefperanças  acrefcentava  oa- 
1 mor  grande  que  o Rey  moftrava,  & o grande  conceyto  que 
havia  feyto  da  virtude, &fabedoria  daquelles  fantos  Religio- 
fos,  & naõ  fó  elle  mas  todos  os  da  fua  Corte  faziaõ  o meímo 
concerto.  E o Rey  tem  feyto  grande  entendimento  denaô 
haver  mais  que  hum  fóverdadeyro  Deos,  Creador  do  Uni- 
yerfo , q elleeraoqueiftomefmo prégava,&  perfuadiaaos 
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feus.  Pediaõ-lhe  os  Padres  por  muytas  vezes  os  admitiíTe  a 
difputar  com  os  íeus  Bramenes , que  íaô  os  feus  Letrados  i ôc 
Sacerdotes,  maseilesfque  jáhumavez  dadifputa  fahiraõ 
envergonhados } por  todas  as  vias  fugiaó  o encontro , di- 
zendo que  as  fiias  couías  fenaô  podiaõ  fazer  taõ  notorias, 
nem  comunicaríedaquella  maneyra.  E tanto  heifto,  quefe 
os  Padres  querem  faber  dos  feus  ritos  gentilicos , & tomar 
alguma  noticia  delles,  para  lhos  confutar , naó  pòdem  achar 
quem  lha  dè , fenaõ  com  muy  to  trabalho,  6c  penas,  & às  ef- 
condidas.  Mas  efperaõ  no  favor,  & patrocínio  da  Senhora 
dará  meyos , para  que  a fé  fe  dilate  naquellas  terras  contra 
todo  o inferno  que  o encontra.  Defta  Senhora  faz  mençaõ  o 
P.  Fernaõ  Guerreyro  da  Companhia  naRelaçaó  dascoufas 
de  Naríinga  livro  2.C.10. 

TITULO  XCIV. 

í)amilagrõfa  Imagem  de  no Jf a Senhora  daAjfumpçao  daCi« 
dade  de  Sao  Thome. 

521  A Cidade  de  Sao  Thomè  diftadezafete  legoas 
da  Corte,  & Cidade  de  Chandegri,  para  a 
parte  do  mar,  que  fica  na  cofia  do  Reyno  de  Bifnaga.  He  ef- 
ta  Povoaçaô de Saõ Thomè  (como  jádiííemos)  Colonia 
de  Poríuguezes, aonde  a Sagrada  Companhia  tem  hum  Col» 
Icgio  ,em  que  naquelles  tempos  tinha  feis , ouoyto  Padres: 
mas  hoje  tem  muytos  mais,  & todos  faõ  poucos , pára  os  que 
allifaõ  neceííarios , em  razaõdos  muy  tos  Portoguezes.,  que 
paraallivao,  ítalTim  fe  fazem  naquelle  Collegio  muyto 
grandes  fervicos  a noíío  Senhor, naõ  fó  com  os  Portuguezes, 
mas  com  os  Gentios,  dosquaes  le  convertem  alli  muytos, 
deyxando  os  feus  Pagodes  , & Idolatrias  , de  que  naquelle 
Reyno  de  Bifnaga  ha  mais  que  em  todos  os  da  índia,  E por- 
iíTo  fe  fazem  alli  grandes  ferviçosa  Deos,&  fe  tem  feyto  alli 
huma  grande  Colonia  ^ 6c  Freguefia , a qual  fica  pouco  dif- 
Unte  da  Cidade.  He 
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522  He  dedicada  eíta  Farocjuia,à  V irgem  nofla  Senho- 
facom  acitulo  de íua  Aflfumpçaõ , aonde  os  novos Chrif- 

I tãos , celebraõ  com  muyta  devoçaô , & grandeza  a íua  fefti- 
vidade,  & nefte  dia,  & nas  vefporas fazem  muytas,ôc  varias 
í invençoensdefogo  ,com  outros  feftejos.  Na  vefpora  ànoy* 
I te,  & também  no  dia  fazem  huma  grande  prociíTaõ,  de  gran- 
de aparato , corn  muytas  Cruzes,  &charolIas,  aonde  vaô 
varios  Santos , & paíTos  devotos  acomodados  à feita  da  Se- 
nhora. Nefta  prociííaò  vaõ  varias  danças  de  meninos  rica- 
mente  veftidos,  & por  remate  levaó  huma  Cuílod  ia,  em  que 
vay  o Santo  Lenho,  & hum  capelo  de  N. Senhora , debayxo 
de  hum  Pallio  com  muyto  acompanhamento  de  tochas.  O 
que  tudo  refulta  em  grande  gloria  de  noíTo  Senhor,  eípanco, 
6i  confuzaõ dos  Gentios,  & Mouros,  que  pelo  campo  aílif- 
fem  em  pinhas,  maravilhados  do  conferto,  aparato,  & gran- 
deza das  noflas  fedas.  Daqui  difeorrem  rambem  na  bondade, 
& fantidade  de  noíTa  fanta,  &:  verdadeyra  Ley. 

523  Obra  aquella Senhora  muytos  milagres,  & maravi. 
lhas, como  referiremos.  Hum  menino  Badagua  de  onze,  ou 
doze  annos , por  confelho , & doutrina  de  hun^a  nobre  Ma- 
trona, em  cuja  cafa  continuava,  fe  moveo  grandernente  a fer 
Chriftão  , 6c  levado  à Igreja,  depois  de  bem  inítruido  ,com 
hum  Padrinho  , & Madrinha  , para  receber  o fanto  Bautif- 
mo.  Eisqueeílando  já  junto  da  pia  chegaõ  deimproviloa 
mãy,  & huma  irmá  , 8c  parentes , gritando  a grandes  vozes, 
para  o impedirem.  O Padre  lhe  perguntou  diante  de  todos 
elles,  na  língua  Malavar, dizendo. Menino  queres  fer  Chrif- 
tão.? E refpondendo  na  mefma  lingua , em  alta  voz,  & diffe. 
Sim  fenhor  Padre.T rouxe-te  alguém  enganado, ou  ftfte  for- 
çado? Naõ  fenhor  Padre,  refpondeo.  Podeifto  tanto  ,qiie  a 
mãy,  & parentes  , que  vinhaõ  chorando , & gritando , ficá- 
raõ  quietos  , & focegados  ,&  com  muyto  filencio  eftiveraò 
vendo  as  ceremonias  do  fanto  Bautifmo  , 8c  depois  entrou  a 
mãy  com  clle  junto  da  pia  , 8c  ajoelhando-fc  aos  pés  do  Pa- 
drinho, 8f  Madrinha,  com  as  mãos  erguidas,  lhes  pedio  que 
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olhaíTem  por  elle  , que  era  pequenino,  Com  ifto  íe  fcraÕ* 
rogando  o menino  à máy,  & parentes,  que  íe  fízeíTem  Chrií- 
tãos,  ücando  todos  edifícados , 6c  admirados  de  verem  tan^ 
ta  conítancia  em  hum  menino,  oquai  perfevcrou  com  as 
fiias  contas  ao  pefcoço , frequentando  a Igreja , aíTiftindo  às 
MifTas , ôc  na  prezença  da  Senhora , 6c  a todos  os  Sermoens 
fem  efcapar  algum , tudo  com  grande  devoçaõ.  Evayacafa 
dos  parentes  com  tanta  fezudeza  moftras  dejuizo  , que 
parece  hum  homem  de  trinta  annos,  vendo-íenelleoseftey- 
tos  da  Divina  Graça, 6c  os  do  fanto  Bautifmo. 

5 24  Huma  moça  de  quatorze  annos,  fendo  cafada,  arre- 
ciando  que  íeu  marido  indo  à guerra  morreírenella,&  que 
morrendo  , naô  pudefle  cumprir  com  os  grandes  defejos, 
que  Deos  lhedava  defer  Chriftâ  , por  fercoftumeentre os 
Badagàs , Sc  gente  nobre , quando  morrem  os  maridos,  lan- 
çarem-le  ellas  v ivas  no  fogo, quando  naó  tem  filho  que  criar. 
E tem  ifto  por  grande  honra , 6c  para  ficarem  tidas  por  ían- 
tas:  pelo  que  os  proprios  parentes  asconftrangem  a ifto , 
quando  ellas  repugnaõ  por  naô  perderem  afua  honra  , 6c 
nobreza.Eaílim  quando  morrem  eftes  Nayques,  & íenho- 
res  grandes,  febotaó  no  fogo  grande  numero  de  mulheres 
vivas  ,6c  conforme  as  que  cada  hum  cem , juntamente  com 
elles  que  faó  às  vezes  quatro  centas , no  que  trazem  poftos  a 
lionra  , 8c  a grandeza  do  feu  nome.  Ainda  que  aquelle  Rey 
de  Bifnagà , que  reynava  neftc  tempo , que  corria  o anno  de 
1603. aborrecia  aquelle  brutal  coftume,  nem  coníentia  que 
íe  fizefte ; mas  o demonio  o tem  taó  arreygado  , 6c  authori- 
zado,qiie  naó  he  poíTivel  tirarflfe.Veyo  poisefta  moçaabaii- 
tizaríe , dizendo,  que  mais  queria  fer  Chriftâ,  6c  falvar  a fua 
alma, do  que  guardando  os  feus  iniquoscofturaes, 6c  honras, 
perderíe  , 6r  perdera  vida  , 6c  a alma. 

525  Huma  mãy  com  huma  filha  de  treze , ou  quatorze 
annos  vieraõ  de  quatorze  legoas , ao  Santuario  de  nofTa  Se- 
nhora da  AíTu  mp:aõ  , para  ferem  Chriftas.  Sabendo  ifto  os 
Gentios,  à inftancia  do  marido  da  moça  , lho  impidiaô,  mas 
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iendoavifado  o Padre  pay  dosGhriftãos,  & mandando  lá 
o Meyrinho,  com  hum  recado , largáraõ  a moça  i que  tinha 
cercada  huma  grande  mukidaô  de  Gentios  3 mas  tanto  que 
o Meyrinho  voltou  as  coitas,  a prendèraõ  Ihebotàrao 
huma  braga  de  ferro  nopè,  com  que  ativeraõ  preza  toda 
anoyte.  Ao  outrodia  acodindo  o Padre  achou  com  outros 
Gentios  hum  Bramenc  principal, o qual  lhe  começou  a fazer 
grandes  queyxas , que  naõ  era  razaó  tirar  a mulher  a feu 
marido,  para  a fazer  Chriftã.  Rei  pondeo  o Padre,  que  antes 
o hlho,  & hlha , fe  haviaõ  de  tirar  ao  pay , & ao  marido  a 
mulher , quando  quizeifem  leguir  a Deos  verdadeyro , mas 
com  tudo,  fe  o marido  quizeffe  vir  tomar  a fua  mulher , ella 
naõ  cafaria  com  outro,  écefperaria  porelle  dous  mezes.  O 
que  ou vindo,aírim  o marido,como  os  Bramenes,que  eitavaõ 
prezentes,refpondèraô  logo  , grande  ley  , & grande  Deos 
temos.  P inalmente  veyo  a moça  cercada  de  foldados  , que  a 
vinhaó  inquietando, & dizendo-lhe  que  fenaô  fizeíTe  Chrif- 
lã , &■  o marido  juntamente.  E fendo  perguntada , como  a 
pobre  moça  fe  vio  no  meyo  de  tanta  gente  , inflada , & affli- 
éta  oI liava  para  huma  , & para  outra  parte , & indo  para  di- 
zer qiic  fim, foraõ-lhe  todos  à maõ,&  principalmente  o Bra» 
mene,oqual  lhe  prometia  dinheyro,  para  que  fenaõfizeíTè 
Chriità , & que  a faria  ferva  do  Pagode  , para  baylar  fempre 
diante  delle.  Qtie  he  o mefmo  para  fer  mà  mulher,  &c  publi- 
ca peceadora  ( que  he  taô  grande  a cegueyra  daquella  gen- 
tilidade,  que  tem  aquillo , quando  fe  faz  em  ferviço  do  ído- 
lo , por  grande  fantidade  , & honra  } o Padre  vendo  a malí- 
cia do  Bramene,fe  moilrou  muyto  irado, & lançando  a todos 
pela  porta  fóra  o reprehendeo  gravemente  , & deu  ordem  , 
queamãy,  &a^filha  foíTem  poftasem  cafa  de  huma  mulher, 
viuva,  nobre,  & virtuofa  , que  os  meímos  Gentios  efcolhè- 
raõ,  aonde  eitiveraó  tres,  ou  quatro  dias.E  depois  fendo  per- 
guntadas fe  queriaõ  fer  Chriftãs , pelos  mefmos  Gentios , & 
diante  do  Bramene.  Refpondèraõ  que  fim,  Seque  para  ifib 
haviaõ  íahido  da  fua  terra,  E dizcndo-lhc  o Bramene,  naõ  ti- 
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nheis  vòs  dito  que  naó  queríeis  fer  Chriftâ , & que  queríeis 
eítar  no  Pagode?  Rerpondeo,  iíTo  diíTe  pela  força,  & violên- 
cia s que  me  fazíeis , huraas  vezes  com  promeíTas  de  dinhey' 
ro  j & outras  com  ameaças , atè  me  pordes  huma  braga  de 
ferro  no  pè.  Eu  quero  íerChríftã.  Eaílim  ofoy  com  grande 
alegria,  & contentamento  feu,&  grande ray va  dodenio- 
nio , & dos  Gentios,  triunfando  de  todos , com  o favor,  6c 
aíliftenciade  N. Senhora. 

526  Perguntada  depois  fe queria  cafar  com  íeu  marido, 
o qual  era  torto , 6c  tinha  belidas  nos  olhos,  de  quem  ella  fu* 
gia  antes.  Eu  nenhuma  vontade  tenho  de  caiar  com  elle,  mas 
íeeflTa  he  a Ley  de  Deos , eu  eftou  prompta  , para  a guardar, 
ôc  aííim  íicàraó  todos  contentes.Todas  eftas  maravilhas  fe  a- 
íribuem  aos  poderes  de  Maria  SantilTima  que  íolicita  toda, 
da  falvaçaô  das  almas , fenaô  deícuyda  de  as  livrar  dos  enga- 
nos do  demonio.  Deíla  Senhora  faz  mençaô  o Padre  Fernaô 
Guerrcyro  da  Companhia , na  Relaçaõannua  das  MiíToens 
do  Oriente  IÍV.2.C.10. 

i «TITULO  XGV. 

í^a  milagrofa  Imagem  de  mjja  Senhora  da  Encarnaçao  de  Ma- 
tadavalur , no  Reyno  de  Travancor. 

527  A Cidade  de  Mafadava!ur,he  huma  grande  Po- 

voaçaô  , 6c  eftá  cercada  de  feis  Aldeãs  , em 
que  ha  muytos  Chriftáos,para  que  de  todas  as  partes  pudef- 
íem  recorrer  a ella  mais  facilmente.  Aqui  nefta  Cidade  fun. 
dou  o Padre  André  Bucerio  da  Sagrada  Companhia,  huma 
Igreja  que  dedicou  ao  ineííavel  myílerio  da  Encarnaçaõ.E 
aindn  que  nos  princípios  ouve  hua  grande  contradição  dos 
Gentios , 6c  dos  Bramenes  , para  que  fenaõ  levantaíTe,  com 
tudo  mandou  ElRey  huma  Ola  , ou  hum  Decreto , em  que 
mandava,  ninguém  a contradiceflfe  , mas  antes,  que  todos 

âjudaflfem  à obra  j porque  o Padre  naô  era  malfeytor,  antes 
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erafeu  Padre  , & íeu  amigo,  & que  poriflb  lhe  dava  a licen- 
ça , & lha  dera  cambem  para  que  fizefle  outra  Igreja  na  fua 
fortaleza  dc  Cotete.Naõ  fe  aquietáraõ  os  Gentios , induzi- 
dos dos  Bramenes , antes  fe  foraõ  queyxar  ao  Rey  , porém 
volcáraõ  reprehendidos,  & arrependidos.  Começou  a obra 
em  nove  de  Março,  &como  agente , que  nella  trabalhava 
era  muyta , & aílim  de  Chriftãos , como  de  Gentios , & tra- 
balhavaõ  de  noyte , Ôtde  dia,  quando  veyoao  dia  de  Nofla 
Senhora  da£ncarnaçaõ,a  Igreja  eílava  acabada,6c  cuberta,Ôc 
de  todo  perfeyta.  E aílim  diíTe  nella  MiíTa  o Padre  Bucerío, 
dedicando-a  a noíTa  Senhora  da  Encarnaçaô.  E parece  que 
também  a Senhora  andava  na  obra  da  fua  caía,  para  que  mais 
depreíTa  fe  acabaíTe. 

528  Nefte  mefmo  dia  fez  o Padre  huma  pratica  a hum 
grande  numero  de  Chriftãos,  que  concorréraõ  de  codas  as 
Aldeãs  viíinhas,&  aonde  bautizou  algumas  crianças. E nefta 
terra  fe  deteve  até  a fefta  feyra  das  Endoenças.  E naquelle 
dia  fe  temperáraô  as  faudades  dos  Sepuichros,  & devoçaõ 
das  Cidades  da  Chriftandade.Depois  fe  levantou  humafer- 
mofa  Cruz  , de  treze  covados  em  alto , a qual  fe  poz  diante 
da  igreja,  em  hum  lugar  aonde  antes  eftava  outra  mais  pe- 
quena. Com  a vifta  da  Santa  Cruz , desfizeraô  os  Jugues  hü 
Pagode  , que  eftava  defronte,  & fe  foraõ  dalli  que  fenaô 
atreveo  o diabo  eftar  à vifta  daquella  falutifera  arvore.  E alli 
começou  logo  a Senhora  a obrar  muytas  maravilhas. 

529  A principal  ajuda  que  tiveraò  aquelles  Padres,  pa* 
ra  a fabrica  da  fua  Igreja , foy  a que  deu  hum  Belabà honra- 
do , gentio , o qual  quanto  pode  trabalhou  por  dar  aos  Pa« 
dres  todo  o aviamento,  aílim  para  cobrir , & acabar  a Igreia, 
& cafa  dos  Padres,  como  para  a Cruz  , que  fe  levantou  de- 
fronte da  Igreja,  atè querer  desfazer  huma  caía  fua , para  ti- 
rar delia  huma  viga  de  Teca  , que  era  o pao  que  faltava  para 
os  braços  da  Cruz.Mas  porque  os  Padres  lha  naó  deyxáraõ 
derribar  ,naô  íoííegou  atèdefcubrir  o pao  que  faltava  para 
os  braços  da  Cruz.  E aílim  com  a fua  diligencia,  como  com 
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ã laa  fazenda,  foy  aquelle  bom  Gencio  de  grande  proveyto, 
cíFereccndo  quanto  tinha  em  ferviço  da  Igreja.  E porque  os 
povos  vefinhos  de  Gentios,  federaõ  por  aggravados , ôc 
tratàraõ  de  o eaíligar,  ihe  refpondeo  com  grande  animofida- 
de,  que  havia  muytosannos,  que  devia  fazer  tudo  aquillo 
por  amor  dos  Padres , & que  naò  havia  deyxàr  de  oíazcr. 
Depois  q vio  a Igreja  feyta  continuou  com  grande  devo- 
ção em  hir  à Igreja  o q fazia  tres  vezes  no  dia  a tomar  agua 
benta , 6c  a fazer  reverencia  à Imagem  de  noíía  Senhora  da 
Encarnaçaõ.  E aífim  devemos  crer  que  ella  era  o que  tudo 
ifto  obrava,  6f  devemos  também  crer  piamence  queamefma 
Senhora  , lhe  alcançaria  de  feu  Santiílimo  Filho , húa  grande 
luz  para  fe  bautizar  , 6c  a fua  graça  paraperfeverar  na  fua  té 
para  no  Ceo  receber  o prêmio  daquella  fua  fervoroía  devo- 
çaõ. 

530  Os  Povos  eircumviílnhos  , que  dances  operíe- 
guiaõ , lhe  vieraó  depois  pedir  perdaõ,  louvando-lhe  miiyto, 
tudo  o que  tinha  feyto,  6c  por  elle  mandavaõ  também  pe- 
dir perdaõ  ao  Padre  de  lhe  quererem  impedir  caô  boa  obra, 
& que  porifTo  entendiaõ  os  caftigava  Deos  , fazendo  que 
naò  choveíTe  nas  fuas  terras , pedindo-lhe,  quizeíTe  rogar  ao 
Senhor,  lhe  deffe  agua  para  as  fuas  cearas.  A que  o Padre  ref- 
pondeo  queaíllmo  faria.  Efoy  noflfo  Senhor  fervido,  para 
acreditar  a noffa  fanta  fé,  que  logo  choveo  por  miiytos  dias. 
A que  naô  faltaria  também  a Senhora  daEncarnaçaõ,a  quem 
o Padre  tomou  por  medianey  ra,  que  intercederia  por  aquel- 
les  Gentios , como  May  que  he  de  mifericordia.Da  Senhora 
da  Encarnaçaõ  faz  mençaô  o Padre  Fernaô  Guerreyroda 
Companhia  na  fua  RelaçaôdasMiííoens  do  Oriente  livro  2; 
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TITULO  XCVI. 

Da  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  AJfumpçao , àafor* 
taleza  ae  Cajcolam  na  cofia  de  Jravancor. 

531  T)  Ela cofta  do  mefmo  Rey no  de  T ravancor,def- 
X de  Coulaõ  , até  o cabo  do  Comori  havia  trin- 
ta Igrejas,  pela  parte  maritima,  & noanno  dc  1663.  feacrcf- 
centáraó  mais  fete , pela  terra  dentro.  E nos  annosfeguintes 
íe  levancáraõ  muy  tas  mais , &c  a falta  de  Miniftros  Evangéli- 
cos , era  a caufa  de  naô  aver  mayor  numero  delias.  E aqui  fe 
vcrefíca  bem  o que  difle  o Senhor:  Mtfiis  qutdem  multa  opera» 
rtj  autem  pauct.  Porque  fendo  aquellas  regioens  muy  to  abun- 
dantes de  gente  infiel, faltaô-lhe  os  Operários,  & Miniftros, 
para  os  doutrinar.  Paraifto  inviou  Deos  àquella  cofta  o P. 
André  Bucerio , fervorofo  Miniftro  do  Evangelho , o qual 
havia  muytos  annos  trabalhava  naquella  MiíTaô.  Efte  Padre 
com  o feu  fuave  modo  , & doce  genio,  fe  introduzio  muyto 
na  graça  do  Rey,  & dos  feus  validos , dando-lhe  Deos  notá- 
vel graça  para  com  elles , & aflim  com  grande  facilidade  al- 
cançou d’ElRey  licença,  para  fazer  pela  terra  dentro  as 
Igrejas,  que  defejava.  E chegou  a tanto  efte  favor  do  Rey, 
que  dentro  da  fua  fortaleza  de  Caycolaò  levantou  huma 
Igreja,  & foy  de  tanto  porte  efta , que  com  ella  tapava  o 
Rey  as  bocas  aos  Gentios  moradoresidas  outras  Cidades, que 
impediaõcom  grande  contradiçaô  o levantar  nellas  Igrejas; 
porque  queyxando-fe  ao  Rey,  lhes  dava  porrepofta.  Se  eu 
tenho  Igreja  na  minha  fortaleza , & diíTo  naô  procedeo  mal 
algum,  nem  inconveniente,  quanto  mayor  razaõ  tendes  vòs 
para  as  deyxar  fazer  nas  voíías  terias  ao  que  elles  naô  tinhaÔ 
querefponder. 

532  Mas  porque  a efta  Igreja,  que  fe  fez  dentro  da  for- 
taleza d’ElRey  , naô  pòdem  os  Chriftãos concorrer , quan- 
do querem:  alcançou  o Padre  Bocerio  licença  delle,  para  fa- 
zer 
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zer  outra  Igreja  fora  da  fortaleza,  para  a qual  huma  boa  ve- 
lha Ghriftã,  oíFececeo  hurna  orta,ajohde  havia  já  tres,ou  qua- 
tro annos,  que  tinha  feyto  huma  Gapelinha,&  porque  fe  co- 
meçou nasoytavas  da.ÂíTumpçaq  de  noíTa  Senhora  , quize* 
raó  foíTe  dedicada  à mefma  Senhora , & que  ella  foíTe  a ora- 
go  daquella  nova  Igreja.E  no  ultimo  Domingo  de  Agofto  , 
íe  diíTe  nella  a primeyra  Miíía , com  grande  folemnidade,  & 
muyto  concurfodeoutras  povoaçocns  viíinhas.  Enomef- 
mo  dia  fe  íizeraõ  alguns  bautifmos.  Naó  paíTou  hum  mezí 
inteyro , quando  Deos  quiz  moftrar  a conftancia  daquella 
boa  velha,  & dos  mais  Ghrilíáos , porqueeftando  ElRey 
4ufente,  huma  das  fuas  mulheres,  & hum  feu  irmão  cujos 
vaíTallos  eraô  aquelles  Ghriftâos , por  fe  lhe  naó  conceder 
hüacoufa,  que  injuftamente  pediaõ, chegáraõ a tanta indig- 
naçaô,que  mandáraó  aos  Ghriftâos,  que  dcyxaflem  de  o fer, 
& puzeífem , íobre  (i  hum  certo  final  com  tinta,  que  era  o de 
ferem  Gentios , pondo-lhe  muytos  medos  , fe  onao  fízef- 
fem,&  principalmente  à fanta  velha, que  tinha  dado  a horta, 
para  a Igreja.  Porém  ella  zombando  de  tudo  , dava  graças  a 
noftb  Senhor  por  teroccafiaò  dc  padecer, pela  Virgem  noíTa 
Senhora,  5c  por  feu  Santiftlmo  Filha>5c  ifto  dizia  diante  dos 
mefmos  Gentios , com  que  os  provocava  a mayor  ray  va  , & 
furor.  Os  mais  Ghriftâos  , 8c  o principal,  entre  elles,  que  era 
ainda  Cathecumeno,  refpondeo , que  ainda  que  mandaftem 
matar delles, quantos  quizefrern.naõ  haviaô  de  tomar  aquel- 
le  final,porèm  no  mais  que  naõ  foíTem  contra  a Ley  de  Deosj 
feu  Senhor  lhe  obedeceriaô  pois  eraô  feus  vaíTallos.  Mas  nef- 
te  tempo  trouxe  noíTa  Senhora  o feu  R.ey,  o qual  apaufigou 
tudo.Com  efta  milágrofá  Senhora  tem  todos  aquelles  Ghri- 
ftãos  muyto  grande  devoçaô , 8c  a fervem  com  muyto  gran- 
defervor.  Delia  efcreve  o Padre  FernaôGuerreyro  na  Re- 
laçâô  dasMiíToens  do  Oriente  I.2.C.13. 
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Va  milagrofa  Imagem  de  nojja  Senhora  do  Rofano  de  Gullú 

53  3 A Terra  de  Bengalla,  porçaô  do  grande  Rey  no 
de  Arracao , he  muyto  grande , porque  íe  ef- 
tendedos  limites  do  Rey  no  de  Ramu , ou  do  Forto  grande 
atèas  chamadas  Falmeyrínhas  | que  eílaò  alèm  do  Forco 
pequeno  trinta  legoas,  que  por  mar  fazem  duzentas  de  Lef- 
te  aOefte,Toda  efta  terra  foy  primcyro  pofluida  dos  pri- 
meyros  naturaes,que  chamamos  Bengailas,que  faõ  gentios, 
mas  depois  os  Patanes  certos  Mouros, que  entre  eiles  vivem, 
fe  levantáraô , mas  naõ  gozáraõ  do  bem  mal  acquirido  por 
muyto  tempo,  porque  vindo fobreelles  osMogores  vifi- 
nhos  das  terras  de  Bengalla , lançáraõ  fóra  os  Patanes,  ma* 
tando-lhcoRey  com  todos  os  mais  fenhores  principaes  do 
Reyno,  tomandodhe  asfuas  terras.  Ficáraô  com  tudodozè 
fenhores , a que  elles  chamaõ  Boyoens , que  craõ  como  Go- 
vernadores de  doze  Rey  nos  do  Rey  morto , os  quaes  fazen- 
do-íe  todos  em  hum  corpo  , refiftirao  aos  Mogores , & atè  o 
dia  de  hoje  le  confervaõ  aíTim  juntos.Saô  eítes  fenhores  muy 
poderofos,  & trataó-lecomo  Reys.Efpecialmenteo  de  Seri- 
pLir,  a que  chamaõ  Cadarrais,  & o de  Candecaô,  &■  mais  que 
todos  os  de  Manfandolim.  Os  Patanes,  dcaô  efpalhados  fer- 
vindo  aos  Bayoens.  E porque  de  rodos  eües  fenhores,  naô 
íaó  mais  que  tres  Gentios,  como  heo  de  Candecaô,  o deSi- 
ripur , & o de  Bacalà  (porque  os  outros  faõ  Mouros}  daqui 
procede  o grande  impedimento,  para  a converfaò  dellcsà 
fé  do  verdadeyro  Deos. 

5 34  Confina  cambem  com  o Reyno  de  Bengalla, o Rey 
dos  Mogos , chamado  Rey  deArrecac,  querem  parteda 
Bengalla.  Os  Portuguezes  , que  lá  refidem  para  tratarem, 
tem  huns  lugares  em  cerras  partes , a que  elles  chamaõ  Ban- 
deis , ôí  alguns  a quem  os  Reys  tem  dado  terras , & rendas, 

fãô 
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laõ  poderofos , 8c  ricos,  com  eíles  eftá  algii  Clérigo  às  vezes 
de  paffagenijquelhediz  Miíra3  mas  comodepcndem  dos 
Portuguezes , fazem  o que  elles  querem,  8c  naõ  o que  Deos 
quer.  A terra  em  íi  he  muyco  frefca  , & nas  partes  que  conti- 
naõ  com  o mar  (aonde  o rio  Ganges  vay  tributar  asfuas 
iaguas}  eftá repartida  em  muy tas  Ilhas,  que  íe  navegaõpor 
ríosjoueíteyros  , aquechamaô  Gamgas,  as  quaes  íetem 
por  certo  ferem  braços  do  rio  Ganges , as  quaes  fe  navegaõ 
por  enchentes , 8c  vafances , & acabada  a marè , efperaô  por 
outra.  As  embarcaçoens  faõ  muy  ligeyras,  ao  modo  defuf- 
tas,  ordinariamente  chamaõ-fejalias , faõ  todas.de  hum  pao, 
8c  cada  huma  levará  trinta  remos.  Ha  outras  de  carga,  a que 
chamaô  Baurins  efquipadas  também  com  feus  remos. 

535  A navegaçaô  aqui  he  expofta  a muytos  perigos  de 
Tigres  , alguns  andaô  mais  de  vinte  Iegoas  à’VÍfta  de  huma 
embarcaçaõ,  efperando  fomente defembarque  algum  Ro- 
meyro,  para  faltarem  nelle,&  o comerem.  Chegaó  adaraf- 
faltos  de  noycs  has  embarcaçoens  , 8c  acontece  às  vezes,  ma- 
tarem quinze  ,&  vinte  peíToas  juntas  poriíTolaô  com  extre- 
mo timidos  dos  Bengallas.  Mas  aqui  fe  vè  a grande  Provi- 
denciado Deos , o qual  para  que  eftas  feras  naõ  façaõ  ta5 
grande  mal , criou  logo  com  ellashum  bicho  no  mato,  do 
tamanho  de  hum  gozosa  que  chamaõ  Peva}  o qual  em  ven- 
do hum  Tigre  o fegue  ladrando  , & dando  com  ifto  final  aos 
homens,  8c  a outros  animaes,para  que  fe  guardem  do  Tigre, 
8c  ponhaóem  falvo  , 8c  poem  aos  Tigres  em  tanto  aperto, 
que  ficando  alguns  dias  íem  comer,  morrem  à pura  fome.  E 
depois  vay  a bufear  outro  , a quem  faz  o mefmo. 

536  Entre  os  Bandeis  de.  Bengalía,  ( já  tratamos  de  al- 
gum } hum  delles  fe  chama  Gulli.  Eíla  P.i\?o3çaô  , anu  Ban- 
deh.hs  de  Portuguezes , 8c  fe  vay  a elíe  rela-Ganga  acima , 
por  diílanciade  fetenta  legoas.  N&ífe  ha  hua  Igreja  dedica- 
da à Virgem  noíTa  Senhora  do  Rofario , que  obra  a favor  de 
rodos  os  que  a ínvocaô  muytas  maravilhas , & milagres , 8c 
gííim  he bufcâdâ  naõ  fó  dos  Portuguezes , 8c  Chriílaos  Ben- 

gallas» 
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gallas,  mas  dos  Gentios.  Eaflim  quando  k vem  em  algum 
trabalho,  & conflido  , invocando  a Senhora  do  Koíario  de 
Bulli,ella  lhes  acode  logo  ,&  os  livra  de  todos  os  perigos, 
& aos  enfermos , que  em  íuas  graves  enfermidades , & aper- 
tos fe  valem  delia , cc  dos  feus  merecimentos,  ella  como  pie- 
dofa  Mãy  os  livra,  & favorece.  ÍVÍuytos  milagres  íe  referem 
delia  noífa  SantiiTima  remediadora.  Aqui  lançaremos  hum, 
que  efcreve  o Padre  Franciíco  Lopes  da  Companhia  , que 
he  neíla  fórma. 

537  Partimos  a dous  de  Mayo  de  15 99. da  Barra  de  Co- 
chim,  em  huma  Galeota , que  vinha  para  o Porto,  pequena. 
PaíTandoa  liha  de  Ceylaó , indo  tanto  a vante  como  Nega- 
pataõ  , nos  deu  hum  vento  de  craveffia  huma  noyte  , & foy 
raò  rijo,  & tao  repentino , que  nos  teve  quafi  virada  aem- 
barcaçaõ,&  meya  horaeíleve  com  hum  bordo  debayxoda 
agua,  fem  podermos  amaynar.  Nefte  grande  perigo  , fe  con- 
feíTáraó  todos  com  grande  preíía  , & todos  nos  encoraen* 
dámos  a noflb  Senhor.  N iílo  fe  tomou  a vela  grande , & fo- 
mos correndo  ao  mar  com  o traquete , mas  com  vento  taõ 
rijo,  & mares  taó  grandes  que  naô  parecia , que  navegamos 
por  mar  jfenaô  por  montes  altos , & vales  muy  profundos. 
Tres  dias  andamos  defta  maneyra,  atè  que  foy  Deos  fervido, 
que  abrandaííe  a tempeftade.  No  tempo  do  perigo, fóra  dos 
votos  particulares , que  cada  hum  fazia,  oíFerecéraô  todos  a 
vela  do  traquete  ( poreftar  nella  a noíTa  falvaçaõ)  a nofla 
Senhora  do  íiofario  de  Gulli , & lá  a levárao  , depois  que 
chegáraõ  a terra , èz  deraõ  à Senhora  do  Rofario , que  os  ha- 
via livrado  do  perigo, trinta  pardaos,em  que  foy  avaliada,  Sc 
todos  fomos  a dar  as  graças  à Senhora  por  nos  haver  livra- 
do de  hum  taÔ  evidente  perigo. 

538  Qtiem  foíTe  oque  à Senhora  do  Rofario  fundou, 

dedicou  eíla  cafa,  me  naõ  conílou  , nem  fc  nella  aíliftem 

Religiofos,  fe  Clérigos  feculares.  Mas  coníla  que  obra  muy- 
tas  maravilhas, aíhm  faõ  grandes  os  concurfos  dos  que  va5 
a implorar  os  feus  favores  > affim  os  Portugueses , como  os 
Tom.VllI.  ” V Chrif- 
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Chriftãos  nâturaesda  cerra.Da  Senhora  do  Rofarío  deGulii 
faz  roen  çaõ  nas  cartas  annuaes  daCompanhiao  PadrcNico- 
lâo  Pimenta , que  eícreveo  ao  Padre  Geral  dâ  Companhia 
de  JeíuSj como  íe  vè  da  pag.2.3.&  4. 

TITULO  XCVIÍI. 

Va  Imagem  de  N.  Senhora  da  Vitoria  da  Fortaleza  do  Cmhale. 

539  /"*^Ciinha!e  era  hum  Mouro  muyto  valente, a 
quem  na  índia  chamavaõ  de  Carapuça  (que 
eraõ  os  que  mais  animofa , & esforçadamente  peleyjavaõ  na 
índia  contra  os  Portuguezes.  ) Efte  com  o feu  valor , fe  fez 
pirata  , & com  os  roubos,  & cyrannias  que  obrava  , fe  havia  . 
íeyto  hum  inimigo  gèral  de  todo  o Oriente  , & aílim  era  tí- 
mido de  todos  os  Reys  Gentios.  Era  grande  inimigo  dos 
Portuguezes, nos  quaes executa va,quantas  crueldades  podia. 
Era  muyto  foberbo , & affim  era  prejudicial  a todos , & mais 
infeílo,  & cruel  para  a naçaõ  Portugueza,  & para  todo  o Ef» 
tâdo  da  índia  , & hum  cruel  períeguidor  da  fé , & Chriftan- 
dade,  & com  o feu  odio  havia  martyrizado  pelamefma  fé 
a muyros  Portuguezes.  O feu  nome  era  muyto  celebre  pelas 
fuas  crueldades  , & aíTim  fe  tinha  feyto  grande , & poderofoj 
& com  o muyto  que  havia  ajuntado  com  os  feus  latrocínios, 
& crueldades,  eílava  muyto  foberbo,  & taô  infolente,  que  fe 
intitulava  Rey , & defenfor  da  ley  de  Mafoma.  E por  temor 
dâfuaty'"annia  alguns  dos  Portuguezes  navegavaó  com  os 
íeus  paíTaportes.  No  Achem  ,&  no  Mogor,  & em  Meca,  era 
muyto  nomeado  , & em  toda  a cofta  da  índia  , muy  timido, 
pelas  crueldadesque  fazia  com  as  fuas  armadas.Veyoa  cref- 
cer  tanto  naíua  confiança  do  feu  poder , era  efpccial,  depois 
de  huma  vitoria  que  alcançou  contra  hiins  poucos  Portu- 
guezes no  anno  de  1598.  quemandou  Embayxadores  a to- 
dososReys  MouroSj&atè  aograõ  Turco,  fígnifícando» 
lhes  em  como  tinha  na  Índia  extinto  0 nome  Portuguez, no- 
ticias 
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íicias,  que  foraõ  muytofeftsjadas  entre  os  Moufos,  & muy- 
tosdelles  lhe  mandàraô  prezentes. 

540  Era  nelle  tempo  Viíb-Rey  da  índia  Dom  Francif- 
codaGamâjôc  Arcebilpo  Primàs  de  Goa  Dom  Fr.Aleyxo 
de  Menezes  , ôc  conliderando  ambos  o quanto  importava  a- 
talhar eíles  danos,  com  o mais  que  fe  podia  temer , de  hum 
caõ  poderofo , &:  atrevido  inimigo , fe  determinou  a mandar 
fobre  ellehuma  armada  com  a mais  gente  que  fe  pudeííe 
ajuntar.E  pelo  conhecimento,  6c  experiencia  que  tinha  do 
valor, 6c  prudência  do  iaíigne,  & grande  CapitaóAndrc 
Furtado  de  Mendoça , o nomeou  para  etta  taõ  grande  em. 
preza,  cuja  eleyçaô  foy  de  todos  miiyto  bem  recebida,  6c  ef- 
timada.  Fez-le  preltes  o General  André  Furrado , 6c  corno 
era  muyto  pio,&;  devotiífimo  da  Virgem  noífa  Senhora, a el- 
la  encomendou  efta  taõ  grande , 6c  taó  perigofa  expedição. 

541  Sahio  deGoa  a 3.  de  Dezembro  de  1599.  & che- 
gou à barra  doCunhaleaos  15.  6c  de  caminho  cornpozem 
Mangalor  a ElRey  de  Banguel,6c  à Rainha  deOlala,que  ef- 
tavaò  poílos  em  armasj  porque  a fua  difeordia  naô  prejudi- 
caíTe  a fua  principal  empreza.  Em  Cananor  oceupou  a Bar- 
ra do  Rio  de  Malaini , de  donde  hiaõ  os  baftimentos  ao  ini- 
migo , que  tinha  naquelle  tempo  preparados  tres  mil  fardos 
dea,rroz.  Coma  chegada  do  noflb  General  fe  alegrou  muy- 
to o Camorim  Rey  de  Calecut,  tendo  por  certa  a vitoria, 
pela  experiencia,  que  tinha  do  grande  valor  de  André  Fur- 
tado, ao  qual  havia  pedido  por  cartas  que  foííe,  por  íabero 
grande  medo  que  delle  tinhaõ  os  Mouros, os  qiiaes  no  anno 
antecedente, antes  do  deftroço  que  ouve,diziaô  publicamen* 
te, que  fenaó  vinha  André  Furtadojfenaõ  tomaria  a Fortale- 
za,^ aílim  com  a fua  chegada,6cáraô  os  Mouros  muy  temo- 
rofos , 6c  defeorçoados. 

542  Mandou  o Rey  logo  vifitar  ao  General , pelos  ma- 
yores  Regedores  da  fua  Corte,  que  tratando  com  elle , ficá- 
raò  taó  pagos  da  íua  pratica,  8c  cortezania  , que  dando  con- 
ta a ElRey,  elle  meímo  o foy  vifitar.  Defembarcouaos  j8. 

y 2 do 
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do  meZjêc  em  humatenda  ricamente  armada  íeviraõ ambos, 
aíTiílindo  (como  por  ínterpecre)  o Padre  Franciíco  Roz 
da  Sagrada  Companhia  , pelToa  de  quem  o Rey  fazia  muyta 
eftimaçaó,  pelaíua  muyta  virtude,  & prudência.  Neílavif- 
ta  deo  o General  conta  ao  Rey  da  íua  reíoluçaõ , & dos  me- 
yos,queeraó  neceííarios , paraosfins,  que  fe  pertendiaõ. 
Encomendou  muyto  a ElRey  , fenaò  fíaííe  de  alguns  dos 
feus  Regedores , que  como  eraó  Mouros , o aconfelhariaõ 
mal.Satisfeyto  o Camorim,  prometeo  que  aílim  o faria  com 
muytos  juramentos.  E para  mayor  fegurança,  pedio  o Ge- 
neral ao  Rey  refens  , o que  íe  venceo  , ôc  fe  deraô  de  parte 
a parte  fem  embargo  de  muy tas  eontradiçoens , & defconfi- 
anças  que  íe  desfízeraõ. 

543  Feytas  eftas  deligencias , que  parecèraõ  bem  ne- 
ceifarias , fe  apercebeo  o General , para  o combate , com  to- 
do o cuydadü,  & elle  mefmofoy  em  hum  dia  disfarçado  a 
reconhecer  , pela  parte  do  Camorim  a fortaleza,  & fitiodo 
inimigo, & vendo  tudo  à íua  vontade, foy  demandar  os  paíTos 
do  Camorim , & fe  deo  a conhecer , & o Camorim  fe  admi- 
rou,& perdeo  a deíconfiança , que  os  feus  lhe  metiaõ,  dizen- 
do, que  o General  fenaô  fiava  delle.  Reco!hèra6-fe  ambos 
corn  o Padre  F ranciíco  Roz , em  hum  apozento,  aonde  tra- 
tàraô  muyto  de  propofitodaquclla  grande  empreza.  Tam- 
bém nefta  occafiaó  veyo  cornos  Arioles,  que  eraó  tres  fenho- 
res  poderofos  3 que  viviaõ  da  outra  banda  do  rio  Cunhalcj 
para  o Norte.  E ta6  grandes  , que  naó  eílavaô  íogeytos  ao 
Camorim.  Das  terras  deftes  fenhores , era  íocorrido  o Cu- 
nhale,  fem  que  lho  pudeífem  impedir.  Por  eíla  cauía  o Ge- 
neral com  dadivas , & peífas  nrecioías,  vifitando-os  por  duas 
vezes,  alcançou  delles  o deíiífirem  de  o focerrer. 

544  Começoü-fe  o cerco,  em  i6.de}aneyro  dei6oo. 
para  o que  fe  ajuntàraõ  doze  mil  Nayres,  &:mií  &du7en« 
tos  Portugiiezes  jCom  osfocorros  que  tinhaõ  vindo  de  Co- 
chim  3 & partes  do  Norte.  Em  primeyro  lugar  rr*andoii  fa- 
ser  o General  huma  tranqueyra  da  banda  do  Norte  na  entra- 
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da  da  Barra  em  huma  ponta  dearea,  a que  deo  o nome  de 
nofla  Senhora  da  Guia:  mas  vendo,  que  naó  íena  de  nenhum 
eífeyeo  em  quanto  naõ  fe  guarda  o rio  , com  lhe  meter  den- 
tro embarcaçoens  , fe  refolveo  ao  entrar.  Tinha  o inimigo  a 
barra  impedida  com  huns  maftos  muy  to  groííos,  ancoras  de 
naos encadeadas , & tudo  de  modo,  que  naõ  podiaó  entrar 
pela  barra, embarcaçoens  grandes,  fenaõ  coufa  muyto  peque- 
na, & eftas  haviaó  de  fer  fuas , abayxando-fe  hum  fufilda  ca* 
deya.  E aflim  pela  ponta  de  area , aonde  fe  havia  levantado  a 
tranqueyra  , refolveo , fe  fizefle  a entrada  , o que  fe  fez  com 
muy  ta  diligencia , & força  de  alifantes,  em  hum  dia,  & huma 
noyte,  em  que  lhe  meteo  feis  naos  grandes , quatro  man- 
chuas,  & feis  almadias,  & com  muytos  foldados,  & hú  deftro 
Capitaó,  dando-lhe  ordem,  que  paíTando  alèm  da  fortaleza, 
tomaíTem  o rio,  & efteyros , que  vem  da  ferra , por  onde  eí- 
tava  informado  , fe  focorria  aoinimiso.  E o meírno  General 
foy  por  terra  disfarçado  a ver  o fitio  , em  que  determinava 
fazer  outra  tranqueyra,  ou  plataforma,  em  hum  eíleyro,  que 
chegava  atè  o bazar  dos  Arioles  de  donde  fecretamenteem 
almadias  levavaõ  foceorro  ao  inimigo.  Vifto  o lugar  logo  na 
mefma  noyte,  por  eftar  tudo  preftes,fe  começou  a tranquey- 
ra, & antes  que  a manheceíTe  eftava  capaz  de  defenia  , & no 
diafeguintea  proveode  artelharia,  com  a qual  mandou  va- 
rejar o bazar , &■  povoaçaõdo  inimigo,  dando-lhe  o nome 
de  nofla  Senhora  da  Efperança. 

545  Sendo  avifâdo  depois  pelas  almadias,  & manchuas, 
quejáandavaô  no  rio  , que  de  huma  ponta,  que  eílava  de- 
fronte da  fortaleza  do  Cunhale,  era  elle  foceorrido  j foy  ver 
efte  ficiojpor  lhe  dizerem,  que  também  dellefe  podia  bater 
a fortaleza,  deu  logo  ordem  à fabrica  neceííaria  , & fez  nelle 
outra  tranqueyra, ao  longo  da  agua, muyto  forte, Sr  bem  feyta 
com  a qual  fe  fez  muyto  dano  ao  inimigo  , Sc  a efta  cftancia, 
ou  plataforma  , deu  o nome  de  noíTa  Senhora  do  Caftello. 

546  Em  outro  fitio  mais  proximoà  fortaleza  intentou 
o General  ganhar  hum  forte  de  grande  coníequeneia , S?  af- 

Tom.VilL  V 3 fal- 
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fakando-o,  o inimigo  o impugnou , & defendeo  com  todo  o 
o íeu  poder  | mas  os  noíTos  com  todo  o vaior  otomàraõ,que 
era  em  huma  ponta  que  fazia  o rio.Foy  bem  reíiftido  do  ini- 
migo, mas  os  noíTos  com  tal  valor  o acometèraõ , que  fendo 
mortos  muy  tos  delles , íem  efperanças  de  a poderem  defen- 
derjdeyxàraóolugar,  & odeíemparàraó , ficando  osnof- 
fos  íenhores  daquella  nova  bataria,  6c  caftello,6c  muyco  ani- 
mados para  os  combates  j ainda  que  cuftou  langue,  & vidas 
de  dez  Fortuguezes , 6c  ficàraõ  feridos  alguns  fetenta , dos 
quaes  morrèraò  depois  vinte.  A efie  forte  detaõ  grande  im- 
portância , poz  o General  o nome  de  noíía  Senhora  da  Vito- 
ria , naó  fo  pela  que  tivera  , mas  pela  que  efperava  alcançar 
contra  taò  crue!  inimigo.  Nos  dias  íeguintes  ganfiàradou- 
eras  tranqueyras  vifinhas , ficando  fenhores  de  toda  aquella 
parte  do  Sul , & o inimigo  defeonfíado  de  fe  poder  retirar, 
& a colher  ao  amparo  do  Nayque. 

547  Depois  dífto , parecendo  aElRey,  6c  ao  General, 
que  feria  bom  bufearíe  algum.meyo  paradefti  uir  ao  inimi- 
go fern  morte  de  muyta  gente  , fendo  poífivel , 6c  porque  a 
gente  da  fortaleza , vendo  os  termos  em  que  ascoufasefta- 
vaôjdefejavaõ  fugir,  ou  fahir, vendo, que  naõ  podiaõ  eícapar, 
deraô  licença  , para  fe  poderem  fahir  a íeu  íalvo  os  que  qiii- 
zeíTem.  Ouvida  efta  nova  , & eíle  íeguro , naquclle  dia:  fahi- 
raô  fetecentas  mulheres, 8c  alguns  meninos, & também  alguns 
trezentos  Mouros. E era  grande  lafiima  velos^porque  havia 
já  nefte  tempo  muyco  grande  fome  nos  cercados  , 8c  alguns 
dias  fe  íüftentavaõ  com  palmitos.  E os  mefquinhos  com  a 
meijoas,  que  ainda  que  no  rio  mat^aò  muytos,  a fome  os  fa- 
zia continuar  napefearia  jíem  ciiydarem  dos  pilouros. 

548  Nelferempo  mandou  o General  entrar  todos  Of 
navios  dos  Capirães,  que  eílàvaô  nas  tranqueyras,  para  nel- 
les,  quando  íe  oífereceiTe  , paíTarem  à outra  banda,  8c  come- 
terem  a entrada  da  Cidade , & fortaleza.  Efta  eftava  em  hua 
peniníula , q teria  como  duas  milhas  .de  circuito,  rodeada  de 
mar  por  tres  partes,  ôc  da  banda  do  Sul  fe  cpntinuava  com  a 
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terra  firme  5 aonde  para  íuadeíenfa  tinha  duas  tranqueyras, 
adeíoraera  demadeyra,  &eípmhos  com  h umas  guaritas; 
& ade  dentro  de  pedra  ,&  cal  ,6í  havia  dous  baluartes  prin- 
Cipaes^  o baluarte  branco  fronteyro  à barra  ,&t  outro  chama- 
do catamuça.  A fortaleza  eltava  da  banda  do  Norte,  & junto 
delia  huma  povoaçaõ  muyto  grande  com  huma  uneíquica 
no  meyo , & hum  bazar  antigamente  cheyo  de  todo  o gene- 
ro  de  mantimentos.  A primeyra  tranqueyra  de  madeyra 
(aonde  no  anno  antecedente  morrèraó  alguns  Portuguezes, 
& muytos  foraò  feridos  , 6c  mil  Nayres  mortos  ) comàraô  a- 
gora  os  Portuguezes  facilmente  , 8c  a queymaraõ  com  mor- 
te de  alguns  dosinimigos,  que  quizeraõ  reíillir.  Também 
cuftou  ao  General , meteríe-lhe  hum  eftrepe  por  hum  pè  E 
antes  de  elle acudir  fe  armava  hum  grande  defaftre  peiadef- 
ordcm , & impeto  cego  de  hum  Capitaõ.  Mas  defendeo  N. 
Senhora  da  V itoria  a quem  fempre  em  tudo  invocava  que 
tinha feyto  a cudir  o General  por  huma  parre,&  o P.Manoel 
Gafpar  pela  outra,  animando  os  foldados,  & aífim  parou  tu- 
do em  bem. 

549  Ficando  já  osMouros  todos  fechados  dentro  da  fe- 
gunda  rranqueyra , que  era  de  pedra , & cal , & na  povoa- 
çaò,  ou  Cidade,  & na  fortaleza.  Sendo  já  fere  de  Março  pe- 
la manhã  , foy  avizado  o General,  em  comonaquella  noyte 
determinava  de  fe  acolher  o Cunhale , com  o confentimen  • 
to  dc  alguns  dos  Regedores  do  Gamorím.  E ainda  que  o 
General  rinha  daquella  banda  muyto  grande  vigia  , porque 
no  dia  que  fe  ganhou  a tranqueyra  de  madeyra  , deyxou  da- 
quella parte  entrincheyrado  hum  Capitaõ  com  quinhen- 
tos foldados-,  toda  via,  como  era  facil  acolher-fe  hum  ho- 
mem fó  de  noyte.Refolveo-fe  em  concluir  as  coufas  naquel- 
íedia,&  naõ  quiz  dar  parte defta  fua  refoluçaõ  a ninguém, 
fomente  diíTe  em  géral  que  eíliveííem  preftes  ^ porque  muy 
fedo  havi-í  de  aviriguar  o negocio.  Chamou  a todos  os  Ca- 
pitães dos  navios,  aosquaes  mandou  , fe  embarcaífem  com 
todos  osfoldados^  ôcfoíTem  furgir  na  barra,  & ediveíTem 

y 4 


3 1 z Saniuarto  Martam 

preftes , êc  a ponto,  & obedeceíTem  inteyramente  a quem  alli 
lhes  nomeava  por  Capitaõ}  porque  na  obediência,  6c  ordem 
das  coLifas , eftava  o bom  fucceílb,  6c  vencimento.  E toman- 
do o Capitaõ  a parte  , lhe  deu  a ordem  que  havia  de  feguirj 
a qual  era , que  dando  elle  recado  ( o qual  mandaria  com 
hum  íeuanel)  elle  com  toda  aprefla,  com  aquella  gente, 
6c  navios  juntos,  folTem  pôr  a proa  no  baluarte  branco,  & fa- 
zendo Deos  mercê  de  o ganhar  fe  fortificaíTe  nelle , 6c  dalli 
fenaô  moveíTe,  ainda  que  viíTe  que  tudo  fe  perdia.  A mefma 
ordem  deu  ao  Capitaõ  de  outros  navios,dizendo  fecretamê- 
ce  , o lugar  , que  queria  acometeíTe , dando  elle  o recado.  E 
como  tinha  determinado  a cometer  a povoaçaõ , tranquey- 
ras , 6c  baluartes  , juntamente  por  tres  partes,  as quaes  elle 
tinha  viílo  muyto  devagar  (naõ  tratando  por  hora  da  forta- 
leza) refer  vou  para  íi  a tranqueyra  de  pedra , que  era  a mais 
difíicuitofa. 

550  Dadas eílas  ordens, fez  huma  falia  aos  feus em  que 
os  animou  ao  aflalto.  Iftofeyto  íe  embarcou  na  fua  man- 
chua,  6c  paíTou  da  outra  banda , a verfc  comoCamorim, 
que  o eftava  eíperando.  Defembarcou  bem  armado,  comas 
ÍLias  inllgnias,  levando comíigo  o eftendarte  real,  com  o feu 
efquadraõ  de  foldados  miiy  luftrofos,  6c  cheyos  de  eíperan- 
Ças  5 queaquelle  dia  lhe  daria  noflb  Senhor  o prêmio  dos 
feus  trabalhos.  Chegando  com  efta  ordem  ao  Camorim  tra- 
tou corn  elle  hum  pedaço  doque  tocava  a empreza  , 6c o 
deíTuadio  de  algumas  defconfíanças , quedelle  tivera.  Ifto 
feyto,  que  feria  à huma  hora  depois  do  meyodia,  defpedio 
com  muyta  preíía  hum  foldado  demuyra  confiança  com  o 
íeii  anel  ao  Capitaõ  que  eftava  eíperando  na  barra  , 8c  ou- 
tro com  outro  anel  ao  Capitaõ  dos  navios , que  deyxára  no 
rio,  da  banda  de  dentro.  Depois  de  ter  executado  ifto,  eftan- 
do  falando  com  o Camorim,  &aíTentados  ambos,  hum  pou- 
co afaftados  da  tranqueyra  de  pedra,  queelle  haviadeaco- 
meter  , ouvio  os  tiros  daartelharia  da  armada  da  barra  , & 
çuydando  , que  o negocio  que  eftava  tratando  com  o Ca- 
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morim  poderia  fercauía  de  ellenaô  chegar  à tranqiieyraao 
tem  po,  que  havia  aíTentado,  & aílinadoaos  Capitães,  & íol- 
dados,  le  levantou  dacadeyra,  & mandcu  tocar  as  trom- 
betas aofomdas  quaes  fe  abalou  com  tanta  ligeyteza  que 
chegou  à tranqueyra  de  pedra  antes  que  as  armadas  íivef- 
fem  defembarcado , & pode  tanto  hum  brado , que  deu  aos 
foldados,que  levava,  que  em  hum  inftantc  a tranqueyra  foy 
entrada,  & elle  foy  hum  dos  primeyros  que  fubiracaôc  man« 
dando  fubir  oeftendarte  real : foraõ  os  Mouros  defemparan- 
do  a tranqueyra,  & o baluarte  do  Catamuça.  Morréraô  alli 
muytos , ác  outros  muytos  fe  recolhèraõ  à fortaleza , outros 
que  pertendiaõ fugir  pelo  rio,  foraõ  alanceados  nelle,  dos 
que  andavaõ  nas  manchuas.  PaíTou  a diante  com  toda  a pref- 
teza  ao  baluarte  branco,  &:  de  caminho  mandou  pôr  fogo  à 
povoaçaõ  , & bazar } gritando  da  fortaleza  o Cunhale,  & os 
feus  taõ  alto , que  de  muy to  longe  fe  podiaõ  ouvir  as  fuas  !a- 
mentaçoés. Chegando  o General  ao  baluarte  branco, o achou 
ganhado  com  as  noíTas  bandeyras  nelle  arvoradas,  & arraf- 
tando-le  as  de  Mafoma.  Sahindo  do  baluarte  os  Portugue- 
zes  a receber  o feu  General , dando-lhe  os  parabéns  da  vito- 
ria , tomou  logo  huma  enxada  nas  maos  das  muytas  que  pa- 
ra efteeíFeyto  mandou  levar, & ajudando-o  todos  os  íoldados„ 
com  grande  alvoroço,  Sc  com  a gente  de  íerviço,  fcentriíi- 
cheyrou  antes  da  noyte. 

551  Neftecomenos,íendoavifado  ,emcomoa  mefqní- 
ta , que eftà  pegada  à fortaleza  eftava  ganhada,  mandou  hum 
Capitaô  com  feiscentos  homés  fe  fenhoreaíTem  delia.  E por- 
que nos  primeyros  dias  lhesmatavaô  alguma  gente,  com 
os  tiros  da  fortaleza  deu  ordem  como  fe  intrincheyraííem 
de  madeyra  ,que  naõ  ficaflem  padecendo  tanto  dano.Eftan- 
dojáfeyras  as  tríncheyras , & dado  ordem  à vigia  re- 
partidas as  eftancias,  & baluartes  pelos  Capítaens,  enco- 
mendando-lhe muyto , q neíle  tempo  mais  que  nunca  vigiaf- 
fem , & mandando  aos  navios , que  eftavaô  no  rio,  cercaíTem 
a fortaleza  daquella  banda  de  modo , que  ne'|n  anado  pudef- 
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ittcícapar  coüía  qusdclüíihure.  A fortaleza  era  tal,  ôctaô 
force  que  com  pouca  gence  le  podia  defender , havia  nelia 
mais  decrezencas  peíTas  dcarceihana.  Começou  logo  o Ge- 
neral a apertar  o cerco,  por  mar,  & por  cerra,  dando  lhe  rija 
bataria  de  dia,  & de  noyte,  por  codas  as  partes.  Efoy  N.  Se* 
nhor  , & íua  Sanciílima  May  a Senhora  da  Vitoria  lervidaq 
muyto  poucos  morrcifeni  da  noíla  parte  , & muytas  vezes 
dâVâó  as  bailas  nos  noíTos , íem  os  ferir.  Ao  Capicaò  que  me- 
tco  a armada  pela  barra  dentro,  &.  encf©u  o baluarte  branco 
(chamado  Andtè  tCodrigues}  deu  hüa  balia  de  moíquete 
boca  , & quafi  que  naò  tinha  outra  parte  fem  ferida,  & levan- 
do-lhe  os  dentes  dianteyros  debayxo  , & decima  oscufpio 
com  ella, dizendo, fabia  elle  Mouro, que  naó  tinha  eu  que  co- 
mer com  elles. 

552  O Cunhale  fe  admirava  da  vigilância  , & incança- 
vel  cuydâdo  do  General, dizendo,  que  era- grande  feycicey- 
ro , & parecia  , que  tinha  quatro  corpos , porque  em  todos 
os  lugares  fe  achava.  Outros  diziaõ,  que  o Arcebifpo  lhe  ti- 
nha dado  hum  anel,  cora  que  nenhum  pelouro  lhe  podia  to- 
car. Os  Padres  da  Companhia  n.iôfalravaò  nefte  tempo  ao 
íeu  minifterio,&  o era  que  mais  trabalhavaô  foy  em  ter  maõ 
no  Rey  Camorim  ^ porque  os  feus  Governadores,  o naõ  per- 
verteíTem  com  enganos  a lavor  do  Cunhale.Eítando  as  cou- 
ías nefte eftado, ainda  que eftava  queymado  muytofatoda 
povoaçaò,  & Bizar, 8c  outro  levado  pelos  Nayres , 8c  Por- 
tuguezcs , eftava  cora  tudo  muyto  enterrado.  E para  que 
neftâs  tomadas  de  fato,  & faco , naõ  ouveíle  defordem,  tinha 
mandado  o General,  que  quando  fe  cavafTe,  fe  achaííem  pre- 
fentes  duas  pefToas  da  parte  dos  Porcuguezes  , 8c  da  parte 
dos  Nayres  outras  duas:  mas  como  a cubiça  naõ  fegue  às  ve- 
zes a boa  ordem  , 8c  fe  fahe  dos  limites  da  razaô,  naõ  deyxa- 
vade  haver  differenças , entre  os  Nayres  , 8c  íoldados  bifo- 
nhos , por  naõ  faberem  os  coftumes  da  terra  , nem  ainda  a 
lingLu.  E fuccôdeo  , que  hum  dia  fobre  fe  defcubrirem  certas 
peíTas  deactelhariâ  peq.iefias  , matáraô  osnoíTos  foldados 
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humNayre  principal,  fobre  o qual  fe  armou  hum  grande 
arruido  entre  osNayreSi  & porque  o Rey  os  apafigava  , 
dizendo  que  logo  vina  o Padre,  & lhes  faria  juftiç  a , indo  ao 
General  lhe  dilTeraò  que  naô  tinhaõ  Rey. Mas  o General  re- 
mediou tudo  com  a íua  prudência,  & de  modo , que  tudo  fi- 
cou em  paz. 

553  Continuando  o General  com  a bataria , teve  inteli- 
gencia  q da  parte  do  Cunhale,  fe  prometia  ao  Camorim  cera 
mil  cruzados, para  com  feu  favor  poder  fugir  por  fuas  terras, 
E temendo  o General  que  o Camorim  pudefle  afrouxar  no 
que  lhe  tinha  prometido, que  era  que  em  nenhO  modo  o Cu- 
nhale fugiria  por  fuas  terras , & que  fugindo  , ou  morto, 
ou  vivo  lho  entregaria.  Caufouefte  avilo  tanto  aballo  no  feu 
vigilante  animo,que  para  fegurar  o negocio  ( fendo  de  tanta 
importância  ) logo  em  eípaço  de  vinte  & quatro  horas , fe 
entrinxeyrou  contra  o mefmo  Rey  Camorim  , & mandou 
que  nenhum  Nayreentrafle  das  portas  para  dentro.  Grande 
íoy  o fentimento  dos  Padres, temendo  que  com  eftas  defcon- 
fíanças,  que  os  Governadores  do  Rey  augmentavaô,  fe  per- 
deíTe  tudo.  O General  nenhum  rcmedio  deyxou  de  pro- 
var, parafe  prevenir  do  que  lhe  podia  fobrevir.  Mandou 
dizer  o Camorim  , que  fe  queria  ver  com  elle , refpondeo  o 
General  que  de  boa  vontade,  mas  que  havia  de  fer  com  as  ar- 
mas na  maõ , & em  campo  j porque  com  ellas  determinava 
juftificar  a fua  caufa  , 8c  íatisfazerfe  das  fem  razoens,  que 
lhe  fízeííe.  O que  o Camorim  recufou  , mandando  fobre  iflb 
alguns  recados  aos  quaes  o General  naõdefirio,  oque  viflo 
pelo  Camorim  fe  deu  por  íatisfeyto , verem-fe  em  campo. 

554  Veyo  o Camorim  com  todo  o feu  exercito  em  ar- 

ma j 8c  o General  fahio  da  mefma  forte  com  todos  osícus 
muy  bem  formados.  Fflando  os  campos  pegados  hum  com 
ooutro,  abalou  o Camorim  de  dentro  da  fua  gente , 8c  o Ge- 
neral de  dentro  da  fua  , 8v  no  meyodeíla  diíiancia  , que  fi- 
cava entre  os  campos  , corneçàraô  a tratar  das  fuas  defeon- 
fianças.  Eílava  o vulgo  calado , 8c  attento,  ir  as  raõ  puderad 
1 - ouvir 
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ouv  ir  o que  fe  tratava , acè  que  o General  diíTe  , em  alta  voz  ' 
a Elíiey  algumas  palavras  pezadas  , ou  dereíoluçaó  , que 
elleeraaquelle  Capicaõ,  que  cortara  cabeças  a^Reys,  & 
Príncipes  t & íizera  Keys , que  fe  defenganaíTe  lua  Alteza, 
que  íeo  Cunhale  íahiíTe  daquella  fortaleza  com  o feu  favor, 
^ ajuda  jurava  pela  íuaLey,  que  com  toda  aquella  gente 
quealli  tinha,  havia  de  morrer  , & hir  dalli  atè  Calícut, 
pondo  tudo  aterro,  ôc  fogo  cm  quanto  a vida  lhe  duraffe. 
As  quaes  palavras , & outras  muy  tas  o língua , que  era  hum 
Chriftâo  honrado  de  Coulaõ , por  confelho  dos  Padres  rela- 
tava mais  brandamente.  Mas  oCamorim  ainda  que  naõ  en- 
tendia bem  as  palavras,  pelo  tom  delias,  & modo  defailar, 
entendeo  que  o General  eftava  muy  fencido.  Pode  tanto  ef» 
ta  reroluÇaõ,&  termo  com  que  o General  fe  ouve  com  o Ca- 
morim,  que  difilHo  logo  da  fua  pertençaõ  (Te  alguma  teve,} 
&dea  ao  General  huma  olla,em  que  fe  obngavaja  lhe  entre- 
gar vivo,  ou  morto  ao  Cunhale,  & mais  quarenta  Mouros 
dos  mais  honrados.  E juntamente  difle  ao  General,  que  pof- 
toque  efte  concerto  era  contra  o coílume  antigo  daquelle 
Reyno , q por  engano  nunca  encregáraó  ninguém  a feus  ini- 
migos , todavia  porque  elle  Cunhale  tinha  feyto  a elle  Ca- 
morim  feu  Rey  natural,  o que  nunca  nenhu  Mouro  vaflallo 
feu  fizera.  Ifto  adini  feyto  le  abraçáraô,&  foy  efte  a6to  muy- 
to  feftejado  com  o fom  das  trombetas,  clarins , & charomel- 
las,  &huma  falva  muy  grande  de  mofquetaria.  Neftes  en- 
contros fe  vio  o Camorim  atribulado , com  diverfos  parece- 
res dos  feus , que  lançou  fóra  do  confei  ho  os  Regedores  , 6c 
fó.Tiente  fe  governava  pelo  Padre  F rancifco  Roz. 

55^  Vendo  o Cunhale,  que  a artelharia  das  barcaças,  Sc 
á outra  das  mais  batarias  tinha  já  feyto  huma  grande  ruina  nó 
muro  da  fortaleza  , & que  naõ  tinha  mantimento  para  mais 
que  hum  ló  dia  , determinou,  entregar  a fortaleza  , & tudo 
oque  nella  havia  ao  Camorim,  com  tanto  que  lhe  deíTe  a 
vida.  Eftando  nefte  propofito,  fonhou  que  o Camorim  o en- 
tregava nas  maos  do  General  , Sc  Pqrtuguezes.  A cordando 
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do  fonho  0 referio  aos  feus,  & íc  ataviou , & poz  as  fuas  fen- 
daliaSjComohecolUime,dos  que  querem  hir  a morrer  a mou- 
cos , para  logo  abrir  as  portas  da  íortaleza,  & íabir  com  a lua 
gente  repentmamente , & dar  nos  noííos  arrayaes , & morrer 
nas  mãos  dos  Portuguezes.  Mas  coitiO  os  ítus  naõ  queriaõ 
morrer  , naõ  fe  ajuftàraô  ao  feu  voto.Hum  Cacis  velho, que 
allieitava  o tomou  à parte,  & lhe  rezou  ícbre  a cabeça  miiy- 
tas  oraçoens  , tais  como  elle , peio  leu  Macafó  , & lhe  diHe, 
naõ  creííe  emfonhos,  porque  naõ  havia  deferaílim.  Os 
Mouros  da  fortaleza  chamàraô  pelos  da  tranqueyra  , dizen- 
do que  queriaôfallar  ao  General,  mandou-lhes  refponder, 
que  com  elle  naõ  tinhaõ  que  fallar,  mas  fe  o quizefleni  fazer 
com ElRey  Camcrim  ,tinhaô  licença,  com  condição,  que 
humCapitaõ  feuacompanhaffe  a quem  quer  queíahiífeda 
fortaleza,  & no  caminho  o naõ  deyxaflem  fallar  com  nin- 
guém ,&  que  naquella  ordem  olevafiem  ao  Camorim,  & ,o 
tornaífem  a trazer , o que  os  Mouros  acey tàraõ,  & aíTim  por 
duas  vezes  foraõ  fallar  ao  Camorim. Mandou  dizer  oCamo- 
rim  ao  General  que  tudo  eftava  já  negociado, como  elle  que- 
ria , que  á huma  hora  da  tarde  fe  viriaõ  , para  tudo  fe  afíey- 
tuar. 

557  Chegado  otempo,  crefeendo  no  Camcrim  re- 
ceyos  defte  encontro  , mandou  dizer  ao  Gerei  al , que  antes 
de  abalar,  defejava  fallar  com  o Padre  que  trazia  naíua  gallè, 
com  quem  fe  confefrava,&  fegurando-o  elle  logo  iria.  O Ge- 
neral logo  lhe  mandou  ao  Padre  ManoelGafpar , o qual  lhe 
tirou  todos  os  temores  , & desconfianças.  E com  iflo  logo  o 
Camorim  fe  abalou,  o que  também  fez  o General,  o qual 
dcyxando  nastranqueyras  aguarniçaõ  necf  íTaria  , com  to- 
da a mais  gente  formada  em  hum  efquadraõ  fechado,  & com 
oeftendarte  Real,  fe  foy  demandar  a fortaleza,  vindo  o 
Camorim  com  todos  os  feus  em  outro  efquadraõ. Eapartan- 
do-fe  hum  efquadraõ  do  outro , para  que  íenaõ  baralhaíTeni 
osNayres,  com  os  Portuguezes, fe  pn2erâõ  em  duas  linhas, 
fazendo  huma  rua  muyto  comprida,  & larga  dianteda  fo  ta- 
le za 
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ieza  do  Cunhaíc.  Mas  o General  feouve  cora  tal  arte,  que 
ficou  o feu  efquadraõ , para  a parte  aonde  tinha  as  trinchey- 
ras.  E o do  Caraorim  para  a parte  do  Rio , & logo  mandou 
aos  navios  , que  puzeflcm  as  proas  nas  coitas  da  gente  do 
Caraorim,  aíiira  os  tinha  como  cercados,  por  mar,  & por 
terra,  ôt  naóíemmuyto  temor  delles.  Vendo  o Camoríni 
ifto  lhe  mandou  dizer,  que  parecia  aquillo  novidade,  a que 
refpondeo  o General  que  por  quanto  os  N ay res  eílavaô  me- 
drofos  jtinhaó  os  navios  nas  coitas  em  focorro.  Mas  o Rey 
entendeo  o lanço,  dando  difto  geyto  com  a cabeça.  Eítavaó 
ambos  cada  hum  em  fuacadeyra  da  parte  do  feu  campo,  & 
com  elles  os  Arioles. 

557  Começáraó  niílo  afahir  os  cercados  da  porta  da 
fortaleza,  primeyro  os  doentes  em  catres  , & apozellesa 
gente  de  guerra,  íem  armas , & logo  de  traz  o Cunhale  com 
o feu  Ay  o,  & Secretario  ,6?  como  Veador  da  fua  fazenda  o 
Chinale,  & outros  homens  principaes.  E caminhado  com  ef- 
ta  ordem  atè  aonde  eílava  o Gamorim  , naõ  faltando  rumor 
no  campo  com  o alvoroço  da  gente.  O Cunhale  vinha  veíti- 
do  em  huma  cabaya  parda  muy t«)  efcura  com  botoens  de  ou- 
ro,no  braço  direy  to  huma  manilha  de  ouro  muytogroça  com 
hum  cinto  de  ouro  de  grande  feytio,&  valor,huma  faca  com 
bainha  de  ouro  na  cinta,  dous  aneis  nos  dedos , o cabelo  to- 
mado com  huma  renda  de  ouro,  hum  veo  preto,  ou  fita  pela 
tefta,  hüa  eípada  nua  na  maõ  com  a ponta  para  bayxo.  Hum 
Regedor  o tomou  logo  pela  mão,  &:  o apreíentou  ao  Camo- 
fim.  O Cunhale  ainda  que  tinha  algum  medo  , toda  via 
íeihe  enxergava  brio  pelo  fuccedido  no  tempo  a traz.  O 
Caraorim  ihe  mandou  logotomar  aefpada,  & ellemefrao 
a tomou  na  maõ  , 5c  fazendo-o  chegar  mais  perto  deo  de 
olho  ao  General , para  que  lançaíTe  maô  delle,  o que  fez,  en- 
tregando-o aos  íoldados.  Ouve  grande  riimorentre  os  cam- 
pos, cuydando  os  Nayres,  que  os  Portuguezes  levavaõao 
Cunhale  por  força.  Ouve  tocar  trombetas , & a foldadefca 
começou  a acudir . Mas  ElRey  lhes  diíTe,  que  le  aquietaíTem, 
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lho  deyxaíTem  levar,  pois  elle  era  o que  o entregava  ,& 
aíTim  o levàraõ,  & ao  Chinale,&  a outros  alguns, mas  outros 
quatro  ,ou  finco  dos  principaes  efcapáraô  entre  a gente.  A 
fóra  eíles  lhe  entregou  outros  quarenta  Mouros. E pedio  El- 
Rey  ao  General , naõ  concedefle  a vida  ao  Cunhale. 

558  Em  quantoo  levavaõ , &aosfeus  para  os  porem  a 
bom  recato,  tomando  o General  ao  Camonmpelamaõ,  en- 
tràraõ  ambos  na  fortaleza,  aonde  o General  diíTe  ao  Camo- 
rim,  que^poisfua  Alteza  tinha  também  rcfpondido  com  fua 
verdade , & amiíade , elle  em  nome  de  fua  Mageftadc  lhe  en- 
tregava o que  na  fortaleza  efta va  , tirando  as  peças  de  arte* 
lharia,  que  haviaõ  de  partir,  como  efta  va  aíTentado.  E como 
efta  gente  felevemuyto  dointerefte,  ficou  taõ  contente  o 
Camorim , que  abraçava  ao  General , & naõ  lhe  fabia  fignifi- 
carcom  palavras  o agradecimento,  dizendo  elle  , & os  feus, 
grandes  louvores  dos  Portuguezes , havendo  primeyro  tan- 
tas defeonfianças , temendo  que  o General  fe  fizefie  forte  na 
fortaleza  do  Cunhale , & lhe  tomafte  tudo. 

559  Vendo  o General  a grande  mercê  queDeos  lhe  fi® 
zera,  &fua  Santillima  Mãy , poftrado  por  terra,  & com 
muy  tas  lagrimas,  & palavras  de  grande  devoção,  lhedeo 
as  graças , pela  mercê  recebida , & à Virgem  nofla  Senhora, 
a quem  tinha  tomado  por  fua  efpecial  padroeyra , & a ella, 
como  Senhora  das  Vitorias , confefia va  dever  aquella  ,cor- 
reípondendoefta  fua  piedade  no  fim  da  empreza,  a que 
íempre,8c  principalmente  defde  o principio  delia,  moftrou 
a fua  grande  devoçaõ.  Depois  fedeípediraô  o General  do 
Rey  com  grandes  ccmprimentos,&  fatisfaçoens.E  o Camo- 
rim deo  ao  General  huma  üla , ou  provifaõefcrita  em  huma 
lamina  de  ouro,  na  qual  dizia,  que  em  quanto  o Sof^-  a Lua 
duraftem , naõ  habitaria  naquelíe  fitio  Mouro  algum,  ^ que 
todooque  alli  habitaíTe  o roderiaô  matar  cs  Portuguezes 
livremente,  as  íuas  familias,  fem  per  iíTo  a paz  fe  quebrar, 
&■  que  dentro  de  vinte  annes,  naõ  poderia  al)  habitar  peftba 
viva.  Recolhida  a artdhariaàsgallès,&  navies, cortados  os 
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palmares , 6c  deítruida  a fortaleza,  ét  arrazadaaCidadefè 
embarcou  o General  André  Furta  jo  para  Goa. 

5 60  Ao  Cunhâle  prezo , allim  em  terra,  como  na  gallè, 
hiâómuytos  at^er,  pelo  grande  nome,  6c  fama  que  tinha 
do  íeu  poder , 6c  venJo-o  potlo  emprizoens,  vencido  , & 
desbaratado,  era  grande  o pafmo,  & admiraçaó  em  todos.  Ê 
elle  vendo-íe  em  taó  bayxa  fortuna  , naô  podia  ter  as  lagri- 
mas de  fentimento,  6c  ruo  queria  que  o viífem.Mas  cahiona 
conta  (faiada  que  naò  foy  como  devia^  dizendo , que  aquil- 
lo  tora  caltigo  de  Deos,  dizia  na  prizaõ  de  Goa , que  elle 
chegara  àquelle  eftado  taõ  miferavel , porque  veftira  huma 
caíula  de  dizer  Miíla,  & que  de  hum  caliz  que  toraàraõos 
feuscoíTarios,  fizera  cufpidor  do  Betele , 6c  porque  repre- 
hendendo-o  hum  Chriílaõ  cativoo  mandara  por  líTb  matar, 
E aífirmavaqdefdeentaó  começara  ahirfempre  defcahin- 
do,  atè  íe  ver  naquellc  eftado. 

561  Foy  taó  grande  o terror , 8c  efpanto  que  com  efta 
vitoria  cahio  nos  inimigos  do  eftado, que  vindo-fe  recolhen- 
do o General  André  F urtado,  fe  defpoa vaó  as  terras,  temen- 
do que  também  a elles  os  deftruiíTe  , 6c  aííolafte.  Mas  que  di- 
riaô  aquelles  Reys,  com  o raefmo  gram  Turco, a quem  man- 
dou embayxâdas , quando  foubeíTem  o fim  que  teve  afua 
grande  foberba. 

562  Finalmente  prezo  com  grilhoens  o poderofo  Mou- 
ro Cunhale , em  Goa,  foy  fentenciado  à morte , & degoladoj 
6c  afua  cabeça  metida  em  huma  gayola  de  ferro,  foy  levada 
aolugar dofeu  tyrannico  feníiorio,6c  nelleefteve  levantada 
em  huma  lança.  Muy  to  íe  trabalhou  porque  afua  alma  fenaõ 
perdeíTe , mas  parece  que  o naõ  mereceo  a Deos , porque 
naõ  quizdeyxara  maldita  feyca  de  Mafoma,  fem  embargo 
de  fe  lhe  fazerem  muyras  diligencias.  Melhor  fuceedeo  ao 
feu  Secretario  Chiali  Chino  de  naçaô  , o qual  fendo  moço 
foy  tomado  pelos  Mouros, 6c  fazenio-fe  Mouro, como  elles, 
era  muyto  perjudicial aos  Ghriftáos  cativos,  & prefava-fe 
de  iny^entar  cqcmentos , paca  os  fazer  arrenegar.  A efte  fe  di- 
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latou  a mores  , por  naõ  haver  tanto  perigo  na  fuga  , & fendo 
defenganádo  pelos  Padres  de  que  havia  dc  padecer,  entrou 
em  li , 6c  converteo-fe  à fé , 6c  foy  baucilado  com  outro 
Mouro  Capitaõ  do  Cunhale.  Impazcraô-lhe  o nome  de 
Bartholomeo  , 6c  foy  acompanhado  à força  pela  iMifericor- 
dia,  6c  pelos  Collegiaes  do  Collegio  de  fanca  F'e. 

>563  O General  André  Furtado  de  Mendoça  , como 
quem  era  taõ  devoto  da  Virgem  noíía  Senhora  , foy  logo  a 
darlhe  as  graças,  aílim  como  chegou  a Goa , pelos  grandes 
favores , que  liie  havia  feyto  naquelía  difRculcofa  Conquif- 
ta,  & pela  fingular  vitoria  que  ihedera,  a quem  era  razao 
o íizeílé  , pois  naqueile  Collegio  de  Saõ  Paulo , como  quern 
erataô  devoto,  a havia  tomado  por  fua  fingular  Proteétora. 
E a ellâ  fe  devem  a tribuir  todos  os  bons  íucceífos,  que  teve, 
6c  os  grandes  milagres  que  feviraõ,  6c  experimentàraõ  na- 
quella  difficultofa  emprezaj  fejaella  fempre  bendita , que 
com  tanta  clemencia  aíliílc  aos  que  nella  efperaõ,&  confiaõ: 
no  mefmo  Collegio  lhe  fez  cantar  huma  folene  MiíTa  com 
Sermãoem acçaò  de  graças.  DefiaSenhora  da  Vitoria  que 
fe  venera  no  Collegio  de  Saô  Paulo  faz  mençaó  o Padre  N í« 
colao  Pimenta,  na  carta  annua  , queefcreveao  Padre  Géral 
da  Companhia,  efcritaemCoaa  5.  de  Dezembro  de  lóoo. 

TITULO  XCIX. 

T)a  miUgrofa  Imagem  de  N.  Senhora  da  Expelia çaa  que  fe  ve- 
nera m Collegw  da  Companhia  de  Cochm. 

564  IVT  A Província  que  a Companhia  tem  no  Ma- 
LN|  lavar  ha  dous  Collegios,  o de  C(  chírn  , que 
he  dedicado  a noíTa  Senhora  debayxo  do  titulo  de  íua  Expe- 
ftaçaó  ,&  ode  Vay picota,  povoaçaô  principal  da  ferrados 
Chriftáos  deSaóThomè.  Ecada  hum  deíles  Collegios  tem 
varias  Refidencias,  em  que  fe  fazem  a nofio  Senhor  muytos 
íerviços , & aonde  também  fe  padece  muyto  pelo  feu  amor. 
^ Tom. VIII.  “ " X Eíle 
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Efte  trabalho^  naÔ  he  fó  em,  andar  peregrinando  de  lugar  em 
lugar  , por  calmas , frios , & chuvas  j mas  pela  grande  pcríe- 
guiçaõ,  que  o demonio  lhe  faz, por  meyo  dos  Gentios,  cujos 
Reys,  & íenhores,  muytas  vezes  perleguem  aos  Chnftãos 
procurando  impedir  aos  íeus  vaflallos  o convercerem-fe  à fé, 
dos  quaes  he  mu  y tas  vezes  o Rey  de  Cochim , como  era  o q 
reynava , pelos  annos  de  1603.  que  fe  moítrava  inimiciflimo 
daLey  de  Chrifto,pois  chegava  atè  esbulhar  de  fua  fazenda, 
os  q fc  convertiaó  j por  onde  os  demais  Gentios  naô  oufavao 
a fe  declarar  , com  o temor  daquelle  mao  Rey.  Para  mayor 
confufaô  do  demonio,  & daquelle  barbaro  Rey  , ôc  de  todos 
os  mais  Gentios  inimigos  de  Chriíto,  infpirou  Deos  aos  Pa- 
dres daquelle  CoUegio,fizeííem  hfia  fefta,  & a mais  folene  q 
fe  podia  fazer  à Senhora , & a£to  de  Religiaõ  , & de  mayor 
glôriade  Deos  ,&  exaltaçaõ  da  JSl. Santa  Fé,  que  já  mais  vio 
a índia.  Eíla  foy  huma  prociUaõ, com  q recebèraõ,&  feftejà- 
raónodiada  Senhora  da  Expedaçaõ  as  íagradas  reliquias, 
de  huma  parte  dacamifa  da  Virgem  nofla  Senhora , huma 
cabeça  das  onze  mil  Virgens,  & outras  de  outros  Santos, 
que  o Padre  Vice-ProvinciaÍ  Alberto  Laercio  levou  de 
Roma , para  aqueile  Collegio.  Celebrou-fe  eíla  grande  feíla 
no  dis  do  íeu  Orago  , que  he  Ccomo  fica  dito  j o da  Expec- 
raçaô  do  parto  da  Senhora.  E a procífiaó  fe  fez  à vefpera. 
E porque  foy  tao  notável , de  taó  fingular  devoçaõ , Se  a- 
parato  , &de  grande  louvor  da  excelia  Rainha  dos  Anjos, 
como  fe  verà , Sc  como  agora  referiremos. 

565  No  principio  da  prociíTaõ,  hia  diante  de  tudo,  fo- 
bre  hum  grande  andor , que  levavaõ  às  coílas  doze  homens, 
hum  monte  miiy  natural,  que  reprefentava  omonteOreb, 
& fobre  ellc  a Çarça  de  MoA/fés  ardendo  fem  fe  desfazer.  Se- 
giiia-íe  logo  depois  de  hum  fufficíente  efpaço  a torre  dc 
David,  fobre  outro  andor,  que  fupoílo  naõ  era  de  finojafpe, 
todavia  a matéria  de  que  o fízeraõ  o reprefentava  rauy  bem» 
Deciaõ  pendurados  dasameyas,  muytosefcudos  muybem 
pintados , & dourados , com  vários  lavores,  com  muytos 

elmos^ 
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sÍmo5,  & capacetes,  & muyra  diverfidade  de  armas.  E ainda 
que  huma  fermoía  letra  que  levava,  & dizia.  Omnts  armatu»^ 
Táfortium  ellaperfibem  fedeyxava  coahe- 

cer.Hia  toda  em  bandeyrada  commuycas  bandeyras,  & pen- 
dões, coula  miiyto  para  ver.  Depois  de  algü  efpaço,  fe  feguia 
fobrc  outro  andor,  que  levavaó  dezoyco  homens  o trono  de 
Salamaõ,deobra  muy  cuítofai&  luftrofa,  feyto  com  os  doze 
degraos,em  quehiaódoze  leoensmuy  naturaes,  Sc  Saiamaó 
aflcncado  em  hüacadeyra  de  borcado,  cuja  figura  era  do  ta- 
manho de  hO  homem, q em  peças  ricas  levava  trinca  mil  cru- 
zados,cuberto  por  cima  com  húa  meya  laranja, fuftentada  em 
quatro  colunas,  feytasao  modo  de  pirâmides,  obra  muy  lin- 
da , Sv  eufloía,  & as  pirâmides  fubindo  com  as  pontas  mais  a- 
címa  , tinhaô  na  ponta  cada  huma  feu  globo  dourado,  & em 
cada  hum  feu  Anjo  aflentado  com  huma  Ietra,que  diziaihum. 
Aurora  confurgens^ouuOiPulchra  ut  Ima-, outro, Eleófa  ut  Sol-, 
gf  o quarto , Terribtlíé  ut  cajlrorum  actes  oràinata. 

5Ó6  Tinhaõ  todas  eftascharolas  pouco  mais,  011  menos 
dezoy  to  palmos  em  alto,  & conforme  ai  ílo,  era  o compri- 
mento. Seguia  feno  quarto  lugar  outra  charola,  que  exce- 
dia, aflim  na  grandeza  , como  na  obra,  que  erafobre  tudo 
fermofa.  Seria  de  vinte &dous  palmos  de  alto,  nellahiaaf- 
fentada  Santa  Anna  , com  a Senhora  nos  braços , fendo  Me- 
nina } tinha  a charola  íete  colunas  , & nos  váos  delias  hiaõ  fe- 
tc  Virgens,  capitaniadas  por  Santa  Urfulajqne  levava  a di- 
anteyra , & na  maõ  hum  guiaó  de  damafeo  carniefim  franja- 
do de  ouro.  Hiao  todas  cilas  Virgens  requifimamen'^e  veíli- 
das,  & guarnecidas  de  ouro,  & pedraria,  que  impí^rtiria 
quinze  milcruzados.Orefpeytode  hir  eílachjrola,foy  por 
fer  hum  dos  Altares  da  Igreja  dedicado  a Santa  Anna,  & às 
onze  mil  Virgens.  E por  reípeyto  deoutro  Alrarhiaa  cha^ 
rola  quinta  de  Jefus , feyfaaomodo  de  pirâmide  ,&  devi- 
dida  em  tres  eftancias,  no  alto  cercado  de  hum  grande  ref- 
plandor,hum  fermofo  Menino  jefus,  poílofobre  hum  glo- 
bo dourado,  que  tres  Aí.jos  fuílentavaõ  aoshombros.  O 
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Menino  era  de  bom  tàmanho.  A primeyra  eftancía,  que  fica- 
va logo  aos  pès  dos  Anjos,  era  feyta  de  neves , femeadasde 
muytas  eftrellas,  & muycos  íerafins  ao  redor , ajoelhados  to« 
dos  diante  do  Menino. Na  fegunda  hiaó  todos  os  eílados  do 
mundo,  também  ajoelhados.  Enaterceyra  pintado  o infer- 
no com  muy  tos  demonios  ao  redor, & tudo  figuras  de  vulto, 
também  dejoeihos.  E em  luirn  canto  da  charola*  le  viaS, 
Paulo,  comhuma  letra,  que  declarava  a tençaô,  dizendo; 
In  nomme  JefHiOmnegenufietaturtCelejímmjterreJiiumiò'  infer^ 
norum.  Em  outro  canto,  lhe  correípondia  Salamaõ  com  ou- 
tra letra,  que  dizia:  Oleum  effnjumnomen  tuum.  A eftas  duas 
figuras  reíponuiaõ  nos  outros  cantos  da  charola  , outras 
duas,  que  eraô  os  Profetas  Abacuc,  & Zacarias.  Elrect  ni 
aquellas  palavras  do  feii  Capitulo  terceyro:  Viáijefii  SaceVr 
dotemmagnum.  Outro  com  as  do  feu  Cântico : Exultaboin 
Heojefü  meo.  Todas  eítas  quatro  figuras , hiaõmuyto  bern 
veftidas , & conformes  aoquereprefentavaõ.  Levavaó  efia 
charola  doze  homens. 

567  Depois  deitas  charolas , vinha  a Virgem  noffa  Se- 
nhora da  Expedtâçaô , fobre  hum  muyto  fermofo,  & grande 
carro  triuní  ante,  que  tinha  mais  de  trinta  palmos  de  com- 
prido ,&  a fagrada  Imagem  da  Senhora,  collocada em  hum 
muyto  levantado  trono,  que  íe igualava  com  asjanellas  das 
cafas.A  traça,  & a invenção  do  carro  foy  de  tanto  artifício, 
que(quaíi  naõ  fazendo  a gente  cafo  das  outras  coufas,  fendo 
todas  taõ  perfeytas,  Sr  admiráveis,  Sc  dignas  de  ferem  viítas^ 
arrebatava  aílim  os  olhos  de  todos.  Era  formado  fobre  qua- 
tro rodas , cada  huma  das  quaes  era  feyta  de  quatro  grandes 
conchas , que  fe  hiaô  a unir  humas  com  as  outras , Sc  todas 
cubertas  de  ouro,  Sc  prata,  Sc  de  diverfas  cores , as  mais  par- 
tes do  carro,  hiaõ  pintadas  com  mil  lavores  que  para  mais 
realce,  íevavaô  a efpaços , humas  carrancas , & na  proa  delle 
outra  mais  notável , de  cuja  boca  fahia  huma  grande  argola, 
eni  que  fe  prendiao  algumas  peças  de  íeda  , pelas  quaes  pu- 
xavaõ  os  fete  planetas , que  parecia  levavaõ  o carro.  Ainda 

que 


Livro  1.  Titulo  XCIX.  3 2 j 

que  debayxo  hiaõ  muy tos  homens , q o moviaõ  por  fer  a ma- 
quina delle  muyto  grande.  No  alto  dePce carro  fe  fez  hum 
trono,a  modo  de  nuvem  íemeadade  muytos  Anjos, & em  ci- 
ma dellea  iua,  & fobre  ella  hia  a Imagem  da  Senhora  collo- 
cada.  E ainda  que  naõ  he  muyto  grande  de  eftatura,  hiaef- 
ta  foberana  Senhora  com  tanta  iMageftade,  que  bem  mof- 
travafer  a Rainha  da  Gloria.  Na  parte  que  lhe  ficava  para 
diante,  ao  pè  do  trono,  hia  o Anjo  do  Apocalypfe  , & junto 
a elle  o Evangelifta  amado , figuras  vivas , muyto  ricamente 
veítidas,que  acertos  paíTos  tallavaõ.  Na  parte  pofterior  hia 
como  vencido  oDragaõ  de  fete  cabeças,  muyto artificiofa- 
mente  obrado , & outras  mil  coufas  varias , que  nenri  tudo  fc 
pòdeefpecificar. 

568  Atraz  do  carro,  hia  outra  charola  muytoadmíra- 
vel,  & venerável , mas  mais  pequena,  & naõ  tanto,  que  naó 
-foíTem  neceííarios  para  a levar  mais  oyto  Padres , & ainda 
com difíiculdade.  Hia  muyto  bem  guarnecida,  por  irem 
nella  as  fantas  reliquias,  que  novamenre  havia  levado  de  Ro- 
ma o Padre  Vice-Provincial.No  meyo  da  charola  fe  levan- 
tava hiima  pirâmide  cuberta  de  tella  de  ouro,  guarnecida 
pelos  quatro  cantos  com  muy  tas  roías  do  meímo  ouro.  Pelas 
íaces  da  pirâmide,  hiaô  encoftados  oyto  oíTos  de  Santos 
Martyrcs  i & nos  quatro  cantos  da  charola  hiaô  em  quatro 
falvas  ricas , quatro  cabeças , muyto  viftofamente  concerta- 
das. Huma  delias  de  Saô  Zozimo  Papa,  6c  confeíTor;  nura 
de  Saô  Lucrecio  Martyrj  outra  de  huma  das  onze  mil  Vir- 
gens; outra  de  hum  Martyr  Thebano.  No  ultimo  lugar , 
hia  o relicayro  referido  com  a reliquia  da  Virgem  noífa  Se- 
nhora , debayxo  de  hum  palio  nas  mãos  do  Bifpo  de  Anga- 
male  o Padre  Dom  Franciíco  Roz  da  mefma  Companhia. 

' 569  Acompanhava©  aquella  prociíTaõ  o Cabido  da  Sé, 

& alguns  dosConegos com  as  fuas  capas, & m3ÍTas,&  muytos 

. Reiigiofos  de  meu  Padre  Santo  Agoftinho , de  Sao  Domin- 
gos ; o Capítaõ  mor  , & toda  a mais  gente  da  Cidade  , que 
naô  cabiaõ  pelas  ruas , & janellas.  O Bifpo  de  Cochim , ain- 
Xom.VlII.  ^3  da 
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da  que  naõ  foy  na  prociíTaõ  por  andar  cafermò  % ainda  áfíiitn. 
naó  quizfaitar,  & íoy  ao  Coikgio,&  de  huma  janellaefteve 
vendo  aquelle  grande  triunío  y que  podemos  chamar  da  Féí 
Hia  cambem  na  prociíTaô  huma  dança  de  meninos,  veftido» 
comofummos  Sacerdotes,  todos  com  Teus  turibulos  pendu- 
rados das  máos , por  cadeas  de  ouro,  que  dançando  muyto 
bem,hiaÕ  encenfando  juntamente  a Imagem  da  Senhora, vcr- 
-dadeyra  arca  do  Teftamento.  Outra  dança  hia  de  meninas,q 
dançandoa  certas  mudanças,hiaõ  armando  a arvore  de  Jeííé, 
a íeu  compafio , atè  chegarem  a rematar  em  cima  com  huma 
Imagem  da  Senhora.  Hia  mais  huma  dança  de  cxcellentes 
vozes  dos  Cantores  daCapella,  muyto  l^mveftidos.  De 
maneyra,que  em  toda  a prociíTaô,  que  era  bem  comprida 
naô  havia  aonde  pòr  os  olhos , que  os  naó  levaíTe  a traz  de 
íi.  Também  osR.eynoes,  naô  quizeraõ  faltarem  taõ  vene- 
randa Feftividade  , que  cm  louvor  da  Senhora  da  Expeâra- 
çaô  fe  fazia  , & aílim  em  devoçaó  fua , ainda  fendo  a tempo 
queasnaos  do  Reyno  eftavaônaquella  barra  à carga.  Or- 
denàraõ  huma  dança  à mourifca,  que  por  ler  coufa  nova, 
que  lá  fenaõ  havia  ufado , pareceo  muy  bem , & contentou  a 
todos. 

5 70  Sahindo  aílim  a prociíTaô  com  efte  aparato , che- 
gando a certo  lugar,  aonde  eítava  oprimeyro  paíTo  dos 
muytos,  queem  odifeurfo  de  todo  aquelle  caminho  efta# 
vaô  fey tos , dos quaes efte  era  odaefcada  dejacob;  Deos 
Padre  em  o alto , Jacob  ao  pè , & muytos  Anjos  vivos  pela 
eTcada,  & com  os  ditos  que  reprefentavaô ; bem  entendeo 
o povo  todo  o que  fignificava.  Continuando  mais  a diante, 
eftava  outro  paíib  em  que  fe  reprefentava  o trono  de  Sala» 
maõ.  O tercey  ro  que  eftava  mais  a diante , era  o da  Çarça.  O 
quarto  o da  Cidade  de  Refugio,  no  qual  hum  AnjooíFere- 
ceo  à Senhora , cinco  Naçoens  principaes , em  nome  de  to» 
das  as  do  mundo  , que  fe  metiaô  debayxo  da  fua  protecçaô, 
& amparo.  Eaflim  mais  cinco  meninos,  que  feacolhiaô  à 
Virgem  Senho  ra , fugindo  de  hum  Dragaõ  de  tres  cabeças, 

que 
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qiikfrífpreíqníâ7a'0  Mundo , o Diabo,  & a Carne.  No  quinto 
paíío  , qüe  erao' Píiíaíío , Paradifm  volnptatü  j em  o qual  o 
Anjoqúeéftavífceni  gtiarda  do  Parado  com  huma  eípadana 
maõ,  fe lançou  ao$  pès da  Senhora , dizendo,  queellaeraa 
pOítadoParaiío , Ôí  afontecom  osquatroríos , quedelle 
pi'ocedeni.  Em  todos  eftes  paíTos , ouve  figuras , que  repre- 
fentáraô  muytobem.  Sahioa  prociíTaõ  às  tres  horas  da  tar- 
de, & reeoüieo-fe  já  de  noytej  & com  íer  aílim , q fe  ajuntou 
grande  numero  de  toda  a íórte  de  gente , naõ  ouve  alvoroto 
ajgumj  není  coufa  que  pudefíedarpena  ,ou  difgofto,  & af- 
fim  havia  ds  fer,  pois  Maria  Santiílimaeraa  feftejada. 

"'  571  Recolhidaa  procifiaó , fecollocàraô  as  Santas^^eli- 
quias  emhum  Altar  no  meyo  daCapella  mòrj  às  quaes  fe 
foy  a gci^teofiferecer  com  moílras  dedevoçaõ,  & piedadcj 
& para  ifto  eftava  a Igreja  toda  muyto  bem  armada  de  huma 
armaçaó  muy  rica , & muy  varia , de  ledas , & pay neis.  No 
dia  da  Senhora  da  Expeélaçaõ , fç  continuou  afefta,  cele- 
brando nella  em  Miíía  Pontifical  o Bilpo  de  Cochim , minit 
trando-lhe  as  dignidades,  & Conegos  da  Sè.  Prégoii  o Biípo 
de  Angamale  ,com  muytaaceytaçaõ,  & fattsfaçaô  de  todosJ 
Confidere  agora  oqueler  os  grandes  eíFey  tos  , que  efta  de- 
vota folemnidadecaufaria  noscoraçoens , naõ  fó  dos  Chrif- 
fãos  , mas  dos  Mouros , & Gentios , que  como  fe  pagaô  dé 
exterioridades , os  meteria  muyto  por  dentro , & osmqve- 
ria  a naõ  ferem  inimigos  da  Religião  Chrifta<  que  com  tan^ 
ta  magnificência  cuyda  das  coufas  dó  Divino  culto.  Da  Se- 
nhora da  Expeítaçaõ,  de  Cochim  efere ve  o Padre  Fernaõ' 
Querreyro  no  tratado  das  MiíToens  da  Companhia  1.3.0.142 

« , - I V • , 

T I T U L O C. 

■ Da  milagrofa  Imagem  àe  nojfa  Senhora  âai  Candeàf  da  Cu 

í'  j'  daâeàeDamao.  ’ 

I.  .'-j  ^ j -r  * ■ i •’  ■ ' ■ • f 

572  A Cidade  deDarnaõ,  qucl*fica  da  parte  do 

■ Nòrte  de.Goa , tem  a Sagrada  C^m  panEia 

’ • ~ X 4 hum 
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hum  Collegio , aonde  alTiftem  muy tos  Padres  i para  acudR- 
rem  àsMiífoens,  &converfoens  dos  Gentios , Mouros, 
quefe  reduzem  àfé.  Na  Igreja  defte  Collegio,  he  tida  em 
muyto  grande  veneraçaõ,  huma  devotiíTima  Imagem  da 
May  deDeos,  a quem  invocaõ  com  o titulo  de  noíTa  Se- 
nhora das  Candcas , com  a qual  todos  os  moradores  daquel- 
la  Cidade  tem  muy,to  grande  de  voçaõ,  & aílim  a bufcaôem' 
fcus  trabalhos , doenças , & enhrmidades , & a Senhora  lhes 
acode,  & cm  tudo  os  favorece,  & remedea.  Aqui  nefta  Ci- 
dade foy  muyto  celebre  a converfaô  de  huma  mulher  nobre, 
& Moura  de  íeyta,  Pería  de  naçàõ,  natural  da  Cidade  de  Xi- 
ras  Corte  da  Perfia  , a qual  vindo  àquella  Cidade , trouxe 
também  comfigo , pa-a  receberem  o fagrado  Bautifmo , trcs 
moças  ,&  dous  moços  feus  cativos,  & huma  menina  íua  fi» 
lha  donzella  de  grande  fermoíura.  Eftava  eíla  Moura  em 
aquella  Cidade  de  Damaõ  com  feu  marido,  também  Pcrfa 
de  naçaõ , 6c  mercador , que  havia  vindo  de  Beiagate , para 
áe  embarcar  para  Ormüs. 

573  Tratou  eíla  mulher  da  fua  converfaô,  com  alug 
que  o Senhor  lhe  deo,  com  hum  Padre  da  ]uelle  Collegio, 
que  era  o pay  dos  Chriftãos  (aíIim  chamaõ  aos  Padres  que 
Sem  por  fua  conta  as  converfoens , 6c  bautifmos  de  todos 
aquelles,  que  fe  reduzem  à fé.)  E porque  o Padre  a exami- 
nou , 6c  achou  muyto  conftante  para  haver  de  receber  o fan- 
to  Bautifmo,  foylogodar  conta  ao  Vigário  do  Arcebifpo, 
& ao  Ouvidor,  aonde  os  levou , para  fe  lhe  haverem  defa- 
2er  perguntas.  Perguntàraõ  ao  marido , fe  era  aquella  a fua 
mulher  f conforme  os  feus  ritos)  a que  refpondeo  que  fim.' 
E perguntando  aquella  boa  mulher,  fe  queria  ferChriíIáí 
Refpondeo  muytas  vezes , que  queria  fer , & queria  fer  bau- 
íifada,  8c  o mefmo  refpondeo  a filha,  8c  as  criadas.  Por  onde 
pareceobem  , qne  depois  de  íhftruidos  na  fé,  8c em  fudoo 
que  deviaõ  faber,  foflem  logo  todas  bautif^das,  comocom 
effeytoforaõ  em  ô mefmo  Collegio. 

5 74  Requereo  logo  o Padre  por  ellas , pedindo  que  fe 

fi  zef- 
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fizeíTem  partilhas  da  fazenda,  que  havia  no  cafal , que  já  ef- 
tavatoda  embargada,  ccnfórme  a proviíaõ,  que  paraifto 
ha,&  mandou  paíTar  o Senhor  Rey  Dem  Stbaltiaõ,  em  fa- 
vor da  Chriftandade.  Fizeraõ-fe  as  partilhas , & cada  hum 
ficou  com  o feu.  O marido  le  foy  triftilTimo , mais  por  amor 
da  filha, do  que  da  mulher  ( parece  que  naômereceo  eftea 
grande  fortuna  que  ellas  tiveraõ , na  luz  que  o Senhor  lhe 
deo)mas  ellas  ficàraô  córentiírimas,&  alegres.  E alTim  no  dia 
da  Virgem  N.  Senhora  das  Candeas , foraô  todas  à fua  Igre- 
ja, que  hea  do  Collegio  , & neftediafoya  menina  ricamen- 
te veftida,  & nelle  recebèraô  os  fantos  oleos  , aonde  acodio 
muyta  gente  daquella  Cidade , & todos  lhe  fizeraõ  gran- 
des fefíaS  com  muíicas,  carreyras,  manilhas  ,falvas  de  arte- 
iharíâ.  "Tudo  ifto  fe  fez  naõ  fomente , pelo  que  ellas  mere- 
ciaõ , por  taõ  valente  refoluçaô , & pela  honra  da  fé , fenaõ 
também  porrazaô  dcmuytos  Mouros  mercadores  compa- 
nhcyros  do  Perfa , marido  daquella  fervorofa  Chriftã,que 
alli  edavaõ,  para  fe  embarcarem  , & andavaô  pelas  ruas  ven- 
do as  feflas , que  (e  fazíaõ  com  bem  dor  dos  feus  coraçoens. 

575  Na  Igreja  daquelle  Collegio continuavaõ  aquellas 
âovas  Chriílãs,  aonde  híaõ  aouvir  Mififa  , & aílifiír  aos  Di-' 
vinosOíficios  com  grande  de voçaõ,  & a encomendar*feà 
Virgem  Senhora  das  Candeas,  a quem  também  íe  deve  atri- 
buhiraboa  ventoraque  aquellas  almas  tiveraõ , em  merecer 
a luz  da  Divina  graça  para  abraçar  a fé , & renunciar , a mal- 
dita feytade  Mafoma.  Da  Senhora  das  Candeas  faz  menção 
o Padre  Fernaõ  Guerreyroda  Companhia  nas  Relaçoens  da 
índia  I.3.C.17. 

TITULO  CL 

Da mihgrofa  Imgm  de mjfa  Setihora  da  VtUriatíhamadade 
Maffangano , ou  de  Loanda, 

576  A fortaleza  da  Cidade  de  Manicongo,no 
JlN  Rcyn?  de  Angòlla , fundàraô  cs  Religiofos 
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ir^adres  da  Sagrada  Còmpaohi  a hum  Collegio',  & na  ígfôj^ 
delle  lemhunia  particuiar  Capelia,  collocàraò  a'mirâculo<i 
fa imagem  da  Virgem  aoíía  Senhora,  àqual  íedeootituld 
daVicona,  peias  diuy  tas,  que  os  Fortuguezes  alcançàracr 
de  íeus  mimigos , peio  favor,  & interceífaó  da  foberana  Rai-i 
nha  uos, Aiijüs, euja hiítoria  efcrevem  muytos  Áuthores , ôo 
jios  a deícrc vemos  agora  aílim. 

577  Governando,  & poflfuindo efte  noíTo  Reynq  dé> 
Portugal  j Felíppe  o Prudente,  foy  mandado  por  Governa-’ 
dor  de  Angolla  Paulo  Dias  de  Novais , foldado  degrapde; 
Valor , dé  muy ta  prudência , & experiencia.  Efte  por  favor! 
de  nofla  Senhora , alcançou  doRey  de- Angolla  huma  taô 
grande  vitoria , que  o poder,  & aíTiftenciadaquetla  õeleftial 
üelona  ío  a podia  dar  i porque  o numero  dos  Barba*os,  era 
çaó  grande , que  parecq  exceder  ao  humanocredito.  ^ 

3 , 578  / Xevava  muyto  amai  ElRey  de  Angolla  (efte  no-! 
inet^nháô  tQdos  os  Reys  deLoanda,  6toprímeyro,  comi 
qjuem  letratoude  paz,  & da  Chrinftandade  foy  ElRey  Ati-- 
gollajène , a quèmfuccedeo  Dambi  Angolla , que  foy  aftii*5 
Íg,8{  falío,  por  morte defteíuccedeo  ^nloanje  AngQÍ|a) 
Centiâ  Angòlla  Qtiilòanje  ver  as  forças  dos  Portuguezesi em  i 
aíqucllas  fuas  terras,  Ôr  o haverem  florecido  tanto  as  fuas  ar-!’ 
mas,  ôc  receando-íe de  perder  o fcu  Império,  já  que  na5  po-'^ 
dia  por  traças,  & maquinaçoens  executar  a noíTa  deftrüi-l 
çaõ  , tratou  de  fazer  guerra  deCcubertamente.  'Tambem  òs' 
Fortuguezes  tinhaõ  muytas  caufas,  para  fe  vingarem  de  fuas" 
t^ayçoens , & maldades;,  & do  grande  odid , que  lhes  mof»^ 
trava  \ mas  como  eraô  poucos , naó  ouíavaó  á\acoi|iétellòJ 
Mas  Deos  lhe  trouxe  eftap)ccâfiâ6  etn  que  vindo  o Rey 
Angolla  para  os  deftruir,  elle ficou  totalmente deftruido. 

' 5 ‘79  Refolveo>fe  â aèomefellos  com  todas  as  fiias  fori 
ças , & para  iíTo  ajuntou  hum  exercito  taõ  formidável , que 
dizem  muytos  Áuthores  dignos  de  credito,  queconftava 
de  hum  milhaô , & duzentos  mil  foldados , todos  armados 
deatco  ,&  frecha.  O Fadrc  Ealthqzar  de  Barreyra,  que  fe 
.1  ' ^ ^ achou 
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achou  prezente , & o Padre  Jeronymo  Vogado  ambos  da 
Sagrada  Companhia  de  Jelus  > nas  fuas  relaçoens  > que  dei- 
ta guerra  íizeraõ , dizem. 

580  Era  taô  grande  ainnundaçaõ  dos  batbaroS}  que 
occupavaõ  muytas  legoas  daquellas  vaíliílimas  campinas » 
6c  montanhas , de  forte  que  parecia  que  a terra  toda 
çom  hum  novo  parco,  produzirAÍnnumeraveis  negros , para 
deítruiçaõ  daquelles  poucos  ^ mas  alentados  Porcuguezes» 
os  quaes  naô  paíTavaô  de  trezentos.  Por  huma  parte  eftavaõ 
cercados  do  no  Coança , & pela  outra  tinhaô  diante  de  fi, 
aqueila  exceíliva  multidaõ , que  fó  com  os  feus  defcompof^ 
tüs,  & deftncoados  gntos,&  clamores  atroavaõ  os  ares.Maj 
ncoi  por  ferem  cantos  intimidavaõ  ao  alentado  Governador 
Paulo  Dias,  a quem  o P.  Balthefar  de  Barrey ra  aíTegurava  a 
vitoria, em  nome  de  nofla  Senhora, em  cujo  dia,  que  acertou 
delerodâfuaPurifícaçaõ  Sanci{lima,6r  que allim  fiado  nel- 
la  efperava  hum  feliz  íucceíío.  O mefmo  dizia  o venerável 
P.  a todos  os  Portuguezes,  aflegurando-os,  de  que  elle  tam^ 
bem  os  ajudaria  , naõ  com  armas  oífenfivas , mas  com  as  fuas 
oraçoens.  ^ 

55 1 Era  muyto  defigual  o partídO;dps  Portuguezesfccu 
moficadíto)  masnaõperdiaô  o animo.  Naô  foy  aílímnos 
Régulos  noíTos  amigos  v porque  neftes  entrou  o temor  de- 
forte  (os  quaes  jàeraq  Chriftãos  ) que  naõ  ouve  quem  qui- 
zeíTe  ajudar  ao  Goyernador , mais  que  hum  Sòba , chamado 
Dom  Paulo  , com  as  fuas  gentes , que  feriaó  trinta  mil  ne- 
gros. E eíle  vinha  taõ  armado  de  elppranças,  que  dizia  fer 
impoííível  o nao  foccorrer  Deos  aos  Chriftãos.  Eraô  já  trcs 
horas  da  tarde , 6c  eftavaó  os  dous  exercitos  à vifta , os  nof  * 
fos  em  huma  campina  , 6c  os  barbaros  tinhaô  occupado  hu- 
mas grandes,  6c  altas  ferras , com  quç  ficavaõ  taô  fiiperiores, 
que  fe  viaõ  quaíi  fobre  as  cabeças  dosPortiigiie7Cs.  Vendo 
oanimofo  Capítaõ  Dom  Paulo , que  os  inimigos  naõque- 
riaõ  defccr  dos  montes , tcmeo  com  muyto  fundamento,  que 
podia  fer  ardil  ( porque  lhe  naô  falta^  ainda  que  fejaô  barba» 
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ws  para  acometer  aos  noflfos  denoyte  } rompendo-lhes  a 
vanguardã  âquella  ímmenfidade  de  gence , que  o inimigo 
trazia. 

' 582  Com  eíta  fufpeyta  fe  veyo  ao  General  Paulo  Diasj 
& ao  Padre  Barrcyra , que  eftiniaraó  niuyto  a adverrenciaj 
& logo  o General  deo  íinal , páfa  acometer.  E nefte  tempo 
íe  poz  o Padre  em  oraçaô  á vifta  de  todos , & feria  tam- 
bém diante  da  milagrofa  imagem  denoíTa  Senhora,  a quem 
rogava , ôc  pedia  aííiftiíTe  aos  Teus.  Cerráraõ  os  Chriftãos , & 
começàraô  a batalha  , apelidando  a Virgem  noíTa  Senhora 
da  Vitoria  ( como  fe  logo  começaflem  vencendo , entrando 
na  batalha  triuntando.J  Hia  diante  de  todos  o animofo 
ChriftãoDom  Paulo, com  o titulo  de  Capitad  mòr  do  exer- 
cito, titulo  que  mereceo  muyto  bem  naquelledia.Comcçá- 
raôos  Barbarosapeleyjar  nas  faldas  daquelles  montes,  def. 
pedindo  fobre  os  rtoflbs  humaimmenfa  chuva  delectas,  as 
quaés,  porque  (como  parece  hiaõ  governadas  por  outra 
mais  acertada  maó)  fe  volcavaõ  contra  os  mefmos  que  as  dií- 
pediaó,  fem  fazer  mala  nenhum  dos  noíTos,  cahindo  milha- 
res dos  inimigos.  Qiie  quando  Deos  quer , as  mefmas  armas 
dos  inimigos , ferVem  de  inílru mentos  à vitoria. 

' 583  HaVÍámuyto  , que  durava  a peleja,  & pelas  boaS 

novas , que  por  momentos  traziaõ  ao  Padre  Balthezar  de 
Barreyra,  fe  perfuadio,  que  a batalha  eftava  acabada , & acla» 
mada  a vitoria  , ’&  áílim  ha  via  ceifado  na  fua  oraçaõ,  & hia 
a dar  o parabém  âO  General.  *E  fuceedeo  que  de  repente  co- 
meçàraõ  os  Portuguezes  a afrouxar , perdendo  os  primey- 
ros  brios  j inftaô  os  barbaros  com  novos  alentos , & matàraõ 
a fete  Portuguezes.Clama  ao  Padre  o General , & pede  que 
fe  ponha  em  oraçaõ , porque  fó  nelia  tinha  confiança.  Aífim 
o executou  o Padre  a tòda  a preíTa  , porque  o tempo  naõ  da- 
va tregoas. Levanta  outra  vez  as  mãos  ao  Ceo , como  outro 
Moyfés , & pede  com  lagrimas  áo  Senhor  dos  exercitos,  8c 
a fua  May  Santiííima , que  favoreçaõãos  Chriftãos,  & reno- 
ve as  fuas  maravilhas.  Cafb  admirável  1 8c  de  que  ainda  dura 
- ' ■ ' nuiy- 
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miiyto  frefca  a memória.  De  repente  fem  fe  faber  a caufa  da 
novidadcjfe  começàraô  os  Barbaros  a perturbar  entre  íi  (ma- 
nifcfto  indicio  da  fua  grande  perda,  caminhava  já  oSoineí- 
te  tempo  ao  feii  occaío,  que  parece  íe  quiz  retirar,  para  dey- 
xarem  trevas  aos  negros}  que  amedrcnradoscomoeftron- 
do  das  armas  com  os  repetidos  golpes,  & erpantoía  vofaria, 
& clamores  dos  feridos,  voltàraó  as  coitas,  para efea par  com 
a fuga , matando-fe  huns  aos  outros , pela  confufaó  em  que 
íe  achavaò. 

534  Seguindo  pois  os  Barbaros  a fua  fuga,  pelas  monta- 
nhas deraó  em  huma  profunda  quebrada  , donde  deípenha- 
dos  os  primeyros  , fe  precipicàraò  fobre  elles  os  fegundos, 
& todos  atraz  delles  enchèraõ  aquelia  profundidade  atò 
iguaLr  com  olhano  da  terra , que  fervio  aos  últimos  de  pon- 
tefeyta  decadaveres  dos  feus  niefmos.Eítaf(  y a memorável 
vitoria,  & notável , que  alcançàraõ  as  armas  Portuguezas,& 
feu  GeneralPaulü  Dias  de  Novaes,o  qual  com  todos  os  que 
leachàraócom  el!e,  atnbuiraÔ  ,com  jufta  razaÔ,  eítamila- 
grofa  vitoria  à piedade  da  Virgem  nofTa  Senhora  , alcan- 
çando-a também  os  rogos,  & as  lagrimas  do  venerável  Pa- 
dre Balthefar  deBarreyra.  Succedeo  efta  memorável  vito- 
ria, em  dous  de  Fevereyro  doanno  de  1583.  dia  da  Purifica- 
ção de  noíTa  Senhora. 

585  Afllíliaõ  nefte  tempo  osPortuguezes  em  MaíTanga- 
no , & nefta  povoaçaô  eítava  entaó  o aífento  dos  Governa- 
dores ,&  alli  fe  levantou  lôgo  huma  Ermida  em  que  fe  col- 
locou  a Imagem  da  Senhora  da  Vitoria,  & todos  osannos 
em  memória  de  taô  aílin-ilado  benefício  fe  feílejava  a Senhora 
da  Purificação , com  o titulo  da  Vitoria , & em  acçac  de  gra- 
ças , a que  acudiaõ  fem  pre  os  Governadores , & os  mais  Ca- 
bos daquelle  prefidio. 

586  O P.Guillelmo  Gumpemberg, refere  em  o íeu  Adas 
MarianOjq  o Governador  Paulo  Dias  de  Novaes, fora  o pri- 
meyro,q  dera  culto,  & veneraçaô  à Senhora  da  Vitoria,  & ^ 
eíta  Imagem  era  íua,^'  a trazia  fempre  em  fua  cõpanhia,  & ^ 

com 
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com  ellâ  tinha  muyto  grande  devoçaõ,  & que  entrando  nas 
batalhaSi  a levava  diante , quando  fazia^guerra  aos  Angollas, 
& que  todos  os  dias  a venerava , pofto  de  joelhos  diante  dei- 
la  ,cora  os  feus  foldâdos.  E que  fendo  poucos,  fempre  a Se- 
nhora lhe  alílftia  com  taò  grande  favor,  que  fempre  os  ini- 
migos ficavaõ  vencidos.  E affirma  mais, que  ou  vera  occafiaõi 
cm  que  entrando  os  inimigos  na  eflancia  dos  Portuguezes, 
revolvendo  tudo  para  verem  fe  podiaô  achar  aquella  San* 
tiílima  Imagem  , que  tanta  guerra  lhes  fazia  i mas  naõ  po- 
derão confeguir  o que  intencavaó,porque  a Senhora  fe  ocul- 
tou em  tal  fôrma  aos  feus  olhos,  que  a naó  poderaô  vèr,  nem 
defcubrir. 

587  Depois  daquclla  milagrofa  vitoria,  em  que  trezen- 
tos Portuguezes  alcançàraô  contra  hum  faóexceilivo  nu- 
mero deBarbaros  , hum  taó  grande  triunfo,  foy  levada.a 
Senhora  cm  prociííâõ , com  muyto  grande  pompa , paraa 
fortaleza,de  donde  ella  defendia  aos  feus  Porruguezes, muy- 
to mais  do  que  elles  fe  podiaô  defender  com  as  armas  j por- 
que muy tas  vezes  foy  viíla  no  ar , fobre  os  muros  da  mefma 
fortaleza,  & ella  foy  a que  lhes  deo  aquella  taó  gloriofa  vi- 
toria, em  quç  os  trezentos  Portuguezes  vencèraô  a hum  tao 
grande  exercito,  que  conftavade  hum  milhaõ.  & duzentos 
mil  foldâdos , lem  morrerem  delles  mais  que  fete , morren^ 
do  dos  inimigos  huma  muyto  grande  mulcidaó. 

588  Na  mefma  fortaleza  da  Manííangano,  fundàraõ 
depois defta  batalha  os  Padres  da  Companhia  hum  CoMe- 
gio,em  que  era  Reytor  o Padre  Jerony mo  Vogado,  & Pro- 
vincial oPadrcBalthefar  deBarreyra,  oceupaçaõ  que  lhe 
deo  a Companhia  depois  de  23.  annos  de  MiíToenç , em  que 
pregou, 8c  converteu  muycas  almas  para  Deos,  aíTim  em  Ãn- 
golla , como  na  Cofia  de  Guiné , & ferra  Leoa.  Neíle  Col- 
legioem  particular  Capellacollocàraoafagtiida  Imagem  da 
Senhora  da  Vitoria.  E nellaerigiraô  os  Padres  hit  maCon- 
grcgâçaÕ,emque  os  foldâdos  rodos  fe  niatricula6,com  gran*- 
dede vogaô dc  fervir  a Mây  de  Deos.  Qjiando  cftes  foldâdos 
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bfic  de  fahir , & hir  à guerra, vaõ  fazer  à Senhora  os  feus  vo- 
tos,6c  da  fua  cafa  fahem  armados  com  as  eípírituaes  armas  dos 
fantos  Sacramentos , & quando  voltaõ  quefempre  hecom 
vitoria,  vaó  logo  dar  as  graças  à Senhora,  & apagarlheos 
feus  votos.  E quando  ha  negocio  mais  arduo,  levaõ  a Senho- 
ra comfigo,  & là  lhe  Icvantaô  huma  Ermida^&  lhe  compoem 
hum  Altar  a Ermida  fazem  de  madey ra , ou  de  ramos , que 
mu^aô,  fegundo  pedem  os  tempos,  & as  occafioens  j porque 
naó  fique  emfórmaque  os  inimigos  a poííaó  profanar.  E 
porque  já  fabem  que  os  dias  das  teftividades  da  Senhora,  faõ 
para  ella  mais  agradaveis  , nelles  he  que  acometem  asfuas 
mayoresempreías , & fempre  nelles  confeguem  milagrofas 
vitorias.  Da  Senhora  da  Vitoria  efcrevem  muytos  Authores, 
o Padre  Alonfo  de  Andrade  na  vida  do  Padre  Balthefar  de 
Barreyratom.  5.  dos  feus  Varoens  Illuftres  pag.  510. &511. 
o Padre  Balthefar  Telles  na  Hiftor,  da  Companhia  part.2, 
liv.  6.  cap.  29.  O Padre  Gumpemberg.  no  feu  Atlas  ema 
Ccntur.ó.n.  509. 0 Padre  Francilco  Bencio  como  teftemu* 
nha  ocular  das  maravilhas  da  Senhora,  6c  outros  muytcs. 

TITULO  CII. 

Damãagrofa  Imagem  demjfa  Senhora  do  Livramento  da  Cu 
dade  de  Colmnbo , em  Ceylao. 

589  A Ilha  de  Ceylao,  he  a m.elhor  de  todas  as  do 
Oriente , he  muyto  montuofa  , ainda  aíTim  he 
muyto  povoada  de  gente, a que  vulgarmente  chamaõChin- 
gallas,  comprehende  muytos  Reynos  como  Negapataõ, 
Guale , Candia , Jafanapatao  , & outros.  Tem  hum  monte 
Pico  de  Adam.  Nclleaffirmaõ  os  Gen- 
tios, que  eftá  o Paraifo  terreno , 6c  que  fe  vem  ainda  as  pega- 
das de  nofib  prinieyro  pay  , imprcíTas  em  huma  pedra.  Efia 
he(  conforme  a melhor  opinião  dos  Gregos,  & Latinos^  a 
antjga  Tapiobana , naqual  prègou  o Eunuco  da  Rainha 

Can- 
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Candâces , aqüembaucifou  Saô  Feiippe  o Diácono.  Fica 
deironce  do  Gabo  do  Comorij , diftante  de  Goehim  novenca' 
ôc  cinco  legoas.  He  de  fôrma  ovada , & tem  fetenca  6c  oyco 
legoas de  comprido,  quarenta, & quatro  deiargo,  ôcquaíl 
trezentas  em  circuito  j a pontaquenella  fe  ve  mais  ao  bui, 
eítàem  altura  de  íeis  graos,  6c  a do  Norte  perto  dc  dèz.  De 
todas  asexceliencias , 6c  frutos,  que  a natureza  repardo 
por  partes  entre  outras  Províncias  Orientaes , abunda  eila 
com  grandes  vencagens.  De  gado  de  toda  a force , animaes, 
feras,  aves,  frutas  de  efpinho,  6c  das  mais  j de  metais  , ouro, 
prata, ferro, cobrej  de  pedras  preciofas,  rubis,  copafios,  za- 
íiras , chriíülitos , olhos  de  gato , jacintos , grandes  peroias, 
(Sc  fobre  tudo  de  canella,  de  cuja  fragancia  feus  mato.'',  cXídao 
fuaviíilmo  cheyro.  Tomàraó-na  os  Portuguezes  no  anno 
de  1505.  E fízeraô  ofeu aííenco  na  Gidadede  Columbo.  A- 
onde  perfeveràraõ  muytos  annosi  mas  como  as  abundâncias 
relaxao  as  vidas, ôc  deftroem,6c  arruinaô  as  confciencias,  que 
emcaíligode  peccâidos,  6c  por  juílos juizos  deDeos^,fo- 
raõ  lançados  fòra  pelos  hereges  01andezes,q  ainda  que  info- 
lentes,8c  cruéis,  por  ferem  hereges  obíbnados, parece  q mais 
íente  Dsos  os  pcccados  dos  maos  Chriílã.os,  do  que  os  feus. 

590  Notempoque  foy habitada aquella  IlhadosPor- 
Cuguezes  , fe  prégou  a fé  aos  naruraes,  & gentios , 6c  fe  con- 
vertèraõ delles  muytos milhares, em  toda  a Ilha.  Na  Cida- 
de de  Columbo  feedihcàraõ m iytas  Igrejas,  6c  fefundàraô 
muytos  Conventos  de  Religiofos , em  que  muyto  fe  fervia 
a noíTo  Senhor.  Huma  das  Igrejas  principaes  era  dedicada  à 
Rainha  dos  Anjos  Maria  noíTa  Senhora , com  o titulo  do  Li- 
vramento, a qual  fe  via  íituadâ  em  diftancia  da  Cidade  quaíi 
meya  legoa  em  huma  fazenda  da  Ordem , muyto  frequen- 
tada, porque  era  toda  a devoçaô  daquella  Cidade.  Mas  com 
a entrada  dos-hcreges  rudoo  que  erafagrado  fc  arruinou, que 
parece  fe  efcandelizâ  va  Deos  de  eftar  entre  maos  Chriftáos, 
6c  aíli  n permitioeftas  ruínas.  Os  bons  com  o temor  de  que 
as  fagradas  Imagens  foíTem  oíiendidas,  6c  defacatadas  pelos 
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lieregsi’  as  sfcondèraó  , ik’ enccrrãraõ  outras , ate  que  o Se- 
TihorembaiBhaiTsaefpada  da  raâDivinaJuftiça,queainda  ha 
depermirir,  íej3  outra  vez  fervido,  & venerado  publica- 
ro£nte,em  rodaaqiTelía  Ilha  Huma  das  Imagens, que  foy  en- 
terrada fe  aíBrma  íer  da  Senhora  do  Livramento,  òien- 
lendernos  fer  eíla  de  que  agora  efcrevemos.  Mas  he  neceíTa- 
riorcícrir  mais  de  atraz  a fua  manifeílaçaõ. 

591  No  anno  de  1682.  em  omez  de  Outubro  fe  reco- 
Jh  èrao  quatro  Sacerdotes  fecularcs  naturaes  da  Aldea  do 
Margaõ  hurna  das  terras  de  Salfete  de  Goa,  à Ermida  de  Saò 
joaô  do  Dcferto,  com  os  fantos  deíejos  de  fer  virem  a Deos, 
tratando  da  reforma  defuas  vidas , & junramente  doapro- 
veytamento  dosfeus  proximosj  aíTim  nedas  terras,  como 
na  MiflTaõ  do  Canarà,que  entaó  fe  achava  bem  falta  de  Ope- 
rários Evangélicos.  Dando  pois  aquelles  bons  Padres  conta 
deita  fua  fanta  refoluçaó  , ao  lilLidriffimo  Arcebifpo,  que 
cntaõera  Dom  Manoelde  Soufa  de  Menezes,elle  lhes  apro- 
vou humaforma  breve  de  vida,  que  lhe  aprezentàraó,  por 
hOa  fua  Provifaô  feyta  em  27.de  Outubro  do  anno  de  1682. 
Vivendo  nefta  fôrma  aquelles  benditos  Padres  na  fobredita 
Ermida,  por  alguns  mezes.  Eíta  fe  arruinou  porcaufada' 
grande  invernada  do  anno  de  1683.  & impoíTibüitada  a fua 
reedifícaçaó  , pelas  calamidades , que  padecèraô  naquellc 
annoaquellas  terras , por  caufa  das  guerras  com  o Sav^^agij  & 
aflim  ouveraõ  de  paíTar  debayxo  da  merma  fórma  de  vida, 
com  outra  nova  Provifaô  do  Reverendo  Cabido  , Sede  Va- 
cante, feyta  em  14.de  Março  do  anno  de  lóSq.para  a Igreja 
da  Santa  Cruz  dos  Milagres,  que  era  dos  Religiofos  Eremi- 
tas de  meu  Padre  Santo  Agoítinho,  queelles  lhederaô  libe- 
ralmente, aonde  ao  prefente  vivem , & também  oouveraô 
por  bem  os  Irmãos  da  Confraria  de  noíTa  Senhora  do  Bom 
SucceíTo  , fita  na  mefma  Igreja , 03  quaes  procuràrao  a refe- 
rida Provifaô,  em  feu  nome,  movidos  aíTím  do  difcomo- 
do  dos  Padres  , como  da  folidaó  em  que  ficava  aquella  fua 
Igreja,  tendo ella em  fi  a preciofa reliquia  da  Santa  Cruz, 
Tom.  VIII.  y em 
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em  que  milagrofâmenteapareceoo  Redempto  rdo  Mundo 
crucificado,  como  dírerrios , quando  efcrevermos  os  fan- 
íuarios  deChrifto  ,fe  elle  for  fervido  ,que  iá  cheguemos. 

592  Já  neífe  tempo  tinhaõ  aquelles  devotos  Padres 
mais  noticia  da  vida  efpiritual,  &feiheagregàra5  mais  al- 
guns companheyros.E  nefte  tempo  com  as  noticias , que  ti^ 
lihaô  de  Portugual , pediraõ  ao  venerável  Padre  BarcholoT 
meu  do  Quenral  Fundador  da  Congregação  de  Lisboa,  os 
cftatutosda  mefma  Congregaçaõ,aondefe  variou  em  alguns 
delleSjrefpeytândo  a d-iverfidade  do  clima.  Recebendo  eífes 
eílatutos  , & já  moderados,  como  convinha  a diverfidade  da 
terra, os  prefentàraõ  ao  Arcebifpo  Primàs,o  liluftriílimo  D, 
Fr.  Agoftinho  da  Annunciaçaô  tanto  que  chegou  à Cidade 
de  Goa,  para  que  elle  lhos  aprovaíTe  por  Frovilaô  íua  , para 
com  ella  fuplicarcm  a proteção  de  fua  Mageftade , & a fua 
confirrnaçaõ  da  Sé  A poftolica.  A que  por  entaõ  naô  quiz  dif- 
ferir  o IllufirilTimo  ÀrcebifpOi  masdepois  de  fete  annoso 
fez  , movido  do  bom  exemplo,  que  aquelles  devotos  Pa- 
dres davaõ,  & da  fua  muyta  perfeverança,  & obfervancia 
íaô  exaéta  dos  eftatutos,  & depois  de  largos  exames , & pro- 
vas , que  fe  fizeraô , difpoz  Deos  que  elle  lhe  mandafie  paf- 
far  a fua  Proviíaô , o que  fez  em  Dezembro  de  1698.  E logo 
na  primeyra  monçaÕ,  que  ouve  para  o Reyno  , remetèrao 
os  referidos  eftatutos  com  a Provifaõ  do  liluftriílimo  Arce- 
bifpo ao  Padre  Prepofito  da  Congregaçaõ  de  Lisboa  , para 
os  apreíentar  a fua  Mageftade  , juntamente  com  huma  cartaj 
em  que  humildemente  lhepediaõ  a fua  real  protecção.  O 
que  tudo  alcançàraõ  da  piedade  do  Senhor  Rey  Dom  Pe- 
dro o Segundo  qiiefanta  Gloria  haja,  com  a condição  de 
procurarem  a confirrnaçaõ  da  Sé  Apoftolica,  a qual  com 
effeyto  pediraõ  , &:  alcançàraõ  , porhuma  Bulia  do  Santo 
Padre  Clemente  XI.  que  agora  felizmente  prefide  na  Igre- 
ja de  Deos  ,que  começa  : Ad  Pajioralps  àignitatüfafiigmm* 
Dada  em  Roma  aos  26.  do  mez  de  Novembro  doanno  de 
3 706,  no  fexto  anno  de  feu  Pontificado  declarando , porèni 
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í na  mefma  Bulia  , que  confirmava  aíobrcdica  Congregação, 
; com  tanto, que  obíervariaó  os  cftatucos,&  conltituiçoens  da 
I Congregaçaó  de  Lisboa , & das  mais  do  Keyno , & Brafil, 
I fem  admitirem  a mudança,  quenelles  haviaõíeyto.  Eíua 
í Mageftade  o Senhor  Dom  Joaó  oQLunto  tomou  debayxo  de 
fua  realiprotecçaõ  a dita  Congregaçaó , na  fôrma  que  havia 
fido  confirmada,  pelo  Summo  Pontífice  Clemente  XI.  co. 
mo  fe  vèda  fua  Provilaõ  ILeal,  feytaem  Lisboa  a 30.de  Mar- 
ço de  1 709, 

Ç93  V ivem  ós  Padres  daquella  íanta  Congregação  com 
grande  exemplo,  em  todo  o tilado  da  india,  inviando  muy- 
tos  Miííionarios  por  todas  aquellas  Ilhas , & efpecialmente 
adeCeylaõ,  aonde  ao  prefente  tem  mais  de  oy  to  Milíiona- 
rios  , dos  quaes  muytos  fahem  de  Goa,  püra  naô  voltarem 
mais  a ver  aos  feus  amados  Irmãos , & companheyros,  tanto 
he  o zeloquetem  da  falvaçaõ  das  almas  daquelle  Gentíhf- 
mO}  porque  continuaô  a MifTaõ  por  annos  , & por  coda  â 
vida , como  com  ejffeyro  fuccedeo  ao  Apollolico  Var^õ  o F. 
Jofeph  Vaz  , o qual  depois  de  vinte  & tantos  annos  de  con;- 
tínuada  Miífaô  íaleceo  na  mefma  Ilha  no  princípio  do  anno 
de  171 1 . com  grande  fama  de  íancidade. 

594  Hum  defles  Miílionarios  ,quc  aftuâlmente  aíTifte 
na  mefma  Ilha  de  Ceylaõ  refere,  que  na  Cidade  de  Colum- 
bo, junto  à Igreja  dc  noíía  Senhora  do  Livramento,  cuja 
Imagem  naquella  Cidade  tinha  muyto  grande  veneraçaô. 
E O titulo  oeílavaafiim  enculcando  , & que  junto  ao  firio 
em  que  eíla  ígrejs  efiava  Ç quando  a Cidade  era  dos  Portu- 
guezes } feachárahuma  devoriííima  Imagem  da  May  de 
Dcos , que  fe  prezume  feria  a mefma  Senhora  do  tdvramen* 
coi  porque  cambem  ella  , para  bem  daquelles  naturaes,  fe 
quereria  livrar  das  íacriügas  maosdos  hereges.  Neíle  Uigar 
enrerràraõos  Chriílãos  humcayxaõ,  em  que  eílavaô  hüas 
Imagens,  a pfincipal  delias  ,efla  dc  que  agora  tratamos, 
cuja  manifeílacaô  fiiy  neíla  maneyra. 

595  Paflados  alguns  annos , depois  da  perda  de  Ceylaóp 
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âppârecéo  a foberana  Rainha  dos  Anjos  a hum  Chíngaía 
ChriílãOjOqual  fe  occupavâem  femear  algumas tejrras, de 
cuja  cccupaçaô  íe  íuftenravaj  à s fua  familia.A  efte  mandou 
a Senhora  cavaííe  naquelle  lugar,  & ti raííe  delle  aíua  Ima- 
gem que  allieftaira  enterrada , & que  a recciheíTc  em  fua  ca- 
ía.Naófedeo  oChingaía  por  entendido , ScaíTim  dilatou 
por  muyto  tempo  aexecuçaõ  deite  avifo,  ôc  mandato  da 
Senhora»  porque  íenaô  julgaria  merecedor  de  favor  fenic« 
Ihante.  Naõ  faltou  a Senhora  em  continuar  os  avifos,  que 
foraõ  muytos , com  que  dando-fejá  por  obrigado , de  que  c s 
aviíos  com  tanta  continuação  naõ  eraõ  paradefprezar,  ou 
já  com  o temor  de  que  a Senhora  o caítigaííei  porque  a Se- 
nhora o reprehenderia , de  naõ  dar  credito  ao  que  ihe  man- 
dava. Se  reíolveo  a fazer  o que  nos  fonhos  lhe  era  ©rdenado, 
E allim  foy  àquelie  íiciojque  nos  fonhos  fe  lhe  apontava  com 
hiima  enxada,  êe  deícubrindo  huma  pouca  de  ferra,  deo 
com  o cayxaó.  Trazendo  eíte  para  fua  caía  oabrio,  & defcu- 
brio  nellea  imagem  da  Senhora,  que  em  fonhos  Iheappare- 
cia,  & corn  ella  outras  mais  Imagens.  Reconhecendo  a Ima- 
gem da  Senhora  , que  era  a mayor  , a qual  tinha  em  feus  bra- 
ços ao  Menino  Deos , & erade  efcukura  demadeyra,  mas 
nao  eítava  eftofada,  que  tal  vez  o naõ  coníentiria  a Senhora, 
\ como  fuceedeo  com  a imagem  de  noíTa  Senhora  dos  Mila- 
gres de  fafanapataô  , Reyno da  mefma  Ilha,  a qual  fe  vene- 
ra hoje  em  Goa  , que  mandando-íe  efrofar , nunca  a Senhora 
o cnnfentio.  Tinha  na  cabeça  huma  coroa  de  ouro,  & nas 
orelhas  hiins  brincos  de  pérolas,  ou  aljofres.  E nomefmo 
cayxaô  eftavaô  algumas  toalhas, & paninhos , que  feriaô  fan- 
guinhòs.  Mas  tudo  taõ  íam  , & bem  acondicionado,  como 
fe  naquelía  hora  foííe  enterrado  ocayxaõ.  Tudo  guardou  o. 
Chingala  com  miiyta  reverencia,  êr  veneraçaô,  & dalli  por 
diante  tratava  a imagem  da  Senhora  , comfumma  reveren- 
cia,& fervorofa  devoçao;  & o meímo  foy  entrar-lhe  em  caíà 
elta  Divina  Arra  do  Teítarriento,queentrarem.Ihe  com  ella, 
€omo  a outro  Obededon , os  bens  do  Ceofem  faber  ocomog 
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nem  donde  lhe  vinhâõ  tantas  abundancías. 

596  Succedeo  depois  paíTar  cfte  homem  àGalle , 6c  le- 
vou com  figo  o íeu  thefoLiro,  que  era  ocayxaõ,  com  asía- 
gradas  Imagens , ôc  ahi  lhe  íuccedeo  outro  grande  prodígio, 
porque  tendo  collocada  efta  Santiílima  Imagem  da  Senhora 
em  humoratorio,  que  tinha  em  huma  das  íuas  cameras , &: 
fazendo-lhe  a llia  annual  novena , quecoftumava,  em  com- 
panhia de  outros  devotos  Chriftãos  , com  mais  grandeza  do 
quecoftumava.  Elpalhou-fe  afama  da  celebridade,  6c  che- 
gando à noticia  dos  hereges  mandàraô  logo  alguns Miniftros 
dafuainiquajuftiça  , 6c  com  elles  alguns  dos  naturaesque 
eraò  Catholicos , para  quedeííem  eícrutinio  nas  cafas  do 
Chingalla,  E foy  ifto  cm  tempo,  que  eftava  juntamente  gen- 
te Chriftã,  6c  a Senhora, cercada  de  muytas  luzes,  & velas 
de  cera  branca.  Os  ofíiciaes  queeraô  hereges  nada  viraõ  fe- 
naô  húa  grande  efeuridade.  Porém  os  Catholicos  viaõ  a Se- 
nhora muyto  refplandecentc , 6c  cercada  de  luzes  , 6c  rodos 
os  ornatos  com  que  ella  eftava  , 6c  como  realmence  era.  Os 
hereges  fahiraô  para  fóra , tendo  a noticia  por  malévola  acu- 
façaõ,  8c  malicia  dos  acufadores.  O povo  Catholico  deo 
graças  a Deos  , 8c  à Senhora.  E o bom  Chriftão  Chingalla 
ficou  mais  firme,  6c  confirmado  na  fé,  6c  maisfervorofo  na 
devoçaõ  da  Virgem  noíTa  Senhora. 

597  Outro  prodígio  íuccedeo,  6c  foy  que  eftc  homem 
adoecendo  da  fua  ultima  enfirmidade,  6c  chegando  à hora  da 
morte,  entregou  a Imagem  da  Senhora  a huma  íua  Irmã, en- 
carregando-lhe muyto  o cuydado  , 6c  a devoçaõ  com  que  a 
devia  fervir.  Mas  ella  efqueccndo-fe  brevemenre  defta  reco- 
mendaçaô  , começou  a viver  com  alguma  foltura  , porque 
íe  amancebou  com  hum  homem  , com  o qual  gaftava  riido 
quanto  tinha, 6?  veyoa  canto  excefTo,  que  naõ  fó  gaftou  com 
elle  o valor  ds  íuas  altayas,  que  tinha  em  fua  caía  > mas  o que 
he  mais  fem  temor  do  caftigo,  deípojou  a imagem  da  Senho- 
ra dos  brincos  de  pérolas,  6c  aljofres,6c  os  vendeo, 6c  gaftou, 
& foy  tal  a íua  oufadia,que  dahi  a pouco  tempo  lançou  maõ 
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da  coroa  de  Ouro , que  a Senhora  tinha  na  cabeça  , & lha  ti- 
' rou  para  fazer  delia  o mclmo.  Mas  logo  efperimentou  em  íi 

I ocafiigo,  porque  ao  meímpo  tempo  lhe  deohuma  tal  dor, 

! & taõ  mortal  queyxa,  que  naõ  podia  fuftentar  a cabeça: 

porque  como  Te  ellaeftivefle  defencayxada  do  feu  lugar  era 
I que  a natureza  a poz,  aílim  lhe  parecia,  & o experimentava 

porque  lhe  cahia  para  huma , & outra  parte,  parece  que  me- 
I receo  efte  grande  caftigo,  quem  fe  atreveo  a privar  da  fua 

I coroa  a Rainha  da  Gloria. 

! 598  O feu  amante  cambem  como  culpado  nos  grandes 

i exceíTos  da  fua  namorada , em  breves  dias  morreo  miíeraveU 

iTíente , porque  rambem  elle  ficou  tolhido  de  pés , & mãos. 

I E hü  fobrinho  da  meíma  mulher , q também  teria  algüa  cuU 

: pa  nas  grandes  maldades  da  tia,  também  padeceo  muy  to , Ôc 

i paíTou  miferavelmente.  A ella  íe  lhe  fizeraõ  muytas  curas, 

I h fs  lhe  aplicàraò  vários  remedios , mas  nada  lhe  aprovcy- 

í £ou  do  muyto  que  fe  lhe  aplicou.  Levàraõ-napara  Colum- 

[ bo,pareccndo-lhesaosqueaobrigáraõ  ahir , que  lápodeíTe 

I ter  algumas  melhoras.  Ecom  ellafoy  o cayxaô  depofitado 

' das  fagradas  imagens.  Em  Columbo,  fe  lhe  mandou  fazer 

outra  nova  coroa  de  prata  à foberana  Senhora } por  ordem 
da  mefma  mulher  ,mas  ella  naó  mereceo os  feus  favores,  por 
! X iífo,  nem  em  Columbo  achou  remedio  aos  feus  grandes  ma* 

les. 

! 599  Finalmente  morreo,  Sr  taô  miferavelmente  , que 

quando  quizeraó  tirar  o feu  cadaver , para  o amortalharem 
fe  achou  debayxo  delle  huma  grande  quantidade  de  bichos 
fem  fe  faber  por  onde  tinhaõ  entrado,  nem  donde  tinhaò  fa- 
' hido,  porque  o corpo  naõ  tinha  chaga  , nem  ferida  alguma. 

I Depois  da  lua  morre  o fobrinho  que  também  eftava  tolhido, 

foyaviladoem  fonhos  , queentregaífe  ocayxaõ  com  as  la- 
gradas  Imagens  a huma  virtuorajár  devota  mulher, chamada 
Conftancia  da  Silva, moradora  na  mefma  Cidade  de  Colum» 
' bo , muyto  boa , & verdadeyra  Chriflã.  Mas  naõ  era  conhe- 

cida do  tal  homem  fobrinho  do  Chingalla,  Mas  inquirindo- 

I ' ‘ ‘ íej 
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fci  quem  foíTe,  pelo  nome  que  fe  lhe  diíTe  no  fonho , fe  deí- 
cubno , & difcLiberta  , íe  lhe  referio  o cafo.  E ainda  que  era 
tempo  de  perfeguiçâó , em  que  as  Imagens  da  Cidade  íe  le- 
vàraó  para  tora  pelo  temor  dos  hereges,  comtudo  a boa  mu- 
lher favorecida  de  noíTa  Senhora , que  a havia  fcyco  depofi- 
taria  daquelle  theíouro  do  Ceo,creyo  que  ella  a havia  defen- 
der. E allim  ella  fegura  no  patrocinio  da  Senhora  foy  bufear 
ocayxaõ  em  hum  andor,  dos  em  que  fccoftumaõ  levaras 
peíToas , & o levou  para  fiia  cafa  , com  rnuyto  grande  devo- 
ção. No  mefmo  tempo  entrou  em  fua  cafa  hum  íeu  criado  a 
quem  ella  amava  como  filho,  aefte  que  era  natural  da  terra, 

& gentio , tinhaô  pervertido  hereges , & eífa  va  já  inftruido 
por  elles  nos  feus  erros , & já  para  chegar  a fua  íacrilega  me- 
ia das  comunhoens  dos  Calvinos.  Efte  começou  a ter  gran- 
des impulfos,&:  infpiraçoés,parâ  abraçara  Fè  Catholica,oq 
comeffeyfo  veyoa  fazer,  favorecido  da  interceção  da  Mãy 
de  Deos,  & aííim  com  grande  refoluçaó  abjurou  logo  oser- 
ffos,que  os  hereges  lhe  haviaô  introduzido, q para  iíTo  diípoz 
a mefma  Senhora  foíTe  à mefma  Cidade  hum  MiíTionario  da 
CongregaçaôdeSaÕ  Felippe  Neri.  E efte  foy  o P.  Jacome 
Gliz,  o qual  o bautifou  E depois  de  redufido  à fé,  Òc  bautiía- 
do  foy  rnuyto  r bfervante  dos  preceytos,&  doutrina  dos  PP.  ^ 
& feu  companheyrci  porque  os  fervio,  & acompanhou  com 
miiyta  fedelidade.  Nefta  forma  ficou  a Santiftima  imagem 
daMáy  deDcos,  a Senhora  do  Livramento  , & podemos 
dizer  certamenre  que  ella  fe  livrou  a fi  meíma  dos  hertoes.  E 
nas  mãos  deConftancia  da  Silva  eftarà  atè  que  a Divina 
Providencia  difponha  o que  ha  de  fer.  E bem  pòdv  Deos  chT- 
pòr,  q Ceylaô  ferá  reftituido  aos  Catho!icos,para  q na  nief» 
ma  Cidade  feja  o Senhor  louvado  de  todos , aftim  naturaes 
comocftranhos.  Defta  Santiftima  imagem,  &dosmarâvi- 
Ihofos  fucceftros  que  ouve  na  fua  manifeftaçaô  ,fe  refere  nas 
annuas  que  vem  ao  P.Propofito  da  Congregsçaõ  de  Lisboa, 
de  donde  emanàraõ  eftas  noticias,  que  nos  deo  hii  P.  n uyto 
virtiiofodaquella  cafa,  & a Relaçaõ  defte  fucceíTo  vem  jura- 
da pelo  P.j  acome  Gliz.  Y 4 TI- 
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Da  milaerofa  Imazem  àe  nojfa  Senhora  de  África , em  a Ci~ 
dade  de  Ceuta, 

600  A Cidade  de  Ceuta  ( chave  de  Hefpanha  ) por 
ficio,  antiguidade , &:  fortaleza , he  huma  das 
roais  nobres,  & famoías  dê  toda  a África.  Fica  (fegundoal- 
guns  ) naProvincia  Tingincana,  ou  Cefarienfe  (fegundo 
outros)  em  altura  de  quaíi  trinta  & íeis  graos.  Tomou  o no- 
me dos  íete  montes  que  a cercaõ , aos  quaes  Plinio  chamou 
irmãos,  pela  travaçaó  delles.  Da  fua  antiguidade  duvidàraó 
algüs  Efcritores, fazendo  a fundaçaô  dos  K.omanos,mas  con- 
tradizem-no os  Africanos,  querendo  que  íe  deva  a hü  filho, 
ou  neto  de  Noè  a^o.annos  depois  do  diluvio.  Eftàaflentada 
na  boca  do  Eítrey  to  de  Gibaltar,  em  a paragem  de  Algegira, 
adminiílrando  feu  porto  grandes  comodidades, para  a paíTa- 
gem  de  Hefpanha , da  qual  fica  em  travecia  de  cinco  legoas 
no  mais  largo.  Foy  fempre  de  muytaefl:imaça6,&  rrato,por 
cuja  caufa  a prefidiàraõ,  & em  nobrecèraõ  os  Romanos , & 
com  igual  reputaçaõ  os  Godos.  Tendo  efta  praça  por  fua  o 
Traydor  Conde  Dom  Juliaó,  a entregou  aos  Mouros,  em 
cujodominioperfeverou  atè  que  a ganhou  f>or  torça  de  ar- 
mas o noflfo  Rey  Dom  Joaóo  primeyro  de  boa  memória,  «m 
oanno de  1415. reconhecido  da  fua  importancia,&  docom- 
modo  grande  que  reiultaria  a toda  a Hefpanha  poííuindo-a 
hum  Rey  Catholico. 

éoi  Nefla  Cidade  de  Ceuta , fc  tem  em  muyto  grande 
venéraçao  huma  devotiííima,&  milagrofa  Imagem  da  Rai- 
nha dos  Anjos , a quem  daõ  o titulo  de  noíTa  Senhora  de 
África  , a qual  fe  vè  collocada  na  fua  mayor  Igreja.  Efta  San- 
tiíTima  Effigie  de  Maria  Santiílima,  mandou  fazer  ElRey  D. 
Joaõ  o primeyro  de  Portugal , & a levou  comfigo  , quando 
pâíTou  a África , a expugnar  a quella  Cidade  j & logo  que  a 

ccn; 
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conquiftou,  afezcollocar  naluamayor  Mefquita,  depois 
de  purificada,  para  que  ella  fofíe  a fua  principal  Governado- 
ra, ôídefeníora.  E aíTimtm  todos  os  aíTaltcs,&  cercos  com 
que  os  Mouros  procuràraõ  recUperalla  do  poder  dos  Chrif- 
tâos  , aquella  Senhora , & íoberana  Guerrcyra  a defendeo 
maravilhofamence. 

602  Quando  em  tempo  d’ElRey  Dom  Duarte,  filhode 
Dom  Joaõ  o primeyro,  foraõ  os  Infantes  Dom  Henrique,  &c 
Dom  Fernando  a África,  para  tomarem  a Cidade  deTan- 
gere , no  tempo  em  que  era  Governador  de  Ceuta  Dom  Pe- 
dro de  Menezes  , na  feguinte  manhã  em  que  defembarcàraõ 
com  todo  o feu  exercito,  íe  encaminhàraõ  primeyramente 
ao  Templo  da  Senhora  cie  África  a venerar  nelle  o Numen 
tutelar  de  todos  aquelles  mares,  & conquiftas,  aonde  em- 
pregando todoaquclle  dia  , & noyte  em  religiofa  vigilia, 
pedindo-lhe  aífeduofos  o bom  fucceíTo  daquella  expediçaõ, 
que  aiada  que  por  entaõ  íenaô  coníeguio,  feriaaílim  conve- 
niente pela  Divina  difpofiçaó , porque  daquelle  infaufto 
fucceíTo  nafeeo  a eferavidaõ  do  Infante  Santo  D.  Fernando, 
da  qual  rcfultaria  ao  Ceo  muy  ta  gloria,  porque  fendo  volun- 
tariamente cativo  , caminhava  para  a eferavidaõ  taõ  ale- 
gre, como  fe  foíTe  para  o triunfo. 

603  NoReynado  d’ElRey  Dom  Afifo nfo  o quinto  fa- 
hioeíle  meímo  Monarca  de  Setuval  noanno  de  1458.  com 
húa  poderofa  armada,  q conftava  de  duzentas  velas , & com 
profpero  fucceíTo  chegàraõ  a Ceuta:  deíla  vez  tomàraõ  a Al- 
cacer.Coítumavaôfempre  os  Reys  levar  diante  do  exercito 
a Imagem  da  Senhora  de  África.  Tomado  Alcácer, entregou 
ElRey  o Governo  defta  praça  a D. Duarte  de  Menezes.  Mas 
ajuntado  depois  EIRey  gentes,&  armadas  fahio  no  de  1463. 
com  o penfa mento  de  tomar  Tangerej  mas  como  fe  demorà- 
raõ  tantos  tempos  em  fahir , & o fízeíTem  em  oinverno  Ihs 
fobrevcyohuma  taõ  grande,  & furiofa  tormenta,  que  toda  a 
armaca  efteve  arrifeo  de  fe  perder,  & aíTim  entràraõ  em  Ceu- 
ta algumas  naos  por  grande  beneficio  do  Ceoj  porque  El- 
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jdey  Dom  Aífonfo  com  amayor  parre  da  armada  fe  viraõ 
em  grande  perigo.  Dom  Aífonfo  de  Vaíconceilos,  perden- 
do-le  afua  nao,  íefalvou  com  a mayor  parte  da  íua  gente 
com  grande  trabalho.  O Duque  de  Bragança  Fernando  II. 
do  nome, 6c  lí  I.  Duque, que  foy  duas  vezes  a Africa,6c  da  fe- 
gunda  padeceo a cromenca, efte  morrreo  anno  de  1 483.  che- 
gou a Ceuta  quaíl  perdidoj  era  muy  to  devoto  da  Senhora  de 
África  , & a ella  fe  havia  muyto  encomendado,  & aífim  íe 
atribuhio  o falvarfe  a noífa  Senhora  de  África.  O Conde  dâ 
Ericeyra  Dom  Fernando  de  Menezes  diz  que  o Infante  D. 
Henrique,  fora  o q à Senhora  de  África  lhe  fundara  a fua  ca- 
fa , 6c  feria  depois  de  fe  verem  de  todo  feguros , 6c  pacificos, 
6c  para  queeltiveífem  mais  defendidos,  quiz  dar  à Senhora 
humacaía  própria,  para  mais  a obrigar  a defender  aquclle 
propunaculo  da  Chriftandade.  Da  Senhora  de  África  efere- 
ve  Manoel  de  Soufa  Moreyra  nofeu  Theatro  hiftorico  Ge- 
nealógico da  cafa  deSoufapag.  507.  6c  508.  E o Conde  da 
Ericeyra  em  a fua  hiftoria  manufcrita,que  efereveo  dos  prin- 
cípios da  guerra  ,6c  tomada  de  Fangere , 6c  do  queobràraó 
Êodos  os  feus  Governadores,  6c  outros  A A. 

TITULO  CIV. 

Dá  milagrofa  Imagem  âe  nojfa  Senhora  da  AJf  mpçao , ou  da 
Vitoria , da  Rejiauraçao  de  Angoüa. 

604  Orriao  anno  de  1648.  6ceílavaoReyno,  8c 

Capitania  dc  Angolla  , 6c  rjs  moradores  de 
Loanda  no  mais  laftimofoeftado.q  fe  podia  imaginar,  por- 
que por  mar  eílavaó  cercados  dc  inimigos  01andezes,que 
com  manha  , 6c  força  de  armas  fetinhaõ  feyro  fenhores  da 
Cidade  de  Loanda,  cabeça  de  todo  aquelle  Éílado,  6c  de  to- 
dos os  mais  portos ; por  terra  andavaô  em  huma  continua 
confufiõ  i porque  pelos  campos  a inclimencia  do  clima  tira- 
va aâ  vidas  , na  confederação  dos  Olandezes , naôatinhaô 
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legura,  pela  fua  pouca  fé.  Chorava  oBrafil  cita  laítimai 
porque  perdido  o comercio , & eferavos,  íe  acabava  cambem 
o trafego  dos  engenhos.  As  vozes , & queyxas  dos  Eftados 
Brafilicos,q  fe  repetiaò  pelas  ruas,  atraveíTavaô  o coraçaõ  do 
venerável  Padre  joaõ  de  Almeyda.  E aíhm  tomou  muyto 
a peyto , tratar  com  o Ceo  aquelle  negocio.  Entrou  o anno 
de  1648. & nos  principios  delle , entrou  também  no  Rio  de 
Janeyro  o General  Salvador  CorreyadeSà,  & Beraavides, 
com  ordem  de  fua  Mageftade,  para  que  ahiajuntaflehum 
foceorro  de  gente,  & navios , & que  com  eíte  paífaíTe , à coi- 
ta de  Angolla  afenhorear  hum  poítojquc  fe  chama  Qiiicom- 
bo , para  dalli  poder  favorecer  a noíía  gente , que  efta  va  reti- 
rada em  MaíTangano  , & aponto  de  perecer  de  todo.  Efta  era 
íó  a ordem  d’EIRey , mas  a dc  Deos  era  outra  , porque  em 
chegando, reconhecendo  a grande  virtude  do  Padre  Jõaõ  de 
Almeyda,  o foy  confultar , & delle  como  de  Oráculo  do 
Ceojouvio  a feguinte repoíta.  Qiic preparaíTe brevemente 
as coufas,  & que  partilTe logo  logo, em  talmaneyra, que  em 
12.  de  Mayo  eítiveíTe  pela  barra  fóraj  porque  Deos  lhe  ti- 
nha guardado  hum  feliz  fucccíío  , & que  ha  via  de  alcançar 
huma  grande  vitoria  , contra  os  inimigos  de  noífa  fanta  Fé, 
& ganhar-lhes  a praça, & Reyno  por  meyo  da  Virgem  N. Se- 
nhora da  Aííumpçaô,&  do  AnjoS.  Miguel, que  invocaria  na 
empreza.  E que  quando  entraíTe  na  Cidade, & fortaleza  del- 
ia , levantaííe  alli  hum  Altar  a S.  Miguel, Padroeyro  da  mef- 
ma  empreza. 

605  Admirado  ficou  o General  de  Oráculo  taõ  fóra  do 
efperado  , porque  nemelle  trazia  ordem  de  fua  Mageítade, 
para  acometer  ao  inimigo, nem  lhe  pareceo  poílivel  alcançar 
vitoria  de  homens  taõ  fortificados  , &,taõ  prevenidos  de 
gente,  8r  de  armas,  confederados  com  osReys  de  Congo, 
Rainha  Ginga , 8c  outros  Sovas , & Potentados  negros  fem 
conto.  E alèm  de  tudo,  achavaoeftadodas  coufas  do  Brafií 
perturbado,  àvifta  de  novas  levas  defoldados,  8c  armas, 
que  o inimigo  tinha  metido  em  Pernambuco,  8í  ameaçavaõ 

prin- 
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princípalmeíite  àquelU  praça,  & cambem  que fenaõ  podia 
expedir  em  caõ  breve  tempo,  como  odeia.  deMayo.  De 
Portugal  naõ  tinha  mais  que  cinco  navios , & eíTes  neceflita» 
dos  de  gente,  & apreítos.l’'oy  com  tudo  tal  a impreíTao,  que 
fezem  leu  coraçaõa  refoluçaò  daquelle  fervo  deDeos,  &a 
cíficacia  com  que  lha  intimava  que  íe  determinou  alli  logo, 
mudar  de  intentos , & íeguir  a fortuna , que  o Ceo  Ihemof- 
trava.  E para  que  fícalíe  mais  certificado  , poucodepois , de 
huma  quinta,  ou  roíTa, aonde  fe  retirara,  o tornou  a avifar  por 
efcrito , com  mais  eíiicacia , dizendo-lhc , que  o Ceo  o obri- 
gava. 

606  Com  efte  efcrito,  foy  o General  ao  Reycor  daquel- 
le Collegio  a dar-lhe  conta  de  tudo,  &.  lendo-lhe  o papel, 
ficou  o Rey  tor  admirado.Fediodhe  que  paraííe  com  o effey- 
to , em  quanto  hia  à quinta  a fallar  ao  Padre  Almeyda  lobre 
negocio  de  tanto  pezo.  Foy  o Reytor , & fazendo  cargo  ao 
Padre  Joaõ  de  Almeyda  ,de  como  fe  atrevera  a efcrever , 8c 
prometer  coufas  taó  incertas  j porque  nem  a armada  podia 
apreftarfepara  12.  de  Mayo,nem  ElRey  o manda  acometer 
inimigos,  nem  havia  poder  para  iíío?  Ouvindo  tudo  com 
humildade  de  fubdito , &:  fervo  de  Deos  j & refpondeo  com 
tal  efiicâcia,  que  o Rey  tor  ficou  certo , 8t  naõ  duvidou  mais, 
porque  diíTeaíIim.Pâdre  Reytor,  fabe  V-  Reverendiílima  o 
porque  me  atrevi  aprometeÜo,  porque  o Divino  Senhor  Sa* 
cramentado,  que  tinha  em  minhas  mãos  me  deoafentir , &: 
me  obrigou  a queaflim  o fizeíTe,  8c  V.  Reverendiílima  naó 
duvidei  deyxe  ir  o General,  & verà  grandes  mifericordias  de 
Deos. 

607  Comeftarepoftâtaô  refoluta , ficou  ainda  mais  re- 
foluro  o General.  Apreftou  tudo  com  calorjSc  por  mais  con- 
tradiçoens , que  fe  lhe  puzeraó,  elle  pártioem  12.de  Mayo, 
terça  feyra,  dia  dedicado  aos  Anjos.  Chegou  afalvamento, 
inviftio  a Cidade  de  Loanda,  cabeça  de  Capitania  de  An- 
golla,rendeo-a  ,em  dia  de  noífa  Senhora  da  A iTiimpçaó,  Pa- 
trona daquella  gloriofa  empre2?a,  entrou  na  fortaleza, levan^ 

tou 
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tou  AltaraSaõ  Miguel,  poz  nome  à Cidade,  denominan- 
do-a, Cidade  da  Aíitmpçaõ  da  Virgem.  Tucoda  tneírra 
ir  aneyra , que  o íervo  de  Dccs , o havia  dito , & prcfetifado. 

608  Mas  porque  tila  taò  grande , & raô  gloriofa  em- 
preza,  naó  íique  reíerica  foeni  cifra,  para  n aycr gloriada 
fnelrr.a  Virgem  noíía  Senhora  da  Afiiimpçaô, que  tanta  par- 
te teve  na  vitoria , direy  o mais  doíucctílo.  Conftava  a ar- 
mada, parahuma  taô grande  emprcza  de  onze  navios, 65 
quatro  pataxcs.  Sinco  navios  d’ElRey  j & feis  fretados  de 
Mercadores.  A Infantaria  , que  levava  ,ei£C  quafi  oytccen- 
tos  homens , íóra  a marinhagem.  Sahiraô,  & a pezar  de  duas 
bravas  tormentas,  com  que  o inferno  pretendia  impedir  a 
empreza  , chegàraô  a Manífangano  , aonde  parece  que  o 
Ceo  , a terra  , 6c  os  elementos  íe  opuzeraõ  centra  as  ordens, 
quediípunhaõ  fizeíTem  aíTcnto  naquelle  litio,  para  dalli da- 
rem a maô  aos  Portuguezes,que  viviaó  perfeguidos  em  An- 
golla.  Levantàraõ  todos  a voz,  & difleraõ,  Loanda,  cu  ven-' 
cella , ou  morrer.  O mar  tambem  fe  alterou  de  forte  que  uí* 
timamente  fe  vio  obrigado  o General  a fahir  daquelle gran- 
de perigo  , porque  nelle  íe  perdeo  a Almiranta , & fe  perdi-' 
tiaó  todos,  íenaô fahiíTem  daquellc porto , & fofiem  para 
onde  Deos  os  inviava. 

. 609  Sahidos  daquelle  grande  perigo,  puzeraõ  as  proas 
em  Loanda , jáíem  tormentas,  que  cs  embaraçaíTem  j por- 
q Deos  os  guiava,  para  efta  parte.  Hiaô  todos  embandeyrav 
dos,  &'cheyos  de  alegria,  aonde  chegàraô  em  treze  de  Ago- 
íloao  romper  da  manhãa. Mandou  logocGeneralEmbayxa- 
dores  aos  Olandezes,  cem  hO  Capitaó  inteligente, & fahin- 
do  a terra , foraô  recebidos  dos  Dircôlores , aos  quaes  difle- 
raô,  cm  como  o General  Salvador  Correya  de  Sà,  lhes  fazia 
a faber  , em  com.oElRey  Dem  Joaõ  feu  Senhor, o mandava 
comaquella  armada,  afim  detemar  algum  fitio naquelJa 
cofta, donde  pedeíTe  fcccorrer  aosPortuguezes  deManf- 
fangíEo,  & Jivrallos  dascpreficens,  que  cs  feusexercitos^ 
Sccíquadras,  lhefaziaõ,  &que  paracíle  ümnaõ  achava© 

outro 
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oucro  ÍLigar  mais  coaverrience  , do  que  oerri  queeftavaõ.  E 
que  como  era  impoílii^el  eftarem  jimcos  fetn  contendas,  fe- 
ria melhor,  que  lhe  largaífem  a praça  , ik  quanio  naó,a  per- 
tendíaõ  tomar.  Naõ  ficàraõ  contentes  os  Díre£tores  coma 
Embayxada,5c  aílim  pediraõ  oyto  dias,  para  refponder. 
Concedèraõ-ihe  dous,  6c  ao  depois  fe  deo  o General  por  íen- 
tido  de  fe  lhe  cóccderemi  porque  nelles  le  apreftariaó  para  a 
refiítencia.  Aos  quatorze  pela  manhã  fakaraó  em  terra,  & 
íoraò  logo bufcararepofta,  6c  a quefe deo,  fjy  queelles  ti- 
nhaô  pol v'ora , 6c  bala,  para  fe  defenderem. 

6io  Acâboüfe  dedefembarcar  agente,  6fdividindo-a 
o General  em  tres  eíq aadroens , & fem  embargo  que  da  pra- 
ça íenaô  ceíTava  com  a artelharia , ainda  aüim  inveftiraõ,  & 
chegàraô  aofitio  deSaôJofeph,  aonde  com  valor  íizrraô 
retirar  ao  inimigo , para  as  fortalezas.  Depois  lhe  ganhàraõ 
o forte  de  Santo  Antonio  com  a artelharia , 6c  franqueando 
cfte  caminho,  entrou  o General  dia  da  Senhora  da  AiTump- 
çaô,  que  era  , a que  lhe.havw  dedar  a vitoria,  fegur.Jo  a or- 
dem, 6c  traça  dfo  Padre  Joaõ  de  Almeyda.E  lembrado  o Ge- 
neral da  promeíTa  do  Padre  entrou  no  CoIIegio  a dar  as 
graças  àSenhora  da  Vitoria,  cujo  Templo  entre  os  maisj 
ficou  íó  no  feu  fer  antigo. 

6i  I Daqui  ordenou  rodas  as  coufas  convenientes  , pre- 
fídiando  a Maianga.  Aos  dezafeis  fe  tomàraõ  dous  Olande- 
zes, que  examinados  ,diíTeraõ  havia  na  praça  quinhentos  &: 
cincoenta  homens , excepto  alguns  negros  , 6c  que  entre  os 
gentios  andavaõ  duzentos  6c  cincoenta  , com  quantidade 
de  gentios  confederados.  Conhecida  pelo  General  a tençaô 
dos  DefFenfores,  que  era  efperar  osqueeftavaó  au-zentes. 
Aíllm  inveftiraõ  a Cidade,  & fortaleza  do  Morro,  que  ainda 
que  parecia  iníuperavel,  a boa  diípoíiçaõ do  General,  fez 
q aos  dezafíte de  madrugada, fe  entraíTe  à efcallajôc  o fízerao 
com  tanto  valor , que  fubiraô , 6c  cava^gàraô  a artelharia  , 6c 
tanto  que  huns  vencèraó  a fortaleza  doMorroj  os  outros 
Gapicaens  inveftirao  âtè  o forte  dc  noflaSenhora  da  Guia.  E 

em 
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cmefpaço  detreshóras  osapertàraõ  ccm  tanta  valentia, 
que  nefie  mefmo  dia  , quebrantando-lhe  rcfía  Senhora  bs 
coraçoens , perdèraó  o animo.  E tanto  que  itm  embargo  de 
lhe  chegar  loceorro  pela  tarde , piizeraó  bandeyras  brancas. 
Capitubõ  com  grande  credito  da  naçaó  Portugueza.  E aos 
.24.  de  Agofto  tomou  o General  pcííe  de  todas  as  fortalezas, 
dia  de  baó  Bartholomeu  do  anno  de  1648.  Havendo  poíTui- 
dóosOlandezes  aqiielle  Eftadofeteannos. 

612  Logo  entrou  o General  a fortaleza  do  Morro,  aon- 
de lembrado  do  que  tratara  com  o Padre  Joaô  de  Almeyda, 
fundou  huma Ermida , que  dedicou  aoArchanjo  Saô  Mi- 
guel. E à Cidade  acrefeentou  o titulo  da  Aflumpçaô  , por 
honrada  Virgem  noíTa  Senhora, que  lhe  dera aquella gran- 
de vitoria , de  todos  naó  imaginada.  E fe  foraó  dar  as  graças 
à Senhora  por  taô  grande  beneficio.  Seguio  fe  logo  que  to- 
dos aquelles  Reys,  & Príncipes,  que  eftavaó  pelos  Olande. 
zes,  fe  rendeflem  também , & deíTem  obediência  a ElRey  de 
Portugual.Efte  grande  fucceflb  da  recuperaçaô  doReyno 
de  Angolla , fe  deveo  às  Oraçoens  do  venerável  Padre  Joaô 
de  Almeyda  que  obrigou  a noíío  Senhor,  & a noíTa  Senho- 
ra, favoreceíTem  aos  Portuguezes,  para  lançarem  daquel- 
les  Reynosaos  hereges  Olandezes,  queostinhaõ  tyrannifa- 
do.  Da  Senhora  da  AíTumpçaô  , & dos  grandes  favores  que 
com  aquella  vitoria  fez  aos  feus  devotos  Portuguezes,  faz 
mençaõ  o Padre  MeftreSimaõ  de' Vafconcellcs  na  vida  do 
venejavelPadre  Joaô  de  Almeyda  liv.6.c.  1.2.6c  3. 

TITULO  CV. 

Da  Antiga  Imagem  dem jfa  Senhora  de  Marrocos  em  África. 

613  Elos  annosde  I293.dera6  a vida  aquellesglo- 
í riofos  Santos  Martyres,  da  Ordem  dos  Me- 
nores, a quem  por  antonomafia  chan  aô  os  Martyres  de 
Marrocos,  taõeftimados  do  Ceo,  quanto  elJe  tomou  por 
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íua  conta,  caíligar em  Tua  vingança  aquelle  Reynoí  poi*que 
por  efpaço  de  cinco  annos , ihs  duroa  o açoute.  No  qual 
tempo  o Re y,  ou  Emperador  de  Marrocos,  reconhecendo, 
ainda  que  naó  de  todo  ( pois  fenaó  refolveo  a receber  a fé, 
&a  verdade, que  aquelles  SantosMarcyres  Ihehiaôaannun- 
eiar. ) Deo  licença  aos  Ghriftãos , para  terem  nos  feus  Rey- 
nos  bacerdotes,  ik  Bifpos  da  Religião  Serafica.  E neíte  tem- 
po, levancàraó  osdlhos  de  Saõ  Francifeo,  huma  Igreja,  que 
üedicàraó  à Máy  de  Deos , com  o titulo  de  Santa  Maria  de 
Marrocos,  aonde  collocàraò  huma  Imagem  defta  Senhora, 
que  ainda  hoje  períeverarà,  & ferà  bufeada  naõ  fó  dos  Chrif- 
tãos  mas  ainia  daquelles  Mouros,  que  poderàõ  fer  predeíti- 
nados  para  a Gloria. 

614  Também  ihe  concedeo  terreno  baftante , para  íe 
fazer  Convento,  que  naõ  fey  fe  ainda  ao  prezente  fe  confer- 
va.  DeíVa  Senhora  fazem  mençaõ,  as  antigas  Chronicas  da 
Ordem , como  he  Fr.  Marcos  de  Lisboa , Fr.  Lucas  Wan- 
dingo,  Mattheo  Aleman  na  vida  de  Santo  Antonio,êc  aíTmi 
aíTentâôeftes  Padres  o principio  daquella  caía  da  Senhora, 
no  anno  de  1226. 

615  Nelta  Igreja,  que  era  muyto  grande , celebravao  os 
filhos  deSaô  Francifeo  03  Divinos  Oíficios,  Sc  os  Bifpos 
faziaóosfeus  Pontificaes.  Foy  efta  Igreja  muytas  vezes  ía- 
grada,  cora  ofanguedos  Martyres,  que  o derramàraõ  às 
mãos  dos  Mouros  ,illuílrada  também  com  grandes  maravi- 
lhas do  Ceo.  Ntiõ  nosconítou,  fe  ainda  hoje  perfeveraefta 
Igreja  , mas  devemos  crer  que  a May  de  Deos  a confervarà, 
para  confuíaô  dos  Mahomecanos.Defta  Senhora  faz  mençaõ 
G Paire  Eípsrança,  part.i. 1.3.  pâg.3iA. 
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DaHISTOWA  DASMILAGRO- 

fas  imagens  de  noíTa  Senhora , que 
íe  veneráraôj 

Em  a$  llhm  Fellppinas  em  a Afta  Infular. 

Erdadeyramente  pertencem  aeftanoííaHiílo» 
ria  das  milagroías  Imagens  de  MariaSantiíli- 
ma  , que  fe  veneraô  em  o Oriente,  aquellas 
que  com  particular  devoçaõ  íaô  bufcadas  em 
as  ilhas  Felippinas,  & ifto  por  ficarem  na 
líülar  , & viünhas  à China,  & Japaõ,  dc  donde 
demos  principio  aeíte  nofib  oytavo  tomo  dos  Santuários 
Marianos  , Orientaes.  Conquiftou  eftas  grandes  Ilhas , de- 
pois de  as  haver  deícubct  to  o noíTo  grande  , & infigne  Nâ- 
varco  Fernando  de  Magalhaens-,  o Adiantado  Miguel  Lo- 
pes  de  Legafpi,tomando»as  por  força  de  armas  em  defa  no- 
ve de  Mayo  doanno  de  1570.  Sendo  Monarca  de  Hefpanha 
Felippe  o Prudente.  E deo-lhe  o Adiantado  a eftas  Ilhas  o 
titulo  de  Felippinas , pelas  haver  conquiftado,  no  tempo 
em  que  em  Hefpanha  reynava  o mefmo  Rey  Felippe  o II. 
lifongeando-o  com  as  obras  do  feu  valor , & boa  fortuna. 

Humadefbas  grandes  Ilhas, & amais  principal  delias, 
he  a de  Lufon,  aonde  fica  a Cidade  Capital , Corte  ,&  Me- 
tropolide  todas  aquellas  Ilhas,  & Reynos  jque  he  a Cidade 
de  MsnilU.sonderefideaCadeyra  Arcebifpal,  ^oaíTento 
Tem. VIII.  " Z ' da 
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da  Real  Chancelaria,  & aíTifte,  6c  prefide  o Vice-Rey.Teye 
efta  Cidade  o nome  de  Manilla , depois  que  os  Efpanhoes  a 
conquiftàraô,  porreípeyto  de  outra  povoaçaõ  principal, 
que  diftava  duas  legoas , a quem  davaõ  o nome  de  Manavi- 
les , 6c  aquem  hoje  corruptamence  nomeaô  com  o nome  de 
Marivelles.  Também  deraõ  a efta  Ilha  de  Lufon  o titulo  de 
Nova  Caftilha  pela  fua  fertilidade, 6c  bondade.  He  efta  a ma- 
yor  de  todas  a mais  íeptentrional , 6c  a mais  povoada  das 
Naçoens  Afiaticas  , 6c  alllm  excede  as  outras  ilhas  em  a luz 
da  razaõ,  6c  policia,  6c  também  no  valor,  6c  animo  bellicofo, 
Aíiia menor  altura defta  Ilhahe  de  13.  gràos  eícaftos, 
6c  a mayor  de  19.  6c  íneyQ-(3  feu  circuito  dizem  ferde4i2. 
legoas. He  muytofertil,  6c  tem  muytos  rios  caudalofos.  O 
fiCío  que  efta  grande  Ilha  deoà  Cidade  de  Mamila , foyem 
hum  terreno  muy  ameno  , ôc  alegre , em  as  ribeyras  do  mar, 
que  he  huma  ponta  que  faz  o rio  Pafeg,  6c  tem  huma  Bahia, 
que  dizem  fera  mayor  ( mas  naõ  a melhor)  de  todo  o mun- 
do, porque  tem  algumas  trinta  legoas  de  comprido , 6?  na 
boca  huma  ilha,  que  faz  duas  legoas  de  circunferência.  Ti- 
nha efta  antiga  povoaçaõ,  quando  a conquiftou  o Adianta- 
do, dez  mil  vifinhos , no  tempo  prefente  fe  acha  com  mais 
de  vinte  mil , por  fer  a efcalla  principal , naô  fó  para  a Chi- 
na , 6c  Japaô , mas  para  todos  os  Reynos  do  Oriente  , 6c  af- 
íim  fetem  hoje  por  huma  das  mais  ricas  Cidades , que  íe  re- 
conhecem em  todo  o mundo. 

TITULO  I. 

Da  miUgrofa  Imagem  denojfa  Senhora  do  Carmo , em  0 Con- 
vento dos  Jgefitnhos  Defcalçosde  Mamila. 

A Maria  Santiftlma , como  amorofa  May  , com  o titulo 
do  Carmo  ,veneraõ,  6c  fervem  com  devotos,  6c  fer- 
vorofos  cultos  em  o feu  Convento  fituado  nodeftrito  da 
Cidade  de  Manilla  3 cabeçadas  Felippinas,  os  filhos  refor- 
mados 
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rnados  de  Agoftinho  meu  Padre  , que  poriíTodízoEvan- 
gelirta  amado , que  viojelus  a May  ,&  naõdiz  afua  Mây, 
nem  a Mãy  dejoaò  Lum  vidijfet  Jefus  Matrem.  Porque 
Maria  SantiíPima  naô  foy  fó  May  natural  de  Chrifto  JeíuS} 
& Mãy  eípincual  de  Joaó  , mas  huma  Mãy  muyco  arnorofa 
ds  todos  os  fieis,  fem  dilbnçaô,  & fegundo  ifi:o,beni  podem 
os  filhos  de  Agoftinho  ( porque  cambem  íaò  com  efpeciaii- 
dade  filhos  de  Mana)  ler  cambem  filhos  da  Senhora  do  Car- 
mo ,&  íervilla , & feftejalia  com  afteftuofos  cultos , porque 
ainda  que  efta  Senhora  tenha  outros  filhos,  que  com  eípecial 
divida  íejaó  obrigados  afervilla,  como  efta  Senhora  naõ 
exclue  a nenhum  fiel  da  fua  filiaçaó  , todos  os  que  devota- 
mente  a invocarem, experimentarão  certamente  os  incompa- 
ráveis cíFey  tos  da  fua  piedade.  Taó  gèral  he  para  todos  efta 
Benigna  May , que  íe  acreveo  Saô  Bernardo  a dizer , que  el- 
le  dava  licença  de  fulpender  os  feus  louvores , ao  que  invo* 
cando-a  ,naô  ouveíTe  recebido  os  íeus  favores.  Sendo  pois 
taõ  commuas  eftas  inercès , S:  eftes  beneficios , bem  he  que 
os  filhos  de  Agoftinho  que  com  muyta  efpepialidadefaõ  be- 
neficiados, & favorecidos  defta  liberal,  & piedofa  Máy, con- 
tinuem fervoroíosem  íervilla. 

Pelos  annos  de  1 6oó-  fc  fundou  em  a Cidade  de  Mami- 
la o primeyro  Convento  que  em  asilhas  Felippinas  tevea 
Defcalces  Auguftiniana.  Fundou-fe  eftefóra  da  Cidade,  & 
de  feus  muros  ,coufa  de  trezentos  paftbs,  em  hum  alegre, 
ameno,  & deliciofo  fitio,  que  fe chamava  Bagunbaian  Era 
efte  fitio  huma  quinta  muy  curiofa  com  termofos  caboleyros 
de  horta,  & vários  tanques  , & jardins , a qual  eftava  já  per- 
feyta  , & acabada.  E teve  muyto  de  myfterio  que  no  mefmo 
dia  que  os  Padres  Deícalcos  íahiraô  de  Hefpanha  para  o 
Peru , & Felippinas , deo  principio  a efta  quinta  Dom  Pe- 
dro da  Cunha  , fendo  Governador  aftuai  daquella  praça. 
Agradou  muyto  aos  Padres  Defcalços  o fitio  , naô  fó  pelo 
ameno  ,&  delicioío  delle,  mas  pelo  que  tinha  de  retirado» 
Quando  os  Padres  entràrâõ  em  Manilla , eftava  o Governa- 
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dor  Dom  Pedro  da  Cunha  nas  Malucas,  aonde  havia  tido 


hum  bom  fu cceíTo  contra  os  Olandczes , & vindo  naquelle 
tempo  em  que  os  Padres  haviaó  chegado,  morreologo,& 
como  naõ  devia  ter  filhos,  nem  devia  fer  cafado , tratàraô 
os  Padres  de  comprar  a quinta,  &como  efiavaõ  jà  muyto 
bemaceycosde  todo  aquelle  nobrepovo,  todos defejavaõ, 
que  elles  ficafiem  bem  acomodados,  em  que  fe  via  claramen- 
te que  a ma6  de  Deos  andava  nefte  negocio,  pois  moftrava 
terlhe  já  aparelhado  aquelle  lugar,  Procuràraô  algumas  ef» 
mollas  para  a compra , & em  duas  tardes  que  fahiraõ  os  Üe- 
ligtoíos  pela  Cidade , acompanhados  de  algumas  peíToas 
principaes  , ajuntàraõ  mais  de  tres  mil  patacas}  com  que  pa- 
gàraõjoque,  felhespedio  pela  compra,  perdoandofe  lhe 
muyto  do  quedeviaõdar,  aífim  pelo  queella  valia  , como 
por  fabsrem  que  elles  eraõ  pobres  , & hiaõ  a aíTiftirlhe. 

Feyta  eíla  diligencia  tomàraõ  logo  pofie  do  feu  novo 
Convento  em  dia  de  Saõ  Nicolao  de  Tolentino  a quem  o 
dedícàraõ,  por  voto  particular, que  haviaô  feyto  unanimes. 


dando  principio  à fua  navegaçaó.  Em  taô  feliz  Orofcopò' 
Baíceoaquellà  dítoía  Província  de  Feíippinas.  Eaflimnaô' 
ha  que  admirar,  do  muyto  queluzio  eípalhando  os  rayos 


do  feu  zelo,  pelas  partes  mais  efcuras  daqiielia  gentilidade, 
em  que  hum  infinito  numero  de  almas  , que  viviaô  como  fe- 
ras, em  hum  cego  barbarifmo,  recebeo  a verdadeyra  luz  da 
Fé,  que  profelTamos  osverdadeyros  Catholicos. 

Aflentàraô  aqiielles  Ápoftolicos  Varoenso  feguro  fun« 
damento  da  fua  cafa , naô  no  material,  mas  no  formal  de  vir» 
tudes  folidasjpafiando  com  ftímma  pobreza,  & defprevo  das 
coufastemporaes,fem  ter  mais  fim,  queembufcara  Deos  na 
oraçao,  & em  o dar  a conhecer,  & a amar  em  fuas  praticas,  Sc 
exemplos.  Com  milagrofos  exemplos  moílrou  Deos , que 
íe  agradava  de  que  foíTe  o Patrono  daquelle  Convento  o 
Bofio  Taumaturgo  Tolentino.  Eaííira  fe  lhe  fez  afuaprí- 
imeyra  fefta  com  muyta  folemnidade , com  a aíTiftencia  da 
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ligioíos  > nobreza,  & codo  o povo  de  Manílla.  E prégou  nef- 
ta  celebridade  o Bifpo  de  Zebu,  D.  Fr.  Pedro  de  Arguto. 

Ha  viaõ  chegado  a México , cabeça  da  nova  Heípanha 
eíles  bons  Padres , quando  da  Europa  íahiraõ , &:  detendo- 
ÍG  naquella  Cidade,  recebèraó  de  íeus  moradores  mu y tos  fa» 
vorcs.  Entre  eftes,  foy  muyto  fingular,  oquehumas  de- 
votas peíToaslhe  fizeraó,em  huma  preciofa  joya  , que  lhe 
oíferecèraõ.  Foy  eftahuma  rica  Imagem  da  May  de  Deos, 
a qual  veneravaõ  com  particular  devoçaô  em  o Oratorio  de 
fua  câfa.E  verdadey  ramente  por  hum  fingular  favor  do  Ceo, 
aeftimàraõ  tendo  por  certo,  fer  cfta  dadiva,  movida  pela 
mefma  Senhora,  que  os  queria  acompanhar , naô  fó  para  os 
livrar  a elles  de  todos  os  perigos  daquella  viagem,  como  o 
cxperimentàraôi  mas  para  favorecer,  6c  beneficiar  a muytos 
daquelles  Felippcnfes.  O titulo  defta  Santiflima  Imagem  era 
nofla  Senhora  do  Carmo.  Muytos  foraó  os  favores  que  por 
meyo,  6c  interceflfaò  defta  foberana  eftrella  dos  mares , rece- 
bèraó aquelles  Padres , porque  os  livrou  oe  grandes  peri- 
gos. J 

Aílim  comotiveraõ  naquella  fua  nova  fundaçaõ  Igre- 
ja os  reformados  filhos  de  Agoftinho  meu  Padre  , tratàraõ 
logo  decollocar  nella  a milagrofa  Imagem  da  Senhora,  com 
o mefmo  titulo  do  Carmo , com  que  em  México  já  a invo- 
cavaó  aquellas  devotas  peflbas , quelhaderaô.  Collocadaa 
Santiflima  Imagem  , em  aquella  nova  Igreja , começou  lo- 
go a maô  de  Deos  a obrar  tantas,  & taô  grandes  maravilhas, 
& a fer  taô  frequentada  aquella  caía , que  era  hum  dos  prin- 
cipaes  Santuários  de  Manilla.  E naô  fó  oexperimentavaò 
todos  os  defóra , nos  grandes  favores , que  defta  Senhora  re- 
cebiaõ  mas  por  feu  meyo  rccebiaõ  os  feus  pobres  Capel- 
laens  muyto  grandes, & largas  aííiftencias  de  todos  os  mora- 
dores daquella  nobreCidade.porq  todos  em  os  favorecer  de- 
fcjavaó  merecer  á Senhora, a fua  protecção, & os  feus  favores. 

Depois  de  alguns  annos,  que  efta  cafa  íe  havia  fundado, 
‘ fuceedeo  hfia  grande  alteraçaô,  que  movèraõ  os  ChinaSsque 
' Tom.YllI.  Z 3 Y^víaõ 
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vi  Ví  ao  por  àquelles  Arrebaldesj  os  quaes,  unidos  com  OfUtraS 
Naçoens  de  gentios,  quizeraõ  (fem  duvida  incitados  do  de- 
monio  para  deftruiraquella  caía  que  tanta  guerra  lhe  fazia} 
pòr  por  terra  aqoelle  Santuário , & com  eíFey  to  lhe  puzeraõ 
o, fogo  por  varias  partes,  a fim  de  que  naõficaífe  memória 
delia.  Mas  foraô  debalde eftes feus intentos , porqaSenhora 
do  Carmo  a deíendeo , & aos  íeus  Capellaens , porque  nem 
dles , nem  a fua  caía  padeceo  dano  de  confideraçaô.  E tudo 
foy  favor  daquella  celeílial  Belona , porque elladefendeo  a 
fua  cafa  miiagrofaroente  , & como  de  particular  favor,  lhe 
deraó  as  graças , porque  ninguém  poderá  offender  aos. que 
eíla  Senhora  ampara,  & defende. 

Foy  devotiílimo  defta  milagroíiílima  Imagem  da  Se- 
nhora do  Carmo,  Dom  Joaõ  Veles,  Deaõ  da  Cathedralde 
Manilia,&  por  refpeytoda  Senhora  venerava  favorecia 
muyto  aos  íeus  Capellaens.  Achava-fe  efte  nos  últimos  pa- 
racifmos  da  vida  em  que  huma  graviílima  enfirmidade  o ha- 
via poíto.E  quando  já  naõ  tinha  eíperanças  de  mel  horas, per 
dio  lhe  levaíTem  efta  íagrada  Imagem  a fua  caía , o que  affini 
fe  fez , & com  a vifta  da  Senhora , & deprecaçoens  dps  Re- 
ligiofos  5 cobrou  logo  repentina  íaode  | & em  agradecimen^ 
£o  defte  favor  , fez  aquelle  devoto  Prebendado  à Senhora^ 
huma  fefta  taõ  eftrondofa , que  foy  a mayor  , que  vio  a Ci? 
dadede  Manilla,  & todos  os  feus  contornos.  E affim  por 
caufa  defte  grande  milagre , & de  outrqs  miiycos , fe  erigiq  à 
Senhora  huma  nobre  Irmandade , que  paíTava  de  quatro  mi! 
Irmãos. 

Com  efta  Irmandade  he  hoje  muyto  fervoroíamente 
affiftida  efta  mílagrofa  Senhora , êf  bufcada  de  todos  com  as 
fuas  oíFerfas , votos , & promeflas , & como  as  maravilhas, 
que  obra  faô  muytas , aílim  faô  também  innumeraveís  as  me- 
mórias delias,  em  muytas  mortalhas,  quadros,  & outros 
muytos  finaes  de  cera,  & de  outros  generos,  ofFerçcidos  pqr 
tquellesque  ie  confeíTaõ  beneficiados  daquella  grande  Se- 
elioraiSc  eftes  fe  vera  pender  das  paredes, da  íua.CapelIa.He 
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cfta  Sántiífimâ  Imagem  de  efcukura  de  madeyra  , mas  ríca- 
ftiente obrada  5 & detajica  fermofura  , que  arrebata  os  cora- 
çoens.  befta  Senhora  iid> Carmo  faz  mençaó  o Padre  Fr. 
liüisdejefus  em  o fcgundoromodafuaChronicagèraldos 
Agoliínhos  Recollecos  ida  Congregaçaóde Hefpanha  Dé- 
cada-f.cap.  i.§.  13. 

TITULO  II. 


Da  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  da  Saude  de  Mamila. 

T ' I 

PAííados  quinze  annos,  que  refidiaõos  Religiofos  Agof- 
tinhos  Defcalços  em  o feu  Convento  doíicio  de  Baguru 
baiaUiCom  aquelle  grande  exemplo  quedavaò  com  fu  as 
religiofas  virtudes  i &:  íanco  zelo  da  converfaõ  dos  gentios, 
& falvaçaô  das  almas, fe  afcendèraõ  os  moradores  de  Manilla 
em  defejos,de  que  elles  viveflem  dentro  da  Cidade,  para  os 
ter  mais  à maõ  em  feus  trabalhos , ^ neceílidades  efpiritaaeSi 
Eaífim  com  toda  a diligencia  o cxecutàraõ , noanno  dc 
1621.  Pareceo  duro  aos  Religiofos  o deyxar  afuaprimeyra 
fundaçaõ  , naõ  tanto  pelo  material  da  cafa,  quanto  pelo  fer- 
viço,  quefe  fazia  a noíío  Senhor  naquclles  Árrebaldes , ad- 
miniftrando  osfantos  Sacramentos  aos  muytos  quenelles 
viviaõ,  osquaes  em  as  noytes  particularmente  careciaô  de 
efpirituaes  íoceorros,  porque  era  forçofo  fecharem-fe  as  por- 
tas da  Cidade,  & ater  nellas  a guarda  neceíTaria.  Foy  na 
verdade  infpiraçaõ  do  Ceo,  o náõ  deLmparar  o Convento 
(^que  hoje  fe  intitula  de  Saõjoaó  Bautiítaiporque  aefte  San- 
to fobrogàraõ  no  titulo  de  Saó  N icol  ao  de  Tolentino}  por- 
que,como  depois  fe  experimentou,  mediante  o cuydado  dos 
Religiofos , acudio  taõ  grande  numero  deChriíláos  a fre- 
quentar os  fantos  Sacramentos  , que  quatro  Miniílros  quo- 
tidianos naÕ  baftavaõ , fendo  muytos  dos  que  vinhaõ  Efpa- 
nhoes,  outros  pretos  livres, & elcravos,  & muytos  que  com 
OS  índios  dediverías  partes  concorriaôa  bufear  naquella 
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cafa  o remedío  de  fuas  almas , o qual  achavaó  Íeníprc  paten- 
te , & aos  Religiofos  muy  difpoílos  de  dia , & de  noyte  para 
lhes  dar  a faude } & a vida  de  fuas  almas. 

Refolveo  a Província,  que  feeregiíTe  aquella  cafa  em 
Collegioi  porque  naô  era  bem  fainda  que  a doutrina,  & 
a piedade  fempre  fe  daô  as  mâos } eftiveíTem  juntos  o efta- 
do,&  Noviciado.  E aílim  ficou efte  na  Cidade,  &o  Colle- 
gio , para  os  eftudos , com  Religiofos , para  a aíliftencia  dos 
que  bufcavaõa  fua  falvaçaó,  & oremedio  nos  Sacramentos.' 
FoíTue  efte  CoUegio  hum  grande  thefouro,  em  outra  Ima- 
gem da  Mãy  de  Deos  a quem  daô  o titulo  da  Saude,  que  na 
mefma  fórma , que  os  primeyros  Fundadores  levàraó  de 
México  à Senhora  do  Carmo.  Os  fegundos  Religiofos  , que 
depois  osfeguiraõ,levàraô  também  efta  Santillima  Imagem» 
que  também  lhe  deviaõ  oíferecer  alguns  devotos  Mexica- 
nos, para  a levarem  por  prefidio : o que  fizeraõ  com  grande 
eftimaçaõ  , fegurando  nella  os  bons  fuccefios  de  fua  navega- 
çaõi  porque  nelia  por  muytas  vezes  deomoftras  da  fua  cle- 
mência, & piedade.  Em  quchemuyto  para  ponderar,  o em- 
penho , que  a Senhora  moftrava  em  favorecer  a eftes  feus 
íervos  com  aquelles  celeftiaes  thefouros.  Em  Felippinas 
continuou  a Senhora  as  fuas  maravilhas  de  forte  que  com 
ellas  fe  fez  muy  to  celebre.Solenizou-fe  a fua  collocaçaô  com 
grande  pompa, & apparato.aftiftindoprefenrea  Real  Chan- 
celaria , & a Cidade,  que  fez  a fefta  com  devotiftimas  de- 
nionftraçoens  ,do  grande  aíFeftocom  que  a venerava.  E foy 
taõ  grande  a fé  com  que  a bufeavaõ , em  feus  apertos , & ne- 
ceíll  Jades  , que  em  breve  tempo  fe  encheo  aquelle  grande 
Templo  dos  votos,&  memórias  das  fuas  maravilhas.  E tanto 
creíceo  a devoçaô  nos  moradores  daquella  grande  Cidade, 
que  lheeregiraõ  huma  illuftre  Confraternidade  com  o ti- 
tulo do  Tranfito  de  noflfa  Senhora  .cuja  principal  prociíTaS 
fe  faz  em  a terceym  fexta  feyra  da  Quarpfma  com  o mayor 
apparato , & luzimento,  que  fe  pòdc  confiderar  por  eferito, 
ou  por  palavras.  ■ 

Sâhem 
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Sahem  os  Confrades  ccm  veftes  brancas  i & murças 
azuis  , cm  que  levaõ  cs  epítetos  da  Senhora  em  precioíos 
guioens,  & eftendartes  da  mefma  cor,  bordados  com  grande 
cufto , & com  hum  grande  acompanhamento  de  meninos 
veftidos  de  Anjos,  que  a efpaços  vaô  cantando  louvores  da- 
quella  foberana  Rainha.  ísumerar  as  tochas , & brandoens 
aceíüs  naó  he  facil  j porque  fegundo  o que  fc  refere , he  efta 
huma  das  mayores  funçoens , íjue  fe  vem  em  Felippinas.  Se- 
gue-fe  logo  a camada  gloriofa  Virgem  Maria  Senhora  noífa, 
quecompoem,  com  a riqueza  que  ha  na  Cidade,  quehe 
muy ta,  as  mulheres  mais  devotas , & mais  nobres , & vay  ro- 
deada de  hum  cfquadraõ  de  meninos  veítidos  também  de 
Anjos,  o que  caufa huma  muyto alegre  devoçaô  todos  o» 
annos.  Vaó  logo  por  remate  atèmildifciplinantes,  & miiy- 
tos  paíTos  devotos,  que  comovem  muyto  a compunção  a to- 
do aquelle  innumeravel  povo , que  concorre  das  Províncias, 
círcumviíinhas  que  vaõ  a gozar  daquelle  dia. 

Aflím  ha  crefeido  a devoçaô , para  com  efta  Santiíllma 
Imagem,  quehe  das  mayores,  que  ha  em  Felippinas , co- 
ttio  em  varias  occafíoensfeha  vifto.  E muyto  maisnaquel- 
la,  quando  a recolhèraõ  na  Cidade  ( por  temor  dos  Chi- 
nas I & Sangleis , que  fe  levantàraô)  para  lhe  fazerem  hum 
novenario , a que  concorrèraõ  a Real  Chancelaria,  Arcebif- 
po,  êc  Cabidos,  pela  faude  do  exercito  Catholico,  que  efta- 
va  muyto  enfermo.  Defta  rogativa  refultou  oconfeguir,  naô 
fó  a faude  dos  foldados , mas  a paz , & o foflego  que  fe  pre- 
tendia. 

Hum  grande  trabalho  padeceo  efte  Collegio  em  tem- 
po de  hum  certo  Governador, de  quem  íenaõ  declarou  o no- 
me, pelo  naô  infamar,  o qual  com  o pretexto,  de  que  era  a 
fua  fabrica  hum  grande  padrafto , para  os  muros  da  Cidade 
o mandou  demolir , fem  queo  podeíTem  moderarosrefpey- 
tos  da  Real  Audiência,  que  lhe  pedia  o naô  fizefle;  mas  a ne- 
nhum refpeyto  fe  rroveo , ô»  aíTim  nofimdofeuofficiope- 
dioà  Igreja, & Cidade íatisfaçaô  dcfte grande aggravo  6c 
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o íentenciàraõ  em  que  pagaíTe  vinte  & cinco  mil  pezos  , ou 
pacâcas,  fe  bem  o dano  importou  em  mais  de  cincoenta,  còm 
que  fe  tornou  a reedificar  a Igreja , & a collocar  nella  a San- 
tiííima  Imagem  da  Senhora  da  Saude.  He  efta  Santiílirna 
Imagem  de  roca,  & de  veftidos,  &:  aílim  lhe  oíFerecem  miiy- 
Eos,  & muy  precioíos  as  Matronas  de  Manilla.  Delta  Senho- 
ra efcreve  o Padre  F r.  André  de  Saõ  N icolao , em  a Hiftoria 
dos  Agoílinhos  Recoletos  de  Hefpanha  Década  2.C.6. 

TITULO  III. 


Da  milagrofa  Imagem  de  mjja  Senhora  da  Confolaçde  dê 

Mamila, 

j 

. I 

Ifilbertoem  a fua  Altercaçaõ,  diz  que  he  Maria  Santif- 
ViTfima  a confolaçaõ  dosenfermos,  a Redcmpçaôdos 
cativos,  a liberdade  dos  condenados  , & afaude  de  todos: 
Q\Ci\b.ioConfolatío  infirmorum  , Redemptio captworum yltheratio  dam- 
Aitcrc.c.  fiatorum  ifalus  tmiverjorum.  Naô  fó  he  Maria  a faude,  & a 
falvaçaõ  de  todos , mas  nas  affliçoens  , & defamparos , a nof« 
la  protecção , & remedio ; & quando  nos  achamos  mais  af- 
flitos , por  nos  vermos  nefte  mundo  mais  defamparados,el- 
la  he  a que  nos  confola  nos  foccorre , abriga , & ampara , & 
aos  meímos  demonios  obriga , a que  nos  loccorraõ  , con- 
folem  , lendo  eiles  os  que  como  inimigos  mais  nos  aborre- 
cem. Em  graça  dos  favores  com  que  eíla  Senhora  confola 
aos  feus  devotos  , ouvi  efte  notável  fucceíTo. 

Hum  Guardiaô  de  Peroía , homem  daquelles , cuja  in« 
Sn^^Ip.  <iigefta  condiçaó , & fumma  imprudência  fazem  o jugo  da 
815»  Ley Divina,  &odaReligiaô  intolerável;  porque  avara 
dü  poder , & obediência  he  em  as  luas  mãos  , como  dizia  o 
feu  Santo  Patriarca,  huma  efpada  nua  nas  mãos  de  hum  fu- 
riofo  louco.  Eíle  na  vefpera  do  Nafcimento  de  N.  Senhor 
Jcfu  Ghrifto , acabando  de  chegar  de  caminho  cançados, 
Scemjejumdous  Religiofos  os  mandou,  quefoflcmahúa 
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içüirtajcucaíade  cairpo,  qneoiftavade  Perofatres  legoas> 
para  comprazer  a hum  fidalgo  feu  amigo  , que  pedia  huma 
iViifla  para  o leguinte  dia.Bem  conheceo  o imprudente  Pre- 
lado a impiedade  do  feu  mandato  j porque  para  previnira 
jiifta  repuiça  , que  podiaô  fazer  os  pobres  cançados , & fa- 
mintos, feancicipou  mandando-lhes  por  fanta obediência, 
queíem  dilaçaó  alguma  tomaífem  o caminho.  Sacrificàraõ^ 
fe  humildes  a obedecer  nas  aras  da  refignaçaô.  A pouco 
mais  de  duas  milhas , ou  perto  de  huma  legoa , os  colheo  a 
noyte  , ciue  com  os  rigores  dotempo  era  mais  horrendai 
Pouco  práticos  no  caminho,  que  guiava  para  a quinta,  pi- 
zandoefpinhos,&  fombras,  feperdèraõ  ccm  m a nifello pe- 
rigo de  perecer  às  inclimencias  do  frio,  ou  aferem  paftó 
das  feras  do  mato.  AíHi£tos , & defconfolados  recorrèraõ  ao 
patrociniode  Maria, confolaçaô  dosafflidtos,  & a feu  Padre 
Saõ  Francifco,  & com  o favor  da  Senhora  fahiraó  do  gran- 
de rifco,  quecorriaô  fuas  vidas , com  efte  também  formida* 
yel  íucccíTo. 

Eftandoostriíles  Religiofos  perplexos,  femfaberem 
a que  parte  moveriaó  feus  errantes  paífos,  ouviraõ  huma 
campainha , ou  fino , & aplicando  o ouvido  encaminhàraõ  a 
íua jornada  para  aquella  parte,  aonde  avozdelle  íe  ouvia, 
Viraó  luz,  & reípiràraõ  da  fua  aíHiçaô,&  muyto  mais,  quan> 
do  chegando  mais  perto,  viraô  ílnaes  de  Convento.  A preííá- 
f aõ  o paíTOiChamàraô  à portaria, feguros  já  de  terem  agafalho 
para  aquella  fria  noyte.Sahioarefponder  hum  Monge,  que 
os  recebeo  com  agrado,  & os  foy  conduzindo  à cella  do  Ab- 
bade,  aonde  havia  outros  Monges  , &:  todos  com  finaes 
de  benignidade,  & compayxaõ  os  cortejàraô  ; & fentados 
ao  lume,  lhes  deraõ  boa  colaçaõ,  & camas  para  odefeanço 
do  trabalho  do  caminho.  Recolheo-íe  a Communidade,  co- 
mo para  fazer  tempo  de  ir  a Matinas,  & os  pobres  íe  fícàraã 
no  feu  recolhimento  com  tençaô,  Sc  defejode  feacharem 
nellas , por  fer  a noyte  tam  devota, & feftiva. 

Naõlhesíuccedeo  aílim^  porque  dormiriiõ  atè  odef- 
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poncar  do  dia » com  grande  foccego.  Levancàraõ-fe  àquellã 
hora^âc  achàraõ  aos  Monges  juncos  em  huma  íalla  capitular. 
£ncràraõ  nelia  obrigados  dasíuas  corceíanias,  &c  rogos  jôc 
havendo  tomado  aflentOi  rogouo  Abbade  a hum  dclleso 
mais  anciaõjque  dínfeOre  alguma  pratica  de  edihcaçaõ  àqueU 
les  Monges  íeus  ouvintes.  Efcufavade  com  humildade,  & de 
que  naô  eftava  prevenido , porém  foraó  cantas  as  inftancias, 
que  fez  o Abbade,  quequiz  fer  tido  mais  por  idiota,  que 
por  groíTeyro , & allim  fe  refolveo  a dizer  da  celebridade  do 
dia  o que  lhe  infpiraíTe  o Divino  Efpirito. Tomou  por  The- 
ma  as  palavras  de  Ifaías : Puer  natus  efi  nobis , & filtus  datus 
eji  nobu.  E começou  a ponderar  a inefável  dignaçaõ  de  Deos 
feyto  homem,  pelos  homens:  quando  reparou,  que  os  Mon- 
ges huns  atraz  dos  outroscom  apreíTado  paflb  íahiaõ  daquel- 
la  falia  do  Capitulo , & o deyxàraõ  com  a palavra  na  boca. 
Ficou  fó  o Abbade,  & diíTe  o R,eligiolo.  Padre , havendo 
antes  proteftado  a minha  ignorância  me  pudera  V. «Paterni- 
dade haver  difpenfado,  para  que  naõ  fallaíTe  a minha  rudeza 
em  hum  concurfo  taõ  douto , & venerável}  porém  jà  que  me 
determiney  a obedecer,  porque  me  deyxaó  aílim  afrontadò 
os  voíTos  Monges  ? Naõ  te  deyxaó , refpondeo,  afrontado 
por  idiota,  nem  por  ignorante  *,  fenaõ  porque  tratafte  eíTa 
matéria  do  Nafcimento  do  Meílias  Filho  de  Deos , que  he 
para  nòs  a mais  horrenda , ^ abominável  que  fe  pòde  tocar. 
Ay  de  mim , diíTe  o Religiofo , Jeíus  me  valha,  pois  que  ni 
íois  vos  ? Sois  acafo  demonios  ? Sim  refpondeo  o Abbade,  &: 
em  noíTa  boca  fendo  officina  de  mentiras , & enganos , nada 
pòde  fer  taõ  grande  verdade  como  o Nafcimento  do  Mef- 
fias , para  remedio  dos  homens , foy  , he,  & fera  o noíTo  ma- 
^or tormento.  Anjos  fomos  das  trevas , & viemos  aeftc  bof- 
que , por  mandado  do  Alcíííimo , fó  por  vos  hofpedar  por 
verdadeyros  obedientes , bem  refignados  na  vontade  do  vof- 
fo  Prelado , ainda  que  duro , injufto,&  imprudente,  & naõ 
tivemos  efta  noyte  outro  defpique , para  caftigar  a fua  imi- 
prudência.  Edito  iftqdefapareceq  tqdq  oConventOi  & fe 
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achàraõ  em  a foledadc  de  hum  boíque  ao  nafcer  do  dia , cu- 
jas luzes  lheforaô  de  grande  alivio,  para  lançar  de  fi  oaf- 
fombro,  & o temor  emquefícàraô.  iiquiíeverà  occmo 
aquella  benigna  Senhora,  que  tcdabeMãy  amoroía,  confo- 
la , & alivia  aos  que  padecem  , & íe  vem  em  alguma  affliçaõ 
defconlclados,6c  allim  a devemos  invocar, com  muyto  gran- 
de confiança  em  todos  os  noíTos  trabalhos,  & perigos. 

Poucos  tempos  havia  que  os  Padres  Agoílinhos  Def- 
calços  refidiaõ  no  feu  Convento  de  Saõ  N icolao  de  Manilla, 
fundado  nos  Arrebaldes  da  mefma  Cidade  , em  diftanciade 
coufa  de  trezentos  paíToSjComo  fica  dito.  E como  foííe  gran- 
de o credito,  que  íeus  fundadores  haviaõ  acquiridojcm  taô 
pouco  tempo,  mediante  a fua  exemplar  vida,  & zelo  que  ha- 
via moftrado  nareduçaó,&  converíaõ  dos  infiéis  ,erpalhan- 
do  por  todas  as  partes  a luz,&refplandor  de  fuas  virtudes, & 
doutrina;  & aflim  haviaò  ganhado  para  com  Deos  em  aquel- 
la Cidade  muycas  peíToas  com  os  feus  íantos  documentos, 
en  finando-lhes  o caminho  quemuy  pioucos  folicitaõ,  pelo 
qual  fe  fizeraô  taó fenhores  das  vontades,  que  a huma  voz 
lhe  pediaõ  todos,  que  fem  deyxar  aquelle  primeyro  fitio,poF 
fer  util  à fua  contervaçaõ , para  o bem  de  tantas  almas , como 
viviaõ  naquelles  Arrebaldes,  entraíTem  dentro  da  Cidade, 
8c  tomaflem  fitioem  parte  mais  acomodada  , para  que  go- 
zaíTem  os  nobres,&  os  píebeos  doeípiritual  paílo  de  íua  dou-  . 
trina, que  com  tanta  promptidaõ  repartiaô. 

Era,  pelos annos  de  1620.  pouco  rnais,ou  menos,  Prior 
do  primeyro  Conventoo  Padre  Frjoaõ  de  Saõ  Jeronymo, 
8c  como  viífe  os  apertados  rogos  daquella  Cidade  que  com 
tanto  aífedto,  8c  naõ  pouca  conveniência  dos  mefmos  Padres 
Defcalíos,  fe  pedia : ouve  de  aflentir  a tudo,  & aííim  ajudado 
com  efmollas,  que  fe  lhe  deraõ,comprou  humas  caías  peque- 
nas, junto  de  hum  fitioem  que  fe  havia  fundido  artelharia. 
muyto  tempo,  o qual  fitio  deo  também  o Governador  Dom 
Joaõ  da  Silva  no  fim  do  mefmo  anno.Aqui  paííáraó  algum 
Êempo,com  baftante  eftreyteza;  porque  naõ  buícaví!il^eP:e.s 
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taaCüS  Religiofos  mais  que  as  riquezas  do  Ceo,  Nefte  tem- 
po, que  mc  parece  foy  no  anno  de  iÓ2i-  Dom  Bernardino 
dei  üaftilho  í<.íbeyra,  natural  de  Mexicoi  Governador  da 
fortaleza , 6c  i<egedor  da  Cidade  de  Manilla,  6c  fua  mulher 
Düoa  Mana  Henriques  de  Ceípedcs,  pela  grande  devoçaó, 
quetinhaóao  glorioío  Saó  Nicolao  de  Tolentino,  tomàraó 
o JPadroado  da  igreja , & Convento, levantando  logo  huma 
fumptuofa  ,&  magnifica  fabrica,  em  quegaftàraõ  alguns  du- 
zentos mil  cruzados,  6c  deyxàraó  também  renda  para  a fabri- 
ca, & repiros  da  mefmacaía  , que  era  força  os  ouvefle,  por- 
que os  fcCeligioíos  amantes  da  pobreza , naõ  quizeraò , nem 
huma  pequena  Ordinaria. 

Dedicou -feefta  cafa  ao  raefmo  Saõ  Nicolao  de  Tolen- 
tino  , 6c  a primeyra  cafa , como  já  tocamos  > fe  dedicou  ao 
Santo  Precurfor.  E aííim  o Santo  T olentino  naõ  fo  he  o T u- 
telar  daquella  caía,  mas  de  toda  a Provincia  de  P elippinas. 
Entre  as  Imagens  milagrofas  que  nefta  cafa  fe  veneraó , he 
huma  da  fobcrana  Rainha  da  Gloria  a quem  invocaõcomo 
titulo  da  Coníolaçaõ  , quehe  o alivio  , & a coníolaçaóda^ 
quella  Cidade,  peia  muyta  que  os  affliâ:os,&  defconfolados 
achaõ  nelia , quando  feachaõ  mais  apertados  das  tribula- 
çoens.  Começou  a fua  devoçaõ  defde  que  os  mefmos  Reli- 
gioíos  Defcalçosentràraõ  naquellas  Ilhas , ou  poucos  annos 
depois.  E aííim  me  perfuado,  que  ou  a trouxeraõ  de  Hefpa- 
nha , que  ferá  o mais  certo , ou  a levàraô  de  México.  De  for- 
te , que  os  primeyros  Padres  que  paíTáraõ  de  Hefpanha  às 
Felippinas , levàraô  de  México  a Imagem  de  noíía  Senhora 
do  Carmo,  8c os  fegundos  levàraô  também  da  mefma  Cida- 
de de  México  a Imagem  da  Senhora  da  Saude  6c  os  tercey- 
ros  levàraô  efta  Santiíllma  Imagem  da  Senhora  da  Confola- 
çaô  , & todos  forao  acompanhados  da  Mãy  de  Deos , 6c  af. 
fim  a levàraô  com  grande  veneraçaõ  fiados , em  que  na  fua 
companhia,havÍ3Ô  de  ter  huma  grande  protecção, & muy  tos 
motivos  de  confolaçaoi  como  oexperimcntàraõ  , em  toda  a 
viagem, 

Efta 
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Efta  devoçaô  íc  ha  continuado  naqiiella  caía  por  meyo 
das  muytas  graças  que  ella  reparte  ern  íavor  dc  todos  aquel- 
les  que  te  encomendaô  em  o íeu  patrocínio. Com  efta  Santif- 
fmia  Imagem  tinhaõ  os  Fadroeyros  D.  Bernardino  dei  Caf- 
tilho  Dona  Maria  Henriques  grande  devoçaô, & fingu- 
lar  aíTedo , 6c  por  eíTa  caufa  deyxaraó  dauíula  em  íeus  tefta- 
mentos,  que  todos  os  annos  nas  feftividades  defta  excelia 
Senhora , fe  cantaííe  por  fuas  almas  huma  MiOa.  Ofterece- 
raôdhe  preciofas  joyas  de  ouro,  & pérolas,  & ricos  vtftidos, 
queteftifícaó  atè  opreiente,  a grande  devoçaõ  que  lhe  Ci- 
nhaô  ,6c  com  que  humildes  lhe  rendiaõ  yaflalagem. 

Fomentou  grandemente  o culto,  &a  veneraçaô  defta 
Sacrofanta  Imagem  de  Maria  o Padre  Fr.  Antonio  de  Santo 
Agoftinho,  & recebeo  o prémio , o jornal  do  feu  trabalho, 
largamentCi  porque  eftando  já  moribundo,  & com  avela 
nas  mãos,  para eípirar , íem  algum  fentido  , nem  efperança 
de  vida,  tornou  em  fi  , fallando  aos  circunftantes,  que  lhe 
afliftiaô  naquella  ultima  hora , com  efpanto  de  todos  os  Mé- 
dicos, que  ojulgavaõ  por  defunto.  E declarou  o íucceíTo, 
dizendo  que  havendo-fe  pofto  com  o coraçaô  aos  pès  da 
mefraa  Santidima  Virgem  Maria  fua  Prottdora,  quando 
eftava  ao  parecer  quaíi  acabando,  fentira  junto  a fi  , que 
lhe  fallava  em  companhia  d®  Saô  Nicolaode  Tolentino,  & 
o animava  com  doces,  & amorofas  palavras , que  naô  morre- 
ria daquella  cnfirmidade.  E aflim  foy  3 porque  dentro  de 
poucos  dias,  fe  levantou  comofenaô  ouveraeftado  às  por- 
tas da  morte. 

Também  foymuyto  devoto  defta  Senhora  o Padre 
Fr.Gafpar  da  Madre  de  Deos , noflb  Portuguez , 6c  natural 
do  Algarve  ,0  qual  foy  raro  Varaõ  em  mortificação  ,6c  pe- 
nitencia , 6c  feguio  por  eípaço  de  vinte  annos  a vida  de  Saõ 
Nicolao  de  Tolentino,  fem  faltar  nella,nem  hum  dia,  com 
o qual  fedefcobre  muyto  bem  o fublime  do  fcu  efpirito , 6c 
tudo  podemos  entender,  foy  a influencias  da  meíiDâ  Senho- 
ra , que  diz , que  aquelles  que  a acharem , acbaràõa  vida,  6c 
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que  recebècaô  aquella  verdadeyra  íaude  que  o Senhor  dàj 
queheafuagraça.  He  cila  fagrada  Imagem  de  roca , & de 
veítidoSi  como íe  vè  do  contexco  da  mefma  hiftoria,  naõ  re» 
fere  o Chroniíla  o dia  de  fua  principal  folemnidade  j nem  o 
lugar  j aonde  eílàcollocada,  ik  como  naó  he  a Patrona  da» 
queilacafa  , eílarà  em  alguma  particular  Capella,  que  lhe 
fabricariaõ  os  Teus  devotos  Padroeyros  , Dom  Bernardinoj 
6c  Dona  Maria.  Da  Senhora  da  Confolaçaõ  efcreve  o Padre 
Fr. André  dc  Saõ  Nicolao  no  primeyrotom.  da  fua  Hiito- 
ria.  Dec.2.cap.8.pag.442. 

TITULO  IV. 

mãagrofa  Imagem  de  mj[a  Senhora  do  Rofarie  de  Mamila, 

REferea  Divina  Efcrituraj  que  quando  o demoniofea- 
poderava  de  Saul,  tocando  David  a fua  arpa,  ou  cithara 
. logo  o lançava  fóra  delle:  David  toÜebat  cytharam-,  & percu^ 

■ tiebaí  manufuãi  & refocilabatur  Saul.  Em  que  confiltiíTceíta 
expulíaódo  diabo,  naó  confertaó  os  Santos  Padres , o Chri- 
ftopoiitano,  fobre  os  Píalmos,  diz,  que  quando  David  toca- 
. va  na  arpa  , fahia  o efpirito  maligno , naô  fó , porque  (como 
Jofepho^  o demonio  naturalmente  he  inimigo  damufica, 
pela  Liniaõ  das  vozes , de  que  ella  confta  , mas  tambern,  por- 
que cantava  docemente  a arpa  as  coufasdc  Chriíio.  Profeti- 
zava nos  feus  Pfalmos  , que  cantava,  os  myfterios  da  Ley 
da  graça,  como  eraa  Encarnaçaó  ,o  Nafcimento  ,&  os  mais 
dofanto  Rofario,  & naõ  podendo  o demonio  íofrer  o ouvir 
cantar  a vida  dc  Chrifto  noíTo  Senhor  profetizada,  fugia,  6c 
defapareciai  com  a mefma  razaõ  naó  pàra  o demonio,  aonde 
ouve  rezar  o Rofario  , nem  íc  atreve  ans  feus  devotos ; por- 
que naô  fó  lhes  ouve  ( como  a David  } recitar  em  efpirito 
myílerios  futuros,  & figurados,  fenaó  myfterios  já  paíTados, 
8c  real  mente  verificados,  6c  aílim  diz  Joaõ  Andreas ; Impof- 
Jíbile  efi  fere  hanc  devotionem  manere  tnhomine  fmemutaúorte 
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dtxura  Excelji.  Ainda  , que  hum  homem  falte  nos  a£Vos  das 
mais  virtudes,  íelhc  hca  eftadevoçaõ,  Deos  o torna  aíi; 
Rofarw  divulgato  (continua o Author,}  éf  amllió  receptoca- 
ptrtmtviri  Jideles  in  alios  viros  repente  mutan.T ânzo  que  Saó 
Domingos  pregou  eífa  devoçaõ  no  mundo,  logo  os  homens 
foraõ  outros,  & em  breve  tempo  hzeraó  grandes  mudanças. 
Fínalmente , do  fanto  Roíario  fe  póde  dizer , o que  o gran* 
de  Doutor  da  Igreja  Santo  Ambrofio  diííe  de  Chrifto  Se- 
nhor noíTo.  Tudo  quanto  pòdes  querer,  & defejar  Chriílaõ, 
em  Chrifto  o cens  certo  feguro.  Aftim  digo  também,  de- 
votos do  Kofario,eftay  certos,  & feguros,  que  todos  os  bens 
eftaõ  neíta  fanta  devoçaó  encerrados,  Para  as  voíTas  chagas 
here medio,  para  a vofta enfermidade  he  raude,para  os  to- 
gos  da  concLipifcencia  fonte  de  agua  fria , para  cs  voflbs  tra- 
balhos alivio , para  voflas  fraquezas  força , para  voíías  tra- 
ças luz  , para  a vofta  pobreza  tliefouro , para  voíTa  fóme  far- 
tura , paravoíía  trifteza  alegria  , para  voíTos  difgoftos  con- 
folaçâõ,  para  voftbs  temores  confiança,  para  voíía  folidaõ 
companhia,  para  voftTa  inquietaçaô  foftegOjpara  voíTa  morte 
vida  , para  o Ceo  caminho  certo , & feguro.  Finalmente  fa- 
rey  huma  fumma  de  tudo  o que  defejais  íaber,  8c  do  que  po- 
deis defejar  , que  tudo  eftàenthefourado  na  vida , & morte 
de  Chrifto  noíío  Senhor  , 8c  no  Rofariofantifrimo  depoíi- 
tado.  He  mefaceieftial  detodos  os  manjares  , Paraifode  to- 
dos os  deley tes  Pomar  de  todas  as  frutas  , J ardim  de  todas  as 
flores  , 8c  Praça  de  todos  os  bens. 

Seja  poisa  nofta  vida  huma  continua  oraçao  dos  myfte- 
rios  do  Santo  Rofario  ; porque  os  que  tiverem  o coraçaó  in- 
clinado à brandura , 8c  compayxaõ  , nelle  tem  a Deos  Meni- 
no nafoido  à meya  noyte,  no  rigor  do  inverno  expofto  às  in- 
clemências do  tempo , delamparado  de  todos  os  regalos  hu- 
manos, para  nos  enternecer.  Os  que  forem  enclinados  ao 
amor,  aqui  otem  encravadoem  huma  Cruz  , 8c  prezocom 
duros  cravos  ,8c  por  amor  atraveffado  com  elles,  para  com 
íua  vifta  mover  noííos  cotaçoens.  Os  que  efti verem  incüna- 
Tom.Vlil.  Aa  dos 
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dos  a eíperança  , confiderem-no  na  gloria  de  fua  Refurrey- 
çaõ,fübindo  aosCeos,  liberaliílimo  Remunerador  de  pe- 
quenos Terviços , para  coro  iílo  os  alentar. 

No  Dominicano  Convento  da  Cidade  de  Manilla,  em 
as  Ilhas  de  Luíon  , ou  Felippinas,fe  venera  com  humagéral 
devoçaõ  de  coda  aquella  Cidade,  huma  milagrofillima  Ima- 
gem da  Rainha  dos  Anjos , a quem  invocaô , com  o feu  agra- 
davel  titulo  do  Rofario.  Veííe  collocada  em  huma  efpecial 
Capella  íua.  He  fervida  efta  Senhora  com  íumma  devoçaõ, 
& reverentes  cultos  i ôc  a fua  Capella  le  vè  adornada  de  pre- 
cioíbs  ornamentos , riquiílimas  peças,  muyto  ricos  orna- 
tos.He  eita  Santiirima  imagem  de  cinco  palmos  de  eftatura, 
formada  em  hum  corpo  de  madeyra,  a cabeça,  as  mãos,  ôco 
Menino  faò  de  marfim, & aílim  eftà adornada  de  precioíos 
vellidos , o Menino  cambem.  Mandou  fazer  efta  lagrada 
Imagem  Dom  Luis  Peres  de  Marinhas,Governador  quefoy 
daquellas  Ilhas,  & a deo  ao  Convento  de  Saó  Domingos, pe- 
la grande  devoçaõ , que  tinha  à fua  Ordem.  FoyoArtifice 
deita  fagrada  imagem , hum  Sangleyo  , ou  China  infigneef- 
cultor  ,afiiítindo  à obra  o Capitaõ  Fernando  dos  Rios  Co- 
ronel (que  depois  fe  ordenou , & foy  muyto  devoto  Sacer- 
dote)para  que  o China  a obraííe  com  roda  a atençaô,&  fahio 
das  fiias  mãos  huma  obra  taô  prodigiofa , que  fe  pòdeenten- 
der,  lhe  foy  dada  íciencia  mais  q natural  j porque  fahio  com 
huma  fermofura  taô  fingular  que  a naõ  podiaõ  formar  mãos, 
& entendimento  humano,  & para  que  fe  vilTe,  que  taõ  gran- 
de fermofura  excedia  as  forças, & humana  intelligencia, pro- 
curou depois  o meímo  Artifice,  com  o mefmo  íuper  inten- 
dente obrar  outra  como  ella;  trabaihàraô  , & cançàraô-fe 
muycotempo,  mas  nada  aproveytava  todo  o feu  trabalho, 
& aplicaçaõi  porque  naó  íahia  a obracomoqueriaô,  & aífim 
lhes  foy  forçofo  deyxar  apertençaõ.E  o q he  mais, que  que- 
rendo miiytos  devotos  da  Senhora  retratar  a efia  fua  fagra- 
da Imagem, dando  aos  Pintores  muyto  grande  prêmio,  nem 
os  mais  peritos  o puderaó  executar  3 porque  todas  as  copias 

que 
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que  delia  tiravaô,  nenhuma  fe  lhe  parecia,  6c  vinhaõ  a dizer 
eftes  Pintores.  Eíta  Senhora  naó  quer  fer  retratada.  E afíim 
deyxàraõ  a obra. 

AoSangleyo,  ou  China, que  obrou  a Imagem  Original 
da  Senhora, de  que  os  outros  procuràraõ  tirar  copias,  6c  naô 
poderaô,  fóra  da  paga  que  fe  lhe  deo  na  terra  por  taõ  excel- 
iente  obra,  teria  outra  muyto  mayor,  que  lhe  daria  Deos  no 
Ceo  por  interceííaô  da  Senhora.  Era  eíte  China  iníiel , 6c  o. 
foy  depois  muytos  annos,  6c  pelo  íeu  ofRcio  que  tinha,  anda- 
va fempre  trabalhando  em  coufas  de  Igrejas , 5c  os  Keligio- 
fosdefcjavaô  muyto  que  elle  fe  fizeííe  Chriílão  j maselle 
fempre  reíiftia , dizendo , que  fenaó  havia  de  bautifar,  íenaõ 
diantedaquella Senhora , cuja  Imagem  eüe  havia feyto.  E 
aílim  fuccedeoi  porque  veyo  deíde  Glocos  (que  diíta  de  Ma- 
nilla  mais  de  cem  legoas  ')  a bautizar-íe , como  defejava  , pa- 
ra que  fe  vi  íí'e,  que  amefma  Senhora  que  lhe  negoceàra  o 
Baiitifmo , era  aquella  cuja  Imagem  havia  obrado  tantas  ma- 
ravilhas. 

Temefta  Senhora huma  Capella  requiíTimamente  or- 
nada , 6c  cheya  de  preciofas  peças  ( alèm  do  requiílimo  fer- 
viço , 6c  ornato  de  prata  ) que  lhe  ofFerecèraõ  pt  íToas  pode- 
rofasasquaes  invocando-a  em  feus  trabalhos  , hao  recebido 
dafua  piedade  a faude  ,6c  os  bons  fucceflros,que  lhe  pediaô> 
6c  por  naó  caberem  jà  na  Capella,  eftaõ  fóra  delia  muytos 
quadros  em  que  fe  vem  as  maravilhas,  6c  os  milagres,  que 
implorada  de  feus  davotos , em  graviílimas  doenças , 8c  ne- 
ceíTidades  ha  obrado.  Entre  eítes  hum  que  por  eftupendo, 
ôcrarofeauthenticou,  pelo  Deaõ  de  Manilla  de  Ordem  do 
ArcebifpoD.  Frey  Miguel  Garcia  Serrano,  com  muytastef' 
temunhas , he  na  maneyra  íeguinte. 

Huma  Matrona  daquella  Cidade  chamada  Dona  Anna 
de  Vera  , entre  outras  devoçoens  , que  tinha  , acudia  fem- 
pre a veftira  Senhora,  mudando-lhe  os  vertidos  jfegundoos 
tempos , 6c  feftividades.  Indo  em  huma  occafiaô  a erte  fan- 
Co  exercicio,  acompanhada  de  outras  nobres  mulheres , que 
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também  por  devoçaó  da  Senhora  fequeriaõ  achar  naquelle 
fanto  minifterio.  Viraóque  as  alparcas  que  o Menino  tinha 
calçadas , tinhaó  algum  lodo,  & areas , & moílravaô  eftarem 
alguma  coufa  roçadas , como  fe  ou  veíTe  andado  por  lugares 
afperos  , lodoíos , & cheyos  de  areas,  do  que  íicàraõ  moyto 
admiradas.  E crefceo  mais  a íua  admiraçaõ  j porque  viraô 
faya  da  Sacratiílima  Senhora , pelas  fímbrias , & hom  palmo 
cm  alto  humeda  com  demafía  , lodofa  , 6c  roçada , coufa  que 
por  fer  nova  aqiiella  íaya , 6c  eílar  o tabernáculo  enxuto , Sc 
íeco  , 6c  em  lugar  iminente,  lhes deo que cuydar , 6c  aííim 
diíTeaqueUa  nobre  Senhora  Dona  Anna: 

§lue  he  ijlo  minha  Senhora , âe  donde  vindes  ? E por  onde 
haveu  andado  ? E vos  Senhor  aonde  fe  vos  enlodarao  as  voffas 
alpergaías?  Como  as  tendes  gafadas?  Por  ventura  haveisvosper- 
didofegmda  vez^ó-’  vojfa  Santijfima  May  foy  por  ventura buf- 
carvos^  q vos  vejo  Filhúi&  Maytad  cheyos  de  humidadey  molha» ^ 
dos , cheyos  de  area.  Mas  quem  puder  a duvidar  de  que  ir  tens 
vos,  ^ ella  fazer  alguma  coufa  dtgna  das  voffas  mtos , da 
vojfa  infinita  mifericordia.  Bemdito  fejaü  em  todas  as  voffas 
obras. 

Avifáraõao  Prior  do  Convento,  que  admirado  do  fuc- 
ceíTo  , mandou  guardar  a roupa  , ou  íaya  da  Senhora  j 8c  o 
Padre  F r.  Bernardo  de  Santa  Catherína,  ComiíTario  do  San- 
to Officio,  que  também  acudio  a ver  aquelle  prodígio, guar« 
dou  as  alpergatas  do  Menino  , porhuma  inextirnavel  relí- 
quia. E por  naõ  poderem  eíquadrinhafo^que  podia  ferjdey- 
xàraõ  ao  Senhor  o defcubriíTe , quando  ellefoíTe  fervido, 
que  como  era  obra  íua  elle  a manifeflaria  , quando  foíTe  con- 
veniente. E!Ie  a manifeílou  , depois  de  alguns  annos , como 
agora  diremos. 

Foy  o ftfCceíTb  que  noanno  de  1615.  índopor  ordem 
. do  Governador  daquellas  Ilhas  hum  foceorro  às  fortalezas 
deFernate,  que  eraõ  duas  galès  , & cinco  bayxeis,  cujo 
General  era  Dom  Fernando  de  Ayaila.  Fm  huma  deftas  nàos 
hia  por  artilheyro  hum  homem  chamado  Francifeo  Lopes, 
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dcftfuidoijugâdor , & jiirador,>& de coní ciência  perdídai 
mas  com  tudoifto  era  devoto  de  noíTa  Senhora  do  Kofario, 
a quem  todos  os  dias  refava , & fe  encomendava  1 íem  que  o 
impediflem  os  feus  defordenados , & defeompoftos  interti* 
nímentos.  Chegada  poisefta  armada  ahuma  ponta,  ou  ca* 
bo  chamado  calabfce  , na  contra  coda  da  Ilha  de  Mindoroí 
lhe  fobreveyo  hum  temporal  taôrijo,  qiiedeo  àcofta  com 
os  cinco  bayxeis,  & a galè  chamada  noíía  Senhora  de  Gua- 
dalupe, aonde  hia  oartilheyro  Franciíco  Lopes,  oqual  com 
outros  Efpanhoes , & os  Índios  forçados , que  hiaô  ao  remo, 
íahio  a terra.  Os  Índios  torçados  vendode  neila , fe  determi- 
nàraõ  a fugir,  para  os  montes,  Sc  embrenhar  naexpeííura 
daquellas  ferranias.  E como  quem  fabia  bem  da  terra,  fubiraõ 
a huns  penhafeos  muy  altos.  Corrèraô atras  delles  os  Efpa- 
iihoes,  mascomo  os  índios,  eftavaõ  era  lugar fuperior,  às 
pedradas fedefendéraô  dosque.  osíegüiaõ.  Ecomcantafu- 
ria , queosferiraõ  , & fizeraôdefpenhar,  por  humas  barran* 
cas  muy  fundas , aonde  acabàraõ,  & morrèraõ  diígraçada- 
mente,  . . 

^ : Aocahirpelo  monte  abayxo  Franciíco Xopes  (que 
era  hum  delies)  cahiotambem  em  a conta  da  íua  mà  vida, 6c 
vendo-fe  nas  mãos  da  morte,  acudio  ao  remedio  da  peniten- 
cia, & fentindo-fe  tâô  malferido, queera impoíTivel  efeapar 

0 corpo  , procurou  que  vivefle  a fua  alma,  valendo- fe  da  po» 
derofa  interceçaó  da  fua  devota  Senhora  a V irgem  do  Ro- 
íario, a quem naquelle  ultimo  condido  da  morte  chamava, 
pedindo-lhe, lhe alcançaííe de  íeti  preciofo  Filhoo arrepen- 
dimento de  iuas  graves  culpas,  Si  Sacerdote  aquemascon- 
fcíTaíre. 

A Virgem  Senhora, como  heverdadeyra  Mãydospec* 
cadores , & toda  Mây  de  raifericordia  , fempre  acode,  como* 
piedofa , quando  he  invocada  dos  neceflitados , & aíllm  nao 
pode  deyxar  de  acudir  ao  que  com  tantas  veras  a chamava, 
Sc  em  taô  grande  neceílidade.  E ainda  para  mayor  oftentaçaã 
da  fua  piedade, deyxou  que  cahiíTe  aquelle  miferavel  homem 
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cm  terra  aonde  naõ  havia  quem  ocuraíTe,  nem  quem  o ou- 
yifle,  cheyo  deferidas  penetrantes  em  a cabeça , rofto , & 
mãos  (que  da  efquerda  lhe  faltavaô  dous  dedos)nos joelhos, 
& pernas. Ê eftava  tal, que  de  pès  atè  a cabeça,  naõ  havia  nelle 
coufa  íã.  E por  rodas  as  partes  íe  desfangra va,  fem  remedio.E 
como  o pobre  artilheyro  íenaõ  podia  menear, & eftava  eften- 
dido  fõbre  aterra  humeda,  inchou-lhe  o rofto  ocorpo, 
taõ horrendameate , que  ficou  monftruofo,  ^desfigurado. 
Apodreceo-lhe  a cabeça , & fe  criàraó  nella  muy  tos  gufanos, 
,que  aos  punhados  fe  lhe  podiaõ  tirar  , os  quaes  entravaõ , 
íahiao  pelas  bocas  das  feridas  , &otinhaôtodo  contamina- 
do , & fazendo  elles  pafto  defuas  carnes,  elle  fenaõ  podia 
defender  delles;  porque  os  braços  por  feridos  eftavaõ  en- 
torpecidos. A carne  que  eftava  mais  vefinha  à terra , como 
mais  podre,  fedèíapegava  dosoíros,&:  osdeyxava  defcu- 
bertos.  A fome , aí edefazíaõ também  feu  officio  em  treze 
dias,  queefteveefte  homem  mais  morto,  que  vivo,  defe* 
jando  íómenteconfeíTarfe. 

Em  quanto  ifto  paíTava,a  outra  galè, chamada  nofla  Se- 
nhora da  Guia,  chegou  àquella  paragem,  com  vento  favorá- 
vel ; mas  fobreveyo-lhe  logo  outro  contrario , em  quatro 
dias  a naõdeyxou  paíTardalli.  Ordenando-o  aflim  a miferi- 
cordiofa  Senhora  , para  coníolaçaô  do  feu  devoto.  O cabo 
da  Galè  mandou,  que  fahifle  gente  aterra  a ver  fe  havia 
por  alli  alguma  povoaçaô,  de  donde  íe  pudefle  haver  manti- 
métos, entre  os  quaes  hia  hü  foldado, chamado  Gonçallo  Sal- 
gado, em  hübatelinho,  como  vinte  paíTos apartado  de  terra. 
Ouvio  Francifco  Lopes  os  remos,&  dando-lhe  nofía  Senho- 
ra milagrofas  forças , para  iíTo  , fe  levantou,  & reconheceo  o 
foldado, chamando-o  pelo  feu  nome  com  voz  clara, & valen- 
te. Ouvio  o Salgado  a voz,  & faltando  em  terra  chegou  aon- 
de o enfermo  eftava.  O qual  diíTe , ‘ò  bemdiro  feja  Deos  que 
vejo  Chriftãos;  & logo  referioem  como  a Virgem  do  Rofa- 
rio  o fuftentàra  milagrofamente  fem  comida  nem  bebida, & 
ainda  cheyo  de  feridas  atè  qüefocoíifcftàfei  & aíTim  lhe  ro- 
gava 
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gav^â  lhe  fizeíTeeíta  boa  obra,  que  IhedeíTç  confcffbr.  Ouvio 
ü Salgado  eílas  razoens , ôc  vendo  o miíeravel  eftado  do  feri» 
do,  íe  encerneceo  miiyto.  E baítava  para  enternecer  as  meí^ 
mas  pedras  à vifta  daqnelle  chagado  homem.  Quiz  metello 
no  barco,  mas  os  Índios  eípantados  de  ver  cal  monílruofida- 
de  , diííeraóquefugiriaõ  para  os  montes  ieelle  entrafle  no 
barco  com  aqueile  corpo  podre,  horrendo , óe  afquerofo  & 
como  eraô  barbaros  falcava-lhes  a commiíeraçaõ , 6c  piedade 
Chriítâ.  A’ viíla  diído  íe  refolveo  o Salgado  deirdaravifo 
a galè,  para  que  delia  foíTem  porFrancifeo  Lopes,  que  eíla- 
va  em  apraya,  mais  morto  , que  vivo.  EaíTim  fefez,  6c  in- 
vocando o ferido  a May  de  Deos  , pedioconfíflTaõ , queera 
o que  aguardava  a fuaalraa,  para  deyxar  tão  laftimado , & 
maltratado  corpo. 

Vieraô  logo  muy tos  da  galè,  6c  cercando-o , para  ve- 
rem taô  extraordinário  efpedaculo  j 6celle  eftavatal,  que 
ainda  os  feus  mayores  amigos  o defconheciaõ , 6c  fe  naõ  fel- 
lára,  nunca  íouberaõ  quem  era  j porque  fó  viaô  hum  vulto 
cuberto  de  gufanos , 6c  hum  corpo  disforme  eípantofo,  fey- 
to  todo  huma  chaga.  Deraòlhe  alguma  coufa  de  comer,  6c 
vinho-,  mas  naô  podia  comer,  nem  beber.  Veyo  o Cerurgiaó, 
masiogo  quéo  vio , diíTe , que  alli  naõ  havia  cura , & aíTim 
deraô  lugar  para  que  fe  confeííafe  , 6c  dada  a abfolviçaõ , 
pedio  perdaõ  do mào exemplo  que  lhes  havia  dado,  & lo- 
go no  mefmo  ponto efpirou.  E he  de  crer  que  iria  para  glo- 
ria , pois  tanto  lugar  lhe  deo  o Senhor  , para  a bufear  entre 
tantas  chagas,  dores , ôctrabalhos.  Tratàraõ  logo  osdagalè 
de  lhe  dar  fepultura,  6c  para  iíTo  o puzeraõ  em  hum  barco, 
6c  nas  mãos  {que  levava  atadas)lhe  puzeraô  huma  vela  ben  - 
t-a  das  que  fe  benzem  naquelle  Convento  de  ManiHa  , para 
efteeíFeyto  , 8c  paíío  eftreyto  da  hora  da  morte , em  que  hei 
neceílario  a luz  da  fé  , figoificada  na  vela  acefa  para  acertar, 
com  ocaminho  dafalvaçao-,  6c  para  dar  a entender , que  o 
havia  acertado,  pelos  merecimentos  da  Virgem  Maria.  E a- 
ue  fazia  hum  vento  muyto  rijo , que  çoçobravao  bar- 
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CO  nuricaTé  apagou  a vela  , mas  durou  acefa,  atèque  pofto  0 
corpo  na  fepulcura  , lha  tiràraô  das  mãos.  E eftando  nas  do 
que  lha  tirou  , logo  fe  apagou  com  o vento , naõ  fe  podendo 
a pagar,  em  quanto  eíleve  nas  mãos  do  defunto  , em  quatro 
horas,  que  a havia  tido.  E o que  mais  he,  que  em  todo  aqueU 
le  tempo  naõ  fe  gaftou  a cera  da  vela.  Goufa  que  por  parti- 
cular fe  advirtio , admirando  íe  todos  do  que  viaõ.  Mas  que 
naõ  fará  o Filho  de  Deos,por  nosfazer  devotos  de  fua  San- 
tilTimaMâyí 

Acabado  eíle  a£l:o  , para  o qual  havia  Deos  detidoa  ga' 
lè,  logo  tiveraó  bom  tempo,  & fizeraõ  alegres  a fua  viagem, 
dobrando  o cabo  de  Calabite , o que  arè  allt  lhes  havia  fido 
•impoílivel.  Celebrou-íe  muyto  efte  milagre  , quando  fe 
comprovou  noanno  de  1621.  E recorrendo  a memória,  Sc 
contandocs  tempos , fe  achou  , que  era  efte  quando  a íagra- 
da  imagem  da  Senhora  do  Rofario  de  Manilla  fe  achou  com 
afayaniolhada  , & as  alpargatas  do  Santiftimo  Filho  com 
area,6t  roçadas, como  de  quem  havia  caminhadamuytQ,&: 
por  caminhos  afperos.  Tao  grande  he  a mifericordia  de 
Deos  a favor  dos  peccadores , & taõ  admiravcl  he  a piedade 
de  Maria  , que  a todos  ampara  , Sc  favorece.  Defde  o tempo, 
que  efte  grande  milagre  fe  publicou,  foy  noíTa  Senhora  mul- 
tiplicando tantos , que  elíes  fó  neceífítavaô  de  hum  grande 
volume  i 8c  apenas  ha  cafa  naquella  Cidade,  aonde  fenaõ  ha- 
ja experimentado  eftas  mifericordias  da  Senhora. 

VeíTe  colloeada  efta  fagrada  Effigie  de  Maria  SantiíH- 
ma, em  hum  rico  trono , em  a tribuna  da  fua  Capella  : he  de 
veftidos , como  fica  dito,  & todas  as  Matronas  de  Manilla, 
a defejaõ  fervir , com  fervorofos  aíFeíbos , 8c  lhe  ofFereccm  ri- 
cos adornos.  Delia  efcreve  o Bifpo  da  Nova  Segovia , 8c  re- 
fere a hiíloria  do  milagre  deFrancifco  Lopes,  de  donde  o 
tomou  o Padre  Meftre  Fr.  Joaõ  de  Villa  Senhor,  que efcre» 
vedaSenhora  no  feu  tratado c.i.§.if. 
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TITULO  V2 

Va  miUgrofa  Imagem  de  m£a  Senkcra  da  Guia  de  Manilla. 

He  Maria  SaRciííiffia  a que  guiaasníos  da  Igreja  Ca« 
thühca , que  faõ  as  almas  dos  fieis , ao  fcguro  porto  da 
lalvaçaõ,ella  he  a que  as  defende  j &l  a íuadevoçaõ  he  aaa« 
cora  que  a íegura.Efta  ancora  íe  ha  de  firmar  na  pedra  firmej 
que  he  Maria. Defta  Senhora  difle  Leaô  Conftantinopolita- 
no  , fâllando  delia  , que  he  ade  quem  depende  a ancora  da 
noüi  ÍSiWa^iô.  Ve quafakíü  nojir^e  anchora pendei.  E Ricar-  Lcoimp, 
dodeSaõ  Lourenço  difle,  que  Maria  era  o porto  firme,  & 
feguro,  para  onde  devíamos  guiar  a nojfla  viagem , & queeE 
laheaancora  fegura  da  noíTa  efperança , para  que  naõ  peri- 
gue  no  mar  deíle  mundo  a noflfa  nào : Ipfa  ejlporím  falutüy  Rfc  Laur 
ubijigenda  eji  anehora  nojlra fpei,  ut  navu  mentü  ncfira  contra 
(ericulamarUitdeJty  mundifirmiterteneatur.  Em  Maria  de-  ‘ * 
vemos  eíperar  guie  ao  porto  as  nàos  de  noíías  almas , procu- 
rando merecerlho.  E já  que  pelo  meyo  domar  do  mundo 
navegamos,  he  neceflfario,  para  o bom  logro  da  noflfa  via- 
gem ,que  com  fantas  obras  mereçamos  o feguro  da  íuaeffi- 
cacíaj  porque  como  eníina  Santo  Alberto  Magno,  a graça 
firma  a ancora  3 porém  o merecimento  he  o que  lhe  dá  o fe- 
guro : Gratia  Deifacit  anchoram  ,fpes  firmam  ,fed  merita  tu*  aib  m, 
iam,  Se  queremos  prois  merecer  os  favores  da  Senhora  da^*’»'^*^ 
Guia , & que  felizmente  dirija  as  noíTas  navegaçoens , obri- 
guemola  com  fantas  obras  *,  porque  fe  obrarmos  como  deve- 
mos, podemos  eftar  certos  de  que  feguramente  nos  guiará 
ao  porto  deíejado. 

Na  Cidade  de  Manilla  he  celebre  o Santuario  de  nof. 
fa  Senhora  da  Guia  , aonde  íe  venera  huma  devotiilíi 
ma,  & milagrofa  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos , a quem 
daô  efte  titulo,  pelo  cuydado  queefta  foberana  Senhora  tém 
de  guiar  as  nàos,^  que  vem  iquelle  porto , alfim  as  da  Nova 
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Hefpanha , como  as  que  vaõ  da  meítna  Hefpanha  velha,  ou 
aiiciga  de  Caftella  j porque  como  todos  tem  íuas  dependen- 
cias  neltas  nàos , ou  leja  da  nova,  ou  da  antiga , fempre  quan- 
do eilas  cardaõ , recorrem  à Senhora  da  Guia  , para  que  ella 
as  guie,  & ieve  a íalvamenco.  E pelos  bons  íucceíTos , que 
cada  dia  experimentaõ  da  piedofa  protecção  da  May  de 
Deos , tem  toda  aquella  Cidade,  grande  fé , & devoçaõ  com 
efta  Santiílima  Imagem,  Scaílim  coftuma  aquella  Cidade 
encoraendar-lhe  os  bons  fucceíTos  das  nàos.  E também  por 
efta  mefma  caiifa , lhe  coftuma  celebrar  a mefma  Cidade  N o- 
venarios  a que  rodos  aüiftem , & nelles  lhe  pedem  que  enca- 
minhe asnàosque  vem  para  aquelle  porto.  Emuycas  vezes 
pelo  mefmorefpeyto  a tiraò  em  prociíTaõ  daquella  fua  caía, 
para  mais  a obrigarem , a que  defenda  de  todos  os  perigos  as 
nàos , & as  leve  a íalvamento , que  he  efta  diligencia  muyto 
entendida,  pia,  muyto  do  agrado  da  May  de  Deos.  Muy- 
'tas  vezes  , pela  grande  experiencia,  que  tem  dos  feiis  fa  vo- 
res emfegurar  asfuas  embarcaçoens  coftumaõ  osarmado- 
res , ou  Capitães  dos  navios  imporem  às  nàos  que  fabricaõ> 
o nome  defta  Sancilllma  Imagem.  * ’ 

Pelos  annos  de  1630  & tantos , havia  em  o porto  de 
Manillatres  naos  que  tinhaõ  o nome  de  nofla  Senhora  da 
Guia, entendendo aquelles  homens,  que fó com  Ihasdedi-ii 
carem,  as  feguravaõ  de  todos  os  perigos , & naufrágios,  & 
âíilm  o experimenta vaõi  porque  eftas, fempre  com  o a»m  paro, 
&:  protecção  da  Senhora  , faz ia6  felices  viagens  j porque  a 
Senhora  as  levava  a íalvamento.  Também  le  valiaõ  aquelles 
moradores  das  poderofas  oraçoens  das  fervas  de  Deos  ,as  re- 
colhidas Japonezas, que  naquella  Cidade  viviaô, para  que  elí 
lâsrogaíTem  à Senhora  da  Guia  Ihetrouxefle  a íalvamento 
ais  nàos  queefperavaô.  E por  muytas  vezes  íe  vio  ifto , com 
cfteyto. 

li  Na  vida  da  ferva  do  Senhor  Dona  Luzia  daClruz  íe 
referem  algumas  vifoens  que  ceve  nefte  particular}  porque 
íiellas  via  em  vifac  imaginaria,  virem  as  nàos , ou  de  Caftèl* 
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la  , ou  das  índias , governando-as  a Senhora  da  Guia , como 
levè  no§.  IO.  Acndediz.  „ Vi  andar  pelo  mar  altohiima 
nao,  6c  que  junto  à arvore  mayor  dtllaem  o ar  efíava  a Vir- 
gem noíTa  Senhora  em  pè  veílida  de  branco  com  manto  azul, 
6c  entre  o traquete,  6c  cevadeyra  o Arcanjo  Saõ  Migueli 
6c  a hum  , 6c  outro  lado  innumeraveis  Anjos.  Em  outra  par- 
te diz  a mefma  ferva  de  Deos  ( como  o refere  também  o Pa- 
dre Francifeo  Colin}  em  outra  vifaô  que  teve  da  Senhora 
neftafórma.,,  Vi  huma  nào  navegando  com  as  velas  cheas, 
6c  em  a proa  huma  bandeyra  branca  com  a Imagem  de  nof- 
fa  Senhora  veftida  de  encarnado,  6c  manto  azul , 6c  no  rema- 
te da  aftea  da  bandeyra  huma  Cruz.  Efta  va  eu  diante  do  San- 
tiííimo  Sacramento,  quando  memoftrou  Deos  efta  nàorpaf- 
favaentre  mim, 6c  o Altar, quando  chegou  a emparelhar  com 
o Santiílimo  Sacramento , fe  abateo  a bandeyra  , como  fe  fa2S; 
a peíToa  real , 6c  feyto  ifto  pafíoii  a nào,  6c  ceíTou  a vifaô.  Em 
outra  occafiao  teve  a mefma  Efpofa  de  Chrifto  outra  vifaô, 
emque  vinha  também  a mefma  Senhora.  E reparou , a ferva 
do  Senhor , que  trafia  roupas  brancas , 6c  o manto  azul , 6c 
vinha  com  hum  baílaõ  na  maõ. 

Com  cftas , 6c  outras  vifoens  que  teve  efta  Efpofa  do 
Senhor  fe  lhe  declarava  a grande  protecção  queaquella  Ci- 
dade tinha  em  a Senhora  da  Guia,  6c  o grande  cuydado  com 
que  ella  amparava  as  nàos  , que  vinhaõ  para  squellas  Ilhas, 
aonde  fe  moftrava  também  na  fórma  de  hum  General , que 
as  vinha  defendendo  defeus  inimigos,  que  naquelles  tem- 
pos íiaõeraõ  poucos  os  Olandezes,  que  infcftavaõaquelles 
marcs.Todoseftes  favores  reconhecia  aquella  Cidade,  & aí- 
fim  para  fe  moftrar  grata  à grande  piedade  com  que  a defen- 
dia , a ferviaÕ  com  fervorofa  devoção,  gaftando  no íeu-culto, 
& ferviço  muyta  fazenda.  He  efta  Santiílima  Imagem  de 
veftidos,  6í  lhos  offerecem  as  fuas  devotas  muy to  preciofos. 
Defta  Santifiima  Imagem  efereveo  Padre  Francifeo  Colin 
na  Hiftoriade  Felippinas  em  o terceyrolivr.  6c  delia  fe  faz 
menção  cm  o noflb  Tratado  das  Roías  do Japaó  trat.2,§  lo. 
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Da  milagrofa  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Loreto  de  Mamlia, 

O Cpllegio  da  Companhia  da  Cidade  de  Manilla  he  de- 
dicado ao  Efpolo  da  Virgem  Maria  Senhora  noíTa  ,o 
gloriofoSaõJoíeph.  Sendo  Provincial  daquella  Provincia 
de  Felippinjs  o venerável  Padre  Francifco  Colin,  coma 
grande  de voj aõ , que  tinha  à V irgem  noíía  Senhora  do  Lo- 
reto , lhe  dedicou  huma  Capella,  que  he  requiífima.  E logo 
mandou  fazer  huma  imagem  da  Senhora  , por  hum  infigne 
efcultor  ,que  me  perfuado  feria  omeímo  China  que  fez  a 
Imagem  da  Senhora  do  Rofario  que  fe  venera  emoCon- 
vento  de  Saõ  Domingos  da  meíma  Cidade.  Tem  efta  mila- 
grofa Imagem  a cabeça,  6f  as  mãos  de  marfim,  &: do  mefmo 
heofoberano  Menino  que  tem  emfeus  braçosjo  mais  corpo 
da  Senhora  he  de  talha  demadeyraj  mas  heefta  Imagem  o« 
brada  com  grande  perfeyçaõ.  O corpo,  ainda  que  era  obrada 
com  toda  a perfeyçaõ  da  efcultura  fe  cubrio  depois  de  prata, 
também  de  obra  infigne.  E depois  a collocou  em  a fua  Ca- 
pella, com  huma  muyto  folemne  feftividade. 

He  efta  fagrada  Imagem  devotiílimaj  aílim  tem  para 
com  ella  os  moradores  da  Cidade  de  Manilla  muyto  gran- 
de devoção  , & com  a cottfideraçlodas  maravilhas , que  ella 
obra  em  a Provincia  da  Marca,  em  alua  Santiílima  Imagem, 
que  lá  fe  venera,  a bufeaô  também  com  grande  fé;  ôccom 
cila  experimentaõ  da  íua  piedade  muytos  favores,  & mercês. 
Deíla  milagroíâ  Senhora  faz  mençaõ  o Padre  Alonfo  de  Ani 
dradeem  o ó.tonio  dos  feus  Varoens  lUuílres  pag.  279. 
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TITULO  VII. 

Va  miUgrofa  Imagm  àe  wffa  Senhora  de  Mcnfirrate  de 

Mamila. 

EXtramuros  da  Cidade  deManillaba  iriuytas  aldeasde 
índios , & também  de  varias  naçoens.  Em  huma  delias, 
que  hereíidencia  dos  Padres  da  fagiada  Companhia  de  JE- 
SUS,aonde  faô  os  Curas, q lhe  adminiftrac  os  Sacramentos, 
cuja  Paroquia  he  dedicada  ao  Príncipe  dos  Anjos  Sam  Mi- 
guel. Nelta  Igreja  fe  tem  em  grande  veneração  huma  mila- 
grofa  Imagem  da  Mãy  de  Deos , a quem  fe  lhe  impoz  o titu- 
lo de  Monferrate.  Naó  confta  fe  os  melmos  Padres  da  Com- 
panhia a mandaram  fazer , 6c  a collocaram,  ou  fe  outro  Eípa- 
nhol  por  efpecial  devoção , que  tinha  a efte  titulo  da  Senho- 
ra a mandou  fazer,  & collocou  naquella  Igreja. 

Obra  efta  Senhora  muytas  maravilhas , 6c  milagres , ôc 
comella  tem  muyta  devoção  naô  fó  os  índios  daquella  al- 
dea,  6c  Japoens , mas  os  Moradores  da  mefma  Cidade  de 
Manilla , que  obrigados  dos  favores  que  delia  recebem  , lhe 
vaõ  a dar  as  graças.  Com  efta  Senhora  tinha  muyto  grande 
devoção  o devoto  Padre  Franciíco  Collim  , que  foy  Pro- 
vincial da  Província  das  Ilhas  Felippinas.  Eftava  efte  Padre 
em  hum  dia  dizendo  MiíTa  no  Altar  da  Senhora, 6c  fintioiou 
ouvio  húa  clara,  & diftinra  voz  q fahia  da  mefma  Santillima 
Imagem  da  Senhora , que  lhe  dizia  ao  coração,  j^gora  e(laã 
tr atando  tres  Padres  de  te  obrigarem  a beber  Chocolate , 'ue  qm 
ejiejas firme , ^nao  te  deyxes  vencer  defeus  regos  perfevera 
atè  morte , em  o teu  propofito. 

Sobre  efta  docução  diz  o Padre  Alonfo  de  Andrade.  Foy 
confelho  digno  da  Rainha  do  Ceo,  que  provera  aDeoSo 
que  o fomaram  todos , como  o tomeu  efte  fervo  feu , o qual 
por  nenhumas  das  inftancias , que  íe  lhe  fizeram, o quebran- 
teu  jà  mais , perfuadido , que  nao  eftà  Deos  atido  a efta  , 6c 

a outras 
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a outras  femelhances  bebidas  extraordinárias  , que  nâo  ufa- 
raò  noflbs  paySj^^ôc  avôs , que  viveram  largos  annos,  para 
nos  darem  íaude , 6í  alentos , como  lha  deu  por  nuiytos  an- 
nos ao  Padre  Collim.  Atèqui  o Padre  Aloníode  Anc^rsde. 
Elia  locução  da  Senhora  he  muyto  digna  de  reparo } porque 
ou  foíTe  o favor , de  que  efta  bebida  lhe  não  leria  provey to- 
fa  à faude  do  corpo,  por  fer  qualida(como  aíTentão  muytos  ) 
ou  à laude  d’alma  , faltando  á obíervancia  do  preceyto  do 
jejum. 

Algu  ns  Theologos  Moraliftas  aíTentão  que  o Chocolate 
não  quebra  o jejum,  por  fer  pocus,  ^ fobre  iíto  trazem  muy- 
£as  razoens  j porém  a opiniam  do  Padre  Bento  Remigio: 
diz  eilefallando  do  Chocolate  , que  graves  Authores  eícre- 
veráo  tratados  inteyros , para  averiguar  a verdade  defta  opi- 
niam  j &■  que  todas  as  razoens  íe  reduíiam  approvar,  que  o 
Chocolate  de  fi  náo  era  comida , nem  ordenado  para  m itigar 
a fome , fenâo  bebida  , & que  aííim  o declarara  Paulo  V.  no 
anno  de  i ó 14.  havendo  mandado , que  fe  fizeíTe  o Chocola- 
te na  fua  prefença.  O meí  mo  declarou  Pio  V.  como  o refere 
o Padre  Thomàs  Hurtado.  E como  os  preceytos  da  Igreja, 
& o modo  de  os  guardar , eítáo  fogeytos  à vontade  dos  Pon- 
tiíices  Romanos , para  os  cífabelecer , & alterar,  como  qui- 
zerem  j & juntaraente  eftes  Pontiíices  declararam , que  a be- 
bida do  Chocolate  nao  quebrava  o jejum  , & fe  tem  tolerado 
por  mais  de  oytenta  annos , parece  nao  fer  contra  o jejum.  E 
acrefeenta  o mefmo  Padre  que  fendo  provável  efta  doutrina, 
julga  , que  ainda,  que  o Chocolate  nâo  quebrante  o jejum, 
deyxarà  pouco  merecimento  a quem  o tomar.  E tal  pòde 
fero  abufo , & a defordem  em  o tomar,  que  nenhum  haverá 
que  le  efeufe  de  peceado  mortal.  E profegue , que  para  que 
o Chocolate  íe  diga  bebida , & fe  poíía  tomar  fem  efcrupulo, 
he  neceftariojque  os  engredientes  não  excedaõ  a quantidade 
Hurí.  in  de  duas  onças , como  o declara  o mefmo  Hurtado. 

o Padre  Dianadis,  allegando  ao  Padre  Sanches , & a ou- 
tros muytos  i que  o Chocolate  quebranta  o jejum ; dizendo. 
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Cutn  fitpotius  cib  tts  fubjianttaliffimus , qmm  meras  fctus.  E 
concedendo  com  a opiniam  contraria  , aíTenta  o melmo  que 
Hurtado ; dizendo , que  duas  onças  não  quebraram  o jejum 
por  razaò  deparvidade  de  materiaj  & allega  a Leandro , & a 
Murcia  , como  íe  pòde  ver  part.  4.  trat.  4.  Relol.  194.  ôc 
part.  8.  trat.  7.  reíol.  54.  Neltas  limitaçoens  , não  podem 
deyxar  de  fazer  muyto  grande  efcrupulo  os  timoratos , para 
o ufo  defta  bebida.  Mas  o dizer  a benhora  ao  devoto  Padre 
Francifco  Collím , que  em  nenhum  modo  fedeyxaííe  ven- 
cer ) parece  que  naô  laõ  do  aggrado  de  Deos  cftas  opinioens 
favoráveis.  O certo  he  que  o Chocolate  fuftenta , corrobora, 
& mata  a fome ; & aílim  fegundo  o que  diz  Remigio , não 
teràoqueufar  daquella  benigna opiniaõ  muyto  merecimen- 
to, antes  fe  exporá  aquebrantar  o precey  to  do  jejum,  ufando, 
ou  abufando  delia  bebida. 

O Irmaó  Agoftinho  Saneri  ( appelido  que  tomou  de  fer 
muytosannosem  o Japão,  de  donde  era  natural , & em  Ma- 
nilla  , Sacriítáo  da  Igreja  dos  Padres  da  Companhia  dc  JE- 
SUS, a quem  aíliftia,  & era  como  Donato,ou  Doxico,  que 
eráoaquelles  por  quem  inllruiaò  osleus  naturaes,&  novos 
Chriítãos  , & catequifando-os  , & doutrinando-os  nos  myf- 
terios  da  fé) era  Varão  muyto  Santo,  muyto  favorecido,  & 
regalado  de  Deos , de  fua  Santiflima  Mãy.  Era  natural  do 
lugar  de  Saphay  em  o Reyno  de  Figen , & de  là  veyo  defter- 
rado  para  Felippinas , eni  companhia  dos  Religiofos,  que 
os  Japoens  lançàram  fóra,  & com  D.  Juíloj  & os  mais  Chrif- 
tãos,  &aquellas  virtuofas  Senhoras,  que  depois  acabaram 
fantamente  no  Recolhimento  que  fe  lhe  fez , junco  à Igreja 
de  Sam  Miguel , em  o anno  de  1614.  como  efcrevemos  em  a 
noíTa  primeyra  parte  das  Rofas  do  Japão. 

Vivia  efte  fervo  de  Deos  em  o Povo  de  São  Miguel , que 
fica  fóra  de  M3nilla,&  fervia  aos  Padres  da  Igreja  de  São  Mi- 
guel, que  erâo  os  Párocos  daquella  Chriílandade.  Achan- 
do-feefte  hum  dia , em  a prefença  da  milagrofa  Imagem  da 
Senhora  de  Monferrate,aquem  muyto  amava  aílini  lhe 
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íbube  merecer,  muycos , & grandes  favores)  lhe  encomen- 
da va  muyco  aquellas  iíhas,  rezandolhe  ocerço  dofeu  l<.0' 
farioi  & diz  o Padre  João  Eufebio  Níeremberg,  que  aSe- 
nhora  otavorecia  nauycojporqucem  huma  occaíiaò  em  que 
vieram  novas  que  os  Olandexes,  japóes,  & Mindanàos  vi- 
nhãoa  Mamila , 6c  que  íe  haviaó  confederado , para  darem 
íübreaquelias  Ilhas , comàra  muy  a feu  cargo  o irmão  Agof- 
tinho  o encomendar  a Deos  aquella  Chriílandade , pondo 
por  interceíTora  a foberana  tCainha  dos  Anjos  , rezandolhe 
cada  dia  o feu  terço  do  Kofario  com  huma  oração  muy  de- 
vota,  pedindo  porfua  incerceíTaõ  a Deos,  confervajje 
aquelle  Reyno  em fua  verdadeyrafé , que  he  a que  enfina  0 Pontt- 
fice  Romano fuccejfor  de  Sam  PedrOy(\\XQ  faó  as  luas  mefmas  pa- 
lavras, as  quaes  referia  cora  tanto  fervor  de  fé, que  bem  fe  via 
que  a Senhora  o alentava  j & elle  alentava  também  aos  que  o 
ouviaô,  em  que  fe  reconhecia  a mão  poderofa  de  Deos , ôr  o 
favor  da  Senhora.  E cheyo  delle  dizia : que  a Senhora  roga- 
va pela  Chriftandade  de  Felippinas  defde  aquelle  dia  em 
que  lhe  começara  a rezar.  E repetia  também  com  grande  fer- 
vor. Defde  então  para  CA  gozamos  de  paz. 

Em  outra  occaíiaò,  diz  o mefmo  Padre  Eufebio,  que  de- 
pois de  cego  vivia  o Irmaô  Agoftinho  junto  às  cafas  das  Bea- 
tas do  Japaô  : & que  eftando  em  Oração  na  prefença  da  Se- 
nhora, vira  , ou  lhe  manifeílàra  Deos  muytas  peíToas,  que 
eftavaô  na  gloria,  aonde  nomeando  a muy  tos  Padres,  que 
no  Japaó  padeceram  martyrio:  & que  depois  de  fallar  do  Fa- 
dreGonçalo  deCeípedeSj  difle,  que  junto  aelle  eftava  de 
joelhos,  hum  velho,  que  era  Manoel  Kodrigues.  Eíle  Ma- 
noel  1^0  Jrigues  foy  muytos  annos  Donato , ou  Doxico  da 
Provincia  de  Felippinas  , & fervio  nella  com  grande  exern- 
pio.  Vio  outras  peítoasem  outra  oceafiaõ,  q fe  lhe  manifeítà- 
raõ  como  eftrelias  muyto  refplandecentes , & que  huma  ef- 
trella  era  , como  de  hum  palmo  em  roda  , com  hum  rayo 
comprido  como  de  cometa,  & junto  a ella  em  ordem  eílav a5 
outras  feis eftrelias  menores  , & todas  de  tam  eftrcmada  fer» 
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mofura,  que  dizia,  que  naó  tinha  palavras  com  que  as  pudcf* 
fe  explicar.  E o que  fazia  quando  referia  ifto,  era  chorar,  di- 
zendo : poder  de  Deos , que  em  tad  breve  pode  mojlrar  tanta 
bdlezaí  Bem  dijje  Sao  Paulo , que  nem  0 olho  vio , nem  0 ouvido 
ouvio  ^nem  0 corapao  fentio , nem  percebeo  0 que  Deos  tem  prepa- 
rado para  os  que  0 amao.  O’  que  viftojo , & compojio  tem  Deos  0 
feu  mundo , & as  coufas  delle. 

Parece  que  Ihequiz  moftrar  noíío  Senhor  com  ifto  a 
gloria  , que  haviaô  de  gozar  fetedaquellas  illuftres  Japoas, 
que  viviaõalli  no  Recolhimento,  pelo  defterro  que  pade- 
ciaõ  por  caula  da  Fé,  as  quaes  fendo  prezas  por  ferem  Chrif- 
cãs , que  as  haviaô  metido  em  huns  facos , & expoftas  à ver- 
gonha , & fazendo-lhe  outros  maltratamcntos , atè  intenta.» 
rem  tirarlhe  as  vidas , o que  ellas  muy to  defejavaô,  como  re- 
ferimos já  em  o livro  das  Rofasdojapaõ.  E parece , que  já 
naquelle  tempo  naõ  eraô  mais  que  fete.E  fem  duvida  aquel» 
la , que  vio  mayor  , & mais  refplandecente  feria  D.  Julia 
Nayto,  queeraa  Regente,  & a Prelada  de  todas,  & que  ha- 
via padecido  mais  que  todas.  Todos  eftcs  favores , & outros 
muytos  que  o Senhor  fazia  àquelle  feu  fervo,  craõ  napre- 
zença  da  Senhora  de  Monferrate  , diante  de  quem  fempre 
orava , & afliftia.  Da  Senhora  faz  mençaó  o Padre  Joa5  Eu- 
íebioemo  fegundotomo  dos  feus  Varoensilluftresp.779. 

TITULO  VIII. 

Da  mãagrofa  Imagem  da  May  de  Deos, que Je  venerava  em  0 re- 
colhimento das  Jopoas  de  Manilla. 

P Elos  annos  de  1614.  padeceo  a Chriftandade  dojapaõ 
huma  muyto  grande  perfeguiçaõ , caufada  pelo  Empe- 
rador  Dayfuzama,  grande  inimigo  dosChriftáos,  & tao 
cruel  como  Deocliciano.Efte  mandou  lançar  fóra  do  leu  Im- 
pério a todos  os  Religiofos , que  lá  aíllftiaõ  à converfaô  da- 
quella  gentilidade.  Entre  cftes  degradados  vieraõ  muytos  da 
Tom.VIIL  Bb  lagra- 
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Sagrada  Companhia , para  as  Ilhas  Felippinas , & com  elles 
muyros  Japoens  illuftresjquequizeraò  antes  perder  a patria, 
& os  bens  que  nelia  poíluiaò  , do  que  a fé  que  haviaõ  abraça- 
do. Com  eftes  vieraó  também  mu  y tas  Senhoras  nobilifllmas, 
& entre  ellas  Dona  Julia  Nayto,  & asíuas  companhey- 
ras , que  viviaõ  em  hum  recolhimento  na  Corte , & Cidade 
de  Meaco,  do  qual  foraô  lançadas  fóra  prezas,  afrontadas,  & 
depois  de  padecerem  muytos  trabalhos  i quando  efperavaó 
no  fim  delles  alcançar  a coroa  do  martyrio, foraô  por  íenten- 
ça  do  Emperador  defterradas , por  naõ  quererem  deyxar  a 
Fé  de  noífo  Senhor  j eíus  Chrifto. 

Mandou  o Emperador  Dayfuzama  apreftar  paraefte 
effeyto  hum  navio,  porque  os  Japoens  Idolatras,  incitados 
também  dos  Bonjos , com  oodio  que  tinhaô  àLeydejefus 
Chrifto  , naô  ceflavaó  de  lançar  fóra  dojapaõ,  & apartar 
de  fi  as  luzes  da  Divina  graça,  que  os  Religiofos  de  todas 
as  Ordens , como  íantos  Operários , faziaõ  com  o feu  fervo- 
roío  trabalho , & cuydadofa  diligencia  , refplandecer  em  to- 
do aquelle  Império.  Foraô  embarcados  naquelle  navio  muy- 
tos Religiofos  , quefenaõ  poderaõ  occultar,  & com  elles 
muytas  peíToas  illuftres  de  hum,&:  outro  fexo,  & as  fervas  do 
Senhor  DonaJuliaNaytocom  as  fuas  companheyras.Eftasfe 
alegravaô  muyto  por  entenderem, que  já  livres  das  prifoens, 
& dos  trabalhos  padecidos  na  fua  patria,  fe  viaõ  com  humas 
cercas  efperanças  de  íe  empregarem  todas  em  íerviço  de  feu 
Senhor  , 5c  Efpofo  jefu  Chrifto. 

Chegadas  a Manilla  , Corte  de  Felippinas , aonde  fo- 
raõ  muyto  bem  recebidas  da  piedade  defeus  moradores,  5c 
com  as  honras  , que  merecia  , naô  fó  a fua  qualidade , & no- 
breza, mas  a fua  grande  virtude.  Logo  fe  lhe  acomodou  hua 
cafa  fóra  da  Cidade , em  huma  Aldea,  poucodiftante  , em 
que  habitavaô  muytos  Japoens.  Chamavaõacfta  AldeaSao 
Miguel,  por  haver  nelle  huma  Igreja  dedicada  ao  Santo 
Archanjo,  que  era  a Paroquia  da  mefma  Povoaçaõ  , & Red- 
denciados  Padres  da  Sagrada  Companhia.  Formou-fe  o feu 
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recolhimento  junto  à meíma  Igreja  de  Saó  Miguel , Sc  nelia 
aíTiítiaõ  continuamente  , nelia  ouviaõ  MiíTa,  & recebiaô  os 
íantos  Sacramentos. Alem  difto  cinhaõ  em  fua  caía  asfuas  ho- 
ras de  oraçaó  retirada  de  manhá  , & tarde  , ôc  para  ifto , 6c 
para  os  mais  exeicicios  de  morcihcação  , que  íaziaó,  tinhaõ, 
compofta  huraa  faleta,  6c  nelia  humoratorio  com  feu  Altar 
muyto  bem  adornado,  6c  como  eraõ  devotas , 6c  muyro  per- 
feycas  , tinhaõ  tudo  com  grande  aceyo.  Nefte  Altar  tinhaõ 
huma  muyto  devota  Imagem  daMáydcDeos,  Maria  San. 
tiflima  jcollocada  em  hum  tabernáculo  com  toda  a perfey- 
çaõ , 6í  em  cima  huma  Imagem  de  noíTo  Senhor  Jefu  Chrif- 
to  crucificado.  E ao  redor  alguns  quadros  de  Santos  da  fua 
devoçaô  , 8c  algumas  Imagens  mais. 

Nefte  lugar  (em  que  todas  íe  ajuntavaô  } muytas  dei- 
las  recebèraõ  grandes  favores  daquclla  foberana  Senhora,  8c 
principalmcntc  Dona  Luzia  da  Cruz  , que  naquelle  lugar 
lhe  fez  a Senhora  muytas  mercês , & grandes  favores  j por- 
que alli  teve  muytas,  8c  varias  viloens  em  matérias,  em  que 
eramandada  pelos  feus  Confeífores  encomendar  a noflb  Se- 
nhor starios  negociüs  , 8c  varias  peíToas , 8c  a Senhora  neftas 
luas petiçoens  , a favorecia  muyto.  Aqui  lhe  appareceo  al- 
gumas  vezes  aquella  mifericordiofa  Senhora.  Em  todas  as 
neceílidades  publicas  recorria  à Senhora , 8c  em  todas,  como 
mifericordiofa  Máy  dos  peceadores  , lhe  defpachava  as  fuas 
petiçocns.O  mefmo  fuceedia  à devota  Virgem  Tecla  Igna- 
cia,  que  também  recebia  da  Senhora  muytos  favores, Sc  mife- 
ricordias.  Finalmente,  era  efta  SantiíTima  Imagem  Ma- 
dre de  Deos  aconfolaçaô  , & o alivio  de  todas  aquellas  fer- 
vas do  Senhor  , que  alli>viviaó  recolhidas  , fazendo  todas 
hu  ma  vida  de  Anjos  , 8c  como  eraõ  muyto  virtuoías,, 8c  fer- 
vorofas,  aílim  a Senhora  as  confolava  , 8c  regalava./Eraefl:a 
Santiffirna  Imagem  de  mediana  eftatura.  Deíla  Santiílima 
Imagem  ( que  depois  da  morte  de  todas  aquellas  fervas 'de 
Deos  Japoas , naõ  confia  , íe  entraraõ  depois  outras  da  terrâ:, 
como  pretendiaõ  ,ou  fefoy  tresladada  para  a Igreja  de.SaQ, 
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Miguel  J faz  mençaó  o Padre  Meftrc  Francifco  Colinna 
ÍLia  Hiíloria  de  Felippinas  liv.ó.cap.ji.g.ó.E  nas  noíías  Ro- 
íasdojapaôp.  i.trat.2.§.9. 

TITULO  IX 

milagrofa  Imagem  denoffa  Senhora  de  Regia,  qmfevent- 
ra  na  Igreja  do  Convento  dos  Agojlinhos  Dejcalços 
de  Cabite , em  lelippmas. 

APrimeyra  Imagem  da  Mây  de  Deos , a Virgem  noíTa 
Senhorâja  quem  íe  impoz  o titulo  de  Regia,  heaquella 
Santiíllma  Imagem,  que  de  Tagafte  em  Atrica  mandou 
meu  grande  Padre  Santo  Agoftinho  aofeu  Convento  de 
Andaluzia , fundado  no  termo  de  Chypiona , entre  Sanlu- 
car  de  Barrameda , & a V illa  de  Rota-  Com  efta  Santiílima 
Imagem  tinha  o Santo  Doutor  Agoftinho,  huma  muyto 
cordial  devoçaõ,  & porque  os  Vandalos  hereges  ArrianoSi 
inimigos  do  culto , 6c  da  veneraçaõ  das  Imagens  fagradas^ 
lhe  naô  fizeíTem  algum  defacato,  ou  irreverencia  , difpoz 
em  íua  vida, que  fe  levafte  ao  referido  Convento  de  Anda*^ 
luzia,  por  entender  que  os  feus  devotos  filhos  ateriaõ,  co- 
mo era  razaô  tivcíTem,  com  toda  a veneraçaõ,&  aftim  a man- 
dou levar  para  Hefpanha.  E de  África , depois  da  morte  do 
meu  Santo  Patriarca, a trouxe  o Eremita  Cebriano  Diácono, 
Varaõ  de  grandes  virtudes  , fendo  Prelado  daquelle  Con- 
vento outro  Religiofo,  Varaõ Santo,  chamado  Fr.Simao, 
Aqui  refplandeceoefta  fagrada  Imagem  com  tantas , 6c  taõ 
grandes  maravilhas , que  era  a fua  cafa  o Santuario  de  mayor 
concurfojôc  veneraçaõ , naôíódetodaa  Andaluzia, mas  de 
toda  a Hefpanha.  E como  a Imagem  da  Senhora  de  Regia, 
a havia  mandado  Santo  Agoftinho  de  África,  paraaquella 
caía  , todos  os  feus  filhos  lhe  tinhaõ  grande  devoçaõ , 6c  ve- 
neravaô muyto  aquelle feu  titulo,  &invocaçaõ.  Na  perda 
de  Hefpanha  a enterràraõ  os  Chriftãos,  6c  efteve  occulta 
‘ por 
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p53r  efpaço  de  fste  centos  annos.  Depois  appareceo  a Senho- 
ra a hum  Santo  Conego  Elegular  da  Ordem  dc  Santo  Agof- 
tiiiho,  mandando-lhe,  que  a defenterraflfe  do  lugar  em  que 
eílava  , ôc  que  lhe  levantaííe  huma  caía, em  que  foííe  venera- 
da , o qual  edificando  à Senhora  hunia  Igreja  ,&  Convento, 
a íollocou  nella,  logo  começou  a obrar  novas  maravilhas, 
prodigios.  E daqui  me  perluado,  que  o titulo  dc  Regia 
lho  daria  o Santo  Conego  Regrante , ailudindo  ao  titulo  da 
lua  Religião  de  Conegos  Reglares , ou  Regrantes  , ^ que 
de  entaò  para  cà  começou  a Senhora  a fer  venerada  com  cíle 
-titulo. 

Com  efta  Santiílima  Imagem  tinhaõ  muyto  grande  de- 
voçaô  os  noíTos  Padres  Agoftinhos  Defcalços  da  Congrega- 
ção deHefpanha  ,os  quaes  paílando  às  índias  Occidentacs, 
éc  às  Felippinas  a fundar  cafas,  para  delias  fahirem  à con- 
verfaó  das  genciüdades.  Depois  de  fundarem  em  Manilla, 
paííáraó  a Ca bite^  pelos  annos  de  1616.  He  Cabitehuma 
grande  Povoaçaô,&  porto  maritimo,  que  diíla  de  ManiLla 
duas  legoas , & por  fer  porto  aonde  concorrem  mcytas  na- 
çoens  Afiaticas , por  caufa  do  comercio,  que  alli  he  muyto 
grande : he  Povoaçaõ  taô  grande,  & taó  numerola , que  de- 
pois da  Cidade  de  Manilia  , naõ  a ha  mayor , nem  mais  rica 
cm  todas  as  Ilhas  Felippinas.  Alli  vive  toda  a gente  maricí- 
ma,  pela  comodidade  de  feus  tratos,  & comércios , porque 
alli  concorrem  Chinas , Japoens , Cochinchinas,  Malayos, 
& outras  naçoens de  toda  aquella  Afia  ínfular.  E affim  com 
muyto  particular  advertência  , & com  taô  boa  forte  íe  fun- 
dou efta  caía  , que  ha  fido  de  grande  utilidade,  parao  fer  vi- 
ço de  Deos  , & bem  das  almas , & de  grande  credito  da  Re- 
ligião Defcalça  de  Santo  Agaftinho , pelo  grande  bem  efpi- 
ritual  que  refultava  àsalmas  daquelles  Gentios , que  alli 
concorriaõ , & que  alli  concorrem , & vivem. 

Para  atraftivo  dos  .coraçoens  diípoz  a Divina  Provia 
dencia , que  os  Religiofos  collocaftem  naqueüa  fua  caía  , & 
Igreja  huma  devotifiima  Imagem  de  Maria  Sannílima  a Se» 
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nhora  de  Regia  , Copia  , & retrato  daqueíía  que  defende, 
favorece  , & ampara  , entre  Cadiz  , Rora  , & Saniucar  as  rí- 
beyras  de  Andaluzia,  favorecendo  poríeumeyo,&  com 
mais  elpecialidade  aos  navegantes  , & pobres  marinheyros, 
em  os  muytos,  & continuos  perigos  do  feu  officio , oceu- 
paçaó  ,que  faõ  às  vezes  bem  formidáveis.  Depois  que  foy 
collocada  naquella  cafa  eíla  Santiííima  Imagem  da  Mãy  de 
Deos,  logo  começou  a obrar  a favor  de  todos  aquelles  devo** 
tos  Moradores  tantas  , & taó grandes  maravilhas,  & mila- 
gres , que  era  a fua  Capelia  frequentada  de  todos , &:  atè  dos 
mefmos  Gentios,  Sí  idolatras. Publicavaõ  efta  verdade  os  in-- 
finitos  votos,  finaes  ,&•  memórias,  que  em  teftemunhodos 
beneficios,  que  haviaõ recebido  daquella  liberal,  Sc  miferi- 
cordiofa  Senhora,  os  collocàraó,  & ainda  collocaô  em  as  pa- 
redes daquella  fua  Capelia  , como  faôos  quadros  , as  morta- 
lhas , & outras  peífas  de  cera  , & de  outras  matérias. 

Efta  Santiííima  Imagem  fe  entende  a levàraó  de  Heí- 
panha,  para  as  Ilhas  Feiippinas  os  meímos  Religiofos,  pe- 
la grande  devoçaõ  com  que  em  toda  a Religiaô  de  meu  Pa- 
dre Santo  Agoftinho he  venerada , para  fegurarem  também 
corn  o feu  amparo,  5c  protecção  o bom,  feliz  fucceíTo  da 
íua  raõ  larga  navegaçaó.  E para  que  também  elía  os  ajudaíTe 
ern  a conquifta  eí  piritual  das  almas  > porque  foraô  muytas 
as  que  convertèraô,  & encaminhàraô  para  o Ceo,  com  o feu 
fanco  trabalho  , & fervorofo  zelo.Defta  caía  da  Senhora  , ía- 
hem  os  Religiofos,  para  as  fuas  MiíToens,  acompanhados  do 
íeu  favor  , & grande  patrocínio.  E tem  fido  muyto  graades, 
ciipiofos  os  frutos,  que  recolhèraô  em  os  celeyros  do 
Ceo. 

Naô  nos  conftou  o dia , nem  oanno  em  que  aquelles 
devotos  Religiofos  , collocàraõ  aqaella  SantirTima  Imagem 
da  Senhora  de  Regia,  em  aqueüe  Convento , nem  também 
o dia  em  q le  a feftejao,  o que  fazem  com  muyta  folemnida- 
de.Tambem  nos  naõ  refere  o Aurhor  defta  noticia,  a matéria 
dequehe,,  nem  a ftiaeftatura.  Da  Virgem  Senhora  de  Re- 
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gía  de  Cabíce  , elcreve  o Padre  Fr.  André  de  Sa6  NieoJ^o, 
eiü  aíua  Hiíloria  dos  Agoílinhos  Deícalços  de  Heípaaha 
tom.i.  Decaia  $ pag-5  lo- 

T 1 T U L O X. 

í ' . I ' . É-r' 

Da  milagrofa  Imagem  demffa  Senhora  deGuadalupe  daPavoa- 
çaõ  de  Taytay  em  Felippmas.  ' 

|V  T As  Ilhas  Felippinas  tem  a Religião  da  Sagrada  Com- 
panhia  muytas  Refidencias  de  índios,  ôc  principal- 
mence  no  deílnto  da  Cidade  de  Manilla , aonde  convertem, 
5t  doutrinaó  a nniycos  índios.  Entre  eftas  Refidencias , lui- 
rna  delias,  a que  daò  o nome  de  Taytay,Ccm  huma  Paroquia 
da  qual  lhe  adminiftraô  os  Sacramentos-  He  a igreja  dcíla 
Paroquia , grande  , & fermoía  como  pedia  a multidão  de 
Chriííãos,  que  a ella  concorrem.  Com  eípecial  devoçaò  da- 
quelles  Religioíos,  collocàraõ  naquella  igreja  huma  devo- 
tiílíma  Imagem  da  Rainha  dos  Anjos , a quem  invocàraõ 
com  o titulo  dcrnoíla  Senhora  deGuadalupe,  logoemíeus 
princípios,  o que  foy  pelos  annos  de  1605.  pouco  mais , ou 
menos.  Logo  que  a Sagrada  Imagem  foy  collocada,  fe  afcen- 
deo  tanto  entre  todos  o fogo  da  devoçaó , naó  fó  dos  Chrif- 
tãos,mas  dos  mefmos  índios  , que  todos  em  feus  trabalhos, 
& tribulaçoens,  invocando  a efta  piedofa  Senhora  , achavaó 
nella  certos  os  alívios  , & as  confolaçoens  , porque  tudo  al- 
cançavaõ  daquella  miiagrofa  Senhora,  & aíiim  acodem  a cila 
contínuamente. 

A huma  índia  Moradora  do  lugar  de  Caynta  , que  he 
Povoaçao  de  Chriílãos , Ihefurtàraõ  trezentos  pezos  , ou 
patacas ; Sr  depois  dc  fe  fazerem  todas  as  hurnanas  diligen- 
cias para  fe  defcubrir  o furto  , naô  foy  poíuvel  deícubrirfc, 
nem  indícios  de  quem  ohaviafeyto.  Recorreo  alndiaao 
Ceo  com  lagrimas,  & rogativas  , pedindo  à Senhora  dc 
Guadalupe  , que  lhe  defcubriííe  aquelles  pezos , & que  ella 
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lhe  oíFereda  de  efmolla  dès.  A Rainha  dos  Anjos  a remediou^ 
porque  logo  na  manhã  feguinte,  fe  lhercííituiraô  osfeus 
trezentos  pezos.  Mas  ella  ingrataao  beneficio  da  Senhora, 
naõ  cumprio  a promefia  que  lhe  havia  feyto.  Porém  a Se- 
nhora iha  lembrou  j porque  logo  lhe  enfermou  humafilhi- 
nha , que  tinha  de  dous  annos,  com  tanto  perigo , que  jà  a ti- 
nhaõ  por  morta.  Reconheceo  a mãy  a fua  culpa , entenden- 
do que  aquella enfermidade  lha  dera  noíTa  Senhora , em  caf- 
tigo  j & pena  de  lhe  haver  faltado  à íua  promcíTa.  Levou  a 
menina  à Igreja  , rogando  ao  Padre  que  lhe  diíTeíTe  huma 
Miíía  pela  faude  da  fua  filha , 6c  deo  logo  os  dès  pézos , 6c 
dous  mais  pela  efmolla  da  MiOa,  &humas  velas  , & come- 
çou huma  novena. 

Difficultou  o Padre  o haver  de  dizer  a MiíTa,  parecen- 
do-lhe que  a menina  efta  va  jà  defunta, 8c  fem  remedíoiôc  que 
aílím  baftaria  confolar  a mãy  naquella  fua  pena,  para  que  le» 
vafiTe  com  refignaçaô , na  vontade  de  Deos , a fua  morte.  Po- 
rém a confiada  índia  inftou,  em  que  lhe  difíeíTe  a MiíTa,  pelâ 
faude  da  filha , & q lha  pediíTe  à Senhora , que  ella  também  a 
rogava , 8c  lha  pedia  com  boa  fé.  E a miíericordiofa  Mãy  dos 
peccadores  a oiivio,  porque  em  quanto  fediíTe  a MiíTa  a me- 
nina melhorou  ,8c  acabada  pedio  de  comer.  E profeguindo 
a mãy  na  flia  novena  , no  fim  delia  fe  foy  para  fua  cafa  com  a 
fua  filha  boa , 8c  íã.  Outras  muytas , & notáveis  maravilhas 
obra  continuamente  a Senhora , como  o publicaõ , 8c  tefte- 
munhâo  os  muytos  íinaes, 8c  memórias , que  à Senhora  oíFe- 
recèraô  os  mefmos  que  da  fua  liberalidade  recebèraõ  os  be- 
neficies, & as  mercês.  Da  Virgem  Senhora  de  Guadaiup* 
faz  mençaõ  o Padre  Meftre  Franciíco  Colin  na  Hiítoria  de 
Felippinas  liv.4.cap.  3©. 
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Da  fntlagrofa  Imagem  de  no  ff  a Senhora  das  Lagrimas  da  Ilha 
de  Ibabào  de  Felippmas. 

SEriaô  muytas  as  lagrimas  com  q Maria  Santiílima  fenti- 
ra , ô£  chorara  a perdiçaó  dos  peccadores  i a quem  ama 
como  a filhos,  fe  vivera  nefte  mundo,  pelo  que  fente  afiia 
grande  cegueyra,  6c  obftinaçaô.  Santo  Antonino  de  Floren-  s.Antoní 
ça  diz , que  polta  a Senhora  ao  pè  da  Cruz  , naô  fentia,  nem 
chorava  tanto  o íeudelamparo,  quanto  chorava  por  vera 
cegueyra  dos  homens,  que  com  as  iuas  culpas  eraô  acaufa 
do  feu  mayor  íentimento,  6c  o motivo  de  fuas  laftimas.  E*' 

Santo  Am bro fio  diz  que  a Senhora  pofta  ao  pè  da  Cruz  ,'le'-s,Ambi 
vadadoamor,  via  com  íentimento,  naõ  tanto  as  penas  doidctit. 
Santiílimo  Filho,  quanto  deíejava  a faude , 6c  o remediodo 
genero  humano ; Ptjs oculta  fpeltavit , non  tam  vulnera  Ftl^t 
qulm  falutem  mundt  \ 6c  aífim  daqueile  lugar  via  com  pena  a 
perdição  dos  homens , defejando-lhe  aíuaíaude,  6c  reme» 
dío.  ' 

De  Raquel  confta,  qu^  naô  havia  quem  a confolaflTei 
porque  derramava  muytas  lagrimas  pela  morte  de  feus  fi- 
lhos: Rachel  pior  ans  filiosfuos.  Qtiem  heefta  Raquel  , que 
tantas  lagrimas  derrama?  Ouçaõ  a Aelredo  : EJl  Rachel  ma- 
ter  noftrt  veri  Jofeph , tdefi  Chrijii , ovü  de  qua  ortm  ejt  agnm  fcr.dc  * 
ille , qui quajiagnus coram tondentefe  obmuttt.  O Cardeal  Hu-  hu"  c 
godiz  , que  Raquel  ,ou  Maria  figurada  em  RaqueI>cho-  mMatcL; 
rava  tres  generos  de  filhos.  Mas  que  filhos  eraõ  eftesPO  príi 
meyro,  diz  o Cardeal,  hejefu  Chrifto, Filho  natural  de  Ma- 
fia;  6c  aílim  lamentava  a Senhora , na  fua  morte  a crueldade 
dos  mefmos  por  quem  elle  veyo  a dar  a fua  vida.O  fegundo: 

Rachel  plorans,  he o genero  humano,  6c  principalmenteos 
Chriftãos  , que  faô  filhos  doefpirito  de  Maria  ,6c  afllmíen'- 
tia  as  fuas  íngratídoens  com  que  pagaõ,  6c  agradecem  íuas 

fine» 
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i oezâs.  O Èerceyro  : Rachel  pioram.  Saõos  Gsntíos , & Ido* 
kcras,  que  íente  pomo  em  filhos  fua  obftinaçaô,  & cegueyraj 
porque  cegos,  & atolados  no  lodo  deíeiis  vícios,  & idola» 
trias  , peias  naõ  deyxar  naó  abraçaõ  a fe  , & tiraô  as  vidas  aos 
queliie  annuiicuò  a verdade  , 6c  o caminho  do  Ceo. 

Deites,  & dos  outros , cegos  de  fuas  payxoens , & in- 
s.Antoii.  gtatidocns , 6c  íli  nergidos  em  ícus  vicias , uiz  banco  Anto- 
P 4 tít.  nino, chorava  Miria,  & íentia íua  perdiçaó : Adauget dolo- 
rem  meum , qma  cum  jilim  meus fujlineat  tantam  pmiam,  qua 
fujficmt  pro  ommbíu  fatisfacere , tamen  plnrimi  propter  fuam 
cacítâtem , & mgraUtudimm fe pnvabunt  tantofruãu.  Tanto 
he  o que  íentia  Maria  a cegueyra  dosMortaes,que  naõ  havia 
quem  a confolaíre,choravaj&  derramava  imnienías  lagrimas, 
vendo  que  por  fua  cegueyra  fe  perdiaõ  tantos  , mas  porque 
. íentia  efta  miíericor  Jioía  Máy  noíía  tanto, que  naó  p -dia  íuf- 
pender  as  fuas  lagrimas , ‘nem  admitir  coníolaçaò  ? Ghunon 
Porque  naõ  faóíeus  filhos  os  ingratos,  ou  porque  o naõ 
querem  íer  j porque  eítaô  mortos  huns  pela  ingratidaó, ain- 
da que  tenhaó  fé , outros  por  obítinaçaô,  porque  a naõ  que- 
rpm  abraçar , ôtiaíllm  a naõ  querem  conhecer  por  May.  Por 
eíles  derramava  a Senhora  lagrimas  infinitas  j porque  vendo 
« fya' dureza,  eraõ  tantas  as  lagrimas  que  derramava , que  naõ 
havia  quem  a coníolaíTe : Non  ejl  qm  confoktur  eam. 

Entre  as  Ilhas  , que  chamaõ  Felippinas  , que  ainda  fe 
comprehendem  em  Afia  infular,  ha  huma  a que  daõ  o nome 
' de  Ibabào.  A efta  foy  pregar , 6c  a converter  aos  índios , que 
a habitâvaô,  o venerável  Padre  Miguel  Ponce,  natural  do 
Arcebifpado  de  Saragoça  de  Aragaó.  Nefta  Ilha  fez  gran- 
Mesconve'rfoens  I porque  trouxe  àfé,  8c  ao  conhecimento 
de  Deosâ  muytas  almas  que  viviaõ  fepuiradas  entre  as  fom- 
bras  da  infidelidade.  Edificou  também  muytas  Igrejas,  6c 
fez  outros  muytos  , & grandes  ferviços  a noíTo  Senhor.  No 
lugar  , ou  Povoaçâo  de  Palapag  , queera  huma  das  princi- 
paes  Refidencias , a que  a Sagrada  Companhia  em  aquella 
mefina  Ilha  de  Ibabào  afiiftia  , 6c  douírinava : edificou  o Pa^ 
a.  dre 
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dre  Miguei  Pcnce  bi ira  grande,  & ferircfa Igreja , para 
conlolaçaô  dos  Índios  Chriftãcs,  que  dedicou  à íoberana 
Rainha  da  Gloria,  & nella  collocou  humadevotiflima , & 
fermofa  Imagem  fua.  Com  efía  Santifiima  Efígie  da^dây 
de  Deos  tiahaò  todos  os  índios  Chriftãos  muy to  grande  de- 
voção , a ella  bufeavaó,  &recorriaõ,  & feencomendavaô 
com  grande  fe  j & a Senhora  com  a íua  grande  fermofura,  &: 
celeítial  graça  ertava  atrahindo  a fios  ccraçoensdetodosjôc 
alTimera  de  todos  aquelles  índios  novos  Chriftãos  aconfolá- 
çaò,&  o alivio. Nefta  Igreja  prégava  o Padre  Miguel  Ponce, 
& exhortava  a todos  os  Chriftãos , que  a ella  concorriaô  , a 
que  Terviftem  a noftb  Senhor , & a que  foíTem  devotiflimos 
de  ília  Santiftima  May  } porque  nella  achariaõ  todas  as  con- 
folaçoeos , ôtella  lhes  alcançaria  de  feu  Santiflimo  Filho  tu- 
do quanto  defejavaó.  £ nefta  oceupaçaó  gaftou  quarenta  6c 
cinco  annos.  ’ • 

Havia  naquella  Povoaçaô,  & Refidencia  dePalapag 
hum  índio  de  grande  authoridade  entre  os  feus , chamado 
Agoftinho  Somoroy}  mas  indigno  do  nome  que  tinha  de' 
hum  taõ  grande  , & taô  Santo  Doutor.  A efte  havia  feytoo 
Padre  Miguel  Ponce,  Capicaõ  dos  mais  índios , 6r  o havia 
libertado  dos  tributos  , & feyto  também  muytcs  favoreso 
Era  efte  filho  de  hum  índio  grande  feyciceyro  , & Sacerdote 
dos  ídolos,  que  adorava  aquella  gentílidade,  ôccomofan- 
gue  do  pay  haviaerdadoos  feus  torpes  coftumes;porq  ufava 
das  niefmas  feyticerias , 6c  adim  fe  fazia  temido  de  todos  os 
índios , fracos  , 6c  ignorantes.  Era  efte,  fobre  fer  feyciceyro, 
muytoviciofo,  Sclafcivo,  & havia  deyxado  a fua  legitima 
mulher,  & eftava  amancebado  com  outra  j 6c  como  era  aftu- 
to , todas  eftas  fuas  maldades  encobria  com  fingimentos , & 
apparencias  de  bomChriftáo,atè  que  fuas  maldades  foraó  taõ 
publicas , que  chegàraó  à noticia  do  Padre  Migue!  Ponce,  o 
qual  o reprehendeo  ,com  íanto  zeloj  & naô  baftando  as  ad- 
moeftaçoens,  o ameaçou  com  caftigos,  6c  defadto,  Iht  tirou- 
a amiga  , & a mandou  para  outra  terra  muy  to  diftante,  tudo 
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.a  áoi  de  o li?râr  daqueiies  grandes  peccados  i em  que  eftava 
enlaçado. 

Com  eíla  reíolaçaõ  que  o Padre  tomou  para  feu  reme' 
dio do indio, ficou elietao  queyxofo  , 6c enfurecido  , quea- 
juntando  os  fsus  parentes,  6c  amigos  , 6c  a outros  Índios  po» 
derofos  j que  andavaô  defcontences  dos  Caftelhanos  ^ os 
quaes  aborreciaó  a Ley  de  Chrifto  , que  lhes  redava  os  feus 
VÍCIOS , & torpezas , fe  confercou  com  elles,  de  renegar  da  Fé 
de  Chrifto , & voltar  às  fuas  idolatrias , 6c  aos  mais  vicias  j 
que  as  acompanhaõ,  & de  matar  ao  Padre  Miguel  Ponce,  6c 
aos  mais  Religioios , que  lhe  prégavaô  a Fé.  E cõmettendo 
efta  iniqua  facçaô  a hum  filho  ícu , mancebo  robufto , 6c  va- 
knte  I chamado  Somoroy  | como  feu  pay:  gaftàraó  dpus  me” 
zes  emajuntararmas,  para  acometerem  efteexceflb,  mas 
íiaô  podèraó  executar  efta  fua  rcfoluçaõ  com  tanto  íegredo, 
que  fenaô  entendeíTe  por  alguns  índios  fieis , os  quaes  deraõ 
parte  de  tudo  ao  Padre., pedindodhe  com  Iagrimas,q  fefofle, 
ôc  que  íe  refguardaíTe.  Mas  ofanto  Padre  como  bom  Paftor, 
naô  quiz  delam  parar  o feu  rebanho,  6c  aílim  fe  encomenda- 
va mu  y to  a noíío  Senhor , & a noíTa  Senhora , & a todos  os 
feus  fubdicos.  Ecora  muy ta  fortaleza,  6c  confiança  em  Deos 
efperou  aos  ini migos , os  quaes  vieraô  armados , como  là  fi- 
zeraõosjudeos , quando  prcndèraõ  a Chrifto.  Entràraõao 
meyo  dia  com  violência  noCoIlegío,  & ao  fubir  oPadrea 
efcada  delle , o índio  Somoroy  o paíTou  com  huma  lança,  da 
qual  ferida  cahio  logo  morto , fugiraô  os  mais.  Mas  como  a 
rayvâ  dos  inimigos  era  contra  quem  lhe  prégava  a Ley  de 
Chrifto , & haviâõ  já  morto  ao  que  lha  annunciava  ,empre- 
gàraõ  logo  as  fuas  armas  contra  ofagrado,  6c  com  grande 
furia  entràraó  no  Templo  a profanar  o que  nelle  havia. 

Depois  de  tirarem  a vidaaofanto  Padre  Ponce,  feapo- 
deràraôdoColiegio,  aonde  acutilàraõ,  6c  deípedaçàraó  to- 
dâSâS  Imagens,  que  achàraô , pizando-as , 6c  fazendo-lhes 
quantos defâcatos quizeraõ.  Tomàraõ  os  cálices,  ôcvafos 
íagrados , para  as  fuas  bsbidices,  fizeraô  turbantes,  6c  bandas 
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dos  ornamentos  (agrados,  & por  remate  de  tudo,  puzeraó 
fogo  à Igreja,  &aabrafàraô,  para  que  naôficaííe  memória 
do  nomede  Chrifto.  Aqui  luccedeo  huma  notável  maravi- 
lha, & toy  , que  temendo  hum  devoto  Índio , & muyto  fiel 
Chriftão,  que  a milagrofa  Imagem  da  foberana  Virgem  nofr 
fa  Senhora,  que  eltava  collocada  no  Altar  mòr  daquella 
Igreja , que  de  todos  era  a confolaçaõ  , fc  abrafaíTe  naquelle 
grande  incêndio,  em  que  via  arder  aquella  fua  Igreja. Cheyo 
de  valor,  & confiança  em  Deos,  & na  Senhora  entrou  pelo 
meyo  das  chamas,  6c  fe  foy  ao  Altar,  & a tomou  em  (eus  bra- 
ços, Sífeíaluo  comella,  fem  padecer  alguma lezaó,  ou  o 
menor  dano,  6c  a levou  para  fua  cafa,  aonde  a poz  com  a ma- 
yor  reverencia,  6c  devoçaõ,que  lhe  foy  poílivel. Depois  con- 
vocando aos  índios  Ghriftáos , para  que  a adoraíTem  , que 
eftavaó  muyto  triftes,&  defconfoladoscom  aquelle  fuccef- 
fojDeos  os  confolou  por  mcyo  daquella  Imagem  de  íua  San- 
tiífima  May  , porque  ( comoo  viraó  todos}  começou  a cho- 
rar lagrimas  vivas , que  corriaó  dè  feus  bemditos , 6c  miferi- 
cordiofos  olhos},  & fe  viaò  defcer  pelas  fuas  faces:  viraõ  tam- 
bém começar  a Senhora  a fuar , 8c  correr  o fuor  de  feu  purif- 
limo  roílo,  taõ  copiolamente,  que  duas  vezes  molharaó  len- 
ços com  a agua  que  corria  do  fuor , que  guardàraó  como 
preciofa , & inextimavel  reliquia.  E dando-lhe  infinitas  gra- 
ças, pelo  fentimento , que  moftrava  em  fuas  affliçoens , afli- 
gindo-fe  com  os  triftes  ,6c  defconfo  lados , fu  ando  com  o pe- 
zo  da  carga  dos  feus  trabalhos,  como  fe  a foberana  Senhora 
os  padecera , naquelle  modo  ,que  diz  Filon,  que  appareceo 
Deos  a Moyfés  em  fogo,  & entre  os  efpinhos  daC,arça, 
quando  o feu  Povo  eftava  padecendo  o duro  cativeytodos 
Egypcios , moftrando  que  fe  feria  com  aquelles  efpinhos,  8c 
q fe  abrafâvacom  aquelle  fogo  dos  trabalhos  do  feuPovo.Da 
mefma  maneyra  amifericordiofa  May  dos  peccadores , ven- 
do ao  (eu  Povo  em  taõ  grande  tribulaçaô,  8c  a todos  os  feus 
fieis  Ghriftáos  cho-rando  , chora  com  elles , 8c  fúa  copiofa- 
mente , moftrando-lhe  a dor  que  tinha  dos  feus  trabalhos,  8c 
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que  padecia  com  eiles,pelo  encranhavel  amor  que  lhes  tinhaj 
como  a filhos  muyco  amados. 

Foy  caô  publica  efta  maravilha  , que  chegou  aos  ouvi- 
dos dos  cueímos  Barbaros  Apoftacas.  E hum  delles  diíle  (co- 
mo gentio, barbarojpor  mofa  bem  fe  deyxa  ver  o que  len- 
te, que  lhe  queymaíTem  o Templo,  pois  derrama  tantas  la» 
grimas.  Porque  o grande  amor,  que  aquella  piiedofiílima  Se- 
nhora cem  aos  feus , o conhecem  atè  os  mefrnos  Idolatras 
inimigos  , os quaes  profeguiraó  adiante  no íeu levantamen* 
to , acometendo  aos  mais  povos  da  Ilha  , abrafando  os  T em- 
pios  ,&  ultrajando , & defpedaçando  as  Imagens,  profanan- 
do os  vâfos  (agrados , & tazendo  grande  carnecena  nos  fieis, 
Masnaô  ficou  o Somoroy  fem  caftigo  j porque  acodiraõ  os 
Governadores  Hefpanhoes  com  exercito  para  caftigar 
aquella  maldade.  Cercàraô-nos , & venceraõ-nos,  íògcytan- 
do-os  com  morte  de  muytos  delles  , & o malvado  Sqmoroy 
que  tirou  a vida  ao  Santo  Martyr  foy  degolado  por  hum 
índio , & a fua  cabeça  foy  efpetada , & levantada  em  huma 
lança,  para  efcarmento  dos  mais , & pofta  cm  parte  publica 
com  o probrip  eterno.  . . ^ ^ 

Os  Chriftáos  à vifta  daquella  grande  maravilha  que  a. 
Senhora  obrava  diante  delles , fe  poftràraó  por  terra , & a a- 
braçavaõ, derramando  também  rios  delagrimas.Logo  todos 
com  huma  fervoroía  devoçaô  tratàraô  de  reedificar  à Se*. 
nhoraafua  cafa  ,& acabada ella  com  mais  grandezayí^  per- 
feyçaô , collocàraô  a Senhora  no  feu  Altar  com  grande  reve- 
rencia. E com  novos  &■  fervoroíos  aífeélos  de  devoçaô  a co- 
meçàraô  a fervir  com  muyto  mayor  grandeza  , & liberalida- 
de. A’ fama  daquella  eftupenda  maravilha  começàraó  a con- 
correr das  mais  Aldeãs  os  índios  Chriftáos, a fervir,  êr  a lou- 
varâ Senhora  das  Lagrimas,  que  com  efte  titulo,  íe come- 
çou a denominar  dalli  por  diante.  E a Senhora  novamente 
começou  a obrar  a favor  de  todos  muytas  , êr  grandes  mara- 
vilhas, remedianlo  a todos  em  íeus  trabalhos, & tribulações, 
dando-lhe  milâgrofíifaude  em  fuas  enfermidade.s. 
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Do  índio  feyticeyro  aiuhor  dè  tcdcs  aqueües  males  ine 
naòconftou  o fim  que  tivera,  que  he  certo,  qnaó  podia  dey- 
xar  de  acabar  miferavelmente,como  mereciac)  os  leus  delitos 
(que  morrena  entre  os  muytos  que  ,os  Helpanhces  matàraõ) 
& ifto  ^fignificariaõ  as  lagrimas  que  a Senhora  derramavai 
porque  íente  mais  as  noílas  ruinas , do  que  a fuas  mefmas  in- 
jurias ,ôccífenfas.  Da  Senhora  das  Lagrimas  de  Palapagef- 
creve  o Padre  Alonfo  de  Andrade  no  quinto  tomo  dos  feus 
Varoens  llluftres  pag.  8 1 3. 

TITULO  XII. 

Va  milagroja  Imagem  de  nojfa  Senhora  do  Pilar , que  fe  venera 
na  Igreja  do  Convento  dos  Agojtmhos  Vefialços 
' de  Mamila. 

í • 

NO  Convento  dos  noíTos  Padres  Agoftinhos  Defcalços 
da  Cidade  de  Manil la,  cabeça  da  Provincia  de  Felip- 
pinas,fe  venera  em  afua  Igreja  huma.rauytomilagrofa  Ima- 
gem da  May  de  Deos  <,  com  o titulo  do  Pilar , Copia  daquel- 
la  Angelical  Imagem , que  a mefma  Mây  de  Deos  deo  ao  íeu 
amado  fobrinho,  o Apoftolo  Santiago  omayorPatraô  das 
Hefpanhas , em  a Cidade  de  Saragoça  de  Aragaõ  ,deícen- 
dodo  Ceo,  acompanhada  de  hum  efquadraõ  de  Anjos,  que 
com  grande  veneração  atraziaõ,  a quem  >fervia  de  trono 
huma  coluna,  ou  pilar  de  jâfpe.  Efta  fagrada  Imagem  íe  col- 
locou  ,em  huma  rica  Capella , que  efta  adornada  com  toda 
aperfeyçaô,  emomeyo  dc  hum  curiofo , & perfeytifiimo 
retabolo,  & no  meyo  delle  fe  venera  com  fervorofa  devoção 
de  toda  aquella  Cidade , o que  a Senhora  rega  com  o orvalho 
de  muytâs  maravilhas , para  que  mais  íe  dilate,  & augmente 
nos  coraçoens  de  feus  devotos  moradores , os  quaes  em  fuas 
neceflidades  ,6c  trabalhos  recorrendo  àquella  liberal  , 6r  mi- 
íericordiofa  Senhora,  acham  nella  milagroíos  defpachos,em 
Êodas  as  fuas  petiçoens. 

Quanto 
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Quanto  a fua  Origem , que  podemos  entender  foy 
myíleriofa  i porque  fempreeíta  Senhora ertàfolicitando  pa- 
ra os  peccadores  meyos , por  onde  creícendo  na  devoção,  fe 
façaò  benemencos  dos  feiis  favores , & interceção.  He  de 
íaber  que  levou  Deos  às  lihas  Felíppinas  a hum  Religio- 
foAgoltinho  Defcàlço, chamado  Fr.  iViartinho  deSaô  Ni- 
colao,  movido  verdadeyramentc  de  fuperioreípirito  , para 
paffar  de  Felíppinas  àconverfaô  dos  Japoens.Mas  para  que 
demosdelle,  & de  luas  grandes  virtudes  mayor  notícia , re*^ 
feriremos  alguma  coufa  da  fiia  vida,  & morte  bemaventura- 
da,  fruto  efpecial  da  devoção  que  teve  com  a Senhora  do 
Pilar  de  Saragoça. 

Nafceo  o venerável  Padre  Fr.  Martinho  deSaó  Nico- 
lao,  em  a Cidade  de  Saragoça  de  Aragaõ,  cujos  pays,  cha- 
mados Lafaro  de  Lumbreyras  , Anna  Irriete , & Peralta, 
o criàraô  como  nobres, & virtuofos  em  Tanto  temor  de  Deos. 
Com  a boa  doutrina  que  de  feus  virtuofos  pays  recebeo  ,fe 
inclinou  defde  muyto  menino  aoperfeyto  eftado  da  Reli- 
gião, como  o veyo  depois  a confeguir  afeu  tempo,  veftin- 
do  o habito  de  Agoftinho  Defcalío,em  o Convento  de  Bor- 
ja.  E profeflbu  depois  no  Convento  de  Saragoça,  em  o 
primeyrode  Mayodei6i9.  Depois  deprofelTo,  fenaõeí- 
ífiou  nelle  o calor  da  fua  antigua  devoçaô.  E no  que  mais 
íefplandecia , era  em  hum  fingular  affefto , que  tinha  para 
com  a Senhora  do  Pilar,  em  cuja  Igreja  havia  recebido  a gra- 
baptifmal. 

Eftudou  Filofofia  , & Theologia , & com  os  eftudos  fe 
âvivàraõ  mais  nelle  os  delejosda  perfeyçaõ.  Depois  o tocou 
Deos, para  que  empregaíTe  os  Icus  talentos  na  converçaõ  dos 
infiéis.  E defejofo  de  o executar , tratou  de  paíTar  a Felippi- 
nas,  como  com  effeyto  o executou , aonde  reconhecendo  os 
Prelados  o feu  talento,  & virtude, o empregàraõ em  alguns 
ofHcios , que  elle  renunciou  com  grande  humildade.  Exer« 
citou  o de  Superior,  8c  Meílre  de  Noviços  do  Convento  de 
Manilla,oquefez  com  grande  exemplo,  & utilidade  dos 

Difci* 
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Difcipulos  i porque  era  taò  obfer  vante  da  claufura,  que  íó 
fahia  tóra  obrigado  da  obediência  , 6c  obras  de  piedade  , ck- 
ercitando*a  frequentemente  com  os  enfermos , a quem  fran- 
queava a reliquia  dos  bolinhesdeSaõ  Nicolao  de  Tolenti- 
no,  cem  tanta  fé,  cpie  os  enfermos  experinientavaó  logo  o 
alivio.  Muyto  fe  pudera  dizer  de  fua  admira vel  vida, 

Confervou-íe  virgem  ate  morte  , graça  , que  lhe 
grangeou  a grande  devoçaõ  que  teve  a noíla  Senhora,  &eí< 
ta  mefma  procurava  radicar  nos  coraçoens  de  todos,  fomen* 
tando-a  em  a fua  Santiflima  Imagem  do  Pilar  de  Saragoça,  a 
quem  dedicou  a referida  Capella  , que  adornou  rica  j &:  cu- 
riofamente,  como  fica  referido.Tudo  deeímollas,  que  ajun- 
tou dos  íeiis  devotos  , & de  outros  fieis.  E comoeíla  obra  era 
do  aggrado  da  mefma  Senhora,  ella  com  a fua  interceção,  ôc 
merecimentos,©  fazia  grato  a todos, para  que  por  cíle  meyo, 
augmentandolhe  oc:ulto , &adevoçaÕ  podeííe  cambem  a 
mefma  mifericordiofa  Senhora  enchera  todos  de  íeuscelef- 
tiaes  favores.  Como  fez  obrando  muytas  maravilhas, como 
fica  dito. 

Também  aofeu  fervo , & devoto  Fr.  Martinío  lhe  fez 
a Senhora  muytos  favores.  E pelo  mayor  devemos  contar,  o 
de  derramar  o fangue  pela  confiflaó  da  fé.  Paífou  efle  fanco 
Varaõ  aojapaõ , aonde  íe  empregou  todo  no  b^m  efpiritual 
daquelles  pobres , & perfeguidos  Chriftãos  , fem  fe  poupar 
a nenhum  trabalho,  atèque  foy  prezo  pela  fé  , & fentencía- 
do  a fer  queymado  vivo  , pela  conflíTaò  delia , naô  ceifando 
de  pregara  todos,  em  quanto  o fogo  lhe  naó  tirou  a vida, 
que  facrificou  em  companhia  de  outros  , em  ii.  de  De- 
zembro do  anno  de  1 63  2.  E aqu i podemos  entender , o co- 
mo a Senhora  do  Pilar  pagou  ao  feu  fervo  Fr.  Martinho  a 
cordial  devoçaô  com  que  a amava  , na  grande  fortaleza  que 
lhealcançou  do  Ceo , para  vencer  hum  taõ  cruel  tormento. 
Da  Senhora  do  Pilar  faz  mençaõ  o Padre  Mcftre  Fr.Jofeph 
Sicardo  na  fua  hiftoria  do  |apa51iv.2.c.i  ^.p.iSi. 
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NOJfa  Senhora  de  África , em  Ceuta.  mm.Soo.pag.^^. 
Noffa  Senhora  que-fè>-acboihem\OS  Jilmrees  que 
fe  abrtrao  em  hum  templo^  ou  cafa  no  Japao.  «.i  6.^.  14. 

Nojfa  Senhora  de  Ancbeo/SídaHe  da  China.  n.  1 1 .p.  10. 

Nojja  Senhora  das  .Anguftias  no  'Convento  de  nojfa 

Senhora  da  Graça  de  Goa.  m.  irjo.p.  1 40. 

Noffa  Senhora  das  Anguflias  de^Damtm.  n.^SS.p. 261. 

No(fa  Senhora  dos  Anjos  do  Hvfpital  de  Cochim.  «.195.^.75. 
Nojfa  Senhora  da  Aífumpçao  de  An^amale  no  Mala- 

var.  n.-i^oip.^C., 

Noffa  Senhora  da  Ajfumpçao  ãe  Afpa  na  Perjia.  «.498]?.  2 80. 
Noffa  Senhora  da  Affumpçao  de’Baçam.  «.400./?.  2 19. 

No ffa  Senhor  a da  Ajfumpçao  de  KUacOi  Corte  do 

Japao.  n.'ia.p.il. 

Nojja  Senhofa  da  Ajfumpçao  de  Maim.  n.^G^p.  2,60, 

Nojfa  Senhora  da  Ajjumpçao  da  Vitoria  em^An- 
'g&lla.  «.604-/7. 346. 

Nojfa  Senhora  da  Ajfumpçao  de  Slhomè.  n ^-1 1-.-/7. 294. 
fNojfa  Senhora  de  Agra  no  Mogor.  >.».  5.o6./>.  2 S4. 

B 

Nojja.  Senhor  a da  Boa  dita  em  Ntura  pequena,  n ^^79  />.  2 o 8. 
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N. Senhor  a âas  Boas  novas  âe  Cochim.  «.194.^.93. 

N.  Senhora  do  Bom  f uccejfo  na  Igreja  da  Cruz  dos 
. Milagres,  «.284j>.i5i. 

c 

N Senhora  do  Cabo  em  GoaiConventodeCapuchos.n.2(>i.p.  134. 
N.  Senhora  de  Calecut , ò'  Cranganor. . n.  i .^.4. 

N. Senhora  da  Cidade  de  Cantão  na  China.  «.46.^. 3 1, 

Noffa  Senhora  de  Cantao  em  hum  Templo  fira  da  Cf 

dade  em  a Chma.  ^ «.13.^.  12,' 

N.  Senhora  das  Candeasde  Damão,  «.5 72.^.327. 

N. Senhor  a do  Carmo  de  Agoflmhos  Defc.em  Manilla.l.z.p.'^^^, 

- n.2^.p,20. 

n.éz.p.^i, 

l.2.p.^62. 


N Senhora  de  Choaquem  na  China. 
N.  Senhor  a de  Cochenchma. 

N,  Senhor  a da  Confolaçao  de  Mamila 


E 


JSÍ.  Senhora  da  Encarna  pão  de  Matadevalur. 
N.  Senhor  a da  Efperança  de  Ajozem. 

N,  Senhor  a da  Expelí  ação  deCochm. 


».365./>.i99. 


NSenhora  das  Febres  em  Cymbel.  n.'^j2.p.20^i 

Q 

N-Senhora  de  Guadalupe  de  Chatd.  n.^iz.p.itj, 

FI. Senhor  a de  Guadalupe  de  Mamila.  í.2.^.391, 

N-  Senhora  da  Graça,  Convento  principal  da  Congre- 
gação da  índia,  da  Ordem  de  Santo  Agoftinho.  n.26f.p.  1 58. 
N-  Senhora  da  Gr  a ça  de  Chorão,  n.  3 37^.  182. 

N-Senhorada  Graça  de  Baçaim,  a.399.^.218. 

N".  Senhora  da  Graça  de  Malaca.  n.fiSp.e^, 

N Senhora  da  Guia  de.  Macio.  n.^^p.'^^» 

N-Senhora  da  Guia  âe  Manílla.  l.i.p.  387» 

N.Smhorada  Guia  de  Neura.  #2.362./).  197. 
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N. Senhor a^cuja  Imagem  dejpedaçáraõ  os  llheos  do 

Morro.  ^ W93’i^'57* 

N.S.achada  em  a Gdadede  Jor  em  buabâtalhary.2^^.p.iis> 


L 


N.Senhora  de  Laor  Corte  do  Mogor.  w-5 1 1 -288. 

N.Senhoradas  Lagrimas  da  Ilha  de  Ibabao. 

N.Senhora  do  Livramento  de  Columbem  Ceylao.  »'589-p*335' 
N.Senhora  do  Livramento , qmfoy  de  Ceylao , & fe 


venera  hoje  em  Goa. 

N.Senhora  da  Luas  em  Goa, 

N.Senhora  do  Loreto  em  Chincheo. 
N.Senhora  do  Loreto  em  Manilla. 
N.Senhora  do  Lugar  de  Porca,  no  Malavar, 


«.303.^.161. 
«.333/1.179. 
«.31./7.22. 
/.2.P.380. 
n 5 13  ^.289. 
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«4HP-2  34» 
«.18  3./?.  8 7. 

«.252/>.I28. 

».485.|?.27i. 

«409./Í.224. 


N.Senhora  da  Madre  de  Deos  de  Chaul, 

N.Senhora  da  Madre  de  Deos  de  Cochm. 

N.Senhora  da  Madre  de  Deos  de  Goa. 

N.Senhora  a Madre  de  Deos  de  Sofalla. 

N.Senhora  da  Madre  de  Deos  de  Mamila. 

N.Senhora  da  Madre  de  Deos  de  Pana. 

N.Senhora  da  Madre  de  Deos » em  Santa  Monica.n.  306./?.  163. 
N.  Senhora  do  Mar  no  Morro  de  Chaul,  ^•444  p-  24. 

N. Senhora  das  Mercês  de  Chaul.  »•  4 2 9 ./>.  2 3 7. 

N.Senhora  do  Monte  de  Bandurà . « 46 1 ./>.  2 5 8„ 

N Senhora  do  Monte , ou  Santa  Maria  Mayor  em 

Mehapor.  n.2^1  p.iti. 

N.Senhora  de  Monomotapa.  n.4,^y.p.2‘p^ 

N Senhora  de  Mehapor  em  Sao  Thome.  «.  1 3 2 />.  8 r » 

N Senhora  dos  Milagres  da  cofia  de  Travancor.  1 3 5 8 3 . 

N.Senhora  dos  Milagres  de  Jafanapatao  que Je  ve- 
nera em  Goa.  n.iii.p.iQjo 
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N. Senhora  de  Mo nferrate  em  Mamila . I.2 

N.Senhora  de  MacàOi  Povoa çao*de  Portuguezes  na 
China. 

n 613  .^.'65 1. 


M S-ehpQfa  de  Marrocos. 


N-Smhora  das  N ves  do  Noviciado  do  Convento  de 

N.Sénbora  da  Graça  da  Cidade  deGoa.  14^. 

•M- Senhor  a das  N^esida  Ndhz-dePllu'h(d'em  Salfe- 

tedeCoh.  n.i^o.p.P^G. 


N Sénhbra  do  Otitcyro  na  Cidade  de  ^Mãiaca.  h‘.%i  ‘.p.  5 1 . 


«.56^.35 
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«.458f-255 
i.rp.S99 
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n:^op.2i 
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«.104.^64 
72.33  if.iys 
n>'if2lp.20 
«>45'2f.25i 

«.501.^281 
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NGênPorã^de  Penha-de  França  de  Mac^ko. 

N- Senhor  a de  Penha  de  França  em  Vir  luxar. 
N-Senhorade  Penha  de  França  em  Diu. 

'N' Senhora' do  Pilar , ehi  MàMla. 

N-SénhoPa  do  PdarCohvénPo  de  Cafnohos  efúGoa 
\N‘Sèdh'ora'do  Pechim,Còrthâa  China. 
N.Sènhora  Pintada  por  Sa'0  CueaSj. 

N.Senhora  da  Piedade  da  Cidade  de  Tünay  Ho  Ja 
pao. 

'N. Senhor a\ia  Piedade  de  Sòlar  'Ha  Malucas.  ’ 
CSfiSenhoTa  da  Piedade de  Tecunm  em  Tr-av’dncor, 
N Senhord^do  Populo  em  AgraHo  Mogòr. 

N Seyiher a da  Purificação  em-S ■ Mântcnde  Goa. 
N Senhora  d‘a  Pnrficapao  ém  PdHíhMfa. 
■NGPnhoraMa  Penha  da  Ilha  de  Caranja. 
'•N.Sêrihbraile Pumcale  na Pefcarta. 


N.Senhòra  de  Regia  em  Manilla. 
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deGo^.  ni%%p.i^^. 

N. Senhor  a dos  Remedios  do  Ca/f(^ke  cm  Ba  patm.  n.‘i'6j  ‘p.  212 
N-Senhora  de Rtba- Andar , en^  C^oa.  n.2<^%  p-  M ^ 

N.SenIpoxik  4q,  Rofarw  de  Ug ulm  em  E^trigalla.  n^.  1 3 

N^Senhora  do  Rofario  na  Jjtanga  de  Ber-galla.  n.  1 24.//  7 f 

N.Senhora  do  Rofario  de  M^fiate.  n ijyp.ii^i 

NiStnhora  do  Rojarto  no  Convento  de  Sob  Domin- 
gos de  Goa.  yi.293p.155 

N.Senhora  do  Rofario  Paroquia  de  Goa.  n-i^i  p y fG 

N.Senhora  do  Rofario  de  Navelm  em  Bardes.  «•  3 5 3 p 192 
N.Senhora  do  Rofario  de  Dana.  w 40  5 p.  2 2 2 

N.Senhora  do  Rofario  de  Gulli.  ^^-5  33  P-3^o 

N.Senhora  do  Rofario  de  Chaul.  w,433.p239 

N.Senhora  do  Rofario  de  Caranja.  n 45  7 p-25  7 

N.Senhora  do  Rofario  de  7eíe  em  Sena.  n 2 bp 

N.Senhora  do  Rofario  de  Moçambique.  « 47  7.P.266 

N.Senhora  do  Rofario  de  Mamila.  1.2  p.368 

N.Senhora  do  Rojarto  de  Sena.  «.47  2 ,p.  2 63 
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N.Senhora  da  Saude  de  Diu. 

N.Senhora  da  Saude  de  Aíanilla. 

N Senhor  a da  Serra  em  Goa. 

N.Senhora  de  Socotora  Ilha. 

N.Senhora  da  Saude  do  lugar  de  Porcà. 

T 

N.Senhora  de  Dumquim  Ilha  de  Âjnan. 
N.Senhora  de  Dedos  os  bens  em  Afapuçà. 
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N.Senhora  da  Vittria  cm  Chaul. 
N.Senhora  da  Vitoria  em  Majangano. 


W.410.P.225. 

/2.P.359. 
W.347  p.189. 

n 19  2.p.92. 
« 513  p.289. 


«.58  p.gS. 
«■356P.193. 


» 41 6p  229, 
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N.Senhord àa  Vitoria  do  Qmhde.  n. f 39 

M,  Senhor  a àa  Vitoria  em  Cananor , ou  a Vitoriofa 
da  Cidade  de  Cananor.  n. 
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M.Smhora  de  Xiras  »a  Perjia.  «495  ./>.  1 7 8. 
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